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Políticos, Tráficos, ^moYcfosy'BelicoSi  Triunfantes^ 
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)OM  FRANCISCO  MANVEl!^ 
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Com  tüdiís  as  licençis  necejjarias, 

Na  Officina  dc  Henrique  Valente  de  Oliueira 
iinpreílòr  deIRcy  Noílo  Senhor. 

Juno  1 66o, 
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í LiCETCÇ  A'S.! 

'^  leftâs  Rclaçocns,ercritâs  par  D»  FrantifçoM.an;??!,  5ç 
1 Y fobre  não.achar  nellas  coufa  quíc  ^ficontrc  a pufCfsa 
lioíraSafita  Fè,&  boos  coflumíS,mepafecem  jgiialmcnredigy 
aas  da  aceitação, que  noaplaufoconaum  ternfeu  Autor,  fegu^ 
Iramcntc  grangcadojcom  os  mais  eferitos  feus.  Santarèoicni, 
o Conuentode  S.Domingos  I3»de  Feuereiro  de  ióóo. 

, - , ^y, Gabriel  da  Sy lua. 

POr  rtiandado  dp  Confelho  getal  do  S.Officio.vi  cftasRc», 
1 içoês,  cícritas  por  D.  íraneiíco  Manuel : não  hà  nellas; 
Icoufa  algúa  contra  a noffa  S.Fè.ou  bons  coftutnef;Scmoftrão 
tanto  fetetn  de  taõ  grande, Autor, que  entendo  feràõ  mais  ço* 
nhccidaspello  eftylo.que  pcUo  nomc;  porque  com  tanta  elc. 
gancia,&  propticdadc.fó  podia  eícreuer,quem  cm  outras  ma*i 
yoresobras  tem  acreditado  tanto  a noffa  nação.  Podefediisei: 
deftes  cfcritos.oquc  lá  diffe  o outro  Poeta,  de  hum  lluroque 
cfctcueo  dcfpois  de  rauytos: 

^uid  titulum pofcfs^  Verfus  duos  tres  ve  legAntur. 
cUmabunt  omnes  íe,Uher,ejfe  meum.. 

Lisboano  CoIlcgiodcS.ÂgoAinho  1 5.  de  Março  dc  166O? 

Fr.ChrifiouSo  de^^lmeida. 


VIflas  as  informações  atras, podemfe  imprimir  cftas  Re- 
laçoens, (obre  que  càcm,  feuAutor  D.  Francifeo  Ma- 
nuel, & dcfpois  deimpreflas,  tornaràõ ao  Coriíelho ,,para fc 
conferir  com  os  originaes,&  íbdar  licença  paracottef,  & fèn» 
cll  1 não  correráõ,  Lisboa  i6.de  Março  dc  660. 

Facheco.  Soufa.  fr.Pedro  de  Mag»lhSes,  [ 

Rocha.  Cadilho.  ; 

POden/e  imprimir.Lisboa  19.de  Março  dc  1660» 

F.  Bf/podeTarg*, 


ídÇ  AIS..T 

An  aprouacSo  Ríliçdíais.  parece  qdb  biflaüfrc? 
_ ;'rcm  cfctitas  por  D.  'Fran^Wc^lManueJ^Com  rudô  eu‘4 
Mpbf^ofic,  &'dig|3'^qne  ach'ci  ncna%  "poriq<jí!'t^£Ma|.;ma 
manda.  A chei  V t r dad;’*, ClarezarJ n' 205  qoc  faõ  as  ifcys 'dten- 
Ciais.da  biftoria.Verdaic.no  mate.  ialqoe  fe  rd  ifa.  íc  noíin* 
ccro  da  tfnçâo.  Clarc zi.  na  f icilià  -.d  ’ da  narrar  u na  proa. 
pricd  ide  das  palaur35;.|u;zo,na  cifpoíkãj  d js  íu.cnb.,  & na 
aualiação  das  acçoc- ; vnin  :o,  cerno  nat ara Iir.ct  r.ctn  armor.àa 
hifldrica, 8f  oratbii  1,0  cíí ílo  den.é;lratiuò,  o dílibcratiiio,  & o 
jüdicial.  E affi  mc  parecem  miiytadlg  ias  de  ívcomnnicarcni 
a todospeUa  Imprefiaõ:  pdtqutdc  íiíi  leitura  tcA  !urà  o ntic 
P$lib4o  qne  cio  cóTih  tcim^co-cIb  Vhitreríal, fc  ti- 
rem'ri<5ticias.para46Caíos  particdlares,'«£  da  ptríci i dos  par- 
tfêüfarcs,rc  faça  ícicncia  paca  os  voiüetlais.  Lisboa  y.de  Abril 
deióóo.- 

< * ' • ‘ • 04" ntimio  de  Sou/a  dé  Macedo. 

QVcfcpoflaitTipHthir.vifiasbslicença^do  Ordinário  & 
S.Oíh:io,.&  impreflo  tornará  á Meia  para  Ictixar  & sê 

líTíi  nSnamrre'» ò T i •*  d,:»  a.»  -•!  a ^ \ * 


iífo  não^corrc-ià.Lisboa  I 3.'ie  Abíil  dedóo; ' 

^ejiUuTÀ  Teiles  , MoKteiro.  Soufa.  Tilho. 

Cama.  Sjlua. 


D Stá<ónf0rme  com  fsu  original.  Lisboa  no  Collrgio  ck 
S-í^goftinhó.i  7.d:  Satembrode  1 66  o. 

^ ‘ ' ' ' I f-ChriJfotião  de  Almeida. 

Iftò-eftaf  conforme  com  o original,  pode  correr  tfle  li- 
uro.Livboa  17. d:  Setembro  de  1660# 

FAcheco.  Sojija * fr»  Pedro  de  MagAlhlcs, 

; àcchA,  Çajlro.  , CMag^^lhAcs, 

TAxao  efte  liuro  cm  trezentos  & quarenta  reis  cm  papeL 
Lisboa  20.de  Setembro  dc  1660, 

■ ’ I C^tourATelles P.  -Sc ufa.  Telho.  Cama. 
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S E N H Q R. 


OM  grande  Tíizão  coílu-. 
inàrâo  muy  tas  naçcês  do 
mnndo,  nâo  aparecer  a 
primeira  ves  diáre  de  (cu  s 
Piincipes  ,séalgiia  cfer- 
ta. porque  fendo  elles  as  Mageílades 
da  tei  ra, imitadoras  da  Mageífade  do 
Çeo  (^da  qual  todo  o bem  procede*) 

erajullo,  quelhe  retribuíiremos  cõ 
iemelhante veneração.  Por  eílcmo- 
a vez  primeira  que  o meu  nome 
feaprefenta  diante  de  V.Maa.he  de- 
uido.que  feja  oferecendo Ihe,a o me- 
pos, a pequena  vitima  defteliuro  •,  q 
juntamentehe Dízimo,  Sc  Permicia, 
liumildemêce  expofto  aos  pés  de  V 
Mageílade,  He  Dízinio,por  fer  o dé- 


cimo 


cimo  volume  dos  que  tenho  írh- 
preíTos.  He  Permicia,  por  fer  o pri- 
meiro que  publico  , ou  fe  publica 
debaxo  do  Real  Patrocinio  de  V. 
Mag.  Eu  reconheço  a inmenfa  diílã- 
cia,q  ha  entre  minha  inferioridade, & 
a foberanía  de  taõ  grade  Rey : ácRey 
taõ  grãde,  como  aquelle  que  nos  foi 
dado, para  fuprirj&confolar  as  faltas 
quenosfizeraõ,  o grande  Irmão,  o 
grande  Pay,&  os  grãdesAnteceíTo- 
resdeV.Mag.Porêafciêcianos  eer- 
tifíca,que o stimamente  grande,  não 
tê  proporção,  fenão  cõ  o súmaméte 
pequeno.  Se  eíla  regra  he,  como  he, 
verdadeira , eu  fò  parece  que  fou  a- 
quelle , entre  os  mais  VaíTalos  de  V. 
Mag.em  quê  pode,&cõpete,cãpear 
fu  aReal  clemêcia,  para  que  brilhem 
melhor  os  efeitos  dellaxomo  vemos 
que  o ouro  fobre  o negro^por  lhe  fer 
a cor  mais  opofta)  reluzcõ  mais  luP 

trofosj 


.trôfos  reflexos.Mas  deíla  forte,antes 
deuereí  louuor,que  queixume, â mi- 
.nha  Fortuna  , peilp  cuidado,  que  ha 
tatos  annos  tem  pofto  em  diminuírr 
me,  ou  (^como  fe  ellaTe  defcuidaíTe; 
deíla  obra^pello  eítndo,com  q algxis 
homés  a vão  profeguindoiporq  não 
acafo  elles,  6c  ella,re  têcõjurado  cõ- 
tra  mim,ha  muyto  têpo.  Todo  Por- 
tugal efp  era  de  V.  Mag.  htia  reden- 
ção (^qu  e o conferuallo  em  a qu  e lhe 
deu  lèu  glorioíiíHmo  Pay  deV.Mao-. 
nona  redenção  feria}  eu  fò  eípem 
duas:  aquella  como  VaíTalo,  efta  co- 
mo afligido.  X anto  eítâ  para  acabar 
peMo  braço  inuêciuel  de  V.Mag.  cc- 
mo  fauíio  principio  díe  feu  Império! 
P orque fe  de  Hercules  julgáraõ  os 
paífados,fe  eníãyaua  paraexquiíitas 
vitorias,:  vêdoo  elpedãçar  ferpentes 
no  berço,,  para  quãto  mayores  trítí- 

fos,creremos  fe  prepara  V.Mag.vê- 

‘ doo 


doo  qne  já  piTa,  & já  fnpéra  os  ínfor- 
tuniosalheos^quefaõ  tanto  mayorés 
monfl:ruos,que  as  feras,quãto  os  ho-  > 
m ês,de  qn  e nac  ê,  fa  õ m ais  crn  eis  ,qü  é 
os  brutos.  Por  efta  razão, cô  altiííima  | 
Prouidenciaieftamosnotádotãocõ-  f 
formes  em  V.  Mag.  osíinnisdehum  I 
Reynadofeliciílimo:porqne  o Amor 
que  V. Mag.  moílraá  verdade,  nos 
promete juífíça-,  a inclinação  á mag- 
nificêcia,nos  alTegura  abundancia-  o 
afedlo  á valêtia,nos profetizaforta- 
leza^o  aborrecimêco  á liroDja,nos  in- 
culca igualdade:  & rodas  ellas  vircu- 
des,nos  eftão  já  defde  agora  metêdo 
de  poíTe,  de  hiãa  fíngular  ferenidadc-, 
a cpial  efpero  vervinculada  aos  dito- 
fos,  & aos  largos  annos  de  vida  de  V. 
Mag.como  feus  Reynos  defejão.  Lif 
boa  em  1 1 .de  Abril  de  i 66o; 

D.Frmcífco  Manuel. 
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D OM  Francisco  ManvelJ 

/ 

Efcrittfi^hum  Amiio» 


RT AMENTE,  bem  filofofou  aqoelle 
íbio,  que^á  virtude  não  poz  outro 
prêmio , fcnãofeu  proprio  exercido  j 
ella  goza  de  húa  interior  ca- 
,quefecrctainentemoue  os  co- 
raçoens  a fiia  obediência,  Maseu  que  vos  digodas! 
virtudes  ? fendouos  tão  familiares  na  guerra,  & 
paz,  como  Capitão^  Sc  como  Miniftro5empren- 
sdendo , ou  foportando  , que  faõ  os  dous  Pòlos,' 
(valor,  & ptadeucia^  fobre  os  quaes  fe  reuolue  a 


A Esfe- 
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Esfera  Maxu«a  d®s  VS^€)eH8'^rii^  ..  Digoiros 
mais.efta  Tua  çondiçáo  ^ para  (jue  a vofíp  ani.tnQ^ 
fe;a  hum  in.çentiuo que oçoaferoje  em  feu  apetitey 
^ faça  lequiofo  d,e  íuíi  amí^^de^;  poréu^vos  guar-r 
daíles  taó  boa  companhia  com  todas  as  boas  partes,, 
que Jâ parece  ociofo,;ebconaendar,itos  voíía meítua 
inclinaçaõ, fendo 'dos homés.  a mãisfacil  obediên- 
cia- . ■ . . ; 

Deíla  matieira  voàhatíembs:vifto  todos,  que  do' 
tempo  da  çreaçaó,a.té  eíle  tepo,obferuamos  os  paf- 
fos  de  vpfía  vida j. porque  gradualmetke  em  cada  de- 
grao  delta  , parece  que  vos  eííaua  efpetaudo  a me- 
lhor difciplinadeaqueDa  idade  j;  nem  os  defenidos 
da  primeira,,fo,ráo  caufa  de  que  a paffaffeis  dçfcui- 
dadamenté*  Antés  ^uè  ieriuflèis  para  feruir  efte 
Reynojjá  vos eftaueis  enfayando  foradelte  em  Me- 
nino para  as  grapdes  repref^njtaçpes-^Ue  nellevos 
efperauão  |á'bòntieni-  AíiimlènVòS  de  Apelles,  que 
primeiro  em  pequenos  rafgunhos  delineaua  as  pin- 
turas,com  que  defpois  em  painéis  grandes  hauia  de 
enriquecer  ovniuer  fo.  / ■ . 

: DéfteslogoàdifcíplinadbPaço,  outros:  annos 
mais  aduertidos.  He  a Correfania,  a Gramatica  das 
peffoas  illuftresj  porque  asíingpagensda  Arte  das 
CofteSjrtunca  as  entendeobem,  aquelle  que  tarde 

veyo  a efíudallasrfe  jà  não  he,que  potque  os  homés 

nãofujâo  de  feu  perigo,  conuem  que  defde  moços 
lhe  vão  per  dendo  o receyo  , como  os  moradores 
das  catadupas  do  Nito  „ tcm  poc  armonlao.eftííon- 


Epanaphora  Politiça  I.  3 

do,que aos eftranhos  eftrcnafife* 
i Viuieiscomocofteíao,  mtisíc-jatrica-sgalantaria# 
dèfte  trato,não  fe  vosçntorpeceo  o efpiritu  j por- 
que as  delicias  de  Capua , n ão  chegar áo a deftení? 
^erar  o aço  dos  peitos  fortes húa-  confa  hepoAuir 
os  deleites, outra  fer  dellespoíFuido.  - ; 

Aífi  vos  achàráo  defembaraçado  0 coração,  do. 
amor  das  coufas  vulgares,  todos  os  empregos  y que 
vos  oíFereceo  o tempo mais  dignosde  amor.  .Efte 
vosleuou  táo  cedoa  Africa,.am.erecercora  Deos, 

8c  elRey  em  guerra  fanta , as  ventageus  de  que  vos 
íizeftes  digflo.Dc aqui  procedeo,  que ua liberdade  ' 
da  Patria,&  fuaeóníeruaçáojfeguifteaeftes  fins  pot 
taismeyos,que  pella  própria  rezâo,que  poucos  vos 
igualarão  no  meritOjCra  força,  que, no  prêmio  vps 
éxcedeflem  muitos^  ;;  : _ . s 

Eu  que  tenho  que  dizeruos  do  que  ^obraftes? 
fe  vós  mefmoobraftes.mais  y doquefabefei  dizec- 
úos  jfaluo  fe  feliz  mente  vos  efqueccm  vofla  s acçoês^ 
não  para  que  deixeis  fuaimitação,&feuprogreíro, 
maspara que vosnâomo^efteefta lembrança,  venr 
do  taõ  defigual  docufto,  o gallardãodeUas.  Tor- 
re dc  São  Scbaftiáo  4.  de  Setembro  de  i ^49. 

' ■■Y.-A,.  ■ ’ 

D.  E M. 

Aa 


Coftu 


4 


Alter A’^E-W5  üé  Evora 

G’ÍOÍl:umaaão  osprenaios,  ? guando  cshauraBô 
JftnundOj-nlànter  os  hG'men8diligeEtes^’&  ain- 
da foberbos,  contra  o perigo  das  coiifas  ar- 
duas;  porém  aquelles  da  virtude, fem  palauraspro- 
tiii€tidos^&  fem  mentira  fogrados,  náo  cora  menor 
cfficacia  os  fazem  animofos,  para  eraprenderem  dif- 
ficultofas  acçoens;  que  ou  lhes  fernem,  confegui- 
das  de  gloria,  oufruftradasdedefculpa.  Afli  foi: 
mas  eu  direi  agora,que  náo  fófem  algúa  efperança, 
de  ^ufla  recorapenfa  , fenaõ  quafí  certificado  do 
inconiieniente  , me  ponhoalegreaeftelongo  tra- 
balbojde  recolher  nofías  memórias, como  fe  taõ  fa- 
talmentê  foiJc arrebatado  â fatisfação,  como  me 
"vejoir  aodcfagradecimento. 

Tres  autorizados  Confelheiros,me  perfóadem  o 
ConfelhOjO  Ocio,&  alnclinação.Façolhea  Patrfa 
baratOjdefsaõ  nomear  õzelo,  pella  naó  deixar  obri- 
gada ao  beneficio,©»  á inpiria jfàtisfazTertdojOn  dei- 
prezando  a fadiga, g tomo  por  eíb,  ao  mefroo  tcpo, 
g eílatomaeaidado,poTacrccentar  minhas  fadigas, 
Poré,  como eiie queixum,e tenha â idade  domúdo; 
naó  fal  tão  exépIos,g  afíf  nos  pofíaô  miniftrar  aliuio, 
como  vaidadej  porq  fabir  inteiro  das  batalhas,  don- 
de os  meIboresforaófcridos,també  parecedefgraça.' 

Mais  vezes  os  homens  incitados  daambição,qoe 
da  miferia  , íe  auentimõ  a nauegar  os  remotos 
maresv  bnfcando  feus  intereíies  por  mãos  dope- 
jigo.  Porèm,ontros  naõdefprezando,  mas  propor- 
cionando o trabalhojfem  íahicê  de  feu  proprio  capo 
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cultuião  com  louuauel  moderação  a terra  cm  que 
nafceráo. 

PoíTo  fem  vaidade  dizer,  que  da  mefina  forte  me 
ÍQcedeo  nefta  obra;  porque  jà  que  os  referidos  afe- 
tos me  inclinão  ao  oficio  hiftorico  , efeufandoínç 
ágora  de  obferuar  os  raoiiiinentos  dos  eftranhos 
fvifto  que  nellcs  periga  de  ordinário  a verdade  do 
Autor  por  ignorácia,  ou  incerteza)  pro  curo  efere- 
uer  fem  artiíieio  aReiaçãqde  aquelles  fiiceíTos  que 
ha  poucos  annospaíTárão  naCidadedeEuora,&qua- 
íi  toda  a Prouincia  d,eAJentejo,com  o Algaritejdos 
quaes  he  força  tenha  por  teftemunhas  os  homens 
defte  tempo.  Coufa  por  certo  affáz  rigurofa,  & que 
fó  pòde  foportaraquelle  que  fizer  da  conciencia, 
pena,&  da  verdade,  tinta. 

E porque  o mefmo  que  huns  dias  defprezão,V€nt 
outros  que  oeílimaõ,  não  julgo  indigna  de  que  fc 
lea  a Relaçaõ  deftes  cafos;  os  quaes  ainda  que  por 
íucedidos  entre  nos,  deixem  de  nos  parecer  gran- 
des,por  ventura  qiievenháoaferde  alta  marauilha 
aos  futuros  j porque  olhando  de  mais  longe  noíFas 
acçocns,entendefáódellas,com  a própria  liberdade 
que  nòs  entendemos  agora  as  dos  paíTados.  Tábem 
oufo  a dizer,  que  publicando  eu  o que  callaráo  to- 
dos, pofíb  enriquecer  minha  obra  dos  defenidos  a- 
Iheyos : de  que  jà(quandomenos)  me  ficará  a glo- 
ria de  hauer  roubado  eftas  lembranças  das  mãos  ao 
efquecimento. 

Naõ  auDgo  pella, grandeza  da  matéria, porque  de 

A 3 meu 


('>  Altera^o&ns  de  Evora 

n;  c u'  p r o p r i o ni  cu  i a)  c n t o e le  g F in  e n a .■  e í e rh  p r e gos' 
do  que  outros , para  a q por  alhea,  Ttias  podcrola  c- 
J t i ç a ó > e ft  a n a d c ft  i n a d b. . C om  t a d o -a  fi  r m arei  d efte 
cafoíque  fupoílo  foi  mayor  em  fuas  partes,  do  que 
cmíi  mefmo,parecco  eoaio  huiti  Cometa,  que  fen- 
do produzido  dà  baixa  exalàçaõ  da Terra,fubio,  & 
fe  acendco  no  A r; ; donde  fatalmente  pronofticou 
importantiffimasreuoliiçoensáRèpublicaPortu- 
gueza,  Se  CàRèlbana;  porque  fe  confiderarmos  os- 
iiieyos,"&  fins  défeu  progreíTb, em  nada  nos  parece-- 
râ  inferior  aos  accidentes  paflados,  que  em  outrasa 
idades foraõbaftantes  a traftornar,,  & traftornaraõ"' 
as  Monarquias; 

• Agora  hauendò  apontado  algúa  coufa  dò  valor 
dè  meu  aíTuntOyferà  jufto  que  o refira  defde  fua  ori-' 
gcm,para  que  aífi  fique  mais  claro,  & melhor  enten- 
didas às  circunftàncias  que  o fizeraõ  mifterioío.  A' 
ifii  me  cuftàrà'pouca,ou  nenhua  pena, fua  auerigua-  ' 
^ão, tanto  pellá  noticíà,&  memória  que  dè  tudo  te-' 
nho,  como  pelló  tempo  que  me  fobe)a,aíraz  habili- 
tado para  cuidár  em  trabalhos  alheyos,pello  exercí-- 
®iò  dos  meus  proprios.  Ném  eu  a eftes  que  efcreuo  • 
porei  falfo  nome, , quando  também  diíTer,  que  faõ’ 
inens,pois  nelles  tiuc tanta  parte,çomoeftâRelaçao’ 
moftrarâ  adiante; . 

Corria  jà  por  cincoentaannos,qae  o gouerno  de' 
Pòrtogalèftàuaem  >maÕ3  de  Principcs  eftrangeiros  ■ 
(áfiiebarao  aosRêys  dè  Càílella ) à cujo  poder  o le-  - 
uouaEcouidèheià  por  ineyos, ainda  que  iâftimofost» - 

aiáo' 
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nâoexqnifitos  â fortuna  dos  Impeiios.  Habitauaõ 
osReys  Caftelhanos  noflbs  dominadores  em  Ma- 
drid,que  foi  a antiga  Mantua  Carpentanea  j por  fer 
fua fituaçaõemo  ceotro.de.Efpanha  , quáfiiguàl- 
ni  ente  diftante.dos  mares  que  a rodeaõ. 

A remota  viuenda  do  Príncipe,  junta  àconfufa'5 
de  feu  immcnfo;fenhoriOj&,por  outra  parte  osReys 
relaxadosjou  por  mifíura  do.langueAuftriaco,fem- 
pre  notado  de  remifo , ovido  exccfliuo  ocio,que  jà 
durauapor  mais  de  meyo  feculo, os  fa2Ía  proceder 
tam  pouco.atentos.âs  ocurrencias  públicas, que  en- 
tre as  maisim.portantes,  fe  achauaõ  corno  eftranhos 
na  obferuancia  dos  meyos  conuenientes  a fua  con- 
feTuaçaõ.Náo  difputo  da  caufa,  mas  o eíFeito  era  jâ 
Jamentauel  atodaaMonarquiaj  porque  defde  el- 
;Rey  Dom  Felipe  fegundo,aquem  nós  contamos  o 
primeiro,  os  dous  fuceíTores  iilho^&netOsdimitirãò 
de  tal  forte  o real  exercício , que  bem  podemos  a- 
ürrnar, não  tinha©  deReySjmais  da  vazia  dignidade; 

fó  por  aquella  vez  o poder,  que  ifoi  baftante  para 
entregarem  a fcus  válidos  o regimento  daRepu- 
'blica.  Deftcs  dependia  a comum  direcção  dos  ne- 
gociósjcom  nome  de  primeiros  Miniftros,-os  quacs 
recs  domeímp  engano,  que  ‘feus  fenhorcs,renun- 
eiauâo  também  em  outros  a pefada  parte  de  lua  va- 
lia,,íicandofe  com  a vtil.Entrauafe  pella  ignorância 
â pretençáo  ; porque  aíh  como  afortuna  do  digno 
fe  funda  cm  íer  conhecida  fua  bondade, aíTi  a ventu- 
ra do  indigno  fe  cftabelece  fobi  e que  feja  oculta  fua 

A 4 ma  li- 
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maHeia.  Corria  a adolaçáo  defenfrcadamehte  re-» 
partida  em  dcíigtiais idolatrias,  pclla  mefma  caufa 
qtjeo  poder  feacbauaem  muitos  ídolos  repartido-. 
Então  como  o prêmio  não  era  confcqiiencia  (quaí 
deuia  fer)  da  virtude, todos  os  q pretendiáoreu  aii>i 
mento,  eráo  forçados  a burcalto  por  aqtielles  cami- 
bHos  que  a hiduftria  lhes  punha  diãte ; aos  quaes  fe- 
guiáo  mais  foítamenre  os  homens,  em  eujos  peitos 
elarOjOU  e-fcondido  ard'rf  o foffo  tio  intereííercom- 
plice  dos  nvayores incêndios  das  Flepiiblrcas.  Náo 
era  com  tudo  a idade  de  todo  efteril  de  Varoés  gra- 
ues,q  á imitação  dos  primeiros,  fe  fatisfazi-ão  cora 


a gloria  do  merecimento:  porque  dos  grandes  edr- 
ficios,  ainda  defpois  de  arruinados , fempte  fc  vão 
defcubrindò  alguns  veítógios,  <jue  nos  informão  dfe 
fiia  primitiüa  grandeza. 

Vhiià  por  eíles  tem  posem  Lisboa  htrm  dos  no- 
bres do-Reino , die  aquella  ordem  a quem  os  Portu- 
guezes  chamáo:  íidíj/vDf,  com  mais  digna  recorda*- 
<^ão  que  as  outras  nafçoes  de  Efpanha,  fendolhes  a 
todas  vniuerfal  efte  nome,'-oáo  ha  muito  trocado  ao 
de  Cauallciros;  Fizera  hiíVoria  ao  efcandalojcomo 
defejo  de  a fazer  á doutrina,  feaqur  nomeafle  todos 
aguclles  de  que  hei  de  fallar:  bafta  que  não  ditfimulc 
as  acçoens,qaedáocíaridade,&fuftanciaaoque  voti 
eítícuendo.Efa  efíetal  Fidalgo, mais  efpecalatiuo^ 
qiie  prático  em  os  negocios  públicos, que  nunca  ha- 
uia  manejado;  do  que  muito  fe  fentia,  julgandofe 
com  annos , autoridade,  8c  talento  conueniente  âs 

mayo- 
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mayores  ocwpaçoéj,que os PrincipesenGarrcgáo  a 
fcus  vafíallos.  Eu,.quc  bem  o conheci,  & por  muitos 
annos tratei  com  mais  de ordinaria amizade,  creyo 
agora,  que  ainda  então  lhe  náo  tardaua  o Confuk- 
áojCuja  falta  eHejàreputauaintoIerauel  injuria.  Por 
táo  enganoíb  compaflb  fe  medem  os  homens  a ü 
iHefmos,&  tão  tcrrkiel  coníeqiiencia  trazem  as  par- 
ciaeseleiçocs,  voando  para  hanso  prêmio,  quando 
para  outros-tarda,ou  não  ehéganãca. Haura  sé  obri- 
gação efte  rujeito(&pGde  íer,qHe  fem  perfeita  noti»- 
cia^difcurfado  configo  propiio, acerca  das  caufas  do 
empenho,ein  que  fe  via  a fazenda  realy  & aueri*-' 
guandoastambenrconfigo  mefrao,  fe  perfuadio  que 
elle  fdjdefpoisde  tantos,lheachâra)ufto,&faeil  re- 
nredio.  Entre  os  homés  fem  expefíéeia,não  parece 
dificulcoía  a emenda  dos  erros-  porque  não  teia 
paíFado  principalmente  em  os  da  adminiftração 
publica,cujaambigua  natureza  a penas  fedefcobre 
aos  mais  excelentes  juizos,  defpois  que  faõ  nella 
muitopra ticos.  Apoz  de  fetr  peníàmento  formou 
logo-  hum  papel  de  var tos^taluitres  , ordenado  de 
boas  palauras,&fermofos  pretextos,  que  todos  ce 
finsdefeu  diícurfofaziãomah  agradaueisi 

Foi  então  fama,,  que  comunkado  por  fcu  pró- 
prio A tttor  efte  modo  dos  defempenhos  do  R ey no 
eom  outro  fidalgo  não  menos  nobre,  que  cl}e,mas 
muito maisdefbf o emasmateriosde eftado ; éfte  fe- 
■gundo Poliâco, fundando  melhotes  coaclufoens, 
nasprtmifas  doptimeirt^ormou outroauenteyado 

T papcJ) 
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papel,  com  o qual  fubitamête  feofíereceo  a elRcy, 
& V alido  Caftel  hano;  de  quem  não  íó  foi  admitido, 
mas  fatisfcito.Diflefe  entáo  muitos  dos  que  me  j 
lerem  fey  oouuiriaó  ) que  o originaJ  inuentordef- 
tes  aluitres,  íequeixauada  íímulaçaõ,&fairo  termo 
dcaquelle  íeu  amigo,  de  quem  fe  hauia  confiado, 
Afli  o entendi  eu  de  outros  muitos , mas  dos  dous, 
•iiunca^hauendoos  tratado  ambos  familiarmente. 

Tal  foi  o principio  db  hum. afpero  decreto  que 
,clReyD.Felipe,dos  feus  chamado o.Quartc, fez  pu- 
blicar aos  Portuguezes  :em  q lhes  mandaua  o feruif- 
:íem  com  quinhentos  mil  cruzados  fixos  .cada  hum 
anno, repartidos  por.varios  effeitos.  Porém, como 
íegundo  os  antigos  foros,  não  pòdem  os  Príncipes 
impor  .nouo  tributo  , antes  que  em  Cortes  feja 
comunicado, pedido,  &concedidoj  pareceo  que 
cila  dificuldade  era  grande,  & fem  artificio,  inuen- 
ciueí.  - 

Obferuauaõfe  mtíitosíináis.de  cuftofas  nouida-  E 
des;  porque  Dom.Diogo.da  SiluaConde  que  fora ' 
de  Portalegre,  fe  efcufáea  pouco  hauia  do  gouerno  ^ 
AloReyno,cpm  generofa , mas  defigual  refoluçaô;  * 
delconfiado  , de  que  elRey  lhe  não  entregafle  Oé 
inando  das  Armas .Gaftelhanas,  que  ocupauão  nof- 
fos  preíidios,.como  a feu  Pay  o Conde  DomJoaõ,re ! 
hauia  confiado.  Mas  Dom  Diogo,que  entre  o ex- 
crcicio  de  fuas  virtudes,  ainda  fc  acompanhaua  das ! 
memórias  do  mando  ; dizem,  que  ao  mefáio  paflb' 
que  fe  via  ir  perdendo  a graça  dclRey,fepoza  foli- 
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citaradoPouo:  a quem  declaraiia,  que  fe  por  mui- 
to Portuguez  o naõ  achauáo  feguro  para  mandar 
Caftclhanos  clledefcjàua  antes,  oscomodos  dos' 
' primeiros,que‘dos  legundos;  & que  ,por  fe  cfcufar 
de  Ter  inftrumento  da  vexação  da  Patriajs  £ot^  com 
aquelle  dcfpreío  cafti  gado. - 

Os  Mihiftros  da  Corte,  ou  jà  enuejofos  do  cre- 
dito defte  Conde, ou  efcâdalizados  dos  meyos  por- 
que o adquiria, , todos  enténdiaõ  que  â vontade  de 
i D.DiogoeraemPortugal  fcmpre  opoftaà  dclRey,. 
& que  lèuaua  configo  tantas, qüe  todas  jiúntás  for- 
mauão  hum  muroincontfaftaüclj^oqüal  de  força  fe 
haiiia  dè  romperprimeiro,quefe  pòdeíTe  introduzir 
a forma  dos  Decretos  reais,  & fua  òbediéncia;  por- 
que a Nobreza,  & Pouo , tinhaõ  por  fofpeitofas  a- 
quellas  refoluçoens , que  não  rubricaua  o aplaufo : 
doCòndeD.Diogo  daSiluâ.'- 
^ Defta  forte  paflàuaõ  os  negocios  com  medo,  oü’ 
CO  cautela, por  cuja  caufa  todos  osexpediétes  mais 
limportátesperigauâõ  no  principiò,ou  meyo  daexe- 
cuçaõjporque  osMiniftro^receando  já  o mal  que 
fe  lhes  ordenaua,atè  do  juftificado  duuidauaõ.Ou- 
tros  defejando  acomodar  o feruiço  do  Principe,& 
liberdade  do  Reyno,Ta2Íaõ  por  achar  Jium  meyo 
dé  introduzir  o nouo  pedido  Tem  violência  contra 
o PouOj  tiem  defautoridade  contra  cíRey.  Donde 
procedeo  arbitrarfe  oculúmenté  que  de  Cafiella 
'vieflem  cartas  aífinadas  damaõ  teal,  a algúas  das 
jírincipais  peíToas  que  cm  Corte^inhaô  \oto-,  para 

que 
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qiieà  maneira  delias  cm  junta  particular  fe  piideíTe 
aceitar  o nouo  tributo  fem  quebranto  dos  foros  do 
Reyno,  nera  experimentar acontrariadade  qne  da 
multidaõfc  temia. 

Vindas  as  cartas  que  fó  continhaõomandado,& 
rogo  delRey,para  que  fe  congregaflem  a ouüir  húa 
materiade  grande  importância,  & conuenicncia 
doReyno;  ajunta  houueefFeito  na  Igreja  de  Santo 
Antonio  dç  List)oa,  doí^ndede  Nobreza , Pouo , & 
Ecleíiafticos  eftauaò  chamados  somente  aqueJles 
de  quem  mais  feefperaua  a muda,ouintereíral  obe- 
diência. Porém  ouuida  jà  a propofiçáo  do  nego- 
cio , &aduertidooarteficioeomque  fe  procurou 
facilitar,  quem  primeiro fallou  foi  D.Francifco  de 
Caftel-braneo  Conde  do  SabHgal,&  Meirinho  mòc 
do  Reyno, o qual  em  poucas  palauras  lhes  difle; 
elle  , ^ todos  os  circunJlanteSfCom  os  “vogues  que  faltauão, ' 
hauião  jurado  guardar  os  cojlumesde  'Portugal:  pellos  quaes 
lhes  não  era  licito  admitir , nem  Vôtar  fora  de  Cortes,  em  ma-  _ 
terias  femelhantes.íiÇüAntoníé  com  pretexto  de  hauerfj 
já  dito  feu  parecer.  Segoiraõno  quantos  Nobres, 
Miniftros  íe  achaúáo prefentesj  'huns  eom  enueja,]| 
outros  com  fatisfação,  mas  todos  cora  temor  , doi| 
mefrao  que  eftauão  executando.  q 

Gouernauáoa  Portugal  por  cíle  tempo  D.  An--» 
toniode  AtaideCondcdeCraftode  Ayro,  & Nu-’, 
node  Mendoça  Condede  ValdeReys  j dos  quaesf? 
hauendo  na  Corte  inteira  fatisfaçaó,  le  elperaua  af-? 
íiftiíTem  ao  nouo  feruiço  com  tal  cuidado  que  elle^f 

fecon-lr 
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fe  confeguiíTe.  Foi  mayorodefcontentameiito  de 
fua  impoflibilidade , hauendo  auifado  delia  os  Go- 
'I  ucrnadores  j porque  nunca  defefperação  he  taõ 
cuftofa,  como  quando  nella  fe  troca,  a efperança 
Biais  certa.  "Mas  fupofto,que  os  Condes  inítnuauão 
í em  feu  auiib  muitos  caminhos  ao  remedio , nem  as 
clcufas,nem  as  efperanças  íe  lheadmhiráo,ou  agra* 
decèrão,  que  foi  dar  outro  mais  cego  nó  â difficul- 
dade:contra  a qual^defobrigados  pella  reprehen- 
çào  , ou  obrigados  pellaeonciencia)  naõ  proua- 
ráo  mais  a força  da  autoridade , credito  , & induf- 
tfia,qae  por  ambos  fe  repartia, 

D.  João  Manoel  Afcebifpo  de  Lisboa,aQjftia  ent 
Madrid, donde  fora  tratar  graues  neg:ocios  deRcIi- 
giáo,q  procederaõ  de  aquella  maxima;úta  dos  Pre- 
lados doRcyno,por  maisde  dous  annos,,cõgregados 
noConuéto  de  Thomar,donde  D.Joaõ^entaó  Bif- 
podeCoimbra)faziaoficiode  Secretario ; |Eáofu- 
bida  era  a raateriaí  cuj.o  trabalho  foi  ígualmente  in- 
frutuofo.  O zelo  da  caufa,  q folicitaua,  o efpiendor 
deraafamrlia,parétes  grãde^,&cõpaffadas  acçoens 

lhebauiáogrãgeadomais,q  opropriotaléto(não  de 
todo  cfteril^  boa  opiniaõ entre  os Miniftros  Cafte- 
lhanos,&  modernos  Portnguezes,  porque  entre  os 
maisantigosnáocorrra  tão  làuoreeido. 

Mais  no  íèit  crcdíto,q  na  fua  diligencia, fundou  a 
elefçaò  feita  de  fua  peííba,paFa  ogouerno  dePortu^ 
gal,em  titidodeViforrcy:  bé,q  osdepoftosdclle,pa 

rétes,  amigos^Sí  intetefíados  €0^0  nielijioArccbifjjo, 

" dizião 


14  Alteraçoens  de  Evora 

diziáoj^ue  não  tmera  nefte  cafo  a diligencia  menosô 
parte,  que  o credito, 

Sahio  de  Madrid,  & chegou  a Lisboa,fem  quede 
fua  vinda  fe  lograflc , lenáo  o difcomodo do  Conde 
da  Caftanheira  ( fallecido  jà  o de  ValdeReys  , em 
cuja  propriatâria  prefidencia,  do  T ribunal  das  Or-» 
jdens,vinha  o da  Caftanheira  nomeado;  delle  aceita- ' 
da  contra  o juizo  comum.  )D,Joáo  Manoel, de  lon- 
go  tempo, oprimido  dèhúaliydropcíl.i  moital,  ne- 
jihúa.das cadeiras  eftreou,  deViforrey,  oudeAr- 
.cebifpo, 

Entáo  fe  viofem  exemplo,  vago  de  todo  o gOf 
juernb  do  Reyno,  de  cujo  cargo,  lançou  máo  o Con- 
felho  de  Eftado,  como  imediato  à dignidade  Real. 
JDurou  aíTi  trinta !&dous  dias,  acodindoás  ordens,, 
& cartas  delRey  , o Secretario  de  Eftado  j a que' 
clle  com  pa/ecer.do  Confelho,reípondia conforme 
fua  refoluçâo. 

Hauia  D.Diogo  de  Crafto, Conde  do  Bafto,  go- 
uernadoduas  vezes oReyno  , defpois  de  exercer 
outros  Magiftrados  da  íjiepublica,  dõde  fe  fez  mais 
digno  do  gouerno,  que  nelle  mefmo,  Foiterceirá 
vez  chamado,  & com  o prdprio  titulo  de  Viforréy, ; 
que  antes  n|o  confeguira poftono  mais  alto  lugar 
jde  fua  Patria,  coufa  quebs  antigostiuerão,por  fum-' 
ma  felicidade:  ignorauão( parece^  os  exemplos 
paíTados,  & não  alcançàraó  a ver  os  futuros  efcar- 
jnentos. 

' O Viforréy  publica, & particularmente  interef- 

fado 
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na  reftauraçáo  de  Pernambuco  (pellas  caufas 
que  a ninguém  eííjirecem})  procuraua  esforçar  to- 
dos os  mejros^de  que  íè  cqníeguifle.  Alndta^  com 
íOíBraziíy , 8c  mais  Conquifíasdo  Reyno^  infeftadasi 
do  poder  inimigo, por  hua  parte,  não  acodiaõ  com, 
redi  tos  füfficientes  a reu  íbcorro,&  por  outra,  coin 
eíTa  própria  falta, faziaôcada  ver  mayor,&maispre- 
cifa  a neceflTdadedelrc..Tudb  pedia  bum  excelTíuo> 
cabedal,  ou  induffria,  queafupriflre:  nós  de  tudo 
faltos,  por  infíantes  rros  viamos  diminuir  na  opiT 
nião,&  vtilidade..  Aqui  fundaua  o defejojSc  ainda  a 
defculpa  da  refoíuçãoj.com  que  os  Miniííros  profe- 
guiaõ  a diligencia  de  introduzir  nouas  impofiçoens. 

. Mas  D.Diogo,com  temperança  iouuauel,  fe in- 
terpunha entre  a execução,  &oremedio,  fuprin-. 
do  â cuíía  de  fmenfo  trabalho  as  neceffidades  mais, 
vrgentcs..  Aífidpron  ogouernojfem  eícãdalofa  no- 
uidade,ateo  fim  do  annode  que  fe  tornou  s 
turbarpellos  accidentes  que  diremos. 

EIRey  D, Felipe  reguTjdodèCafl:ella.,teue  entre" 
outros  filhosa Infanta D..Catherina,quecafou  com 
X]Iaflos  Emanuel  Duque  de'Saboya.  Dcquem  tam- 
bém entre  os  mais  Principes  , nafceoMargarida, 
.mulher  de  Vicencio  Gonzaga,  terceiro  Duque  de 
Mantua  , & Monfèrrato;  o qual  fallecido,  deixou 
por  herdeirade  feus  Effados,  hua fó  filhapor  nome 
Catherinaj;  porém  Carlos  Gonzaga  Duque  de  Ne- 
;Uerz  em  França,  Conde  Vlhon,&  Principe  de  Ro- 
tel,  fc  opoz  logo  â fuceíTaõ  da  cafa,  por  ler  filho  de 
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hutn  írmáodeLnií  fegundo,DuquedeMantuá,què 
foi  pay  de  Vicencio;,cu  ja  Baronia  fe  achaua  extinta 
èm  Catherina  fna  filha  . Acodio  Efpanha  a dew| 
fèflder  o dereico  da  herdeira,  França  ao  do  pretenJ 
íbr,&  intentou  Alemanha  ocupar  o Eftado , como 
Feudolmperial  : donde  procederão  as  memoraucis  J 
guerras, que  em  nofíbs  dias  oprimirão  Itaíia^aíli  etn 
Mantua,  como  noMonferrato,  dasqnaes  era^ca- 
.troLornfeardia,fobre cujos  campos,  fe  reprefentá- 
raõ  muitos  aHnos,aslaraentaueis tragédias, que  Ef- 
panhoes,  Francezes,  & Alemães,  padecèraóafim 
de  coníeruar  os  intereffes  de  fuas  Coroas.Foraó  vá- 
rios os  fuceíTos,  até  que  vltimamerite,  conuertida  ã 
fortuna  contra  a viuua  Duqucza  Margarida  tutora,’ 
& confelheira  da  filha, &netos^que|á  tinha)ascou- 
íàs  fe  difpuferaõ  dêtal  forte, que efta  fatal  Princeza 
houue  defabireraefpaço  de  duas  horas,defterradA 
doseermos  de  Mantua,  & Monferrato,  por  ordem 
de  feus  opreílbres,tecebendo  leys,donde  quafi  to- 
da a vida  as  hauiadadojporèm,jàdefpedidadeMá- 
tua,paflbu  cercada  de  perigos, a Cremonaj  dealii  a 
Milaõ,&  deMiIaóa  Pauia,emcujogouerHO  fe  dc- 
.teuealgú  tempo,  cõcedendoo  aíTiafeu  refpeito  el- 
Rey  D. Felipe  Quarto, primo  irmaõ  de  Margarida» 
Com  tudo  ella  defconfiada , & temerofa  em  Italia, 
pediainftant€menteaD.Felipe,a  mandaíTe  paíTar  a 
Efpanha, donde  viuiria,  & morreria  màis  fatisfeitaj 
como  peffoa  particular , que  em  aquella  Prouinciai 
defpojada  Pripiceza. 

A huiV-i 
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A hum  meftno  tempo  fe  reccbião  na  Corte  Caf- 
telhanaas  cartas  de  Margarida,  vindas  de  Italia,&afi 
queixas  dos  Miniftros  confidentes,  fundadas  na  itn- 
poflibilidade  do  Rcyno-,  a qual  como  difle mos, dias 
hauia  que  fe  adjudicaua  ao  refpcito,  comqueos 
róefmos  Portuguezes  procedião  no  ajuftamento  do 
■ noiio  tributojdonde  os  mais  interefladosjulgauáo, 
que  fePortugal  fe  gouernafie  por  pefiba  de  todoin-, 
dependéiedo  Reyno,  à vontade  delRey,& Válido, 
feria  facilmente  introduzida. 

Hauiafeaeftefim  diíconido,  fobrequaes  feriao 
cm  Caftella  os  fugéitos  mais  a propofico  .de  fe  lhe 
cncarregarnoírogouerno.julgãdofeexteriormétej, 
q a todos  preferiaD.  Frácifco  deBoria,  Principedc 
Éfquilache, Conde  de  Mayaldecfbra  jâ  Viforrey  dc 
todas  as  índias  Oecidétaes,por  efpaçó  de  doze  an-? 
nos,  quegouernàra  mais  aptaZiuel,  que  pr udentej 
Achauaíe  defocupado  na  Corte  , & concorrião  em 
fuâ  peflba  aigúas  calidades,que  parece  o fariáo  tO'^ 
lerauel  a Portugal  ; fendo  o Principe, filho  , & 
neto  dc  Portuguezes,  herdado  no  Reyno,  &Fidal- 
gonelle.  As  quacs  exterioiidadesbaftauão  para  nos 
faíisfazer,  & certificar  aos  Caftelhanos,  que  pello 
' fangue,jiacin)ento,  creaçáo,  & beneficios,  quede- 
ula  a C.afl:ella,náo faltariaem  dcrigir todas  fuasáC" 
Çoens,fegurídoos  fin|de  aquella  Coroa. 

Gom  tudo,  alguns  de  noífos  Miniftros.,  faiio- 
recidos  doCoude  Duque, fobreq  defejauão  mudàt 
o goiiernojera.déjnodo  q lhes  fie  afie  por  efia  la  tidáça 

B mais 
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mais  etitregue  , oq  nâopodiaõ  efperar  dogouerno 
do  Principe^porq  alèm  de  ferhoméfábio,&  gráde, 
era  irmão  do  Duque  de  Vitla-fermofa,  Prefidéte  do 
Gonfelho  de  Portugal, cõ  qué  naô  podia  deixaii  de 
eftreitarfe  de  rofte,q  a todososcutrosMiniftroslhes  ‘ 
ficaíTe  pequena, &humilde  parte  das  matérias, q dií^ 
pòr  jcontra  o q hia  preuenindo  a ambição  deaquel-  ’ 
Íes,que  folicitauaõareuoltadascoufas  publicas. 

Achauafe  por eftacaufa, enfraquecido  odiícurro 
que  aprouaua  a eleição  do  Principe  de  Efquilache, 
quâdo  foraõ  recebidas  as  mais  vrgêtes  cartas  de  Pa- 
úia,pellas  quaes  Margarida  pedia  o trâníito  a Eípa»  ■ 
nha.  Diflefe  então:  Q^oVuquede  FilU-fermolay  Mt- 
n^ro  gyande  do  Confelho  de  EJlado  de  Efpanh.aj  & Valido,  i 
do  KdtdOfú  troco  de  não  Ver  preferir  para  o gouerno  de^or- 
tvgal , outra  peffoa  ( defpois  que  feu  irmão  o 'Erincipe,  fe  def- 
cbhrira  opofitor  delle ) fizera  inculca,  ou  lembrança  d aEriti' 
ée^a  Margaridaiapontando  com  gr  ande  de^re^a,  que  el^y 
aj?i ,fem algum difpendio da  Coroa  Cajlelhana,  ficaua  rece- 
hêdoy&faíietãdo  a Erima,para  q Ihefi^ejje  ferui^o.  Âcomo- 
àaua  em  Eortugalhua  talErince^a,  dondé  nunca  as  rejolu~ 
^oensreaes  achajjem  contradirão  , hemfauor  os  interejfes  : 
particulares  do  '^yno,&  Hacionaes',^  que pa'ra  fatisfa^er  aC  i 
efquecida  pretensão  de  nofospriuilegiçs  ( os  quaes  fora  de  ! 
pejfoa  natural,fenão  eflendem  mais  que  a filho,irmão,tio,ou 
fobrinbo  dos1(eys )bem  fe  contetariao  os  Eortugue^es  ,de  q os 
tnandajíe  hua  neta  delf^ey  í). Felipe, que  tiuerão  por  fenhor, 
hifneta  de  hua  tal  In  fanta  deEortugal,como  hauia  fido  aEm- 
peratris  Dona  Ifabel,  mãy  de  Felipe^  Ajuntando : Que  j 

Margar  í 
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Mítrgarida  tinha  mostrado,  aj?i  nas  guerras  de  Mantua,  co- 
mo em  0 mando  de  ^auía  , hauer  nella  hum  efpiritu  coníian- 
te, paraas  expedições  militar  es, ^ hum  jui^o  prudente, para 
os  negocios  ciuis , 

■ Tal  foi  o principio  da  inefperada  eleição,  que  fc 
fez  em  Margarida, para  o gouernodePortugaljdoii* 
de  haiiendo  chegado  pellos  vltimos  dias  de  1634; 
começou  quando  onouo  anno  feguinte  , onouo 
Regimento. 

Tinha  por  efte  tempo  , em  grande  altura  a graça 
do  Conde  Duque(' primeiro,  Sc  memorauel  Miniff 
tro  daMonarquia)Diogo  Soares, Secretario  de  EC* 
tado,  em  oConfelho  de  Portugal,  acujo  ofiçio  fu- 
bira  de-EfcriuãodaFazendajqu6.erano-Reyiio-  A 
^ouca  fuficiencia,  que  atéentão  íe  hauia,dçfpuber* 
to  neíle  Miniftro,  & notauel  velocidade,  com  que 
voou  a tão  alto  eftado,deu  çaufa  para  qae  algnns  eni 
demafía  defafeiçoados,  qu  queixqfps,  entendeíTeni 
nao  erão  todos  naturaes  os  meyos  p arque  ajcatiçoa 
a valia,&  defpois  fe  fortificou  nella,- porque  fora  dq 
çoftume  deftas  marauilhas,  ellas  forão  do  tamanho 
de  fua  vida  ; preualeçendo  contraos  comhatés  de 
húa  fortuna  aduerfa,  que  ainda  declarada  em.  frn, 
dio^nãopode  deftruillo,  antes  de  acabar  aquclle,  a 
cujagrâdezafe  arrimou  :como  coftuma  a ,her3,com 
8^0 ! u na  ^d’À  qual  fenãp  fd  e í a braça , até  que  o t em  p q 
nãiOLdefruba  o.ediifiçio.:  ■.  r. 

Põrém,  fegundoo  raaisprudentejuizo,  queen-' 
tão  fefez.do.Goiid,e  1,;  M mÍQgO;  Soarez,  como  efte 
í.  B 2 aíefta- 
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afeâaua  por  todos  os  modos , o adiancameuto  da 
fazenda  deIRey,&  paEtic«larmejtte.por  aquelle  fáo, 
danofo  aoEftado,de  vetvder  osofiGÍos'pubIicos,&:  a 
fede  de  aquelletempoeraiiifaciaucl  y náo  fei  fc  à 
paixão, Qii  ao  apetite,  veyoa  perfuadirfe  o Conde 
Ouque , quefem  a interueníaõ  de  Diogo  Soares, 
não  poderia  confeguiros  efeitos, que  defejaua  para 
aconferuaçãodoReyno:  oufe  (cuidado  melhor^ 
não  era  recato  arteficiofo  fiar  defte  aquelles  nego-- 
çÍQS,que  por  indignos  náo  quereria  comunicar  a 
outro Miniftro.  Foi  fama,  que  a efta  opinião,  com 
grande  âftúcia,  acrecentaua  Diogo  Soares  lífonjas 
publicas, & fecretas,  que  nunca  faítâo  ao  mais  igno- 
rante, jitnto  aos  Frincipcs,Mas  como  fobia  tào  vio- 
ientamente-,  porque  aosprimeiros  pafibs  da  valia 
Jogo  desbaratou  a opinião  , &lágaresdos  mayores 
Minifiros  ,•  era  breue  tempo,  a quantos  náo  teue 
por  cnemigos  , teue  por  fofpeitofos  , fendolhe 
«ntão  forf  ado  armar  nouos  , & mayores  artefi^í 
cios  para  crear  outro*  , que  lhe  fofiem  eonfidenii 
tes,  do  que  lhe  erão  neceffarios  para  fe  conferuar, 
Sc  aflègurarfe  deaquelles  que  achaua  ocupados  em 
grandes  poftos.; 

Com  efte  conhecimento,  &mayor  obíèruação  da 
naturezado  Conde  Duqne,q  com  vários  exemplos 
deu  aentêder  fer  ineõftâte,ou  pcllo  meáos  facil,em 
» d eft ruíç áo  de  fuas  pmprias  creatUTasjcntrouDió- 
go, Soares  em  o cuidado  de  fundar  o edifício  de  íua 
taliâ : a maneira  oue  éolíuma  o Piloto  na  cofta 

■ braba 


'Epan1i»hor31  'PqfciTiCA.I.  .'2? 

bpab»n  âo  fiar  fó  de , haiA  cabá  » ? fegar ai%a';  d«  na- 
«io.Com!eftaconfi6er^çáa  íéIicitou  o entçudijií©- 
ío  doValidojde  taliptte,que.íe  inclinalTe  a eiitédei!,' 
I náo  eftaua  o oficio  de  Seoretariò  de  Eftado  noRey- 
no  ocupado  digaaraente.  çm  a peíloa 'deíEejfipjE  de 
Mefquita,qucio  excrcâtàuí^  hanfà  ^aÊi£TÓanU9S$pdr 
-Griftouáo  Soares  feu  tiò/Minjftrraantigoí&leftáína^ 
fio  d a nob  rcz  a Séíodio  sido.  y uigoqeiilasbQas  -pirittâ  19^ 
fob  r í nfeoi/eíCiôg  j atad  êt  iOoEÜDadí^il^etíííbttJtt 
varão  piadoibíofférdceo  Dio  goSoares^TiQ  prirmeir^ 
nioti  no  aos  olhos  doGõdcDnque^íetBpre  )9i  rffMkilà 
4k  yal  dajcapa  dá!yjrtfaik,c  para  acreditar ,íiâf<ç)bf8r^ 
i'iBp’reiÍMicà  nd  oi  qiie  oieíb  dr»iií3ceodofÈ3lsde)« 
Meíqnita',  era4«eó|>kii3l£Oín’opiC!Í^o4Q"$eope;í;a? 
iio>q Tcguodooivstp  de  ForüugalfbxjEíiaeidd  indhoi 
diante  dosPr  irtcipcsjtodd?  àsaâcádeíedlofioiiQj  Sic« 

gundo  as  rezoêscgQtiâiiardieâdq  quêo5@íii|mnãa 

podia  ignorar,fepo'deicreri<^  aficção  defte  prcêej?«d 
tantoífoi  deqúê  o reprcfentou^comode  qiiéi6iícufl 
verdaíieicò  5, portem  aprppfra  GortCífcfhQgbi 

wílio  não  denTuitc^  annos  BerjtaíatrícHi^lDeiSUilandoiaq 

quellGgrãaPoetadc  Efpaiíha,  SacerdQtc,&vS^f€-j 
tariò.dâ  Eaiperatris -D-Mariaj  & nTaÍ5.pfQXÍBa!0<P&s 
dro  Fcrnátlct4e^iiiâiterejtâá9ieittiÍT(í^n»jPçJèCÍiiso 
j SeermariõbSíGàpEHão  ite.ÇaaTdjcaIttnTaniejqáid^^ 
€ioní>f£Us'  I’''w-ncipçs^  vfauâbda  pcdpTiii/fenèrAção  ^ 
énifade Portugal  fQmête}reqúiz£íZc«i)ndigna.  Se-# 
j ^do  âitazãófkpateriíè,  ^ fingida  ífihiifod-^pbr^bcafioa 
! pãrn9ftisdepr^Ia^^dicdbfD^*f:^n]^rededido  as  boasi 
ii  - j B 3 par- 
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•parlffSdiíSBCíeiaíioSaceTdatd,  tláe  èaixóu  pcrr  úer^ 
-cècòiwpctenteffiiiniiàgâ.r.  de^putado  Eoidfiafli is. 
,co’,  Êtn  a MefaidaCfflncipneiafrbmó  bouueefekoj 
‘aivtes  x^ueMargirída  tomaíEg^poífedo  gf>uerrv3. 
dU  iI)^dfbá>jàií(lM:lIcimpedi{ijerraaG>^&váziqí>Iugat 
'áBjSecfíetaricfiderEftadò^  faltaiiai  ainda  para  obrar  à 
iègüdda^Sc  principal  parte  do  intentoja  qual  era  a- 
«ôBiòdaíaiaqUellBpoftoja  Miguel  de  Vaíconcelos, 
BUnteSo/íiífogr®  de  Diogo  Soares,  Sífeu  mais  cõ- 
fattCóMejeípármiji^ae  na  afinidade^  a quém  jidgauà 
«íigniflifftofij^eito , para  manter  ruacorrefponden- 
^âjpor^feniieontar  as  repetidas  alianças, qentrc  os 
ie  dcfiaüâoljex  cedxa  tnúito  o juinculo  da  obri» 
gaçâojáb  êoívpa  rpntcfco*  Era  Miguel  de  Vafconce- 
, lo%hcfdeira=doabòrrBcirBento,  que  o Rcyno  teue 
a fdupayyPedco/BarbsDáajbòmiem  fogado  de  agudòj 
xnas  kfr^eto mgenho,;at  cpjèíèiegaio  vida  efcanda-^ 
lofa^& morte  violenta.  Com  tudo,  fbraò  afli  rcpre- 
fentados  feus  merecimentos  , ao  Conde  Du  que, que 
IdgohouaenellelugaraqoelIegrandeD&cío-p  qusç 
prçtèndíiâÀ-Qtiádo  vrmasbs  íitceÉ3%.que  deüta  efeii. 
f^ãofeOriginârâo , entaõ  entendemos  ai  prouidéciai, 
eom  que  ® Ceo  permitioos  indefculpaneis  déícon-f 
cetsC09,[qu«eahira.ó.fôb^^çe  iKJÍlà  RepiíWtca;'!^^ 

80  >PoÍ8^aancsroflee)értí>,lqtttt  aiíÍKjdd'  víàjàhenta  dé 
àimboseftesMiniftros^fè  banhauacnvagbèlla  contr* 
»ua  tôrrétedointerefle,f  que  poc  amlmstorria  deí^ 
deo^:V^allQ>s.ao'Rrinc;ípei  j,  .&rpor  ^ cauíacadít 
hora  twotifie  foa  ibrtuúa',rià»a3/&ígrãtíes  merciesi 
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bem  fe  deixacntender^qualfoi  a pron 
humj&otitróiSfedretafio  procbpáfaã.iodtfíifisyilííÉ^í 
rias, donde  foffc  intefeíTada  a vtilidadêteal.  A cü|)âS' 
cultura, fó  fe  dirigia  o contiíiUo,  & ardilofó  trabtt-i 
IhodeMiguel  de  ^âtóondelos  ttôRTeyn&i^Sí©^ 
Soares  n a Corte;  ^ í'-.\".í 

Começârâo  e^tlo  ya  renQuarfe  aapràtâeas  d<»l 
tributos  pafladüs: : tàeaj&  taroos,  que  uimcaf6Í|^f« 
fiueí  aos  máis  dil?gedtcs:.:abícruadotes  dOs  iè^redixí 
doEftadoj  faaauefiguafáoi  OpropirÍo'fedíettPOS5 
fazia  fofpeitofos  j masfoubefe,  que  muitos ncofftò' 
monfttuofos  fenáoilogiatão.  < NácôeteiteiMiem^^i 
fe  diíFcr  erão  exófbitãtes^ós  qçulèoííjvêdo^oafíblij^if 
dos  por  licitos,Jútamête  lefonberio,&fépulia<ão(ii 
Eráo  até  aquelle  tempo  varíosdsefcttosfcõ^quej 
os  Pouos  feruiáo  â elK:ey;'porqúe:crio  tamberti  vja  í 
msy  Sc  grandes  ásiteceÔldades^qaeosFoiitü^^él'^ 
não  negauão,nerii  def-focórriáoi  PoíêjdoVapertbir 
presétes,  não  fizeriotantócafó  os-maisièlofos,prè-: 
íríhandoosl  á deíbrdem  y&  náq  â dé^táça  dotem  j 

tendofe  géral mente  pdr  certo,q«eàs  miferías  rcfe^  í 
ridas, feruiáo  de  pretexto,  & náo  de  caufa  ao  excef^ 
imo  afeâo,  com  que  fe  pretendia  introduzir  o nouol 
ferulço.  Deziáo  os  atrcüidos:  Çjírtimguekn  fòliíUÁ^.j 
m o ^roneito  fíuhlictí  y ím'  tãb>  extl^aòirdinmH^diiígefí^it. 

E fe  pToüaúa  y com  que  íendo  cad a d ia  màis  iore^iT 
cidasAgçontriboiçdéSjioeabqdal  naBfe  aumérauaa-lí 
firmandov'  qu^f<l  a dos  ribs  «áo fabirà  do  ní«ír  rr 

afíicomò  entra  nclky-jâioinvundoeEiuefa-cúberiO''^ 

B q das 
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qüe  oan^rirêcébf  çad9rínaaiitey.5£  jqoeáa?’ 
Pf o4íf:íiánafl,eifá4ttc;edU  ao  eabieidaí  dòReyflo>v;ffttJ ' 
qqç  cd  tab pírè«e cúrfode  dinheiro, qual  fé  contri- 
bBia,a_.eJRey, ,i  ^áõiajsçoijíua  Faz-endafc  enxergaua  . 

Pouodos  i 

expediétcs  paflados,  náopodiaaconiodárie  arece-' 
ber,  os nduoj  defeitos,  emqueefpetauahouueíTe  a 
w^madeíbrdem.iq  nos  antigos.Era  então  por  toda 
^3^,  vníoerfal  queixume  dm  Vaffallos,4a  fuf- : 
taiieiaitifãida  dos  pobres, com  arte,  ou  violência,  fe 

áeíjpeiidiaeni,defpropòrcionadasmercés,&fabrícas 

àfjí^^MteRtèsjvGcuno  fenaõibfléniíieto  antigo  eoi 
^r^eipes  jdofciH 4ad ósppedk  co jdft i ficaçáõ, & gà  f*  • 
twsfòiÉ  íçUa;^  Remataüáb  os  queíxofos  feti  dií^ 
'Catjbieom  q nenbúa  razãoos  obrigaria,  a pagarem 
íuaiídMdirt^ascQDtabaiçoés.qaelReynaõ-  faltaiíàõ » 
^6^s^feiiaSprooyencia|í&  qttoíeafficomo'  Iho^i 
pedião  cafeédal  dè  prata, Se  ouro^de  que  ^ cdauaõ : 
defpo^adQájjiho  ^diffem  de  concelhos, elles  fariaõ  > 
a plReyjoi^  ot  (erjiiiiÇjOj  pòi^ã  exper  iécM  dos  exceP- ! 
íbs  palFadps,  osideififfafât^t^iffiínosdeáckiertécfas» 
C^ie  QsPrincipes  antigosífein  algiia  moféftia  dcfeus 
Eouos,  a júutârão  tefouros,q  Ihesabrangeraõ  a eon- 
q-i)i6;ár  ^Aptpuinciâs,que  faõo&tefouf  os  do  oiãdo. 

-íCíedia.ciQm  a duuida  d a gente,  repa  rtida  pella 
voz.do,  vuJgò , o embaraço  em  todos  oà  Miniftros 
do  Reyno  j & pod  e fer,  que  o ar  teficio  em  ;aJ  gu  ns  ^ & 
uosída  Q^orte  fe  aamentaua  a indinação  , por  fenão 
verem obâdecidoa  cÓ  o que  de  noao  mandauão  ,a . 

cftou- 
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cftoiitfósyproíeguiírém  o começadojporèm  nada  íc 
obraua,fegúdo>re  pretédiaiporque  09  doReyno  cò- 
mo  náo  eráode  imediato  merecitnéntoà  võtade  do 
Rey,  védoentre  feiis  olbos,&  o feruiço  decada  híi, 
aàntérceffaõ  doí Miniftros  de  Caftella  j antes  que- 
rrao cQsprazer ao  Pouo,;  que  ocaíiQnârnQiia  graça, 
& granrde2a,aosquetinhãopor  fuperiores;  & os  de 
Caftella,  fendo  proximos  ao  prêmio,  & rcprenção, 
& apartados  dos  clartiores  populares , fem  nenhum 
refpeitbao  publicodorcontentamento,prociirauáo 
agradar  o Valido, cõuertédo  a lifonja  em  cega  obe- 
diência. Poxèra;,,'>ádefcubertas  as  inuenciueis  difi-' 
c«ldades,qíe  opunhaóã  efteexpediêfe,&  conheci- ' 
das  algúas,‘qosmcfmosinter,eflkdós  nellenaõ po-' 
dião  negarife  tomoii  por  fegudo  acordo,  q reduzi- 
dos os  nonos  tributos  a hú  fóferuiço  oRey no  cõtrii} 
^liíTe  cõ  quinlientos  mil  cruzados  fixoscada  annt)’,  - 
âlé  das  antigas  irapofiçoés , & qeftes  íeaíTentafsê  à 
fatisfação  dosPouos,védendõfeíhe  por  grâde  racrcè  . 
fixar  em  fua  eleição  o inflrumêtò  da  nunâ.  E pára> 
q afominiftração  defte  feruiçoy  procedeíre  liure,  & * 
diiigéte,  fe  encarregou  ahõajúta  particular  de  gra- 
nes Mihiíl:ros,ch^mada:  <|oDesêpenho',.em  a qual  fe< 
aioftaísêtodasas  depcdenciasde  t%)  grâdcDegocioi 
fent  algttrecurroyao  gouernodoReynoj  porq  a jSar. 
de  qfeus  decretos  naô  fofíem  reuogaueis,  fe  eenííl-í 

tgio'imediata  ao-Coníelho  deMadrid,;dõd.e  as  paai^> 
tes  queixofasnâo  poderiáoteeorrer.,feün  máyof[diÍT*r 
pédio,  q o proprio.vaíojrdafera-tazáo^qpad'eeciêj 
f Os 
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Os  nieyos^que  de  ordinário  biífcáoios  Prrncipes 
para  atrahir.a  fi  a vontade  do5  VafFallos,  poucas  ve- 
2eSj feregulâopellós exemplos  j porqueagora  ve- 
mos, fer  a propofito  os  brandos,agora os  fortes:  te- 
nho por  certo,  que cfta  felicidade, • & facilidade  dc 
fua  execução  , fe  deue  ifiais  vezes  ao  aplaufo  dò 
Principc , que  àjufliça  da  obra  i mas tambcin  me’ 
cpnfuudo  quando  ve)<5,  que  o tneyo  poT  donde  os. 
Reys  chcgáo  a lograr  eíle  aplaufo,  be  a tempeiráça,’ 
com  qirefe  abftemdegrauarem  aos  Pouos.  Então 
como  do  amor  pende  a obediência, & da  liberalida- 
de o amor,  náoacabode  determinarme,  envqual 
fejao  melhor  caminho,  para  fazer  hum  Império  fe- 
Jice.  Vendo  aoKberalempobrecido,  ao  intereíTado 
diffieultofo.  DiíTefc  naquelle  tempo/2ííf  fertii- 
fc  come^ár a com  maistemperm^à y auo  fe  dando  tão 
lentamente  a bebet  ao  Vfilgü  o yafo  amargjofo  > ^ue  fe  lhe  mi- 
niJlrduayOs^Pouos  jd  de  canfados.,quãdo  não  de  ohedietes^bott-^ 
«erão  de  receèello-  Porém  como  os  erros  fe  multipli- 
carão na  direcção  dette  negocio , adi  creceraó  tam- 
bcm  na  contradição  delle  y a qual  fobre  as  paiTadas , 
fereprefentouintolerauelaos  olhos  dos  Miniftros, 
que  aco nfe  1 hados  com  a i r a p ro  pr i a j m a ndá  r â o po r 
debrcto  execatiiio,re  prófegume  o repartiméto  do 
dínhéiro,& fe executaífefua  cobrâça  por  mãos  das 
ÍQftiça5,quèaíIiftiem  nas  Cidades,  & filias,  cabe- 
ças das  Correições  doReyno.  O Patiofentio  mais , ■ 
ver  quefe  perdia  a calidade  de  feruiço  voliiUtario, 
trocandoíeemdéUida  perentória, 
i : O vfo 
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V 'OyfòUmnemorijl  dp  pgíT^íiíiçáa,!  faauTtá  conftii 
1 luido  poii  cabeç^dCComarcA?/  emòjoibe <^é wCcir^ 
regedores  , a homens  leigos,  prudentes,&  nobres;  & 
; -amuitos dos quederfamatido  reu  íângue  ma  moci- 
,dade,por  défenfa  da  Patria^como  mais  obrigados  n 
-c]la,&  ella  mais  dependente  delles,  agorá  nã  velhb 
ce  feempregauáo  em  conferualla  , & regela eora 
f)az,  juftiça,  Sc  bons  cofturaes..^  Masfucedendo  no 
iHeynoD.  Joaõ-o  regundo,Prinçipe  exceíliiiamente 
zelofo  da  Juftiça,  & duramente  opoflio  â grandeza 
dos  VaíTallos  , acordou  de  mudar  o eftilo  antigo 
/;qiie  codauia  fe  conferua.em  oreftóde  E/panIia;;) 
•&  introduzir  nas  correiçoés  homens,  profefibres  de 

letras  ciuis:  gente  que  por  meam  entre  os  grandes, 
& pequenos,  pudefle  moderar  a autoridade  dos  fe- 
nhDres,&  caftigar  a infolencia  do  vulgo.  Efte  modo 
de  regimento,p6r  íer  mais  em  fàiior  da  Monarquia, 
que  opaflado,  foi  tão  apraziuel  a todos  os  Reys  fu- 
ceíTores  de  O.  João,que  nenhum  fe  lembrou  de  rei- 
tituinâ  noRrezaéftas  dignidades,  qné:D..João.lhes 
aíheãca:  nem  aduertidos  í^os  grandes dncónueriien- 
tes,qüe  fobreurerió  por  eíTa  caufa  ao  Rey,&  Repu- 
blicaitais  q a todos  puzerão  perto.da  vitima  ruína. 
Porque  osReys^dizem.osque  naõapiiiouãó  efíaíBui^ 
dan^a  ) ãmãopièrtrrçodos  letrados  v'  ^per fuadidós 
delles  meíiribs,ipor  lhes  fazerem  certo,  que  o fer  da 
íu^  faculdade,lie  feiencia  do  ;ufío,Sc  iojufto;  don- 
deptocedej  as  WKseflendédOa  ^úriídifijd, 

^ania^decof).tinuoem'feus'exceífos  y potr  autora 
' a au- 
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a autoridade  real , com  côja  ofenfa(fe  aíli  Ke^díla- 
táo  feu  poder,â  vontade  da  paixão^  oü  eobrfa , que 
tal  vez  oprime  o animo  de  muitos,  por  ambição,  ou 
iniferia.  Ãtè  aqui  pertence  à queixa,  dos  que  julgà»- 
fãoincònheniente  o gouernb  dos  Jurif-confultos, 
de  algúafqrtefaaorecida  , édm  o exemplo  que  ef- 
creuemos. 

í>n  Obrauáotodos  os  Corregedorès  do  Reyno,  fe* 
gundo  fuasordens  j Sc  à.nenhuin  eraõ'  jà  ófculras  àfe 
grandes  dificuldades , que  o Pouo  oferecia  â fea 
comprimento.  Entre  os  inâis,oCofregedor  deEuo- 
ra  André  de  Moraes'8ârméto,de  profiflaõ  Legifta,' 
■trataua  com  def-  regfâdo  zelo,  o aíTerítaméto  do 
uo  feririço,  & repartição  dos  efeitos,  que  para  feu 
cobro  tocauáo  a fuaComarca.  Hauia  jú  propofto 
tudo  á Gamara  de  aquel  la  Cidade : donde  os  Ve- 
readores delia, â ciífta  da  vontade  delRey,&í  do  cla- 
mordo  Pouo,  igualmêtcraoftfaaâodefejo  deobe-* 
decer,&  reíiftirj  porque  de  húa  parte, à obrigação 
de  bons  Vafirallos,&da outra, ade bonsPatficios, os 
■diuídia0,&eqaiüocauão,em  tio  feontrariosefeitosi  j 
PareCeo,queamayorsmpoíIibiIidadc  , confiftia  na 
^Vontade  do  Pouoj  porque  comoconfta  de  numero  ' 
incapaz  de  cafiigo,  fòbomo,  ou^confe^ho,  he  de  orl 
dinário,  opoftoatodosos  réi^peífbs  polii:icósi.Qiiiz 
entaõ  oCorregedor, encaminhar  a obediéeia  das  ca- 
beças populares, &fez  chautór  diltedefi  áo  Juik,  & 
.Efcriuãa  doPouo,em  os  quíaCs  dealba  vaboeira^eri* 
tre  nòs  fe  , reparte  a autoridade^dieiaqueK^^e  oficiój 
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1 ^uc  os  Romanos,  chamarão;  Trérnà^ia ^khe.'  Erio 
ifeus  nomw  dçftes,  Sefinando  Rodrigues, -iSc  Joáa 
Barradas,  ambos  da  ordem  mecaniea  j & queaíli 
pellos  lugares  que  tinháo  da  Republica  , coiuq 
pello  credito  de  amadores  da  liberdade,  fe  çftima^ 
üaõaspeflbasdemayor  poder,  entre  anaulcídãp  de 
aqueIlePoaonumerofo,&  foberbo:fegundoos  tef-- 
temunhos,  &:  tradiçoens  das  antigas  refiílencias 
do  feu  Sertorio  , fqldado  Romano,  & que  com 
fcus  paffados  atropelou  os  decretos,  & as  hoftes  dó 
Império. 

A nouidâde de aquella diligencia,  queoCorí- 
íegedor  intcntàra  cpni  os dous  Populares , a que 
também  fe  ajuntaua  a pr  ática  çomúa , que  jà  corria 
pello  Pouo  , das  nonas  impoíipoens  que  liie  rer 
partiâò  j abalou  grande  cantidade  de  gente  em* 

feguimento  dos  dous  chamados  1,  ou  foflè  por  iè- 
gurança , ou  (que  he  o mais  certoji  para  ate  mo  ri-, 
zar  com  feu  numero,  o executor  da  violência, 
que  temiáo  Todos  eftes  accidentes  .anieaçadar 
res  á Republica  dc  cuftofa  nouidâde  , deíconhef 
ceo,  ou  defprezouo  Miniftro  real,  contra  quem  fe 
preueniaóí  procedendo  em  peffuadiraos_Popula« 
rp,  que  tinha  encerrados  era  feu  próprio  apo/ento,; 
já  com  promedas,.  ;,àcom  ameaços.,i^^jantçs  q^  eon- 
uertidos  â míilcidáo,  ,tof  naflem  a p^irticipar  dcxefpi- 
ri  tu  de  fua  variadade,  P otèm,  Barradaa  homem  rJe 
juizo,mayor  q fua  fortuna,,  pedra  inflantemêre  Ihqs 

ifoflelrciito  comutliííM  0 uegoçiqafeu^  çópaphgjy^j 

porque 
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porqueainàà^que  elle j pór  teiflor,  ou  razão , eon*^ 
cedeííe  no  q fe  lhe  propunha, claro  eftáuâ,  que  fem 
participar  doconfentimento  do  Poub , nada  íicaua 
firme.  Era  efta  comunicação, à que  mais  temiaõ  os 
Miniftros  deÍRey^affi  lhe  foi  negadaj  cõ  que  de  no- 
uo-endurecidos  os  Populares , fi  reíoluetão  a naõ 
conceder  coufaalgúa , que  grauaffe  ao  Pouo,fem 
fua  licença.  Dizem, que  então  indignado  o Corre- 
gedor à vifta  de  tanta  dureza  , foltou  palâuras  de 
graue  injuria  contra  todo  o Pouo  de  Euôra,  & feZ 
demoftraçoensjdeq  queria  enforcar,  como  qhauia 
jurado,  aos  dous  q tinha prefentesj para cujoefeito 
de  fecreto,  afirmão  qüe  metera  em  fua  Cafa  o algoz^ 
8c  outros  òficiaes  dejuftiça,  pretencentes  âexecu- 
çãodofuplício. 

- A èfta  defordenadà  refolução,fe  feguio  nos  Po- 
púlafeshumnouomoüimentoj  qual  ellapedia,  & 
defcülpauâ ipõrque  o medo,&  o furor,  fendo  de  ca- 
lidade  diferente, produzem  nadefefperaçâo,oprqí 
prioefeito.EntãoSefinândo,q  era  homê  mais  deli- 
bcrãdojchegãndòfé  à janela  da  própria  cafa  em  q fe 
•achàüão,  ^ Còinb  prêpaí^^da  âo  mouimeneo,;olhaoa 
■para  a praça  da  Cidade,  pedio  em  altas  vozes  focor'- 
To  áoIPóuo,  dizendolhe  : Qu  moniao  pellolmrarem 
"dp  trahhilfo  qàp  íhequertãodaróPM^ 

Dc  í^ènhuUi  fe  pode  afirniárioduio  inteiram  ente 
a voz  do  Juiz  do  Pbuo,  fegundo  eftauão  todos  de- 
pendentes deícuacèno.  Quando  com  fübito  eftrõ- 
"do^  ardendo  tddósémkSjclamâráoa  morte  doCor- 
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i jsegedofjSí  lil?ei:dade,&  .vida  dos  Poppjgresí; A huii» 

Biefnio  tempo  íè  leoantou  á voz>  & a Íbi;ça5&  r^uaíj 
fem  efpaço  de  tempo,  era  entrada, Sç  açefa  a cafa  de 
aquelle  Miniftro.Duuidafe  fe  a fqria  do  f'jgp,ou  df 

í gente,andpnaBais  pronta  em  fua  ruina.  O Correge- 
dor alterado, confufo,&  medrofo,  fó  intentaua  ef-* 
capar  a vida, que  pode  cpnfegair, ajudado  de  aigús 
nobres,  ScReligiofos, que  logo  o focorrerão,  8c  in- 
duftriofamente  o trei|)aflarâo  aoConnento  de  Sáo 
Francilco ; donde  defpois  em  habito  diüérfo  fahió 
i da  Cidade,&  paíTou  á Cortej  &nella  experimentou 
a fortuna  dos  que  fe  perdem  entre  ruins  fuceíTos, 
cuja  direcção , nem  por  boa,fe  íalua  no  T ribunal 

dos  Juízos  humanosj  que  faolhão  os  fins  , & naõ  os 

nieyos  dcnoflas  acçoens.  Porém  o Pouo  mais  indigr 
nado, com  eftafugidajaumentauafuas  defordens  cõ 
niayores  delitos.  Aifirmalèpor  coufa  rara,  que  toda 
a prata,  ouro,  & dinheiroq  deípojauão, queimarão 
na  Praça^fem  algum  reípeito,  como  coufa  peftifera, 
não  Iiauêdo  entre  tãta  multidão^q  çonftaua  da  pear 
gente  da  R epubjieatj  hua  íb  pefloa,que  fe  m oue.íre  a 
•faluar  por  feu  proueitoqualquer joya,  das  que  ou^ 
tros  entregauão  ás  chamas  tão  liberalmente.  Tal  era’ 
o odio,que  pode  mais  que  a cobiça,  mais  poderoía 
^ue  tudo.  .PaíTou  adiante  o dano,  & forão  trazidos 
ao  fogo  todõs  os  liuros  reaes  , queferuiâo  de  regif 
tro  aos  dereitps  públicos, romperão  as  balanças  dór 
de  fecobraua  o nono  impofto  da  Garnejdeuaflarão  a 
.cadea, dando  liberdade  aos  prezo, s de  quem  eíperar 

uãç» 
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uãoíer  aiudados^faiqueàrãoüs  Cartòtíos,  desbara- 
tando papeis  y & liuros  judiciaes.  Pòrèm  em  todas 
fuas  acçoens,  fe  moftrou  fempré  mayor  â indigna- 
rão,que  ó intereíTe;  ^ 

EuorahefegundoPQuo  de  Poftugal , ém  gran- 
deza, & não  iníerior  a nenhum  de  Efpahha,  no  ef- 
plendor,  & antiguidádc:  daqoal  feu  filho,  &Cro- 
nifta  oMeftre  André  de  Rezende,  que  ofoi  tambe 
dasantiguidades  dàLufitania,  compôs  hum  fó  vo- 
lume jTábio  ainda  que  breue.Nós  tempos  moder- 
nos,muytos  dosReys  Portugnezes,tiueraõ  naquei- 
la  Cidade  fua  Corte, por  efiacaufa,  & fua  abundan- 
cia  foi  fempre  afleiito  de  grandes , & iliuftres  faftii- 
lias  i dasquaes  por  eftaRelaçaõ  fe  farâ  memória; 
mas  nem  os  fenhores  delia,  nem  os  muytos  nobres, 
de  que  também  he  opulenta,  puderaõ  ajudar  efte 
dia  ao  dano , ou  áo  remedio,  contra  a efperança  de 
todos  ; porque  os  Miniftros  reais  entendiâo  fer  da 
nobreza  defendidos, & os  Cabeças  do  Pouo,tinhaõ 
por  certo  lhesnaõfaltariafuaajuda.  Porem  contra 
a mefma  igualdade,  que  dos  nobres  foi  obferuada 
naquelle trance,  alguns  tinhãõparafi,  que  â gente 
principal  náo  defprazia  aquella  demoftraçâo,  por- 
que fendo  nelia  o perigo  íó  do  vulgo, que  intentaua 

a\refiftencia,  vinháfa  fer  cõmúm  o fruto  de  aquelle 
mouimento,fepor  jílle'  le  confegüifle  a emenda  dos 

males,  que  cõtaminauaõ  a Republica. Outros  enté- 

diaõ^não  peor^que  a nobreza  íd  fora  quê  detiucra  a 

furia  do  Pouo  , cm  eujítcegueifa  nâo  tinha lugat 

néhhúrefpeito. 
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Todauia  vendo  os  grandes,  nobres  de  Euo- 
ra,quc  fua  inquietação  paflaua  jà  de  vingãça,  & que 
vqzcshauiaõ  fucedidoasarfnas^reajuntárãoem  A 
Igreja  de  S.Antão,antiga,& principal  fregueziad^ 
; Gidadc,o  ArcebirpoD.  Joáo  Coiitinho,D.Diogo 
j deCaftrOjCõde  do  Bafto,Viíbrrei^fora  dePortu- 
j galjD.Francifco  de  MelloMarqucs  de  Ferreira, 
j Rodrigo  de  Mello  feu  ii  maõ,  D.Francifcode  Porf 
I tugal  Conde  do  Vimioío,D.  F ra  nciíco  de  Lencaftró 
j Coinédador  inór  de  Auis,SíD.JofzedeMello.En-f 
; treosquaes  tratádofeoíemcdiodofucedidojfeinr 
í tentàráo  vários  raeyos  dirigidos  á prefcnte  moderar* 
; f aoj  & para  o que  podia  fuceder,fe  deípachàraõ  of 
I auifos  tieccíTatios.  Porèrti,eoino  a primeira  dtligêcia 
• contiinha  fer  o focego  de  aquella  líuiltidaõ,  que  ca- 
I da  hora  íeachaua  mais  atreuida&  refoluta  j íeco- 
lueçon  Gom  brandas  práticas  a tratar  a redução  do 
Pouo.Deziaõlhes:  Q^^ejjèm  deixar  tudoM cuidado  Jit 
i d^amara^  a quem  tocaua  a catija publica,  pois  a eíla,  & não  a 
j ^llcs  pertencia  a confenia^ão  de  fua  Cidade  . E para  que  0 
iiegocio  aparecejíe  diante  del^ey  com  mais  juílifica^do  , ^ 

^ ^autoridade  , todaa  nobreza  que  alli  fe  acbaua  prefente,  fe 
■o  fe  tecia  para  interceder  com  fua  M^agejiadcy  atè  alcançar 
fjbi  e 0 perdão  algum  hom  recurfo^  com  que  todos ficajjetn 
fatisfeitos- 

Fftj  propoQa  náo  fouberão  os  Inquietos  ouuir^ 

^ nefelpondcr,  antes  conucrtcndo  a ira  para  aquella 
.pa.rtc,  coiuçâraõ  a temeríe  da  Congregação  da  no- 
-breza.  Por  fer  eaula  ordinariaentreos  que  deíbr* 

" ' C dcna- 
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denadamtnte  fegucm  hum  parecer, julgaré  por  ini- 
üiigos a quaiíto';  íhonáoaprouão.'  Qu.eixauaõre,&' 
diziáò;  6i  fenbores,&pvderofvs  de  Emrã^n^í)  feut:dó- 
deshumannMeute  a execução  do  'Boiio de  fu  t •'Pctína , porq  ue- 
'ttão  erão  do  Touoiqne  para  os  Grandes  , nunca  haula  nouas 
Íèjs,que  tido  folfem  interpretadas  em  feu  comodoi  & que  ain- 
ia  contra  a ob[eruancia  das  antigas ^fe  armauãó  de  priuilegioss: 
porque  ou  não  queriao  deutry  "pfando  de  fua  franqueia,  ou 
hão  pagar yabuf ando  de  fuaautoridade.  Qm  procurauão  me-^ 
f ecer  com  o 'Principe,  k cufla  das  ruínas  da  patria  , & agora 
fe  congraçauãocom  o 'Pouo , para  fe  jujlificarem  defpois  com 
êiPey, oferecendo  por  DiElma.)ao  facrifcio  de  fua  fidelidade^O' 
inocente^fê  flmples  ytulgo^iCujo  fangue  dêrramajjeycomo  de  a- 
himaes  obedientes , coflutnaua  a barbara geiitiUdade  j porem' 
qne  hauendofe  juftificado  comeiPey^  feriãoosmais  cruéis  al- 
gozes para  o ¥ouoj.  finalmente,  que  ou  fe  ajuntnjfem  com  os~ 
Populares,pu  entre  fi  fe  dtuidtfi[em,ou  procederiao  contra  el'^ 
lesjComo  contra  inimigos  dobem  publico. 

Eftatãodurajepoíta,  turbou  de  nouo  os  animos; 
dos  Congregados;  porquenáo  fó  prometia  orifco 
da  nobreza,  mas  em  o Pouo  daua  moílras  de  querer 
paíTar  adiante  a mais  cuftofas  nouidades.  Sucedeo 
então, que  fobreuindo  as  treuas  da  noite , fe  esfor- 
Çâráotanto  os  inquietos,  que  juntos  foráo  apedre- 
jar o Paço  Arcebifpal  ,,  injuriando comatreuidas 
palauras  ao  Prelado , & íua  familia.  Outro  feme- 
Ihante ou  mayor  tropel , entrou  pellas  portas  do 
eonde  DomDiogo  de  Caftro,  a quem  aborreciáo, 
pofto  que  venefauão,, fem  outra  caufa que  hauer 
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fido  grande  Miniftro.  Mas  o velho.feguro  tanto  na 
autoridade, como  na  inocência,  fendo  aduertidode 
que  o Pouo  o bufcaua  com  luzes,  ^ fem  aruias^  det 
ceoa  recebelo,  ouuindofe  jàdos  tumultuariostâtaa 
afrontas  contra  fua  peíToa , como  palauras:  porem 
elIe,com  valerofa  conftancia,  acompanhada  de  no^ 
ua  cortefía  ( de  que  antes  fora  falto)  Ihqs  diflè:  fpQui 
de  Euora,qtte  me  quereis  ? fou  VoJ?o  naturalitres  Ve^esgar 
uernei  ejie  ^yno  fem  Vos  fa^er  agram.  Aqui  me  tendesy  ^ 
fe  para  VoJJa  quietação  ferue  a minha  morte^  mataimey  & fõ-i 
cegai uos;  fe  quiserdes  pouparme  a vida,  para  Vás  ajudar  an 
remedio  queVosconueniy  obrai  como  qui^èr de s y mas  nã$ 
Vos  efquetais  de  que  fois- Portugueses  y donde  nunca  hou-* 
ue  mancha  de  dejjealdade.  Pararão  os  mais  defâtina»* 
dos  a's  primeiras  palauras  de  Ddm  Diégo. , &duíf 
uidasas'’vltimas,  fe  voltarão  confufos da  delibera-í 
çào,&  grauidade  com  que  os  efperâra,&  lhes  haüiat 
falado,  7 7 , : 

Contra  os  mais  da  Junta  não  intentarão  coufa  alf* 
gúa  ,&  defte  comedimento  nafcerâofofpeitas,  de  q 
muitos  dosmayorcs  dcIla,feentendião  fecretamen- 
te  com  as  Cabeças  do  Poucu  Huns,&:  outros  bacila-* 
uáo  entre  a temperança, & diícordia.,fem  íaberqnal 
parte  lhes  feria  nrais  propiçia.  Mas  em  meyo  dcíla 
confufaã^íèguiaõ  os:meIhares  o parecer  d^^s  Padres 
dí Com  panhia  ,que  entre  i?òs  com  grande  honra  go-t 
zíoonoine  de  Apoftolos & feõ  cm  Euora  altarí 
mente  relpeitados,  pella  conourrenria  de  íiíjeitos 
gran^^Sv  iqaei  ocopájaimaquf  lla.íua  VniueVíüiadSl 

C2  Poiém 
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Porém  ellcs , ou  foflTe  pello  antigo  amor  aos  Reyí 
Portwguezes , ou  porque  fetváo  atreueíTem  a goin 
tr-adizenâinída  a-furía  do  Pouo  , dizem  que  tacrta^ 
Bicnte  ooníribuiáo'  às  efperauças  de  algúa  noui-^^ 
dade.  Quem  mais  mftigaua  os  animo»  a não  dcf- 
prezatla,  era  (fcgundo  fama^  Sebaftiâo  de  Cou-* 
tOj.E)ôutor  T hcologo  dos  mais  celebres  dofeu  tem«^ 
po,&eni  cujo  fugeito  as  letras, &piadencia  guarda-^ 
»áo  excellcre  armonia.Da  mefma  opinião  parece  ^ 
fbrâo  os  Padres,  Aluaro  Pirez  Pacheco, dcícendente 
do  grâdcOaaíte  Pacheco,  peffoa  de  callidade,& vir- 
tudes agradaueis:  affiGafpar  Correa,&  Diogo  Lo- 
pes, todos  fábios  Varoés  fobreReligioros.Mas  por- 
qfue  de  ôígõa  maneira  fe  fatia  duuidoÉa  a boa  opi- 
«iaô  de  feus  letras  &virtudes,cõfentíndo  em  aquel- 
k v<?z,  que  então  fe  dertamouj  & eu  agora  na  pureza 
hiíiorica  poífo  expòr,  mas  não  juRifícar,  ainda  que 
cora  digreíTaó  raoftrarei  parte  da  caufa,  que  podá 
inouer  a eíFes  Religiofos,a  não  encotrarem  por  en-. 
taó  a queixa  popular. 

Notoria  he  ao>  mundo  a grande  piadade,  con» 
que  refplandcceo  Cobre  todos  os  Piincipes  de  feti 
tempo  , elRey  Dom  João  o Terceiro  dc  Portu- 
gal,^ á maneifa  do  antigo  Numa  Pompiíio  entreis 
Romanos , adornou  dc  Religião:  todo  o período  de 
aq;uclle  pacifico  ReynadOwFotem  íèus  dias  aentra- 
d3,q.  em  Portugaf  fizeraó  os  Padres  da  Gotnpanhiay 
quando  de  Roma  os  trouxe  o Embaxador  Dom 
Fedro  Mafcarenbas  ..  Crceerão  eftes  Rfligiofos 

«o  - 
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èm  iJiitnero  de  virtudes  dc  tal  forte  , quefàllecen- 
do  elRey  Dom  João, & ficando  o gouerno  em  máos 
da  Rainha  Dona  Catherinafua  mulher,  & Cardeal 
Dom  Henrique  ( ambos  Principes  de  fingular  de- 
nação á Companhia)  entregarão  facümenteaedu- 
cação  do  neto,  & fobrinho  Dom  Sebaftião,  a al- 
guns Varoés  dos  que  então  florecião  naquella  nouá 
Ordem.  Com  tal  doutrina  creceo  elRey  tendo  pof 
Confeflbr,&  Mefi:re,a  Luis  Gonçalues  da  Gamara* 
& Leão  Henriques , homés  quaes  entre  muitos  vir- 
tiiofos,&  fabios,  íedeuiãoefcolhcr  parataes  minif' 
terios.  Sucedeo  á puerícia  delRey  , fua  feruo- 
rofa  adolecencia,-  fendo  taes  feus  fuceíTos, quaes ha- 
«emos  ouuidoâs  lagrimas  de  nofíbs  paflados;&por- 
que  a caufa  exterior  de  feu  lafiímofòfim,era  deal- 
gúa  forte  adjudicada  ã fenera  difciplina  em  q os  Pa- 
dres hauião  creado  oMancebo , quãtofoi  noReyuo 
niayor  a laftima,  & queixume  de  fua  perdia^  & raai» 
‘côftáte  a opinião  da  origé  delia,  tâtomais  naCom-. 
panliia  fc  arreigaua  p fentimento  da  tragédia  de  a- 
quclle  Príncipe.  Efte  amor  tão  reciproco  entre  os 
ApoftoloSj&elReyjfezq  niuitosVaroésdoutiflimoa. 
feguiflem  , nâofó  a vulgar  duuida  de  fua  morte, 
mas  q paíTaíTem  a efperar  com  fua  vinda  a reftituição 
dc  ftu  Império.  He  facil  deperfuadiraocoraçãoa 
áqiiellas.  cohfas  que  defeja  ^ afli  igualado  efte 
efeito  entre  inorantes,  & fabios,  aquelles  fó  criãoí 
fegundo  a vontade, mas  eftes  para  que  fizeflem  mais 
flecente.  fua  opiniaõ  , a foráo  eada  vez  aunien- 
ríii,'..  C3  tando 


ÀLTfeRA^ofiNS  Dè’ Évora 
tatido  éom  fcntenças  de  Santos^  jOraculos  de l*iroé 
fetas,,&  Jaizo  de  Aftrólo^os  r dé  til  fotèv  qúè  i n- 
terpretadas^feguodoarguns^,as  fag-radas  Efcrmiras ,• 
nelJas  ãchacâo  predi£ti  naó  rda  traníínigfação,masi 
íécttper^aõdo  ReyTio  Pòptiigiiez. 

*’  Efteabufo,,qiie  quafide  eípaühou  como  feira  po~ 
Iltica  por  todo  a munda,,cotniprend'eo>  iiaó  pequena 
parte  das  Religiões , entre  asquaes  he  fama  quea 
Companhia  (não  digo  que  em  termos  illicitos^par- 
ticipon  do.  mefino  jaarecerj,  donde  he  certo,,  que 
fòndaua  a.  razão  de  fe  inclinarem  aquelles  Padres,, 
ja.nomeados,  a defculparjquando  não  fauoreGer,ai 
noüidadej,  porque  fc  afirma  , que  regundo  a obfer- 
uaçâo,dos.Profeffbresdeft;a  erperança  , eraó;  por  a- 
quelfé  tenapo  chegados  muitos  dos  íinaes,,  que  ha- 
uiaô  de  anteceder  a liberdade  dos  Portuguezes  jnos 
quaes  Qulgâdo  pellos  ruceífosj  que  logo  vimos^naõ^ 
deixauadêhauer  oculto^  ainda  quemalinterpreta- 
domifterio.  . 

AsoutrasReligiões  de  Euora,reguiaõa  igualda- 
die,aborrecendo  ao  tumulto,  nãò  tanto  pella  caufa,, 
comopellos.efeitosj,  que  íhesrefultaulo  em  dano. 
temporaljde  que  fe  deíe;>ua5  liares. Defta  opiniaõ. 
era  á.mayor  parte  dos  poderofos  jfó  a Rei igiaó  Do- 
ininica,,  tinha  defcubertamcnteo  fentimento  corr- 
tráribíO.Gahido  também  diuidido  em  feandos,  naõ. 
&zia  pellb  comum,  melhor  eft:a,ou  aquellá  fàcçáoj; 
bem  que  aspefibas  delle  como  particulares  , mais; 
ctlad,  db  que  obrauáo  ipeliaSfOpihioçs,,  & cada  qual! 

• ( . . fegun- 
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íègundo Teu  paíecer.  Taleraaiuea  juaoó.eíla^o 
de  aquella  Republica  j ainda  qiMS  fuas  refoluçoenf 
fe  alterauâo  muitas  vezes , pellas  grádes  defçonfian'? 
ças  que  entre  os  g randes  íe  praticauaójdonde  vinha 
que quafifempre  reachaírenvcntreíidíuerros.  : t 

Recebida  em  Lisboa  a noua  doíoceíTo  de  EuoTa^: 
pella  Pfinceza  Margarida,  gouernadòra  do  Reyno^ 
náo  fe  fez  delia  o verdadeiro  juizo  ; antes  onuida 
com  todo  o deíprczo , íd  íê  julgou  por  particular 
diflbluçáo  de  algúas  peííbas  inquÍetas,cometendo^ 
fe  a informação  do  fucedido  aosTribunaes  de  Jufc 
tiça  , para  que  fizeíTem  caftigar  os  culpados , como 
em  crime  ordinário, . 

Em  tanto  os  deEuora  ,naõ  contentesido  paRàdoy 
começâraõa  gloriarfedefuasacçoens  , em  vezdc 
temellas,&  o que  parecia^Sí  foi  mais  perigofo con- 
tra a paz  publica,ef  a a comunicação, que  poc  rcartas 
introduziaõcomos  Fouos  vez.inh£ís,&.difiaétes; « 
quemconforme  aeonfiáça,oucorrefpondêcia,  que 
com  clles  rinhaõ , faziaõ  participantes  de  feus  pro- 
pofitos . Direi  a Igúa  coufa  do  modo  de  fuas  Juntasy 
& da  maneira  que cbamauaõ  parafuaGongrcgaçâoi;. 
para  que  íe  veja  até  donde  alcança  a ihduftria  dos 
oprirnidosrSc  para  que  a todos  os  Principes  íiroade 
auifq,  a fimdeque cuiuein  de  remediar  a opreíTaõ» 
dos  V aíTallv:^  jantes  queelles  fe  difpbnháo  ao  rreme-^i 
diodellai  ■ V : -i-  v*  . ' '! 

F ora  poucos  annos  antes,  conhecido  em  aquella 
Cidade,hum  b'omeinr  doudo,  ^ dizidor,  & por  iíla 
< C 4 aceitif" 
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aceitiffimo  ao  Pouo,cu;o  nome  era  Manoel,  & por 
Íogo,&  fua  notauel  grãdcza  írònícamenteManoeli- 
nho.  Vfaua  fazer  práticas  pcllas  ruas  ao  voígoj  a qué 
com  vozes  deíordenadas,&  hiftoriasredicolasexci- 
taua  sépre  a alegria, dõde  procedeo  fer  naGídade,& 
íeuscontornos,apeflbamaisconbecida,‘a  cuja  leni- 
hcàçã  recorrédo  algús  de  aquellesinquietos,  foi  or- 
denado entre  ellcs,  que  todas  as  conuocaçocs , car- 
tas, editos,  &ordés,  fc  defpachaííèmdebaixodofí- 
naldeManoelinhodeEuoraj  porq  aíTtfeefcafaua 
de  íer  jamais  conhecido  o Autor  deftas  obras  j fi- 
cando aquelle  nome,  defde entáo,  conftituido  pop 
íinal  publico , para  que  fe  pudefiem  entender  feni 
Confufii9,em  féus  chamamentos  .Nefta  obfe^uancia 
amanheciaõcada  dia  fixados  pellas  praças,  Supor- 
tas da  Cidade,  Prouifoés,  Bandos,  SíDecretos  per- 
4tence.ntesaoeftabelÍGÍmentodefaa defenfa:  debai- 
acQ  deíla  forma,  fe  efcreoiáo,  & deípacbaoáo  cartas 
àsCamaras  doReyno,  fedefpedião  os  Níinifirosde 
ieus  oficios,&  fe  acomodattãonellesoutros,em  vir- 
tude de  hu  fimples  pronimêto,affinado  porManoe- 
linho  de  Euora,  Chegou  a tanto  a autocidade  de 
,feus  mandados,  q baftauà  para  qoe  hú  Cidadão, Fi- 
dalgo,on  Minifl:ro,deixaflea  cidade, caía, & oficio, 
ou  entregafíc  fua  fazenda,ferihe  aflff  mandado  pella 
incerta  voz  de  Manoel^  porque  jà  fe  íabtu,qae  nella 
era  incluía  tacitamente  a vontade  do  Pouo,  a q ne- 
nhum poder  refiflia»  Afii  feobferuou  com  muitos 
|b^eitofos,,dandolh€s  termos  de  dias,i&defterros,^ 

forão 
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forlo  dos  condienadosinuiolaudiiiête  obedecido?} 
porq  defpoisdo  pjFecekpjConnnauãQjogD  as  penasi 
q fefegiiiáo  âíuainobediécia,as  (^uaes  não  er  âb  rfae-í 
nos  de  morte, & incédio.  Vfauáo  defte  arteficio  nas 
còu  fas  que  tr  atairão  tiimu  1 tuofamenite } mas  laquel  I as 
que  julgaiião  conforme  a feu  poder  ordinário,  emi 
I publico  as  refoluião,&  com  autoridade  da  Camaraj 
I que  violétada  lhe  obedecia,  eráo  difpofías.De  forte 
que  dentro  da  própria  Cidade  (coufa  jâ  mais  vifta ) 
cõcorriáo  todos  os  tres  modos.do  gouernò  q afinão 
os  Politicosrodos  nobres, q em  lugar  delR.cy,finifi« 
caua  o modo  Monárquico,  fempre  cõtinuaua  cõ  fuas 
conferécias}  o da  .Gamara, que  não  deíi(lindo'de  íeu 
exercicio  competente , reprefenljauatamodo  Ârifu 
tocraticoj&  o do  Ppuo,  que  em  beneficio  dã  liber- 
dade proclamada,  exerciahum Regimento comu, 
por  modoDemocraticojdondequalquer.do  viílg» 
tinha  igual  autoridade,  qiieo  mais  fábio,  ou  bode* 
rofo . ^ 


Chegou,  não  fe  fabe  qual  primeiro,  fe  a (Fama,©!* 
aplaufo,do  fucedidoeinEuora,ao&,Pohos  circunve» 
2Ínhos,&  pouüodefpoisaosmais  apartados  daPrôHN 

wincia  de  A létejo,  dóde  tio  depreffa  foi  tudo  òuu^ 
do, como  imitadojporqcomo  em  todos  era  comu  a 
queixa,  eRaua igual  a difpofí^ã5>.pqraí>j efeitos  do 
lentimento,  àfli  era  cada  dia  mayor,  & ma®  irfepah 

rauelxi  dano  dadcíímulaçãoi,  ' ' , - 

_ Mas  fobre  que  todoso»  lugares  commonídos,dá'- 

»»o  grandq.  fíúdado  aogpttetiw  de  pQrtpgál , ^foâ 
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Villa-viçofa  Corte  da Cafa  'fereniflitna  de  Barganft 
^a^quem  Hjo  ácreceiítou,  pellas  eqnfeqiieneias  quç 
cada  hora  fetemiâõ  de  outro  mayõr  moui  t»ento,  a- 
chandofeo  Iugar,&gentedelle,taodifpofto  a qual- 
quer couía  gratide,  que  não  fó  a receauãoosMini-* 
ftros  delRey^porviadedifcurfò , ittasatè  os  rr.ef-* 
mos  PrincipesdeBargança,por  experiencia:  lendo 
certo,  que  a noite  da  primeira  reuoíuçáodeVilla- 
Viçofa,  entrârâõnellamuytos  forafteiroSj  dentre  os 
quaes  feieuantàráó  VoZes, que  clamauáonaó  íô  a li- 
berdade do  Reyno,  mas  a transferencia  delle,  a feii 
fenhor.  Porém  como  Deos  queria,que  por  mais  juí- 
çiücado  modo,  & niaisdecenteá  Coroa  déíle  Rey- 
lidyfe  paffafTe aeu^â  era,  ordenou comoaqitella  in- 
tempeftiua  vozfereprimiíTe  , antes  de  tomar  força; 
hauendo  cuftadoefta  diligencia  taõ  poderofas  de- 
moflraçoens,corti<>fahirde  noite  pellasruâSjde  or- 
dem de  feus  Pâys'  ferenifllmos,  o Duque  entaõ  de 
Barcellos,  Principe  defpoisde  Portugal,  D.Theo- 
dofio  de  faudofaíé  Wança,achãdofe  em  idade  de  tres 
ajinos,a  hmdeferenaccom  füa  preséçafjà  digna  de 
altDirefpeíto^ô'^animospoptfÍafes^&  fufbítuir  a dé 
<eu  Pay  o Duque  D.Joáo,q  porcaufadé  húagraue 
enfermidade eftâuaimpedido , para  por  íi mefmo, 
cbmo  deref  auaf  fe^empregar  em  beneficio  da  quie- 

•«a'çáapublicà;<  •'  ^ 

A Píinceza Margarida  ,■  'béès  qoe  ao  principio 
^comoefereuemos^  hauia  desétédido  acalidade  do 
ãiegoGioijàcói»  grãde  aíe^o  naó  eefiàuade  o re  p re» 
-LÍV  íentar 
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fcnbrvrgentiiírmíoa  çlRey  D;F€lipe,eiii;repètidoy 
auifos:  inas^qiTantQtinhaQde  fmiytbs  ,■  padedaõ  de 
Hiccrtos,,  porque  retnerofa  dequefelhe  tmpufafíe 
^góa  culpa noexceíTo  da  exécirção  ^ ot)  na  dilação 
do  remedio  ^ referia  a elRey  (por  coníelHo  , &in‘^ 
duftria  do  Secretario  Miguel  de  Vafconcelos',  feit 

fauorecido^ou  maisjou  menos, ou  diferentes  coufas: 

de  aquellas  que  verdadeiramente  fe  paíTauao.: 

A pintados  fenhores  de  Euora,  também  por  fiia; 
parte  hauia  concorrido  , dando  conta  a elRey  de 
feusprogreíTos  : mas  como  ate  entaõ  procedia  fem- 
mais  autoridade,  que  a do  zeloj  do  que  obraua , & 
deixaua  de  obrar,  fe  remia  igualmente:  vifío  qne  as 
mais  juftificadas.aeçoens  eíiraga,  8c  transforma  bua 
auefla  interpretação,,  como  ncíles  cafos  sãoconti- 
nuas.  De  maneira , que  nem  a elRey,  nem  aos  Mi- 

nilt ros  fo penores  faltou  a noticia,  lenâo  a.  verdade 
oo  luceíJo.. 

Frocuraua  a Princesa  neííes  dias  todo  o poíliuel,, 

achar  meyos  com  que  atalhar  a fediçáo  j &foráo  os- 

primeiros  de  q vfou,  mandar  por  nouoGorregedor 
dc  Euora,em  Iugar  doaijfente,aJeronymoRibeiro,. 
íiomem^  de  bom  natural ,,  &que  jà  com  grande  a- 
prouaçao  do  Pouo  , hauia  feruido  aquelle  proprio 

ôhcio  : aoqualfoileuemente  fègundà  vèz  ádmiri- 
tlo,porqoe  como  íe  tinhão  apoderadoda.  iurifdiçio 

ordinaria,  n^o  temiao  de  f o nome  da  dignidade,  sê: 
ercicio  foíTe  ocopadopor  efte;.  ouaqiíe llê  Minif- 

too.Mas^o.eorregedor„f  cada  hora  conhecia  mais 

qpão' 
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quão  ínuti!  era  fua  afliftència  , nâo  ceíTaua  de  auifai 
à Prlnceíà , pedindolhe  acodifle  com  remedios  de 
mayor  forçajde  que  aíTombrada,  & confufa  Marga-» 
rida, procedendocora feminil  refoluçáo,  oraabra- 
çaua  bs  violetos^ora  deixaua  eftes,por  íeguir  os  mo- 
derados } que  foi  a caufa  de  parecerem  cada  dia  di- 
uerfos  os  fembranres  de  aqucllc  negocio jdosquaes 
fe  coníaua, &der(íonfiaua  juntamente,  fegundo 
fuágrande  variadade.  Os  Confeihcircs  de  Eftado 
do  Reyno, porque  fe  lhe  não  comunicara  a caufa,  de 
que  procedeo  efte  efeito,  deixauão  que  a Princeza, 
& os  Miniftros  que  nelle  interuieraõ , ItdaíTem  fó, 
por  fó,  cora  os  inconuenientes  j entendendo  que  a 
Princezacomoeftrangcira,  &íeusfauorecidos,  co- 
mo intereflaxJos,  hauiáo  derigido  efta  maquina,  atè 
o eftado  pcrigofo  em  que  fe  achaua. 

Pareceo  entaõ,q  poderia  fer  a propofito  enuiar  a 
Euora  Fr. Manoel  dc Macedo, da  Ordem  de  S.Do-r 


iningos,peflbadegrádé  aplaufoemtodooReyno, 
porém  de  mais  partes, & de  mayor  ingenho,qexpe-  > 
riencia  j para  que  pregando  naquelle  Pouo  ("feu  fin- 
gular  exercício^  & praticando  com  os  Cabeças  del- 
Ie,os  pudeire  reduzir  a quietação.  Foi,  & por  mais  i 
que  empregou  a eftefim,graça,  eloquência, & libe-  i 

ralidade,fe  voltou breuemente a Lisb(^a,timido,  & i 

queixofo do  defprezo,  com  que  fora  tratado  , fem  ' 
que  de  fua  jornada  fetirafle  outro  interelTe,que  ha-  i 

uermais  húateftemunha  de  credito, na  informaçaõ  ; i 


do  perigo. 


; : I 

Achauafe 
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í Achaoafe  por  efte  tcpipo  em  Lisboa  Fçrftão 
^artins Freifc, -íenhor^a Ça(a,^f;B?badfèllâ j nac 
tfiral  de  Eqpra  , v&  neUa  veníajpfafnemi^  aos  mai% 
Fiílatgos  bem  quifto^Sc  poderofo  eptre  o'Ppuo.  Poé 

eftâ  caufa  foida  Princexa  efcolhído,&  niandado  pas 

ra  que  ajudaíTe  por  todos  os  meyos,  a diífgót  aiCoih 
eordiaiporètn  ainda  queppr  fua  caUidade,&cqndÍ"? 
çãojFcrnâo  Martins^mercGGÍTe  fazer  companhia  aos 
Congregados  da  Junta  de  Santo  Antáo,  elles  o naõ 
admitirão , dizendo : aíjuelb  coii^rej^  ji 

com  ofdem  real  çonfiitíildo^em  pefSòasçertfis  , 
éfn  fua  mãa  não  hauia  poder  para  aumentalío  com  nouos 
fu^átov,  fHe/e  Fernao  Martins  altl  fe  achara  ao  princi- 
pio, foraftkaprmeiro^Hechim^  ríeonh^ciãa 

0 mais  capa^^e  aqrfelk  a0ní^meniQ>  Mas  fupôftõ' 
que  as  razoens  exteriores  exâo  eflas  , as  interiores 
coneorriáo  mukp  diffierentejSi  5^  porque  peíla  pro-i- 
pria  caufa,que  eíiç FidüIgP’pareeeoemf^isboa,qu,e 
por  muito  popular  feriado  Pouobc  açeitpjpor  eíT^ 
mefnra  razaólhe  não  queriáo  entregar  feus  íègredos 
ps  Congrega  dos  da  Junta  j fendo  elles,  taes. quç 
le  delíesrefultaffe  a menor  imticia  ao  Poup  , er^ 
manifeílo  o rifeo  de  íuas  vidas , '&’iazen,d^s..  Pox 
putra parte,  o mefmoFernão Martins,  hauendç 
Dbferoado  o poncoque  a Junta  obr^ua,.  na  reducaiS 
do  pre  té  dido,& oicredito  q.  elkh  iaepplegmhdo  eq- 
tie  faas  Cabeças não  defejaua,  mefturar  fuas  aq- 
foens  €onv  as  da  Junta  , parecendolhe  que  fe  qs 
meyos. da  cõcofdw  feajqftaffempor  fiia via, elle  eiji' 

©píniaO' 
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opiniaõ,  & interêfle  faria  fó  ventagem  a todos  os 
maisFidaígos  ííeEaora.Masefta  interior  etnulàção, 
^üeâ  pritrieíra  vifta,  paréòe,  áfleguràüa  fe  esfòr$a- 
riaó  Osdefignios  de  hum  , & outros , de  nenhúa  ou-^ 
tra  coufa  íèruio,que  de  impedillosjporque  o poder, 
que  nem  à Jünta|neiU  FernSò  Martinsi  cinhaõ  pará 
obrar  por  fi  fámente  à redução,'  ti rÃâò  pello  menos 
parâ  eftorüarrécíprocatnente,o  qíie  de  parte  apar- 
te fe  hia  obrando;  de  forte,  que  ruittindofe  entre  as 
queixas  os  efeitós,  fd  asqüeixas  de  huns,  & outros 
apareciâo,irifinuanidõ  cada  qual  por  fofpeitofa  a in- 
tenção da  vot  que  não  feguia.  As  acçoens,  cuja 
calidade  muda  o animo  com  que  feohrão,  fadira-: 
preeeptiueis  aOs:hòmcns,&tar»tò  mais  áíheasde  feu 
'conhecimento^i^üànÉohe  mais  cértdy  que  nos  cafos 
da  fediçáo,  he  a melhor  cüra  aquella^,que  fe  faz  pel- 
la  femelhança , qúe  pella  cont  rar  iadade  dos  hurao- 
tésíemtalfflódóyqtíèpòdetórdeeíéfrárioobrarcoü- 
ías  müy to  contrarias àd^pròprtO'  fim , a que  eflas  o- 
bras  fe  encaminhãoias  quaes  julgadas  pella  aparên- 
cia dos  inoraniesddfegredo  ou  pella malicia  dos 
'quesointerj^etãb;Témpr'c  cbftnmáò  fer  de  grándè 
perigo  pãra  aqutlle  qué  ás  executa.  Donde  vem^ 
que  nenhum  Vàrâo  fábiò  deüe  tomar  parte  nefte 
genero  de  feroiçp,  que.de  òrdihariq  tras  aos  hoi 
"threns  qUè  oftguem,+i^ãbálh'òfds  fiiis;  de  que  entre 
nòs,em  Os  tempos  preíenteshauetnos  vifto  tão  laf- 
timqfos  e.xemplbsi  porque  òvèrdadciro  juizo  dos 

■córaçóeltsHttmãtTbs,*HêTé^fefíi'ado'{d  àdEkbs.-  . 

' - * Dcfpoi 
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, Defpois  quafi perdidas  as  efperanças  d.l  confor- 
midade, tanto  em  Madrid,  como  en*  Lisboa,  fe  Í9i 
m trod uí indo  a pua tiça  dp  çaftigo  j , & pent põt c (ia 
via  fefaeditauao  fim  pretendido;!  porque  ó poder 
em  Portugal  era  tnnyto  pouco coin  cuja  informa- 
ção,^ certeza  crecia  cada  ora  onumero,  & fober ba 
des  inquietos  , dos  quaes  fahiáo  huns  ameaços  de 
terriuel  confequencia  , paraa  pazdefejada ; por- 
que  (ainda  de  longe)moiírauâo  quefeu  intento  era 
profundo,  & nãoparaua  oo  comodo,  ou  vingânçaj 
comopareceoaoprincipiQ..  ; 

O mais  pronto  poder  de  armas, que  íe  podia  em- 
pregar naquelle  feruiço  , era  q T erço  da  A rniada 

fe-achaua  alojado  em 
odeítriao  deLisboá;  porém  efte não  paííaua  deon 
[tocentos  infantes,  defabrigados  do  refpeito  de  feus 
lohciaes,  porquepeUaJicença  do  Inuerno  todos  an- 
dauao  aufentes  défuas  Gompanhias  ^^ajodaua  tam- 
bém faltar  mo  Terço  feu  Mefirede  Garapo  Dom 
Aluaro  deMello;^  o qualafliftia  na  Corte,  mais  co- 
mo morador,  q preüendête.Náohaniapor  eftetépo 
tr e Gos  algua  caiialíaria  tinhamps  no- 

ticia  de  feu  vfo , ■ pois  como  noflas  guerras  erao  eoi 
Ia? ^ como  ofaó  de  Portugal, 

inecellitaiiaofleynQdeaJgãas  armaspiroprias  , fe- 

nao  aqnellas,que  na  g«arínçâo,&defenfa  de  fua  Ar- 
cada,leocupaiião - 

A os.  Miniíif  08  mais-prudentes;  fe  , fazia  ( .aineja 

fen- 
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fendo  pofliuel)  duridima  eda  reíoluçâo  das  arrrTas» 
porque  pofto  o negocio  húa  vez  nas  máos  da  violc- 
cta,mo  era  facil  tornallo  â razão, quanto  mais  que  <3f 
vigor  da  nofla  gente  de  guerra  fe  conhecia  muyto 
inferior  ao  dainquietaj&  como  dos  proprios  Pouos 
era  força  que  fe  aumentaíTea  Infantaria,  fazendo 
nouas  le«as,como  fe  poderia  efpcrar  que  os  lugares  • 
doReyno  , quaíi  participantes  de  aquella  opiniaó 
dos  de  Alentejo,  acudiíírmconva  gente  neceíTari* 
para|caftigar  a própria  acçáoyque  huns  imitauão,  & 
outros  defejauáo  imitar.  Pois  fe  por  fugir  defta  im- 
pofibilidadcjfe  pediffem  a elRey  inftnimentos  pára 
introduzir  ocafiigo,eraaucnturarnáo  fó  a Gidádc^’  i 
mas  o Rcyno  todOjá  furia,&:.â  cobiça  de  hum  exer- 
citoéftrangeiroj  quêaindaíendo  breue  fuperaria  a i 
força  de  húa  Republica  confufa  tnaduertida  cni 

os  tneyosde  que  deuia  víar  para  fua-  conferuaçãoy 
obrigada  a õbedienci a ,&àdefeà Giy  por  leys  a mh as 
^naturaes.  E que  quando  Portugal  fofle  taò  comedi- 
do,que  logo  fcfomeeelfc  ao  juizo  que  fe  lhe  preue- 
itiia^omo  lèria>certo,qiie  a genüe  niilicar  fe  contens 
-tafíe  como  Gâftig®  dos  culpados  fem  exceder  , atè  i 
íchegar  aõs  inocentes:  dondehum  nouo  perigo  ef-' 

íaua  certo,  thayor  qucaquelleque  pella  máo  dasi 
■ armas  fe  queria  atalhar  aoReyno  j podia  fer^. 

'dÍ2Íáo{'fecretamente ) on  mais  rcíofos  : 0 'Priíir 

‘CípCyOU  feus  Mi)ti^r4í  pello  tneuos^  qm^ejiim  ft^r 
Cípante  da  culpa  de  hua  Odade,a  toda.a»acaÕ  í^ortu^ue^a,  h, 
^k^deàuépor-hüa  \ei^.^ficají^ndcih feguráU  Acabando 
: con 
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com  aqúella  pequena  parte  de líberdadè  , que  lhes 
hauiáo  concedido  ao  tempo  da  primeira  opreílàõ, 
de  que  logo  (&  niuyto  mais,  defpois jmoftrâraó  ha- 
uerle  arrependido.  " 

- I Mas  omal  nãoparaua  â viftadosdifcurfos,  oá 

preuençoens , & jà  alguns  Pouos  deftoutra  banda 
do  Tejo  , fe  hiáo  declarando  pella  opinião  dos  de 
Alentejo , com  òs  quàes  fe  entendia  tinháoalguin 
trato  intc.'no , de  fe  ajudarem  em  qualquer  tran- 
ce huns,  a outros , obedecendo,  ou  deíbbede* 
cendo  juntamente.  Efte  vitimo  temor,  podemos 
contar  pcllo  mais  vtil  > porque  até  então  os  Minif- 
tros  doReyno  leuauáoaquelle  animo^  & caminha-, 
uão  ao  proprio  perigo  de  aquelles,  que  por  fí  fó- 
men  te  procuraõ  apagar  hum  grande  incêndio  , até 
que  dcTefperados  pedem  focorro  (&\3s  mais  vezes* 

A ^ í ^ quando  já  o fogo;he  infuperanel. 
Affi  derefpcrada  a Princcza , 8c  ternerofa  de  tomar 
pezoda  reuoluçaõ  de  Portugal,  naõ  qui» 
diíimularpor.mais  rempode  reprefentar  aelReyo 
defenganojconi  que  re  achau3,de  que  não  era  o po- 

derquenoReyno tinha  ,ban:anteacaftigar,  oure- 

t^cra  tuna  quelenauâoos  Inquietoíj  finalmente  có- 
ftí.çandoaCorteTuâ  defeonfiança,  & comprouada 
com  as  raZQcns , de  que  procedia,  punha  em  mãos 
dclKey  o perigo, & o remedio. 

, Porem  em  Madrid,  donde  gouernauáo  Mi- 
mitfos  de  tnayor  erperiencia , à vift^  deftas  fcgim- 
das  informaçocns,náo  poderei  dÍ2ef(ainda  que  mc 

^ achei 
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achcir  prefepte)  .qiíaí  fotoabalo  j & efcarídalo^oe 
cfta  noua  caufou»  porque  da  maneira  que  o Mcdicò 
mais  acreditado^  fe  cança coip  tazáo,  de  qné  o con- 
fulcem  deípois  q o mal  fe  fenhor.eí  do  enfèrmovrui^ 
primej3t  al>^teiQ  vigor  da  natureza, do  propribmo- 
do  fe  queixauáo  os  Miniftros  grandes , hauendofe* 
lhe,  tãofórade  tempo, dado  verdadeira  conta  do 
perigoem  que  Portugal  eftaua  poftojdóde  os  maisj. 
('póJè  fer  q prefagos  dos  futuros  íuceíros ) fe  intert 
metião  a pronofticar  por  eftes  prefentes, outros  que 
perturbaíTem  toda  a Monarquia;  fendo  certo,  que 
íempre  fe  poOue  cõ  temor,  o que  fenão  poíTue  com 
^uíliça.  Auifauão  : fempte  o odío  dos  Portugueses 

fora  natural  aos  Cajielhanos , a quem  fohré  a ras^o  de  do^ 
tninadoreSyaBorrecíão  por  hiía  herdada  contradigo ) que  em 
üdempo  de  feu.  fileqci(rcepdra,  tnasmneafe extinguirai 
efartras^o  pàra-que  agora  fe  achajfe  com  memores  forças\  \ 
defeanfando  todo  o tempo,  que  fenao  hauia  exercitado  em  ac- 
foens  publicas.  Mas  que  no  proprio  tempo  de  fua  difmula^ 
fão  , . não podiaci ocultar  oSi  jinaes  de  fua  f alfa  obediência^ 
€ujo  efeito  ndo  t ar  daria  mah, que  a 'ocaftdõ‘,como  fe  hia  mof- 
trando,  tomandoa  os  Pouos  antes  que  lha  defem.  Que  ne- 
nhum fesudo  efperauq  a ruína  do  edtficio,  hauendo  efpe- 
rimentado  o tremor  I que  jà  a temperança  do  Império  Efpa- 
nhol,  ndo  tinha  caufa  a que  fereferijfe  , nem  fundamentos 
em  que  a clemencia  fe  ejlribaffe  j Vtfio  que  a fugeiçdodos 
fttbditos  tefualauataÕ cegamente.  Que  era  chegado  o tempo 
emque  os^ys  fe  yiao  obrigados  a fe  faser  fenhores  dopro-^ 
frio,  que  era  [eu  , jà  que  a malkia  prefenie  lho  molirauoi 

duuidofoy 
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j ^uido fo} porque  el1(ey^ha‘opihmor'dos^ortugue^eS'tmais  ePa 

[ hofpede,  quejenhor.  ' E jfké  pois  elles  fe  toftiediâo  fòmeute  ' 
pello  temor  da  grandeza  ^ fe*n  refpeito^â  Mageílade  , o«‘ 
amor  a péjjoa  de  feu  Trincipe , fope  o propriò  poder  quem 
os  atajje  em  outras  cadeas  mais  fortes  \ pois  os  la^os  dé' 
obrigação  os  naõ  detinbao'  que  conuiní^k  com  grande  dèf^' 
tre^a , & breuiJade  y atalhar  a contagião  de  (eus  moui^ 
mentos , antes  que  corrompefe  toda  a ^publica  ; por* 
qué  os  èrpes  dafedicaÕymw  tem  outrameJlnhay  que  o fogo, 
^0  ferro, 

Mas  cotitra  a opiniaõ,  & difcurfo  deftes,  dhiaã 
outros  ; Que  eílando  Efpanha  afi  combatida  de  reuolu* 
^oens  externasj  nãoconuinhamojlrar  algua  defconfiança  de 
feus  naturaes,  Qm  os  mouiméntos  de  Portuga  l ^ eraoemà 
menor  ^rouincia  do  (((eynoi  ^ defla  ,/ô  entre  agente  mais^ 
VílyCujocoBume  he^como  o das  Useiras  néuoasy  que  por  Ji  fo- 
mente fe  desfa^emy  antes  que  o Vento  as  efpalhe,  oúo  fol  às 
Qúe  todas  às  forças  importantes  esiauàÕ  fegur as , 

& guardadas  de  Efpanhoes.  Qtuos  'Portugue'^es  não  tinhaS 
armas,  non  quem  foubefse  gouerndlas.  Qt^e  a Nobreza 
do-^jino  , era  toda  dependente  do  ^rincípe  ; porque  feus 
1 atnmontos^  naÕ  bajlauão  , fem  ajudas  dos  réditos  reaes  , a 
fu/lentalla  comnda , quanto  mais  Vangloriofamente.  Vonde 
fe  fodiiter  porcertifmi,  que  aquelles  a quem  o amor  nao 
obrlgnffeafegut.ras  partesda  Monarquia  , os  deuia  obrigar 
feuinterejje:  ^ t ambem  porque  feus  grandes  não  cabiaõnos 
tei  mos,  @ lugares  de  fua  Trouincia  ; pello  que  os  mais  erãó 
for-ç  nhs  abufcar  a opulência  OJlelhana.  E que  por  ifjo  mef- 
màque  os  L ortugxif^es^raÕ  dtiuos,não  faberiaÕ  humilhar  fe 

^ ^ a outro  , 
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afiu^rot  que  nap  fpj^e  Mo?iqrca',que  nãg  aconfelhiuít  apyu^ 
Heupia^que-pellu  uckqque  âe  pum  hrâ^p^  çmctija  dor  fc' podia 
yiuer j /ê  auenturajfe  a morte  o çorpo  inteiro*  Qj^  o remediá 
fe  denta  hufcar  pella  hiduftr ia  y ^ um  pdla  forca  : porque 
clapo  eílauay  que  fe  os  Vaf  altos  de  ^orsttgaly  antes  de pro- 
Wfirm  hm  grande  i>iç  lenda, ahorreciaõ  o domínio,  fem  com*- 
f ar  ação  lhes  feria  mak  odiofó  y defpois  queefperimentaf- 
femo  yergão  injurio foy  que  lhes  faria  o açoute  das  armas. 
Çtma  natureza  enfvwa,  era  o melhor  freyo  partf  o cauallo 
íteshocadoylargarlhe  as  rede  as  htm  pouco  ya  feu  aluedrio.  Que. 
hauiamuytas  ra^oens,  para  entender yq  fe  por  hreue  efpaço 
qui^ejfe  eh^y  dif  imular , com  a execução  do  nono  feruiçoy 
fafado  0 ardor  de  aqnella  indignação , por  penitencia  dellay 
c proprio  ^ouo  pediria  a mefma  carga  que  agora  engeitaua, 
Se  os  jutzos  humanos  fó  fe  regulaflcm  pellas  leys 
d^a  razão,  menor  mérito,  como  menor  trabalho, 
alcançaria  a prudência  dos  homens:  ella  hetaõra- 
ya,porqoe  he  táo  difícil,  & fe  como  dificil  fora  no 
inundo  eftiraada,  eu  não  dmiido^que  feqoer  pello 
prêmio, quando  outro  refpeito  não  hcmueífe,  feria 
iblicitada  de  todos,contra  o coftume,qae  nos  obri- 
ga a duuidar,  fe  falta  mais  a 
ou  quem  adefeje- 

Eftes  erâoos  pareceres  das  Juntas  interiores,  Sc 
conferencias  dos  Miniftros  , Sc  Políticos  Cafte- 
ihanos,  Mas  porque  os  Portuguezes  que  na  Cor- 
te afliftião  junto  aelRey  , com  titulo  de  Gonfe- 
Sheiros  fupremos  ( por  diferençado  Confelho  de 
EftadojCÕllituHo  noReyno Jhauiáo  de  inter  uir  por 

mão 
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raião  de  feu  cargo  em  outras  )untas , criadas  fô  para 
efte  efeito,  alli  íè  diíputaua  indiferentemente  a cal- 
lidadc  do  negocio , & dos  meyos  porque  deuia  fer 
atalhado,  donde  os  votos  dos  noflbs  Miniftros  dé 
Portugal  eraõ  fempreosmais  rigurofos  : julgando 
que  aífi  juftificauáo,  não  íó  a fi  mefmos,mas  a toda 
! aoação, diante dosCafte!hanos,quc  cuidadoíamen- 
I te  obferiiauão  feüs  pareceres,  tendo  por  mais  fof- 
peitofo  , ornais  indignado' j pello  menos  em  a- 
aquellas  coufas,em  quefe  não  regulaua  a pena, com 
a culpa. 

Entre  os  requerentes  que  feguiáõ  a Corte , 8c 
de  continuo  a aeompanhauaõ , bania  boa  cantida- 
dedc  Eclefiafticos,  & mayorde  SecuIares,tanto  de 
jFidalgos,  como  Nobres  j Stcomo  neftaclaíTede 
liomcns , íè  coftumaó  praticar  mais  certamente  os' 
interefles  do  eftado,  eráo  elles,  fegundo  fuas  pai- 
xoens,quem  induziáoamayortemor,  ou  efperança 
os  Miniftros,  acercadas  akeraçoens  de  Alentejo, 
^rque  aquelles  que  íèdaoão  por  fauorecidos',  oii 
latisfeitosffe  pode  hauer  álgús^jolgauão qualquer 
mouimentoporindcfculpauel,  &por  eftremo  in- 
lolentc;  ao  contrarioos  outros  que  eráo  mal  ouiii- 
os,&  defpachadoSjâgradandolè  interiormente  do 
contentaméto  publico,  donde  efperauão a enre- 
da do  fcu  particular, exagerauão  a ra2áo,&  a poten- 
eia  os  hrqnietos j dc  íbrte  q a cauía  cotnú  séprc  an- 

dointereílèdos  particnlarcs, 
aoialcauáo  cô  tudo,  homés  prudentes  de"inteiro 

^3  juizo 
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faíp  Cpoçiécra^  feptifleiB  qõ  extfeouo, 
acítjadp-dAJCo«ías.,tédioporcerço,  qpe  rcguodo  o» 
mcyas.pof  quç  íe  diípunfiáp' , o Reyno  inocente 
nap  deíxarftadq  perdery  qtiíndo ovó a lii>erdade , a 
rqpptaçápy  çpiTi  que  ficaria  de  no-uoocaílónado  à 
iíí;,uria,,ou  ofenfa  de  íeus;  donai  nadorea, 

O Conde  Duque  (^&  por  elleelRey’,.  que  pello' 
vidro  dos  aCe3:ps.doyarido,,olhauia  todas  as  acçoens- 
dos  VaflalloSy,  Sçefías  feiherepreÉènitauio'  da  cor 
da  indinaçáodoCõdeDuque):!^^  cardou  em  fe  en- 
tregara todos  os  mourmentos  da  Ira  contra  os  Por— 
guezeSjfogpqtteteeoKheceodefprejiaoãoosInquie- 
tps  todos  osíTnaes  de  çremenGiayque  lhes  bania  fei- 
to maoifeítar.  He  comum  acliaquedos  Prineipes  fo- 
írereni  maf,,;  ou  não  fofrer  em,,  que  fe  lhes  engeite  ai 
njeTce^aindaquando-defconucnrente  a-  q-uenv  a re- 
cebej&porque  GofiuináafermaB  vezes  feueros,que- 
pr-odigps  , petdoaõ  com!  menos  dificuldade  a quem; 
fe  fhes  defuia  doeaíligp,que  da  magnificêcia.  Pare- 
cialheaO’  Conde  Duque  çocau»  em  ofenfa  da  Ma- 
geftadc,aconííancia.eojn:  que  oPouo  deEuora  pref- 
íiftiàemi  fua  opinião,  fem  que  foubeíFe  medir,,  que  o» 
fim  para  que  fe  ella  declarou  não  efiaua  confeguk 
do,  antes  de  que  o confirmaífe  o GÕfentimento  del- 
Rey.  Defta  tetriberpaixâx>eftimulado,jàrcuoI'nia! 
em  feu  penfamento  todas  as  forças  de  Efpanha,,que 
entendia  ajuntar  para  empregallas  no  çafiigo  de  a- 
quel  l a R e pub  I ica  ,•  ra  a s a d i u e r fa  ô'  co  n ti'n  u a ,,q  u e € a f- 
tclía  padecia  de  feus inimigos,  daua  pouco; bigi  r » 

que 
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q fe  cfpcraíreaqueUefurioroj&pfõto  progfeíToq  o 
Conde Dnquedefejatia^  Agoírá paraítícJíioí  inteli- 
gência dcfte  negocio,  fareihâa  bréaeftelaçlodaá 
armas  com  que  dentro  de  fi,fe  acbaua  aqueílaCótoi 
efte  anno  de  inil  & feifcentos  & trinta  St  íètCi 
‘ Deí jjois  de  rota  a guerra  entre  Dom  Felipe  ^ 
Qnar  f o,B.ey  Gatholíco,  & Luis  T reze  Íííiriftianifít 
mp;  pellds  Prouincias  de  Guepuzcua  , 8c  Nanarrâ 
(qtie  he  o canto, ou  ii  harga  do  Rio  EbfO,â  cujo  ref* 
peito  toda  aquèlla  terra  fot  dos  Romanos, dita Gaití 
tabria^  íc  conreruàfaõ deambas  as  partes  algúasreá 
liquias  de  feus  primeiros  eícercitos  , coinquefê 

deu  principio  á gíierra,  cujo  fim  ainda  Mo  hauemoí 
vifto.  Goüernaua  as  poucas  armáscotnqtíe  Éfpaá 
nha  defendia  fua  fronteira  por  áquellá  pâtte,  Dottt 
Francifcõ  Garrafa  Duqtíe  de  Nochér  â,  cujo  fegiin- 
do  Cabo,  oü  Mcfíre  de  CampoGçnètal  era  Diogo 
L-tlis  de  Gliíieír3,FidâlgoPortugiie2,aífaieéifheCia 
do  naqueUes  tempos  por  feus  feruiçõs,.&  pd/losqiié 
ocupou  em  FIandes,BraziI,. & Efpan-ba,  Efta  gente 
entaõociofa  por  raláo  dõ  tempo  (eráõ  jà  ospri^ 
meifôs  de  Nouénvbr  opdaua  ao  Gòiidè  Dui^üe  a'  ma^ 
yor  confiança,  porque  fobre  náo  ignorar  íeu  pouco 
poder  & difcipiina, tinha  pOrceftoj  queparaa  de- 
biUdâde:,$t  defprdemdeaque|-les  aqüé  fe  opunha, 
outras  menores  forças podiáo  ferformidaucis. 

«!do  *fte  prorppfitclhe  derpactiou  órdes  pára  que 
eíifueíle  junta,&  marchafle  aoftoundo  avfifòj  mas 

t3mbç«>Hcftç.pfQpííé.c>fpp<l>i'ert'&vy,^  ofi^r^cr!  a<5 
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logo  grandes  dificuldades;  porque  como  o General 
Pijqne  de  ^eefièra  ibíTe  Napolitano  faziaíclhe  ao 
Çoude  Duque  (&  maisaoConfelbode  Eftado)afi. 
pcrifimo,  que  hum  eftrafígeiro  vieffe  caftigar  Efpa- 
iihoesj&  como  também  o Meftrc  de  Campo  Gene- 
fâlDiogoLuis,foirePortugaez,aínda  a todos  fe  lhe» 
fa  zia  mais  dificultoro^que  hú  natural  foífe  fer  acou- 
te de  foapropria  Patria. 

T odauia  referuando  o comodo  defte»  ponto» 
para  o tempo  da  execução, como  efperaua  que  osln- 
quietos  fe  defvniflem  Tó  cõ  o temor  do  exercito  que- 
osameaçaua,  biadifimulandocom  a forma  delle;, 
donde  alguns  entenderão,  que  nefíe»  dias  fe  dcf- 
cobriraõ  nvelhores  meyos  à introdução  do  trata- 
do, que  pellos  bem  intencionados  fe  pretendia^ 
Efta  opiniaõ  fauoreceo  muyto  o grãde  conforto  de 
cartas,  & correyos,  que  o Conde  Duque  delpa-^ 
chaua  frequentemente  à Junta  de  Santo  Antaõ,*  j 
â fira  de  que  osfenhores  de  Euora  eftiueírcm  fir- 
mes na  deuação  delRey  ; Sc  também  para  que  o-  i 
Pouo  vendo  continuar  as  correfpondencias , en» 
tre  ajunta»  & a Corte,  entendeffe  que  dos  par- 
tidos começados,  fenáohauia  leuantado' a maôf 
& affi  fe  preueuifíè  erradamente  , antes  para  re- 
íiílir  á indoftria , que  à força>,,eom  que  fe  pretcndut 
fuperalío. 

Seguia  por  efte  tempo  a Corte  d'c  CaftcHa,  Frcyr 
João  deVafeoncelosda  Ordem  dosPrégadores,  Va- 
íão  por  Íàngue»virtude8»&  letras»  digno  de  grande  | 

memoila;. 
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memória,-  a cu;a  callidade  fe  ajnntaua,  a dè  fcr  filho 
de  húa  Cafa  nataral , & herdada  em  Euora,  donde 
era  tido  por  pacricio, ainda  q verdadeifaméteelTe  o 
^áofofle;  domodoque  peUa  fiíiação de  Homero 
já  contenderão  em  GreckmuytasÇidades.  Affi 
moeftasconfideraçoenso  inculcáraõ  paraaqueíle 
emprego,  ofiaaáo  nclle  fer  Frey  João  filho  deMa- 
flocl  de  Vafconeelosjgrande  Miniftro  em  Caftelía,» 
& irmâodo  Cõdede  FigaeircSjFrajncifco  deVafeõ- 
«ios,  criado  da  Raynha,  no  foro  de  feu  Mordomoj 
& como  feja  certo, q os  Principesde  Earopa  achem 
tanta conueniencia  de  fe  fernirem  com  homens  Re- 
igiofos  cm  caíbs  íemelhantes  , qneaffi  ovão  prç- 
íegnindOjContra  a opiniaó  dos  Políticos  , & de- 
moítraçoens dos  exemplos;  houue  o CondeDu-  ' 
que  de  eleger  apeflba  de  Frey  Joaõ  de  Vafconce- 
ios,  com  publica  aprouaçaõ  de  todos  os  que  o co- 
n eciao,  para  empregar  emhua  nona  menfàgem 

que  tinha  interiormentedifpofto  mandar  a Euora: 

em  bcneficioda  qual, foi  fama,que  o Conde  lhe  co- 
municouÇoü  foflèm  verdadejros,ou  fingidosjtodos 
os  detígníos com petentesâ autoridade,  & prouei- 

to  da  Mwarquia,  paraque  fegundo  elíes  fe  dif- 
puzelle.  Tenho  por  certo  lhos  vcftirla  de  taõ  crif- 
tans  conueniécias,  que  Frey  João  eutendedo  fazer 
r A a plRey  aquelleíeruiça,  aceitou  a comif- 
iao,,õcpaftio  a ella/em  outra  forma  ded’efpa.cho,<5 
a conferencia  entre  elle,  & o Conde  Duque;  o qual 
com  ánimo  de  profunda  politka,  nuncaconfentio, 

que 
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que  nos  expedientes  de  toda  efta  negoceação  hou* 
«efle  algum  defpacho  efcrito  em  fòrroa  ordinariav 
antes  tudo  fereduzifle  a inftnjçoens  verbaes,de  qué 
defpoisfe  lembraffe^ou  crqueceíTe/egundoos  efei- 
tos foiflremi  ou  naõfoflreinconnenientesj  mas  como 
efta  cautela  deixa0e  de  fer  aduertlda  de  Frcy  Joáo, 

por  fer  homem  alhcyode  todo  ártcficio,  chegado  á 

ikEuora, começou  a obrar  cõfornie  fua  fingclt  za,  náo 
conforme  o efpiritu  de  quem  o mandaua. 

Tres  dificuldades  feopunháo  a feu  progreflb:a 
feueridade  de  feu  natural, que  cultiuadocom  a pro- 
fiíTaõ  de  negocios  fetios, o mantinha  fempreauftero  ' 
e^n  arpcâo,palauras,&:  aeçoens.  A fegunda  o gran- 
de intereíTe , cm  que  feus  parentes  táo  conjüriftos, 
comopay,&  irmaõ,  fe  achauãocom  aCoroaCafte- 
lhana.  A terceira  o modo  diferente  porque  fe  hauia  ■ 
naquella  ocurrencia,  naofe  valendo  deoutraal- 

gua  pefiba^que  nella o ajudafle;porquc  outudo  te- 
mia dos  outros,  ou  tudo  fiaua  de  fi.  Todauia  os  In- 
quietos mouidos  da  grande  autoridade  de  Fi'. João,- 
&do  total  poder  que  lhes  infinuaiia  , vieraõ  facil- 
mente emouuilo  j & como  a quéixa  deriouacargjí  ■ 
de  dereitos,quc  não  queriaó  receber,  era  a mais  vr- 
gente  caufa  de  feu  mouimento;  por  íflo  mefmoalle-  j 
gàraõ,que  a fegtuáça  doalkiio  defte  noúo  pefa,  de- 
uia  fer  a primeira  couía  fobie  que  fe  conferiíTe , & 
que  antes  delia  fuisfeita,  fenão  hauia  de  tratar  ore-: 

inciiio  dc  outra  algú  5 cGula^  • ■ ■ 

. 0;!T-.U-Í:..UCÍ.  in  |úh  íí*s  ,i 
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; nona  queixa:  Qm  fenJo  ouuihs  Jte  Fr.  hao,  ^ Fiíí  td.f 
• ra^oh lo^onep p/mekocÕff'eJJo,q  a teucy  lhe prom-^ 

teo  abfolueltQí  dt  todos , ^ quaefqiter  tributos  itauos  , dos 
^aes  de fde então  os  bauia  por  liuresypara  (pie  nuca  mus  lhe 
, fojscm pedidos , que  com  igual  Itheraliílide  coixcedera  em 

nomedelfí(ey,  ^ pello  fett  poder  que  tinba, girai  perdão  aor 
comouidosde  Euoruy  com  tanto  que  vijto  y comoasneceFi- 
dadesdoh^ynoeraÕtantaíy  quantas  elles  conheciãoy  pirM 
que  ejtas  fe  pode/fem  remediar  emFenefiãodomefmo  <Rejno 
o l oíto  efcolhejfe  Imluntariamente  ali^itmmodo  de  domtiuo 
^»uõifthuto,pehaPjJeparafatis%^erosefe-u^^^  L 
fulgauao  neee£ar^s  no  remedio  de  tudo. 

Também  efta  nberaíídadefoi  cuiiiJa  rofpcirorar 

nienre„dos:mefmos,queadcfe;auápjporquecomoa 
eonciencradecacTaliiim  he  ftvt  íntímoconfelheiro 
ningiiera  adí  duuida  da  perdão,.  comooquedeUc 
nuis  neeefira..  Larga  diíputa  fundão ncfte  lugar  oa 
PolitiGoSjfobre  qual  mais  comienha  ao  Principe  fe 
origorjOu  a clemenciajque  fe  vfa  com  osmouinicn- 
tos  papuIãres,por  hu  os  vfmos  eui- 

t^ados,&  profegmdos.  Pouca  yirtude  rem  ncftes  ca- 
fos  o exemplo,  qoaãkmpre  mcguhrcm  fcus  cfeí- 

remelbantes  as  canfas. 
pcuefe  Goníídcrar  na  eleição  deftes  meyos,  o tem- 

po,o  I ugar,os  homens,  & o credito  do  Pri  ncipe  o 

r\'T  í*  & coroo  tantas, 

coufas  na  d uctRJade  dos  cafos  , „io  pádcro  con- 

«tttet  .g,uartn™to,Fo,  c©  tazio  he  fcmptc  dioc  tfo 

O finí 
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ofímdeftesnegocios;  dondevetn,  queodeucm  feí 
os  modos  de  feu  acomodamento^ Paífemonos  da  ad> 
uer  tencia^à  narração. 

Foi  hum  viuoteftemunho  docaftigo,que  fe  pre- 
paraua  aos  Inquietos  de  Euora,  a promefla  da  in- 
dulgência, que  julgauáo  naô  merecer.  Com  tudo, 
nem  poreíTe  temor  deixara  deíer  recebida, Te  a Jú- 
Ifta  de  S.Antáo  tiuera  por  firme  efte  expediéte;por- 
que  eftranhando  o largo  poder  do  Enuiadojfe  acha- 
ua  com  duuida, ou  queixa  delle^pareceodolhe,  que 
a clemencia  real,  deuiaferminiftradapelia  maõ  de 
aquelles,  |f||ue  porautoridade  própria, hauiaó  repa- 
rado o dano  publicojporque  de  outra  maneira, nem 
o Pouo  lhes  agradeceria  o beneficio  do  perdáo(qne 
baftaua  para  0 manter  contraaNobreza,  infolentej 
nem  ellahaueriaconfeguido  para  cóelRey,aquelIe 
merecimento  de  Ihe  hauer  fugeitado  o Pouo  á con- 
córdia,Scarrependimento. Porém, o que  fobre  tudo 
neíleeafo  eftoruou  o melhor  efeito, foi  algum  agu-| 
do  difcurfo,  que  obferuando a cautela  do  perdáoj*! 
fez  que  os  Popularesa  aduertiíTemjCom  a íèparaçaõ 
que  ajunta  hauia  feito  das  acçoens  do  Enuiado; 
mofirandolhes,  que  bem  íè  via  o arteficio  do  enga- 
no, a que  os  leuauão,  pois  hauendo  em  Euora  taõ 
grandes  peflbas,por  cuja  interuençáo  tratar  o acor- 
do de  tudo,  febufcàra  outra  paraeffe  efeitojfó  afim 
de  que  como  não  hauia  de  ficar  entre  elles  ,paf  a fuf- 
tentar  o prometido(^como  hauião  de  ficar  os  fenho- 
rcs  da  JuntaJpudcíTein  mais  facilmente, & mais  fem  i 

perigo 
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perigo  prometer , o perdão  que  não  vería  cumprir  j 
nem  quebrantar.  ' 

De  aqui  veyo  hua  noua  prática  , que  fe  moueo 
entre  os  Populares,  de  pedirem,  que  operdaõ 
prometido  , fe  lhes  uíoftraíTe  logo  ,'  aíllnado  da 
inao  real  j o que  fendolhes  por  razoens  dificulta- 
I do,  todas  eftas  lhes  feruião  de  efeufa  , para  que 
nãoproíèguifletnnadeíiftenciapfopofta.  Por  ou- 
tron>.ayoraccidenfe  ,fe  tornarão  a atrazar  as  efpc- 
rançasda  concordia  ^ porque  aos  grandes  males,ou 
bens,  nunca ferue  hum  fó  acontecimento  j muy- 
I tos  concorrem  a fua  fabrica,  comovemos  quepa- 
raleuantar  hum  altoedifício  , íe  neceffita  de  gran- 
des,& pequenas  pedras,  de  calJidade,&  forma  dife- 
rente. 

^ Hauiao/e  na  Corte  recebido  os  auifos  do  En- 
mado,  & os  da  Junta  de  Santo  Antão,-  & como  o 
Conde  Duque  entendefle  o defprezo  , com  que 
cm  Euora  fe  tratara  a piadade  delRey,  que  Frey 
i João  de  Vaíconcelos  lhe  oferecera,  antes  quiz  pór 
nota  de  exceflb  em  fua  demaíiada  liberalidade, que  ■ 
jdarfe  por  entendido  do  atreuimento  , com  que 
os  Populares  lhe  repulfauãoacIemeneia,com  que 
osconuidâra.  Por  efta  obferuaçaõ  afirmaua  nas  ' 
juntas,  & Confelhos:  Çueael^ey  nm  cmuhMa^ro- 
uar  oque  o Efmiado  prometera  , fmdandofe  no  conceito  y 
^ue  como  Farão  pi^  podia  fa^er  do  animo  de  hum 

tinha  a Religião  por  (ohrenome  j porque  o efpiritu  ; 
de  particular  y tiao  pòde  comprejidcr  (dizii  cJíe) 
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es  profundos  fegredoi  do  coração  delmm  Mònàrca  , fentlfí 
com  [eus  fentldos  , difcurfar  com  feus  difcurfos.  Qm  a el~  • 
era  indecente  recehér  a obediência^  fobre  cautelofayfoli^ 
citada  ; porque  a magnificência  dos  érincipes  y hadefer 
fonte  que  corra  tfoluntaria.,  não  poço  de  quem  fe  tire  a força  [ 
do  braço  dos  iowewí.Muytos  diCferáo  crifâo:  dentre 

itos  mefmos  hauião  fahiJo  terriueis  máximas , contra  nofia 
pr opria  quietação-  E que  o Conde  Duque,  fupoBo  que  neftas 
Matérias  punha  de  fua  cafa  àViolencia  (que  fò  podia  áchdrfê  > 
em  feu  poder ) não  punha  a malicia  ; porque  ejlà  repartida  [ 
emparias  fofpeitas,  lhe  miniílr  mão  alguns  dos  mf  os  pre- 
tendentes, que  afifltão  na  Corte, afimde  juflficar adulofa- 
mente  afidi  lidade  de  feus  ânimos,  para  todo  ó futuro  àcontè-  í 
cimento‘,fem  reparar,  que  a fraudulenta  lealdade,  he  indignai 
de  tal  nome,  @ prêmio : porque  primeiro  começa  a fer  dejleal  f 
aquelle  que  com  enganos , ® flmulaçoens  fomenta  as  fofpei- 
tas,^  defconfianças  do  ^rincipe,  contra  fuá  nação,  & feus-' 
naturaes.  Coufa  que  jâ  a antiguidade  cõdenou  pello 
mayor  delito, vender  por  intereíTe  proprio,  a fama, 
8c  cinza  dos  paíTadosícomo  vendem  aquelles,  q cõ- 
tra  fua.Patria  fulminaõ  a indignaçâodo  poder  real. . 

Algúas  deftas  cautelas  fe  infinuáo,  emhúalar-^ 
gaCartadoConde  Duque, para  Frey  Joàõ , donde‘ 
lhe  dâ  grandes  moftras  dos  proptios  intentos , que 
pretêdia  encubrir;diz<lefl:a  maneira, enj.fua  própria 
IinguagcmCafl:elhâna,quc  fupofto  labemosinteira- 
mente  comoein  tantos  efcritosjà  moftramos,toda- 
uia  pornáo  diminuir  fua  fé  na  tradução,a6ÍFerece- 
mos  copiada  de  feu  original  mefmo» 

ISlo 
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^'OpHedellegarm^dífconfue^^  ^ml^adré  Fray 
\ luattj  que  ay  er  efUí  matérias^  en  elefiado  que  las 
yeç:  puesqumdo  efperaua  hquefolo  bufcamos  , lo 
pjue  podemos  pretender  , que  esabqueyuejja  paternidad 
pue:  reduzir  laí  CO fas  al eíladoque  tuuieron,  pedir  perdon^  y 
yemr  a pedir  el  cnfiigo  a fu  Mage/lad,po/lrados  a fus  pies^por 
losyerros  quehi^teronr  yer  en  lugar  deílo  , perftktr  en  fu 
terquedadeJfoshombres:jrefpondenafu  Magejlad,  que  ha- 
ran  lo  ^uepudierenyjtn  holuer  a admitir  los  tributos y porque 
fe  euantaron  y ydarpor  repartimientoloqueles  pareciere^ 
Conftdere  VueJJa  paternidadyle  faphcoyftcon  Vnfrayle  fuyo 
udmtíeraeJiepartido>  Tio  que  le  puedo  ajfegurar  èsyque  fi 
el^y  deFranctay  la  <l(eppbltca  de  Feneciay  ofrecierana  fu 
■Magefladylo  que  la  Üudadde  Euora/u  Magejlad ,ío  fe  ajuf- 

t^raconellosiymireyuejfapaternidadyftquando jo  ledigo 

que  hare  lo  que  pudiereyy  m le  digo  màsy  ftfe  da  vueffa  pa- 

f^wdadporcontentodemire/puena}Eldahoy/em^^^^ 

creèto  d,  fuM.ge^  d,  E/j,am>y^  ,fli  afenílcy,  auí- 
doje  dtxejje  que  hauia capitulado  conEuorayque  ha  obrado 

*^^ntomd  en  eitos  (^ynosyfuera  notar  laaccion  de  fu  Ma-- 
gejtady  confmejante  indignidad,  y ocafonarconjufíiíiima  ' 
, r^-^on,  nofolo  a todo  U demàs  de  ^ortugaf  fino  a todos  los 
Kmfi  fuyos  de  Europayde  las  índias ^y  índia ^que  hkiefen 

lo  mi/mo:pues  no  suenturauanaiadaen elloy  fitedo  ciertoyaue 
yna  trijle  üudadyconfolo  rebehrficy  hauia  merecido  capitu- 
lar con  fu ^jyy  capitular  con  muchas  pentajas,  a todas  las 
otras  Uudadesyb^rouinciasde TortagaUue fie hallan obe' 

atentes  a íu  ..  ^ ^ 


dientesafii  Magejlad  ; pues  todas  ■ las  otras  pagan  elreal 

e ugiiay  caue^pnyyeUandandoeldpnatiuo  a partc^ni pe- 
dir 
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dir  'vn  pefdon  jianquèrido  ha^er  efjbs  picarof,tm  déjfarr(^ 
padoíycomo  Vuèffa  paternidad  los  pinta. Qme  refuáíàraa  ftà 
padre  de  Vuejfa paternidade paraque  hablara  fohre  ejle  cafot. 
Ya  aura  recebido  ynejjapaternidad  carta  mia,  en  que  le  ad-^ 
uerti,  que  nohauiade hauer capitulacion,  ni  delo  màsjuHOf 
y deuidoytiide  lo  que  fuMagejlad huuiejfe  de  ha^er  a otrodta, 
pOr  ohligacion  de  conciencta;  porque  en  pediendolo por  rebe- 
lion,perdieron  todos  los  derechos.  En  efeSlo^fenorejo  quije 
en  ejio  Votar  el pofirero ,(uplicando al  fenor  Cardend Sorja^ 
a quien  tocaudeque  Votajje  antes.  jSlo  puede  Vuejja  paterni- 
dad  creer,como  bablò,y  como  hablaron  todos.  Leyerofe  las  inf- 
trucciones,  para  Ver  lo  que  podia  hauer  fe  empenado  VueJJa 
paternidad,  yfe  hallò,  que  exprejjamente  ajfentaron  todos^ 
fe  reduxefen  ai  ediado  q teniany  quSdo  no  huuiera  nada  def- 
to,ni  aun  dt^tr  ejjdsra^ones  en  las  cartiis  para  fu  Magediad, 
fno  que  haràn  lo  que  pudieren,con  que  no  queda  mdaajfenx 
tad0‘  Todos  vnànimes  tienen  aconfqado  a fu  Mageftad,  que 
no  fe  trate  más,que  de  cajligar  a Euoraluego',y  por  fticonfe^ 
qnencia,  los  demds  lugares,  que  lahan  feguido  j y que  fe 
f che  pregon  por  ejfa  juíiicia,  yejdos  Caucdleros, para  que  fs 
pongan  de  parte  del^ey, los  vnos  ,^ylosotros  que  quifteren 
fer  traydores,  perefcanyylo  mefmoen  todos  los  demàs  luga- 
res rebelados,  fo  de j pacho  ejle  correyo  con  toda  diligencia, 
distendo  a Vtiejfa paternidad,  que  el  vitimo  defconfuelo  de 
mi  vida,  y el  que  no  cret  ver , yel para  que  no  quifiera  fer 
yino,  es  el  dia  en  que  fe  ordenar e , entrenen  'Portugal 
ias  armas  de  fu  Magejlad;  yaj?i  fuplico  a Vuejda  paterni- 
dad , con  todo  el encarecimiento  que  puedo  (^íieafe  demif 
que  no  engtõío  a nadie^  que  procure  vuejfa  patermuad, antes 

que 
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'ipte  íleg^M  ç^nto  4^  ^cà  y .quM^os  hó^ém  M^iicJ^Moiiy  , 
ft  pongm  á/çí  pi^A-4eJu, Mp^e^^jXonxfl^f^tpgníintiçn^^^ 
(kiteftf :,  pctniendo,  4JÁf  mPf.vma  lu- 

gar iyfie  demyqtt»:ft  elki  m fmtt^ydmspor  m4  cáfa,que 

P^r,lampQffldiiJadd4l^%md4),ymfff 

xfldo  Wrlò  afuM^eJlüdngTémJlii  4^.^ : 

porque  hqmre^i^attd^tm  ^'ÍKÀíf  <(<ií^W4;\ 

yJargrocia^á.  S«i%  l^qupika^^fi^ridxk^qm  ftíiim9lk\ ^ 

l^vukv^M^wpp^t^dodekkKry  bim'k\^io  (^\pt>r!que 

^kal/aded^rmgHri^agíieglgamoitd^krap^^ 

^^depkdr.aJ)deJ>krrpã-fupli(04d>íi^^^^ 

d.^/im^^Afqnques  di'PmMa  df  foipà.f^-^<.m\m^j(kd»% 


bie^^ypçr  maJijçon  w eakp  rèfpotStm por  íUi^hfu-  s 


j a t ortuguefes,  IdhMa.de  h^r  ;i ^r fèr  mM  Vn 

CaQdia  juntai', - Efi 
l^dite^pr^Iuat^^eii  Ijegando  ei^corrèo^no.xturà-ne- 

( j^  de/ilicSa,  . 

que  feria  derramar  fangre,  j tanta,  ytmtas  ofhiLde  Dhs. 

porfolo 

1 4e4gfíé.írt«irtí:,r»íC07«flr  k^kp.)iugJiapaterdM^^^ 

' ' ^ refie- 


^«f  ti}e ^àUíè^  d6^’d(tftii¥-yX9ifl&\fú’£iÚid ' 5^ ('ó^ò^  VUf  Jiii  pà^  ' 

f»lttÜ^/íA  ^A/ri^  >«^hVÉ  ///*^*i^. 


\íSt 


t^!id'i'^^Áaíí'f‘  iUXttC' 

. r . i , 


/í?>  lüí^4'  ^ífi»  fuceneffitt 

efiét»mó\'^^^p‘àjúj 
dxpf^fty^itfàí^ddo  CaUíiiiimf^^jii^tbfi  IkrfpAd^y 
fiiiópifdmíafriij>^y'yh  que'’fiáuiade'ha^ér  k jüfttàii.i  por~\ 
fne  fè'^ê  di\bA'^')iPde  Êftbya  y^^ue  di‘^en  kt  /iniéNs  e^Brè~  ' 

rfkHbSf''^  1 iíò^itkrúli  ^àeWhlÍtW:À  í)iM'iir0\fZiíÍ-J>U^tf>t  A‘  nreUhà’\ 


mt 
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eyiXmmy^fifiodby  ^^bifmpytíf^^^  hiteirfè  fòhlmíí^ 

r^h  í-idjue  int-tfemy  yn^  hs  ÇKm^y  Çe  ojjegmens  (jne  fãrd  ■ 

i^inédiêii(f^t^ne£b^fidcidéify‘nb  dípWòtfà  èbfà^H  ^jié-^nüMo-.^ 


jhí  fund^^ento  Vopíà-  èfle'^  Tj»ihkn'  'MutWtíx  a T^tüffá-  pi-'  • 
tW^did>p§«^èi^^pWfiú  ^HAtY&\ 

á^^'el'rel^^'^d^'i^'^^íahp^^)^hpJê‘^^^iociíibúy^ürfíb'''tâtí|^'' 
tk  delospàpekii  "'peYo-itoiièftà  in  tÈb  èl  pmifo  .,  fifia  ert^u^' 


dwriâm^fai^rryrd^títíqàerm^Ctíefi^h^>1di^:'BkY^^^ 
'ífuéffdpatermdíidycoin^defeq.  E de  fua  pr.opfiá  mão  a- 
crecentaüa'  eftâs  palauras.  Ãçwftr  m/o,  Vuejjfi^píitentidad', 
m crta^xpue fi  fíi  f‘àãre  refitciúytk:i'ak^py\ép^^^^^  ' 

hiàerdfwibrar  de  fak  Suplico  à VtífpapateynUadJeohéd^fèa'.' 
afu  MageUadyi  reponha  lo  heçhõ.  • 

Finalmcnte  foíTe , <jual  foírejopnnctpio'de  «- , 
qneüe  nouò  accidente  3 quando  as  coúiías  de£üo><> 

ra 


I 


JEíP?  f IQ-A  ã- 

ja-  eftaylo  cwíeffCT;&fr$filr,w<»ls^;japajfce^^^ 
nientiç  naqií^Uá-Cjdadé  bfia  „ para  qoc 

-F rcy;  Jo|o ! jjt  dQÍJí^p4»  kÍíü4^/A?^  ij^ajq^ 


^ j ^ j v*vgu»Mv  1^1  ma| 

que  até  a çhegadad<>i^J«uM4oohauia  feito,  dift 
^qndo,)&;fqii^n4<^d9S:.^e^qç4oSííjp.quofe,'Cun>ptiò 
•i^go,  d;^.ífíe^^  d a^  dádie,  rÇam  pout 

CO  obrigado  doRey^ctímodb  PquO;I  & náofçi  fedé^ 
fobrigado  da  Nob/eza;  J 

Piflfe  ítègoci  WÍte^^%;aít!çrlílQçn.s  da  Çit 
dade  d«  ¥upr^;  i^.fPt  báic)‘q!uf Wí  P éorptWcipal 
da  hiftoria  , n»f  fi|i  ppr  ellaá;  adwiítando  áos  out 
tfos  ru mores  femêlbantes , què  paírápáQ|>eI|áRey^ 
: do.sqpae§;fft(â  íftZlíí  Jaffc4Ígfta:fl9tic 
lazer  mais  cJara  a informação  de  lodo  eílÇigfandtÜ 
%eíro,&foijdcftafor:tp.í  , ; = r.í^M 

• procedia  con? 

W^dp ,,  <ré!fcd^ps,,,;:tqd#,a' iPiíQo 

liipiCia  Alent^^^ -a»  qíi^g^Eua^^iertije;  de  édra^ 
çao,  . PU  ça^ça,  p;af:tiqipqtí  dp  feus  proprios  efei^ 


p U;  m çno.s , ç a P a^c^jda/p\5d  1 Máp,,  f potqo  e efte  s mo- 
|í mentos  ferminiftiífaii^o,  Todairia  as  Cidades  de 
Afifei  i%idda:qíi,e^4^^^ 

gUdf-d^r3<?,dqçfpff^d4Ttppdsrqç|o:í, 
dPWAÇouo^dfi.Alertteio,  que  faltàráo  deílguira^ 
ppiniao  dç  to,4%%J*í9.uifliiaj  A^l^iátesi,  ^ Santarém,, 
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defta  parf  te-  ddüiôflfoRiííj-Sè  êjtíií9âa^à^ós\)ú  tíóílnfe- 
liores-  tíiais  vcfihhCs  aLísbÉ»a,&‘pór-»(ro  mayoir 
coaifeq«efíci®y4Soinéçáíafõ  a íTjrtftfáF’ Vontaáé’ 
de  redaltiçãbl  tiíáoytf  píÒpFÍa  vêfinhàMçájCjú  d 
os  fazia  ôjaÍ9'  òcàíioiíados  , fértút>  de  Ihés  ímpedic 
mais  cedo  o moutmenfo;  porque  proeurandofe  por 
bons  loeyos  ft!a'fbcego,&  fazendoqueiparà  dar  tá» 
3or  3 jüftiça^  fé  premudaffeâ  Satitá^eitt  ■»  TáíiccíSf  ^ 
Abrancesv  o ^Háíteldtnoffa Infantaria,  que  alo- 
jaua  em  Cafcais  . hooue  dt  çonfègutrfe  a dUre- 
tá^ãd  pà^ètiôdldiqj^fe^áífbttipt^  íária  fàciidfe^n- 
fefãafy  '«'íW  á 'qitéik 

eavtôdos  ieüsíifniírèífts 'batóálo  plcSpôfto  de  feguir, 
náo  fó  asÇidadcis  & iVillãS'  tiiàif  pro:íimaá  a cl- 
fo  i 1 ma^aá^Pr^illékâ  fK&íSèí  ràf-Minkty  r&  1?  r as  di* 


oL  .>1  -b  o£->Ear5olni 


C h 


io  ?ií  'a 


Moílrauafe  o crtidado  do9  Mínifttôf  de  Mà^ 


minhauto  a Villà-vi^orfa^  ‘tóifiio  jâ  diílètnos.’  Era  pe- 


fuâ  tnefma  diíííftülaçáb' : ddínb  hemaísf enierofo  ò 
pfègo  do  riojdotide  á água  recofhída  eftà  em  grande 


icrenidade,  que  o higddòrfde  fô^cfpráya^óu  bate  na  j 
ieCámétfe.Pbrbiirrá^rte^fa  frefeá  méitto» 


pedra  inquiecámete.  _ 

ria  das  pretençbens  que  aqúelles  Príncipes  hauiao 
tido  à Coroa,  ódefcontcuwmento  eomq  os  Portu» 

: j guezes 
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guezcs  paíTanão  fna  fogeiçào  , como  dècatiueiro,- 
ú amor  que  nelles  florece a ícu Rey  natural , fazia 
<3e  importante  reparo  , qualquer  acçaõ  publica 
de  Villa-viçofa , lendo  neftes  cafosdificultofo  de 
deftinguir , qual  fe;a  a vontade  do  Pouo,  & qual  a 
do  fenhor  delle. 

PoíTuia  então  o Eftado  de  Bragança  o Sereniíí- 
mo  Duque  Dóm  Joaó,  Segundo  do  nome,&  Outa-' 
uo  no  tituloDuca!;  que  hoje  por  efpecialmercè 
deDeos  , he  o Quarto  João  dos  Reys  defte  Rey- 
no,  8c  Deçimo-nono  na  real  Dignidade  , defpois 
que  o Reynado  fe  continuou  na  eftirpe  de  Doin 
AfFonfo  Henriques . Hauia  herdado  Dóm  João 
' com  o eftado,  o aplaufo,  & reuerencia  de  feus  na- 
turaes,  em  cuja  real  peflba,  os  velhosenxergauão 
ainda  húa  memória  de  feus  Príncipes,  &osmoços 
j defeobrião  jà  húa  efperança  da  comum  liberdade. 

I E porque  fendo  Villa-viçofa,  defpois  de  Euora,  o 
I primeiro  lugar  que  tO'moufua  voz  , comouida  de 
íeraelhantes  inftrUínentos,  pormais  demoftraçoês 
que  jâ  pella  Cafa  de  Bragança  faziaõ  na  Cor- 
. te  feus  confidentes, não  féperdia  , ainda  que  fedi- 
! íiniulaua,  afofpeita,  contra ejlainteriormente con- 
cebida. 

• •i^chauafto  Duque  coimalecente , de  larga  en- 

I íermidade,Òc  tão  falto  de  forças, q gozando  robuf- 

tiüimonaturalj&defejâdoemprcgarfetodonamo- 
I concórdia  de  feu  Pouo,  não  lhe  foi  pof- 

lúel.  Alguns  crèraó  que  acordadamente  fe  efeufára 
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dcmoftrarfe  aos. olhos  de  aqtiella  mulndâo;porque 
vendoo  prefente,  eracoufa  paratemer,  quedo  gri- 
to d.a  Uberdade, pafTaíTem  ao  da  aclamação. 

He fama,quenefteCempo,poí  via  deReligiofos 
confidentes, fe  íhe  fizeráo  varias  lembranças, de  que 
cra  tempo  de  fe  reftituir  da  Coroa  vfurpada  a feu 
Auó,&  Pay;  porem  quãtoeftas  inculcas  foraó  mais 
dignas  de  ferouuidas , lhe  foraó  mais  fofpekoras} 
achandofe  de  todoinaduertidodofim , a quederi- 
gião  feu  propoíito,os.  Pouos  que  fabricauão  a mef- 
xna  nouidade,que  não  entendião. 

Com  tudo  julgaua,  que  íobre  haucF obrado  com 
tanta  íinceridade,  ainda  faltaua  por  confeguir  a juf* 
tificação,  & fegurança  diante  delRey,  Valido,  8c 
Miniftros  de  Caftella,  cm  cujas  máoseftaua  o fiel,, 
Ajiie  hauia  de  pezar  a fidelidade  Portugueza  j & fe 
bem  vniuerfalmente  toda  a nação  dependia  defte 
íufto,  ouinjufto  juizo,  eráo  diferentes  as  razoens, 
que  a Cafa  de  Bragança  tinha  para  temello;  efperã- 
do  delle  fua  conferuação,ouruVna:  fendo  certo,que 
a profperidade,ou; aduerúdade  dos  grandes, fempre 
faz  proporção  com  feu  eftado,  & que  entre  a con- 
fiança, & a fofpeita,não  tem  achado  os Reys  atègo- 
la  algum  meyo. 

Todos  eftes  cuidados  ocupauão  o animo  de  a- 
queHe Príncipe,  & porque  os  Duques  de  Bragan- 
ça,mais  por  grandeza, que  negocio, coftumauáo  cõ- 
íeruar  fempre  junto  aos  Reys  hum  Refidente,  pou- 
co menos  que  Embaixador,,  refpeitado,  & cõ  igual- 
dade 


I Eí*ANArHORA  PotlTlCA  I.  71 

I dade  admitido;  ocupaua por  eftes  tempos  aquclle 
JugarjFrancifcode  SoufaGoutinho,  Fidalgo  prin- 
cipal na  Cafa,&  Reyno,  que  ajuntando  á claridade 
do  langue, a do  juizo , com  larga  efperiencia  de  ne- 
gócios,fe  fazia  capaciflímo  fúgéitOjdas  mayores  cõ- 
fiançasdefeu  fenhor  : donde  diremos  fe  enfayou 
para  as  celebres  Embaixadas , que  tem  exercitado 
deípois  aos  Eftados  de  C)landa,&âsCoroas  de  Sue- 
cia,&  França, em  q hoje  feacha,  fértil  deannos,  &' 

acertos.  Porém  FrancifcodeSoufa,quafifatalmen- 
te  arrebatado  por  eftes  dias  da  Corte,  a deixara  a- 
que Me  Inuerno, obrigado  de  achaques , & de  aigúas 
ocurrencias,  que  conuinhatrafarem  Villa-viçofa; 
porque  o curfo  dos  negocio®,  a qáeaffiftia  em  Ma-* 
«”d,daualugaramayores  defuios.  Era  como  fe  la- 
be,DomFrancifco  de  Mello  dependente  de  Bragã- 

& conjunto;  que  fem  duuida 
lorao  as  primeiras  abonaçoens , & inculcas  de  feus 

mereci  mentosjparacon  feguir  03  altos  lugares, a que 

hibionaquella  Monarquia,  Porém  D.  Francifco, 
ate  efíe  tempo,  não  ingrato,  continuaua  cm  dar  ca- 
lor,&  ordem,  aos  interelTes  da  Cafaj  ou  affiílindo 
pelioalmenre  aos  negocios  delia,  ou  ajudando  com 
autoridade,  &confelho,  àpeííoaqueosfolicitau?. 
Mas  também OomFranciíco  , fenáo  achara  então 
na  Corte,  ocupado  jã  nograuepoftode  Plenipo- 
tenciário, na  Junta  da  paz  vniuerfal , que  os  Princi- 
pes  haiiiao  preparado  em  Colonia.  Todos  eftes  dcf- 

uios,acendiaodenouooanimodoDuque,  & dos 
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que  aconfelhauáo  eiivmayorescuyd^dos,  julgaúdo 
com  o Prinçipe,os  mais  práticos  de  reusinfereíTes, 
fer  aquella  ocafiaó  para  a CaradeBrag5ça,de  mayor 
importância, que  a primeira  das  al  teraçoens  dePor- 
tugahPer-^KÇ  então  (^áiziío  clUs^basiüua para  ajjt^urar 
oBjladofadefiílencííído^l^eynOf&agora  fem  preíedçro 
not  fe aueturaua úE[lado‘iO  qual nao  fó perigaua ria  opinião  do 
Míniftrosyfítas  em  a de  qualquer  humilde  jignorate^m 
maliciofo  homem  da  ^publica’,  pello  que^  conuinha  que  com 
símia  diligécia.,&  autoridade  fé  defpachajie  à Corte  algu  cria- 
do,ou  confidete  deCafa,para  q fem  perdoar gaflo,diligecia,& 
trabalhoy  fe  emprega j^e  em  manifejlai\a  jufuficacao  do  proce- 
dimento de  íBragan^a.  Ecapor  çftetêpo  feii  Agétedoa 
uegociosétn  Madrid ,,  Antonio  Pereira  da  Cunhal- 
prático  em  os  mayores,  que  por  todo  o tépo  de  fua 
VÍdaexercitára(comoojcSecretario  de  Guerra^eín 
cuja  fuficiécia,  & zelo^  fe  dauáo  por  fegaras  quaef-. 
querimportátes  matérias. Mas  agrádeza  daspresé- 
tes,  perfuadio  aq  nelia  fecmpregafsé  nonos  inftru- 
mêtos.  Náo  concorria  por  então  na  Cafa  nlgú  fugei» 
to  proporcionado  a efta  comiflaõ ; porq  os  ctiados- 
grandes,&  ricos,  parte  por  náo  ferem  inflruidos  nas 
matérias  de eftado,  parte  por  obferuarem  as  cõue- 
niencias  de  fua  valia^donde  a primeira  regra  enfina, 
que  o fauorecido  naõ  fe  aparta  jamais^  fem  perigo, 
daprefençadefeuPrincipe  ) huns  fe  efcufáuáo  da 
jornada, & outros  a defiiiauão  de  aquelles,quc  para 
çlla  não  julgauáo  fufícicntes. 

Refiro, pòde  fer  que  com  demafia,  todos  os  acci- 

dentes 
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dentes defte  negocio,  para  moftrarquaesfoião  as 
caufas  de  minha  interuençáonelle.  E íucedeoaífi; 
j que  entre  as  pefíbas  que  naCafa  de  Bragança  pare- 
i cerãoniaisa  pTopofito  defta  confiança, foi  húaDom 
; GomesdeMello,  que  por  antigas obrigaçoens,  & 
modernas  mercês , antes  cõ  o amor,  q cô  os  pafTos, 

I aíliftia  ao  feruiço  de  aquelIePrincipe,  difficultado 
de  grandes impedinicntosipella  qual  razão, temédo 
; íer  elegido  nefta  jornada  , fezaoDuqoelébrãçade 
minha  íuficiécia  j acrecétandolhe  aquellas  circúftá- 
i cias,q  o parcterco,&  amifade, entre  nós  cõtrahidos, 
Jliefaziáo  q em  mim  imaginaflebaíláte.  Ajudou  a o- 
, cafião,  melhor  q o juizOjfeu  difcorfojporq  nefte  tê- 
po  eu  refidia  na  Corte, pret  édédo  cõ  melhor  fortu- 
na para  os  negocios  a!hcyos,q  para  os  meuspropiio's  j 
&nSofem  algiíainteligécia,&  graça  cô  grandesMi- 
niftros  .-  tudojúcofoicaufadeqfemecófiaíreope- 
fo  de  tão  grãde  ncgoceaçâo,q  eu  aceitei  perfuadido 
de  aquelle  grande  império  do  rogo,Sí confiado  q os 
í méritos  da  obediencia,nie  dariâo  forças, para  leuar 
húa  carga  tão  exceífiua  a meu  talento. 

De  pouco  tempo  eráo  então  recebidas  na  Cof  te 

asnouas  da  alteração  deEuora,  quando  eu,  pella 
! ordem  que  tinha  , com  cartas  para  elRey , Conde 
Duque,& outros  grandes  Miniftros  de  Portugal,  & 
Caftella , os  informei  (Tegundo  minha  inftrucção) 
da  verdade  do  fuceíToi  pello  tocante  aos  mouimen- 
tos  de  Vilía-viçolfà,&  mais  lugares  doEftado  circíí- 
vezinhos,  qera  fó  aparte,  quemetocaua  juílificar. 

Em 
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Em  tudo  feguí  fempre os  termos  da  igualdade; por- 
que para  qualquer  ruceíTo^conuinha  contra  pefar,  o 
temor  da  inquietação,  com  a eíperança  da  concór- 
dia. Procurei  inílru'ir  a todos  o.s  Miniftros,  dos  pro- 
cedimentos de  Bragança,  mais  em  modode  referil- 
los,  que  de  Iouuallos,moftrandoosdetal  forte,  que 
não  pudeflem  fer  ouuidos,  fem  fer  acreditados.  As 
cartas  com^grande  prudência, fallauáo  do  fuccííbjSt' 
da  peíToa  do  Príncipe, com  graue  moderação.  De- 
uo  dizer,  como  teftemunha  de  vifta,  que  na  alegria 
com  que  forãorecebidasdoRey, Valido,  & Minif- 
tros, fe  moftrauabem  qualfofle  o cuidado,  que  an- 
tes delias  pejaua  íeus  coraçocns ; não  fendo  poucos 
os  que  duuidafíem  defta  demoftraçáo.  Sigo  o pro- 
greíTo  do  fucedido,  com  o Conde  Duque , por  fer 
elle  o primeiro  mobildeaquelIaMonarquiajde  cu- 
jo mouimento,  orecebiáo  todos  os  Miniftros  das 
esferas  inferiores.  Leu  o Conde  fua  carta,  & falou 
defpois,  brcue&  fuàuementeda  peflba  do  Duque 
de  Bragança, exagerou  feu  animo  , & a reuerenciaij 
em  que  tinha  feu  parentefeo  ; quanto  defejaua  os  * 
aumentos  de  fua  grâdcza,&como  elRey  a eftímaua. 
Contra  os  Pouos  moftrou  mais  defpre2o,que  fenti- 
inento;  & como  homé,  q em  grande  coraçaó  aloja- 
ua  a dor,&  a vingança,  vfou  f falãdodellas)mais  dos 
efeâos,que  das  palauras.  Afirmarei,  que  não  perdi 
obferuáçaó  de  feu  maisdefeuidado  mouimétOiporq 
a mefmadefconfiança  de  minha  capacidade,  meti-  ^ 
nha  pronto  a todos  os  ofícios  de  político,  tanto  no 
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câlar,coinò  hb  dizer>&rempre  no  ouuir,nias  fobre- 
tudonocrerj  fendo  efta, a meujuizo, a mais  impor- 
tante aduertencia , de  que  necefítáo  todos  aquclle» 
q eratão  perigofos  negociosâ  conferuaçáo  de  Prin^ 
cipes,  on  Naçoens  menos  poderofas,  qiieaquellas 
1 NaçoensjOu  PfincipesjCorn  quefetratão.  , 

[|  Vejome  nefte  ponto  neceíltado  de  trazer  à me- 
mória dos  que  lerem,  húa  informação  das  parciali- 
I dades,que  então  corriâo  entre  os  Miniftros  de  Caf- 
I tella,&  Portugalj  as  quaesfupofto  que  na  Corte  fc 
; litigauâo mais  deícubertaitiente,tinháo  nosintereí^ 
fesdoReynOjfeu  principiorporque  deftas  parciali- 
dades procedia  o mayor  dano, que  ameaçaua  á Cafa 
de  Bragança,  & reuoluia  toda  a execução  defte  ne- 
gocio^ nao  fendo  poffiuel  por  feqs  particulares  en- 
I Gontros,fatisfazeIlas  ambas,  de  forte,  que  iuntas  o- 
braflemem  o beneficio  pretédido;  donde  vem,  que 
a relação  delias, fe;acoufa  eflèncial,  aos  fuceflbs  de 
niinha  efcrituraj  alemdeque,  íendo  ^como  he)  a 
hiítoriahum  teatro  de  acontecimétos,  donde  fe  fa- 
zem públicos, para  vtilidàde  dos  que  vierem,  os  vi- 
eios,&  virtudesdos  que  paíTáraôj  nada íèrá  tão  pro- 
ucitofo,comoamanifeftaçãodos  fegredos,  & inte- 
reflesdos  Grandes,&  Miniftros  da  Republica,  que 
pella  mayor  ppte,faÕ  caufa  de  todos  os  accidentes, 
oe  que  periga  a faüde  vniuerfal  j os  quaes  naó  fera 
^anoignoraô  os  Principes,  ou  VaíTalIos  futuros,  nõ 
^lem  proueito,  os  haueráõ  de  conhecer^porque  fen- 

o os  tempos  eftarapadoshuns, por  outros,  dos  paf- 

" fadoe 


í 


jS  Alteraçoens  de  Evorâ 

fados  fuceíToSjtirãòauifooshomens  fábios,  para  Tc 
haiierem  nos  cafos  prefentes. 

Minidrauão  cora  induftriofaindependencia,os 
papeis  de  Portugal,  affi  no  Reyno,como  na  Corte, 
os  dous  Secretários  de  Eftado(que  ;á  nomeamosj^ 
Miguel  de  Vafconcelos,  & Diogo  Soares.  A mbos 
fe  hauião  conformado  nos  fins  de  feus  intereíTes, 
mas  em  os  meyos  de  profeguillos  , erão  muyto  di-^ 
uerfos;  porque  o Soares  quanto  tinha  de  menos  adli- 
uidade,  tinha  demais  ârteficiofo,o  Vafconcelosera 
a hum  mefmo  paffb/oberbo,  &diligenteihum  fabia 
melhor  difimul ar, & era  affi  mais  acomodado  a obe- 
deccrjo  outrojániais  fe  comedia,  antes  fempre  fe 
achaua  pronto  ao  mando,  primeiro  que  ao  minifte- 
rio.  A ffi  procedep  o poder  de  aquelles  Miniftros, 
quando  por  vários  accidcntes  foi  acomodado  no 
lugar  de  Confelheiro  fupremo  de  Portugal,  Dora 
Miguel  deNoronhaCondedeLinhares,  pefiba  de 
grande  callidade,&  penfaraétosjacabaua  de  gouer- 
nar  por  feisannos,aIndia,cõaplaufoferaelhanre  ao' 
dos  primeiros:&  feachaua  na  Corte  cõuidado  para 
as  mayores  emprefas  de  aquelle  tempo.  Efte  aplau- 
fo,  junto  ao  altiuo  natural  do  Conde,  fomentauáo 
de  tal  forte  a grandeza  de  feu  coração,  que  a penas 
fe  acotnodaua  com  que  algum  lhe  foffie  igual  na  au-: 
toridade,  quanto  mais  fuperior,comoDiogo  Soares 
fundadoem fua valia  , oprocurauaferde  todosos 
Miniftros  de  aquelle  Confelho.  Porém  dcfengana-í 
do  jàporacçoens  exteriores,  de  que  o Conde  era*; 

nenhúa i 
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tiennua  mançifa  lhe  cederia , foi  fama , que  temen- 
do contraftar  com  a natureza  do  Linhares  , o re- 
queréopaPa amigo,  oferecendolhefua  valia,  pof- 
^ilc*  fegiuífe  few  interefles  : com  promefla  , ou 
paâo,:  de  qoeferiaem  os  propriosa;udado  , para 
que  reciprocamente  fedefendeíTem  das  catiilaçoês, 
que  como  neuoas  contta o Sol,  feleuantão  conti- 
'nuamènte , contra  os  Validos , do  mais  infimo  va- 
por da  Terra.  Porém  o Linhares,  que  ao  principio 
moftrou  não  íè  defcontentára  de  foas  propoftas 
tudo  o que  òbraiia , foi  de  fcobrindo  bum  efpi- 
tritu  izenío  , Stabroluto  , defprezador  de  toda  â 
dependencia.  ^egnioíe á obra, o efcandalo,  & deí- 
iea  defconfiança,que  acefa  por  homens, & fuceffos, 
foi  brenemerite  odio  interno  j St  publica  opòfição: 
aqúal  cfcce-o  tão  apreíTadamehte,  q ém  poucos  diai 
|em  algum  embaraço  dos  cargos,  qüe  os  obrigauao 
a^temperança  , eftesdousMiniftroSnãòneganão  á 
oótradiçãq,  & enemifade  q entre^anibòshau ta . A hii, 
& outro,  íéguio  dibídida  boa  copia  de  pretédentes* 

I fegudo os afcâos  de fua ambiçáojachandofe da par- 
tedo  Soaresj os  menos, oras  osinais  poderofo3,&  d? 

' menos indignosjmas  com 

tai  difercnça,q  os  dependentes  do  Sòàres,  obrauão 
por  luas  coufas,  em  virtude  do  poder  q el]e  lhes  c6- 
inurlié^a;Sí  03  afeiçoados  do  Cõde,  né  o rdçorriáõ 
CO  alguma  obrainé  featrenião  a defautbrizar  as  de  feà 
/"’"^’?Mnuidofosdo  fuceíro.Quafi  todos  os  votos 
dq  Confelho,corroborauão  os  incereflTes  do  Soarest 
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aborreccndoo  , porque  não  fó  cOm  efta  Itforrjálkes 
parecia  cultiuar  fua  fortuna  j mas  agradar, a fcu  pa- 
recer,ao  Valido:  fen^do  certo  que  todo  o íriifíee  fe 
paga  de  quem  apfoua  fuas  obrasj&fendo  mais  pror- 
pria  efta  condição, cm  aquellas  coufas,  de  que  o en'* 
tendimento  he autor,  quanto elle  hemaisfublime, 
que  as  Artes  mecaniças,  .a,quetn  fe  deuem  as  .obras 
ciuis.  Parecialbes  aeftes,que  nas  acçoeps  de  Qiogro 
Soares  , reuetberaua  a vontade  do  Conde  Duque^ 
por  onde,  bem  , ou  mal,  lhas  fazia  íer  rerpeitaueis. 
Outros  por  temor  lhe  hauiáo  entreígado  a,  voz , fcr 
^ão  o efpiritu.  Hum  fó  dos  Córelhcirosobedecerít 
ao  Linhares,  o qual  elle  antes  tomou  para  fi,  quefe 
lhe  entregafle.  O Conde  Duque  amaua  ao  Spares' 
exteriormente,  & também  ao  Linhares  não aborrér 
cia,por  hum  afeâ:ooçulto,que  fenãoreftendeo  ader 
nioftraçoens  externas. Creyo  que  ao  Secretario  por 
pequeno, não  temia  defauorecer  publicamçntej  Sj 
ao  Conde  como  grande,.receaua  de  ajudar  cpiupUT 
blicidade,  obferuante  deíua  altiuezai  de  quem  cot 
r>hecia,que  fendo  fauorecido,  podia  chegar  a nece*, 
ÍJtalo  demayores  exceíTosparadesfazelo,  que  para 
ieuantalo. 

Aífi  procediãoasduas  parcialidades  dos  Portu^. 
guczes  na  Cortcjque  reconhecjdas  jà  das  alteraçoési 
(do  Reyno;,  cada  hum  pcoçuraua  arraftrar  a cafa,pú:í 
blica,atè  fazeila  feruir  a feus  interefres,&defigiliosii 
porque  o Soares  , 8c  fua  facção,  fundauãograndeá! 
maquinasnaquetla  dcfobediencia.  Vaiido  a eMerú 

deii 


ÍPANlpíftcíRA  Política  r. 

* ^ fig»rmtci  Je  'PmuTal 

;■  itíí^  ti'üf^6^gòuerm^^ 

' què  ctmjfm  a eli^  tóc/a  feu  fer  ' 

^ ^memitmenU-i  tendo  por  certo  ,*  que  ao  mtf’ 

‘ inó-pàíFo  qacío  Key-no^raereceíTe  a Ctiftella  luinr 
I grâdeíearfíigo,  ficaria elle  ábfolüto fenfior  <los  Pf)ri. 

I tlrguezcsjde  ruas  cafa8,& rendas,  calificando,&:  re- 
prouando  aquellesque  lhe  pareceíTe.  O Linhares 
' ''erdadelraniente,moftraua;  0«c 

' té^jféf^eraqão  dos  Pmós  , tpmara  'fnncfphem  a Violência  : 

■ còm  que  os  notm  Miwpos  ferfuadidos  do  Soaras  , & Faí- 
conctkSfOprimtão  ao  íPcwo.Cerrificando  a eIRcy  & Va 
: r Nâiífas , & papeis  : Era  mais  conueniente  4 
lj«  f^^o,  deixar  perder  òum,  oü^ns  Mmtjlrôs  aBorreci- 

: fiegu  ndo  feu  s pro- 

cadahuíri  dosdouslVíiniftros,  fe  foi  aprò- 
ndoa  caoraquelheconoinha  , Scenxerindcfe 
I 1*  rL^°^'‘^®^^^^i’3>3^ueixa  doRey,  & Valido' 

O Pf<>P'io  caio,  maia,- 
AF  - - P^”g°f°>%^d»conuÍnhaaosfins,  a que 
ÍtS"  i «"«"dâ  excedia  ftmpre 

5m  J diligencia doCónde,ã  fiado 

^ ^aopairauaoeftascoufas,  tanto  nos  termos  da 
^ > ‘ que  náo  foflè  notoria  a importância 

' . -----  delias,’ 
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delias',  pello  menosa  todas  as  peflbas  de  dlfciitíoí , 
das  quaes,pòde  íèr,<}ueinforajado  o.Gôde  DuqUei, 
& fiando  mais  ('como  era  razão^  do  fangue,&  valor  , 
do  Linhares,  que  da  cautela,  & valia  de  feu  opofto, . 
mofíiraua defejo,  de  que  ao-Conde^de  Linhares. fc^ 

dirigiíremtodososinteTeffes  do  Reyoo*;  nâO'íó‘cD?r. 

mo  a Miniftro  grande, mas  como  a peíToa  amiga,  & 
çonfidéteda  qielhorparte.Era  cfteo  niefmocami- 
Dho,por  dòde  eu  hauia  prócuradoq  corFe-íséosne-j 
goejos  de meucargo  : affi  por confieçer  np  animo- 
do  Linhares  igual  afeâio,  que  reüereneia,  á Caía  de 
Bragança,  como  porque  de  fua  mâo  hauia  eu  rece- 
bido tantosbeneficios,  como  pella  do  Soares, 
rias,  5c  femrazoens.  Porém  fem. embargo  que  não- 
elegi  os  meyos  da  negoceação  (fendome  íinalados^. 
& q clla  por  não  fer  de  ordinário  expediente,  pédia 
de  inftrumentosfuperiores,  a quê  fe  cncaininhauáp 
ps  auifos  ,que  eu  fominiftraua,  eea  tanta  a foberartiarj 
do  Soares  que,  tendo  por  manifeftoagrauo , apar- 
tar de  fua  direcção  o curfodeftes  negocios,  come.^ 
Çpu  logo  a fulminarcontra  o refpeito,  & juftífica--: 
çào  de  Bragança;  que  até, então  exteriorniente  cpr-^ 
ria  aplaudidodos  MiniftrosCaftelhanos,  & Portu- 
guezes.  Afirmafe  hauer  chegado  a tal  ponto  o odioy 
que  introdu^indofe  eftelvliíiííltt)  nas,  práticas,  q lhe 
Haõ  confiáraó,  & concitando  por  iffo  mefiuo  as  foi- 
peitas  entre  os  Bmulos,  ípi  fama,  quediíieein  hiía 
junta  de  granes  peíTpas;  Qm  em^oxtugal^  ^^üo  hdiíeria 
^ftieta^ãojcm  qiwtto  }i4QjmtJ:íçnif0luas  pjíl^is  ^cad(is-,:  % 
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fMtios  âo ^aço  de  Filk^ifkof^  Taõ  pouco  fe igiíoraua 
feu  aniinoiporque  os  intereflados  da  facção  contra- 
ria,com  grande  defcjo  de  haaer  de  fua  parte  aauto- 
ridadè^ía  Gafa  de  Bragança,etnptcgauão  todas  fua«« 
forças 'contra  Oi  Soares  ; fendo  cuidádofasataíayàs 
para  défcubrir  feus  defignios,  dos  quaes  por  indan- 
Écs  atiifauáo,  donde  lhes  parecia  mais  conueniente: 
porquexooio  Deos  coftuma,tirarfaéns,de  todo^  os 
males,  ordenou  quedos  odios, que  entre  eftes  dous 
partidos  reinauâo,procedefíe  aquella  vtil  delcôfor- 
midade,  da  qual  encáo  , agora y federiuarão  glori 
liofii/íimos  efeitos  íânàíTa  lí  epüblica,  fendoeftes  o»; 
Micfperados  meyos  de  fuâ  liberdade.  . * 

Entretanto  que  na  Gorte  fe  profeguia  na  prática 
deftcsarteficios , os  Pouos  Inquietos  não  paràuâõi  > 
^ai  proceder  tumu! tuoíamentei  Hião'  depondo  os . 
Miniftros  de  Juftiça  & creando  outros  em  feu 
lugar  , fegundo  a fatisfaçáo  que  tinhâo  delles. 
Andana  cada  vez  mais  confufo  o Regimento  or- 
dinário; deque  queixofosoj  dé  melhor  juízo  , de- 
fcjâuãô  fe  áícabafle  de  tuinar  forma  conueniente^ 
exu  dc  verdadeira  obcdiciicia,ou  de  melhor  dicipli* 
iíá.porqJánaôduuidauão  docaftigo.  Outros 
nando  com  a intenção  os  ckccíFos^  â conta  de  bçni  . 
cncaminhado5,  os  fdziaõ  cada  dia  infufriiieis.  Di- 
zem^queo  mais  perigofo  parecer  contra  a concor-  t 
Qia  (^porcm  mak  confprme  f^^^  publiça^  i 
j ^ ^ ajgús  que  aconfolh-^uão;  Trouxejjem  à opinião 

de  Alentejo^á  KdU àe Set uualju^ar  rico tjfofoheyboy 
* ; P com 
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cont  himpw^tò  acmoJado  parAfocoKt^iyk  . f ^uarjcí^  de  dattr  i 
C^eltoí^y  fhbido  ^ & ffalfitadüdàrT^xçoens  Bílfun^eirasi: 
cn^ompa^ãaferiadegranh  coauenieHddy  paraqmícfmr. 
fueff9iJmín<fmetos  i fforqta-.oujd^fkUos  dantes  ^ukypã^ 
djãff  dar  a-  todh^o^ynOy^ixedo  cama  a fe^nda parta  daüe^ejjnt-  - 
tfctentfaas  ntMOs. ,,  oa.realtnettíc- pella  defenfi  qae  lhes  nfe'^ 

gurauãy  erá  conaenieme- entpn^atra<^er  eíka  J^i{k  a 
deuaçaL  Mas  efisc  difcurfo  ettcoDtfauáa  outros;/ 
dizendo  í Setuaal  ejdiut  gairdiido  pellas  armas  í 
CaUdhamsy  que  fem.  outras^mm  pUerofoÃfenãa  renderião. 
Então,  fè  recorria  a outro  diferente  meyo , tnais  vr«; 
gç®üc,j8c  nãomenos  di§cultófo.De2tá.oo»dcAJen-. 

tejo;  Qi^  fe  bufcajje  modaydèfa^eratgm  boa  tentatiuH' 
aa'^9Uo  de  Usboa ; o quat.  por  fua  gr  andina,,  & ^Ifpofi"- 
^^■  jderaxoítmnadáyaddry  (&  tirar  coroM  j,  como  feVtra 
na-  erec^ãprdà‘  Mieídre  de  itiiís:  y.  ^repulf:a  a ei^yDom’ 
Ioãooí^rimeirof;deCaJi:ell.t..  Qw  os  fins  dejtegrão  Touoy 
com' ra^ãoy,  'ou  fent:  eliay  hauia  de  feguir  o ^yno  inteira- 
mente',  Auimauaos  a eíperar  boa.  repofta  ,/  a def- 
confobição  que  íè  lhe  conhecia j,  & acrecentauad:; 

ndoinmy to  antes ,,  por  isentar  de  hum  tioua,  regiílroy.'  ^ 
introdu^do  aos:  'íefcaderes  y fehavktleuantado  tãoatre-- 
stidumente  à mèmrf  parte- do  Vulgo  y que  por  hum  dia  todói  j 
npedrepdr-édijanella^diiiM^htiJlroy  dequem  o ahitre  pro*- 
ceder a'y  lhe  Valer  o [agrado  do  ^ aço  realj,  donde  viuiay  ' 

ne»í‘  fér  o Cabo  principaUdas:  armuSyqUe  Çaiielld  fujfentaua^ 
rio-  ^pyM',.  i\rttinidnTente  pareceo ; f não  fci  fe  com*  j 
particular  fnteligencia  comòentaô  fe  dilTè  ) 

«Si  coufas  fe  fujieatajjem  como  edlauâoy  em  todos-  os-^ottos  da 

opiniãoy  I 
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íypiniãoi  Atêosprinápm  do  mm  futuro  de  Mtl  ^ fèifcentos 
mta  ^oiioAforfueicmocometíe  entraudo  nomi  ofimes 
na  aémniflràyo  popular  de  todoí  os  lugaresy^  o ajjento  dos 
siouostributos^^então  fe  hauiadeiamjldmry  ou  releuar,  podia 
■fimduuida  efperarfe^  que  agentede  Lfsha,  htckadadeífes 
nonos  mímoii4cabaj]e  de  fe  dechrar  péla  éediesuioyou  ped- 
ia liberdade,  E, quanto  fe  tinha  por  maiseerto  y queé^ji  fe 
não  acomodariaeom  o fentimentodo^Pouoy  era  tambemmaie 
injaliuel,  queadefe/pera^oconformajje aLisboayepofèuik" 
meto  deAUntejoy  muyto  maisdeprejfaqueorogoyounegocea'- 
fãodeaquelda^rouinàa, 

Dcifta  própria  obferuaçaõ  fe  derlaaua  igual- 
mente  j confiança  aos  Inquietos  , <&  temor  aò$ 
Miniftros  ; em  o qual  conformados  os  4o  Portu- 
gal,iSc  Caftella,  procurauão  com  aâiuiínmas  dilir 
gencias,  que  o negocio  feacabaffe,  antes  queoan- 
no.  P reíllliia  com  tudoo  Conde  Duque , om  que 
não  .era  decente  àMageftade  de  feuRey,  ^pqdiry  o 
quedeuia  mandar.  Por  efta  caufa  àmbigo  fempre 
fias  rçpoftas,  tanço  a o gouer  n o do  Rey  no , & J «Ur 
-ta  deÊuora,  quanto  ao  Conielho  4o  Madrid, copf, 
tetnpóriíàua  ctoin  a efperança,  & rcceyoi  a*?  qne  o 
exercito  deCantabria(que  jà  hauia  lègúdavez  cha- 
mado^íè  auefinhadeas  fronteiras  do  Reyno,  Tinha 
pòr:  rtnftrücçáo » : qu^  marchiaíTe  de  Bi /èaya ' á Pro- 
«lincia  dc Ridja  ,■  delia í Gampos,- donde  por  Leão 
entrafle  em  Eftremadura ^ com  taes  tranfitos,  que 
dijigeótemente  íb  arrimaíTe  , ■&  eftendefle , deí^ 
.de  y álenga. Ijatéi^fdajtós fazendo»  rofto  a Por- 
• ■ - F2  lugalj 


Alteraçoens  de  Evorá 


tugal  j mas  por<Jue  o embaraço  (que  já  apóntaí* 
snos)  da  pouca  confiança  que  para  tal  cmprefa  fe 
fazia  do  Duque  de  Nochèra  ^ General  do  exerci^ 
to , & de  Drogo  Luis  de  Oliueira , feu  Meftrcde 
Gampq  General , codauia  eftaua  em  pè ; ; fe  orde‘- 
nou,  que  ao  primeiro  felhe  coricedeíTe  licença  pa*- 
ra  acudir  â Corte , como  por  muytos  dias  preten- 
dera,* &aofcgundo  felhe  conferifie  o gouerno 
doCaftellode  Ganteem  Flandes ; das  quaes  duas 
mereés  , forão  auifados,  antes  da  marcha  do  exerci- 
to j cuja  direcção  fe  encomendou  ao  Tenente  Ge- 
neral Marco  Antonio  Gandolfo,  atè  fer  na  Praça 
dearmas  entregue  aos  nouos  Cabos,  qiie  jalhe  fi»* 
nbão  preuénidos.  Mas  os  paírádos  reccbéTa*õ'tariti 
mais  injuria,  , & dellaforaõ  taó  queixofos, 

que breuementevieraõ  ambos  prefos  à Corte,  com 
diuerfos  pretextos.  Afli  era  violento  o niodo  do  go- 
nerno  de  aqtielle  VàlidOjq  como  râyo,'empregatiâ 
de  continuo  os  efeitos  de  feu  afdor,  nas-partes  mais 
altas:  donde  íe  difle : Desbarataria  majores  Capitães 
a'feu  ^ite  ohexercit^sdi  fens  coht^ari(yh  \--o^o'éovím 
fauão  a rüiha  deO.GonÇalo  de-  Gordòua,D.Fadri* 
que  de  Toledo,  Conde  Henrique  de  Bergas  , & de 
outros,  ainda q menores, famoiosVároés  de  aquelle 
tempojhús  mortos  por  defgófto^, outros dcfúalidos 
pOr  ingratidão  : qüe  forão?  os  primeiros  íinaes  do 
precipício, a quebrenementeveyo  aqucllaCoroa. 

Cõftaua  efte  exercito  de  Cátâbria,dc  vatios  ter- 
f os  de  InfátaríaCaftclhana,quàfitt)da  fo/çadá-para 

a guerra. 
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a guerra  j a qual  entre  a aípereza  dos  montes  de 
Guepúzcua, agora  detida  dos  frios,  agora  dificul- 
tada do  aperto  dos  paíTos  , fe  conferuaua  , naas. 
fempre  com  viuo  defejo  de  liberdade.  Eftimaua- 
fe  fcu  numero,  dentro  dos  quartéis  , em  oito  mil 
Infantes,  que  marchando  foltos,  & por  terras  lar- 
gas, conhecidas,  fir  diminuirão dc  íbrte  , que 
antes  de  arribafém  â Eftremadura  ,'  erão  menos  de 
quatro  mH, Sc  menos  os  que  chegarão  ao  nouo  aloja- 
mento. A enais  rigorofa  parte  de  aquellas  armas, 
confiftia  em  hum  Regimento  de  Dragoens  : noua' 
milicia  entre  nós,  & que  de  Alemanha  trOuxera 
a íèu  cargo  Dom  Pedro  de  Santa  Cízilía,  de  quem 
íio  liuror  primeiro  dç  noífa  Catalunha  , 
particular  menção  . Foi  nomeado  por;  Qeneral 
deffe  exercito,  o Duque  deBejar,moço  de  defaíe- 
te  annos}  hauendófeftia  riqueza,  & eftado  pof  fufi-, 
çiencia,  diíTeraõ;  Q^por  fero  major  fenhor  d^EUre-r, 
madura,  donde  o exercito  je  juntaua,  , lhe  competia  Ô poíto, 
Era  pretexto,mas  duas  as  caufas  interiores.  A pri- 
*u.ei,ra,  porque  defejaua  o Conde  Duque  , que  o 
de  aquella  guerra,  fegouernafle  fóporfuas 
lejSjSc  nâo  pellas  da  milieiajcuja  difciplinaem  íeus 
profeíTores  mal  fe  dobra  aos  expedientes  politicos. 
A fegunda.porq para  húaempreza aparente, não  fe 
achariaemEl^anhahüGeneral  vcrdadeirojfuprioíe 
então  o defeito  da  idade,Scefperiécia  dp  Duque  de 
Bejar,  dãdofeibe  por  adjútos  os^Meftres  de  Campo 
Graliéros , & Bocanegra.  Ambos  do  Confelho  de 
' F 3 Gucr- 
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Guerra^  cm  os  quaes não  bauia  mais  lufficicncia^q  á 
dos  an nos, de  q o Bejarera  falto.  Sépre  as  cans  faó  in 
dicio  da fabiduria, mas  nê  fempre desépenho  delia.' 
E porque  os  prcíidios  doRcyno,náoeftauãoprõüí- 
dos  de  Meftre  de  Campo  General  , aufente  Dom 
Fernando  de  Toledo , íe  bauia  nomeado  nefte  pof-^ 
to',  a D;  Diogo  deCardenas, também  Coníelheirds 
de  Guerra  (melhor  homem^que  foldado]|  ao  qual  fe 
ordenou  exercitaíTe  o mefmoofficio  de  Meftre  de 
Campo  General , no  exercito  doDuquede  Bejar^ 
para  cü;a  praça  de  armas  eftaua  deftmada  a Cida-^ 
dedèBadajòs. 

Mas  como  )á  no  Reyno  do AIgarue,moftraua  pa- 
ra reuoluerfe  mâyòres  deíignios,foi  tâbem  mayof  ó 
éuidâdo  dê  fe  lhe  aplicat  o remediò  j porque  os  por- 
tos,de  qaquelleRey  no  he  abúdante,caufauáo  muy- 
to  mais  receyo,que  fuas.  próprias  forças.  Por  cfta  ra- 
zão fe  ordenou ,,  queoDúque  de  Medina  Sidônia,- 
Capitão  General  da  A ndatuzia , ajantaíFe  da  genttí 
de  (êu cargo, atè  feis  mil  Infantes,  & com  os  ginete» 
da  coftaj,&  alguns  voluntarios,formafleoutroexer-* 
citOjCom  q fe  auefinhaíTe  ao  Algatuê.E  que  o Mar- 
ques de  Valparaifo,  afiftéte  por  eíTes  dias  na  Corte,; 
não  mal  vifto  do  Cõde  DuquCj&q  tinha  neftas  di- 
recçoêsgrande  parte(por  fcr  paraeUasproporcio-, 
nado  inftruinentoj  fe  foflelogoj untar có  o Duque 
de Medina,  a quem  feruiíTe  entretanto  de  fegundo 
Cabotai  nd  a que  íem  algum  titulo,  para  q ue  pondo 
o Dnqae  n autoridade,  & o Marques  a induíftria,  ò 

acerto 
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acerto  ficaíTe  fegurojem  tudo  o que  fe  preteildia. 

, Paflauáofe  de  íecreto eftaso,rdés,fe  aparelhauãoj 
& mouiâoosexercifosj  feiij  queda;partcdos  Poítiij-, 
guezes^houuefle,  até  aquelle  tempo,  outra preuen- 
pão  de  defenfajou  defignio,fenão  a caufaqueos.ha- 

uia  excitado  â inquietaçlo.  Anteç  como  natuifal-f 
mente  fe  perturbé,. todas  aquellasacçoens,.eraquô 
concorrem  muyfas  vontades,  atè  a própria  inquic'- 
taçáo,  fe  hia  por  fi  mefmo  moderando  , & de  todo 
: chegára  a’fer  desfeita  j porque os  Popularesjà  ean-r 
fados  do  continuo  ocio,  perdendo  otempoferuií 
dos  exercícios  do  campo,  & artes  mecanicas  de qu^ 

I fe  fuftentauão,fQr,â,o  a grande  paíío,  defemparando 
i oçorpodamukidáoi  & deftafalta  fe  çj^meçauaa 
produzir  o arrependimen  to  d o que  hauiáo  obrado: 
j!  porque,  fegundo  a fentença  dos  fílofofos,  a deftrui- 
I pãp  de  büas  coufasjh.e  p.rincipio4eoutrasj  nâpijenri 

I do  menos  certa  nos  afc6^os,quenas  creaturas.  , ,,  ? 

, . „,Ao  contrario  paflaua  entre  ás  peíToas  particula- 
rês,que  vendo  de  húa  parte  o ameaço  da  defvniãoj 
§í.d.a’Outra o das  armas , . não  ceffauão'por  todos  os 
méyos  de  ex.citaraos  comouidos  , para  que  fe  fou- 
beífem  ganhar,ouperder.Temiaôfe  jámnytos,  dos 
Ique  como  efpiritus  interiores,ajgdàráp  tacitaméte 
QS  ifcoui men tôs do  Pouoi  que  elle  fqm  algüa  Iey,fe 
iaCV;jfdqiTe-,nãofb  dei,xandoos  perecer 'na  indignação 
dòPfincipe,m3s  inculcandolhos,para  íazerem  mais 
aciedieado.feuarrependnwcnto,  - 
-!  í A Juptade  qug  tijdo  obferuaua, 

. E4  hauia 
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haoia  de  noup^por  efta  caufajconcebido  firme  cfpe- 
rança  de  quietação Sc  jâ  tinha  por  certo  , que  lhe 
feria  ií>ais  dificultoío,  focegaroanimo  do^Condè  • 
Duque, q o dò  Pouo:  porq  moftrâdo  efte  atè  aquelr-  i 
le  tempo, que  para  hauer  lugar  a clemência  delRey,’ 
baRaua  fó  a redução  dos  Inquietos,  agora  cõ  nouósi 
brios, pedia  naõ  íométe  a redução,  por  modo  de  ar-  i 
rependimentOjinas  que  os  tributos  fc  recebeflcro,&  i 
oPouo  tornaíTe  aomefino  eftado,emq  fe  achaua  an-  ! 
tes  dellesj&  também  a aquelkein  q o haüiaó  pofto;  i 

quádofedefcõpurera.Nàõfenegauã,qapofitiead(i  ! 

Cõde  Duque,era  violenta,  mas  vtilifima a íeuspro-  ' 
pofitos: , porque  vendofe  com  as  armas  na  mã-o,  que  j 
com  grande  difpendio  hauia  juntado  j defapmuei-  í 
€adamentcas  recolheria,  deixádoos  Pouos  foleua-  i 
^os,ou  fem  caftigo,ou  fem  obediência:  que  eraóos  j 
dous  fins,  a que  fedirigilo  todas  as  màquinas^detan-^ 
tos  penfamentos. '■  | ' 

Agora  para  que  fe  veja  com  fuas  próprias  paía- 
uras,retratadofeu  animo,  faço  aqui  patente  ao  juí- 
zo de  todos,húa  larga  carta, q por  efíe  têpoefcreuríi 
ajunta  de  Santo  Antáo,  quenaocâfiaõpropofla* 
eUa  poF  íi  fomente  fora  digna  de  grande  temor  j & 
diz  defla  maneira, 

COnfie^oaF.  Sémrtâ.,  qne-ami no  me  queda  qne  decir 
en  ejlamateriayque  fentw fiycmto^y  tanto  que  quãd» 
m vida  fuera  muj  larga,  no  llegara  a enxugar  lai  la- 
grimis  que  me  caufa.  Ver  en  mifdia^  Vnadefdteha,  que  no  /ê 

haílavA  exerri^tar,  qfic  ajujk  4 eUàf  en  wrígttnaMJhridÁnti- 

■■  
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< moderna-, y no  folo  que  no  ajuHe  de  lodo,  pero  con'cién 
1 mH  léguas : priei^th  yH  ^yho  tamfet^til^tati  üemdè  NaMéx 
^d,qukran  dèfcdj^s^defarmddosi^X^r  cuerpo,\'0smtntè<m 
nerfe,y  pretender  capitular  con  fu  ^eyj fin  tener  oy  refpeto, 
ni  a la  1 ujlitia,  nia  hJSÍobk^a^  ni  ala  piedad de/u  Magep- 
íad^yque  for^admnente  nos  quíeranohügqradetr amar  'fan* 
i gre  de  pajjallos proprios,  yponernota-enlajidelidad  Efpa- 
' nola.  EHe correo  defpacho  de  pura  piedad,^  ftn  orden,  co- 
mo Crisliano,  y como  Cauallero^  ; entretanto  que  fe  firma  la 
confulta  dè  a íiéihe\,y  fube  a fu  Mage/iadfquem  ejla  aqutyy 
ha^en  losdefpachos  delia.  [/íjjegurando  a Vi  Senortá,  qué 
yna  hora  más  de  dilacion,noes pofithle,ni  conuenieníe\y  que 
lòs  íuidudos  de  ttfuera  l obligârí  a no  dexar-  efifo  imperfeto* 
rofi  he  de  recear  de  Vi  ^emc^na  iaiguna  mer  céd  y féã  que 

fiobrefínfangrefi]yqnnflosdosdm,omí/éreiu^g^^^^ 
j fagen  te  a conocer  fu  perdícion  fòrçhfá,àunque  tmiefèn  qú^^ 

\ ^osfucejjos  defean,yfiitan  i>np^flHétrfo%íW^óifo-^^^^ 

1 Piièfítras  llega  la  òrdeh  He  fn  Mjígêfictd-pyh  rêfoUimn  'dè  -li 
I Confulta,  ellos  reconoctej^eú  hque  hade  fer  el  dia  fegníènfe^ 
yfeponganalospies  de  fu  MageHad,yen  fit  obedierícia,y  fè 
^dti^atítòi'tribaftós  al  èflado  è'n  que'ef/4ií4H.Yfifé''pdtien  ett 
fpOtro  eWquè  feyeiiypor  Unefiefid^^pãdèce^yofafgópòr^ 
fiador  de  V.  Semriai  de  que  no  pajfarànmeèefitdad-,  'y  fcy  ^ 

! fiar ^por  ta  fang^ê-con  qúe  nac^yáwréiedk.  fojypôr  eiliigaréik 
qmfu  fCageflad^i]§ioskgüar-SyâtMtú/m'mdfgmmmi^ 
ttene,  ^e^yf  VeP^S.fifu  Magèfiadnecepfad^ 

mtUucadosyq  pâgáelcafcodeBuoraeneflos.mbutoSyòènl^^ 

offàsy  pm  >4 
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en  todàs  pártes  ',  que  al exemplo  de  quedar  ejjos  rebelado^ 
■fin  atro  thuloMmgunoif  ltjbm  4e[los  itributosyy  confegmen'* 
dQlo.por^(fecmimyt^abriaL>ugâirf'Frmmáa,o^IÍey^^^^ 
po  intenta f e lo  mifmoyyifalhfle  con  elloicon  ra^ei^n^jujliciaf 
fifuMageJladlohuuiejJèdiíimuliido.jíyffabe-DioSfqueacQf' 
ta  de  qmnta  fangr e t mgoendoi  "penas,  y tomàraque  epjfe 
remedkrajln  fangre.  ■ ^ ; 

" As  parcialidadesda  Corte,  a quem  íèguiáoas  do 
Reyno,  náo  ceflauão  de  proceder  com  a çptradiçáo 
ique  diflemos,  auifapddfémpre  ern  b^peEclo  dêfeus 
intereííeá,  huiis,^«g  ebl(ty perdoatiaiSc  owtro^yqHiecofli- 
Sucedendo  que  juntamervte  recebiãoos  Mini- 
ftros,qoç  nefte  negocio  tinhãointeíuerlçáo^çarças^ 
& ainda  ordens  opoftss  j dotide  prdçedeo,  que  á5 
prouifoés,&  apreftos, de  ordinário  fç  per  d efsé- por- 
que quanto  fe  preuenia  húa  hóra  , outra  ;à  fe  defa- 
proueitaua:  pejioqoe  os  joizpsiiguàes  dos  homens, 
ptudentes ,andauão  ^tonitos.,  hauiáoedmo  per-? 
dido  a falculdade  de  difcurfar  , & eleger  ò mais 
conueniente. 

Ent^^  dConde  ©uque, vendo  jàpronros  os  inA 
ttumentos  da  vingànça , quií  aperfeiçoar  a:fáb,riea 
de  feu  arteficiOjCom  húa.grandemoftra  dejuftifica- 

çãjopara  aq,uaUiik.repéte^  fez  eJ^.amar  a fuacafajüo*, 
^Síquan6qs'MitMftros(Erelftdòaf.i^ií^jdSj&’Fidaí-, 

gos  Por  tiigue2es>  íe  ajibaòáo-jhàCro.rtéjòcup.âdoSjOii 
pretendentes.  Mas  porque  etn  todotiuefleJogar  a 
çau|tc^}a,.rQbre  q'ue  b Cjeerttb  íeâl,dáo^€€efle 
dém  dos'Eidalgosí.l.d^gent^d?i^3^fe<Jiíf^*.>  iqjífi 
‘ " também 
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tahibem  fe  conuocafle , toda  a que  em  Madrid  con- 
corria,a fimde  q védofc  os  de  aquella  ckíTe  auétaja^ 
dos  c6  efíe  feàor,opagaflcm  logo^coforníaádDfé  cõ 
as  demoftraçQeni  tnkis'  rigurofasf  ' contra oReyno  , 
prcuenidas  jcomofinaliftente  fuccdeo^  porque  be* 
neficiados  deefta  vanglona,niüytos<ios  circuííaní- 
tés  feguirão  com  tanto  àplaufo  o di<âame  do  Con* 
de  Duque,  que  não  fó  o aprouauão  publica  , & fe-» 
cretamente,  mascomunicandofcaos  amigos j&pa*- 
; reíites,quetinhâoem  Portugal;,  derâo  grande  repu-^ 
tação  deClemencia  a aqucllas  mefmas  acçoés  don-^ 
de  a Ira  fe  moftraua  mais  defcuberta. 

Vi,&  experimentei,que  entre  nòs  foi  a conuoca- 
ção^de  fumo  cuidado 5 porquei comótodos  igno-k- 
raiiao  o fegredodeaqueiíe  negocio,;  cujas-^pafceà 
corriâo  tão  incertas,  q apenas  os  twefmos  que  o raa- 

nejauão,o  comprendião,nâo  hauiainócencia  que  fè 
deflè  por  íeguFá,a  viftadoique  ícípodiâéí^rar  -do 
poder, fim ü lação  y :entrecu jasmãos.  nos  vianios 
itodauia.Outros  ajudados,  oüdomeiliorxlifcUrfo,- 

ou  (o  que  he  m ais-certo)  de  melhotnoticia,  fe  moé 
trauiofemalgüm  pèpdoehaimainentoy  certifièari^ 

do  aos  mais  temeroros,dé  íjue  áquèíknoúrdádé,  íe* 
não  preuenira,em  prejuizo  particular, antes  por  co- 
mum beneficiò- ; ' v.  ;-  ; : ^ 

_ AJuntãrão/èoschamâdo^nôâppfeííÉo^O  Gddé 

|^uque,que  era  em  cafas  do  prdprió  Pà^o  deÍRey. 

■E  porque  a çftranheza  da  matéria , parece  que  eftà 
pe  ludo  particular  tela^ào-della,  não  duUido  de-d 

_ fazerj 


I 
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fazer  j porque  jàcom  efle  propòíito  encomendei  I 
memória, atè  as  menores  circunftancias.Coftumaua 
ò Conde  Duque  daraudíencia  em  húa  grande  gaV 
]aria,que  fe  remataiia  em  hüía  alcoba  portâtil,&  ef* 
cura,  donde  â maneira  de  Oráculo  reipondia , fendo 
a/ifl:o,&ouuido,quafiduuidofamente.  Aqiiieftauáo 
com  larga  meditação, dif|)oftos  os  aflèncos,èni  mais 
honrada  forma  , do  qucem  Gafarcal , & prefença 
do  Valido fecoftuma : ou  foíTe  folicitar  a vaidade 
de  nofla  nação  ( a quem  as  mais  tem  ceufurado  de 
prefuntuofa  fobejainenre)  ou  porque  o muyro que 
lhes  queriáotiraraosPortuguezes  naquellè  tetinpo, 
Jho  quizeflein  pagar  de  antemáo,com  efta  fimulada 
corteíla.  Serião  pouco  menos  decincoêta  pçffoas,as 
congregadas  ; entres  as.quaes  concarriáo  tanalàem 
alguns  MinidrosCaílelhanos.,  aflidoConíelho  de 
Eftadode  Erpanha.,!  comodóJElealdeCaftelIa  j Sc 
outros  de  húanoua  junta^.  chamada  da  Execuçâoj 
a refpeitodefeu  graiide^xpediente.  Eraõ  os  de  Ef- 
tado:  oDuquede  Villa-férmofa,  tarabemdofu- 

premo  de  PortugalyCujoPrefidentehautafido,D. 
Pedro  Pacheco^ Marques  deGaftro-forte,D.Garcia 
de  Aro,  ÇondedeCaftrilhò.  E do  Confelho  Realy 
JofephGonçalueZj&DomAntqniodeContreiras* 

Da  junta  da  Execução  ( alèm  de  VilIa-fermofa , & 
Caftro-fprçe,  que  taipbèmrrefidiãonella}  fo  Dom 
N-içuIao  Cide.  Afliftiodãmefma  forte, todo  o Con* 
felhode  Portugal,-  cujos  Miniftrosentaõerão,  o 
Conde  de  Jyiuhares:,'  Dom  Eraucifco  Mafçarcnhas, 

Manuel 


EpAVATHORA'  Pó^tlTICA  r,  P9 

Man/í)eJ  dç:W<íõcelos,&,Çid€  de  Ajimydiju 
•iiaíe  Gotn  ^Jlçs,'  Luís  Álii^rçs  de -^aiióra, 
deSâoJoáo,  por  Gonfelheiro  de  Eftadd  do'li'eyr 
HQi  & cambem  peljo  lugar  do  Conrelho  deJReJti 
feu  filiiQ  o Bifpode  Porçalegre,  Joanne  Mçndçs  de 
Tauora.  Opoft^.  ao  lugar , ^ Cadeiia  do  Goptíe 
DuquCjfe  via  húa  mefa,-  8c nella  acomodados  dous 
Secretariosem  cadeiras  razas,  fendo  de  efpaldas  as 
de  todo  o coDeurfo,  Erão  eftes : Diogo  Soares,  So 
cretario  de  Eftado  em  nosflb  Çonfelboj;^  I^OnvEeru 
nándo  Ruiz  de  Contrciras,  em  ode  Guerra  deEfp^ 
•nha.  Afíentados  todos , fem  fjueentre.figuarda/Tçia 
JOais  ordeití,,qne  as  preceden'CÍasdojS^’^if)ÍR#;0^^|^ 
-^ndo  )á  tttdoeis^  obféruátifíimoíílêcio,  (edieuíicou 

1 Giogo  Soares  em  pè,do  Jugarem  q afliftiay^,feo4ner 
^ou  3 ler  nua  Propofição  èm  lingua  CâRçíbana-  çf^ 
a quaIduuidádo,conio  pouco  deftró,fçguio,a:IfeitHr 
J3  da  propófta  x>  Scère  tario  GomTeifâSjdizendd; 

- Que  fia  Ma^efàde  atetandoâ  inconcufa(cxz  a proptrjr 
V^}^^t^')ftdelidadedos<^ort^^^^ 

^e/ttirkr apa^  per 
mptdfráíefeitosjde-f»4ernhp^  miifiaahdo  poriií 
PMtauelopefo-dtfsmmtm^  quiM^nofe  impur 

íf-emy^e  o poÁeHty(ipaxtej^.epK<ihpYeMexfD\Podkt  ifevkffie. 

para  as  mau  na^oes  de  qfe 

Â 
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faéjuàtaÇe  iMü^uelilittgar^at^oire''^  </«*!?  ‘ fdí 

fhfi'4}UBo  ajideram  fer  hoapàt^ 

te  (la'<ieiio(ioo  ^eymipara^ue  jat(txom  os  MiniSiros  denojfo 
ConJelkfffitpremo^&  aipins  de  yariõs  'Trihmaes  de  Cafiellcfy 
cònf erigem  qual  féria  o Melhor  méyoy  & f arrua  qué  fe  podia 
'dhri  dpiàredtitãodos  ^ouosíttquietos^  comb  ao  cafligo  de  a- 
quellas pejjfoas  que  os  perturbauão^  & qae  tudo  prontamente 
fe  confultajjè a fua  Mageflade^  paraoMandar ajitexecuturi, 
fl^  na  mefmaformaérdetiaua  à todos  os- pref entes  j 
fêm  no  ^l^noporèfcrito , aquetles  ' of  cioí ^ que  cointiübüo 
fffepundo feumefmo  acordo ) aobomfimdaconcordtay  & obe^ 
idiencía^ern  qae-  fua  Mapftnde.^  defejauade  osyer  auéntaja» 
aèe^Sy§Sl''Hd!óVèmrffos;porwer  fempre  òcafídodeJhes  fa^efm^- 
ttea^híetièi^^  yentagens  jd-gnas  de  fua grandeza, ^ bení etrh 
pregàdáámí  Méritos  de  hiíanacão  , que  fita  Magejlade  eUi~ 
tnaua  taitío.y' julgando  por  felicij^ima  a partedò  real  fangue 

■qué-dèHayinhq:,  ' • ’ - r ' i 

Acábadoiefte  papel-,  fcz>  o CtíndeDucjue  final»; 
para  que  falUfle  o Bifpo  de  Portalegre  f a quem  de 
íecreto  fe  hauiaaiípitó<deantes  encome^ado  a re^ 

pofta;J  PorétttíoBiipoqnejfobiteifátóovòáoera  cloV 

<q'úetite\de;ilgú'a jitanelra  ètobara^ado»  gaftou'  bora 

«fpaçd  etn;.írntéder  , . & obedecerão  aceno  do  Códc; 

C)uqiie;pulfo'flepdf^enáodizJacõ-õ  atíimo,  o que 
iiauiâde  pronémdiaf  èpniaibipeía  j,' ^©t^ue  as  rar 
•ioens pteucíildas,  nâoeraodeFua  bocà,  buanimoj 
neni  mais  de  hum  mè^o  pregão  ,■  -que  Jhe  maudauac 
Jançar  por  aquellò  attdit;õriq,donde  fe  deduzir  ia  aí  t 
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pfí  -*  Ciómççma  ^PjW^cJíio<gF,atide  dçfcçíli  6àf\$a  #'  :5<jufe 
\ih  todos  interprçtáráaa  cerCa  iAfieUcidade:  da  ti»-aterià.p 
jr  Poré  derptí)$  deintrodozir  («3  pràtiça,3  foi  di|]põd<i 
™,|  aii^eihor.«s 

I **  0O)^'Hffet^eniayt^o^ectr  ao  <^òn.arcay  0 ^hoI po^f tido  (Õx 
“■  mear  os  Nohes^^  prara  qut  ouuij^em  ímm  temhef  Vecreta 
contrao<^ouoyús  clmnma  para  fcv^er  com{ua  prefeaçay  & 4 

í lhe  étmedíá^-. 

P da  ffropria  acção feejíauà  eiílendeifdoy  quaÕ juBificado 

to  feria  cornos  inocentes  Mm  'Prmcipe,que  ajli  trataua  aos  cul- 
» pados  tpois  conuidandooscom  a clemencia,antes  queria  deixar 
f queixo fa  afoèeramay  <^e-  agenero^dkde^  Qm  ago  mamados 
«■  cotnomos,mefen<Moseomn§MoSyrmõ  Ihesficmamati 
(fr  defejaryfaluo  a dilataçaÕ de  aquelle  Império fdõd^  ds  cnl^ 

» pus  fenaõjabiao  notneypormÕ  fii^er  0 cafttgo  fmconíequen-. 
que  poisem-  ^fmeeãas>^amecipmayrãi,fkam^^^^ 
nréa  ,.  mas  a tnjurk  ao  proprio  delito , melhor  ^nha  a Ma^ 
^geltadeyemfemõhmhrar  que  fora  algãa  hora  ofendida,  qué 
^^^^P^fdoarepmefmaofenfa^orM^^^ 
fP^^frqtitnempembrèuei^^^^ 
queria  deixar  manchada  eS  a notddeinfdelidadéMamfef- 
oaitaua:  pefodasnouaa,^inefcufaueis^^m^^ 

' ^‘f^^fnfiuelparael<^j,f  pataofpomnantoímtk^ 

n^y>«f^potsfmMageUade^^^ 
nmodaljemos^-'  '^ " '"■  ■ ■ ' ' 


. -~^M^^<^ontriBttiM,queefíaforafemdu‘-^ 

mda,a  menosgraueparte  vpois  ael(^^^^^^  @ 

i|^oí^^«o«o,  ftí^^verajuítifmoyquando-o^Baimipef&tím 

'(i  empregando  fisasforçaaemfeu  defeargo.^e  a yajlidao 

dofe- 
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ãò^fènhòfyúos  êrn^àly  ^ àd'^ 

nm  d^  diíígecids  Jos  Miniftrosyhaítaüao  para  o manter^ 
fsgíiri^  ^ que  de'>cuip4s  que  originaua  a grande^a^mõ  hàiii^ 

a quem  dírígít^o  ^aTiigó  deU0*  Q^-fU(fi 
mageflade  r^acera  jà  pôr  beneficio  da  gr àt^  \,  donúnad^r  d4\ 
piayovy  & melhor  parte  do.  Mundo  queda  Coroa  deTór'^^ 

tugal  lí- ecebcjje  outra  coffupúe^Mta  -y  que  a per(petiãdade'da^ 
mefma  Coroa  : paYa\'uj%  defi^fa^  ^ gmr^^  ^mtinha 
úiayoKes guerras  de^Europdí  tò  os  mais  foderofòs^ènudós qüé 
vella  hauia  i as  quaes  cQfn  difpendio  de  grojjas  armadas  auA 
'xiliaresj  (0  çufio  de  contínuos  foeorros  f ejlaua  fomentandoX 
tfh  pr^ofieito  dôS^ortugue^^es.^"  ]Quaide  Vòs  (^âÍ^c  então^^i 
hauerd\tahi  iíigratcfy  que  a tal  ^y , a tal  fèrihár  j ntat^ayyy 
negue  algfta  parte  doamor^  Ou  qual  de  yos  hauera  tao  faifo^^ 
qiie  cqnçedendolha  do  amor y >lha  wgue  do  fimgue^  Loga' 
diícoíccndo  com  vários 

<lo  gouêriiü^  & Validb  prcfcnte,'  Icmbrandofe,  Sc. 
Icmbrandó  ofDcritodosMiniftrôsmâis  aceitos^paP 

fou  a referir  o cafo  de  E09râ^cpm  proterua3  circuA) 
tancí^s  pc>iidefadô.©efpoÍ5)dartdbalgúa  volcapel->| 
lòs  fuceíTos de butros/Fouos^vcyo concluindo.  Qtípi 

0 príncipalinHrumentg>q^e,ehí(fy  queria  ocupar  na^  redu^ao^ 
deusquella  ^ronhisia^  • ^^dnais  lugares  de  fua  opiniaòj  ^ra  a 
mefmú  Nòhre^a  dellhydequhnfeãchaua  para 

qiie  yijje  oMündoyque  emniep  do  juHifitiqo  fenthnento ^que  \ 
pudera  ter  de  aquellesT^aJfallos  Inquietos  y fuaMageUade 
fnbiâ^iUingíãls  Cúntr^p  mfiuniedos  Trmeipes  ofendidos^ 
ctdfad^^dè.imcentMyé^  uinda^  f oradas 

Jeys  do  mefmòjostumefira  contente  de  perdoar  aos  culpados  y 
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: peito  Volõr  dos  inocentes^  fendo  que  o mundo  fatia  que  neíle  s 
cafos  foêm  padecer  ós  inocentes , pello  delito  dos  culpados^ 
Acrecentou:  íPoií  defde  logotodos  deueis  difporuoSy  por, 
y>o(pu  peJJoASy  poryoJfoValory  & for  Voffa  induíiria  y a 
foUcitar  a moderaçaoy  emenda fatisfa<^ãoyde aquella  monf-, 
truofa  gentCy  que  como&hora  peçonhenta, quer  fer  homicida 
da  prcpria  mãy,que  lhe  deu  o fer,  & acode  como  alimento  i pa- 
rq  quCy  por  Virtude  de  Vsjta  diligencia,  ^ inteligência,  com 
amigos,  & parentes, q no  ^yno  tendes, mereção  aquellesTo-' 
uos  0 perdão  q S.  Mag.lhes  oferece,  E Vos  outros  todos, ein^ 
pregados  nefta  iluftre  ohra,fejais  o primeiro  exêplo  da fideli-., 
dade, arredado  de  no/fa'naçaõ,para  sepre,aquelle  feo  labèo  de 
dejleaes  ,niíca  entre  os  ‘Portugueses  Viíio,^mica  merecido. 

A cabando  de  falar  p Bifpo,antes  q algú  dos  pre- 
fentespudeíTecuidar,  fe  lhe  era  permitido  o rerpõ» 
der,  fe  introduzip  na  pràiiea  o CõdeDuqueXome- 
Çoujlouuâdo  as  razoes  do  Bifpo:  Sohre  as  quaes(ài{i<f) 
íheficaua  pouco  q acreeetar . Mas  q como  tejlemunha  de  mais 
perto y entendia q eraohrigado a manifeflar  o animo  delpyy^ 

I para  com  a mçao  Portuguesa,  a que  fabiaamaua  fua  Magef-, 
taàe  de  maneira,  q aquella  ohedtencia,  que  por  P(ey,^  por  fe- 
nhor  nr.õ  merecera  (fe  houuejje  cafo  em  que  hu  Pey  a defme-^ 
t eçejje'd  por  amigo,  quando  menOs,  fe  lhe  naõpodia  itégar ,fem 

\ ‘^ff^aldade;pelloq,Vnhaa  fermayòr  a queixada  ingratidão,' 

, com  que  dos  Inquietos  fora  tratado  feu  fertiiço.  Eq  o mais  a 
que  podia  obrigdllo  fuagrandesa,  & o natural  afelio,  que  aos 
tii^ue  S^s confeJJãua,eraadar  lugar,q  elles proprios  ton'f  i 
tiajjemfàhte  fi,^  reuogajfem  com  bu.  publico  arrependimentSk 
df  defatinos pajfados.  Qm  fua  Magejiade  ( como  o Bifpo 
• G diíTcra) 


Altéraçoens  oe  Évora 

àiíTet^ybamapor  bem^  tjite  a Noire^a  do  ^yno  iomctffti 
feu  car^o^  a redu^io  de  aquellagente  vH  j com  til  condi^  <0, 
que  coai  fuma  hreutdade  fe  tratajjede  fua  emeiiia , redu^in-. 
do  M coufofyao  eílâdo que  tinhaoyquando  fuacçmoção^E  qm 
para  ejla  obra-,  a todos  os  prefentes  fe  concedia. poder ^ parà 
que  nella  interuiejfem , publicayou  priuadamenteypíUos  me-* 
jos  mais  lícitos prontos  y que  fe  acha f em-  dosquaes 
fiia  Bade  fiàua  tanto  y como  deaquellesy  cujos  animou 

eBaua  "vendo  fempre  , caltficados  em  feuferuico-  tam^ 
hem  lhes  fa^ia  a faber , como  ordenaua  , que  de  tu- 
do 0 que  fe  obra  fie  em  Portugal , ou  em  Cajlella , pello  fint 
da  rèdufãodeaqmlleí^ouos  y fe  dèjie  parte  ao  'Duquede 
Bragança',  porque  àlem  de  que  fe  lhe  deuia  y como  aoma- 
yor  do  ^yno  y fella  juBifictifão  y que  nejle  tempo  hauta 
mojlrado  y fua  M age jl ade  Iheejlaaaemtaonouasobriga- 
qoenSy  quépedião  ejla  y miyores  confiam^as’  éfperandoi 
que  0 Huquey  por  fua  gr  ande  autoridadey  fojie  o inUrumen- 
to  mais  prbporcionadoda concordiaycoòperandocom a luntct 
de  Éuoray^  com  qualquer  outro  Tribunal y ou  Confelhoy  que 
em‘í‘ortugal,  ou  CaBellayfuperintendeJfe  a tjla  negoceação-.\ 
Nefías  paíauFas  acabou  o Conde  fua  prática,  I 
©u  a crecença  que  o Bifpo  fizera  j quando  fera 
outra  difpofij,áo,  ou  difcurfo,  por  modo  de  ac la- 
jnaçaõ , fe  leoantàrão  os  Miniftros  do  Confclho  de 
Por  rugal,&  defics  os  primeiros, o Linhares,  &o  Vil- 
l'afermafa.,a  quê  feguiráoosdemaiSj&Tazendo  pro- 
funda inclinaçáoao  Conde  Duque, lhe  difieraõ  in- 
formemente(J  porque  faíaoão  todos  com  defordem, 
&quaG  dcfacatoQ^e  a ellesynem  a aquellaNohre^ay  ne 

ao 
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'ao^yao tado 'Çdo (jml ítfídaHaÕ')  lha  ficaua  jà  ^iie propor-^ 
mquepedfr^  fen^o  a moo  a Jua  Magefiade  , para  lha  beijar, 
portãojíngular,&  Itheralmrçè,  cano  aos  Portugueses  fi^r 
siaicuja  direci^ão  hem  fabúo,fe  deuiaá  bondadede  fuaE^ce- 
/(?í/cw.  Acftçs,fe  a)untâráo  logo  aJguns  dos  tnayorje^ 
que  aUi  côcòr;iáói&  quaescd'dení6ftraçoé«,q!a:ap;p 
' cotn  palaurasjçadahuw  fóeftudaua  naquellebreup 
tempo^como  poderia  apantejarfcem  adulaçao  , a^ 

I Ciais  lifongeíro  dps  prefeut.es.  Logo  entre  fi,  çíèOr 
I Ihidos  por  elIes  íBefmGS  jO  Conde  de  Linhares, oBiíh 
pode  Portalegre,&o  Conde  de  Figueiró,foraõej|i 
titulo  de  Embaxadores  da  Nobreza,  beijar  a elRey 
aanáojpella  mercê,  que  aoReyno  fizera,  A eftesfer 
guiráo  todos  jâcõpanhaBdo.os  mais.yíèuspaflEbs,  nias 
nâo  feus  di^ároes.Porèm  a vifta  delRey^aqtiella  prj 
fó foi  aos  tres  concedida ; çom  grande  Ptoutdencia 
f feni  dôuida)diuin.a:  pôrq  fegutido  fbrão  dçftjegrdT 
das  as  adulaçoés,que  fe  fizeráo  ao  Conde  Duque,Sc 

hauendo  ellas  de  crecer  diante  delRey,parece  qnao 

podÍ3Õ;parar,em  menos  que  Idolatrias, 

- 'TaJ  fioiiteueaqueHa  vamjSccxquifitacer^ 
fübre  a qual  procedèraó  vários  difeurfos-j  doiide  çs 
P)elhores,!ogo  çonhecèrãp:  Qjie  toda  ejlamáquhia^&as 
mAís  anteçedentes,  & fucefiuaSy  sò  fe  oncamiuhauão  a apar-" 
tar -^J^obrosiiifoP.tíuo^fasepdolhafofpem^^  q a def- 

^nião  Jefiés  dõtrs(d.iãtto,&efquérdo)  br^os  da^e publicada 
enfiaqjiecejfe,emtodoi  os  efeitos  q de  fua  corre fpodeciaeíia- 
téãa  iemendo^^,  que,  pella  própria  caufa^q  fe  proua.ua  defrnir 
Osfá'^4:dosbraços4a2^;od>res^  PomO)  feiitteutarla  tambÓ 
\ Ga  pri^ 
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priuíira  ^l^puhlica  da  Cabeça^indu^indoOi  mefnJ(Hy& Mayc^' 
res fofpeitaSypara  com  a Cafa  de  (Bragan^a-que  foi  a ra^^a  de 
introduzir  ofcnhor dellaynQS7íegoctosdoBeyno, 

Porètn  os  de  Euora,  em  quanto  na  Corte  íè  paf- 
íauáoos  dias,neftas  negoceaçoés,  tcdo  delias  parti- 
cular auifo,  & dopaflbdos  exercitos,  q feauifinha- 
ijão,^à  temiãoigualmentcdo  rigor, q da  piedade j& 
ideie jauáo  achar  modo, para  q fem  caírem  luis  na  in- 
dignação dos  outros,  hús  dos  outros  fc  apartafiem. 
Kàoerãò  menores  os  cuidados  de  todos  os  q na  Jú-í- 
ta  deS.  Antaô  feachauáoi  conhecendo  jà  o pouco 
fru3o,que  podiáo  tirar  de  aquella  negoceaçáo;  da 
qual,por bras,temiáo  o perigo,  & defefperauáo  da 
vfilidade:porq  as  contendas  entre  Principes,&Vaf- 
falos,  faõ  da  condição  do  rozalgar , que  por  mais 
cautel3,cõqfeinteruenha  em  lua  fábrica, de  ordiná- 
rio oféde  ao8proprios,q  a adminiftraõ.  Aígúà  ente* 
òúo-.Qm  os  da  luntayinteriormenteciofaSyde  qtié  findo  taã 
grades  pejfoas  ^aquelle  feu  poder  fe  repartijje  a outràsmuytas 
deJigmeSf^vltimamente  fe  f^efe  comu;&  yendopór  outrá^ 
farte^q  a autoridade  deBragançayCÕ qualquer  cefáoyexcede-^ 
ria  as  fuaSyfi^erão  todo  o esforço  pojiiuel,para  perfuadir  a os 
Bopttlaresf  cõ  os  quaes  jà  melhor  fe  entedtão')q  fe  acomoda  fe 
á quietafdo , ainda  que  cedefe  do  hrioy& intereffeyCÕ  q fuftem 
tauão  Jeu  parecery^ojulgiuãojuJlificadoi^^scomotiKey 
não  daua  lugar, a q fe  vieíle  na  abfoluiçãò  dos  nouos 
tiibutosjtodasas  vezes  q fe  trataua  da  cócordia, cor- 
ria feliceméte,atè  chegar  a eftepõtoj  porc  tocando 
nelle^  fe  obftinauáo  de  nouoos  coraçpensdos  Po- 
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jptjlaf esj  a quepi  os.  PouóçiJa  fecretaraence 

perfiiadiáo  a obferaanciadellaj^  piòmetendofelhes 
por  companheiro  em  qu'alquerperigo. 

Entâoo  Arcebifpo  D. JoáoCoutinho.peflba  de 
grande  fanguej-Sc  liqefeza  noeftado  Eclefiaftjco,  8c 
r có elle  oCabidode  EVora,;0 maià opulêtodo  Reyr 
«Ojlouuauelniente-re  ojfereceo 'J-pagurde  fuAS  pro'^ 
frias  rendas,  aquelle  excrf]^  'q  denouòife  mptitiha  à Cidade^ 
•fobrá  osítntt^osdere{tosi^y£^uale^ce^.oentão'Je  aualiatra  ou 
fo  tres  cotos  de  reis.Da  mefma  forte  a Camara^cÕuinha  em  fa- 
tisfa-^er  por  feus  proprtos,&  bes  camiís, outro genero  de  fer- 
ui^o,pedido  as  fe^oas  particular  es. Cõ  a rjual  ajvJlamêtOjO^o- 
«oficAuanão  fagadaikajtda  erSncnio  j eP^eyferuido,  & a 
■Cidade  c^ribmndocS^bdo  o^  felbe  hauia  impojlo.  Efta  c5- 
Aieniéda  comunicada  eiuCaftella,  hauia  làfoádoa-* 
gradauelmêtejmas  çomojem  o acordo  deEuora,naõ 
cõuftiatodo  or«iBcdjtí'dos  outros  Pouos  inquietos, 
nem  feachaua-pàracHesj  outro  femelhante  reígate, 
pcrmanecião  todauia  em  feu  vigor , as  razoes  da  re- 
«olução.-queixofos  os  lugares, elRey  não  farisfeito. 
«Boreíira  caufá.íedebatia  nos  Cõíelhos,  & Jiítasva- 
■namérç,.  parecendo  aos  Miniftrós  de  Gaftella,obe- 
diécia  falíiflíma a propunha:Ê^r/í^fj'(diziaõ eJ* 
fcsjmds  lhe  conuinha a 6irieda,q:odntereJ]e  Jísn  hicyode- 
Jiajdiíputoj^t^bé  líãí^íalraoão  al^ls  Prudêtcs  a pué 
pafdjia  , Q^de t'odososrnodosfe'acittafj^e ã reconciltc.cãoy 
for<lueos  Eílrrtn^ros),  cjuando.  Vif^em  'os  VaMos  deEf- 
'f^^^'‘\'^bedienties , iiãóiríãodsnois  acordos  de  feu  arrependi'- 
diehto  fiudo  c&iti^q,fiírü.<st^viei>\a/i:cfper  ancas, ^ deftgnios 
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que  emfúà  qmít^‘Sàiimeriâ6^uMl<kphii(kim^bar{e\qnt 
elles  volmtaWfrntt^fi-^keimiimjiègkM  'máude^ 
Outros  diziáo:(2^e/>orM?tó«mi«Oi!/o  er4iCOMWçnrp«íf 

cehiy  huMT^huOy&deikâr(fsinás.emfmprmma  ohJim^^^ 

pará-o  wiwp^wi^^í^r  & per  dão  j a.  qualquer 

dos  àrrepenââos  yfreitõs.  obrigar  aféietki^hes  m^obedienciaj 
conio  0 forão  na  fediçãó’  porq  fu fpendedofelbey  por  algutem» 
pOy  0 efeito  da  pkdadey  eUei  tnefnos  procurar  tão  yntrfeycom 
tanta  ddi^enctapara  obedeceremycomofe  hauião  antes  yntdo 
para fe fohuarem.  ; . •=  * ' 

DerpoisqueoPouodeEuora,moftrou  algum  íí-? 
nal  decomedfmcnto,ouoindo^&  refpondendo  po- 
liticanoente  áos.part’tdas,qaleíe  ihé.propa'nbaô,  an* 
dauáo  todos  os  intere(rado8,&  depcnderitesjinueni" 
tando,&  prouando  meyos  para.o  ajuítamento^par* 
te  pof  zelo,  parte  por  intcfeiTerí  < mas  fob.cc  todos  a 
Juíitadc  Santo  Autâo:  q>QirqMjocam  gr^ande  caufa 

defejauajlhe  náo  afafttJtíTe  outra  mduftria,  miâ  uto*- 

ridade,a  gloria  do  fim  de  aquelle  negocio, que  def- 
de  feu  principio  j Comidificultofo  perigo  , ( alcM 
do  trabalho  contiiiilo.|)  hauiaXrdtádo.fáeílep.ropTtbi 

defejo, fundou  Lois  Aluares de.T auora,  Oonde  dc 
Sáo  Joáo^que jânomearoos) húa propofta,  quede: 
feu  mouimento.fez  a elíley,&lha  ofereceo  afinada, 
pella  qual  protnei^iàf.  cS6ruir>f^ifAdtiT'pt  Fazenda  r-óa^ 
cotn  a terça  partedos  bens  daCoroa-^ Ordens\qiie  feãühMOJt 
repartidos  por  toda  a ISLobre^a  de  (^^/«o.Dondc  talofer-^ 
ta,dizem,naó  hatíia;cotmrinicade».  Era  o Conde  y.e^ 
lho, de  boa  inclin4çá^^&«bncàeiiclaimelhoi'V^aff^^^ 
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fòjqiw  poljticQi  jtJ^ojtiqoé;ofit>buiíi  Eidíígçí,  oè 
Grande  dèsPortugaljCe  (kfuiáp'iaíde.a<fieit4r;aqaella 
moleftiajou  ínconK>didaudie,atr.oçQ  de  ver  iVrena,&; 
defcanfada  fua  Republica.  Mas  o fuceífo  foidife- 
rja:nteyefc«ijfaindõréia\nda.oa-;m3Í,$ramigos  ^de  )he  dar  ê 
fen  confenciraéntb  5 vindo  affi  aquelle.MioiftrjO  4 
jiuftificar  antes  oá'nimo,quea  priidenciai.  i 

y Háuiá  pôreótã.©,  vencido  as  outijas  derconíianças 
d farcçeiiníBrfueíaiSuoMifelhçiíiceít.àJJe a recMciliaçãck 
rú  niodo  que  fe  propunlrhicom  0 que  el^y  fb /abena,era  fer^ 
nido  com  as  canúdades  pedidíH , fem  que  fe  lhe  explicajfe  oi 
efeáos  donde fabiãa^inemdmaiteira-  de  feu:  cobra-  T anabe  m 
& eníenàcoçcfúc  nost  diitíos  Jugáí6s  d a o^pin  jaô,  fçr-; 
gundo  os  Nobres  delles  trabalhanâo  ) /e  praticauá 
por  bons  mey os,  & feefperaua  a eonçordiaJ^ porque 
osmàisfe  acòmodarião  a pagar. <a; pequena çantida-; 
d<f;de  fáa  contribuíçâòi  dandefeibe  a conhecer: ver-, 
dadeír3,ou  fupoftamen te:  jgws  não  efpér^m pA- 

rníiurqlhs  della^fenãoque  aacettaffem. 

- "Parecia,  quediaüendo  chegado  as  cpufas  a efte 
ponto, nãoera  poffiuel  fçu  defiuojnena  o fQr3,feou-  • 
rrasDouas  praticas,  de  particolaresintefeíTes,  naõ 
tornarão  a pertútbalas  de  nouo.Das  quaes^cõforme 
ròdcoftunie , obrigação  da  hiftoria,  como  tão 
próprias  dcllaj),fcrà  vtd,  & deleitofa  a informação. 

( Era  de  pouco  tempo  antes  capitulado,  Diogo 
Soares  j com  graues  cargos. de  feu  oficio , por  nego- 
^açâo  dos  cjoiitratios , quecõ.o  proprio  oficio  ha- 
aiafabricâdo.Moytos-fegúiáoefta  facção, cfiinuila- 

Ga  dos 
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dos  de  injurias  ijuedeHe  reecberáQj  mas  entre  çfJ 
tes , também  hauia  alguhs^  áquem  o^tíóaeouféJ 
üiaua.  Com  tudo,  hutis , & outros,  obrauãb  cotn? 
aflàz  temor , 8c  nâo  menos  rifco  nas  peffoas , que> 
no  credito  : porque  o Soares,Mf  niftro  poderofo,: 
8i.  homem  vingatiuo,  por  nenhúa  via  poupaua  os 
inimigos. Hauiafe declarado  por  feu  acufador,  João 
Salgado  de  Araújo,  Doutor  Canonifta,  Abbade  de 
Pera;  deingenho  agudo,  & animo  atrenido,  detalf 
forte, que  fazia  virtude  de  feopòr  aos  grãdcs,& 
nrirrareonira  éllcs:  pello modo  q em  Roma,  Marco 
Tulioacnfaua  folenementea  Verres,coin  fuas  Vct-í 
rinas,&  com  fuas  Philipieas,a  Marco  Antonio.Porâ 
ainda  que  o Abbade  punha  de  fua  parte  a oufadia, 
os  efpiritos  que  o niouiáo , & animauão,  eraó  muy- 
tos,varios,&  poderoros  ;cõ  o q ue,cada  hora  fe'  fazia^ 
mab  contingente  a éònferuação  do  capitulado.Dií^* 
fefe  entáo:Qt^oCpnJe  de  Linhar  es  ( cuja  ruinaelle  fo- 
lúitpwzyomo  alguiiVe^coflí^mão  os,^rincípes  fa-^er  gtier-i 
ra  <(ffenfií{a,fòcorn'anm<)  de  fua  dèfenfa  itra^do  a fi  fportne-" 
jii  ée  feus  dé pende  te  s^ào  Âbhade  ípueixofo.,não  ■/o  o fornecia: 
dt  dirjiheiro,  cõ  4 p-ttde^feaj^tíiir  na  Corte  a feus  negoeios^mnX''  \ 
^ o ajttdana  cÕgrãdes  focorros , mcukandMe  naÕ poucos  cafos  • 
efcandalojosfde  ^ em  VaÕ  tiuera  notkta^  nao  padeJo  por  jtfo~' 
vmite  remediai  los.  Eíkes  oficios,  já  defcul^rtos  aoSoa- 
res,  lhe  fertiiáo  de  grande  eftitnulo,  tanto  ao  odio, 
como  à cauilaçáojeom  que  deuia  viuer,&  vingarfc. 
OefpoisdotemoT,  cTitroucomoodcfcjo,opropo- 
líto  da  vipgançaj  da  qual parecia  que  o maiscon-; 
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abnionté  paíTo,  era  apartar  o Linhares  da  Cortej 
porque  fua  grandeza , contrapefaua  a induílria  ' 
& graçádo'Secretarió.  Achauafe  o Linhares  , 

<jo  inuerno  antecedente , nomeado  com  grandes 
yentagensde  titulos , & mercês,  General  da  em- 
preza,  & reftauração  de  Pernambuco  j lugar,  que 
fobre grande,  fora infaufío  em  aqudla  Monarquia: 
porque  nellc  hauia  perdido  a vida,  & liberdade, 
Dom  Fadrique  de  Toledo  , niayor  Capitão  do 
Mar,  que  em  feus  tempos  viraEfpanha:&  da  mef- 
ina  forte,  fcnão  a vida  , hauia  também  perdidot 
nelle  a graça  de  feu  Príncipe,  Dom  Antonio  de 
Aaila,  & Toledo,  Marques  de  Vellada:  quefu* 
cedeo  a Dom  Fadrique,  na  eleição  da  emprezaj 
por  cujo  defuio  entrou  nelIa,com  femelhante  ftw^- 
te  aos  predeceflbres,  o Conde  de  Lrnhares>  que 
^ora  a obtinha,  A dificuldade  da  guerra,  !ôge,coni 
inimigos  vencedores  , deftros  , & poderofos, 
períuadta  a todos,  a cujo  mando  fe  encomendaua^* 
quo  procuraíTem  leoar  corifigo,  as  forças  com pe.^; 
tentes  a húa  einpreza  tão  árdua.  Porèm,ou  que  efias 
iforças  por  então  náo  foífemfuficientes,  ou  que  os 
MiníAroSjComohc  ordinário, méçio  com  mais  cur- 
ta vara,  qiieos  Capitães, as  aeçoens  militares,  tanto 
no  rirco,como^no  naereciméto,  o Toledo|,o  Auila, 
& o Li^ares,todosfecófoftnàrâo  cõ-húas próprias 
petiçoc^jsê  embargo  de  ver  cada  qual  porellas  mcf 
irias, a ruana  delèu  anteceíTor.Flafiuaua  neftasnegei- 
oeaçoest)  Liahares^  antes  dosnegocio$de£uora,ora 
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ádmitiáô, ora  enganado, ora  defenganaidp  déaqaelí 
les  Miniftros , a cujo  cargo  eílaua  a expedição  de 
Pernambuco. Eftiuera  pouco  antes  quaíi  defpedid» 
delia,  a que deuôcafião,húa grande  enferinidadey 
com  fofpeitasde  veneno;  porquea  guerra  daCorte/^ 
nãohe  menos  crua, ou  menos  artefieiofa,  que  a ver- 
dadeira guerra. 

. Sobre  todos eftes  accidentes,  difcornk  o Soaresií 
bufcando  modo,para  que  dentro  das  obrigaçbés  dc^ 
pofto  do  Conde,  fe  Ihearraafíem  os  laços,  que  lhe 
fizeíTem  mais  proximo  o perigo,  q naõ  aquclle,  que. 

nahonra,&  vida,oefperaua,contraftando  cõopo-? 

der  deíproporcionado , de  defefpèradas  empreZas.- 
Dizem , qiíe  da  futilezadosque  feguiáo  a parciali- 
dade do  Secretario,  fahio  o alnitre,  de  qiieíe  pro-! 
puzefle  ao  Gonde  Duque:-  Coma  fò  a autoridade,  dS  htJ 
dujtm  do  Linhares,  era  fuficiénte  pàra  acoinodar  a jetigofío 
csriegocios  de  Euora ; emos  quaes  fe  empregaria  mais  pro~' 
prtamente,  quanto  erainalscertOi  queafirfsdéjelhe  prepâ< 
Y ar  em  grades  coufas  que  pedirayaraa  jorúadado<3iv^iiy 
gl^j  hauia  granado  nouamete  òs  ^ouos',  pello  que  nefla  obrtí. 
t Linhares  fe  ocupariap  (obre  os  interejies  de  Minifiio , com^ 
aquelles  proprios,  qué^oHunlãõ  fa^ermais  leue,  quálquerí 
pefadá  carga’,  donde [eficauao  cohféguuídò  mpbrtantijitínos'^ 
fins,  par  a a parcialidade  do  Secretario-  fen(ode  todos-  o pri-> 
meiro,  'Ver  aufente  da  Corte,  & ainda  do  ’l(eyno,  a pejjoa  de 
tão  grande  emulo,  empregadoem  hum  negocio  de  tanta  dL- 

ficuldade-,dÕde  outros  fugeitosde  mayorifíoâera^ão,^artefi-> 

cio,  que  0 Conde,fehauião  perdido  nelle.  Ç^uantdmais,  que  fe' 
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çomedi^f  fempr£  ao  Sfctetarioylhe  refnltaua  0 mè' 
j'iffp4^ofex€(tf  ^t^dlf  nteyoi  @ <dli  erama)/or  Jêu  in,’’ 

MreJJ^tteadomais  Ma  ççiifião  tao  oportmayde  de/compór  ao 
Conde:  paraeufoefeko  não  era  pequena^,  ou  ruim  difpojiçaof 
feromefmq  Secretarioy  0 Mhuflto  per  quem  pafauão  as  or- 
4ens  neceJJariaSyao  que  o.Linhares  hauia  de  obrar  etriEuoraj 
donde  y ou  fojje  por  força  dejla  negoceação,  ou  da  própria  in- 
felicidadejo  negocio, era  certipmoyq  hauia  de  perder  aquella 
bpa  opiniãoyem  que  0 Conde  Duque  0 tinha,  de  fiel,  ^ acliuo 
para  todas  as  obras,  pertencentes  ao  (eruiço  real.  ISlem  era 
para  reparar  0 perigo,  a que  fe  expunha  0 mefmo  negocio: 
porque  do  animo  do  Conde  Duque  (aquem  fò  conuinha  agra-" 
dar)  jàfe  fobia,  que  mais  aceita  lhe  feria  a de  for  dem,  que  a 
concordia  de  Euora,  para  que  pudeffe  aflt  introduzir  a forma 
de gouernoy  que  drfefua  fe  confegmffe  em  Portugal',  a qual 
ainda  que  para  0 ^yno  foffe  afpera,^  confufoypara  0 Secre  • 
t ar io  feria  mais  yrtU : pois  aniquilados  os  antigos  Trtbunae  s, 
como  fe  efperaua,  & depoílos  os  Mmflros  mais  graues,  fica- 
ua  de  pendendo  de  fuainformtçaoy  (ê  miniHerio,o  gouerno  do 
^yno  inteiramente.  Autor  dizem  que  foi  deftc  dif- 
eurfojLopo  Pereira, homem  deprofiffaõ,&  fangue 
inercant,il,que  por  muyto  pratico  em  contas,  & inr 
tereíTcs  das  rendas  reaes,  o Soares  cõferuou  fempre 
coníigo,  ate introduzillo  em  graues  oficiosda  Co- 
roa, Ca  ftejhan|.i, , 

Logo  çomteçoií;d  íe  efpalhar  a induíiria  deíia 
ficção , repartida  por  todos  os  que  podiáoajudallaj 
eujapràticaináofoioutra , que  afirmarem,  era  ío  p 
Conde  de  ldííhafes,,quein  podeiia  coippòf  as  alte- 
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f açoens  <3o  Reyno.Mas  porque  cfte  pretexto  por  fi 
fómente,  parece  que  náobaftaua  a perfuadlroani^  i 
mo  do  Conde  Duque , padbu  o odtó  a mayòres  dei. 
fignios, afirmando  em  religiofo  fegredp:  ^^  «we/c»- 1 
/íW  impertinentes , com  que  o Linhares  dilataua  fua  ida  ao 
iBra^ilyfundauaÕnaefperanç.x  d<ís nouidades  prefentes: por^ 
que  efle  Conde, como  homem  de  altiuo  natural,  parece  que  nao 
eHaua  fatis feito,  l/endofe  preferido:  peito  q podia  fer  ccmíe- 
niente,que  fe pu'^e0e  emparte,  donde  aoccafiaÕ  o conuiif^jfe 
adectarar  feuefpiritu  s do  qualjà  hauia  menos  que  temer  em 
^ortu^al,  cercado  de  feusexer eitos,  que  nos  Confelhos  de 
'Madrid,  entre  os  qu  ies,dijtmtãadoda  pluralidade  dos  yotos,i 
podia  entender fe  com  os  Inquietos , auifandoos'  de  todos  ás< 
fucejfos,^  mãntendoos  à fua  deuaçaÕfpara  qualqaer-aconte- 
cimento^ 

Largõ,  & incerto  caminho  feguiria,  quem  agorai 
bufcaáe  no  animo  do  Conde  Duque , as  caufas  de 
hauer  ouuido,  &admittdot30noua,  & prc)udiciaí 
pràtieajcontra  hum  Miniftro,  de  quem  fe  agradaiia 
quando  o julgauãopor  feitura  fua,*&  que  fendolhè 
maDifcftas  as  razoens  da  contrarièdade, entre  o Cõ- 
de,  & Secretario , náo  diftihguifíe  as  que  di&aua  o 
zelo, ou  a emulação:  fenáohe,  que  das  poucas  ver- 
dades,que  coftumaua  ouuir,  já  hauia  delias  perdi- 
do o conhecimento.  Sempre  nie  adn\irei  á vifta  dei- 
ta côllderaçâo,a  qual  igualmité'ferà  admirauel, aos 
q[ue  lerem  efte  cafoj  cuja  defeonfiança  fó  pode  fuui' 
dar  naquelles  naturaes  ciúmes  da  fortuna  dos  gta» 
'des^que  atédos  impoííjueis /e  receyadi' 
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Ao  ápiatifo , OU  0mulaçãò,'cdm  que:d  V^liiJd 
©uuia  as  informaçocns  contra  o Conde,  feguíaõ 
varios  j & profundos  arCefícios  ; de  que  elíe  aui- 
fado,fiou  (em  feu.defprezo^  niars  doquedeaia,da 
gpãndeza.  Bcni  créyo,  que^  tambein 
foi  cômplice  nefta  defregrada  cófiança,aqueila  que 
fazia  no  animo  do  Conde  Duque  j tnuytas  vezes  de* 
clarada  cm  fen  beneficio:  quãdo  nos  poftos  que  ha- 
uia  ocupado, ■&calumnjas  queíe  lhe  opn2eíaõ,acer* 
ca  dellcsjdéra  grandes  prouas  de  fua  afeiçáo,  fupe- 

randoas  criminaçoens  contrafias.  Tantomaisou- 
fadas,oumaIicioras,foraõeftas  fegudas!  Saluo  fe  a- 
coriteceao  fauordos  poderofos , o que  às  efpadas 
porq  aque  melhor  prouou  em  hüa  batalha, fica  mais 
d^pofta  para  faltar  na  que  fe  lhe  fegue,por  razáo  dc 
Elia  melma  experiencia. 

ponde  primeiro  fe  começàrão  a ver  os  èfein 
íosdo  poder  contrario , foi  em  fe  tornar  a prati- 
car,com  inftancia,  a jornada  doBrazil;  a qual  até 
:ntao,  delpois  de diuerfos  acontecimentos,;  efta- 
la  «rrçfoluu  j-  comojdependéntç  dedutros  fucef. 
osdaMonarqma.  Efta  prática,  como  refucitada 
ora  d<-;tempo,lfoilogoconhe^idadoLinhares;  oq 
e , confirmausa  â viftAdàA  fór.§?$  quç  fiia  tpmando, 

íç  no^aplaofoa^achofteg,  todq^  Os  Mimftros  da  par* 

:iabdade  opofta.Com  tudp.o  Conde  caqfado  jà  da 
:ontenda,  afljgido  de  aéhaques,  & por  outra  parte 
>Tox  irao  a«oíegdirrfeus  aumét;Ps,áqóel  Iji  tfeea  cia  â 
tutes punha  noboju,efeitq dp  ireg#io,5e  eau  fa  pu- 
blica. 
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bIida,foi  conuertenjioa  a ièusrparticulares.Parécen- 
dolhe: ; de  huà  fortuna  jà  mordida  da  enuefa^nao  fàrh 

pouco,  fe  ih  faiffe  das  mãos  co  hora,^  "vtiUdade.  As  qiiaei 
em  as.iòrterdos  mais^pacíficatnènte  ditofos  ffe  ha 
alguns^  íe  jüntaó  poucai^vezes.Deí  proprio-parecei 
eraõ  íeuscõcrarios,  porque  de  todos  os  modos  jul- 
gauãoconucniente  fuaaurencia  j St  lhes  era  mais 
facil  apartâllo  da  Corte,  grande, que  temeUo  nella, 
qtjeíxofo,^  Defta  maheira,ou  foÃTé  que  pára  o com- 
primento das  mercês, efperaíTem  nonas  cautláçoés, 
ou  que  a troco  de  feu  defuio  (como  diflemos), qual- 
quer prêmio  lhes  pareceíTe  moderado,  vimosentãc 
praticada  húa  nona  politica  da  emuIaçaõ,oii  da  for- 
tuna-porque  na  tnaypr  profperidade,náo  pudera, nê 
efperâra,  o Linhares  fcrtáoditofo,  como  qüaudc 
começou  a cahir  na  defgraça.Forâõ  grandes,  &£X 
quifítas^  as  mereêsfquelhe  cbncedéraó as  qaães 
deantemão  ('como  alguns  querem)  erão  jàfimula- 
damente  feitas, cÔm  aíFaz  ofcnfa  do  Príncipe,  cora. 
prárâoos  VaíTaílos  fuavíngança.  Todauía julga u; 

{&  n3asaàl)'Dix)gòSmresi>^ev€on(Ie,a£oifiodadoíd, 
fuas  conuentencioa,  t rataria  lo^o  de  par t irfe^  por  nao  perdèi' 
a hoàmftção  de  feus  inmejjér,^ue  explmha  a qualquer  w«  | 
dam,demdàjf  m C(irn:f^í^'hàdendofem^^^  oh\ 

féfüação  doí  tfttèikiís^  'eSÚtyãr^píík'^ti^^ntàndó  aMfw  >í^ 
da  de  fi,^  t'tídodaè)dpr\'^íy  '‘d^hYdtudotõcaüa  de  ji^  & d\ 
- finpre^ddada^  . • í • . [ 

P -Tal  èf ào  negocios  dâ Cõrte^  & Rey 

no,  dostôulesVfâSdôehs^^firigülar^  pio^* 

Soa» 
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Soares , todas  luas  jíiftaoicias  empregaüa  eni  cçr<- 
tincar  ao  Cond&Da-qaçi o a/n^meHto  de  Emra^fe 
fni quanto  0 Liinhares- não  cfiegma  áa^ttella  Gdii-r 
**  **  o»  yJ  titnaiiiente  chamado  por  elRey,  8c  Conde 
■Puque^que  com  grandes  paláuras^&  demoftraçoês 
pqnhaoem  fuas  máos  a íaudedâ  Patriardatídcílhe  a 
ver , não  de  menos  perto  as  efperanças  do  prêmio, 
áceitádo,que  efcufandofe,  as  do  caftigo.  Porém  elle 
as  ruínas,  de  que  fe  via  terçado,  efçolbeo  por  méd- 
ios rígurofa, a obediência. Nâoduuidojfe lhe  repre» 
entafle,  que  enxerido  no  clamor  do  Pouo  , pudefle 
nontarfuavo?  maisna  vingançade  feus  inimigos, 
ío  que  pc!loreniediodeeífe  mefmo  Pouo  , hauia 
e r &ConfcIlios  ,em  quenaCòr**- 

Pedio  íd,  para  efeito  deaquelle  feruiço , a com* 

i^ír  P^^as,  dequemefperauao  aju- 

laflém  ficimenrcj  & lhe forao concedidas,  tres;  das 
|uaes  em  tudo  primeiro,  era  Dom  Aluaro  de  Mel- 
ade  firagançaj  que  fobre  fua  grande  cailidade,  & 
omum  aceitação, entre  o Pouode  Euora,  que  co- 
lonaturaloamaua,  feconhecia  ferfugeito capaz 
os mayores empregos,  como  (não  fem  defgraça 
13,  & noflaVem  moftrado,em  beneficio  de  alhevos 
■nhorios  A regunda  peiroa,foio  Inquifidor  Antov 

0 a v^ueira  de  Menezes , também  patíicio  de 
= R?K.  V 1!^*?  FernâoMartins  Freire,  fenhor 

1 n ^ ^ quem  atras  falamos que  em  toda 
>dacltanegoceaçáo_,t€Ue  com  o Pouo  grande  au* 

tori- 
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toridadcj  &Bra  a càtífa  de íe  lhe  mandar  por  comi 
panheirO)  a António  da  Silueirar  Eufui  oteíceiro 
dos  nomeadosjignorei  fenipre  o íègredo,inas  fenao 
continha outrò,  que  o notorio:  £nt('dixiáo  os  Mi* 
niftros^  para  interuir\  fácoptunicar  os  acordos  da  Itintay  a 
Cafade  Bragança  , mofirando  que el^yhauia  elegido  o mep 
mo  inílru  mento , que  Idfe  elegera  para  o meyo  deji/ts  nego- 
teaçoens.  Porém  a ordem  que  aos  |:res  fe  nos  deu,  naá 
foi  outra:  0^  mandamos  el^y  ajítfliv  ao  Conde  de  Linha- 
lesycm  todas  as  matérias  queelle  tratajje  em  Idortugal^con- 
cernentes  à reducaõ,  & emenda  de  aquelles  ddouosi  cujo  fer- 
iiiço  lhe  feria  particularmente agradauel. 

Mas  neftemeímo  tempo,  que  exteriormente  Ct 
eftauão  tratando  osnegocios  doReyno  (como  re- 
ferimos) corria  interiorméte, outra  tão  diuerfa  prâ 
tica,  que  ou  parecia  de  outro  Príncipe,  ou  de  oütr( 
negocio.  Porei aqui(contra  meu  coílume,  mas  en 
beneficio  do  credito  da  hiftoria)  hum  treíladod 
ordem  particular,quefeexpedio  de  Madrid,  quai 
poreftes  diasjpara  que  fe  veja,  qual  era  a malícia, S 
cautela  deaquclletetnpo,  qnalaoprefíaõ,  de  qo 
Deos  quiz  liurar  efte  Reyno,&  qual  o conceito  qu 
dcfte  negocio,  jâ  taõefquecido  , fizeraó  aquelle 
MiniftrOs.  Diz  aflijdandoiioticia  de  grandes  cou 

N.  Eu  el^y  Vos  mando  muy to  faudar. d? ara  melhor  dij 

pofíção  do  que  fe  ba  de  obrar em  o focego  das  inquietaçoem 
que  houue  em  alguns  lugares  de  ejfe  ^yno^  fui  jeruido , qt 
aj?tjlij?e  em  íBadajòs  hum  Conjelhoy  çutro  em  ylyàmonU 
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' íí  párâ  efcufan  embaraços  m tratamento, eÕ  algiis  Minifiros^ 
’<fS  [icffoa>s,coinque  fe  hauiao  de  correfponder,tenh  ordenado 
^fe  lhes  dè  noticia  das  refoluçoes,fior  cartas  do  Secretario  5*#- 
dro  Guerreiro,  q 0 he  do  Ccnfelhó  de  Sadajòs,  ^ de  Mateus 
I GÕçalues  deMedrano,qha  de  apUir  ao  de  Jyamonteide  que 
fne  pareceo  mãdaruos  auifar, para  q conforme  a eílaordê.  Vos 
correfpõJdis  coos ditos  Confelhos ,dandolhes noticia deludo  o 
q cÕuenha,(^  tiverdes  entêdido',^  particularmete  ao  de  !Ba- 
dajòs,pordSde  hade  correr  o tocate  ao  Jletejo,&  maisluga- 
resqfe  inquietarão deffa  bada.Dddolhes a fi  me/mo  cotados q 
fe  te  redu^idoyou  redu^ire,  & do  tepo  emqo  fa^e,para  na’- ' 
quellj  Cõfelh  fe  féerffe  he  antes  da  puhücação  do  perdão^ &> 
dos  qdefpoisfe^alerãodelle,Qu'onão  aceitarem^  &'atne.jmò 
fareis  aí) ,'Diogode  Càrderias,donieu  Confelho  de  Guerra,  a 
que  niãdei  cometer  a preueç  aÕ  das  armas,  q fe  vão  arrimado  a ^ 
effe^ejino, pella  parte  de  íBadajos»  Auifandóo  do  q preuénire 
osieuãtadoSfpar  a qoDuque  desejar,, com  elle,  fegudoandti” 
da  q fe  lhes  der , fação  aentrada,cõ forme  as  ordês  q tenho  da^* 
do.Eporqhey  re  foluto,q  ogajlo  q fi^er  aCauallaria,nosluga* ; 
nes.de  CaJlella,o  tepoqefiuer  alojada, feja  por  cotados  culpa^i 
dos,  fe  fará  conta  de  tudo,  o q importar  eos  focofr  os,  ^Víen” 
ctkos  ,q  fe  lhes  otiuer e dado»  Mandãdo  a f tnais,q  nos  lugares  • 
Vffmhosàraya,fe  tomem  ho/pjtaes,dondefe  trate  da  cura,&'^ 
regallo  dos  enfermos,  ^ qtambemfepoffafa^ernos  qfe  fo- 
tem  fogeitando,  em  fnao  ficar  gente 'Põrtuguet^a.  Epdlo  q 

toca  aos  Clérigos,^  pefoas  ^ligiofas,  q onuerem  tido  culpa 
aluototos  qboutie,. tenho  mandado  fe  enuiemao  Confelho.\ 
UfB.adiij^,mfe,  pat\haÕetn  parte  decete,c6  fegurança,}araq 
9 thmeé  iuts  iqxonbeçade  fuas  eaufoa,  Vos  p amfar  dijlo, 

' H para 
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parã  que  o4tnhah  entendido  neílãcmformidadty  avuâaií 
a tudi)  0 que  yoí ívc^r.  B da^formi  em  que  tenh^oxttncedUo  <j> 
perdaã,^  daque  fekadeterem  fmpttblkíi^m,^  exeta^oSy 
fe  Voí  auipiíÀbteuemete.Âduertíf'tàfyp'am'qajii  fe  poffaxn'- 
^ide*y  que  tenha  mandadoy  que  eUando  juntae  ds  tropas ^ @ 
huuendofe  publicado  o perdão~,fe gutemco  tal orde^q  aotlugii-’ 
resy  qne  fehouuerem  reduzido  antes  de  fe  publicar,  não  fe  lhes 
fa^a  molejlia,fenão  que  taÕ  fomente  fe  aloje  nelles, agente  quC; 
for  neceffarioiprocededo  comtoiaa jufiifica^ão,  &de  maneirà 
queexperúnentem  o beneficio  q recebem  os  reduzidos.  E que 
fe  aloje  agente  nos  lemntados , fêgundo  a capacidade  de  cada 
hííi»ifem  entrar, nem  chegar,  aos  que  fempre  hão  eUado  obe-- 
dientes^porq-minhayontadehe^releuàllosdefiacarga^fS  que 
fòmenté  fe  eorrefponda  com  as  luUi^as, para  que  os  a fitíião  no. 
inexcttfaue  ftendo  conta  do  qtte  recebem, para  que  fe  reUitua 
âbcufla  dos.  culpados,. 

'.  NáoíeiãQ  fd  asarmasGaftelhanaSjaqncMas  que  fei 
couuocârãó,  Srpreuèníraõcótra  o Reynojmas  das'; 
próprias. fuas^as oiais  nobres,&  mais  religiofas  fea-  , 
balárãoiCoBúxfe  a puniçáodc  Portugal , foíTe  hâ»'. 
empreza  fanta.  Aífi  o proua  a copia  de  ou  tra  proui- i 
faó  daMefá  da  Conciencia,que  dirigida  a certoMi- 
lóftrode  juíliça,  a quem  fe  encomendaua  a execu-  ! 
çaó  dcfte  Decreto, dizia . 

T>om  Felipe, (Sc,  Como  gouernador,^  perpetuo  adminifi  , 
trador,  que  f ou  dos  Mefirados  de  Cauallarios,  (S  Ordens  de 
noffoSenhorlefu  Chrifio,San~TiagodaEfpada,&S.^eto  de 
jíuis.Fa^o  faber  a \òs  ISL.que  para  em  cafoq  fe  chefia  caf 
tigar  os  'Foucsdefobecdentes  (fe  antes  fehão  redn^ke  pellos  • 

mejos 
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ftuyos  de  que  tenho  mandado  que  fe  'vp'yhei  refoluto  q fe  awfi 
u todos  os  ComfndadweStfê  Caualleiros  das  ditas  Ordesyino^ 
radoresjou  a^tjlentes  nejjà  Comarca, que  ejlejao  prontos  pam 
quando  je  lhes  der  recado.  TSLefla  conformidade  Voí  encmedo, 
fé  encarrego  muyto,tS  mando yiq  logo  que  eíla  receberdes,  ^ 
com  a major  diligencia, q for  popiuel,auifeis  na  forma  refere^ 
da  a todos  os  ditos  Comendador  es, & Caualleiros  depaComar* 
ea,ainda  q feji  em  lugares  de  Donatários,  & me  deis  conta  de 
afi  0 terdes  feito, com  relata  o dos  Comendadores, Ç§CaualleH 
ros,a  q 0 tal auifo  fe  fe^,derigmdo  a rspojla  a meuTrihunaldi 
Me  fa  da  Conciencid,  @ Ordens,  a mãos  do  Efcrtuão  da  Co^ 
mara,que  eílafobfcreua.^  affi  foi  obedecido^ 

!;  Sopoíios  eftes  auifos,  & negoceaçoês,qiie  fecrei 
toscòrriáo apreíTadaáientc, aos  proprios fins^  qud 
elles  manifeÃáo,  chegou  odiada  partida  doConde 
de  Linhares, tomando  da  boca  del-Rey,&  do  Van<^ 
do, as  inftrucçoens  por  donde  deuia  procederj  pbr^ 
as  efcritas  erão  (^como )â  diíTe ) de  difícultofasy  ith- 
ppfíuets.Náo  deixaua  de  fe  entcder  cm  a Corte, nos' 
vi  timosdias  da  defpedida  do  Linhares, o termo  dos 
Rcgociosde  Enqrajcüijoprogreflb,  antes  Te  julgaoa 
impedido,  quea/udado,  com  a iKJua  introdução  doi 
Conde.  Mas  a facção  cõtraria,  por  todas  as  vias  tra- 
Caua  deoeolcatefte  temor,  a<6m  de^  íenaõmal-Io- 
graíFe  a fàbríc^  de  aquella jornada,  fobre  4 tátos  de*^ 
^niosfeleuãtianáorpor  matsq  oLinharea  fofpéitd-i 
fQ,bu  aduertidoiháarecéon  dè  defdobrir  ao  CondCt 
Cfeque,tõ4as<asaTtieí4®SeeTetariohaniapreparadó' 
Krafieuda|r£o^dceaKiic3Õtcsqtiéoia^a'(á'uià  pábJicáíEdi^ 
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rão  grandes  hefte  vitimo  ponto, as  tnfticia»,  de  pan* 
te, a parte, náo  menores  as  deftrezas,&po1Íticâs,  cõ 
que  contendião  os  dousopoftbsjmascomo  o Soares 
tinha  em  feu  focorro  a fortuna,  q o hia  leiian-tando^ 
& adoLinhaces  )à  refuataua  ao  precipicio,íb-i  fácil 
de  vencer  $ porque  os  golpes  do  vitoriofo,todos  fc 
empregaô  a tempo:  que  iflb  he  fer  vitoriofo.  FinalU 
mente  fahio  de  Madrid;  deixando,  & trazendo,va- 
líos  penfamétosjfobre  íuaaurencia,&rua  conferua- 
f ão;  da  qual  em  breue , fe  começar  aó  a ver  os  con-* 
trarios  efeitos, que difiniráo ambas:  porque  chega- 
do a Mcrida,o  Linhares, com  os  maisque  o feguiáoy 
oalcRnçon  bãa  ordem  do  Conde  Duque,  íquedaua  i 
^âlor,^  autoridade,  a outra  do  Protonotario  Jero- 
Bimo  de  ViIla-noua,Miniftronotauel  deíles  tepos,  , 
conhecido  ainda  mais  , que  pella  voz  de  fua  valia,  | 
j^ello  pregão  de  fiiainj:urta^AuirauaaoCõde:  !^e4»  | 
fejftdf-Jé  líí  Alttàrod<e>  Mello, &Antonto  da  Silueira^ji'^ep‘  i 
fe  logo  tornãr  à Corte, por  fer  aj?i  cÕuemte  ao  ferm^o  delí^.  i 
flheelleCondei(§eu,fómete,profeguijJemosajarnada,na  for'^ 
wa,emffeíkeèauiac<otnet'(do.O$'pmm'ító$  que  ignora-* 
não  o miilerio  defta  ordê  , forão  os  dous  chamados,^ 
-Meno,&  Silucira;porêentFeosmãisadiiertidos  da» 
coufas  prefentes, logo  foi  no^rio  : ^ ao  Linhares^ 
hão  priuando  de  todos  os  meyos  Ía.ohra.y,queV>e'encarr€ga\ 
uao:  para  <}ue  tropeçando-  mlUi  acrecentajfehonés  motinos  à 
fHacalnmayOH  ajuftificajjecõ  aduerfos  acÕteãmtoSi  Volta-Í 
dos  a Madrid  Dom  Aluaro  dci Mello , & Antooki 
da  Silueira}^  o Coqrk  eàtrott  ciBt£h|a»pc|iinfli«ai 

lugar 
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lügãr  áos  noflbsy:  íomprfr^  aèni  m®;-: 

yo  das  pertuYÍbagoeqs^ai1^rtiiimèÍQ/  frabíncB^lgrasi 
nficição,  lhe  declàroat>tLlhh9res^)(iè^im<dQb  or^ 
dem  que  leaaoa  ) á mercèale  à hauerrelRíey.f 
do  primeiro  Banco  aquelIa;Gi4ade:i  ítíTa lie  )dmrlhii& 
\oXi  & áfientoe^  <Ciortes^^  >eiiipbi^rmihÍ8cptap«hfi[ 
qlio  âpeflbaRéal^naipropria  lirihaydiéndc^iBoiàcar 
Lisboa,  Euora',Portd:;Qoimbrav  San  fcífiènsícaÍBdarl 
depara  fei98Mrjiifipas,raelhoriq[Qq  pãmêqUa^opbUii 
vèntagemj  i)ne>a eírE&re%e}to>Lhegdardi»  çõtlèim 
nielhoramentoájEni^Oia^Cidadeçebii^jpàblioà.pbO'^ 
cáfiàõj  fex  apeosacçiiáo  de  graçasppblIkconfeÇuaf) 

jfàd  a^fetieíeííárEl^fp^àao  tdnjia«tcbi<wfeàf^afi»dé> 
Çragá  ça,  por  áfefçáo^òa  cóvfcniéèkimaKipareçiii.^ 
as  vtílas  enuoluiãogfhndc  diÔcaIdade;póf,qaqrtcL»t 
lerealEftadoy  & Gafa^  tonrferu&nE^iesfon^jsaem^ 
^apíimkira>,&contàitn]íLgraadeza,,opj9'roqu^od9^ 
íekcta  esperança  áoGetrtQ,nqiTOa  ferdobrop  aosvíba 
práticos,  qiie  eom  nomede  cbrfc'efi3,t'ntròdüZÍo  a«c- 
^nionia,  &npade  ferqq»ajtqbrçãp,jfazeiid®aio  exoc^; 
Sioràgóabsos  piè^mQSjiqsd^íi^àídouia  aatflrezá)  eu^'$ 
obíèruáciayta)p  relíg3bláméte  íbÍ'profèguida  na  Ga?' 

^ *'Moc  o d e e fc  u far  g í i'd  es i>nc  ÕO.CM 
ni«es  ,q  defta  inteireza  íefe§üháQ(eornôíafgiiiif$tt*? 
«^r|BidsfdbjBoffotjChsbdi(^iw>tfedp8erMqóò^^ 
flap|£ymoí'cBPfifacípea3bibidég9ardai$,§deto« 
KmgMgjaàj|-,(ii9s(áltâipcraíinpmiIasVnB3  ooLnav 
-^ajpfí»i]aêtrfífcfedc^ffiÍD,^£abdpok»caí£Mgfroh»^ 
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emqucfc  059eáícic»T^;&tç  de  minha  comif! 

í^ípãSattdo  ja  VãliaHviçtífa:^  pnopftdosasflQueiiié^ 

cias  dc  ^»ç|]fe)C€mgrieí^ã,^t^MM7iihfíó^tailte^áa 
^osBfcUQs^í  q^e  nélkfehao^^  a;ufl:ar  ruperior- 
jnéhtá^^ncbsiMl  cefenlteôdãamGs^  o rnado  da  , vniuer*. 
íirfícpnqoBdia.i%3ÍqMal  (edpeíiiijaiO  efeitoda  jor^ 

nadáj&íjaáldéuiafef:  porquerefplandecendoaU 
li  hâi  íiogular  benignidade, ^ão  era  menor  a paçte 
áóidqcQtòp&ida  pojiticai,  conEqueas-viftas  fe  exe-  i 
aiíáiaÕ5  j^tal  jnodo,  qufí  a afftoridade  íicoo  reak  | 
f ada,  hofaf ádo,  ochoípedCj&.Q  'acordo  feito.  Éntén^t  ‘ 
di,  ^ chtaõ  lè  difcorrèra:  f>a  callidade^SêjnBfica^oJa 
fÇêixd  timitíh:di»'^qmíi^  déqu<^tíideUes'i,Sê.n£ltef,fepoy 
ma  Êft  ‘iMnftm. era  bem,  )qáé  foffèòémiídk,  0^ 
Óiais^  geneialidadés^,  iSfàrocieias  de  alguns  pontos^' 
tdcantefâboaadmíniílração  da  Republica  Portu« 
gueza^^qneleni  iqfuaníonãoteue  os  Priqcipes  de  Bra» 
gibnía^iporíi^j.ostfeuc  por  tu‘Cares:>idonde  D-eoi^ 
pa»eGe,queindftrâua, quanto  ém  feu  cuidado  fo cõíi 
ièruou  a pofiTe  do  noíTo  Imperia*  Pedio  o Linharescíi 
aatori  dadc  deBr  a gahf aí/rpaarf  «pod  cáobr  ar , .& . alc  â-*. 
fóui  Qma  Mdsj><q  eomwffh  fkmntmi,t^s\  nmfxharhim 
tfs>®ouosym  oiJ^affallmláe^qmüè  EfíàdtSyfariãi  menos, ou 
mernòr&s  JemoMraçoens  de  ampendimntòydasqne  fi^ejdem 
iO'i^ufiaJJnsi^^Mupf‘de^^)ie;i  :.X’:.v.  :ni B i: ^ , ■-■lí 

aif^caõõpràmuqlmieticenoé^deiE^òrk/áuiÍQdas^ ; dkxs 
wterittís  ^f  f&dos  p^ósdojQonde  de  Linhares  , • 8ri 
vendoo  jâ  caminharpara  fu^Cidadev  procurarão; 
#dm)gmmkmctcâoid^(Caeu]^tfdèiálnià!neit%exte* 

^ H riof- 
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normentc  fua  altej-açào.,  queifterti  íinae%  apw^eçíl 
femdos  efeitos  delia.  Entrou  em  fim  ô Gúnde  j & 
foi  recebido,  com  moderado  aplaufo  dosgrandes} 
porém  os  pequenos  , nâoXouberãoidjfimuIar  a 
tranheza , ainda  que  reptimiraõ  a ira  * fupoílp  quf 
fua  acção, ou  efiaua  aprendida, ou  efiudadá; mas  co- 
roo a gente  Popular,  he  a que  menos  fabe  fingir,  de 
toda  aiRepublica,'  frias,  ©bsas  fe  difpoemm.elhoç  a<| 
atreuimento,que  á cautela.  Tratârãonó,ém  fim  jC0Í7 
roohomein  quetemiáo,&osCongregados  dajupta 
de  Santo  Antâo,  o viíitárâo  com  moílras  de  grande 
confiança,  dandolhe  parte  das  rcfoluçõeris  preíeiih 
tes.Sò  o Arcebifpo  de  Euora,poí  fefpeitoide  íintif 
gas  caufas,  não  cõcorreo  à vtbanidade  da  vifitáçaõ} 
nem  o Conde  Dom  Diogo  de  Caftro  , a quem  feus 
annos  , & mais  fua  au^eridade,tiriháo  apartado^  atl 
do  trato  dos  filhos.Com  tudo, fojhe  mandou  ofeiiei 
cer,  para  oqueconuieíTe  obrar  no  feruiçodo.Prinj 
cipe . D líTe  fe ' Qm  'Dom  DiogOi  alheyo  da  modo  da  liíndad^ 
ÍLinhares  (^que  com  elk  osmais  de  Eitora^  nao  hamÃo 
eebido^fentira  intermmete  a jornada  í/oCo/fí/f.Porquç  émt 
verdade, clle  haiiia  acodido,  como  Varaó  conilan-» 
te,  virtuofo , a todos  os  accidentes  de  fua  Repui 
blica  jde  tal  forte,que,ruas  aeçoésa  não  podião  me4 
Ihorar  3s alheias.  , ,, 

Mas,  como  na  pratica  de  todos,fedèírejã  o ne- 
gocio por  a;uftado,em  virtudeda  oferta,  que  refe- 
rimos, do  Arceb.ifpòjÇabidò,,Sá  .Camara,  & do  p'er“ 
dáo  , que  a Junta  hauia  tido  t então  começou  o 
. iLinha- 
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IlíHlíàí^i  af^^Í¥itr^diM!^ír  aíegaff4â  ■,  &r  pebt  parcedêt 

'^UaG^llliíTaÕ.  '4  j i o-  r .<  > r.  ; , V 


{ -Era  oCóndèOuque^de  natural,  vapglWiofo,  8ç 
pfocur'âuâ  éferàr,pôr  raòáos  ejaxawagBnfes:  que  íç 


Siôjnéhe^^pafticufar^raaabofrcciueisjfaõpcíiimos 
no  gouerno  publico.  Os  liurospoliticos,  & Jiiftori-. 
COS  q profeíTárajlhe  hauiáodcixadoalgúas  maximas 
itnpróporcionadasaòbufnordenoflbs  tempos;  dó-» 
deproCédiairttentaralgúas  vezes  , coufas  afperas, 
íèm  outra  conueniécia,  que  a imitação  das  antigas : 
como  fe os  mefinos Tácitos , Senecas,  Paterculos^ 
PlinfOs,Liuios, Pôlibios,  & Proiiópios,  q as  aconfe* 
ihãrãó,&  efcreuèráo,  fendo  hoje  viuentcs,  não  mu** 
dàraó  a õpiniáo,à  vida  da  diferencia  q fazé  os  annos, 

A ^ 1 4* á « A A 1^  ^ Lâ*  I X X sm 
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fe^uhJõascltfpoJt^oéí  prefentéiyjem  q feateminicmperada^ 
\nenteaosanúgos  éxemphsy^maxlmásde  eJladodos  Juto- 
resyCuja  virtude yàs  ve^es  confiHe  primeiràna  armonia^q  rtu 
herdade  dafeníen,ça,vejlidade  palsuraSiantés  fermfdit  yque 
‘Vteis  : cámòfe  o mundOy  também  animal vménteynaÕ  mudajié 
(fegundo  os  outros)  com  a idade^os  coJlu>neSy& a natureza,. 
»:  t De  aquella  vaidade  perfuadido,  defe;auao  Cô' 
<3èDuque,  & ohauia  jà  reueladoaaquelles  c5  quç 
tratou^em  todo  ou  partejcfte  negocio:  Qm  ajit  como 
as  na^oes  ejlrangeh asylturesyou obedieiiteSf  hauiao  otiuidoy  (ê 
Vifto  os mouimenteSy& ãnobediccias de aquelles  !Po»os  deTof- 
tugalyVÍjJemy& ouutjjem  tabem  fen  arrependimentOy^  peni- 
ftncia,(tq  prometia comutarlbeso  cajligo.^  efte  fim  orde- 
de  cada  lugar  inquieto,  fop  aparecer  naCorteCif 

llelhana,os  dous  Magtftrados  Ido  pulares  ,luis,  ^í^rocuiradòr, 
Os  quaes  todos  juntos  yVejlidos  de  facoy  & cõ  cordas  arrajlran* 
do,entrafSem  em  publica  audiecia^a  pedir  perdão  por  feus^^o- 
«of. Quiçá  querendo  fazer  verdadeira, aquella  duui*. 
pola  tradição  da  ;ornada,que  o antigo  Egas  Monisi 
dize  feza  Corte,deeJReyD.  Afonfo,por  fatisfação 
00  paôo  mal  guardado, q cõ  elle  fizera  fobre  a Villa 
de  Guimarães, no  primitiuo  Reynado  deD.  Afonío 

Wenques.  Paflàuafe  a diãte,& fe  hauia  difpofto:  ^ f /- 

ajsijlido  de^PrincipeSy  Embaxadores,^  Grades^em^uio 
recõciliajfe  a ftaquellesTouonáimitaçaõ 
ioòenado<llomanOy  & feus  Emper  adores,  qtiãdo  a femtMtes 
^^Fgfronuiaoy^  refpÕdtão publicamete-paraqdeftíi  maneir 
'afQjjeigual, obrado  do  arre  pedimeto,ao  grito  da  foleua^aÕjã 
sje  ejtedia  por  Eur  opa^cÕ gloria  dos  inimigos  de  E/panks, 

«5o 
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peqneno  aluor OCO  <ÍAS  outras  ^rouincias , que  lhe  erao  fugel 
tas.Eíie  dizia  fer  feudiâiâme, o Valido, eftudado,& 
difpoflio  com  larga  meditação jo qaal  nãoencontra* 
ua  as  prohibiçoens,  comqué  elReylhe  pòdia  aca< 
bar  de  conceder  o perdão,  qtiehauia  mais  infinua* 
do,  que  prometido. 

Porém  aquelles  que  do  fecreto  tinhão  parte,  tC'' 
mião  com  razáor  recolhidos  hua  ve^  na  Corte yOsRw 
tiiados  'Popularesy  a refolu^ao  fejje  muito  diuer fa  i que  i 

elleSfCm  nome  de  feus  naturaesyfe  Ihesfi^eJJe  a caufa,por  lui 
^esy&  leys  de  CaHella,  Acrecentauão  a efte  temor,  a? 
quelloutro,  de  ver  a Portugal, quafi  cingido  de  ar* 
mas:  Donde  ^qual  feria  o poder  (àhiAÕ  efkes')quèfi^elj^ 
tomediryou guardar  a efperan^a  da  palaurayque  ainda  não  ti 
nha  dado  contra  a Vingança y aquellanafao  poderofa^  ofendi 
ãay  & dominante?  Acrcceatãuzo:  piue  bem  fe  viayerao  oft| 
tros  os  intentos  do  Valido'  porque  eflandoycomo  efla, 

4iãoyOs  'Pouos  jà  conformes,  fegundo  fe  lhes pediayOf  exercv 
tos  fenão  desfi^erão  y antes  fujlentados  com  grandes  gajloi^t 
( que  jâ pediãoao^yno )ficÕferuauãoiComo  para  alguagrâi 
de  emprega.  Traziáologò  a memória  o exemplo  dj 
Dom.Alonío  deVargas,em  C,aragoça,&  de  proxij 
ino,o  do  Duque  de  Ciudad  Real,  cõ  os  Bifcainhosl 
De  todos  eftes  difcurfos,  fe  vinha  a concluir, hú  vi> 
^ente  receyo  nos  culpados , & nos^  inocentes,  hti 
dúuidaaírazconfufajcom  que  ninguém  fe  afirmau;i 
. em  o que  deuia  aconfelhar,  a quem  mais  fe  fiau 

delle.  . i 

O Linhares , como  foffepeíToa  de  grande  aâiu| 
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Éêí^)e;i^AiaSía<jçoens , poucas  ve2cs,naquellas  qqe 
|(pPire^dia^-<4aiia  lugãr  ao  arrçpendijmentpj ; donde 
^ufndp.f  & perfuad^dQaos  Populam  a 

ifontade  delRey  (que  elle  oufado)  & coníiadinmar 
i^eguraua)  não  podia  confentir , que  em  táo  juíla. 
klibéraçãa  ,■  houúefleGoníèlho:  /ofrendo  aind» 
MnenoSjqueduuidaíTetn  da  fua,& da  real  palaura> 
quelies  quehauião  de  miniftrar  eflreConfeIho.Afir<- 
!tiQme,que  por  varias  vezes  lhe  vi  oferecer  a vida,& 
iib€rdade,nas  mãos  do  Pouo , em  refens  da  vida , 8é 
iberdade)  de  Sefínando  Rodrigues,  & JoaoBarraí. 
ilas,q  erão  osdous  pedidos  a Euora.Muy tos  difleraõ 
^mÇao:  Q^eío  Conde, com  j^r ande  dejire^a^  quanto  més  "pia 
|iè  esforçaua  a duuida,  (§  0 teniof  dos  Populares,  fa^ta  tnayôf. 
\nftanci(^m  fe  prometer  por  elles ; para  que  aj?i  ficaf^e.crdi- 
iicando  melhor  fua  diligenáa,jem  que  por  élla,  a palaura,  atf 
.}eJSoa,corref?em  algum  rifcotVendo  cada  hummais  certo, que 
ipropria  efficacta^comque  ohinhares  os  per fuadia a^aquella 
pagerh,  era  hua  noua  recomendação,  paraque  a não  profe^ 
piffem*  „ ' 

i^v  Todaula,ço.mop®  r®gí>s  j & razoens  dos  podero-< 
i(Os^paríieip,èiriistanitp.doferp'eito,  ou  virtude  de  feus 
iBtoresj  ò Sefifl4ndo,55  Q Barradas,  Qhedecendgeà 
íUtoridade,  mais  que  ás  razoens  do  Conde,  qonce«» 
lerão ua  jornada* dando pala.ura,que  iriâo  em  com-# 
ganhia  dQsoMtío?o^níadQs,4prefe»ça  delRey,  der- 
toiÍÉo  da  reaj  íq,  q\felbe8  oferecia.  Peí  te  ptometif* 
oientOj  íèdeulogo  auifoa  Villa-viçofa,  porque iç 
NjP«rauaj,que  çm  oa  lugares  doEBado  dc  Briaganç^^ 

-Jiisq  . ■ qyç 
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<|uê  forão  participantes  da  opinião  deEuóráíjfe  dér'» 
^ a mefina  Ordem  para  fe  profegnír  o ptopriô  aCoiH> 
doy^Oé  ós  dcEtiòiahatiião  tOmadO.Ao»  oúcros  lu^ 
gates  réaes,  fe  maòdàraó  cartas  comtecòthendaçáaí 
particular  ás  Juftiças,&aos  Nobres  delíc^  j para  qué 
por  fua  intèruen^áo,&  a exemplo  de  EtiOrá  &Vilv 
la-viçofajfe  aniniaflem  a mandar  feusPtocuradoreSj 
os  qiiaes  todos  fevieffem  a aquella  Cidade  j donde  o 
Conde  de  Linhares  hauia  de  Bear  até  fua  tornada, 
Entáo  me  declarou  a mi , como  elReywdenauas' 

í^njje  fti  quem  condu^ijjè  ít  Coríei&  de fpeis  reduxíJií  à^Pà^ 
iria  todos  os  Magitlr^as  Populares  , qne  foffem  a pedir  é 
perdaÕ:  ponto  de  queatè  então, fe  me  bania  dado  aP 
gúa  noticia.  ' \ \ 

Em  quanto  com  os  mais  fe  litigaua  , * fobre  efté 
inateria.,tioeraõ  os  de  Euora  lugar  de  ferem  aduer* 
tidosf”  ou  foflèjque  por  fi  mefmo  feintimidjffeoijvé- 
dofe;â  tão  proxiraosa  húfim  taoineerto.^  Refolu- 
tosem  desfazerem  fua  promeffajvieráoaoLinhareSj 
& lhe  diflèráo:  Qm  o 'Pouolhes  impedia, cumprifjem  a pa-, 
hura,que  tinhaodado, cuja  ficam  fendo  ainfmia,  ou  queixa 
de  fuaquebra, ' fnas que  êlles  efnfnapropMiHC^^ 
kaniao  tttoflrado  o defejo,  'qtie  tín%ídSdebhe^e^rlhe‘,  pot^ít^ 
era  Vifto,que  em  qumto  corria  por  fua  €o>ttíf,-à  "vo^de  aquel* 
Ip^ouo,  elles  naÕ  podiafi  protnetePdíjguaèoufá,fem  feu  comum 
confentimento ; pofSà'mtufé^a  fite  qifàndo  U 

ordiCidaácafoiial^üapálanfAifeirícòhfid^  iíi\Átérior',  eltã  Aí 
yami^  infruBifera.  Foibenittotauel  cftè  aeQidente 

pelk  reuoluf  ãojquc  íubita«^e«ti&oaHfói<^;qmiobr^Sjf 

' &pala- 


&’^aãcftS;tii»iiai)dnre9udki;obi£aÕ!re[)âa(nno'm 
«àtpemd,ãqúcHaa||»ca,dainatoi»^áitrâapbp\iJai-jtoeoil 
mais  claiò  exeinplbà  eíjícriencta*  jl^inha fe-^or icer-^ 
Jo  énlEaora^q  a fofiitad^  doi  Rracttradores,fempro 
^órapóucosacséitfram^obces^  fetidai^^èn^ce  hãs^  8è 
oiitrosjcorriaaquellacomú  défar^dçâòjenvq  íceon* 
feruào  eftes  dous  eftados : dotide  pàreceoqie  fedei» 
amauâp  publicanaêce^de  fecr^Cafe  ciit|dião  algúas 
daspeflbaé  delksj  as  qaa€s,qtta0íoiniayofes.fofifemj^ 
temeriaõcoDi  niayor  ra£ã<6)  6 perigo  dbs 

EnuiadoSjComo  o fea  prQpriojfcndocertojqpsho- 
n)ê$,a  troco  de  efe^pate-  da  tnâo  dalMdrte,cntrega5 
nelta  oftogüe,  & aiit^eirdaãejirapBndoa  outros  feus 
delitos^ou  defcuIpâDdoosiõa  cálpaá^bea,  St  â^  ve- 
ies â cuftadainocéeia:  o^deòrdioarioacôteGeen* 
tre  aquelles , queporque|iodetnyiucBfein  hohra^ 
eompraa  a vida^por  preçodèfeputa^iO,^  awd?a  da 
eonciecia  ja  qual  raras  v«kea  deixaidÈ  perderíc,  quâ* 
do  fe  ganha  por  eftes  m;e)eosÍ(i  ,?■*  -;{! . . . í,  ;v 
OLinhar€3y'q;quaíií^mpi?eiCÕièruoü-e»tr^o*va!í 

kiir,a  intdnpor^fljÇapVfidoaTeiíbla^ão  r^Podoí  jíSc  ^ 
por  nephüas^ootías  p^oateftàs  eiwmmrnhaãa  aó 
cõprimêto  de  fu  a palaura,&  «níeudf  dfoigíjaiíncre^ 
^faltâadoâ  xi^  í^ttpdairtó  deÇuorajíoád  oifraüdo 
«õ  ds}óidr<^fi(^noS|6sati^ii}oapâsdl^^a#b4oriiad0^ 
ftohoucontr^üs^e^feate^lqasii^ajaitràSjSt  ameaços 
terríueisj&sêdo  cargo  dfe  fua^^d^^à'  fol^^a  íèpcii 
i^(iq!e(le  !ç»tâoi  é^ami^íw^ftd^íw^fôioii)»^ 

i .w  com 


laé  Altíraçoínsí -ükííEvorjI 

cotn  as  ínfoiencbs  de  haàKiPdú](iíòèeiiâ49Q^SiBef^^^ 
bedienee.  Aefaanãofe  piefbiteáyarlgsriis  doS;  Qongrê^ 
gados  da  Janta, Q com  fitniilaç  ão,knas  efc  ãdalo,  du^ 
uiâpdéfenaolaerneiitie  as  eiilpa*4o?  r®P*'cddidos| 
(ua  ceprençãq  pidprla^codí^ttepudera  cuftar  grãv 
des  íncDnuenièntes.>Mandoa  entaõ  fabros  Popula* 
res',,iiòtiEcandolbes’:  Qm  m feapàrelhaffem  á jornada^ 
m do  caBigo.  ^;^fe‘ac6HfelhaJfem.dõ  quedèrnao  ^‘>^ery  ad'* 
ifertmdó^í^ufpspa  fe^tíime  ca^fàtdj  haíiatià  re(fjlir  h6  Vaf* 
falo  ao  Chamado  dè  fetf  ^y:  Entaò  auífado,  de'<jáe  pof 
meyo^oji  parecef  ,dosPadrcs  da  Companhia,  fego* 
nernatilo  as  dclibcfaçoens  de  aquella  Cidade  , me 
cometeo^  lhes  foíTe  £azer'lembrança:  ‘DoeBado  de 
quelle  negom^dos finsdelleipedhfdollm  encaminhàfSe  aòt 
^opfflayêSyà  ex^ciíÇão  do  prometido f fem que  fe  dêjje  lugar  i 
temluerfe  outra-  ve^io  tnào  humor- do  vulgo  tCÕ  q f^ude  de  to 
dof  fe  fertdrht(0edenOftodd>e\  comprimêto  aaq  fe  me 
encarregara^  '&  prarícandodtmde  fiii mandado, as> 
matérias  prefentes  j fobrc  achar  todos  aquelles  lu- 
geitos y eopforraesiio  defejó  da qqietação,  qim 

^ÍCardaaãoibnyto/ementériéçfem,  rjqeellafe  CÕ-* 
íègnirtá  porarpiellesn®^os^  3 €ii;a introdução  fer^ 

líiamos  de  ittftrümento<:’  : Ví*  . i;  i ; í 

obOefde  eile  ponto^  fo  feir  éoi(íbèceé<fomo  Pouo, 

putro  màyot  deíêôn^.twmei»d,?fcl«fid«!â' wiol®  õ;» 

eia, que  o tiinharebprsphííefây  ^ ]^ofe^tAâ,'contrà 
avõiade  dbsMàj^iEtid^v  Jà  de  woi^  fê  itomauâo» 
eõgre^iCas''éõpun'h|ii8>dqa'%rlg&^^  jãtíe  d idjopí^Hãn 
dlÍ2et’4Siípüblt^ 


Ui- 
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dade^o  lançar  tão  delia.  h\ 

àuraes^lftjUndQPlie^  cml 

paj^^fi^aH&JaIm(adm^itr'm9f.^ih'ou(teJJe  de  adinimi 
^xprátkkde  fi^f^tjknher.  d(f  feàdãof 

oudacmmdiài  etttamkmfepre^eil^eMoí  cn^üp^mndid^em 
algumdtftes  tresfinSy qne  efpepmão,  Viejie  a farár  o muv~ 
mento,  Quém  maisjdaaa  a temer ; (porque  cambem- 
mais  cemiaas  negaeeaçocns  do  Patío)^era  feu  nouo. 
Corregedor  JeroniniO'ílibeifO,ique  cora  aüífos  ,por 
efcritOj&  de  palaura,  não  eeflaoa  de  manifeíiar  ao 
Condeífeu  perigo.  Haui:afe  vifto  gente  armada  al« 
gúas  noites,  juníoà  calà  do  t»inhares,  que  a Jaftiça 
conYgratide  cuidado, Scdédreza  defuiârai&naqueJ-rt 
la  noite, que  nès  dizemos  deAnno  bom,quahda  con 
mcçauaode  1638.  a fira  de  feíbecan tarem  certas: 
Bençoens,&Rogàtiuas(cofturae  de  noflas  ariciáos;,^ 
que  com  nome  de  Janeiras  y entoauão  placidamen- 
te pellas  portas  dos  maiscaròs  amigos  J fe  cógregoa 
grande  numero  de  Pouo  ; o qual  com  animo  refolu-i 
tOiHra  mouído a defoprimipfconvq ellés  queriãoj  a 
Cidade  de  ícos  contrários,  não  vendo  que  com  íua 
inquietaçaó,aoprimiaõ  de  nono.  A cafa  fe  poz  em 
arma/íèndodeíeíperada  aidefeníá  j & com  reparti- 
das centinellas,&  tondas',íie  paflbu  a rioiterde-q  dou 
fcjpella  parte  que  mc.tocou  do  trabalho,  & receyo. 
Anranheceo,&  fomos  liures:  podia íer  que  0 Pouo^. 

coufiderado  do  que;cofi:uma,nâoquizeírejem“ 
ptègar  o golpe  daira^  donde  fóbafiaua  para  reme-; 

diarfe  , 


gd»|íi  frfíípííbefe  íeeneaipínhtit 
ornes- 'auietosy  Pella  intenieni 
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diárfej>a«cnédtíiid%fíã^âOi‘^^ osáu:^^  (>\  ' :'> 

O Goflde  siie  j^CóttbéVjS,’  à^píoljwg  s^)  & 

Plebeyo8,quaíl  erâoigaaes  huns  int«rcff(rs,,Síque  fó 
difíriãdndtnodo  de  folicitanoB^-  obrando  eftes  eoni; 
artificio,aquelíes^caflft  Viõknel^8'lbgoi4® 
propoz  de  deixar  Eubtaj  & feoà  negocioSjrertr^o^ 
?è  a Lisboa  j temerofo  também  , de  queosénralo* 
lhe  prefilhaíTem  qualquer  danofamouidade,iqttefa-i 
ecdefle  : julgandó  faádiíraòfade  graúdo. in<5oniw- 
uiente,  aflt  em  feti  íft^dOjConao  no  público.  'Defía 
maneira  refoluto,"  efcreueo^aelRey,  &‘ao  Valido 
com  íingular  moderação, & náo  pouca  deftce2à>;fí^ 
eufctHdéfe  de- fer  autor q^alcjuer  notida'-  porqntdefpdis 
Ifjen^o  ptdi0  contaydo  qúe  differáyou  ielk&fàdé  di^^er.Go^; 
ma  a mi  (annos  defpors)  me  foi  pedida;&  com  pri- 
faô,defterros,&  trabalhos, caftigadq  o íilcndo  qoe^ 
guardei, fendo vokadoà  Conej  adondeò  Linlíares* 
me  derpachou,remetendo  tudo,por  meu  mal,  â in* 
formaçãoq  eu  dèíTea  eIRey,&  Conde  Duque. Efta^ 
fiia  rcfo!uçáo,tomadade  hã'a  0ra,aoutra,&  na  me^-; 
roa  conleguida,aprououcom  grande aplaufo  o Fp-' 
uo,&  Nobreza  jfobre  qne  cm  muytos  dos  mayores^ 
caufou  nouo  temor, perfuadidos  de  que  o Linhares 
íe  eícufaria  com  elles,  do  pouco  qiie  haoia  obrado  j 
cõ  q ue entre  elR.ey,&  Validó,  oup^diábnacer,'  oii 
confirma rfe  fofpeitas  cuftofas, contra  íeus  procedia 
mentos.  Com  tal  penfamentOjhouue  algum. , 
particulafmente  me  encarregaííè  tfiia  jtiiilkficaf áo,-; 
em  que  obrei  tanto,  que  em  yez  de  'o  obBgar  4,  o fbq 

ingra- 
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ingrato.  Por  ícr,  oamo  di^TacitOj  eoíltime  dos 
Pfincipes,  & Gcatidesi  aborrecer  bs  ferúiços,'  ou 
boas  oíwas,  q lhes  faófèitas^defpois  que^equeremi 
aigúa  notauel  fatísfação^  £m  tal  eftado  ficàrãoas 
eoufas  de  Euora^  quando  o Linhares  as  deixou  pa« 
rafem  piréípofqiiç  cotnobMTtentoi,dèqáêtn  nelfaso 
íntroduiira,  não  era  de  qqe  elleas  eonipuzefle,  maa 
de  que  fe  defcompuííeíre  nellas  ;logo  que  viraô  feus 
«itêtoe  execuT^dos^& clle  aufcnte,&^efcompofto, 
náo  hauia  para<|à&  lhe  darribua  trcjríjaõyxnoao  md>' 


recimento. 


Fiz  caminho  àCòrte,pelIa  de  Villa-viçoíà^  co- 
era  ordenado  j donde  infbmiíetdp  mefmo, 
^ue  alÜ  fe  eiitendiai&  rèeebendo  tarabetqjnoBas 
ordens,  & cartas , entrei  breuemente  em  Badajósj 
donde  ;à  o Duque  de  Bejar,&Dom  Diogo  de  Car- 
dem s,efperàuã  o o auifo  que  trazia;  para  que  fegü- 
do  as  notfciaSj  que  dè  mi  alcançaírom,íe  dirigKTedi.’ 
Mas  cu  logo  Híes  fiz  certo, que  a negoceação,  a que 
hauia  fido  encaminhado,  era  muyto  diuerfa;  da  que 
lhes  podia  competir:&  como  para  feu  manejo^  háo 
iebaua  ordem, né  cOiifa  para  algõmouibiétouOrde- 

ttâraõme,com  tudo,viíreocxército;fó  eni  nonies,& 
cabos  copiofo;o  mais, pouca  géiebiibnha,&víolêta?* 

da.  Aeriblíhaçorém  a Madrid^em  poucos  diss,the> 
guéi  â prelènça  do  Valido,  q cô  adaidéftreí?;  proi 
curauà  ànimarme  a informallojfem  algu  reçeyo.Fo^ 
rão<íutis,&  intrincadas  as  preguntas.  O Conde  ti- 
nha alio.  4n|ç»ho.i . |s  tblo^acia.s  - .peduíitud»  q 

I ocafiad 
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ocafiáo  toda#  cncamiDhadas,?  o.breruaçáo  do  animd 
dos  Grandes  doReyiiO!»  íi&  agriraíconi  reípeitQs  dd 
autoridadiejagoracòin  força  de  ârgnmcntoSj  aigúat 
vez  com  pronieflas,  & algijaeom  feuèrasdemoftra- 
çoens,  armou  laços  a mtnhaspalauras  : referi  p fu** 
celfô^deipidp>de  todoodifeurfo^por  não  fazer  ofé- 
fa,coni  nunlia  ignoraiicia,ou  inalicia,a  algúa  verda- 
de. Porèm,qDai»too  Conde  Duque,  via  em  mi  ma-* 
yor  cautela  fque,  cu  fempre, lancei  â parte  da  infu  fi- 
clenoiaj)  mm  Ptayor  eficácia  me  inquiria  j como 
acontece  ao  ConfeíFor  fábio,  quando  o Penitente 
he  ignorante,  Não  ficou  fugeito  em  Portugal,  de  a- 
quclles,  que  podião  ter  parte  na  direcção  pvifilica^ 
fobrcqueifitncnSofizefíe  .particular  exatne,  i mas 
dõde  mais  feMte conhecia  defejo,de  inuefiigar  fuas 
acçoens , era  quanto  ã Cafa  de  Bragança,  ao  Mar- 
quesde  Ferretr^,&. Gõde  de  Vimioío.  Do  primeiro 
falaua  íempre  cdmeautcíora  veneração, Sfdosdous 
com  paíauras,qoe  bem  moftratiâo  as  ruins fofpeitas* 
que  bauia  no  animo  donde  fahião.  Da  repofia  que 
então  lhedei, me  formou  (como  Jà  diffe)culpa,tres 
annos*d£Ípois:-  tanii' -fiel  depofito  era  feu  pciiOjdas 
importantes  palauras  / Sejiamelicitoeftebreuedeí^ 
ttiojpois.mc  toca  de  taó  perto, 

, F.uà  o primeif o Portugiiez,  que  em  Caftella  pá# 
deccQ  peliáfé  dòReynoj&  vindòprefo  âGorté,def# 
de  Catalunha  f em  cujo  exército  me  achaiia  feruin- 
_ . ..  ^ * meu 

me- 
ies 
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do  Códe  Duque jò  qual  vetidónie,re  anticlpon  a fa- 
larmeeftas  próprias  palauras:£4  OtudUrOielkhafick 
>«  error^frerô  etm  S cattfa/Bif-^  4cordaràdaiqmf£xómt  rf 
S^4rdó'ypnes  pára  ^ ptído  fir  hueno,4credít’ur  tatá  acmnes  cS* 
tinge  teí?  "Ho  fe  ví  <juales  fè  nos  holuierZ  fu  T^'.y  fu  T^.yfuT^. 
A auftctidade  hiílorícaiben)  perdoara  deccr  a cou^ 
fas  tamipafriculareis.Coaio  vemos  féí  licito, aosque 
nauegáo  por  largas  viagés,quandochegão  à Patria, 
gozar  fein  rcprcnção  em  fuas  cafas  do  òcio,ou  def- 
canfo  , q feu  trabalho  lhes  faz  juílo  : da  mefma  Ibrtè 
hedecenteaos  Autores , podetê  fero  agrauoda  nair* 
ração  , fazer  memória  de  fuas  coufas particulares, 
quando  com  ellas  encontrão  em  feu  proprio  aíTun'* 
to.  Agora  atando  o fio  da  hifi;oria;ProfegQÍaoCon‘< 
de  Duque  fuas  interrogações,  &qiiãdo  chegou-a  prq 
gütar  a caufa  da  efcufa  dos  Procuradores  Populares,: 
contra  todo  o artificio, moftrou  grande  indignação; 
como  aquelle  que  fe  hauia  empenhado  fobejamen- 
teem  prometer, ou  dcíèjar  fija  vinda.  Logo  como  a 
natureza  faz, q figuão  as  palauras  , opaíTo  dos  pen- 
famêtos  ,afli  como  em  feu  animo  hia  paíTando  da  ira, 
ao  propofito  da  vingança  , aflr  paífm  a preguntac 
pellas  fôrças,&dífpofiçáo,com  que  fe  achaua  o ex- 
ercito da  Eftremadura.  Infbrmeyo,  fegundooqnc 
fentia;  dizêdolhe;  Qw  o exercito  era  pequeno^mis  q pa- 
ra a moJeraçaoy& defeuido^em  q os  l?ortugne^es  fe  achauaOy 
mpytoinft Stores  fcr^asyferião  exceJJiwis. ^i',taõ  receben- 
dode  mias  cartas,  que  leuaua , & prometendome 
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CS  inteTCÍTesíde  meu«auraedtQ  i,  foi  jdefpedrdò  dè 
fuá  prefença  , & da  interuençaó,quc  tine  em  to- 
doBfte  negocloj  fendo  o que  maoifefto;  em  o qual, 
Íupporftaqqcíàtè  feoiiin  «ía  tôrnei  a fer  ocupado,^ 
iTem  poreflcdcfüio  me  efcuzfci  a foa  obferua^aõí 
tantcpello  julgar  importantiífimo  â Naçaó  Portu- 
gaeza^qoanto  porq  tinha  eunelle,mais  que  a parte 
comum^os  paflTásj.perjgosj  & difpendios,quc  ja  m6 
hauiacuftado. 

Recebido  em  Madrid  eftevltimo  defengano, 
fc  depuzèráo  de  todo  aquellas  tiegociaçocns , i que 
nãa  fóflcm  cncaminhadasa  rigurofócaftigo.  Aeíl> 
tcfim,fe  defpachàráo  ordens,  paraqueosexercitos 
fe  mouefíenijde  tal  maneira, que  de  todo  fe  moftraí^ 
íe  aosInquietos,quáo  vizinha,  Stinexcufaiiel  tinhão 
ja  foa  ruina.  Eporqucneftc  tempo,  osPopuláre!» 
acbandofe  interiormente  Reos , da  inteireza  com 
^ue fehauiaõ efeufado  deaparecer  diante  delRey, 
refoluècâo  de  efperar,  qual  foíTe  a dera  òftr açáo  de- 
fte  fentimento:o  proprio íilencio,oii  temor,qHC  os 
detinha, julgauáo  «s  MiniftrosCaftelhanos,a  inter- 
ualloda  preparação,  que  os  Portuguefes  fariaõ  pa- 
ra foa  defenia. 

Por  efta  cau(à,foy  mandado deMadrid  a Euo- 
ra.  Dom  Miguel  de  Salamanca,  prático  na  lingoa 
Frameng3,&de  prefença  femelhante.  Hauia  ocu- 
pado em  Frandes  o Pofto  de  Veedor  géral , donde 
paíTou  ao  de  Secretario  de  Eftado  do  Infáte  Regéte 
D.Fernádo.Tinha  juizo,5c  induftriapara  qualquer 

nego- 
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liegÔcio  ^J&das  4a  güelrrâ  j fufííciente  co- 

nheci tíientó,  O tr'à/0  dè  pcregrirt<>,djíitftiilaua  coin 
a lingoa,&  fembrante,o  animo, Sccomiflao.  Entrou 
por  Galiza  em  Portugal,  cu^as  Prouincíasdifcorreo 
atentadidimaniente,-  paflbu  a Eiiora,  deallia  Villa- 
viçora,&  porEldaSjhauendo  vifto,  8c  notado  a for- 
ça, & difpofiçãoda  Prouincia  de  Alentejo,  entrou 
eni  Gaftella:  dando  parte  de  foaobfernaçáo  aoDu* 
.^uedeBcjarjqu;é^erpois,’aomefmo  íim,tnãdou  por 
alguns  Capitães-  pTaiicos',  confirmar  as  noticias, qoe 
de  Dom  Migoeí' haiíia  recebido  . Sirua  de  auifo 
aos  Principes,  & Naçocns,  que  110  tempo  da  ocur- 
rencia  das  armaí,euítem  todo-o  concurfo  de  eftran* 
geiros  j particularméte,  os  q cóm  pretextos  de  pie- 
dade,pretendem  atrauefiàr  fuasProuincias:porqoc 
outro  afeâo  psnáo  moue,fcnáo  a cautela, &artificio 
do8>èmuloé.,  ' - , , . ' 

Lirigau3,todauiá,  Diogo  Soares  ,contra  os  pro- 
greíTbs  de  fen  inimigoj&parecédolhe  para  efte  efei- 
to,lançar  inao  doipouGo  que  hauia  obrado  em  Éuo- 
ra  , comseçoo  a culpar  as*acçoèns  db  Linhares,  por 
lhe  fazer  nouo  cargo,  & moftrarao  Conde  Duque: 

perto  eBiuera  de  tornar  a reuòluerfe  0 por 

rneyypde  fttaarrogafida.  Aífialiuiaua  os  culpados,  para 
catíeg^r aos  i'nòcentes;‘dujasírmulaçocns,de algum 
níôdo,foráo  ^^eis  â rooderaçâojporq  como  fe  pafla- 
uãoáoLinhares,por  meyo  dé  aquelle  infi:riirnéto,as 
culpas  dos  Procuradorès;  ficauáo  el!es,&  a Cidade 
não  táò;grauados,dQ>notiò  efçandalo,q  de  fua  efeu/à 
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recçbéra  Oi^;í»l?daj:a.qíi€({í]b  feâ^j-iffladiav  qiif 'aíaliJí 
dos  Pouos  cQrifíftirá*  nâic>en5  fua  vontade  j mas  rio 
temor^  que  oLinharís  lhes  infiiRd;ir^«C)^ftaniaHcia,, 
fe  paffauaaoutra  mayQrj-TOoSF.wdo^oqrflfiO'  de  lotJgea 
Çi^  (10  m^m  Cod^era  a^iídiaelmlHra^ão-, : para  éítj.()  prof. 
greJJh,feénten(iiaMcaminharfeaejpefidi4aÍe.ytomqM{vlt;--! 
citara  a prâticat& grada  da  Cafade^ragan^a^: 

. Eraó  eftas  matérias  o aíTunto  , que  mais  ocupaua 
os  Tribunaes^JiivfltasiSf  Miniftfos  Gaftçlhariosí^  dõ^ 
dcos  qúe  as  dmiidauáojConuinháo  na  cautela,  com. 
que  dcoiáo  euitarfe  feus  efeitos.  Os  que  mais  credi-i 
to dau áo  às  forpeitas(&  eftes  os maisjlacudiâo  epm: 
proníos,&  violentes  mey  os  de  caft  igo,  fe  ndo  de  par' 
recer  1 fe  a fim  de  ruim  confequehciãypara  outros  Vafial* 
los ,fe  contempori^aua  comosl^ortugue^esio  mefmo  Vmhaa 
fer  perdellos  todos  peUaomiJJaõfque  pelioatreuimentosfenaõj 
que  a omiJJaÕ  era  mayor  culpa^pois  carregam  fobrè  os  Mmh 
HroS)(^mendroatreumento,  qtte  fó  fe  achanana  peor parte 
do  ^ouo.  OGonfelho;dc  Eftado  de  Efpanha,  aind» 
que  nãotáoflorente,  como,  nos  tempos  paíTados,  íèi 
achaua  todauià  ricoide  iageitosde  gcandeprudenr  s 
cia,  a quem  parecia  r a^òute  .fomimdr ado  aos  In^ 
quietosy  fe  deitia  reger  com  gr  oudetemperançat  olhandofeó 
eíiadodo  Império^  dilatarão., M centr afies.de  fifpanba. . Qjk  ■. 
por  nenhum  modo  fojje  tal^que  eílimuiadas  de  {áfimtyou  me^  : 
do  ,oí  Fáfiallos  yque  em  ‘Portugal  fe  achauão firmes  (mais<y& • 
melhores)qui^eJJem  ohrar.  de  maneira^que  recebendo  todos  a . 
golpeyfahifie  mais  pequeno  a cada  bum-  porque  muytáe  ve'^es 
fucedéjque  aporfia,  ouexcejfo  datnten^i  eUragapyUade-  • 
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ifefper^ãoàemi^ssy  mujtéfnmy  cm^  pena‘depcum 

remédêa:Qaearemiaçãofehãõ<íeixa£e^mm.àmi^mmi}o.ef^ 

‘quecimentOyantesqxõ  ifagarofty&aprepada  deBre^Hy/e  fdf 
fe  cautíri^mdo  aqitelle  erpeintemryque  Unvana  pedo  corp4 
damçm  ^ohícp[ue^àjpÍmtir<^^e.clregajfeaõ  òra^^  fè 
fi^ejje  mortaiydecepándtío  dà  !pmàÕ  d^  Mmarqmd.  Qüe  à 
ptedioycontinha  dtuts  par  tés : a preferite  decaftigò,  quefe  ha*" 
«fó  de  executar  lop , ^.a  futura  de  preuençaoy  que  também 
defde  logo^  fe  hauia  de  ir. introduzindo.  Mas  quemediddsam* 
Ias  , não  erão  de  tanta  importância  a primeiraycomo  a fegudã, 
Hauiafe  ordenado  pelIoConíelho  de  Portugal, 
á Princesa  Margarida,  enuiaflea  Euora,  hum  Cor- 
^•cgedor  da  Corte:('car^õ  preminente  aos  mais  âú 
Reyno,em  todas  as  matérias  CTÍmes/&aín  foi  feito| 
paflando  a Euora,  Diogo  Fernandes  C,alema,  com 
toda  aquella  companhia  de  miniftros  inferiores,  & 
gente  que  oacompanHaua,  quanta  era  conueuiénte 
para  fuafegiirança,& autoridade. 

Porém,  os  Populares  de  Euora,  inconíiderada- 
inente,nãotinháoatéenráo  entendido, como, ou  de 
que,deuiáo  temerferdcrcüidâdofe  de  ftia  confer ua- 
ção,remedio,ou  defenfa,em  quanto nâo  viâí>,que  o 
exercito Caftelhano  batia  feus  muros, Então  achan- 
doJe  /iibitamente  viftados  da  Juftiça,que  animada 
do  meímo  exjrcito,nãõ  moftraua  algum  receyo  em 
^ e o^ccflarioj  começaraõ  todosa  defordenar- 

le , cotufos,&  temcrGros,rem  faber  que  meyo  fcgui- 
nao.  porque  o ojedo,  cô  o perigo,  jà  era  igual  ein  os 

que punhao  as  máos, ou  entendimento  na  prefifteti^ 

I4  cia 
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cia  da  rcuolaçáo  publica.  A Juftiça  foiproícguindb 
cm  fuas  aoerigttaçbcnsyatè  profcíeuer,  comoReos 
de  fediçáo^  & cabeçaâ  de  amotinados,  aSeíinandp 
Rodrigues, &JoáoBarradas:  pello  qual  crime, foraô 
condenados  à motte,  & emeft^rua  juftiçados,cora 
faorrêdos  pregoés,&  bandos, prometedores  de  gra- 
de honra,  8c  interçíTe^a  qualquer  peflòa,que  viuos, 
ou  mortos,os  entregaíTe  nas  máos  da  Jufti^a.  Algus 
outros  dos  que  na  alteração  tiueráo  menor  parte, & 
por  iflb menos  aduertidos  feconfiáraôjforão  tábem 
prefos,&condenados,hunsá  forca,  outros  a galés, 
& defterros  perpetoosjinas  todos  homés  vis,&  fem 
nome,  & que  os  mais  erão  delinquentes,  &:  potour 
tros  delitos  merecedores  das  penas , que  ÍÓ  ao  caíb 
dafediçãoreferiâo. 

Em  quanto  em  Alente)o,&  fu3sfronteiras,ou  jà 
osMiniÁros  das  arnias,ou  da  juftiça,procediáodef-í 
ta  forte,  pello  Reyno  do  Algarue,  andaua  mais fo- 
berba  a vingança.  Eftauafeu  eaftigo  fcomodiíTe- 
mos^á  conta  do  Duque  de  Medina  Sidonia,  que  jâ 
hauia  arribado  a Ayamonte,com  hum  fuficiéte  tro- 
^o  de  exercito,  de  gente  mais  luftrofa,  que  diícipli- 
nada.He  certo,que  aquelleDuque,náo  tinha  outras 
ordens  de  mayor  rigor,queo  de  Bejar, acerca  da  en- 
trada noReynojmas  ou  porque  )ulgando{e  mais  fo- 
berano , lhe  pareceíTeq  o negociodonde  fua  peflba 
intetuinha,  delia  íó  hauia  de  fer  dependéte,oo  pcrq 

© Marques  de  Valparayzo, que  oacofelhaua,  por  de 
ter  tiuel  natural , oguiafepor  caminhos  mais  afpe- 

ros, 
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j:oSj*detern>inoii  proceder  no  Algarue  ',  n1ais^  o de 
3e)ar,ein  AIentejo,rigurofo,&,abfolüto.  Oqcon- 
ferido  có  Hérrquc,C.OTrea  da  Silua,  Couernador  do 
Reyno{'por  xneyo  deConftantinoCadena,a  quenra 
Princeza  mâdára  por  Coíniflario  da  Infantaria, que 
alojafle,  &conduzjílè,  quando  foflèneeeíTario)  fe 
acomodou : Em  que  dgüas  Companhias  Ca  fie  lhanas  pajfaj^ 
fem  0 í^«,  fe  yiejfem  alojar  nos  lugares  »j.yweí. Porque 
fo  aflilhe  parecia,  poderAiperarafoíturadoPoiio; 
que  obferuando  os  paíTos  deEuora  , comofelhe 
vio  igual  na  culpa,  náo  efperaua  de  lhe  fer  deíigual 
no  eaftigo.  Mas  efta  eleição , deícubrio  defpois 
grandes  .inconuenientes  , hauendofelhe  íegõido 
inayores  delitos, de  rOubos,  homicídios,  forças,  & 
e/calamentos,  obrados  pclla  gente  de  guerra,  que 
os  niefmos  , pellos  quaes,  "vinhão  miniftrara  pena 
aos  moradores  . Se  as  armas  íaõ  licenciofaa  na« 
mãos  dos  amigos , como  nas  dos  inimigos  pode- 
rão fer  moderadas  ? Mandou  logoentrar  oValpa- 
rayfo  , íeis  mil  Infantes  , em  lugar  das  coropar- 
nbias  que  fe  lhe  hauiãoconíentidoj  Scconcorreii- 
do  nas  -refoluçoens  o Gouernador  , como  hofpe- 
de , &oshoípedes,  comoGouernadores,  o aílèn- 
tado  por  todos,  fe  confultaua  çõ  o Duque,  que  def. 
de  Ayamonte ^ difpunba  o que  julgauamaisconue- 
niente;  cu^as  refoluçoens ,câ  fe  executauão, pellos 
Miniftrqs  da  Juftiça  Portugueza^q  a Princeza  Mar- 
garida, juntamente  hauia  defpachado  ao  Algarue^ 
quando  ã£uora«  Entre  clles  o, principal.  Pero  Vieira 

da 
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^ SiIua,Ooator  em  leys,  &iDèíèmb3rgâdordo»a- 
graQOs^^  Dõftacômiíraó,  deo  grandes  finaes  da  pru- 
dência,S;^  oiodetlia,  com  que  hatiia  de  exercer  o fu- 
premo  lugar  de  Secretario  deE(lado,que  agora  exw 
ercita.  Deflia  maneira  fe  proceíTáraõ  as  cauías , for- 
marão ósproceílbs,  & pnonunctáraõ  as 'fcntenças  j 
fendoas  de  morte,  cm  numero,  &callidade,  quafi 
iguaesàsque  emEuora  fehauiáo  executado  : acu^ 
jo  fim,  fucedeo  a defpedida  das  armas  Caftelhanas, 
•que  contra  o parecer  do  Valparayzo,húa  vez  entra- 
das no  Reyno,  naoconuinhadeixaílo  j defejando 
.perpetuar  no  Algarue,aquellc  prefidio,como  hauia 
pedido, & confultado  a elRey  deCaftella. 

Ncfte  tempo , a Junta  de  Badajós,  profeguia  cm 
dar  forma, naõíó  âs  matérias  mil  itares,&  judiciaes, 
mas  tambê  às  politicastporq  atanto  fe  eÓrendia fua 
icomiflaójda  qual  o poder,cada dia  fe  diíatâua,defe- 
fando  o CondeDuque,que  pois  não  obrára  grandes 
coufas,  obraíTedilatadamentei  para  que  aíli  o go- 
uerno  de  Portugal  j & qs  ânimos  dos  Portugueses, 
■foflem  perdendoo  receyo,à  eftranha  forma  do  Re- 
gimetito  , que  procuraua  introduzirlhes.  Parecco: 

pois  Euora  fe  hauia  comedido  aos  nonos  tributos , conui- 
-nhaque  là  em  íBadajòs  fe  ajujlaffe  adefribuição  , & ajfento 
idelies.  De  que á Princeza  Margarida  (è  hia  auifando, 
requerendo  de  fua  jurifdiçâo,fó  a parte  feruil , com 
que  hauia  de  concorrer  a eftes  efeitos.  E porque  tal 
pegocio  fejülgauajfer  hüa  boa  parte  dõcaftigo  co- 
muro,de-áquelles  PouoSjpois  ofuplicio,  & pena  de 

dano, 

' - ' ’ i 
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4Anoia  poucQs  haoiaalcançado^  não  fepafâua-  huini 
ÍQÍníiante^neftaartificiofaexecuçáo'.  ^ 

~ Porèra,  como  fegundo  o acordo,  qye  eftaua  to-  , 
mado  naa  matérias Reyno ainda, ejftando  con-/ 
©linda  A’ primeira  parte:  de.  fuá  .réfpluçãQj quanto,  aor 
caftigOjíàltauaa  fegunda, quanto  â precaução, con-^ 
uinha  que  nefta  fegurtda  j & mais  importante  parte 
doremedio, não  houuefle  algüa  detença.  Para  o que 
porfecretasintclligencias,  que  com  Portugal  fe  tU 
nhão  verificadas , â cufta  do  bem  publico  , por  húa 
larga,  & interior  obrer  uação,  foi  informado  o Con- 
de Duque^  de  quantos, &:quaesferiâoos  fiigeitos,. 
qiíe  conúinha  leuar  do  Rcyno^  tranfplantandoos  ii 
Corte,debaixo  de  vários  pretextos:  à maneira  que 

os  antigos  Reys  Affirios,arrancâra5  dejcrufalem  os 

ceposv  dasmais  nobres,  & opulentas  familias,de  to- 
da  arcgião  de  Judãjquedefpoisefpalhâraó  por  Af-, 
lifia,Media,&  Babilonia.Com  todo,hauendore  en- 

tendido,queo  chamamento  dosGrandes,  fendo  co- 
mo confequencia  das  alteraçóensdo  Reyno  , em. 
tempo  que  elle  eftaua,iâ  fofiègado,  podia  ocafionar, 
noua,  & tnayor  reuolução;  fe  tratou  de  cuitar  efta 
olpeita,  com  a pratica  de  outra  futil  matéria  de  Ef, 

tado.tendo  por  Xegura  remedio  defte  inconuenieíi- 

tçv  aquelles  que  o difpunháo : Quefe  os.'l>crtnme^h. 
ytjím  chamar  a Cãfiella,e,areas  pejfoas^^ue  lâ  poJião  fer  'de 
outras dtUfque mquella  Corte únhãomrmr 
ftíitijo  ^ jaci  mente  entendériaqy  que  a todâs  conuocaua  hnm 
pi^ofrio  efpmtUff^  qual  não  podia  fer  perigofÒ^  cãtvaotfugeii 
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tos  de  tttáyor  eflimaçao  para  aqüella  Coroa^  entre  os  qtíaeS  i õs 
outros  hauerlão  fem  faltayde  pajfar  a própria  fortuna.  Efta 
arte,cujavtilidadeeramuy  aparente,  julgouoCõ- 
deDaque,ruíiciéti(Hmapara  noffo  engano,*  porqne 
verdadeiratnente  elle,&  os  outros  Miniftros  Cafte- 
lhanos,temiáo  mais  nofla  refoluçãojque  noíTa  indu- 
firia^donde  procedia, que  eftimandonos  atè  temer- 
nos  110  valor,  no  confelho,  nem  nos  temiaó,  nê  nos 
cftimauáo. 

Difpofto  tudo,  fegundo  efta  tenção,  forão  cha- 
mados muytos  d^e  aquclles , q na  opinião  do  vulgo^ 
nãocorriáo  na Còrte algum  perigo.  Ascartascon- 
uocatorias,  íódizião:  Qt^efuaMa^eflade^defejrffóde daf  ‘ 
forma  a alguoscoufás^que acerca  daadminiJlra^aÕ do  ^ynOf  ' 
era  informado , necefitauão  de  emenda,  tanto  nos  Trthuj 
naes  da  Fa‘^enda,cont9atos  de  luBiçai  quena  formar  hua  juy 
ta,  aph  de  fuareal'Feffoa,  dosmayores  Mtniílros,  &maiS 
práticos de^ortugnl,  para  entender  delíes,co>m  de  talentos' 
que  tanto  ejlmáua,quaes  feriaÕ  os  meyos  proporcionados,  ao 
melhoramento,  quefe  pretendia'  para  cujo  efeito,  tanto  que 
recehefiem  a carta  , por  maÕs  da  íPrince^a  Margarida, 
fe  pu^e fem  logo  a caminho,^  fojjem  a fua  real  prefençaipor^^ 
que  com  todo  0 afeSlo  de  frincipe  amigo,  os  efperaua. 

Forão, pois, oschamadosJ  Dom  Rodrigo  da  Cp- 
nha,  Arcebifpodc  Lisboa, Prelado,^quem  o Pouo, 

& Nobre2a,amou  iguahnentc.  Com  a virtude  pro- 
pria,cfmaltaua  a herdada, que  em  iluftre  fangue  lhe 
foi  repartidaj  & cõ  o exercicio  de  diuinas,& huma- 
nas letras, fez  digno  de  mayor  aplaufojp  fangue, & a , 

vir  tu- 


BrANAPHOR  a:  Política  I.,  tj\  r 

\iitú<3c.  Doni  Sebaftiaó  de  Mattos  de  Noroiiha,- 
Arccbifpo  Primas  de  Braga,  fujeito  de  grandes  pê- 
^mentbiSj  njais  difcreto,  que  prudente.  A mauaos 
HcgqeÍQ^-poríque  òs  náo  piraficàra.  íSrfnluftre,  & 
valoí  , :o  fàziáõ  antçs  efíimado,  que  bcmquifto.' 
DomloaôCoutinhojArcebifpo  de  Euorã,  Fidal- 
go de  grande  çara,&  parentesjrico,&:  cfplèndido, 
Miaisquebencficiofo  j pprèm  de  tanta  bondade, 
quemuyto  primeiro  go20u,q  mereceu,  a aceitação 
comum  que  poíTuía.Dom  Gafpar  do  Rego  da  Fon« 
Feca,  Bi^o  dt)  Porto , homem  que  deuia  â arte,  o 
que  não  a natureza  ^ & â fortuna, muyto  mais  que 
a arte.  Animò  âfpero,  quanto  executiuo,©  fez  fu- 
bir,  & mantcueem  hum  alto  eftado.  Supria  cotn 
a dijigeneia,a  iíiduftfia,,Sí  com  a reueridade,re  ne- 
gauaaoexamede  fcuulcnto,-  hauido  pormayorv 
dos  que  o conhecèraõ  menos.  PomDiogoíkSyl- 
ua, Conde  de  Portalegre,  Gouernador  que  fora dp 
Reynojcom  juÍ2oniayor,que  \.til.O  màndoq  con- 
leguio,apeteccu,&:defprczou  igualmente.  Herdara 
ináisparredafutjIez3,quedadircipIinado  Pay,Mi- 
jnarofabio,  em  tempos  fabiosjà  difTerença  do  fí- 

Jho,  a quem  os  prefentes,  oumaliciofo8,  ou  ig- 

^rantes,naõ  refpondèraõ  com  igual  feftiuidade. 
Uiogo  L^pes^e  Soufa, Conde  de  Miranda, doCõ- 
fclhode  Efta^do,&  PrefidentedaFazendai  que  nos 
primeiros  Magiftrados  alcançou  mais  fama,  que 
nos  vltimos  , donde  a calumnia,re  naò  fez  gol- 
fe, ameaçou  algüas  acçoens,queconfêíidascom 
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as primeiraspafeciáodefiguáes.Tam  eftimíkláfoí  a’ 
principio  fua  f^putação  / Dom  MartinhoMafcare- 
nhasj^onde  de  SantaCruz,  Capitão  dos  Ginetes, 
Plrefideiite  do  Paço,  Bi  do  Confciho  de  EftadOipet»  , 
foa  de  grão  modeftia,mas  inferior  aôíúidade . Nun-* 
ca  òfendèra  algum  interefle  j do  publico  era  defen* 
for-,  melhor  com  odefejo,  que  com  a execução, 
DomFrahcifco' dè  Caftel-branco,  Codeie  doSa* 
bugal,  Meirinho  roòr  do Reyno,  á quem  Zélaua,  & 
de  quem  era  eftimado.  A defgraça  Ihedéra  mayor 
gloriajqne  a fortuna:  porqueviuendoeomoCida- 
dáo,alcançòu  hum  relpeito,queoprefeíià,aoS  ma- 
yotes  Miniftros.  Dom  Francifeo  Luis  de  Lcncâftrc  1 
Comendador  mór  de  Auis  j que  como  ate  entad 
paííafle  fem  ocupação  pública , feria  hauidoêomo 
procedefle,  Forade  particular,  ainda  queigual  pro- 
cedimento , maisfe  lhe  efperauâo o5  empregos  que 
pretendia,  pellos méritos  paíTados, que  préfentes. 
Francifeo  Leitão,  Defembargador  dós  Aggraüos, 
cujas  letras  fe  adornauâo  de  eloquência , emquefc 
defcubria  efpiritufacil  pera  receber  osreleuosque 
lhe  imprimifle  a força  do  interefle*  Diligente, & fú- 
til inftrumento  pera  obrar  vontades  de  Poderofos, 
Pouco  défpois  deíles  Miniftros,foraó  com  a mefma 
efficacia,chamados  tres  grandes  fujvtos  da  Compa- 
nhia, dos  quaes  ja antecedentemente  hauemos  fei- 
to menção.  Éraõ,  o Doutiflimò  Padre  Sebaftiaô  do 
Couto,que  por  fualargàidade,&  doenÇa,que  oef- 
cufüu  da^ornada, antes  de  fer  exeufo  delia,  deixou 
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de  a porem  cfeito.O  Padre  Algaro  Pires  Pacheco 
que  partindo  de  Lisboa, a ,executall,4‘,  foi  diuenido 
00  caminbojcom  fD,fpeitpfa  violpncia  j á^qual  o de- 
teue  oculto  até  a liberdade  do  Reyno  . O Padre 
qafpar  Corrêa , q paffbu  á Cor te^para  dar  razaõ  de 
ü , & dos  mais  conuocados;&  que  defpoís  de  traba- 
lhos indignos  a fuaReligiapJuizo,&  peíToa,  foi  re- 
duzido à Patria. 

Eftes  eraõ  os  Prelados, Miniftros,&  ReJigiofos 
que  clRey  mandou  acudir  a fuaprefença  j & fup, 
pofto  que  de  todos  os  Eftados  foraõ  muitos  mais  os 
íu;eitos,  q fe  dcRinárãopara  aquella  tráfmigração 
pareceo;  ellajeãfpu^^effe  cÕ  tal  ordem,  q antes  ãh&s 

r^lenganajsemfo^em  conmcandqos  os  outros. 

A yifta  de  húa  demonftraçáo  tam  defuzadal  fe 
leuantarao  por  toda  Erpanha  vários  ;uÍ2os  , nos 
^u^es.com  os  Caftelhanos,  & Portuguefes,concor. 
nao  Igualmente  os  , eftrangeiros  . Todos  os  PoIiti- 
cos  fe introduzirão  a difcorrer  fobrcacauradefta 
nouidade,  comocoufa  que  enooluia,&  ameaçaua  o 
íepouro,naqso4e  Ejpaqha,  mas  de tqda  a Monar- 
quia. Os  Portaguefes  a temíaõ  com  mayor  zíe^q^ 
& entre  nos  mais,aquelles  fobrequemeftauairoi- 
Por  hons,  & outros  coriiajavaga  a 


V uau^ria  oe.vriirro 

JS  outras  de  Erpanha,  com  quemfe  faria  comÜ  em 
eys,habito,&  Jingua.  Di2iaõr^e^4r<j  e^eege\to,fe 
hauiaoja  aberto  mfenfiuelmente  osalitetces,  ÇTrewo 
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ro  paj?o  de  aqtielU  obra^  era  etifraqueçer  çs  'Portu^ue^ety  de 
àrmas  yUatitas  y gtnte^^  dinheiro^  logó  que  fé  bottutjjè  chn  fu- 
mado a euactiação  de  fies  perigófos  generos , em  que  jâ  fe  f«-» 
tendiayera  tempo  de pòr  at  nmsym  noita  forma  da  ^publi- 
■ca.  A outros  parecia:  Qm  hum  CatholiçOyfS  jufloyndó 
deuia  dar  tão  violento  remedioycpntr a p que  áo  mefmo'^ynOi 
fòleniiemente prométèra,&  jurara.  Que  h ijlana  reter  àquel- 
les  Grandes  y freladosy  jfm  os  quaes  ( ^ os  ohtros  qtie  fe 

efperauão)  não ficarião  no  ^ynOyfugétos  capares  de  fa^er 

'dlgummouhnento.  E que  quhntò  à Cafa  de  ^ra^ançh  y e^^y 
déuia  pòr  taes  modos  con  falia  y & tra-^ella  a fy  que  d procrio 
fenhor  delia  y fe  entregajje  Voluntariamente' thnfuas  maosi 
IParémyque  eJla  diligencia , jà  feria  mais  dif  ctdiòft  ftão  hauí- 
dp  fido  a primára‘y&que  entretãto  os  fucejfos  dad^onàrquiay 
0 rendimentpy  ou  impaciecia,  dosTortugue^es  fria  mofir  anda 
» modoypello  qual  conuinhã  chegar  ao  fim  defle  gmmfmo  ne- 
gocio. Ttíis  cr  mas  comus  práticas  doSCaílèMianoS;; 
'íempté  queixòíbs  de  rioíTá  coinpeteiiéia; 

' MasaquellesMiniftros,  quenáo  fó  pclla  obriga- 
ção comum, fe  viáo  forçados  a difpór  o comodo  de 
fda  Coroa,  m as  pella  particular,  defejauão  de_náj> 
cõtradl^er  o goftò  do  Valido, não  ceíTauao  de  vétil- 
lar , acerca  dos  meyos  mais  proprios  a tioíTa  ruiria. 
Alguns  deíles , porque  participando  da  contrarie- 
dade das  Naçoens, pbtauão  fegxínd-oella  5 ^ outroS 
forque defta  opinião éfpcraüáo grandes  aumentos: 
por  fcr  callidade  dascoufasteiíiporaes  , què  huas 
não  pofiaõ  aumentarfe  , ícm  que  outfàs  fe  dinai- 

'nulo.  - ^ ■’  

V,  Entre- 


Epanaíhora  Política  I. 

^ Nefte  tempo, os Portuguezes  chamados, não  craõ 
ouuidos,nem  hanião  recebido  outro  anifo  delRey, 
fcinâo:  Que  fe^uij^emaCòfte^atè  felhes  decUtaró  ne^ocioy 
paraqiieaeliaforãoVmdos^  Eftâ  refoluçáo,  produzio 
niuyto  contrários  efeitos , dos  que  efperauáo  os  Ca- 
ftelhanos,&  os  Portuguezestemião;  porque  ás  peP 
foas,  q íe  achauãohoReyno,  aíTombradas  dogolpej*^ 
que  viâo  fobre  os  conuocádos,fofão  cobrando  nouo 
animo.  Entendendo:  Que  fe  as  ctilptn contra  elles pre- 
fumidas , forão  da  pêj^ima  calltdade,  de  que  fe  receauão  lhas 
ar^utJJ cm , fem  falta , que  com  menos  temperança , je  ha-- 
ntriaja com  todos  chegado  aoexamC)^  aocastigo.  Da  pró- 
pria forte,  aos  cheímsLàos^ücçceot  Q^  cpm  a retenção . 
de  fitas  pejjoas  , por  algum  tempo  na  Corte  y fe  hauiá  de  ' 
moderar  a indgnaçao , contra  o ^yno  concebida.  Pel- 
los  qnaesdifcurlbs,  huns,  &oufros,aquclles esfor- 
çados da  confiança,  Sceíles  foportando doreceyO) 
fe  conferuaráo  mais  confiantes, do  que  por  ventura 
puderaõ,  fe  o aperto  fe  proíègnira,  como  hauia  co- 
meçado. C.om  tudo,  a dilação  nãoera  temperança, 
mas  aftcficio:  porq  como  as  deliberações,  q feque- 
liáo  praticar  em  Portugal, cftauão  dependendo  (fe- 
gundoiâ  diíremos)de  outras  ocurrencias  da  Monar- 
quia, ellas  Varias,  & dificalcofas,nao dauão lugar á 
iptfoduçáodas  nouidadés  elegidas  ; nem  por  en- 
tjetanto,parcdja  pequena  politica, guardar  inuiòla- 
uelmente  aquelle  fegredo,  atè  o dia,  que  ajuftados 
os  negociosexrefioreSjfepudeíTc  voltar  aos  deCafa, 
com  toda  a eficácia  de  que  ellcs  neceílltauão.  • 

K Mas 
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Mas  p^ra  qoe  eiii  naçla  fe  perdeflç  o cemp,ò^,&6as 
i;i)erui.a$CQ.otttrbaço6ns  pubítcas^fe  tomaíTe  motino 
paf  a diffi  m «lar  melhora  paixão  pa  rtieular  | a ti  tuld 
da  guerra  de  França, & defigníos  dos  grandes  inimi* 
gos  da  Coroa  de  Éfpanha,feordenou,comooR-ey- 
oo  íp^  fengradojdas  mayores  forças}  da  forte  que 
os  Médicos  tíoftumão,  purgar  primeiro  oscorposj 
que  pretendem  fe^áo  curados,  com  dilatadas  méíiw 
nhas.  Mandaraõ:  Dom  ^fonfo  de  Lencajlre,  Mar- 

ques de  1‘orto  feptro,fix^JJe  em  Lisboa  hüa  leua  de  Camila^ 
ria,femnl^i(  limite  denumero,  nem  fubalternaçao  a outro  al- 
g-um  Mmijl)' OfOtt  'Tribunal.  em  noI^as  lUm  fe  leuantaf^ 

fem.  Vários  ter çof  de  Infantaria, os  (juaes  nauegajfem  d Coru-‘ 
nhat  pouca tèip^odefpps  de  hua copio fa leua,q  hauia pajfado 
daiS.mefmai.Ilhíts,aguerradeTernambuco.  Deufea  Diogo 
Soares y o carga  de  fuper.intendenteyneíie  feru^o^quéclle  en- 
cqmendouya belchior  Cornada Tranca,  ^ FrancifcodelBe- 
tancor.  , - hum  fua  fátur-a  , ^ otíro  nao  mal  afeSlo.  • Que  no 
^ynofe  forma  fiem  quatro  ^gimêtos  ,de  gete  paga,&  efcò-^ 
IbydayOS quaes  el^ji, defpoisde  feitos,^ P^^^o  dinheiro 
àeTartugalycbantaJJe  ao  ferui^o  de  Caftella.  Cotno  logo  fe 
vio,mas  com  contrario  íuçeflb.  Deftes  quaes  fe  deu 
cargo  ajorze  de  Mello,que  pella  parte  deCoimbra, 
& Comarcas  viíinhas,  ajuntou  grande,  Sc  bom  nu- 
mero de  géteiO  mefmo  a Aluaro  de  Souza,  a quem 
coube  o partido  de  Entre-Douro,&*iVlinho:donde 
fez  mais  luzida,  que  obediente  leua.  Aíli  D.  Pedro 
Mafcarenhas, pella  Beira, & Eftremadura,-&R.odri- 
go  de  Mitandajeoi  o Campo  de  Ourique,  que  teue 

por 
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çor  praça  de  armas, como  o Ma fcarenhas>  Caftelfo^ 
larançó,  o Mello  Coimbra,  & Guimarães  o Souí  á,. 
Ma^ndauão:  juntamente^com  eUesyfe  ledantaffein mais 

dous  terços  de  Infantaria  Voltmtaria  y logo  afamados  fsfn 
marcharem  à guerra^donde  a ocafiao mais  yina  fújfe.  Fui  eu 
encarregado  do  primeiro,o  fegúdo  não  bouue  efeií- 
toj  & fe  me  reparti râo  as  Comarcas  de  Eíuãs,  Pi*- 
nhel, Porto,  Viana, Miranda,  Sc  Moncoruo.  Que  õi 
galioés  que  fe  achaíTem  no  Reyno,  foffem  logo  en». 
íregados  a Cabos, & Míniftros  Caftelhanos  j&  adi  íè 
executou  cô  o galião  S.Tereja,  hum  dosmelhòresj 
que  vío  jámais  o marOcceànoj&Sáo  BaJte2ar,póufc 

co  inferior  a efteros  quaes  foraô  poftos,  à ordem  do 
I Almirante, Dom Thomas  de Ghaubíirti,  queconi 
í varias  fortunas,^  para  a mayor  tragédia^  cohdozià 
a T creja  â Corunhaj  donde  defpois  paíÉ^u  apade''^ 
cer  incêndio , no  conflito  do  Canal  de  Inglaterra: 
cujo  ruceflb^tãbem  hauemds  efcfito.  Por  caufa  dos 
contrários  vèntdâ,  ‘efcapou  Sao  Baltezãf,  que  ainda 
boje  dura,  vencedor  dc  inimigos , & tenipeftades; 
Quizerâo: à Cafa  de<Bragãçay  fe  pedtffem  milj^ajfalloí 
\ armados ; cuja  lèuagouerm , ^ condtiçãoyfé  encarregou  a Di 
Jntonto  Tello.E  que  como  em  Callella,na  lunta  de  Çoroné- 
lííííyfe  pr aticauayfe  praticajfe  também  no  ^^eyno,o  ajujlame~ 
to  depofUs,  & merceSy  a todòs  os  Vdfjallosy  que  por  ajjento 
qwxepm  encarregar  fe  de  ferutr  ael^jy  corttleuasJeCn- 
itallariay  Infantariay  ISlaütoSy  & haflímentos , donde  como 
cetio  do  aumento, a que  por  àquella  via  fe  encambihauapío  lu^ 
garjhonray^interepegfiújtb  mais  depreffayqúe por  qualquer 

outra, 
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cutT  1,1  hctncttí  fe  tnoutaO')^  ssfot çauão^d empr endert  cou^ 
fas  mdyqres,que  feu  cdeJaly^  fujícienci^de  íjue  o^yno  rd. 
c eher  ia  a^niile  dmoy.  qtis  apurou  a fujimcla  de  CaUeHa,  Sf 
(ntre  noSyVtnhaa  fet muytomais  irremediautL 

Ja  então entendèraõ  os  Portuguezcs  ,que  tan» 
tas  preuençoens^,?^  abalo^dauão  final  de  algum  grã.» 
dédefignio.  Masou  enfraquecidos,  do  inefraoque 
rorpeitauão,  ou  fofpeitofos,  do  mefinoqueos  cn- 
iraquecia,  fobre  que  todos  feencaminharaó  ao  fen- 
tiincnto, nenhum  ao  remedio:.  porque  nos  Rcynos^ 
(^adiferenç,'»  das  Republicas;^  fendo  o perigo  de  toc- 
ados, o cuidado  he  de  poucosj  ddde  vem,  que  em  por 
tcncias  iguaes, ás  Monarquias  faô  mais  /uficientes  ao 
jauraento,  as  Republicas, 4 conferuaçaõ.,  Todos  os 
<5randef,  & Miniíljros  de  Portugal , conbeciaõ  com 
quátadiJigenciacaaíinhauãoaoprecipicioj  mas  co- 
mo.o  modo  de  euitallo , eftaua  á conta  da  Princeza 
Margarida,  que  quando  não  obediente,  intereíra* 
da,  fempre  fe  obraiia  à vontade  delRey , Sídirpofí- 
Çoensdo  Vabdojpor  mais  que  todos  fe  viáo  perder, 
aquelle  que  mais  fazia,  fe  defuiaua  do  perigo;  mas 
não  com  o braço, ou  grito,  detinha  os  outros,  para 
quedeixafiem  decairnelle. 

Entaôhauendofejà  entendido  na  Corte,  como 
cm  Portugal,  fenão  parâua  nas  obras  regridas, 
donde  muytos  trabalhanáo  por  edfiicar  a ruina, 
huns  por  temor,  outros  por  intereíTe,  alguns  por 
ignorância;  pareceoao  CondeDuque,  era  já  tem- 
po de  lhes  dar  a beber  aos  Portugueyes,  aquelle 

amar- 
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amaPgofo  vaÇa,  quena  preparação  não 
4€Íatf rido, qpen^  expeíkncia,  .j  Aíffi ifCfolaVo^nqot 
.para  quçnaqnelle /p-roçedimento,  houueflè  algüa 
ibnibra  dc  legalidade , deuia  íerã.primeiradiligeD- 


— 5 u^ui<i  itt  ci.pxjincrpa  aiiigen-» 
cia,  interrogar,  &ouuir  os  Prelados,  .&jiyiiniftrQs^ 
,que já  tratauaem  foro  dcReos.  Logo dirpofia com 
extraordinário  fegredo  a negoceaçáo,  forão  auifaí- 
dos  em  hum  dia,  ora,  &infl:ante,  para  que  todos 

íj C n f r f* m r i > #=•  ^ f" r\ »!  o ^ *-#  /4I  % íTT^  A ^ ^ t ^ •• 
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dent  ro  cm  breue  efpaço,  acndifrèm  â caía  de  vários 
Miiiiftros  CâfteJha  nos, comi  nandofelhes  aos  Poitur 
guezes,crinie  de  lefa  Mageftade fehuns,  a outros^, 
comunicaíTem  o chamamento, nem  algúa  outrâma* 
terÍ3,que  daconferencia4ependefle,  "Para  o exame 
do  Arcebifpo de  Lisboa,  foi  nomeado  o Cardeal 
.Borja,*  odeMofcofo,ao ArcebifpodeEuora,*  8c q 
ConfeíTor  delRey,  Inqaifidorgèral  de  EfpanL,  ao 
Arçebrfpo de  Braga  / ao  Çqndç  Pooi  Díogo  J » 
Líaque  de  Vilia-fermoía  j aó  dç Miranda,,  aCon- 
de  de  Caftrilho,  Prefidente  dc  Índias , & do  Con- 
,leIho  de  Eftadpj  ao  Conde  de  Santa  Cruz,  o Mar- 

I de  Santa  Cruz, do  ConfelhodeEftado  Sf  Mòr- 

.domomor  da  Raynha  j aode  Sabugal,  o Conde  de 
Onbate,  doConfelhodeEfíado,  & Pfefidentedo 
ConrcihodeOrdesiap.Francifco  Luis  de  Lêcaftre 

de  Éftado 

do  ff  ncifco  Leitão  JozéGo^^lues 

oGonfelho reaí,&-  da  Gainaca,humdos  mavoVcs 
^^majs  aceitos  Miniftros,  togâdos„deaqi;eIjetcai- 
•>pp..  1;  a^Qi;aquçUa  gr^a^eçQnferepciái  cu)ó  rigçf. 


& ac. 
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&<!èfígtti'ôs,C‘dtfefpoíideõaofccfeto  cõqfeòbrótj? 
&eftcdí  taIihà^èifa’obférúadó,iqu&àiÉrdàhòJeihe**  ! 
tidos  os  àn DOS  de  pòrín  eyò,  & a mudança  dos  I mpéU 
rios^alcan^atnos  poucas,  & incertas  noticias,da  for-  | 
malidãdede  aqueíle  a£to:  donde  nniytos  entendé- 
íão,qúettíanifeftandofélhes  àOs  coniibcados,  cotno 
irreuogáuel  a propofta,  da  noua  forma  de  gòuernó, 
elRey  mádaua  dar  a Portugal,  fd  íe  lhes 
pedia  parecer,acerca  do-mòdo,  porque  mais  facil- 
mente íe  deuia  ifitrodúiir  j fem  dar  lugar  á difpüta, 
defcr,ou  náo  fér,jufta,ouconueniente.  Muytosaf- 
íirtnaráo:  Qm  acadahumdeaqueiles  Mintjlros  ^ortugue^ 
\esjfè  lêra  emrnodo  judicial  o lihello^  procej^o^  & fentença^ 
^fteoculí3i>}enteforão  contra  o^eyiio  fulminados  f fèni  fer 
Ofiuidò  j pella  qUal  fentença , era  priuado  dá  ^gia  di^nida- 
de-, dando fe  el^^ey  por  abfolutdo  do  juramento^  que  lhe  fi^erai 
'do  qualy  aperfidía'‘Poftugue^a  ^dfziâo  elles)  o hauia  de[a~ 
hrigàdoyfegundo  oparecêrde'feusTheol'ogosf(S  IuriJládi  E 
que  paraproua  de  ejja  (que  elles  chamau^Oy  perfidia ) naofò 
fe  articulaua  a prefente  alterarão  yfnas fededu^ião  ca/os y ou 
V^oíyou  corrutos  yOU  fupoJlps'defde  ofempo  doprimeiro^j- 
nado jde  “Dom  Pelipeo  Segurido ; huns,  a outros  fucefiuosy 
como  ohjlinação  continuada  : dos  quaes  em  nenhum  dos  pre- 
fentesytão  fomente  hauia  noticiayquanto  mais  culpa. 

Dtiuidòufe  acerènipnía  dáceír^j  dointétonu- 
cai&  aÒ  aflbrnbro  dòs  que  còiícòríerão  neUa,  deue- 
liios  melhor  informação,  de  fua  iniquidade,  que  a 
própria  eloquência  a pudera hauer  feito,  fe  púdé- 
ta.Os  níais  prâlídofna  rhâferià  dtEftadíó■,di2ião^^^. 

outra 
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I Mini  çoufa  /énão-efperam  parai  a execução  i 'qué  hum  hraçS 
' podkrofoiqueohri^ecmforme ocQra^ãóf&VQ^^Hofrittcipei^r 
I Bqve  de.fócufad_o  (ípodsr^  iuaripmo.^.  ifúeSdm  Jntmo  Jé 
Oquendof.4Íbnirant€^'al’domariO(Xidm,irit:^taafeuoa:go 
contra  França  y no  mar  Mediterrâneo  ^.que  de fpois  contra 
Olanda,paj^ou  ao‘CanalJe  Inglaterra^  deceria  logo  a inuer- 
I nar  a L>ishoa}donde  fe  hauia  de  principiar  a mudança  das  cour 
fas publicas.  Mas  o Altiflimo  Deos,  que  pellas  juftif- 
finiasleysjde  fua  fapientiflimavontadejulga  asCo- 
roas  domundo,reuogou,porimpenfado3  rneyos,  a 
fentença dos  homensrordenãdo,  que aquellapode- 
rofa  armada,  q fe  deftinàua  para  noíTo  açoute,  o re- 
cebefíe  táo  grande, pellas  mãos  de  feus  inimigos, cã 
niiferauel  fuga,&  borriuel  incédio,  quenãofó  per* 
deíreàviftadelle,a  força, & o concelho,  mas  tambê 
a mayor  parte  do  vigoiEfpanhol, célebre  em  outras 
Idades. 

^ Efte  taõ  cuftofo  defuió,  nos  feruio  de  embargos, 
a ngurofa  execução,  a que  eftauamos  condenados. 
J porque  as  ruinas  de  Efpanha,  fe  forâo  ocafionan- 
do  huas,  das  outras,  fucedèndb,pouco  defp0Ís,olc- 
luantamentodeCatalünha,  a que  fefeguioa  liber- 
dade feliciífima,  defteReyno,  nos referuou Deos ' 
do  vltnno  golpe  da  injuria, que  para  nòscaminhaua! 
ou  nos  para  elle^  Sendo  efte  o fim  das  alterações  de 
tuora  - asquaesjcomofaufto,  & elegante  preludio 
da  redenção  Lufitana,afirmâo  muyros  dos  diligen- 
L das  coufas  futuras,  que  fé  achão 

predictas  de  longos  tempos,no  Oráculp  da  Sybilla; 

j íe  que 


AnnKAçSim 

& que  os  Aftrólogos  hauiaô  pronofttçado  éfte  no* 
tauel,& miílerioüo  ipouf mento: trazendo  ã efle  fim, 
VerÍQs,&  Váficiqios,a  que  dou  menos  credito,  que 
(,'■  aoproprioGafoiOq^al,em'faiior  de  noflaRe» 
.pabHca,nunca  pode  fertaõ  bem  ex- 
plicado,como  fucedido. 

i • ^ V i."  > ;-5  , i 
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dos  dos  homens^  3tíej^t^lhes-|)o4^r%fer  molefta, 
fegundo  as  tragédias  que  reíere. 

Quanto  ao  eftadai^u^-jíç.^tro  mundo  vos 
ercreuo,pofta entre  mt,  & vòs,  naófó  África  in- 


^ ^ l'  A 

fos,qiie  pp^ar^trilinmi^t^iMljA^i^s^afar^^ 

Pois  pçliS^^tg^  :|4l4dayar^eJ}^|n^  parte 
incorro  cm  mayor  defproporção,refe'rinaoTíum  ca- 
io, ja  náo  lembrado  no  íhiíhdo  : porque  hoje  em  o 

ta  annos,que  elle  teue  feu  nm . 

Porém  para.quç  polia  dar  algua  deii^Ipa  a mi'> 
nhainaduerééiílcía  V -ottpw  ve&tutaVèphtaçaõ  , | 
aduertencia  com  que  agora  ponho  a m^o  neftao- 
tf â ■ V ei  tu ^iU4’ '^èl à‘íkoltti^' 

não  denê  iérto  ‘fèr  dffprè^àdtt . Conucm  'Vós'íéíhbfeiá  ' 
^iteo  feu  preçovhe  fetnçlhance  aoque  coÁümàt^os 
'áa't*ahríálamina^)q{le  ^iiitoíi^ígum 'famoXo  artifig^^^^^ 
Íéítí  'eitiií>a¥gO,^  éoriteiihâ^tr  iítestóíloViai^lQiÈÉÍ^ 
ria  fer  mais  deleitauel,  comovef  copiados  dchúa 
rude  m-ãojOsttiaftfüsfdc  BafcHõí  jou  drliciis  <fc  Ve- 
ntiSjfébdò  alègr^s^üg  as  Tk^^íàsí^© 

, J naufra- 


j 


iiãufVagio:de  l^eaadireíj  tdoi^iflceld^Ap^tlftSí^^-r^íu- 
?i$,ím Thimátes?  BbrqumuT«jáW3;pijní«<:í,í»Vhat 
cforicájtó  (:ipaterça8)qtta«stó<Í»BUÍ^ 
iá  diSaraõ  rSabios:  ';H/iÍ4;pmí«y«;«»tíáriíj^â^  ;i 
ahisioria  eltgmte  pintura.,  yilíád  fç  prèísa  v rnípa-olh.^ 
tanto  as  figucâs^mortas,ou  vio^Sy^ue  aUtfe  nos 
tecctij,  qüatítOjD:nobrej^^prhtiQf^If  OfB  j^Çfíi'JN#ílíriÇ^ 
za  íevé  imitada  li  óu  qoaíi  ^mperidla^  d^teSbdos 
etninentés  varoés,que©u  debuxando,  <ju  eícrcuerts» 
do  , ^retratarão.  I ;!  i ■ , i v , • 

1 C^anto>aiap.((raraigo) iquô  ;a^ncíle»)ppa3ifer!f,sí  dt 
tenrah»ocidád©,troca,íce:ngíéiCaípor  ojUiíro^jfiXercb 
cios,  fcnáo  taõ  contentes,  maisòpórtnnQjSya  idadç 
|tnadurai)uigandoporde%uaefiOoindign0a,Qacfnr 
pregos,;emqa  puerieiafais^  lanço.  j]à:ta  ^dia/qocít 
Ics  annos,em q nas  Cortesde  Portugal,  j&CaftcUji 
( donde  fomos  companheiros}  idolatramos  o fúaui- 
dãdõdos  enganos  deleitaueis;>pqtiella  afífLecia  dos 
teatees,  aquellia.  porfiados  pa(&o$$  ds  dáarjqfega/lr 
taijão  em  delicadas cõuerfaçoés,' as  noites cmimoílr 
cas  pximorofas  5 noíTas dirputas futilidioías,’  noíTasl 
íA  <:adenvias  elegantes. Tudo^fenhor^olba  do  agoraiÇ? 
do  lóge  da  vida, besé  falta  ocuipaçião  inurtlt&não  fei 
fcercãdalofa  , cõparada  cõ  a importácia  das  verda.- 
des,  q agora  ngscópetein.  Dódeinfiro,q  não  por 
demsÍjadamétefaicroocafo,robreq  vou  arn\a  ndo 
cfteDifcurfojelle  deixaria  dc  fer  a voíío  eftudo  con- 
uenictc:  nem  à doutrina  de  aq«elIcs,G  nt-l  Ie  qiiizeté 
•aproueitárfe,para  oütf.osnegoçios,  fcmelliaotes. 

Òra 


*»  <|ófetíiéctíp^ifcfi|iíí^fine- áâ^lèfpafidàáè^ô 
Ííígâff  j&¥êíííjiScí?Òíréia  Vèrdadédò-qííeiftc  Cucedej 
jpajrai^vê^^Èdifô^ídsf  fati^faz  ^ eflàpdefewlípa.)  ^Eiícreiio 
^ íut^íili^^baVmtBD^ipprqhãrdia^q-v^ó  entcédosii 
Irt^rest^qiie^ími^feu  òbftín^do  moHÍmentd,mc  eüâo 
fehàprt  óferecendo  efpecies  pfodozidoras  defonei-  ' 
V H w R5 1 açáüid«>ré  pieftad  cs p&r^ 
âS^<íé<fe^r<^tír^p:3de^o  cfí)  minha  forte, ■ Bâo  ‘rhê 
d^tiMJõ^drnkiPfmagííiaçâo’  inais  fetena:.  fendofeift 
dnuida, de  niajy^or  perigo  as  injurias,  dwatihiioí^  qtíe 
íti^^â^tiqQukqaereíj  qác  jBfc»e'^aij©a!q4ie  qqéf  eis 
9iíigidò^"<ft'ií5.oa<flieçóés  f Os  Med^ii 
írOs^tftí  tjüélft-filofóíaõ  pelioyfoíihos  do  enfermo,  ítt 
a eá^âad  e 4o  m of^  ^pwd  omtn:ahrtç:‘<  vi  ff  0'<i| 
títfí  Jiftaltís'/  '%n^/eay*aàoáí*  êiigendc  f ot»  traeowft 
i^'ffef|fe^pâre<^e!.  A'jiít'âfdâcq«i  á me  ni  o ria  n âo  OGi  òfi 
ímfeifs  efeiroí  j ' porque  (jedmo  jà  diflrc^cúprrndoíTe 
Ibd  j e tf  Miiãtatráos  p que  paífei  dfte  Hanf  r^gio.^  hãi  fei 
íc  pa^q\«íBfdfof/ ow  agrada» ctó  preféntes  ) -mo  eflá 
4\nenforfâ  cbtn  tanta  viuezayreprefencaxido  aquel^ 
Iqs  trabalhos  paíTadosi^como  fe  realíBenteagòra  me 
Vira  entre  eíles  : donde  Themiftpeies  relpòndeo 
íauifadamêtc  contra  aprefunçáode  Simonides,  por 
boca  do  noíTo  Poeta.  ‘ . 

, S<e  me  dej^es  hüa  Aftv,  que  em  mênsí^ías  ^ 

Me  nMoíembraJ^e  nadadafaJfadoj.  ' . 

O quanto  melhor  obríxmé  farias}  . ■ '> 

He  verdade,  quede  mviytosannos  a effa  parte,  me 
difpiiz  a efcreiier  alguns  fiiccffos  notaueis^de  noflà 

i.  > I Repu- 
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Republica  , entre  os  quacs  logo  elegi  o preferue; 
tanto  por  fer  noíTo , & meu,  8c  fc  acharem  efqueci- 
mento,ou  defprezo  de  noíTos  autores;  quanto  por- 
que  as  circuriftancias  que  nelle  concorrerão, pòdem 
íer  de  grande  vtilidade  à obíeruação  de  matérias, 
Militares,  já  Políticas.  . s 

Ainda  mal,  porqueparaacreditar  , o quedifleti 
nefta  Relação , tenho  já  taó  curto  numero  de  tefte- 
inunhas,queeu  Terei  fó  o autor  delia.  Pois  dos  pou- 
cos que  defle  naufragioercapárão  viuos  , íaõ  hoje 
mortos,  quafi  todos. Grande  cõfufaõ  por  certo, para 
o defcuido  cõ  q viucmos/Perdoâolhes  aos  homés,a 
ftir  ia  das  ondas,  a braueza  dos  vêtos,o  rigor  dos  peri- 
gos,cõ  mais  facilidade, q a brandura  das  oras ; q fur- 
da,&ruamête,  os  vaicõfumindo.  Cõ  tudo  aífi  pello 
qcu  tenho  na  imaginação  apontado  (q  até  aquelle 
tépo,eftauaem  limpo, por  fenáohaueré nelle  eferi- 
to  outros  trabalhos)  como  pellas  memórias, q guar- 
dei defdeaquelles  téposde  minha  mocidade, em  al- 
gús  papeis  mais  verdadeiros, q elegantes;eíperDque 
por  defeito  da  verdade  , não  deixe  minha  hiíloria, 
de  merecer  tão  alto  nome.  Delia  fez  a primeira  mé* 
ÇãoD. Manoel  de  Menezes, Heroe  júraniéte,&Cro- 
nifta  dcíle  fuceflb:  não  pella  nobre  ocupação  de  fer 
Cronifta  mór  doReyno;mas  porq  cõ  mais  comodo,. 
pu  defle  referirio  aos  MiniftroSjdiácede  qué  fe  jufti- 
ficaua.  Efta  feeftãpou  ein  Lisboa, o anno  dc  1 627. 
fendo  eícrita  em  Madrid  a quinze  de  Mayp  do 
mefoio  anno.  Logo  Dom  Gonçallo  deCerpedcs,\ 
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na  fua  hiftoria  de  FeHpc  Qtiarto,  efcrcueo  tatnbcm 
íioflo  naufragio-mastaõbretiemente,^  náo  temos  q> 
lhe  agradecer  a noticia,  ou  condenar  o filenciojfu- 
pofto  lhe  náo  faltàráo  boas  inforraaçoens  , quç 
muytos  lhecomunicáraó  , & eiilhcdei  particular- 
mentejporfer  oCefpedes  , peíToa  de  minha  amifa- 
<le,&  veíííikançajefcritor de  noíTjj  tempos, & cou- 
fasj  menos  defafeiçoado  aos  Portuguezes , que  ou- 
tros de  fua  naçáo  Gafleihana  : jufto  agradccimctito 
â boa  hoípedagc,que  achou  emLisboa, donde  muy- 
tos annos  viueojdefpois  de  perleguido,&  dcftcrra- 
dodapatria^  quecom  femelhantcs  prouas  dedef* 
prezo^  parece  quefàz  a legitimação  dos  filhos  bene- 
méritos: como  jà  Roma, & GrccÍ3,fizeraó  aos  mef- 
inbs,quelhes  dèrâo  mayornofne.  Por  cuja  acção- 
Dom  Gonçalo,  juftificou  melhora  limpeza  de  feu 
fenguCjSc  coflumes  ;que  Geronimo  Fianqui  Cona- 
lia  gioGenoiies , quefe  intitiila  Gcntilhomem  de 
aquella  Rep.ublica  : o qual  ingratiíllmamcntc,  ha- 
uendo  achado  na  noíTa,  mayor  amparo,  & fendo  de 
pação,  por  nenhum  interefleopofta  aos  Portugue- 
ses , com  a qual  fernpre  guardàraõ  boa  correfpon- 
deuciaj  procurou  quanto  pode  infamar,  antes  que 
cícreuer  as  acçoens,  quecorn  atreuida  pena  furtou 
^ nolTos  hiíloriadores ; inolhandoa  mais  vezes^  que 
na  verdade,  na  adulação,  ou  intereííe*',  com  quedef- 
truío  a gloria,  & credito , que  por  íeu  engenho  me- 
recia; em  tal  maneira,  que  podemos  dizer:  Q^e  elle 
fe  roubou  a fe  mefmo , mais  ^ue.  a nòs  . .Ppis  a pelar 
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das  impofturas,  com  que  quiz  cfcurcccr  noíía  fama, 
os  Portuguczes  ficàráoTe.putados  , por  gcMtc  valí- 
íofa^no munda, & clicpor autor faibuM»  da lenn 

po.  ■ ' - ' " ' ' . ' ‘ 

• LuijdeTorres  deLttna,em  oliuraaq deuname 
ÀnifüS  do  Ceo, cifrou  nas  poucas  palauras,  de  hun» 
brcúc Capitulo,  efta T ragediáj  porq  lhe  feruio  dcí 
mayor  afunto  a fuas  cxclamaçoens,  que  a fiia  lúfto- 
ria.  Mas  em  lugar  dos  nofibs,  Gabriel  Bertolameu 
Gramondo  , Prcfidentedo  Parlamento  Tolofano, 
cm  os  feus  elcgancifllmoí  Annaes  de  Lais  Treze, 
Rcy  dc  França, trocando  a inteireza,  pclla  efficacia, 
deícrcue  de  tal  modo,  eftc  acontecimento, efue  lhe 
deucrà  Portugal  para  femprc,fenáoa  fidelidade  dc 
fua  cfcritura,a  bcncuolencia,  com  que  auenturou  ò 
feu  crédito  pellonoíTo. 

Porém  hauendo  já  dito  tanto,  ainda  vos  não  dií^ 
fe  a razáo  j porque  cá, de  tam  longe,  vos  vou  bolear^ 
là  eritfcos  aruoredosde  voíraQniflta;cooi  taõ  defif 
guál  preíentc. Seria  por  ventura,  porefitender, que 
os  erros  que  aqui  fe  acharem, ninguém  melhor  que 
yòs,  os  poderia  emendar  • pois  ao  largo  eftodo  da 
poética  hiftivria,&'policÍ3,ao  alta'juizo,qucOin  vós 
ha  ytaurbem  logrado, & conhecido  entre  nòs;  digna 
ocupação  podia  fer.  a correcçáodos  defconcértos 
de^iuni  amigo,  que tanra  eftimaçáo , & proua^fCflü 
feito  dc'vofla  amifade.  Seria  porque  trátauda  eíía 
Relação  de  algúas  mateiias  militares,  a ningué  me- 
Ihorquc  vòs,  fe  podia  oferecer?  Tudofqiporque  a 

Lq.  expe- 
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expei  iencia, Sc  valor,  que  em  tudo  tendes  moftrado 
()à  pafíando  a África, contra  os  Pagãos, nos  primeir 
rosannosy.jiá  defendendo  em  outros  mais  adultos  á 
Patria  de feus  inimigos)  fempredeu  gloriofoexer-* 
cicio,aeflastãtasIingoasdaFama:que  para  vòs  erao 
mais  que  as  cento, affinadas  dos  antigos : porq  craõ  1 
todas  as  lingo3s,de  quantos coin  jufto  louuor,  apre- 
goauâo  voíTo  merecimento.  Bemfevíoj  quando 
contra  a fentença  doFilofofo,  que  afirmou  : Era 
mais  dettido , perder  pellos  'Príncipes  a vida  , (jiie  a fau- 
de"^  viuendo  vós  de  eífa  riqueza  tão  falto  , não 
fó  mil  vezes  ofereceftes  a vida  ao  cutello  da  mor- 
te, masoutras  tantas  entregaftes  a faude,  aos  fios 
<3a  enfermidade.  Poderemos  affi  dizer : Qt^e  não  leuon 
f&.Idoméro  defpois  demorto  y a gloria  da  contenda  das  fete 
Cidades  , que  procmauao  a pèfe  de  fua«ctn'^as  j porque 
ja agora  vimos,  quefobrevofíosacbaqucscontcn- 
diãomuytos  pòftos,  a qual  os  hauia  de  lograr,  ocu- 
pados^m  fi mefmo.  Seerafómeritcparaíèa  piada- 
rem  de  hõa  taõ  defmerccida  infelicidade,  jufta  foi  a 
ocafíaõde  fua  difeordw;  fepara  vos  afligir  (como 
«ra jeoní nouas  obrigaçoens, cuidados  & moleftias^ 
não  mereeião  era  verdade  o facrificio , que  de  vòs 
mefmo  lhe  fizeftes ; pois  não  confente  a razão  na- 
tural,nem  oDircito  Ciuil, afligir  aos  afíigidos.cpu- 
fa  que  hoje  entre  nòsfó  vemos,  que  confente  ( ò 
Deos,  & que  tantas  vezes ! ) perdoe  o Direito  , & a 
Natureza. 

Agora  que  entendo , defeanjaisde  tãò  honrofas  | 

fadU 
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fadigas,  neflevoflb  Bom  Retiro^ porque  hejufto  o 
melhor^  refolMifazoruoscíle  p;rcrente,por.duas  rar 
2oenSi  A prjnieira,  paraqoe  pí)írais|jpgrar  coln  ma> 
yor  agradecimento  a raercé,qu'é  Deos  vos  fez  liurã>^ 
douos  dapcrigofavidadóMar,  cuja’dcílealdade  jâ 
conheceftes  em  asnauegaço6's,qiie  haueisfeitoa  Iiir 
g)àtcrra,&Barbaria.  A fegunda  porque  pondouos 
Deos, no  lugar, em  que  vos  efper o,aualicis  com  cer-* 
tas  noticias,  os metitosdeaquellesque  feruem aos 
Reys,  nãorá  tanto  expoftos  ao  furor  da  guerra  dos 
h omens,qnantoádosElementosjNíoncerraté  An- 
tártico, 5. de  Feuerejío^de  1657. 

V.  A.  X>.RM 

CHarnou,  com  elegancia,  o Poeta  Po  rtuguez: 
Rrtnce^a  diís  Cidades  do  Mundo  y à noífa  inllgnc 
Cidade  de  Lisboa, minha  Patria.  E r>ão  com 
menor  propriedade,ihc  chamou  outro  Poeta: 
nhadas  aguas  do  Vninerjo.  Olhando  bem  aMageftade 
com,q,fobre  as  Prayas  doT ejo(q  I he  ferué dc  folio) 
prcítde  a todas asRibeiras do  Mar  Opceáno,  cu;0 
golfo, como praça^jhc preparou diáreaNatuxezà;  a 
qual  praça  fe  üilata  , ateasremòtiíitthas  oiirèlas  dá 
Americafetêfrional^q  té  por  muro^â  parte  do  Oc- 
c,idétç,cómais^de  mjl  jingoasde  tefrtcir.Q,cntre  aCor 
;ft.a  de  Hefpanlrajq  Icua  ornar  AthIáticQ,  i&o  remai- 
rête  da  F jorida,q  vé decédo  do  Polo  Ártico, por  íc 
enxirtr  nas  eftendidas.  Prouincias  da  noua  F.rpa- 
nhaxem  tal  modo,  qLIsboa^  convo^dyadAttfta  de 
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t Europa  ('cuja  cabeça  fe  nos  propoem  a antiga  Ibé- 
ria) efta  óferecéndofe  , ahtês  que  outro  Porto,  ou 
Cidade  i para  defcdrifõ  dè  tèddsoé  peregrinos 
uegantes,que  de  Afia,  Amerita,&  Africa,neinbuCii 
caraquelle  célebre  Empórió,  cotnb  ortiàiscerto, 
capaí^Sc  fègutd  dé  todò' o OecídèíTte.  • 

• Por  eftâ  Caufá  aírdi()táf3Ó''os-  Poüticòs,  & cottfiN 
inou  a CKperiencia:^^  aquelíe  'Príncipe ^que  jenhoreaf^ 
■fe  ejla  mdiúfica  Ciiade  , je  habilitaua  parademinar  todos  os 
*ftarei’,&j:!erras,qu¥ja^êmnõ'Etnísferi(iopofío,nlèmdasii- 
::Ç»<íÀDôHde‘cOm  tâo  jufta  razào,cõmoefpcrança,os 
Reys  Portuguezesjfc  imitoláÉi§o,fcnhores  dos  Pai- 
ZCS  ( idoísiô  ^Ijranies  na  lingoà  Arabtga)  dealcm 
domar  j nâo  fe limitando  fó  àsfraldas  daMaurita- 
«ia  (comoalgun»  entendèráõ:  ) nemdetprezando 
a gloria  deConquifiia  Nauegaçâo,  & Comercio  da 
Ethio  pia,  Arábia, Perfi3,&;  índia,  & feusadjaçétcs: 
■dos  quaes  títiiios,  a pefar  doHugoGalfio,  qHe'Ofe 
contradifle  no  feu  Mirre liherum)  compuzerão  o real 
ditado  noíTos  Monarquas,com  oqual,atè  ostctnpos 
prefeotesjfeiis  fuceíToresfe  nomeáo. 

ProuaTe  melhor  eflre  difeurfojem  aqucUe  eleganf 
tffllmo  liuro  do  Sitio  de  Lisboa  , que  cfcreuco  do- 
âaitiente,'  Lüisniendesdc  Vafconcelosj  autor  não 
menos  iluft-re  na  erudição,  que  no  fungue:  o q bé  fe 
■focorrobóra  & fortifica , com  onouo  Opufculodt 
noflb  piadofo,  & fábio  Amigo  & Mcfire,  oiofigíie 
A^âraó  Manoel  Scusrim  de  Faria,  Chantre  de  Euõ'- 
fajquc  a fttotte  ha  poucos  tempos  nos  roubou, por*- 
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.qucainda  que  dclargaidadc^  copiofa  cm  frutos  de 
letras, St  virtudes';  fempre  durão  pouço  ao  mundo j 
os  Varóes,que  comoefte  viiiem  nelle.  Ambos  eft.es 
graues  autores, em  fcusdircarfos('afliftidos  de  toda 
aobferuaçâo  de  diuinas,  St  humanas  letras^  deixáo 
aflentada  a máxima  referida,  na  cõndefação  de.  nof- 
fo  cftadojpcllp  felíciílfmo  íítio:,de  tâõiíujftre  CiJa*' 
de  .-em  ordem  ao  qual,  jâ  dos  Romanos  foi  chamada, 
IhLi  Fehs.  Eíla  verdade  , bem  fe  cõfirma  na  emàla- 
çáo  doseftrangeiroSjentre  oj  quae?,nem  o Botero,, 
nem  o Bodino,  deixâraóde  reconhecer  a vétagern, 
com  que  noílbs  Reysfepreferiaõaos  mais  de  Euro- 
pa  , pclla  difpc'%áo  de  fe  cftaberecercmno  fenhor 
riodasConquiftasdo  Vniucrfo,  , 

A cfta  cauía  foraó  fempre  contínuas, podero-, 
fas  as  Armadas  de  Pottugal,tanto  na  viagem  de  fuas 
remetidírnas  Regioês, St  Colonias,quanrona  guar- 
dadas cofias  do  Reyno.  , Porém  receberão  mayor 
luítre,  St  credito,pe!la  temperançaí^  fe  jâ  não  diíícjT 
mos  defeuido^que  começou  a hauerem  a guerra  de 
A frica , reduzi ndoíè  fóinc n te à de fenfa  das  pr 3 çaiS^ 
Ceita,Tangere,  St  Mezagáo.  Inítóduzíore  por,  yfta 
caiifa  nas  Armadas,  o feruiço  da  nobre  juqcntude 
i ^yno,que  antes  em  A frica, como  foberba  cíco- 
lA  do  valor  PorpJguez,  fe ex^Cutauaj  /endo-iouua-í 
uel  coltu medos noíTos  , que  durou  alguns  annos  • 
defpoisda  perda  delRey,  Dom  Sebaftião,  não  cin' 
gir  cípada  dentro  na  Corte, algum  filíio  de  Fidaigc», 
principal , antes  ap  modo  da  âutigua  Çauallarjg:^, 

pafFauáo 
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paííauaõ  a África , por  rcccberfuaordetiij  vfo,  & 
preceitos  da  itjãodosfamofos  Genéraes,  que  então 
com  menoy  pompofo  nome,  dós  que  agora  fe  cof- 
tumâonãocoin  menos  gloriofo  oficio,  fó  com  o tí- 
tulo de  Capitães  fe  contentanâo. 

Ajudou  derpois  a efta  mudança,  a transferencia, 
que  os  Reys  fizeraõ  das  Cartas  , que  cliamaõ  de  C&- 
7»e«í/í7,  para  as  Armadas  da  Coíla  , lendo  ellas  orde- 
nadas,pello  fanto  inftituto  de  nofla  Religiaõ  dcCri- 
fto,para  fuftentar  a guerra, contra  Pagão? , inimigos 

de  feu  fantiffimo  nome  ; conforme  a Bulia  aurea  de 
noífa  inftituição,cxpedida  em  Auinhão,pe!lo  fanto 
Padre  JoãoXXII.  no  terceiro anno  de  leu  Pontifi- 
cado, que  foi  o doSenhof  cauía  osFi- 

dalgosPortuguezes,começàraô  a fe  entt  egar  â guer- 
ra inaritima,  fernindode  continuo  em  as  Armadas; 
porque  ainda  que  os  dircomodos,&  rifeos  da  naue- 
gàçáo,  fcjãb  grandes,  fe  achaua  por  mayor  conue- 
nienciaaffiftir  cinco  veráos,fóradecafa,defcanían- 
do  nella,a  mayor  parte  do  anno,  que  por  tres  intei- 
ros, deílerrarfe  do  mimo  da  patria  : porque  os  tres 
annos  de  África, foraõ  comutados  a cinco  Armadas 
dacofta,  quafiâimitaçaó  dos  Gaualleiros  Hofpita- 
larios,  que  em  cinco  femelhantes  carauanas  fe  habi- 
ütaõ  pará  Comendadores  de  fua  Oçdem  Gerufale- 
mitana.  . , - 

Em  alguns,  & não  poucos  tempos,  continnarao 

affi  noffas  Armadas*,  a cargo  de  diferentes  peífoas. 
Asmayoresqucasgouernáráo,  em  propriedade:  1 

outras ! 
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(crúti^as  gue  asthiefsíí  attní^lniehte.  Dos  primeiros 
fbcão  os  Coaídes  daFeirp  Dom  loaõ  Pereira^  Aoto* 
riio  Perextft  dseBcrrcdo,  &Chriíkiít!uão,F'írlcá<!>  dê  Soâ 
fài  3Muytas  veiês  coftuinaüáò  o«  Reys  Caftclhanos^ 
^òe  emãoregiaõefteRcyno , mandar  aífiffirííüas 
ibrças  nanais y no  por tb  de  Lisboa  iárjamrdem 
dunou  ta^co^  como  oi^oíficio:  dé^  General  db  MaV 
Occeâno,  em  a pefíba  de  Dom  Luis  Fajardo  ( íic^ 
bre  Cabo,  deaquelíetempo^  pcllo  qual  refpeito 
«oíTa Córoaide  Portugal , nunba  formoaAcmàda| 
<pêopff3incnte  fua : ou'por  náp  arrifcar^a  auto?rda- 
dcdíis  peflbasque  nella  ocupaíTe  , em  companhia  de 
íaqucllèsj  qoepella  verrturade  fiaaitafção,;  íètbjxrx 
jqiieriaô  fer.mayorêsj:onípor  íe  jíulgar  deíuccéffásii^ 
tam.^ahcíe  dêlpeza,  que  eonuinha  mais  aplicar  aos 
gfoíJós  dirpendios  , das  conquiftas  . Eftes  annc® 
■concorria  Portugal  sòmente  com  algús  nauiosybem 
iornecidos  j que  fh  incorpòrauão  com  a*  Armà- 
-da  Gaftelhana;  lèmpre  porètn  capitaneados  de  Fir 
dalgps  Partuguefesydegrande  callidade,  & mere- 
utiincnto;.  ■ . ij;  , 

i €ó  tudo  defta  própria  pfeuençdoyíenos^jregui  o 

niayor  dano  que  vrilidade  j.  porque  como  noíTas 
Armas  nãotiueílem  Cabo,  que  a-s  pfouctnaHc  por 
fi  roeímo  f também  não  tinbâo  Miniftro  , que 
•procuraífe  ,v  íua  cobferuíição  j donde  fe  feguio 
a perda  , ©B  falta  y que  defpois  em  vão  íe  ia- 
mentaua , vendo  que  os  Naums , Galés , Artilbai- 
-íiá,  8c  pertrec^s  jde  ttoBàGQCoa^íckos,  íabxi- 
' cados 
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cadosá  fcu.difpendio , quafi  como  coufa  diuoTata^ 
nõsieraarrebatáda:  donde^rocedèrao  aqúcHas  noi> 
tautis  fomthaSjdê  ieados!ò«|;çobco8  dbmamçoék  mb 
litaresjdcque,  fegundo  afirmaonoíTos  manifeftos  ^ 
foi  dcfpojadaefta  Coroa: ’hatiendóalgun5!yque  fo*> 
J>em>  a ttiimercl  de  tr  es  cn  il  pcfla  s de  artilbaria,  as  xj  u è 
Cà^ella  tiroa  de 
lafogeiçaõi,  ■ 
í Mpor eftc,&outrQS  motiuoSjfe  teue  por  certo,  que 
,a!refoluçáo  deaqUeHes;Priuctpcs,  Sc.Miniftros,  era 
«oníèruarom  fempre^unto  de  nòs  fií as  armas,  não 
veracafualj  antes  procedida  de  algúa  profuodiflima 
xoníidetaçàóde  cftado , porque  nâo  fatisfeitos  dos 
ptcfídios  do  Rey no,  cu;âs  fortalexas  eftaitáo  ein  fca 
poder,  defeiauáo  lançar  mais  poderofo  fiador  , • oa 
mais  repetido,a  fua  defconfiança/Defta  forte  entê- 
idiáo  os  melhores : ‘ahoaJifpoli^ão  de 

-Jjtsboa  para  ff  dpreH0^'defpJcho  das  ^rmidiiSya 
gauã  a taÕ  continua  aftjlencU  ; mas  a profunda  política  de  a- 
quellanafão f que  fempre ainjligou aVtuer com  nofco preue^ 
Tjííid  :poique  oáohamayoreftimulo  em  a guarda  da 
eoufa,  quefe  poflue,  que  o efcrupulo  interior  "cora 
que  fe  logra  como  alhea.  Efta  própria  defconfiança 
hau  i a feito,  que  contra  a liberdade  doR  ey  no,  fe  d è f- 
^e  o gouernodé  fuas  gàlès  aCafteih^nos  ;•  como  foÍ 
primeiro,adGódedeElda,8tdefpqis  ao  Marques  de 
Barcarrota:bera  que  como  ainda  não  eftaua  defem- 
buçada a vialencij,que  andido mais  os  annos, acre- 
ceiitou  o filécio  comum,  & interefle  particular;  hà- 

ncftàráo 


Pórtugalyduraitteu  tempo  demof» 


fe^fperavia  fo^eni  (3^^ 

(leomp  0:Coraõ);gratos.a  tpda  áNõbj?çz». Vféraõ.a0: 
com  nofco, os  primeiros  Mimfíf9?>Çafterha|Tps,.G^ 
*^^*^^ftrbí(WuaHfiiFQ,oqfte]iíptaYÍe'mero^4^^^ 
yPj^tn  qweefperaáomarj  a pottpi  dequesprecen» 
de  feruÍEÍe  em  guerra,,  Sçpaz:  Alguns  tempos  de 
p<y^qu»iído  ;à  efta  Armada  df  gyès,  po.r;.vpbíe  cõ, 

as  de  JjffJánfba^fcbaub  exçiiiguidoitot«oma>e6réí^ 

tar  j m‘as  fomente  em  fua  vszia  digrtidadejcotn  oçprel* 
minente  titulo,  de  General,  das  gálés  de  Pottngal  • 
juéfoidádoaceomjoí^éd^^ 

Mattrm  A)^Hfade<yaftro,  VíforrSefqne  foràx^ 
Ja;por)Cu/a motte^facedídâ  ^in G:enouaJnfa  vkihidí 
gilcnra  deaquelIa  Repiíblicà.,  & Carlos  EmâDuel.i 
^7^“^^^^^®y^»^p4los  ^íi»os.do  116  25]/!  paffiitii 

a M.  A tf  onfo  de  Lc<;afíre,6j|  bod  oD  tiqfne;  idc,A  irey  á 

rOjLi.  AIuarorq:uè,tâbem,íem  iámaisíneterfeu  carií 
go,em;  exe.rcíci0,fa Jíeéeoyná® ha^ md.y to^e m C 3 ftbfe 

CülãSnST/iPfiríhcnji^  mne  1 - ..  1 


tenja  vie  noflTos  portos,  &ineney o das  frotaS'  que  en 
^ao,  & faeitt  licIJes : « qual  ai;  nizo  ^eim)jy|®sípráti 


iiêós  i Sétem  por  i^uahnente  ntcfjjè^^  a Armââit’^e  lÃltP 

ío^rfàiíjueiEodavia  fccoí^cruâ  :’  ítíptíftí>ic}liê*^<íífe^ 
áíeí][>ftzo,'i|Ü.é  Ivtóè^fnóS^  >víftòjfV^feV'áéftaàtíUic?É*êrt^ 
ctáj  liem  os  Prírfííifieà  ^ li^m  ôá  MiníftíoS  idetíéoi  to-’* 
ílderar  eftc  mòdo'de  defénfa'taMÍi6pôtcatíte,èòmé 
efles  prâtfcbs  ô p<mdeíSbi  - - ^ 1 ^ 

‘ ' Sbguodd  crèlmb^liííb/ehâWàdâdD 
atíjiiélle  te  m p b,  a t?ôí c alíP)  sp  f ® frii  00  ac^as  -^  > ’<fiie ' á 

cbró'  noOas  Arcnàdás  dèüiãd  goíif  3®  Gafteliiâíias, 
«kl  rvó$i,  ‘3ccrcad'èllá$  j oeitt  tafttpoiíoa  f qbáeuftí^adi 
M dds  Por t d 5 Còfn " -íS  oà  f c 

daMonái^rtil*  -Entfoiiítntaó'\vogoucrnodo 
nb^peUos  aonos  de  1 5 .a  t ó.DomDiogo  da  S^ea i» 

MaMjaes  de  Alerottu^rvBbocápPb&ipèHiíy^GtfP 

mesida  Syíifaj  Fidail^o  Pbf  C0gd>»,^<«  pMToaiaiea^^ 
HeHa,  efti  íerúiço  da  Infanta  Gòoa  tfabcl  , qoa?\db' 
foy  a fer  niulfeer de«Cados  Qiiinto,  Eoipetadofí'^?; 
Alemã  nlra':?&  ebnio  B-Mac^ueAl^ofóJ0iogo,f^^ 
homem  difeceroÇSc  :íèiii  du  uída^âuSaute  da  Nà  í 
Portu6ue2a(^cu)o  natural  nãomtídatia , ainda  qímií^ 
daíTcja  opiniaõ  de  foaorigeoty'  trátoã  deacoEm-odari 
entre  as  ditas  Coedas^  a digiwdideidas  ATimauS  jida  de^ 

Portugal, &outr  a®  fóaslprentogatiuas-jascjuaesdefdei 

©s  primeiros  annos  de  noíTa  vniaõ,o$^  Aragonczes,- 
por  fer  feuRey  no,  m ais  é ncigo  ^ o.nofíc^ aM©-J 

nlarquia  também  aisíàíttègo^bncõtrauib  cdlpápeís,> 

ddatádâs^&officiosídeíq^refulcQuanoíIaGbroajnad 

pequeno  prejuízo;  agradaudlaos  G>aftelbanos,porq 

entédiáo^q  «m  quãto  lit%«{aa5aslcÓ£i)SííàíM)^íW 
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fcriorcs  em  ordem  á igualdade,  náo  afpirariamos 
com  elles  á competência.  He  de  faber,que  as  bádci- 
ras  nauacsdoReynodeGaftclla , degrandcs  tem- 
pos a efta  parte, fó  pintáo  em  o Campo  branco, Iniin 
Efcüdo  coroado,  &neUe  as  armas  deCaftelIa  , & 
Leão:  fem  mais  adorno, tymbre, ou  fóíhagé:  & quã- 
do  miiyto,  por  introdução  reprehenííuel,  fc  hauia 
permitido  acomodar  nos  dous  ângulos  inferiores  da 
Bandeira, duas  brcues  tarjetas,com  as-  armas  dosGe- 
neraesfiipremos;  oquéaos  outros  fenão confentia. 
A forma defta  Bandeira, não querião  osMiniftrosde 
Caftella,fe  equiuocaííe  cora  algúa  outra  da  Monar- 
quia ; & como  os  Por  tuguezes,.  também  de  longo 
tempo,  a trouxeffem  femelhantCjfó  nos  brazoês di- 
ferente, feacordou  noConfelhode  EftadodeCaf- 
tcl!3,que  a Armada  de  Portugal  vfaíle  de  fua  ancigai 
Bsndeira  j poréque  fediftinguiíTc  vifiuelmente  da 
Bandeira  Caftelliana.-Entaõ  oMarques  deAléquer^ 
'i-endo  q em  feu  goucrno,  & por  fua  interuenção  ti- 
«era  efeito  cftc  negocio,  aludindo â Sylua  de  feu  a* 
pelrdo,  fez  láçar  pello  cápo branco  db  noffa  Bãdei- 
■rajhua  filua  verde, procedida  do  mefmo  crcuda(naó 
^■mifte riofa'  vaõg]oria_)  a qual  íilua  ocupaua  taõ  eí* 
ípefamêtetodo  o claro  do  pano,que  quafio  fazia  pa* 

cijja  preuençãoqsMiniftrós 
tCaitelbanôs,  fe  dérád  ponfatisíeitos,  quanto algib 
tPortugiiczés  por  ofédidos, vedo  adienlaçar  as  altas 
infignus  de  feus  Principes,com  as  dos  VaíTallos  par* 
tieulares.i  J al  bc-  o çoíiume  dos noíFos,  que  naó 

''  ‘ M nie 
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me  determino  a dizer,  íè  foy  mayor íeftc  fcntrmsito^ 
fe  a enueja,  de  ver  tara  fubljmada  aqueIJa  frondoza 
fylua,  que  a.  rauitoç  feruia.  de  eftiínnip,  álgúas  yezes 
d efordenado.  . 

Porèin  fendoefta  a BXndeàra  conllkuida  quan- 
to áfòrraa  , quanto  âs  prcheraioencias , fe  refolue 
fauprauelmcnte.a.Qofíb  partidPi  ft  por  ventura  ou- 
ueíTe  tenção. .de  obferuar  <>■  reíoluto  Ordenou- 
íc:  Qm  a£ài>kaaadê 'PortMgaif^ah-Hejie  futt  bandeira  por  í j 
gumda  imym  Ccoímo.chainio.os  raaricimos , que  he 
d)ecer,i&  fiibit  oEílendafte)  i G/ííVaiSá  «/í  .Çaflella^ 
q por  diCecença  das  oucras  Gapítanasv  gozaua  o no- 
use  dé  ^alde  E]pan]>a ; o mefmo  a fua  Jlmirmta 
(que  em.tndo  recebe  iguais  prehem;irtcncias^^&  cjue 
Of  Cap^kanos  ãos  outros  ^ynos  do  Monarquia  , 
com  a Càpífam  de  ^òrtugal^.  e mefms  comedimento  j que 
eiia  com  ai  de  Efpanha & que  ndf  falúaSi  foròeSp 
^ ordens  y bome^e  ,femeld?ante  corre  fpondeucia  : a quál 
«ôsjpelJojdtfcurfQ  dos  annos,meIhDr  pagamos, que 
recebemos; 

iEra.poTefte  tempo,Oenera:l'da  Armada  dePor- 
tugál^Dom  Afonfo  de  Noronhajcu)o  nome  hc  ain- 
da tam  lembrado,  que  roe  efeufa  de  outro  Elogio.E 
poirque,  fegundo  a nona  ordem , hauia  de  fer  Dom 
^fonlb  o primeiro  que  Ibe  dèfle  fàtisfação , achou 
edfeypor  imaiseonueniehtc  a íiia  honra,  eximiríè  di> 
cargo  de.Gencrai  perpetuo,  q começauâ  a exercer, 
que  nãò  fer  ôMiniítro primeiro  de  aquelles  abati- 
inétos  jemq  pr  efutài  a abater, nãofó  a opiniaõ  de  fua  j 

I [/,  peffoa,  I 
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peflba,masaifrdâ  parteda  autoridade  do  .Reyno  ^ 0 
qCíài,  cõírto  bõ  Porttígtíex/tanftoi4ere)aoa  ietfatkar, 
Deixou, finãlméte,op«ifto,etti  qae,  de  feruéfiá,  Ili& 
fucedeo  Joâo  Rodrigues  Roxo  ^ prático tftari'<ihci- 
roy&  foldado  valerofoja  quem  grande  copia  de  ãfl- 
nóSjSt  feruiço:s,fez  fubirâlugat  cam  altòr  porqífiãò 
ha  efcada  mais  certa, para  ós  gradeS’  cargosy  qire  fer- 
uiços  continuados  com  paciencia.-donde  foy  fènté- 
ça,&  opiniaõ  de  hú  grande  Miniftro , de  cü)abocà, 
como  fentença,&  cõmo  confelho  a ouoi  mnitaí  ve- 
zes : Qm  aquelle  que  cotra  yontade  dos  Validos ^quif&jfe  yfid- 
dar  os  exercitos  de  feu  ^y,  fofrendOiViütrído,^  feriiindo^á 
conft^vírtamfaliuelfHente. 

Dom  Geronymô  de  Almeyda  j Fidalgo  dé  nSáW 
valor, q ventura, ocupou  tambertt  annüâlmeíifeefte 
pofto  de  Generalyarè  q pouco  jdefpors,  foy  declara'" 
do  nelle,  cocallidade  de  perpetuo,  D.AntOriiodd 
Atáyde jo  qualyándádqos  têpos,tóió*sê cuftdíoS  in- 
feruaJlos, vimos  Cõdé' de  Gráfto  de  Ayto,  pot  mer- 
dé  delReyD.  FeIipe,&daGaftat>hèÍra,pof  fuceíTad}' 
Bmba^adoí  extíaordirlario  a Ãleiíiànhía y fobrè' 
o e ft  r r e oc  ia  s d a s bodas’  de  F emaíi  d o ( hoj  e íE  nf  p b r ; 
dõr  I lEd èfte  nome, en tá m^R  ey  de  Vq'gria^St'IrifàW- 
ta  de  E tpanhaO; b/í á ria  ,4  falIeCèo  En*ípétátri7< Náo' 
piièotí  áqnbáibrÉeidoGonde  Di  Antomts):!  p^fíbu 
Ofilfer nadoí^de  PwiiLí^âly ‘d  defpois  iJectio  ü' 
Prefidéte  daMèfâ  daiGónérécia,  A-ílt  ^ga  có  bsGFâ'‘ 
des-áftírtiSna^qtíe^ilíipèílftptjopOfiçáo  deUua^ptop  riâ  ^ 
g^áiáe1K^,pMift>Íí49^ri^fg9^nriítvi^gfll^s,aigfS«íl)ês 
^ M 3 forcas, 
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forças, quç  para  os  abalar, faóneceflarias. 

Porém, fu  cedendo  que  os  èmu1os,ou  asdefgra- 
^as  (que  faõ  fombras  infeparaneis  dos  homens,  co- 
mo a fombra  o he  do  corpo^  leuátafle  ao  General  D.: 
Antonio,  certa  calunia,  pellp  omiflbfocorro,  que 
dèra  (ou  pello  focorro  q náo  dèra  j à nao,  em  que  da; 
índia  vinha,  o anno  de  1 622.  Dom  Luis  de  Souza, 
por  Gapitão  (o  qual  defpois  de  tres  dias,de  valerofa 
peleja, fe  rendeo  a defoito  nauios  de  Argel,  que  de- 
fronte da  Ericeira,  poucas  legoas  ao  mar,  a enueíli- 
râo,&  em  parte  queimàraó J durante  pois  a caufa  de 
feu  liuramento,  q pendéo  no  Juizodos  Caualieiros, 
& Tribunal  das  Órdens(dondedefpois  fahio  abfol- 
uido,&com  o titulo  deConde  gratificado^íoi  feito 
prouimetOjde  Gouernador  da  Armada,  em  a peflba 
dcD.  Manoel  de  Menezes, de  quem  muyto  diretftos 
adiante.  , < 

Tal  era  o eftado,&  ordem  de  noffas  forças  ma- 
rítimas, quando  o anno  de  1624.  foi  ocupada  dos 
Olandezes,  a Gidadeda  Bahia,  a vinte  & quatro  dc 
Mayo,  por  Jacobo  Vilichenio,  General  de  2 6,  naos' 
groflas,  que  alojauáotres  mil  coaibatentcs:  exce- 
ífiua  força , por  certo , para  acabar  mayor  enipreza, 
quanto  mais  contra  húa  Cidade  aberta , & defendi-í 
da  de  oitenta  foldados  pagos,  qué  náopaíTaua  deftc 
numero  feu  prefidiò:  péllo('qantes,podemos  cõrat,’ 
por  vencedor  q defcuido  dePortugal,que,náo  o va-' 
Jor  de  01anda*j  rfendo quf nefta  partCj,  ,a nenhuni, 
inimigo  fou  iieuedjof  ji  porque  conheço;  fcy jdif-j 

zlr  ' tantç 
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tántc  couf»,  oonfeffar  o esforço  dos  èmiilos,do  que 
fua  razão.  Alguns  quiferaúdefenderfe,  8c  o inten- 
tarão; porém  os  mais  nãoquiféraó , cpforme  o Go?., 
uernadõr  Diogode  Mendoça  defejaua;o  qual  pro- 
curou facri  ficar  comei  les  as  vidas  na  defefperada  de 
fenfa  de  aquelfa  Cidade.  , t , 

, Efte  tana  violento aecidcyè  fes  dar  outra  forma  âs 
coufas  de  noíía  Armada ; a qual  de  nouo  fornecida 
de  gente, nauios,&  vitualhas  y em  cõpanhiada  Real 
dc  Efpanh.a,  & feu  General  Dom  Fadrique  deTo- 
Iedp  (Heroe  principal  de  aquelles  tempos  ) lenou 
em  focorfoda  Bahia  o General  Dó  Manoel  de  Mer 
nezesjcm  tal  conformidade, que  eíTefoy  o prirneyrq 
anupcioda  vitoriarporqaprudécia,&  induRriados^. 
Cabos, véceo  a cõpetécia  dos  fúbdítos  em  todas  fuas 
dií  cordias.  Coníeguiofe  cm  quarenta  dias  áquelle 
tfiunfo,cõ  noua  reputação  dos  Portuguezes ; q en> 
dÃfpendios,oiifadiay&  cõftancia,  fe  fízerâofegunda 
vc2  conhecidos,  &louuadosdas  nafeoês  amigas,  & 
inimigas.  Porèin  a mefma  felicidade  q lhe  concedeu, 
a fo  r tu  na  d as  A r m as  ,1  he  n â o ou  tof  goo,o  i nfpc  tunio. 
das  ondas;  cujo  trabalho,  & perigo  fepultàraentre 
ellas,a  muytos  nobres:  outros  entregara  nas  maõ» 
dos  èmulos,dos  quacs  pouco  hauia os  fizera  vence- 
dores-: tam  varia  he  em  fuas  profperidades  cfta  mu- 
lher tnonftfuofalCom  duas  rodas  moueo  feu  carr,oj> 
porém  fem  comparação  henrais  velóz,&  cruel  a- 
queJIa,que  piza  (obre  oMar,que  efíbutra,que  trilha 
fobrea.Tccra,.,  , ; , / , 

Mj  He 
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He  coftüme  das.Batalbas,que  nihgaem  faya  díl-* 

las  /upofto  qoe vencedor)  com  tam  ifiteiTas  for ças, 
que  náo  neceflíte  do  longo  defeanço  , para  reííau-* 
rallas : dondepódefer  que  olhaffc;,  qiiando  difle 
Santo  Agoftinho:  Fora  mais  damfa  a intoria  de 

CartagOyijíie fiia procria  reflfiencta\fo'rque  a VtÈoria-^  trouxe 
é ocío-,& acontèndayo  Vi^or  jpor  cuja  cau  fa  ja  enfináráo 
os  Sábios  : Que  duas  mãys  de  diuerfo  parecer  , engen- 
(drãofilhaSy  também ditierfas  y mas  trocadas  reciprocamente: 
forque  a guerrrtyfendo  fea^beniãj  da  pa^  fermofay  & a ‘Pa-^ 
heiãjJima  .^  h’é  mãj  dk  torpè  ociofidáde  v faaã^ò  porque  os 
Gregos  proferirão  aquetíe  célebre  Proucrbio:  Da 
guerra^  á pa^y  da  pa^ , a abundância y daahundanciayO  ocioy 
âò  ocioyàmalkkydaMatkia-yâguerrâ como  vemòS',  que 
em  continuò  mouitnentò  pellas  Republicas  fuce- 
de.  Gompccenteera  logo  odefeanço  a noíTasAr- 
mas  j defpois  de  tantos  trabalhospadccidos , fe  por 
iwão  do  exceffb  fe  náo  eftragaíTe  : porém  parecé, 
pelíànierma  razão , que  os  homens  forão  nafeidos, 
para  trabalhos  (cuja  herança  lhes  pertence  domais 
antigo  avoengo)fe  efcufabjafua  natural  ocupação, 
amando  tam  fobejamente  o repoufo,  qüe  náo  que-» 
rein  parar  nelle , até  o não  tornarem  de  licito,vicio- 
fo,& de  10uuaueI,reprehenfiuel. 

D eifta  maneira  podemos  afirmar,  fucedeu  às  Ar- 
mas Portuguezas,  que  cançadas  da  viagem,  guerra; 
& volta,  da  reftauraçâo  daBahia,  forãoentreguesa 
tamanho  defcuydo,co  mo  fe  ja  entre  nós,  não  pudef- 
fe  hauer  ocafião  de  tornar  a ellas,  contra  a obferua- 
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ção  do  certiflimo  coftunje  das  Manarquias ; que  el- 
ias  ('fegundoocorpoiiumano)  quanto;  tnayoresfe- 
jaô^eftaõ mais  rúget^asèvariedadej&cocrupçãode 
bamores  pé/fimos,de  que  adoecem,  & mocEem»  co- 
munas paíTadas  fe  tem  viftoj  & nacorpo  da  Monar- 
quia de  Efpanha  , fe  experimentou  cuílofairie.nte} 
donde sêdo  noflà Coroa  hum  priiícipal  membro.^  fi- 
cou tantocomo  os  mai«,  expofto  ao  cõtágio  das  en- 
fermidades do  tempo. 

Entaõ  ordenou  elRey  Oom  Felipe ; Qt^poisá 
aufencta  de  funs \Jrm4da/S, deixara  fem  abrigo  as  Coflits  de 
!Portugal.,&  Cajlella,  bauendo  .noua  occafiaÕ  de  temer,  ima- 
foes  ^ ajliJlijfenoTqrtôdeJ^isboa  0 Generai  ThomáS  de  la 
^fpur.  Eflre  em  pro^riedade^uernana  os.  galeões 
dai Phra , foldãdo antigo^,  & prático  nas  couíàsda 
nauegação  , em  que  muyto  tem  fiorecido  !a:-gentei 
Bifcainha.  Juntou  por-^efta  ordem -Thomas  de  l» 
Refpuí,  âlg^nsnáulios  de varisd  efcoadrás-:,  & véyó 
jimtaiffe  corti  :Damf  Jâfád  de  Méndoçay  Márques  do 
Inó^ofii^^ije  por  Capitão  géraldos  prefidios  Gafte- 
Ihianos,era  depôuctíccmpouvmdoaoReyno , •afiai 
deidefetíder  filas  fecií^âs;,doS;aíIàltòs,ojae^fBpoa^ 
çofe  Ifiéítemiáoyf-cnjo  féceyafoyicí^efiiDaz  enj  â- 
quei  lesCábosíCafte!  banosj^  Po'rttrgàe2es',a:  quem 
c&ií}i->éneoiri‘fendajáâ  nofiTideíeníà,  qqeosiobrigenf 
a\lahç»fpdías'priiaieifak  tfjinéhèifas  â^Lisbai-jwdcfiA 
gê  aes^&ífrVcai  par^qaa  Iqtier  aconcc  ci  nrento  r.ü?4ür 
neÚdoapi^^bf-anMk  ^'€0100 •alguns  deziáo)  \agta)i'de‘- 
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tinha  átè  àquelle  teM^o  ajjèntado  o (redito 'Jh  füat 
melhor  guarda  : nhÕ  certo  em  a diligemia  dot  reparos  co-^ 
mms.<  Dizem  aqsieUafinUificai^ãà  i(&otitrM^ei 
defpois  infedkeménce,  para  \fê  não  q^rofeguir  ^ fe  eome^ã^, 
rão^  só  ficou  feruindo  , dé  coiifejfiar  às  'gentes  de  Euro- 
pa ) era  Lisboa  capa'^  dos  mefmtrs  temores , ^ perigos  >que> 
cts  mais  Cidades  do  Mundo  • A lguns  ãáo  julgandó  c^» 
ao^áoa  impiricia  , mas  aconiienieneia  , entendiaõ: 

o Marques  T>om  loao  bufcatia  inejos para  fe  perpetuar ; 
tio  ofiáo  j ® ufiijienâa  delB^rUigd  yCom  penfanKntOy  óu  de- 
fgfo  de'gouernaUoyfacilit.andolbé  a perigo  y que  esforçaua  as. 
dificuldades  que paraconfeguilloreconheciiu 

Por  donta  das  prcuençoens^, 

témpio  fabricado  em  JL>febioai  dons,  waiiiiols  de 
yór^fand6zai<|tte  perfciçáojifeua  npmes  S^m  JFélafc 
pe,&  San-Tiago  j cujias  capitat^'ías!Hon\eoa,Q  Marr; 
^.ües^com  podect  efpecial  j em  Aeenfo  dç  Si<jueirâ 
do  Vafcócellòs  y-Se  Joaq  de  Soufa  Fídcãôínçs  qpaeií 
oão  faltado  outros  mefítosj  foy  ’por  * étv{aó>0:  raayoii 
acomodaréfe  ambos,  a receber  da  maõ  do  Miniftro 
C aiftel  ha  no  os.pòft  os , de  g ostros  Fídaj  gos  Portu- 
guezes,fizerão.hÕfhdo.,inás  jimj^rtinéte;  eferupulò^ 

Ambos;eflíes  G:apitaês,em  feus  nauiosjguarneiòidos, 

de  pouca, & bizonhagentejfe  agregáraó  a Armada 
doRefpur,c»i)QÇapitád  Generilo  mefraoMarques 
fenon^eaudjèjltédenidctí  alpodería  confermr-feparqdad» 
tndis  exercit onanal  ^ que gouefnaua  L^ontiFadri^f  y não 
fem  penfamento,  de  que  a troco  defta  vaidadi^,afur 
ftcntaffe  noíla  CoroAj  poisXfeguudO-psJvlitóftíq^ 


deGâftefea^f  mauáó^Sò  ahênèfiiíiomjpyif^  hauii  conr 
gingado  o^mHfxpoder  m d^r,coM^arhiesié?cp(nfdiJaMo~r 
war?»'^  3 P<>*?éth  depreflk,  wouxçfôl&bíiiÉi  o denfen-- 
ganojíèndòbréúemente  diuertido  eíTe  pofkf  j^para; 
qferuiço4oPUtrosReyna$*  . v'í  .i  : ”1  . > 

- A lúziflhauá  fç  o tcropq  4e  Êiif  a el^.car< 

ífotàs  de  Oi:ien£e,&  Qçcidqntç^  qoede  Qr4i»ariq,  • 
pellosfins  de  Setembro,  vem  dejEnaridari  a akiira  de 
Llsboáj  mas  parecia  aos  MiniílrPs  impôííkie.1,  dif-i 
por  na  tnõçaõ  pEesêtcArmada,feapaz^§fteSje|?itos| 
-■  Goiiersapa  aqucIiIç^iítto:)deHi’d3  '^..'aicrfibynQjpoc 
sòmêtejféootroapbphnbadOjOGõdeDipiogoda 
Sy1ii3('cj«e  o fora  de  Pí^r talegre  i)  atífeníCieptam  emi 
ÇaftdMjoGoio^e  dofiâ^õtí^lQiiOgo  dpGíftro  jOijr 
trode  PoíTos/Gonifamadotes  jn  íjuiç  âí  imicação  doa 
Çoefoles defWmaj  defpois dos Reys,& antes  dos 
Émp<?ríddresyfinhlaõ.íióg.oiaern0,fueedidp  j & Ai^ 
j^ftpique  o Códei&.<Diogo  dkiSyÍ!aa,jera  Minillro^ 
dp  grãdecuydadóyfolueauodp,  & altà  difcrif  aóAdè 
9^çni  ja  diffémos  muyto  em  a priirveíra  dc  ooATas, 
HjílligQés;^{eIfopfoptiofCÕ.feírau«ai£«a)Goniforí>d)  ptPi 

cgdi^árd  o poijcjo  apaselhoiy  que  ed^afli  hatífia  ipara 

ÇPO A%Jiir  o ljêdefíàrip.  ■ ■ - • . ' 0 : > ; I ; > 

-; ! ! oiConfoaualtoda  a força , & numetor  de.nauiqà 
ÍWayB3qpPiff6èbajâAp!eiW^sbOia,álpipPiXÇ0fi.l$de;írt 
baratados  vafos j eatie  .elle?  o ^eiÃor Oapkan^  !q 
I >i«*^dSBahiA,.  Ain,âpChagaa,q  o ani^  antcçetien- 
ífe  háaii,a  çjjegadp^a  Ipdia,;  Ò galego  Ça^n  João,qu€ 
fejso . ae  iwipfoi»  j yêagçtpi  Q:  ) i§iaPi9 

1 sbò  I Anto- 


Ííkv¥lfii6ía  Dà 

Antonía,qu€ÍJ>t>r  fejulgar  dé^itiioO» , #;ii5o  fiíe- 
Affito  moftcou  d«ápoi^,ò  ãnna  icguintq  / em^^q 


coda  a frdícaiqü^acorbpahhatía  de  Efpabba,  & F rã-; 

ÇA  i donde  Hiuy tos  virão  o mufragió,' 

gnãntov!^’»  efteinl&iíloipef eõde>ír ítti^íftos^í  por- 
que ecnífortateaa  ^ &'imd(?âbílldáde,3põd<ío  fe  diíe« 
rençaaá  de  quaiq^ec-penhafeo  pefigõ^k , dos  que 
em  íeus gdrfoiíj&cfoftasj o Már  conhecei  O galcaó  S. 
Jofepfe í qdè‘VÍ«fiapdot  Bf  aíi  )f  deflrroç  ^ do . O s d ou  s 
notios  galeOêfe.^fFéli^e,  &Srtrtago,  que  atras  no- 
meamõSj-ÍSir  a Vroar  Santa  Ifabel , que  fendo  das  me- 
nores, ScmeMOs  bem  teptitadanàOjqué  aos  Olande- 
zes  fõíáB:fòíiiad?^ifa^hií^tfôBâe:ipor>ifFo  dièícâbe^ 
era  fâtlsfaVãôdo  de^ojo  ; tOÉ»nte>£>ríoíraCOroa/ 
Dcftes  ôito  vaíos , era  força  fcformafíe  a Armada,’ 
dc  aquelle  aurraíUtas  quando  neMesfe^achaíTe^intFí 

rtero  fdflicienrc!,tà%Tbem  eitf  òdá  Af  clHiePíâSÍ^^í^Sfí 

íideraua  grande  faita  • porque  na-dèfefíra,&í^iarâlt 

daBahia,fièàra  de  noffa  CoroaiâímayoT  pàTte,&.  oraJ 

trafe  hauia perdido  có  os raauios qVteiúauft&gárãd 
de:  ida,  & volta.  De  gqnteraiâo  bâma-íncwííí^  í«p«dSa 
bilidade,pella  própria  razão,dãíqUefíCâí*a,&  fe  pCí 
déra}pórèra'de'Cod'òs^  foriâ^tbaisfacibo  reraedio  de- 
fte-dêfeito,ipeUacertfí^tíe>hâ'dêttâôJãtea|^ 
dadOsyóUde’  fé  àeMò'  POií í^UéÃêsiP  í - bni  e i ^ 

^ Õ mododa  Miliãa  j'qUe  hòféfe  vfòfeitf  EüW 

Ciãô  hc  ântigo , fupõftb  qúe  flão'de*tòdb'dKièríb‘  dà 

conftitttij^idôs  priíttéirós  esíé^êíCos^j  o$t->jpoéiítíÍ 
-.  pode 
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pède  fer  matetiaagrâdaiíiel;  direi  ideUa,b.reüctnen - 
fje.  Noíl^spí^adQSi,  que  pp^^illo-a.çnayQf  felicidade 
das  batal|jas,çWíÇhMftI<>fr!)^icó6iaj}eia.jcoH>  quejas  liti- 
gauão  cQ)u  feus  íiiiiaigibsí-uáíí  fabeinosfqu^ina.guerí? 
fa  fegoucínafletupór  regras  fciejtittôcas,,  CORK):  os 
JlomanQs^&ainda  os  Gfegpsifegywa4o'lfemo&  om  .oi 
efçritos  de,  VegeciUy  & Oiíoííàntdeq  frlafooiçpv  qojQ 
dos  preceitos  militares  de  hõa,&  oiitra  nação, forão 
exeellentes  recopiladores.  Entendo  que  a caufa  de- 
fta  noflã  antiga  praiifl'aõ(fe  já  não íqy demafiada  our 
fa  d ia , i ni  m i ga  de  ordem , $é  fuas  vagajsòísassohferuaí* 
Çoés^feria  por  ventura, porque  giierreando  nóstan- 
tos  centenários  de  annos,,cotn  naçpés.diuerfas,,que 
nosvieráuta  inuadif  a pátria^nãoaeeítamóSíOTCoWir 
gir  de  todesylruoi  n^odo  certq  de' gueEra^ por  feri^ 
vários  aqlles  de  qtiéeramds  QpfimidQÇá.ne.nQsatae- 
uemos  a receber  a difciplifiatnilitaf  dê,  Uua  &ògeuíi 

te  , «porque  logofetxperitBemaoa.iputilfpaiaicom 

a outra*  Gom  tudo;'.pe)lo  qiie/e  éfcreue  pas  Hiftor 
rias,  & couibom7imoícpódeentehder:de|Ias , eu 
creo  que  da«MiliciaídosMbúrs).3!jfcondfa  quetajou^ 
to  feculosicampeáraõ  as  armas  de-.Êfpauáuj)  'nece* 
bemos  a mayor  partedosinftitutos  ipilitarésjjr  tânto 
po,p  fer  efta  a vitima  naçaõcamquebataI‘baTDa3,qai 
ib  por'  íe  julgar  por  ma/s  btílIiçoíàL  queasancigasj.  ’ 
€d  mo íe:vio  nb  efeito  í poisêm.breuàflimo.  tempo 
meteu  debaixo'de  feu.jugoj  o peícoço^  nuPcadeian- 
tes  bem  domado,  de  huns,  & outros.  Eftadouj- 
trina^íbbr  e barbara j 'proúèitbia,  fc>  eí&ndeaíná  a is 

.efpe- 


vlSó  SÍAvmmtó'  díasíAxwíaiíí? 

efpecialrtiieteB  vf0^da>Gáíiíí>lafiá,'cmqúe  os  Aftíeí^: 
nos  moftr  ío  tíí  ayor  deftréíja  a nós  pâffou  có  feus 

téVmós'^  àí nias,  8é  ti omíéiyíiátef râ  tüénte.  Dè  àtjtii' 
yb,  {Jüfefafltês<|tí€í-‘CÍáVlés 'Quinto  ^^ííeydéGaftólIa,.; 
paflaíTeàlgunsCáftelhâhos  a AléWânhay&  de;ac[uel 
• las  ■Prouincias  Érouxefle  às  nbflàs, alguns  Cíftrangei-í. 
íosjetntodáS  ai  guieiras  deCafteUa^  Náuaffaj -A rà^ 
gâo  , & Pbrtügái  ^ fenãóconlictíia  o modo  mili- 
tar prefenté,quepellòs  moradores  dòNorte,come- 
çoocbem  quensaicosânnoè  defpoiiSjttão fubidrâ  per 

feição  fcientífioayd-ift  qn^^^oje  à vemos.  ‘ : 

- A efta  caufâ  fendo  a Inffintaria , a pri neipal  po- 
tência dos  exerciços,  delia  fenáoferuiaõ  os-Cabos, 
era  aquellaordeíti  qiic-cOfítfem  antes  repartida  a 
gente  era  pâi*m*defigtíàès,  aq  oracfeámàrao  Hofr 

tes , ora  Bandeiras , quaíitemulciTofamente-  peleia- 
uão,  fera  receber  da  art*e  algum  beneficio  5 com  a 
qual- ve tobsy^qüO poucos'  bera  ordenadoSi,  não  fo  fe 
defendera  yinns  fopérãoija  muyfofe  nial  conduzidos* 

Efta  notauelconfufaõ  durou  entre  nos,  quafi, ate  os 

tempos  delRey  Dom  Afõfifo  DQ^iintc , que  cora 
maisloz,  & joizo,difposhura  particular  regimento 
de  fuaMilicia;  que  andapdo tempo,  melhorou  el- 
RcyDom  Manoel j&  o leuou  ant;es  â perfeição, que 
30  exercício,  clReyíI^ora  Sebaftiamí  inashum,  & 
outro , ainda  femeados  de  abufos , fe  os  houuefle- 
ntios  de  comparárycom  a vitima  pràtiea  da  noua 


guerra. 

Deceu, 


finalaiéte,de  Alemanha  Sí  Italia,aqnellc 

louua- 


Epanaphora  Tragica^  II,'  i8i 

Ipuuducl  coftume  , de  repi^r^i^^^e^^deífimirjadash: 
pprçoçns  , toda  a Infantariíi  do^exefcitp,.;.-A,,  Afta^s  j 
partes  chamarão  os  Romanos  : L/CgiÕeSj  inas  conRa^p 
uáo  de  numero  muy  to  crecido  ; ;porpue^a  Legiaõ^ 
antiga^  compxphendia  , ;rçi^íml,fpl4âdps 
gmeum  Ahmaiôs  ( que  affi  npípcâpjçileSílpaf  L^^ 
gioês,  aque  nós  chamamoç  > pu^orowf/wí), 
não  pafsàrão  nunca  de  tres  tnil  Infapte?  j|,cpmoor 
>e,os  Terços  Efpanhoq.  çj£çe,dpí^  poqçâ$jjVj^|:es  de 
mil  ; por  ventura,  de#e  nnm^p  93?  ^3 

^os , ^por  fer  a terceira  parte  de  hum  Regimi^ntp 
leanáo.  Defpois  algpns  refprma^????  ^lajíy^ 
có^apip^o  de  erc/j^i;  f9l49^,mais,ç}njíyph^^^^ 
da  idos  Príncipe?, , em  ordé  à,v^íi^de.m^íjtar.5, 

írituifão  em  noííbs  tempos  os  Terçps  de.  dpusrpiL 
^quinhentos  Infantes,  repaxtidps  çppjp^a 

phias,  coni  duzètps,^  ciãpoenta;1^4^q9s,ò^4ail^^ 
eu^a  prática  cedo  íe  julgow  impratjçauèí  ^rp^qçpdíQ^ 

(cpmp  he  vfo)de  hum  mefmo  parto, aTev,  ^ a^rãfi 
grcífaó.  , . ' ? 

^ ^ : t/ivjííir  ;«j  nc  ol 


Tqtlo  os,  Toff  iignpics  Qs:  V Ifim^qs-^-q^ta. 


PP  da  guerra  dp,Qíiéte,fe^ãp  p^íi^.iqf^jfp^ty^ 

^ra^p,porqjm  n^lguerrai^aj^^^ 


VFR  AOÍO  D A A tCM  A»  A. 


deVèSm- Ifií  érifaqà^l 
gufe?râ  í|ôú|áitt6íra  riííçáò^^^^ 


çtíá  régTíIk7è^.^^'fÍfa^t^fít  Paf7iigdeza‘^;’i7ip^ 

.^uê  .^lc(lá‘n.í(^.,  'Bí  iiâà  ifíf dié  pè  de  exercito-;  dos 
vfltíÀè^^a^iiélI&^fiítneiBdáannds/fci  4^ 


S»aíW^ãWfèfât^è&V]^í^ 

gufzes, 


■fi 


gíiezeSyparg  paflàr  a feruir.nosiE{fe<Ípsí^ejFr^o40f*í 
©tj.de  breueTOent.efallep,eoiEpprq,pç.anpíra,P^rÇ:ãp: 
trafplantadaçnji.íllbea? 

ío%l^e  fe4ç:o,9^^  a?s  pq|\íp|.Jf.)fÍfgj;a[rp^^ 

1 ç^éte  lçfljeíbpxgD,je9Q’,^Spj:ji 


ella  Pèríicos 


& virtude ; lembrado  o Arehicfugufi  AIbertO},)  .dj^ 


dor^è  ccf}]èrmj?è fempre nos  ^ai-^f  baix^Si^htfpt  X^^^  de 
'nojJ<i ntt itiao  menospella  V(í{Uade  dè  Torí-u^àly^e  p/jy 
dos^  d?M^es r.. porque  para^k/^np  ^ fir^a^qll^.^ 
t^esjM  parav^f^lles~^jÍfmòf,.i^tpinapip  dç  yalpnisj^.,]  EjÍ^t 
tam  foy  promouídoa  efte  jjugaí/ .pipgp  |tqis,(ie  ;OÍ 
liueira^db  Confelbo 

•dp  ^candps^méritos  ,,;^p|}tam,f,  (apçf  ,Ííi^ 

fanguç ,,  & experifrtcia^!jqHe  pell.e.coppotf^a,à  ,1,31 

quaes,acrGcc.nt3ndo  íeis  annosde  M.cftre.qb..Çam- 
l^pem  Frandesv,  fpy  trapsferidQ  apgppei^p  dp 

,zil,que  exe,rcittrattpÃtrieui'çSidQp4p.J»4^^^ 

.ftre  de  Campo  General,  da  guprra, de  JÇrp^^3^  ,cp|- 
tra França, pellps annos  def, 637,  & '(o^Wgffm§p 
^ue e^  Çaftella.,  epip  t?ldi 
xjttps  4eij  tf  pat;4%v-?í^d|íí;qçdH  A e 

todavia  cõtjnúa,entreQsRey^^Qa.#liç4&Çb£^^ 

-f  Bu.rdPssjnayQjpsb^tniftrps^a 

dar  na  fuceíTaõ jdaq9plle.,Ye,rço  de  ft^desj^^jPpin 

Alnarp  de  Mcl^qj_fefl  jip^o^de  qpf^  1^^ 


AvVfíÀdlt)  Í5A  ArmÀdÍ 

prim*eira  ,•  mas  os  accidéntes  dá 


[ T T ' 

em 


Jduu  wiii  d au  piiLiiwiid;  uj^o  «iv,\-ivavi.h.vu 

áouágueiTade  Perníbuco,  náo  euitádoo  efeitodo 
poftdjbreuejmêtécôfcguidojihediuertio  pello  me-< 
libs^pjcfòlüglf^Iicádofe  aòEftádo  doBrazil^aquel 
IcTbrfoljeiiStado  para  Frandes.  Fórèm  defporsjfe- 
naoreretiá)  àliuiada  a Republica,  porefte,  ou  por 
Outros  fi^^Coliió  çí,uida'raô  algúsÉft jdifl:as)íot  por 
di  5 te  a p^aíti  J J,'8t  e^eètiçáb'dos  T érçôs ; p a r a a quel-* 
lefennçpcOiingnados ; dos  quacs  a mi  me  coube 
boa-parté, fendo  ocupado,  eoi  aquelle  q fc  precedia 
coqferitaf  nos  Palzes-  ba*ixbl,adõdc  paffci  ,efperan- 
dq  kcanç^ri  imitáçáo  dos  nobres  exêmplòs,  quê 
ãlíi  mc  haáiáodeixadotáb  grádes  anteceflbresj  inas 
tnudâças  de  R.çynos,&  Monarquias,  mayores  in- 
tentosoòfturoád  tnndaf  : pòr<|uè‘  òs  nCgocltísgran** 
yeSptthftcapàfab  èin  peqa’c«'às  conrcqúCnciasV  ■ 
■■■•  Éntendefb por  cfte largo, mas  nãoinutil  difcur- 
fo,  fòmO eín hoflas  èiu prezas,  náo  tinliámoí  vfadó, 
■^feddíft  tertipb,  a cb  du^áod  os^T  er  çdsth  ilí  tá  rb^ 
tèruínabfé- fodòS^  aquêlles  aiindâ  as  'Armadas  dò 

fleVhbVdè  gente  collèâicia;Júnta"fdméüc  para  húí, 
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foíTé  fixo  na  Armada  hum  Terço  dc  Infantaria 
natural  j cujo  primeiro  Meftre  de  Campo  , foi  o 
Almirante  ( também  perpetuo)  Dom  Francifco 
deAlmeyda,  pefíba  de  grande  fuficien cia,  para 
niayorcs  ocupaçoens,  como  jà  tiuera.paíTando  á ín- 
dia j & defpois  quando  lhe  encarregâraõ  os  goucr- 
nos  de  íyíazagáp',&  dç  Çejta,  donde  por  condição 
dos  téposjfoi  o vltimoPortuguez  q agouernoii.-mas 
não  ferà  õ vitimo  dos  Portugiiezes  que  a gouernera. 

Durou  eíle  Terço  sò,e  em  boa  dirciplina,atè  que 
com  a perda  da  Bahia, fe,  entendeo  era  ncceflario  fa-? 
zer  mayor  esforço  de  gente,  para  fua  refíauraçaõj 
pello  qqe  refolutoogouerno  doRcyno,  fobrere- 
çlurar  o antigo, mandou  leuantar  nouoTerço,com 
npraéde : Terço  do  [ocorro  (porq  âo  velho  chamauaõ: 
dà  jítmoda)8c  có  animo  ác  ^ue  acabada  a emprega  doíBra 
reforma/fe:  porque  os  Miniftros  CafteJ.banos, 
comalgua  cíludada  diífimulaçãojfomentauaónof' 
fo-defcuydo  não*  lhe  fcjido  intrinficamente  def> 
agradauel,  ver  dcfarmadosos  Portuguezcsj  jácomo ' 
preíãgos  do  fuceflb  de  noíTa  liberdade,  que  infenfi- 
uelmente  Ijics  priiia  nos  coraçoenstde  que  eu  poflb 
dar  grandes  prouas , pello  muyto  tempo  dc  minha 
vida, que  gafteina  pràticade  aqüelles  Miniftros,'ctn 
guerra,  & paz. 

, Foi  encarregado  efte  fegnndoTerço,a.Antonio- 
Mpuis  Barretó, fidalgo  mançiebojporémjà  entaõ  de 
gjandes  reruiçbs,& conhecido  valor;  cujacfpecio- 
faprefença,  qatfafpítelheprpineti.á  , fendo  elle 

N hum 
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hum  dos  homens  de  tnè1boràrtej&  figUra^íjue  hoti- 
«e  cm  fcü  tempo, ctii  toda  Efpanhajcüja  gertildif- 
pofiçáo  lhe  treuxe,  Cofiio  fi)cede,0'eafioésdehóra, 
& de  perigo.  Püdera  djzet  delleiii3}s,reiielle  iúe  foü 
Tà  rncnos;íerá  èòm  tudo, força noínealIo,&;uIgalIo 
nefta  Relação  muytas  v'e2es,cOmo  a eftranho;  por-^ 
c[iie  quem  hé  áihigo  de  Platão,  ainda  he  mais  amigo 
tíáverdâde:  . ‘ 

• A própria  caufa  ('  corno apontamos  ) & outraá 
tnayores  , que  hauia  desbaratído  os  nauios  de 
nbíTà  Armada  , confumifa  tambein  a naelhOr  par^ 
te  da  gente  de  ambos  os  T erços , vêlho,  - & no-’ 
ao,  defpois  da  jornada  da  Balria.  As  poucas , & 
faltas  Companhias,  queforaõ  chegando  , fe  alo- 
^ríò  cm  Gafcaes,  ohde  com  outra  gchté  milicia- 
i)a,recolhidâpara  defenfada  Praça, aíIííFiraõ  aqiíel-* 
le  verão  de  l óaó.fem  proprio  Cabo  que  gouernaí- 
fe  á Infantáría  ; porque  o General  Dom  Manoel- 
de  Meneièsi-  , & o Meftre  de  Campo  Almirante, 
Dom  Francifco  de  Almeida,  hauiáo  paíTadoà  Cor- 
te de  Caftella,era  feguimento  de  fuaspretençoens; 
& o Méftre  de  Campo  Afitonio  Monís.,  fe  acha- 
lia  reformado  por  prêmio  dâ  viagem  j entenden- 
dofe,  que  para  defeanfo  da  Fazenda  real, conuinha 
aliuialla  de  fuperfluos  gaftos.  Seos  Miniftros  fem- 
pre  alcançaffem  a,  verdadeira  diftinçáo  do  fuper- 
íluo,  ou  neceíTariO,  grande  feruiçofatiáo  aos  Prín- 
cipes, efcufandolhe  as  cuftofas  demaíias,  quecon- 
fomem  os  patrimoniosUcâesj  nioftra,todauia,o  fu- 
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Cfflojque  muytas  vezes  fe  efcufa  o preciro,&  fe  pro' 
fegue  com  o defneceíTariQ  , deq,uo>  procedem  no- 
nas defofdens  i & pof  hum  que  fe  poupa  com  violé- 
cia,fe efperdiçâo cento  liberalmente.  GonfeíFo  que 
náo  fpu  dqs  mais  amantes  da  parcimónia,  mas  co- 
nheço , que  hum  dos  laços  , .em  que  mais  vezes 
tem  caldo  a improuidcncia  dos,  Frincipes  he  efta  , 
dourada  propoíiçáode  feu  aliuio,  & defempenhoj 
quedeordinario lhes ocafiona,  miferaueis  perdas» 
^incomódos.  * 

Efte  ( que  referimos ) era  o eílado  das  armas» 
qvie’fe  empregauão  em  guarda  da  CoftadoRcyno. 

O qual  bem  confiderado  pello  Conde  Dom;  Dio- 
go  da  Sylua,  fazia  inftancia  por  cpnfultas,  8(  lem- 
branças ao  noflb  Confelho  de  Caftella  , que  affif- 
tiajuntoaelRey:  (fonte  das  difpofiçoens  de  todos 
os  negocios)  que  a mm  ^rmada  que-  fe  hh  pte- . 
pãrmdoi  de  feis  nauios  y fe  declarajdem  os  Cabos  j ® C*-  = 
pilães  y que  hauido  de  gouernaU'^*  Quando  defpois  do  i 
tempo  muyto  entrado,  recebeo  em  Madrid  ordens  • 
Dom  Manoel  de  Menezes : ^ara.que  XieJle  fe.rtür  fen 
T.oBoy  dgoraema  propeiedâde confirmado  eomo  a ^nto-  ; 
nio  Monis  0 de  Mnihante  perpetuo , & Mefire  de  Campo  ; 
dq  hifantariaydo  modo  que 'Dom  Françifçq  de  Almeida( pro-  - 
mfiufdo  ae  gouerno  de  fiía^agãoyo  exerchaua-,  Qjie  os  qua-  ; 
ito  tiauifixrefiantesy  fere  par  tifim.  0 primeiro  a Dom^^ny  . 
tonio  deiMene^es  y filho  herdeiro  de  Dom  Cqrlos  de  No- 
rotifa,  O.fegundoa^QoJioatq  de  Soufa  , filho  herdeiro  de 
Sci'nãode-S.Qufa-yyQousi\iiqJor-de.  AngQUqy  & Fé.qdqr  que 
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fora  d.t  Cifi  dtr  íBrAgançã.  O terceiro  a Manoel  Vius  dè' 
jíndrade^  fidalgo  da  Ilha  da  Madeira  , antigo  CapitaÕ  de  '■ 
Matf  ^ Guerra ; ^ [Oijuarto  a Criflouão  Cabral^  Catialleiro  ' 
dé  São  loão  , filho  de  Ã’ntonio  Cabral,  Chanceler  da  Corte, 
& Idelb^ão  dé  L/isboa ; o qual  Chiftouão  Cabral,  era  Capi- 
tão do  Terço  nouo ; •^ue  Domingos  Gil  da  Fonfeca,  «a- ■ 

türal  de  Viana  , Capitão  do  me  fim  Terço  , fe  embar- 
caffe  com  fua  Gmpanhia,que  constam  de  boa  gente,  de guar-  • 
niçãxr.naCapitana^eal'.  - 

Repartido9  os  naaíos  nefta  forma  , tocaua  a 
Oom  Antbniò o Galeâò  São  Jofepli.  A Goiiçalo  de 
Soufa^Santtaçjo.  A Manoel  Oias  de  Andrade,  São 
Fc!ipc5&  aGhriftouáoGábraljSantalfabel.  O Ge- 
neral ocupou  fua  Capitanáj  áo  Almirante  vinha  af-' 
finado , por  nauio  de  mayor  porte,  o galeão  S.  Joaõ 
de  mil  toneladas  ,•  o qual  por  fua  ruim  fabrica , 
&mareaçaõ,  erao  mab  inbabil  doexercicio  , pa'- 
ra  que  fòra  eleico  , em  Madrid  , dos  Miniftros  de 
noflb  Confelho  , como  dcfpois  íè  vio  em  fua  lafti- 
mofa  tragédia. 

Eftes,  & mayoresdefconcertos,  procedem  de 
que  as  matérias  fe  defuiem  daspeíToas,  experimen- 
tadas;, porque  fe  bem  o juizodos  homens  fe;a  ca- 
paz de  todo  o humano  conhecimento  , tem  efte 
regra  fua  limitação  , nos  aâros  práticos  ; cuja 
coinprehenfâo  pende  da  fciencia  experimental,  ja- 
mais fem  el  Ia  difpenfado,  a algum  grande  talen- 
to. E como  a futil  efpeculaçáo  , pvoucas  vezes 
íe  humilha  aos  rudimentos  das  coufas  , todos  os 

diícur- 
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difcurfos  fundados  rómente  na  teprica  dos  Mi” 
njftro6,ou  Eftadiftas,  rtefualáó  de/poisdc  pratiça- 
dos  f :a  gfandeédricdniíêliientes*  Vemos  que  naõ 
obftante  tantos  defcnganõs,  os  Frincipes  fe  ac,o- , 
modáo  a menéac  füas  eorpe^iencMS  , . ^ nggocios,  j 
f antes parmao dõsefpe<ínlat:iioo5^ »que^,yf píjàtifiosj  ^ 
; r»ó  faaendo  algnqi-cáÉbf d.Qs-  /qyçjll^p , 

cbncradlzcm.  He  pQÍs.iqiiçft3Õ  pfof!Hnda.4os  ppli-^ 
tiços,qual  fejaa  cawfa  dcfte  eoiTium,deíVeçFfi>? 
crjeo  fer  á)fcimtJían^9,‘,9«,  aênídô^^i,  ffí?  j 

Erincipfô,  & b»Eff^C!0|ot4UfdiS'i  ■ 
entreos  Príncipes,  & os  Práticos',-  porqiíetjâniaH, 

I hum  Bícy,!  pòde  fabey  perfeití^egiç  as  tpatçrias 
infi  (n  fts^oçOTjapqda  aà  mídibgfcí  ^as  -qíPtaçf  fó  ,cqfihe”v 

cç  c/mnjfomm^i  poc  d<^'M§Píi  lene^pn^', 

templaçaõ  5 o que  Ibc  njaó  fuçede  etn-os-negocips!  ^ 
de-  aká  importaufeia  ,oq«&Pft' 

dov«riinap?mp!t^  $gP% 

dídè.,oL  idíps  6 Ji-ifírj-rj/injenDíiol  sbctno-j. 

fcí  .jEftando.^áíptòjíitna  a'faidad9’A,í^4a»ft 
apccÔcif  :«Qtáuélirasq6«<adia^^íí)di^|?s5^íftfdef[ 
ÇofetjscdeUflp  etítioiB no  00  áòi cnsg^ü 
%e/fecko^oaeffta4i3f^píMo^n>Co!feí|:siid<4á(^ 
dnça^^a^^Êtfoifa,  Aiiceljifpq  P/ãmas 
promouido  ao  Arccldfpadfcdeiy  sWs^fi^ç^ 
fo(Af  ^rap  tío  gía«tíoTpaipOj0Bd«n»id!fi9di%($nb?Ã‘5c3 
oiía}ie<p.>pdc)fiiro^fK>|»tdbrldo'^ftfíí'{rw:t(^ji|ç.a^.q)tft 
moíl  raü  a)eáil  tpddvsfe  afeaterf  í aí’n\i  li  ff  r<s-.  .jTÇppooA  Q 

^ dçlz/<k  Í^Âküi^ 
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de  aqiielle  ann<>',&  no  fegnintedia,reGebeo  a prefi-' 
.dciicíi  dà  fémártà^  naíMefado  defpaílio  bráina-rio^ . 
qlje  álcernatíftâttí-eteentíe  fideftribuhiàó  ©sGoneti.  > 
nadoresiprèfertndbfe  aos  mai§>etn  vo2i  mando,  afí- 
fento,  Si  fitrna,aquélle  qae  {^rcfidià.  D;efta  juriídi- i 
çâoocáfiariadp,  <Hi  CoWpèlido.defe(»natafaiy;  pto-ü 
ciirow  díAícêbtfp<y  Gpoeínadorí,\  expedi  r a, Ârma-u 
d"a,  dentrb  de  fua  fématlá  mas.náo  íendo.poííibel 
p^Ha  cbÍTÉíf#si^bí^âíd?scoüfai;mafitimas_,re  conceií-- 
tõü  'éòtó-Vítítal^  aígâas  Vie*e8,d6btandoa  caô  dífp<)f-' 
t#alaíèr^íft^élíi,‘qae^<^'í!étMOf>alrâ1'aír,  & naiiei* 
íhtdftkabaj  i ■ * 

AgbPa  paééeè,  qtfê  beíle  kigar  dea^  faxer jmen- 
çfò  dáV^pèflmVík  ^lidade,»  &ip  èfiídsyq  pbTía^n  elíes  i 
ifátílòr  feehÀ&Wlf^aô^j-^bíãéhan  dotítíeífaiitl  ais  'con»? 
u^ientèjpafté']  pára  réferilas-,-  henii  fendo  razão,  eí^. 
qíieèéif  dòfe  eómpánlíci^«:  '?¥oç  írãbaltios , entre  os 
ci%‘Ôoí!ÍèfiSiíb«fía%!W  Wayor  afeifâpj  pGíquc^^ 
como  da  fortuna  trifte,fempre  fujaa  ambiçáo,.&  íe 
diífò^è  adnú^jà/vêmíMique  ncflàfortuna  fe  amao  os , 
Üpiiicinsícòfdéaíiftenfe : porqoe  obráo  cnt  áo  como 
d^ãieia  ^rj^ibgrigaiçõe^  Ç^uantobuiais/ 

qíit M pèf  t%¥eleiís  fibihbsdPpefqaecjmeíw  nos, 

pUíemokáéftbtPábalho-,  í partiéwbr-obrigaçaõ  nos. 
^rre^deos fa3!ei>,maoifeftos.i ! j - - ^ ; 

’E¥3b'ôi  A^ntUf  tiros,  quefc^mlíá  rcá  raof  rfomí • 

tíOí«eráí'Í>Óm!!]^anoM'^dèMcne2es(dit]eiprimekí 
ro  08  mottps^ ; Ruy, Gomes  da  Sylüa,  fiibo  de  Joaõ 

Gomes  ‘da-Syloa.Çhi  iftcii:rào^eM€ndopa^  dtl 

' $:  /I  ' ^ João . 
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I&a6  de  Mcndoça  que^iflerAÔ  Cíffáo.  Nano  de 
Mello,’  filho  de  Antpmo  dc Mello,  o de  Bucelas. 
Manoel  de  Sopía  í^ppupho, filho  de  Ghriftouáo  de 
Soufa  Goutinho,  fenhor  4^  B?^ão,.q«e,íaleí;eo  def- 
pois,fédo  o vlütno  gopernador  daMaláca.  Ahtomo 
de  Figueiredo  de  VafcitínGelos,&Luis  Gomes  deFi- 
gueiredo,  feu  irmão,  filhos  de  Jorge  de  Figueiredo 
de,  Alarcaô  , & ambos,  comotitros,  doiis  Irmãoa 
fcusjtoorréráo  na  guerra  vjua,em  varios:ternpos,era 
feruiço  defteReyno.  Dom  Joáo  daSyiua,  filho  dc 
Dom  Fernando  da.Sylua,de  Carupp.Mayor  • Jo^ 
de  Soufa  Faleâo, filho  deChtiftooáoíFalçáo.de  Sou^ 
.fa,  General  que  foi  da  Arma4?,.4e  Fdf  tug3iÍ«  . Egâ» 
Goelhojfilhode  EgaâÇoelhpijfenhof  dallha  4oMa* 

.yoXuis  Barreto  Seíurge)  ffiihodpManoell^ArirPtOf 
Ijuis  Borges  deCáftro, filho  de  SimáosBotgeís.  Ay.res 
Ferreira  dc  Miranda,  filho  de  Antoniode  M.iran.da» 

JManoclda  Camat^-ífilíi^ode  p.o.mingos  da 

•Géneral  que  foidAGlptia,  Pom.Érançifcpde,S.ou^ 
•fa  ,6 1 ho  de  DoroiF ranciícode  Saufa,  que  ibi  Capi-' 
.(jão  de  Ormuz.Dom  Antonio  de  Lima,  filho  de  D, 
rJpáodeiLima . Joaõ  Jlrei^e  dç; Andrade , > filho  dè 
■Rèymáo  Pereira,  fenhor  .de  BaleizãO.  Ò Capitáõ 
Domingos  Gil  da  Fonfeca.  • Ô üapitaô  Louren^b 
-Moufinho.  O Capitão  Inácio  de  Mendoça  de  Vaf- 
;.coflcèllos.  E dos;VÍijos:  Luís  Màrtins  de  Souíà,  que 
oie  gouetna  Angplja.  Ruy.Dias  Pereira, irmápde 
Joaó  Ffcue(de  quem  jà  diflíemos^Lourenço  Girne 
dâSylua,  filho  de joão  Çirne,  fenhor da  Agrela. 
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Qõnçalo  da  CoftaCoucinho,fi!ho.do  Doutor  Pero 
daGofta.  GofinodoCouto  Barbafa,^  varias  vezes 
foi  defpois^Almirarite^da  Armada  defte  Reyno.  D^ 
Frattcifco  Manitel,  qut  para  fet  mais  conhecido, lhe 
aífinatnos  por  fihacsjfeiis  imfortnnios. 

Em  companhia  do  Almirante  Antonio  Monisj  fe 
embarcou  hum.  filho  feu  natural  ^ por  nomeLuis 
B írreto.  Martlm  Afonfo  de  Tauora  , filho  doRe- 
pofteiro  mòf  RuyLouiéço  de  T auora.DomDiogo 
de  Cafcomc, filho  herdeiro  de  D;  JoãodeCarcomei 
F rátKiféb  de  Moura, filho  de  Alexalndfe  de  MO'ura> 
qüe  gbuerrioü  Pernambüco.Alexãdre  ^Moura  de 
Adbiiquerquejfilhò  «ItfteFt  ácifeo  dcMbura.  D.Ma- 
noel  Lobo, filho  de  D.Francirco'  Lobó.DuarreDias 
de  Menezéájfilho  dé  pamiáòDias  deMenezes.Gaf- 
pat^de  Soüfa  da  Cunha , filho  de ^oaõ  de  Soufa.  ô; 
Sargento  mor  Sebaftião  Galhardòi 

Còm  Dom  Antonio  de  Menezes:  Nunodá  Cu- 
itha,'filhOÍíèrdeirò  de  João  Nurié«  da  Cutiha,  fenhor 
dosMórgados  de  Sani- Vicente  da  Beyrá ; & pay  de 
deJoaõNunesdaÓunhaj['aqi|énãolie  jufto  apartar- 
íJíos  defias  riiètnOriás,  como  nunca  oapartamos  da 
lêbrãça^Pero  Eopès  Lobo, .filho  de  Lnis  Lopes  Lo- 
bo. Simáo  Maícarçnbss  do,  habito  de  S.  Joaõ,  filho 
de  Pero  MafcarenhaSjGomédador  de  Alcaçar.  An- 
tonio Gonçalues  dâCamara,  filho  de  Joaõ  Fogaça 
Déça,Gouernador  que  foi  da  Ilha  da  Madeira.  An- 
toniode  Sampayo, filho  de  Manoel  de SampayOjfe- 
nhor  deVillâ-flor.  D,  Lourenço  de  Almada,,  filho 

mais 
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mais  velho  JeD.Antaô  de  Almada,  Embaxador  de 
Inglaterra.  D-.Manoel  Coutinho, filho  herdeiro  àf 
D.  Liiis  Coutinho, gétil-hoirsem  que  foi, da  Caroara 
do  Príncipe  Filiberto  de  Saboya.  D.Joáo  de  Viue^ 
ros,  filbodeD.Francircode  Viueros,  Fadrique  Al^ 
uarcz  de  Toledo,  filho  de  Pedraluares  d^AbrjSu,  fe- 
nhordaBezelga.  ED.Francifco  de  Menezes, filho 
herdeiro  de  D.Bernardino  de  Menezes,  peíToa  ncÇ- 
tes  tempos  aflaz  conhecida  em  CaftelIa,&Portog.^ 
pojToa  alcunha, partes, Sc-progreiros,.,  , 

A Gonçalo  de  Soufa,acomp3nhauaõ,  D.Duaitp 
Lobo,  filho  de  D.  Rodrigo  Lobo,  que  foi  General 
da  Armada  Portuguez.a.Fcrnandoda  Silueira,filhp 
de  D. Luís  Lobo  da  Silueira,  fenhor  de  Síjrzed^V,  q 
forem  propriedade.  Almirante  da  mefina  Armada, 
& do  Cohíclho  de  Guerra. 

A Manoel  Dias  de  Andradeí  Dom  Antonio  Lo- 
bo,filho  deD.  Pero  Lobo  deEl.uas,íeu  cunhado  Aij» 
tònio  Corrêa  de  Cíiniga  de  Sctunal.  Antonio  de 
Freitas  da  Sylua,  que  dcTnois  foi  Tenente  de  Mc^ 
tre  de  Campo  General  do  Brazil.  FèlisFerreit.i,pe,f- 
foa  de  conhecido  valor, & induftfia,  AUwfo  da  ÇqP 
ta  da  Syluajde  iguacs  procedimétosj&outros  muy- 
tos  nobres  da  Ilha  da  Madeira,  que  por  não  ferem 
natiiraes  noflbs,náo  cftamosern  feus nomes  taópnc- 
fentes,  como  deíèjauamosjpor  contribuir  não  ío  â 
verdade,  masâ  obrigação  ,,emque  aquella  famofa, 
& iJuftxe  Ilha,,  com  bençfiçiosj&aplaufos,  nos  tem 
pofio^.  ^ 

‘ A Crifto- 
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A Criftouão  Gabral,feguio  a mais  luztdaj&  prá- 
tica gente, que  então  fe  achaua  etn  Lisboajentre  oa 
iTiâis,  DiogoGomes  deFigueirédo,  agora  Meftr-e  dc 
Capo,’  & q o foi  no  y fo  das  armas, em  que  he  cxcel- 
Icnte,  dofereniífimo  Prinçipe  de  Portugal , Dom 
Theòdòfio,qiie  Deoshaja.PaülódèParadajqiVeem 
•quantoferuioentrenòsjprocedcofoirrprecÔgran- 

deopiriilodebora  fordadoj&  cotn  a fHcnna,  foi  no 
exercito  de  Catalunha  , Meftre  de  Campo  dos 
Veteranos  Portuguezes:  &defpoisqite  là  fe  ef- 
'queceo  da  Pátria,  nvas  hão  das  obrigaçoens , fubio 
■por  feu  comprimento,  a eminentes  lugares  d a Mil  u 
^^cià,naqUclla  Coroa.  Franéifeo  de  Freitas, filho  do 
Sargento  mór  Manoel dcFreitasjfoldadq  de  exqui- 
'fito  valor, deftrez'a,& boaspartes,culíiuadasdasde- 
tras,que  lhe  comunicara  feu  tio,  o douto  Padre  Fr. 
"Serafim  de  Freitas,  da  Ordem  da  Mercê:  Varaô  en- 
tre os  nolTos,  tão  fábio,  que  lhe  foi  come  tida:  a im- 
pugnação, &repofta,  âoliuro  que  Hugo  Golfío, 
Olandes  , fábio  herege  , eícreueo  da  liberdade 

doMar,cohtfaopoder das ChauesdeS, Pedro;  & 

- ju ftificação  dos  titulos  Reaes,‘qüe  a noffbs  Reys  per 
tenccm,por  inueftiduraPontificia;em  cujadefenfa, 
‘Frey  Serafim  efereueo  o feu, & noflb  liuro,de  Jufto 
Império  Luíitano,  _ ^ 

•Eftasforaõ,por  mayor,as  pèflbas  de  mais  conta, 
que  na  Armada  de  aquclle  anno  fe  embarcarão,  em 
fòro  deAuentureiros  ; fem  referir  muytos  outros 
Capitães,  & Oficiaes  reformados,  por fer  numeço 
■ prolu*» 
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prokixOj&iuais  çoínpetéte  aos  lluros  da,  Etiiniçntai. 

a OS;  das>  hi  (fe?  f ia  9;.  G oíH;  tiíidió.i  pod  e ri  a fc  r,  qq  e al- 
gfins  fugejcosinão:  Ritenoa  n;OíaiKÍs,qiK  oSíreferidosí^-, 
eíqueçefle  m : pot^  a m e O)  oria  poçéci  a fragi  J j po- 
r#  baftarâg  a uiaiicia  ^ náQtenha.algúa  parteeoi'  Alá* 
Qfenfa,quaBdóidàpetia.fçdèm:pQr  agrauiadòs:, 

Defpois  de  hauertres, vezes,. etivvãojjintentad^:*^ 
fairá  Armadà(cu)ò  repetido  impediniéto,fe  decla»- 
rou  aptefagid)  vltiinaracnte  fe  fez  á vèlà  ,,  quarfa- 
feira  pellaroenham , vinte  & quatro  d^Setenshro,, 
feguindòetn.tiidb  a forma  dé  feuR'egiiuenco;peUo-i 
qual  fe  lhe  ordcnauã : ; procurando  conferuar^  na ' 
altura  de  38.  graos^,^  douíjerços.i  àncoentaUgoasapar-- 
UdadaÇojla^  bordejafi  atè  201  de  Outubro i porque  nã'o  fer 
1 encÕtrando  as  2^dos dá  Indiuyatè íiquelUtempOyO gouerno  d(  ' 
i íBòrtugal,  teria  cuydado  dé  ãcodir  com  nouas  ordens ^ jegundov 
! osMCídentes^moJlraJfém  fer  necejjàrias. . 

Pofta  a ArmadajpaaJturade  feuR'egiínentOj,fe 
proíèguirlocoin  bQm  tempo  as  volcas.i,  em;  que  fèi 
bautade  furtentarjaté  quefazendò  terça  feira^  trin-* 
ta  deSètembrojO caminho  deLes-fuefth, por  todo  ô,> 
quarto  dá  Alua;  ou  Mbdotra  (eomjolhechamãb  os^ 
rddoSii  que  he  entre  nós  a terçéira  vigiá:  d^á  nói.tei)  Áí 
defçubrif  aó  ao  romper  da  menham,  pellà,  volta  dor 
lipes-noroefte, defafeis  embarcações, q n)aueg,andQÍ' 
cni.b:ba?ordem,,  dirigilo fuas  pt;0ãsa?  uolTái  AfiUÍlda  j 
dèqiie  àuifado;  o Gèneral  Pòm  Mánoèld.eb^ené^ 
zes^primeico  por  füa  propriã  vigiláucia,que  pellas 

rondas,^!  «iiciae$dt>  nauio}  uiandÁu  íépuzçífe  .ç<U) 
■"'í'  ordem. 
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ordem  de  guerra  j o que  fe  fez  com  tal  prefteza,  que  ‘ 
affi  por  eíFa  ordê, como  pellajforçasde  aquella  grá- 
de  Capitana  (que  foi  a melhor  naOj  em  feus  tem-'  . 
poS  nauegou  rioMündb)  ella  fó, parece  que  prome- 
tia a vitoria  de  mayores  emprezas  : tam  foberba,  8t 
fofrega  fe  moftraua  da  batalha.  Antonio  Monis, 
quantoa  inhabilidade  de  fua  Almiranfajíhc  dcúUu- 
gar,  rcdijzio  os  mais  nauios  a forma  depelej  a.  Po-  ? 
rèmdeclarandofe  o diajá  de  todo,foraa  reciproca- 
mente  conhecidos  ambos  os  Eílendaptes  de  Por->  . 
tugal,&  Caftella.  m <;.;!;•»  m-;' 

Era eftaefquadra  húa principal  parte,  aqucfe 
reduzira  em  Cadis,  aquelja  Armada  feita  em  Lif- 
boa,  em  q antes  falíamos, que  do  gouerno  do  Gene-i 
ral  Refpur , bania  paíTado  ao  do  General  Francifcoí 
de  flibeira:efte  fora  aquelle  véturofo  Capitaó,  que 
no  ArchipelagOjCÕpoucos  nauios,  q gouernnua  no 
Viíbrrcynadò  de  Nápoles  do  Duque  de  OíTiina, 
Dom  Pedro  Giraô  cujos  feitos,  Sc  ditos , tantocei- 
Jebrou  noíío  amigo  Dom  Francifco  de  Queuedo) 
desbârafára  fetm  & duas  galés  d a Armada  do  Tur- 
co. Almiranteauaao  General  Ribeira^Dora  Nico“ 
lasJudiceFiefco  , Gentil-hómem  de  Genoua  , & 
propriogouernadorde  hüaefquadra  de  nauios,  faw 
bricados  naquclla  Republica  ; cujo  fegundo  Gabo 
era  ®offl  Paris  Judice^  irmão  do  GcuernadorDoma 
Nicohs.  *rambéra  pè>rcftes  nauios  fe  tripwlàraB 
^aflichamáo  os  foldàdos  à deftribuição  , que  íè.fax 
delles)  algiiás  bandeira^  d íí  Infantaria  Portqgtfczaj 


» ■ 
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qtfc 'o Marques  da'  loo)ora'  (Icoínòí^àí  diíTeihirò^  a 
cxpcnfa&da.G!arbÈá>Caftel!liafiav  lenaíjiára  i>0'Rey-^* 
IK»  o ânflo  abtecddente.'  T iferáo  a ca rgò  d^ ' Cs-? 
pitáes  natúraes  noíTos.  Dom  Diago  de  íS>rfnejros^  > 
naícido  em  Prolagalj  ainda  qtie  d©ikngue 5í afte^d 
lhano  j Dom'  Joaó  derRibdi^paidbíifmerfnaèícallíW 
dadés  i filho  de  Martim  de  Ribeira,,,  SargèViftdi 
líiòr  do  Gaftello  de  Lisboa  ; & Dom  Pedrà  MâAí 
carenhas  , fithodeDo'm|»,rge;MafcapéKàa®  jidfeAj 
pois  Conde  de  Caftello-Uoiip  , ^&  iieftes|  tem^«!íSiíí 
Marques  de  Montaluáo.  O qual  Dom  Pedro  enteei 
muytos  filhos  de  feu  pay  , .que  todos  foráõ  dê  do- 
niiccidos  méritos  , guárdóii  a Soíreílpáiríi  ifiRrii^ 
mento  da  róina  dcfuáeáfa,  pella  ptopria  incottí 
íiderada  acçáo  , com  que  entendeo -engrande- 
ccla.  Affierráõporambiçaõnoflbs  jutóQs! 

Auiftandofe  nefta  fií>tma,ámyásfâs  Arniadasy 
bouue  lugar  a primeira-vez  (&  creyòqiie  a vni- 

ca  ) defe  exercitar  com  a Ca  pkana  de  Portugal, 
aqueílascortezias,  & preheminências*,  qéle  pellos 
nouós  acordosf  já  referidòs)!héeftauãò  détermióâ-í 
dás ; mas  fupofto  que  o General  CaftçMiáno  dtiüi- 
dáflé  alguns  pontos  do  afientado;  fiandoíe  da  inter- 
pretação dasôrdens,  qóe  hc  a origem  d'o's  mayorcs 
desfenúçosjq  fe  fazem  ao sR/eyg,  hootíe  de  adotilo^ 
dârfe,fem  inftancra,a  reguir  de  dia  a Báwdeira,  Sr  de 
noute  o Forol  da  CapitanaPortugueza  : fupofto  õ 
no  abâtimcntodo  Eftendarte , fempre  fe  conieruou 

refiftc  ntc,rccolhcndoo^Sf.íbI (^n  doojcoino  he  vfo. . • 
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As-feljaias  fottoicancio  de  meÓQr!,  amayaÉGabQ.r 
CpitíèÇQu.  o. General  Ribeira , defpatàudo  de  ÍQ^  -. 
tavrâneo  fete  pedas, á qacnl  Doin  Manoel  rcfpódeo 
cpm  cinco,  &c0m  díiàsboas  viagens  ('coftume  vr-> 
bailb  dos  nauegánCes^ásítres,cõ  qp  faliiòuo  Ribei-"; 
raiAosGoufernadbresy&MinirãtessjiíeípoiSdia  com’ 
húafO'peça,laJaandbocom  cinco,§í  outrá  boa  via- 
gen1,.&  toque  de fpaís  de  Clarim ; [ com  o qual,  fem 
peça,-  nemboa;'Viàgein , sfatisfazi.4  a todos  os  mais» 
n^auàos,  qae  cointre^  pefla8,&  três  boas  viagens  , 0; 
faudauâo,. 

.-rl^ípflraAlmirantai.porinteiropagauaasfalaas  dos 
Catais  CaÃelIianos,  ^Sf  aos.  mais  çom  algúa  ventagé . 
da  Gapitana,co.frelpondÍ3:  os  outros  nauios  fe  tra- 
tauào  igualmente.  • 

Seja  difculpauela  dilação,  que  contra  meq  çofr  ; 
tume  faço, na iiifbfmaçáQ  dieftas  matetias ; po.- èm, 
como  pretença  a pfática  decoufa  vtil,paraocafioésIi 
que  cada  dia  fueçdem,  jàqueeftasduuidas,  poucas» 
vezes  fe  ípltiopellp  preceito,  fçnáo  peljo  coftü(ne,t; 
conueniente  ferà  aos  futuros, déixaiílhes:  aduetjtidos; 
08  exemplos  paffadòs:  pois  também  o mais  honefto 
fim  da.hiftoria,oão  he  íomènte  deleitar  cora  a rela- 
ção dos  fuceífos,  masífazerdellesliçáoparaos.vin-i 
dourò$idondc.fefundaXnamay.Qcr  iVtíliidade*  • ; 

Fello  Sargento, mor  Guadalupe,:,  fez  logoo  Ge- 
neral FráncifcodciRibSira,  comedida  menfageiti  a 

l>om  Manoel  deMeqezeí3,oode,áefório?- 

dgÚHs  Saí.,  (imÁe:.QáSí.,paKÚMmfm:dÚa^ 

recebí~ 
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meUdo  ordens  Ú^aei,  . ^isempn^ 

nh/ijje  ife^uif^Bj^  iíhedecéjje  naqneUrs  tnhres^yptírà  njkáíír‘ci 
a lAmada  de  feuJ^argo^  ae  recolhimento  demffüs  uaps^daíé^ 
dipi^úrémi,  ejue  ^-aíf  ^í«:í^«í^//4í,/í3() 
elle  >Gemral^éeirp^fe.yoltaJfed;  hdrlMeHteár-ftére:^i€'Sli 
de  São  Vicente^  efperando  alli  osgdiohdaipratuíiàov,^^^^^ 
fett  antecefJoTy  Thomas  de  là^fpurf  hítíiUdeyirn^ueltedtrfi 
nOydo‘ Mundo nouo.  ' • :;-íDH.’d . :i;jn.-j-r,v.r. 

-i.  Dom  Manoel  , reconhecendo  a o^ern,  & tttoÍ4 
trando  eftimallajrerpondeo^eftaiíapronto  à foa  òb?i 
fcruancia,peIIo  que  dejla-ihè  tocaíTe.O  mcfmcçxie^í 
entoo  cada qoal^deaqâeilés Cabos, -eom-todiía  de^ 
moftraçáo  de  externa  betienolencia  f porque  poiP 
, enitar  ein  u laçoês  < & derconfianças,D.Manóelypíaí 
déteràéçc  defiri«íj  ós  có|reflr(ís,:&  v iftas  de  hõs  j 
tros,  declarando  tal  vfõ  -porabfordo  de  rtílrti  líiící- 
plinaj  fendo, cortio  fãõ,  taõ  viõlentOs  os  accidCntcs 
da  naucgação,que  pclla  fobeja  confiançã,de  alguh® 
Cabos,  tem  íucedido  no' niar grandes  inéóuneniên-í 
tes:  eiitreos  quaes,  foi  eJfqióifitôOácbrífèeinieiutQf 
de  Dom  A ntonio  Tello  de  Meneses, qne  fendoCa- 
pitâode  húa  naodadndiá,  por  femelhãte  defcuydo, 
fe  partiraô  cilas,  deixãdoo em' terratfâtra  q elledefí 
pois  valerofanicnte  fatisfe2,-põrque  faíhdo  fem  éíci- 
tOjCm  fcguiinentoda  Armada,’ em  húa  ligeira  cara- 
uella,tornoudas  Ilhas  ao  Reyno,  &delle  por  terra 
partio,&  chegou  ârndia,yinte dias  áhtes  de  fua  vol-* 
CaaPorrugal. 

Os  dias fepaflataõ feittencontro^nem  nouidade; 

&como 
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& jCQíBO  qsCífeÔs  Gaftelibaaos,  qaalf  violentimem 
teobedeciaõj)ulg3ndQÍeopfiinidb5>femalgúâ  vti^ 
lidade ( comoieca certo  a nãohauia  ,,para  fua  ocu 
paÉÇâp^na^ueJJa  parfe»  ^ apenas  fehaimcamprtdQj  a 
terítto  ^^uettaaiaô  por  ordénv,  quando  com  iguais 
«çfçm.òçias  àsprjmeiras  fe  apartarão  , * Ptoicguio 
aiÁrinad'aPor£uguezaaIgün3;tSp.Q,màis>ppraqiiella 
paragem,  aos  bordos  de  mar  & te  r ra  ,’,em  que  fe  íufr 
ientanà  j.  'poi>ém','’VeodoDomMbnoel',  que  ncin 
asjcàosfe  defcobriao,  nem  os  Gonernadores  auifa- 
iraõ^ex cfcdlcndoitia  aíllfliécjá y a 09  d i a s q u e t r o u xcra 
pira,odnonuak,j&-bqíiridèrflndo,igaalmentef,que 
,0 tempo reuerdecia,  &.quaò  perigolas,(obrc  hor- 
rendas^faõ  ãs  primeiras  tépeftades dbanno,  na  cofta 
-do  Bçymo  j fefefoliieoeoíliwrcaqteíiiray  dottde  tò- 
-anaíTc .informafão  dO.rucceíTo  das  nàosySí  fíóta:; 

A terra  não  etadeícuber ta, quando  fe  reconhe- 
cerão algúas  eqp(bateaÇ(oés,que  delia  yinhão,  na  vol- 
ta domiaTjbuifcando  a-Armada  j a-qual  n3,0'a’  Caio, 
mas  con)0'fefoíle conduzida  de  graõ  prouidencia,- 
nauegaua  acnCQRttallast  porque  o deftino  dascou- 
íàs,  áoe  induzir  os  homep?.jáos.  oiefuiPS  ^us, de  que 

ha  defer  executoríiçUes..^  ' ; • : . 

Com  duplicadas  vias  auifauão  a Dom  Manoel  os 
Gonernadores  de  Pottògal:  Como  par-^uflíts  caufíSy  ha- 
tíia  elfl(ey  defpachado  ordem,  defpok  de  faidu  a A rmada,  pa-, 
Vãcjue  as  nàos  da  ítidíal arriba jjpttí  ao  porto  da  Co}  unha  env, 
Galiza',  tnasíjue  fendo  (0^0  ntelbor  «í/òrj«;ií/o.!('hede  no-, 
tar.quaõ  vizinhas  atidaó,  na  a£&Çaõ  dos  Prin)cipes,a 
; / verdade. 
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ver  dadc,&  a n^entira ) .já  pw  mar^  (S  terra  fe  lhe  hauiaÕ 
remetido  Vários auifos , para  que , profepttijfem  a Lisboa  fua 
viagem-,  0 qual  porto,  poderia  o Virbujcar , defuiandofe 
quarenta  legoas  daCoJliydonde  achariaõ  a jírmada,que  as ef- 
iperaua.  Q^ello^que,  tile  L>om  Mameli  deuia  lego  irfe  na  VoL 
ta  de  Galiza, outras  quarentadegoarapartado  da  terra,para 
que  vindo  as  nàos,  como  podta  efperarj'e , decendo  de  majot 
altura,  fojje  certo  feu  encontro-,  porque  era  poj^iuel,qtte  fem 
~ embargo  détoík  a diligencia  dos  auifo},  tiles  não  acbajjetn  as 

- fíaos  donde  as  bufcauão.  E "qtfe  por  qiiàútò  a tnefma  coniinr 

gencia  fe  confideraua  poj^iuel  entre  a Armada,  & as  nàos,  4- 
quelle  cafo  fe ficaua  conferindo  no  Confelhode  EJÍad$,  para 
que  de  fuare foi  tição  fe  lhe  defpaebafé  outra  Car anela  j que 
por  Ventura  chegaria  antes  de  fer-popo  acàwnho.  ^ » 

Porem , pouco  defpois  dchauerDom  Manoel 
refpondido  fegundo  conuinha  ; ^e ficam  obediente 
^ ao  que  fe  Ihj  ordenaua , contra  todasm  HficuldàdaS  , que  fe 
Iheoptinhão.  Chegou  terceira  ordem, do  mefeno  gó*' 

- vetno,  referindo  ■:  Como  jà  as  não^  hauiaZ  entrado  no 
portoda  Corunba , fohre cujacerté^a , o Confelho deEUado 
■difpíiféra:queelle 'Dom  Manoel  fóffe  fogri  fiihtarff  com  ei^ 
~las,  porque  o inimigo, qm  fe  afirmaua  apreílàrfe  eiti  fua  de-' 

mando,  brene  poderofaniente , não  tiuejjêlugaf  de  interi^ 
\tat  fortenos  tepuros  do  Oriente  que  eiri  àquellas 
i> que  mais  fe- podia  réceàr,pèlíós  deféjos  da 
. V^H^íí  q haüiamojlrádo  não  menos  ,porq  a viftnhàn^a 
de  Càli^a,^  lugPyrerra  ( cnijo  Píincipe  era  cafatn  o 

n^ayor-eh\u)ode  Efp&nhajCoino  adiátedircincs)^?. 
fiiáüidaúiifiiaitàrhhfsàqtidlqueratt^eiiinientó.- 

^ Qiicra 


■ 'feèa  Navfr.ag-I;C)^  da  -Armada] 

Q^jpin  b.effijfe-p3câ,ry|uw.\ía;rie4âde.^j^tre,p|r.^ 
•.nancia'  à.iítes  :d^3S;«piif.i5  iachaíá  ;DcUess 

dignas4í  granide.cõtjíileràç.aõ , : va-pti  moira  dieja  j o 
ver  por  .qua.m^cxq.piflta5  o.Q>i,abos,caniinh;Qu  para 
nós  a irtfcHçiídaéc',  4©ftc-,fuicsflb . j .a  íe^nda.,  notar 
a iínpnoiúdcuaia.yc-<iQín  «queifeigottPr;nauíç'hiú  Míx- 
narqiiia  tám  grande  ^ pd-is , fegundo  .o  qiie  fe  co- 
•Jíie  da  pouça.CiaDâ,a.nGÍa  ;das  oídens  referidas , todo 
^euífijimi  pr>0Ki6di.\ppr-ialEa-de  inforniações, 

ycpie  e.^at:i^<^aíJ(^[aiv3id«  MifWÍVròs.j  dcís^  difig- 
nips  ,GO.ntfiarips  .fenv  a qual  Abíeruaçáo  , ne- 
jihuni  P.rinçApe  póde  gortçrnar  > çpmo  conuein, 

fepSíEftadds v;  tPprièHí  , ppJiíjne,^ 

mos  aqulf$i|píngnçap\d,eíllQs  iiiiÁBigps»:  dos  te- 

mores,que  .d_dJe%p;ríQCediaó,féfájuíibOi,  & a.gradauel 
aos  que  leii;é,,dar;algú»,taiZaP,  de  quein  foíTem  eftes 
■èrnálps  de,Eípiap.hí?.»c|Ç  cp 

«lla-.v  '1  ü’- . i;  ; r í.l  ^ ' V'  ' ' 

Qerpois  da  ?n;Pi^te  da  dfltip.ia  Rainha  Ifabel  de 
ÍOgl.ate,rra,.fuççdq®  pni\(u.3c.Gpfpa,  CQtn  as,  de  Ef- 

<;Qcdâ,àc  ÍrÍapda,  > filhpda-  fanta 

JPrinjÇefadeÉ^pçia,  Maria  Eftuar4a>\prl(pade  If^- 
bc!,  &.{ua.irüçeífara  iipediáta  , por  ella  tlranica- 
jncnte  degpjtaáa , cp.m.  falfqs , ip  ji.qftos  prete  xtos ; 
ps  tnais  da' Mafi.a; 

,fau,a,Sc  Ifabçl  .aborr^eta.  Porém,  pajti0imo  Deos, 

Juiz  reéio  dasM'>narquias,mo.ftrou  aos  fcquazes  dc 

Ifabel , qqe  pelio.  fpqfmjpa^^íó  <1*^1^  çlla.iPfetend^era 
apagar  com  p í.a.ngq?í.as  Irares rle  i 
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faflgue('eómOía  agoá  acede  o liimc  da  canfôra^acé* 
deo  mayor  claridade,  na  defcendehcia  d>a  inocente 
Rainha  j entregando  a feii  filho  Jaeobo;^,  ó çétro  de; ; 
tqdata  Graõ  Brbtainha^cjoieriarEuropaypodfitipj- va»  ■ 
lor,  & potencia;íby  em  todás  as  idades  ,R  ci|fno  pac-  - 
ticularmente  íinalado.  Sahio  clRey  Jacobo  E^üar» 
de,  Principie  de  grinde.fabidÜT:iáV.valòT,;  &:  'itídi^fi:' 
tria Sr^porque , como  tal  ,•  rèconheeera  iem  ps  ln-  ; 
grezes,  alèm  da  natural  eleuaçaô  de  feus  penfamen-  , 
tos, algú  interior  deicòntentamento,vendo  aCoroaj 
Britânica  em  eftfanha  cabeça  ( por'qúe  oRey>Í€gPr! ü 
do  niòftraraos,  nàoera  nacido  em  Inglaterrajideíe-  , 
jaua  fábiamente  Jacobo,.  vnirfc  p;br  cafàmétos,  com 
a Gafa  de  Auftriâjjulgarido  fua  põt€flcila,8ç  an,tori-, 

dade/uficiente  arrirooi  daiGafaÊftnárdajpata  : 
quer  fuceflb!,  que;;â  pareee  que  pireuia  . A efteifim  r 
prcççdendo  artificiofa  comunicaçaõ  de  íeüs  inte-i 
reíTes  ,conQ  Dom Oio^Sarhientôda  Cnnh.ajQon-  ,• 
de  deiGofidòmár,  'EtnbaraadorídTdiníafiiò  de  ;Efpar«'v 
nhayinntò  a fua  peflba  j refblueo  marídasr  húa-  enir  . 
bailada, indicadora dé^fciis  pcn/ameiitos,  iaelíley; 
D(Felipeo'jy;.deGaftella:q*poúçt)Ba]nrio^bjania3en.i 
t irâra  n o r e g i m e nt©  d e'  fen  s R é y è o s > ta  n to,  poe |e  fta  . 
c a u fa , e o m o p o r q ue  J a cobò,  f àb  i o ni  t ft  r e d a Po  li  ti-  . 
ca,  jtjlgaua  por  grandes  arrasem  fcu  partido  , nego— 
cearico in  hum Rèy  rnan cebodErle geo  para reí^'  ÉtiiH-l 
ção  o Miferd-Dig^i-Gondé  de  Bnftol  (;ivWsrí/,  foa'  í 
ainda  em Inglalíefá',  fogundd  antigamcnte  entre  • 
nós , os  BicosiiiQiiiéiis;  Ç o.u  ‘ tàmbern  cotno  Moh-  . 

* ■ Ga 


2Ô4 " NIVf^r Aôio  Ija-  Akmada» 

(ttuY  em  Firança,  no  rigor  •da“paIai!iTa,'quc  hoje  def-^ 
lôcou  a^0rt€zía,&'  a lifonja;  porque, M,hea  mef- 
irta  partícula  que,?»£)i( ; ScLoré,  quer  dizer  fenhon 
coMo  tàniberti  ttq  proprioílmficado  difleraó:  Moti 
Sreitr,  os  Ftáneezcs.  A cftc  nome  M/o»  í/,correfpõde 
ro  cftadü  feminil  o nome  Léí/r.)  Partido  o Milord 
Digbi  aEfpanha,oParlaméto  de  Lôdres  fe  deu  por  > 
malfátisfeiro  ‘da'meníàigem  , & mais  do  fegredo^  ^ 
que  delia  própria  , por  lhe  não  fer  de  codo  ma- 
nifefta  antes  de  expedida.  Moftraua  tanto  fenti- 
nreníti*  cOfttrQ  elRey  , que  lhe  pareceo  «i  elle  iie— 
ceflario  ^affegarar  aquelles  Miniftros  eom  hum. 
grande  razoadozeu  ja  cópia  feacha  eícrita  na  Qtiin- 
ta  oarte  das.  Pontificais  de  Frey  Marcos  de  Gua-^ 
dâíaxarâ,  capítuIo»l2.  paginá  ÇÇ^.  A;efi:e  fe  opu- 
zéraó'  tanibcui  alguns  poderofos  do  Reyno,  & 
entre  elles,  com  pretexto  de  Religiaõ  , tomou  a 
voz  da  díiuida  o Arccbifpo  dc  Cantarberr , que 
CantuàrU  chamãraõosLattnos  r 'lugarjàiMuftrado  _ 
por  feu  gloriofo  Pontífice  SantoThomas  Cantua'» 
rieníe.  Mas  elRey,haucndolhe  refpondido,  do(^ 
to,graue,&  eIegãte,defprczou  feu. parecer  (defpois 
de  o bauer  confutado)  & nelle  todas  as  contrarias 
oprnioens  dos  mais  Miniftros  Parlamentarios,que 
â fua  cõtradiztaõ:  pella  qual  opiniaõ,procedeo  táto- 
Adiante,  que  enuiou  íeu  ptoprio  filho  com  noua 
exemplo, pretender  fuas  bodasá  Gorte  delRcyCa' 
tholico , por  pouco  diucrfo  modo  de  aquelle  que 
fe  acha  nas fabulofosliaros  de  Caualariasjdonde  fe 

efere- 
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cfcrcoert)  poreílemodo^os  fámofoscafamêtos  dos 
Príncipes  dçOrçcia,Xrapi?ond%&Gatayq.  !, 

• Efta  acçâq^qüeern  axjúeijes  j^ernpQs  foy  de  toda 
a Europa  difputadã,&’contraueítida;  ou  ainda  dos 
mais  julgada  por  leue  ( & coino  tal  indigna  de  hum, 
ReyfábioJ  ft  <^nbeç.eodefpniS)íer  profundiífiiuai 
porque  receofo  Jacobo  de  a^úa  jviojencia  in  tétada: 
por  feu  Parlamen  to, quis  faluar  do  perigo  do  incên- 
dio ('como  o outro  Pintor  Romano^  a maisvaliòfa. 
de  fóás imagens:  tendo  pçrçcntoyqutf  Q 

Principc  Carlos, feu  filhOjhofpcdedelReydeE^a^ 
nba,não  oufarfayO  Parlamcto  de  Inglatcrta,  come-, 
ter  acção  contra  íeu  pay,q  pello  filho, & pello  ami-; 
gonãofoflc  tcrribelméte  oaftigado.Mofíráraôdc£(-i 
ppís  os  tepos,q  toda  efta  máquina  fora  mouida  pel*'í 
Jjeficacia  de  hu  coração  prefágoj  tédofepot  certo, 
q c c cafaméto  de  Garlos, Príncipe  de  Gales, hou-: 
Tví ° cõ  a Infanta  de  Efpahbat^w  ■ 

o nâo  outiera,  de q ©tnefnio Garlos,  jaRey- 
acIoglatcrra,chegaíre  à miferauçl  tragedia,em  que 
fiapoucos  annos,pcrdeo,comGRco,mâo  coraoRcv^ . 
a,  vída,cm  hum  teatro  público.  ? [ -c  - y 

? He  defoiadoi  de  meu  intento’,  fe ferir  aqui  por 
menor  os  accidcntcs  defta  grande  negoceâçaó,  da 
qual  lQmente,  mepertence dizer:  que  fendo cll a 
flcsíejta  j por  invpcnfadas  Ta^EOèni  , com  dqfprazb' 
ipenro  e ambas  as  ÇoVoas ; quanto  mais  elRey^a- 

«bo  fe  t,.,ha,  (a:defp«o<ios  fei,s)  empcniiífo 
lu  txccii{a<,,„Bmtqiui»B  fcoiw.o,dWiiiddt; 

^ 3 bom 
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2Ò5  NAVÍ^RAÕid  'DA  AüSíAÍ>Aí  ^ 

bom  cfeitoj  & como  fejápcíIimôCòftütne  das  ainí- 
fades  a fe  corrõper,']ogó 

fc  réfoíàtm  em  ftfíiffiittoodio»  füèedeo,  que  todo  o 
amor , & afêiçáò , qac áqúéHêi  Priricipes  Ingreícs 
tinhlo  mbílrado  ^ara  eom  Êfpanha^fe  paflou  a hfia 
ptotéruá  fcorropçãdí  dq  Vóntí^èà'^  pel-ks qüaés  , ò 
Rey^âc  Réynò  ^ê  lftgliáter  fa  , eráo  mourdbs  a dif- 
pòr,  contra  õs  Efpanhoes  , terribeis  efeitos  de  vin- 
gança. ‘ ' 

SégnWdbeftcfimiiíè  prcparauáo, por  todo  oNor-  • 
tC)  grándçs A‘rthada5 ).  que  íàtiOrecidasda  anfericia, 
qne  o anno  paíTado  hauiaõ  feito  ('como  ;a  difTcmos} 
as  forças maricimas  das coftas  de  Efpanha,  paíTando 
ad  Brázil)  pudêraõ  inleftallasiico.mo  aconteceo,  na , 
interprèzairttentada contra  Câdis , pcllasarmas 'Ifr- 
grczas,  qne  com  poderofa  frota , de  cento, & mais 
íMuios  , fedifpuzeraõaofaco,  na  ocnpaçaõ  de  a-» 
qáélU  Ilha.  Foy  oonÉraíio  o foceíTo-,  â cfperança  dos 
èmulos  jOs  quaesjfegúdo  os  Miniftros  Caftelhanos 
crão  informados, no  anno prefente  ,determinauão 
fatisfazeclè^  da  quebra  paíTadajinterprendendo  nof 
fas  nàos  dalndia: porque  nòs,com  todo  o defcuido,  - 
a que  deu  dccàfiaõ  a larga  paz , aífi  riauegauamos  os 
vaftos  Mares  do  Oriente, & Occidcte,  como  fe  não 
tf  ansfctiramosjde  húa  a outra  parte,  as  riquezas  do 
Mnndojòu  nelle  foffe  jâ  mortan  çobiça  da  gente. 

Eftes,  que hauemos  referido,  erãoOs  inimigos, 
&e{laacaura  de  fua  inimizade j agora  tornaremos 

a pegar  do  âo<dos  acõtecimêtos,q  vamos  referindo. 

* ® ; A pri- 
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A ptimeira coufa  que  ©General  Doro  Manoel 
deMenc2es  iiitentoq  , dçfpois  de  hauer  recebido  a 
vlcimaordeín,foy  repartillacom  fua  Aripadaj  dan- 
do ao  Almirante, & Gapitaçs  delia,  nouo  regimenr 
to , fegundo  o nouo  feruiço , que  lhe  era  tiiandado 
fazer.  Mas,  porque  todas  à$  coufaSjpor  fecreta  dif? 
pofiçaóda  Prouidencia , fefo0'eni  encaminí»ando4 
perdição  que  eftaua  deftinadaj  fucedeo,que  bauen- 
dofeaquellamenhâa, antecedente  aosauizosjdefcu- 
bertodous  nauios  de  Mouros,  dos  quaes  fe  acha- 
ua  mais  vizinha,  a Vrca  Santa  Ifabel,  por  fejr  o tem- 
po calmofo  ,fe  entendeo  delia, q ajudada  dos  rebo- 
ques,fe  poderia adiãtar,atè  combater coin  ©inimi- 
go, o qual  a força  de  vella,8t  remo  procurauaapar^ 
tarfe.Ghamaõ  rebocar,osMaritimoa,quafireuocar, 
a aquellcmouimentodeimpulfd,  que asembarca- 
çoés  pequenas comraunieaó ás  mayores,  paraquç 
poflaõ  em  alguns  caíbs  melhorarfe  : verbo  não  tani 
barbaro,  que  nãofeja  fundado  110  Dialctiço  Lati* 
no.  í 

Continuou  Chriftouão  Cabral,  Çapitaõ  dé 
aquella  Vrca, antes  com  obftinaçáp,qu.eefperança,, 
oaIcance,que  hia  dandoaosdous  pyratas  j ' de  tal 
foi  te  q veyoadefenganarfe,  de  q os  náoentraua,  a 
horas, que  apenas  as  falúasda  Armada  tiuerâo  tem- 
po para  íe  recolherem  a feus  nauios.  Logo  Tobre- 
uindo  aquella  noute, o primeiro  terriporal  do  anrio, 
foy  tan’.  fubita  a furia  dos  mares  , que  neuluia  dili- 
gencia aprouçit.ou  , p.ar*a  que  as  faluas  fe  faluaíTem. 

O 4 Era 


íoB  * Í^AVFRÁoiof  DA  Armada.^ 

Era  o dia  i8.  de  Outubro,  cm  <Jue  a Igreja  celebra 
a fefta  de  Sam  Locas  Euangelifta.  Parece  que  nefte 
dia  tem  pariiculaV  império  as,tprtipeftades , fegõdo 

ãs  Icmbrãjás  4 ainda  temos  da  mêmoraiiel  tormêta’ 

de  Sa  m Lucas , no  ahno  de  1 6 1 1 . fenáo  he  que  o 
touro  brauo  do  Mar,  por  mais  indómito,  íe  embra- 
oece  d&  rtoüo  , b dia  que  vé  triunfante  aquelle  fa- 
gradòCronifta , vendo  que  eíle  recebe  outro  touro, 
por  mifteriofa  infignia  foa. 

Defpõis  da  perda  dâs  embafcaçoês  ligeiras,  ficou 
ò Genctál  impoflrbiíitadó  a poder , cõ  abreuidad^ 
conuementé , auifat  aos  nauios  de  feu  cargo, da  jor- 
nada a que  fc  dirigia. Elles  ja  carregados  de  grão  pe- 
fo  do  ventô  Suduefte  , cada  qual , fegundo  (úas  for- 
ÇaS,  o funientaua  ; donde  procedeo,  que  o dia  fe- 
gutnte  todos  fehauiáo  defuiàdo,&  mais  qoctodos, 
a Almiranta , por^erruira  náo  dc  gouerno . Efta 
cõrreoquafi  ao  Norte  , & os  mais  com  pouco  me- 
lhor Vofta,forlo  recebendo  o vento  de  modo  que 
menos  os  trabalhafle.  Dora  Manoel,  vendofe  apar- 
tado de  fua  Armada , conliderou , comofomamen- 
prático  nas  matérias  da  nauegação , queos  com- 
paftbeiros  ,niais  compelidos  da  tempeftade,  que 
nio  fua  Capitaria  , baueriaõ  cortado  largo  cha- 
mão  afli,  os  Marinheiros  ao  ir  mais  â vontade  do 
vento  } mandou  ; Se  com  fua  nâo  o mefmo  ca- 

mkhoi  atè  que  rendendo  o tempo,  voltou  ao  Suef- 
tc}  pello  qual  ramo,  nauegando  com  pouco  pano, 
fefeuemete  houac  viâadA  laayor  parte  dos  «autos, 

cora 
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CO mqoe logo  fc incorporou  ; & neftes  bordos  dc 
NoroeftcjSc Saefte,  fe entreteue  até  25 . de  Outu- 
bro,afim  deefperarpenaAlmiranta, da  quai  /è  en- 
tendei podia  aeharfe  à parte  do  Noi-oefte,dõde  pa- 
rcceo  aos  pilotos  hauer  corrido,  dcfuiandolcda  co- 
fia. Mas  era  a verdade,  que  o Almirante  Anconio 
I Monis,  vendofeoprimido  daborrafca,emràr»a  fô 
I reparar  delia,  na  Ria  de  Vigo.  Era  eam  efpecial  rcfii 
giode  noíTasArniadas,q  Ihepareceoamuytcw  Capr- 
taês  defie  tempo,  fè  deaiaõ  empregar  as  forças  de 
Portugal  antes  cm  fna  ocupação  , que  era  outras 
defaproueitadasempreras,  a que  feltcemente  íe  di^- 
wertiraõ  ; fe  he  certo  que  ás  honrofas  oCiafioens 
como  effas  fofSo,fe  Ilics  pòde  fazer  cargo  da  inutili- 
dade. 

Tornou  o tempo,com  uouasfíirias,  aos  pfo- 
P^fiados , cujo  impétu  tomando  cm,  popa 
noua  Armada  &■  auirados  ji  os  nauios  (fa  noua 
I viagem  , foy  em  dtmanda  do  Cabo  dc  Firris  ter- 
! ra  a quem  de  varros  nomes  ornarão  os  anripos 
. GeógrafoSj&Hiftorradores,  pois  fendo  írmn^ò 
! ^'■OHiootorro, agora  lhe ebamão : H^enjít;  agora: 

'Keriouy  OB ; Kerico  r agora : StrinWy  ArkrnU-,  Si  ta  m- 
t bom  conto  lhe  chama  O noííb  Poeta  , & fc 
I pòdcver cmFforiaó  do  Gápo lib.  ^.cap.aS.  Fique  ’ 
■ para  os  Filofofos,&:  Matheinadcos , á razaó  da  per- 
; petualuta  de  ventos,  quedccontino  aehãoo-sTtauc- 
I (obre  os  Cabos  do  mundoj  entre  os  quaes  não 

j ba  outro  algum  era  Eiípanha  tam  f^til  de  tormetas 

£0UlO 
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como  eftedeFinis  terra  j quefegundoforãoaquel-, 
las  q para  dobrallo  varias  vezes , tenho  paflado,bein 
pudêramos, com  licença  dos  Geógrafos, aflentar  no 
Mappa  dousCabos  Tormétoriosj  ainda  que  âa  glo- 
ria, defta  cruel  antonomazia,  fícaíTe  defraudado  o 
noífo  tam  célebre  Cabo  de  180.1  efperança  ; a quem 
a obftinaçâo  do  atreuimento  humano,  fubredourou 
os  perigos, como falforefplandor  de  taiii  fuaue  no- 
me. 

• Falta  de  Piloto  prático,  foy  a Capitanaeni  buíca 
do  Cabp  , que  fendo  vifto , mas  náo  conhecido, de 
noíTos  marinheiros, era  forçofo  apartar  da  terra  por 
toda  aquclla noute.  Porém,  voltandoacll3,ao  ou- 
tro dia  , & vendo, que  faltaua  por  muitas  horas,  fe 
cntendeojhanerfe dobrado:  porquecorrendo a co- 
ifa de  Efpanha  , defde  o Promontorio  Sacro  (hoje 
^itodç:  ^.FírrHíOpelIo  rumo  deNorte  Sul  ; def- 
te  calpo  de  Finis^  até  outro  que  lhe  demora  ao  Nqr- 
defte  , dito  dos  naturaes , com»nomc  humilde , de 
(Priouío  (que  parece  fer  o Celtico  Fromontorioi  que 
diíFeráo os  antigos)  fc  encurqa aterra,  formando 
hum  fimicirculo, ou  arco  mixto,de  varias  porçoés, 

ou  fegmentos  de  rumos ; donde  pòrèm,  os  mais  fe 
auizinhão  a Lefnordeftc  ,&  Oesfuduefte,  em  cuja 
diftancia, poucas  vezes  (fem  embargo  das  coftas)  fe 
eftende  reélamente  a linha  de  Nordefte  fuduefte. 
Conforme  efti  informação, & fem  mais  notíc  ia  que 
as  incertas  dos  viciados,ou  vicioíosR  otpiros,  fe  foi 
a Capitana,  com  veuto  largo,  correndo  a terra  de 

longo, 
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longo, em  demâda  da  Torre  de  Hercules,  mais  nò- 
tauel  baliza  daquella  coíla^que  edando  meya  legoa 
apartada  da  Coriinha,ao  Norre  delia , ferue  de  ata-* 
, layaparafe  bufcarfeu  porto.  Acerca  dcfta  Torre, 

! feconuertem  em  fabulas,  asHiftorlas,  quevulgar- 
( mente  lhe  chamão  de : ,affirniando  por  in-  ' 

3 certa  tradição, que  na  fublimidade  delia  haiiia  hõnr 
I erpelho,enr  cujo  lume  íèviaõ  as  Armadas  , quando 
I deciaõ  do  Norte.  Ná  cidade  de  Coimbra  feacha 
{ celebrada,  também  pór  obra  de  Hercules,  a Torre 
{ Quinaria,quehúa^&outra,fegundoasmais  vertfi-l 
f miles obferuaçoens da  antiguidade,  foraõobrãdè- 
I Romanos, em  tempo  de  Julio,&  AuguftoCefar.  E' 
t por  ventura, deftes  Monarcas,0u  de  feijsMiniftrosV 
' ou  Artificcs , confagradas  a Hercules , de  quem?  tó- 
máraõ  o nome,em  beneficioj&  obfequio  de  fua  for- 


i taleza,&  duraçaõ. 


- ; Ao  Sul  deftafimofa  Torre  Hercúlea,  paíTada  a* 
IlhaCezarga^tambem  aíTãz conhecida  dos  antigos^ 
feprolongaõhuns  perigofosbaixos,que  noflàsGar- 
tas  mal  apònÇaõ^ditos dos  naturaesj/íícrHrrj.  Apar- 
taõfe  da  cofta  por  menos  de  húa  legoa  jeftendendo-’ 
fe  mais  de  outra, còm  certiflimo  perigo  de  fua  vizi» 
nhança.  Era  jâ  de  noute , quando  fübre  eilcs  deu 
fundo  a Capitana,tam  determinadamènte,como>  fe 
por  derroca  vieíTebuícallos.  Por  fua  popa  fureiraõ' 


pois 
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pois  entrarão  ria  Gorunha  fcm  perigo.  ' 

Ent/e  os  de  aqiielle  baixo,  quafiinfeníiueímen»  - 
te,  pella  ferenidade  do  tempo,  feachaua  a Capita- ; 
na,  porque  fendo  o vento  manfo , & fobre  a terra, 
com  marè  chea,&  de  agoas  viuas , não  rompe  o bai- 
xo em  modo  <|ue  o pareça.  Mas  como  Dom  Joaõ 
Fa;ardo,Mar'ques  de  Efptnar,  que  entam  goucrna- , 
ua  io  Rcyno  de  Galiza  (procedendo  ftgundo  a dif- 
ciplina  maritíma  , que  muitos  anoos  pròítlTára  no 
pofto  de  Almirante  Real, de  feu  pay  Dom  Liiis  Fa- 
jardo^ fdfle  auifâdo  pellas  vigias dá^cofta,  do  lugar 
cmq  osPortuguezeshauiaó  furgidojoq  fecófirmoa 
cpm  agrofla  artilharia,qucDom  Manoel  a temposi 
fazia  défparar, para  quelbcacudiffem  da  terra  com 
Piloto  da  Bárra^defpaicbou  diligentemente  trcsfa- » 
Iiias,com  Antonio  delCaftro,bein  prático  marean- 
te de  toda  aquelIacGfta,&  outros  mais, que  fe  diui- 
diflera  pellos  riauióSjComò  logo  fe  fez  : fendo  fece- 
bidós  , nâo  com  pequenâ  torbaçaó  dos  hofpedei,’ 
aos  quacs,  em  chegando,  denunciarão  o mortal  pe-i 
rigo,eui  queeftauaó,  feabaixamaros  achaflefur-; 
tos.  Dom  Manoel  mandou  que  gouernaflTe  o PilotO’ 
mór  deGaliza  ;elleentam,'recebcndoanáoem  feu 
gouerno,  fez  com  grande  diligencia,  picar  a amar- 
ra ; & fcndodos  mais  nauios  imitado,  com  notauçl 
prcftez3,fe  fizerão  todos  à vella.Eri  o véto  Sufuef-' 
te , <jue  íèm  algum  rifco  os  foy  apartando  da  terra; 
porém,  cercandofea  noute,  & fobreuindo  efcuros, 
&pefâdos  chuueiroBjhora  doSul,hóra  doSueí^CiCÕ; 

tam 
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taró  grandes  etnbarcaçoês  entre  Cabos  vizinhos, & 
ignorados, da  inayor  parte  dos  nauegantes/  he  cer- 
to, que  foráo  aquellas  boras  de  perigoÊi  confufaã, 
parahuns,&  outrQs  , não  faltando  muytos,  que  en- 
tre o que  viaõ,  & confiderauáo  , imérpretaírem  a 
ruim  pronoftico,que  etn  dia  dos  Finados  Ç como  nò» 
chamamos  a aquella  celebridade, que  pellos  defun- 
tos fieis,  faz  a Igreja  , o fegundo  de  Nooembro  ) 
fofle  o mefmo  dia  cm  que  fe  padaíFc  o Cabo  de 

Finis;  &eiTicujanoiite  fucedeíFcm,&  fearmaflem 
tátas  ocaíioés, para  dar  motiuos,&  defculpas  a qual 
quer  agouro :fe  os  agouros  defculpa  tiuefsê.  Cõ  tu- ' 
do,  o Piloto  Gafttojcom  grande  cõfiança, prometia 
j tomar  porto  a todo  o tempo,  fiado  em  fua  larga 
f «periéciai nâo  pouco  fofpeitora,&  repugnada  dos 
: ^ dotos  de  altura  Portugue2es,qjulgauão, a grande  ‘ 

I *^™<^ridade  os  alheos modos  de  aquella  fua  extraor- 
dinária nauegaçaõ : pelk  qual , defpors  de  render 
^rras  vezes  o bordo  com  hna,  & outra  volta,  achã- 
dofe  cada  vez  mais  fotauentado  da  abra  da  Coru- 
nha('cu>a  entrada,  & fahida , nccefiícáo  de  mais  de 
iKim  vento)hauendo  licença  do  General,  & cõfor- 
rai^de  dosOfficiais  doMâfjfoy  cometer  a entrada 
do  Ferroí , para  dondeo  ventoera  popa  lhe  ferura. 
Qnem  yiffeem  noute  tencbrofa,&  de  graõ  tenvpef- 
tadcjhua  náo , a mayor  que  eiitam  hauia  etn  Euro. 
pa,proepr contra  húaaka  ferra  , nunca  vifta  dos 
, que  abufcauãojcntre  a qual  muyto  defendido  dc 
gfonosiuontes  ^ &fumklo€ntrecJles,defemboea 

oPÓr- 
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o porto  dc  Ferrol,  he  fcm  düuidai,  que  quándonão 
t&meffe,  julgar  podia  amaxima  temcridádejtal  re- 
fQlüção^  que  mais  horrinei  fàziáo  os;  bramidos  .do  - > 
mar , que  foàua , viiinho  da  húa;,  & da  outra  par*  ; 
te,  rompendoíc  na  barbara  penedia  j da  qual,contra 
as  ondas,  fe  guarnece  toda  aqueHa  enfeyada.  Po- 
rèm,comoo  caftigo  preuenido  a nofla  gentè  j para 

mayor  pena, ou  Juftificaçáo,  eftaua  ditpofto  a roais 
longo  prazo,  ordenou  o Geo,  que  vencidos  tantos 
ri fcos  euid entes,  fero  tropeçar  em  algum  delles,  a 
Capitana  tomáíTé  porto, na  terceira  guarda  da  nou-  i 
tejcorn  tanta  fegurança,&  boa  viagem,  como  feem  ■ 
diafereno,  entraíTe  pella  amiga  barfa  de  Lisboa,cõ- 
duzida  de  algúa  apraziuel  viração. 

Secas,  & infrutiferas  fe  podem  chamar  aqucllas 
Hiftorias,  das  quaes  fe  não  tira  outro  fruto,  que  a 
precifa narração  dofuceflb  delias  j & ao  contrario,  > 
vtiliflimas,Sí  déleitaueis  aquellas , que  fem;perder> 
o fio  dos  acontecimentos  propóftd&  v hos  leolopor/ 
tal  caminho  , que  juntamente  chegamos  ao  fim  da 
informação  dosfuceíTos,?;:,  ao  da  cõprehéfaõíde  va- 
rias matérias,  que  eoni  a.biftoriadeeiles  j fazemiar- 
nionia.  Por  efte  modõ  de  hiftotiar(que.í  he  a qu elle 
que  eu  defejo  ler ) pretendo  efereuet  fempre ; in* 
íiruindo  brcueinéte.aos  leitores  das  cccortscias  da- 
acçáPi  qne  lhes  ofereço , eonformefe  verà  nas  Hif* 
torias,que  tenho  publicadoi  & como!cftai(egra,fe- 
gundo minha  opiniiió  , fauorecida  da  .melhor  par- 
te dos  Autores  Idiiftofip.§f  aios.,  ter. Iça  ;lugac..emto- 


Ei»AN'A»HORA  T'R.A6IC.A  Tt.  215 

dosos  nígacl^s  , queíe:defí;)aõ  :perpetua;r  íii  tem- 
ibxança  dasgeniCes^parece  que  muytoiiiais  prôpria'- 
-tnéteife  fjòdeinifroduzir  neíl-*  tuado  de  cõpor  Hiftd 
jiasjqueagoraíeguimos  ein  Rekçaõ;  aqtialnáò 
requere  tam  épicas  obferuaçoés,  cpmo a paf-rioúlàf 
-hiftoria,debuin  ru^eito  herayeo  ; téiid o ni ái? pro- 
porção,com  o Poema  miKCo,  quccòava  Epopeya. 
■Poreftacaufa, & adealiular  aos  quehouuerem  li- 
do,& feaparelhaõ  para  ler  as  tormentas,  trabalhos^ 
^ tragédias, de  que  eoníla  a narração  defte  Naufra- 
gio^ine  pareceo,  nãoimpropriodcfido,  oferecer 
nefte  lugar  hõa  fumaria  noticia  do  Reyno  de  Gá- 
• liza^^que  jáco.m  Portugal  fez  hum  proprio  Eftadoj 
.quando  poffüídodeÍRey  Dom  G ircia , que  o foy 
feü,&  noíTo)  por  haueríido  efte  Réyno  principal 
teâtrodas  acçocns,  que  referimos, conformandome 
-também  nefte coftu me , cora  o&  antigos, & moder- 

rftQsR  feri  Cores,  / * 

í Galiz3,he  Reyno  antigo  de  Efpanha,que  já  foy 

j /Coroa  (eparada  de  Ç/e.aõj  & Caftella^  Da  parte  dq 

t Snl, fediuidede Portugal, pello  Rio Minhói  ao  O- 

v-tiente, tera  EeãojaQNort;e,as  Afturiàs  ç pellolado 
do  Oceidente,  a fralda  Marítima  de  Galiza,  com- 
, prebende  toda  a terra,  que  fe  acha  entre  cs  Rios, 
Mjòhó,:^  Ouiedo : o priraeifo  que  entra  00  Qc- 
<}e&'níipçeidental, entre  Çayona,&  Camiolia  ^ & .0 
feggndo,pqftep  abaixo  de  Ribadeo,  cotn  65..1egoas 
-dçídift^qçi%id,e  hura  a outro  ; porque  .começando  ’ 
qqe  Jà?  búit  iegoadomíir,  .eercada  dp 
i -'n  ‘ctitas 
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certas II4ias, a queos  Geógraphos  difleráo,0'/^;  a 
cinco  legoas  fedefcobre  a Ria  da  Rcdondela  ; da 
qual,  a Ponte  vcdra, principal  lugar  dcG»IÍ2a,coi^ 
taõ  tres  legoas  ;•&  feis  de  Ponte  vedra  ao  Padrão: 
onde  íe  venera  , pOuco  diftante do  pouo,  aquelle 
tam  conhecido  paflb, chamado  volgarmente:  ^ura- 
coâe San-TiagoXio  Padraõ  aMuros, bom  porto, que 
faso  Tamar,iio  falgado,ha  cinco Icgoasjquatrode 
Muros  a Corcouião  : cu;o  nome  he  triftemente 
iamofo,  pella  perda,  que  naquella  cofta  fe2,a  gran- 
de A rmada  do  Adiantado.  Dcfte  porto  ao  Cabo  dc 
Finis(de  quem  jádifíèmos ^hadn.ns  hegoas;  &:  dellc 
a Mugi*,quatro : aqui  jàz  aquelle  grande, & peri- 
gõzojpenhafco,  dito  dos  naturaes:  VilLiv  de  ^uria. 
De  Mugia  a La;a,  ha  tres  legoas;  da  La;a  a Malpi- 
ca, quatro; de Malpica  a Cayon, outra  s quatro. Paf* 
fado  Cayon, fe  acha  a Gorunha,a  duas  legoas.  Abre- 
fejaqui  aterra  a receber  ornar,  donde  forma  hôa 
fcrmofiffima  abra,  pella  qual  fc  Teruem  tres  grandes 
portos: Gorurha,Ferrol,&Bctanços  ,•  acftaabra 
chamarão  os  antigos  .-^í  Gíj««í/e.Üa  Gorunha‘aoFer- 
rol , contáoduas  legoas;  &defteportó  ao  Cabò  d^e 
Prioulo, outras  duas:  fayc  efta  ponta,do  continente 
da  terra , largo  efpaço , & vay  encontrar  as  ondas, 
que  temerariamentê  acombâtem.Do  Prlòulo  à Eii- 
íeyãda  deCedeira,  faõ  quatro  legoas  : • he  eAá  Etí- 
feyada  notauel,porfer  frequente  de  hftimoíiârmos 
’ iiaufragios.  A duàs legoas  dcfpO!s-’,f'<í'iregufe  Orti- 
gueira:raõ  ally os  nomgaàos  Pèn<edb^,que  fcotftão  o 

mcfmo 
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meímo  nome.  Dellcs  á Biaeiro  , Ce  roède^iti  tres  le^ 
guasjSc  de  Biueiro  a Sam  Ccbriaõ,  duas.  Defrontfe 
fe  vem  as  antigas  Ilhas  Trilcucas;  de  Sam  Gebriaô 
a Bafma,poem  tres  leguasj&  deBafma,aRebadeu, 
cinco j em  cujo  termo  acaba  a cofta  de  GalÍ2a,diui- 
dida, das Afturias,  pello  proprio rioOuiedo,  cjne 
deu, ou  recebeu,  o nome,  a fua  antiquidimacidade,, 
Corte  dos  primeiros  Reys , rcAauradoresde  Efpa- 
nhâ : o qual  rio,  entra  no  ínar  pouco  abaixo  defta 
villa. 

João  de  Viterbo,^  Bcro20,  qucrem,qu€Noè 
vieíTc  a Efpanha ; & entre  outros  pouos,  ediíicadè 
a Noya,em  Galiza:  perfuadidos,  por  ventura  ,da 
femelhançâ  do  nome  . Efte  hc  aquellepouo,  a 
quem  Ptolomeo  chama:  T^omutrtjSc  Eftr3baõ:7^oe- 
Kw.  Por  mais  verofímil  fe  tem,  que  o Patriarcha 
Tubal,em  memória  do  Auò,conragrade  a fíia  lem- 
brança,aquella  fundação  j fcacafojerotantamife- 
ria,como hoje  padece,  fepòdc conceder  ram  iluf- 
tre  antiguidade. Mas  o Berozo,&  o Viterbo,  faõ  de 
forpeitofafé,em  íeus  efcritosjadulteradospor  Joaã 
Aneo  : conforme  a doóia  cenfura^que  lhe  faZjnoflb 
CíiiinentiíTímoantiquitario,  o Conego  Ga fpar  Bar- 
reiros,que  .anda  incorporada,em  ofamofo  liurode 
Puas  Memórias  . 

Alguns forão de  parecer,quc  Teucfo,  Capitão 
G)‘c^o,‘dos  que  fobejâraõda  guerra  Troyana,  fun^- 
daue  ,i!í3*dade  de  E lenes  : a qualjfegundo  a doiitri* 
íia  de Flüriaü do  Gampo,  p.arcce  Ícp  Pontcvèdi?, 

P o CjLie 
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o que  íe  confirma  coni  parte  de  feunomej  porqííe 
Vedra^no  vulgar  de  noffa  Iingua("cncam  comú  a Pui- 
tugijezeSí&  GaUegos^t  vai  o tnefiuoque  vetera^  na 
latinidade.,  Outros  dkêjque  Jnfilocèpolisy  q defpois 
fe chamovt  Jnfilòíjuiat  tam  varias  fáõ  as  opinioês  do 
principio  dcfta  Prouinciaj  em  cuja  hiftoria  referem 
tambctn  : que  da  terra  de  Suèuia  fairaõ  gentes 
GrcgaSj  ditasr  Attm^udes  » ou  Almouldes ; os  quaes, 
por  fua  familiar  aftucia^oeupáraó  o porto  da  Go- 
ninha ; & que  nefia  ocupação  fe  quebrou  o Efpe-* 
Ihó  fatal^que  hauta  na  Torre  de  Hercules  j mas  ef* 
tremáudo^  comOherazIo,  as  verdades  das  fabulas  j 
he  ccrtO).que  Galiza  foy  aflí  chamada  corrutamen» 
te  do  nome  Ga//íd4,,enioqual  jà  fe  hauia  tainbem 
co.rrompido,omaisproprio,q  primeiro  tiuera,fen- 
dochamada:  Galhgreciay  pelía  miílura  dos  Galíos^ 
(hojeFrancezes  J&osGregos,  que  naprimeira  idade 
a ocupâraô. 

He  terra  de  bomtcmperamentOydedinanteafría^ 
&íeca^masnão  exceffiuamenteifendo  com  exceflô» 
exicellcntes  fiias  aguas  frutas  > pelía  amenidade 
dos  vatles  ,emque  pòde  competir  com  a famofaAr- 
cãdia.Seusmiais  notaueb  rios  íàó,o  Minho, de  opu- 
lentas aguas.  O Syl,  illuftrepcllo  vcrmeíháo,que 
emíicria..Auia,pellos  vinhos  gcnerofos.  A parte  O- 
riental  da  terra,  he  montuofa , & bem  prouida  de 
btoíques,,&animaesfylaeftrcs;  agente  he  inclinada 
aotrabalho,pobre,&'coritenciofa..  A nobreza  anti- 
ga,,&  gtádc  j que  penofaméte  íè  conferua  pella  falta 
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de  bens,  dequegèralmentetoda  a Prouincía  care- 
ce,em  feus  eftados . Efta  he  Galiza. 

Chegado  o General  Dom  Manoel  de  Menezes 
aFerrol,  fe  inteirou  das  noticias  de  íua  Almiranta, 
recebendo  breue  carta  de  Antonio  Monis , onde 
auiíaua:  Como  em  i^.de  'tiouembro^idefpoisde  trabMhos^ 
& perigos  ytomàra  o porto  da  Cerunha , que  Vierabnfcattdo» 
em  ra^aÕ do  recado  q lhe  dérahüa  das  Carattelas^q  'à  Capita^ 
na  0 leuára por  eferito.  Que  jdpor  conferencia^  com  os  mais 
Cabos  Portugueses, & Caílelhanos,  que  ally  concorrião  (etit 
ati fenda delle  General'^  hauiao  dado  conta  a el^y  de  feucõ- 
grejfo,  para  que  de  fde  M^adridfe  lhes  defpachaffe  aordemq 
hauião  de  feguir.^ToõzcptxçWcs  Cabos  ('além  do  AImi 
Xante  Antonio  Monisjo  Gouernador  doReynoD. 
Joaó  Fajardo, & Vicente  de  Brito  de  Menezes, Cr- 
pitão  mòr  das  nàos  da  índia 5 fidalgo  velho,que  fu- 
pofto  fora  ornado,  de  antigos  méritos,  feaehaua;| 
incapaz, por  fua  idade,de  fofrer  os  trabalhosdctatn 
larga  nauegaçáo:&  menos  ainda,a  afliftéciadosne- 
gocios,quc  delia  procediaó;  emcujomeneyo,  por 
extrauagante  modo,  náo  deixarão  de  interuir,aquel. 
les  particulares  rerpeitos,&  intereffes,q  fe  té  encar- 
regado da  perdição  do  Mudo.  Direi  dos  prefentes, 
oq  sò  feruir  para  inteiligécia  deftecafo,  fem  culpar 
a algurndos que  nelle  tiucráo  parte;  mas  culpando, 
çiT!  (eu  I()gar,a  ruim  natureza  dos  homés,a  cuja  tpa- 
liciola  influencia  podemos  ad  judiciar  (fobre  os  pe- 
cados,que  tambem.de  lua  corrupção  procedem}as 
caufas  de  tain  .laftiin.ofoi  d mos. 
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Dom  Manoel  de  Menezes,  foy  homem  de  ma- 
yordifciplina,  nas  fciencías,& valor  militar  , que 
prudência  ciuil,-  donde  procedia, tratar,  não  poucas 
vezes,os  negocies, & as  peflbas,com  mais  recHra,& 
liberdade,  do  que  pede  o trato  vrbano  das  cortes; 
Sc  cotno  elle , nas  matérias  das  náuticas , foffe  mais 
íábioque  todososhoinsns , que  naquellc  tépofer- 
úiaõ  em  Portugal  (&  ainda  cm  Caftelía}  por  eílà 
própria  razão  , que  interuindo  nas  rcíòlufocns, 
Oienhum  feria  oufado,a  contradizcloidefejiauáo  os 
jnais  Cabos, por  acomodar  Icus  penfamentos  (fc  já 
tizoíofíçm  fcm‘intetcÇks')Q^ aufente  Vom  Mamei, da 
Corunha , onde  elles  cencoreiaÕ , fe  Jet-erminajje  a jorna~ 
da^  parecendolhes  melhor,  darlhe  ãe [culpa  , da  cpte  fem  ellt 
ohrafsem  , nao  lhes  dar  elle  lugar, a obrarem  como  pre~ 
tendiaõ.  Nefta  fôrma  confultauão  a eíRey ,&  eíRcy 
a elles  ,•  ou  entendendo , que  o General  fe  achaua 
prcfcntenasconfultas  ,ou  quepelladiftancta,  nam 
poderia  achar  fe  nelias.  Porém , Dom  Manoel,  al- 
alcançando,  por  algüaboaobferuaf  áo,  que  entre 
os  tres,Dom  JoâoFajardo, Vicente  de  Brito,&  An- 
tonio  Moniz,  hauia  jà  pouca  concordia , procurou 
quanto  pode,defuiarfe  de  fuas  negoeeaçoês,preuc- 
nindooruim  fuceíTo  delhs.Diziafe:  gag  Jntonio  Mo 
tii^  proeuraua  a Vmh  a I^isboa,  de  quahjuèr  maneira,  a fim 
de  moJlrar,que  a anticipaçao  da  jornada, era  fruto  de  fua  dilt- 
g?cia^  Que  Vicete  de  ^rito,defejaua  fer  afii  ahfoluido  do  car“- 
goiporq  defpachandofe  fua  fagedafôrado  ^yno,  ^ defpe- 
dedau  tãbe  fàrajhe  refultctrU  majior  CQtnodidãde.  QueV.  loaÕ 
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Fítj.irJo,folkitííuaadefcar^adáfnàos  em  feuport0,&  ju- 
rifdiçãoi& com  pretextíi  de  ajjegurar  os  tefouros  , aj- 
piraua^n  aumentar  os  propriou 

Era  por  efle  tempo  elRey  Dom  Felipe  IV.  q«e 
nos  gouernaua, mancebo  de  vinte  & hum  anncs:  & 
porque  nos  ânimos  dos  moços  , ainda  que  Princi- 
pesfejaõ, todos  os  apetites  obráó  violétosifucedco, 
que  fendo  elRey  aconfelhado  , ou  induzido,  mof- 
tíou'  defejaua  Vo  (outros  àifíer^o^hauer')  todo  o co- 
f eda  pedraria,  que as  nàos  tra^iaÕ  ; eftimado  aquelle 
annoem  grande  fumma  de  cruzados  : & para  que 
eítâ  cuftofa  nouidade  tiaefle  melhor  pretexto  , fe 
derpachàrão  ordens  pcll a Coroa  de  Gafiel]a,&  feu 
Coníelhode  Fazenda , a Dom  Joaõ  Fajardo  (fe- 
gundoafirmão,  queelleas  hauia  pedido}  para  que; 
Logo  tratajje de ajje^urar  aquelle  preciofo  Erário,  & cÕdu- 
^ilopor  terra  a Madrid, com  boa  conta, guar da,  & ra^ão',  & 
que  perfuadíjfe  aos  Minifiros  ,&  Caboi  'TortugueJes,que  alíy 
je  achaJJem,ferellafuamiyor  conneniencia  : para  que  entam 
hüuu  effe  mais  facilmente  lugar  defer  el%ey  prouuio  dos  dia- 
mantes necefarios  a certas  joyas,que  mandaua  obrar ^por  cu- 
ja caafa,com  proprio  dtfpcndioffe  obrigtiua  a enuiar,o  rtma- 
nente  da  pedraria  a Lisboa,par  aquela  fe  entrega  fe, a quem 
pertence fe,&  atontada  fe  pagafe. 

. Não  foy  cílaordé  de  Gaftclla  tam  fecreta,  queo 
noflo  Cófelhode  Portugal, rezidéte  na  Corte,  náo 
titicGè  noticias  dçlla^o  qual,  preucnindo  o remédio 
de  tantos  danos, Scruins  conrcqncncias,para  o Rc-y 
no/)r'dc3iò^ptõ5ía'incnteá  D.jíVíanQ;el  de  Menezes : 
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Se  lo^oílo  Ferrol  à Cormbciy  donJe  com  os  cahoSy& 

pilocos  Fortugne^es y fi^effí  cel(rbr%r  hua  junta. , acerca  do 
modo  da  viagem;  & íjtte  o me  fino  Confelho  ficaua  cnnfultando 
a el^^yyqmntM ra^^oh  Ixmijypara  que ^ rotiogaj^f  a ordem 
dad.i  pello  Confelho-dt  Frenda  de  Caítelta^ 

iy\ííf:xzô:Qíieerão.muytoSyOsmconuementes,y^qut 
afsi  fe  feguiad.  Idt inteiro yO  ruim  exemplo : por  fe  tntendtry 
que  fe  hua  por  mãos  de  cutros  Mimjlros , femeneaf- 
fe  0 negocio,  do  O ciente  y er.ielte  t^imfuàue  ,,  què  atroco  de 
qualquer  pretexto  y lhes  ficaria  em  nojfo  dano  effe  Comercio, 
ü fegundoyque  coino  em  o cofre  da  pedraria  Jião  temos 
makque  feus-direitos  ( porque  o cabedalReal  vem  eni 
pimenta  somente^,  erafobre  injpjlo)  inpraticauely  que  au- 
fentes  os  donos  de  tanta  rique^Oy  ellaje  disiribuiffe  pelloar-^ 
hitrio  de  gente  incerta,  ou  imperita  na  pratica  do  Valor  de  a~ 
quellas  coufíts.O  terceiroyq  fe  os  dirêitos  pertencentes  à Co- 
roa de  'Portugal , fendo  hiía  boa  parte.  das.  rendas  do  Pfynoy 
(ê  todo  0. principal',  de  que  fe  torna  a apreftar,  a Armada  da 
índia ; nao  acudijjem.  com  tempo  a Lisboa^fe  ficaua  impof 
fibilit ando.  a futura  frota ,,  que-  em  Março  feguinte  hauia  de 
fager  viagem..  .Ot quarto  ,que  a experienck  tinira  enfinadoy 
que  jamais  aquelles  negocios  fe  de fuidrãoda primeira  or- 
demyCm  que  nojfos  ^ys  os  hauiaõ  pojlo , que  nao  fojje  para 
fuarutna..  Q^itOyque  queren  lo’  el^^y  feruirfe  das  joyas,. 
emque  fe  falliua,.  defJeLisho  t fe  remeteriaoos  diamantes 
efcolbidosyoul  iuràdosypellos  m mexcelléntesi  artífices,  que 
ally  concorrem ; pordmíeel'^)/,  fem  queixa  particularyou 
i.in  0 publico, fi caria  melhor  feruido. 

Chegada  cftaconfulta  às  mãos  Reais,  he  muyto 

para  j 
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para  engrandecer , o animo, juíliça,  8(  clemencia  de 
aquclle  Principe;  porque  dentro  do  mayorafe^o 
de  feu  defe;o,fe  deixou  vencer  da  ra2áo(Q  que  cer- 
tamente muyto  nos  obriga  a louualo)  Conformou fe 
com  0 Conjelho  de  Tortugal , & aprouou  o mefmo  <jue  ellejá 
haula  dilpoflOf  acercada  fahídada  porque, alèm 

das  rai^aens  re  feridas, ella  fe  julgaua  conuenknte ,em  quanto 
cs  ^umbergues  cjlauaoy  por  caufa  do  inuernoycmfeus portes 
recolhidos. Chumãtíão  entam  ^mhergnesyi  certos  po- 
deroíos  nauios  Ingrezes,  de  que  fe  formou  húa  Ar- 
mada Real  } diziaó,que  por  ter  o mefmo  nome,  o 
meftrequeos  fabricara, 

O Gouerno  de  Portugal , com  repetidas  or- 
dens,&  meyos  proporcionados  difpunhadefdeLif- 
boa, a execução , do  que  o noflbConfelho  de  Ma- 
drid hauia  refoluto,  porque  o Gouerno  igualmen- 
te com  o Confelho,eftaua  receando  fe  dêjfe 

em  algm  dificuldade  inuenciuel,  fupofio  haueremfe  jâ  yenci- 
do  as  primeiras  que  fe  opu^^eraÕ.lie  porq  a cobiça  tendo 
preíente,  o qqe  dc  feja,  nunca  fe  acobarda,  em  pro- 
.curarfeu  'ogro,  â eufta  dosmayorcs  inconueniétes. 
Afirmo,q  hauia  razão  , para  quetenieíTem  aquelle.s 
Miniftrosjfupofto  q a não  houuefle  para  tam  fobeja 
cautela.  Quantas  diligencias  fe  fizeraó  por  homens, 
^tenipos,pella,  cpftruaçáo  de  aquelle  tefouro,po- 
.■deuvos  dizer  : Qm  foraoeux^^idadas,  qu£Íhe'abrlraÕ  ejn 
tneyo  das  agr,as,  rntfefauel  fepuUura. 

O General,  auifado  da  jornada, que  fe  lhe  man- 
daua  fazerjqmbeqebcio  do  cógreílb,  partio  por  mar 
’ '■ P4''  ' ■ aaqutlla 
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a aquella  Cidáde,  Jeuaíido  cotifigo  algiias  peíToas 
parricular es  , aléth  dos  efficiais  deputados  pára  a 
coníercttcia.  ’ ^ ^ ' ; . j.  , ; 

.Sendochegadoi  & recebido,  com  grande  áplaii- 
fojfe  deu  principio  á Junta, q por  algiis  bons  refpei- 
tos,  foy  celebrada  em  cafa  do  GouernadorD.  JoaS 
Fl^jardo^cujohofpcde  era  D,  Manoel. Os  mais, che- 
gando a votar, foráo  de  parecer:  Qtu  feuão  per  dejje 
VCiiftitõ  da  fahida^^ejlíindo  feiupr  e ap  nrcllhidoí-^para  receber  os 
f rimeiros  tempos.  Eftes,  cõ  as  biizasdo  Norte,  &Nor- 
ídefte,  coftümáodecer  do  Pdlo,  pellos  vltimos  dia's 
de  Janeiro,  logo  que  o Sol  fe  deípede  do  Tropicò 
contrariotporquc  os  vapores  da  terra,  coados  pella 
neue  boreal  , que  ocupa  fuas  regiões , r efultáòorn 
Ventos  frios, &r  rutis,a  quem  vulgarmétc  noílbsmá- 
rinheiros  chanião  r 'Bri^a  ventaxte^  que  de  ordinário 
fe  esforça  com  a noua  influencia,  que  o Sol  liie  vay 
mandando jfe  jànão  diírermos,queonoineÊVí^<i, 
fe  deduz  do  antigo  verbo, Sri^/írrque  boje  dizemos^ 
Embalar  : fendo  tal  o efeito  de  aquelle  poderofo 
ventoj  & tem  proporção  com  o nome  Gregor  ©rc- 
/jWjqueíignificaja  criança, por  fer  efta  B!Íza,o  pri- 
meiro vento  do  anuo,  dito  Infante  de  efla  caufa. 

Porém  , couro  leconheceíTe,  que  para  fair  da 
Corunha , onde  a terra,  & o ma»fórmão  buna  ícyo 
reuolco  i íciçio  di  Einba  efpiral  y que  drzerfi  os 
G - ò netras  j:  faõ  neceífarios  ventos  Sueftes , & Les 
fueftes , com  osquaes  naquellesmefes,  fe  não  po- 
de nauegrr  para  Lisboa,  fem  eaideríte^peiigoi 
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I foy  pòr  todos  affentaido  :;  tPS  íihs^,  &'  Jmadíi 
i fiijjem  da  Corunhci  com  os  terrais , a dar  fundo  na  Akra^^i/e 
1 'dtjfemos  das tr6v^ottBS''^y>&\m'Mki^ddsfeaí{yrftt/ttri,  je lhe 
ftdtnjje  0 ventdiatí-  Mordéfe  y comqne  et.  Capitana  ^al 
podia  fair  do  Ferroí  y^ellk  fahif  e logo  ■,  A fe  ajuntar  ctim 
•a  Ârmada-t  ^.mms}‘y  ■ porèm^yí^ue  fe todaepi$a)%e»fy).Skt~ 
fie.,  Suly  ou  Suduefif  ylqjk contÁy  petrínqatítjjp.iy  axíidhf, 
& atlais  nauios  , entrajfem  no  Ferrol';  donde  com  ò pri- 
vuiro  hom  tempo  , poderiaõ far  todos  juntos , a liáuegar  pel- 
la  >3  líã > de  Lisboa  . Tal  foy,- o.  acordp  ,gér al . i > que 

sò  tetfG  ds  deíacordo;^  o deixar  coutiugàntea-ida 
das  náos  Armada , ao  Ferrol , a fe  a juntar,  com 
a Capitana  Real,  fua cabeça  . Pell-Q  que f em  to- 
dos os  cafos  , I donde  já  ;os  fubdjtosumoiftrâraÕ 
afeição  , a fe  defuiar  da  obedieaeia  idcu-iíía.  jidéôft- 
uem,  que  fc  Ibe  náo  deixe  alguma  porta,  abêrta 
â defculpa,  da: execução  de. fua  vantítde^  fenain. 
■que  coíp  ituperiofiíTifiio  preccitp,  íe  üieseiâ.i  te  (to- 
da a interpretação,  ou  arbjtrio  das  orden^riiíp^d- 
riorésj  porque,  fem  falta , o defejo  huraàno  tear- 
tifice  de  mttyctiftofas  máquinas. i,r que  3aiicodo  -*o 
r ifeo  o conduzem  a aquelLeiijai , aJga^  sez fpcepbá- 

^ Voltou  O General,  a fc  foíjer  preftes  j ò que'fe 

cõfeguttí  breaevmas  náofa€Íteente|rpbuíer  ^cviíla 
degrrtdtíedrfpendio3&  trabalho^  KTaó  õs,pr'jmdtffes 
dia«  da  fegunda  década,  de  Dezembro  mas  Oiíto, 
defpoiípde  fuachcgada^eftauaO;  Manoel  jà  dífpo- 
I íítü  panaifak  a nauegar , ,Tem  ou trafoíta  q«e  a do 

' vento. 
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vento,  por  todo  aquelle  mes  curfante,  do  Sul  ao  Les 
fuefte.  ^ 

Já?  o Ferrol,  como  hauemos  dito,  coroado  dc 
outeiros  eminentiífímos,  deafperafubida,  donde 
largamente  omarfedefeobrej  & comgrandedif'* 

• tinção,&  vizinhança, o portodaCorunha.  Em  huni 
deftes  montes,  fes  o General , fe  proueOe  hüa  feuti- 
oela  , queauizafíedo  mouimento  dosnaiiios.  Eráo 
2 1 .de  Dezembro  , fefta  de  Sam  Thomé , Apoftolo 
do  Oriente,  quando  as  náos  fizerão  fembrante , de 
querer  fairjpor  fer,  a feu  juizo,fauílo  dia  o doApof 
tolo  Indiano,  para  qualquer  acção  das  náos  da  ín- 
dia. Auizou  o foldado  da  vigia, a dirpofiçáo  do  que 
eftaua  vendo , & como  á frota  fe  leuaua,&  fazia  á 
velJajdaqual  noua,perfuadidos  pof  gozo,ou  curio- 
íidade,muitos, deixando  o nauiOjCometiaõ  a fubida 
do  monte  j a.cujo  alto  chegárlo  poucos,  &fuy  eu 
hum  deUes^'  porque  a idade  pueril, antes  que  juue- 

-|iil,cm  que  me  achaua,me  deu  mais  azas,que  forças, 
para  acabara  empreza.De todos  osquefubírão fo- 
rão  viftos  osmauios , )âborde)andc)fóía  do  porto. 
Efperauáoque.a  Capitah», das  nãos.,  & Almiranta 
da  Armada  (vitimas  embarcações  que  desferirão  o 

• pano^lhes  deflem  fórraa,&  exemplo  do  que  detiiaõ 
fazer.  Tinhafe  :mais,'iq outro  nauip,à  parte  doEer- 

^ rol,  a Almiranta  da  índia  j goüernada  dePedfo  de 
Anhaya  (foldado de  grande  vàlor  , & experiên- 
cia) o qual  cm  virtude  fdo  aírcnto,  '&  obferuar 
çáo  dos, ventos,  que  ciuifauão^  encendia  tomareom  é 
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os  companheiros  aquelk  porto  ; porèaj , fendo  jà 
naEnfeyadatoda  a frota,  dirparando  a Capitana 
húapeíra,&  outra  a Altniranca  da  Armada, cõm  vc'^ 
toaíTazefcaço,  poisnáo  paffaua  de  Les  fuefíç,  fe  fo- 
raó  faindo  ao  mar , íeiTi  fazsr  algum  mouímentode 
virem  demandar  o Ferrol, como  eftaua  difpoílo  em 
cafoqueciirfafleo meímo  ventoquecorría, 

Podedunidarfe  entre  os  práticos, a razão  porqoe 
asCr.pitanasdalndia,  em  noflds  mares,  como  nos 
feus  pi  õprios,vraõ  aüos, que  parece  de  preferencia, 
ainda  quádo  acompanhadas  de  noíTas  Capkanas , & 
Almirantas  Reaisrfendo  que  o cargo  de  General  de 
noíTa  Armada,  he  muyto  preminente  ao  de  Capitáa 
mòr  da  viagé  da  Índia: porq  temos  vifto,qsé  inter- 
miífaóde  outrospóftos,paííou  aViforreyde  aquelIe 
EftadojD.  A fonfo  de  Noronha, deixando,  o dc  Ge- 
neral da  Armad3i.St  q do  proprio  gouerno  da  Indià 
veyoa  General  da  Armada,  o Conde  AntonioXel- 
lez,  queagorao  deílrocou  , pello  Viíorreynado  da 
India:dondebemfeproua,quamfuperior  pofto  fe- 
ja , ao  de  Capitão  mor  daj  nãos  j pois  não  íe  ne- 
gando , que  nelle  fe  empregarão  em  todos  os  tem- 
pos,as  peíToas  de  mayor  calidade  do  R eyno , toda- 
via,aquella  razão  defer  ho;e  officio  anual, & venal, 
lhe  abate  algiia  parte  da  preminencia,có  que  come- 
çou. Porem, como  em  nofias  nàos  da  índia  le  naue- 
guem  os  mayores  intereíTcs,  8c  cabedais  do  Keyno, 
& fua  principal  conquifta,  para  cuja  boa  gu  arda, & 
cobro,a3  Armadas leinftitutraô,  pedeadifeiplina 

militar, 
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militar^quenáopor  parte  da  mayonayinas  da  impof 
tancia^  cíTas  próprias  nâ,os  fe^aõ  asquefaçaó  os  fit 
mis  j&vfem  das  iiífignias',  com  que  meliior  poflaó 


íer  fégmdas,&  acompanhadas.  Defta  caufaproce 
dç(8c  nâo  de  mayor  antiguidade,  que  alguns  alegá 
ráo  inaduertidamcnte  ) o coftumc,em  que  as  Capi- 
tanas  da  Índia  eftaõ , de  fazerem  de  nòute  o foroJj 
em  cuja  vigia  asfeguem  as  Gapitanas,oí  Alrairantas 
.Reais;  difparàré,  para  render  obórdoj  &todosos 
luaisivios  ni3ritifuos,quQ  cxercitão,  afim  de  íè  con- 
íeruar  com  ellas,  conforme  coinpanhi?., a fua  guar-i 
da  conueniente.  Paífcu  adiantealgúa  peíToa  efcru- 
pulofanas  jurifdiçoés  , vendofecm  lugar  , donde 
podia  examinar  a caufa  , delias &moftroti  vonta-í 
de,  dedeftoucar  de  (lias  bamdeiras  do  tope  ( que 
faõ  as  fublimes ) ásCapitanas  daindia,  dizendo: 

pciídenoutefa^íaõjorol-,  pellos  reípntos  rcfcridoíf 
deuião  f (conhecer  dè  dia  a fuperíoríddde  deukU  âs  Cüpitan^ 
^ais ; pór.'jue  eníam  ejcnfap.‘ã‘o'  (tinfignia  di  Sundeira  , fi- 
Cíindofe^como  erajuslo,  por  algíia  demcJli'<Jtdo^  denotando  a 
ohediencíd,que  as  mais  JnmdíCS  reconhecido  a ^eal  do  ^ey~ 
»5;cu;a  opiniáojCom  algús  exentplosife  fatiorecia.  * 
Eftc  negocio  náofoy  pouco  difputado,  quah-» 
do  felitigon  , tanto  que  para  refcluelo  , mandou 
clRey  Dom  Felipe  , fazer  eni  Madrid  , húa  graue 
Junta  dé  Miniftros  Caftelhanos,  & Portuguczes;  de 
Guerra,&:  Eftàdo  ; os  quaesjddfpois  de  madura  cõ- 
fider3çáo,afientâraõ;^^e  por  tres ra^bh  deiiiao  fempre 
go^ar  fim  'Bandeiras  as  íapitansS'  iladiuüat i A- pywicir a^ 
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!'  pellíiyrhnniclíids  dettid:i^ít  hofpedes  tao  importStrs  (lo^rj/to^ 
; es  íjuíies  a troco  de  imenfos  trabalhos.,  trãsferiaò  as  rtqpe-^as 
^ do  Oriente^  em  beneficio , não  sò  de  Portugal  , mas  de  teia 
' Europa.  A fegtinda , porque  na  melhor  parte  houuejje  lugar 
' 4 honra,  q 0 gr  ande  2).  Manoel, infiituidor  defias  frotas 
' Orientais  Jhi  quis  cõnceder,  dandolha  por  prêmio  de  fua  otií- 
) fadta.ji  terceira,  porque  a bandeira  das  naos^da  Thcúa^iiã» 

® era  infignia  ^al,mas4(eligiofa-,&  por  ejja  caufa, ornada  da 
’ Crti^  de  Chriflo  : à qual  milícia  compete  todo  •0  Vtil  domum, 
das  Conqtiifias  Orientais ;ciija  original jürifdicaiyyfé  erreorpò- 
' ' ra  im  0 SumoTontifice, cabeça  da  Igreja.^ello  que,  nã6 feria 
ra^ão,abaterfe  Ima  infignia  quaft  [agrada  ^ ecclejíaíiica,att 
V te  as  infignios,  poílo  que  foberanas, meramente  feculares. 

Períuadinieaefta  digreflaó,  por  dar  noticia  de 
I hum  negocio, igualmente  ocnlto,  que  importantej 
do  qual,íegundo  conferí,  não  poucas  vezes  , com 
fniniftros,  & foldados,  nenhúa  noticia  fe  achau» 
i entre  elles.  l>eaquiprocedco  , que  mouendofc^ 
ha  poucos  annos, outra  düuida  femelhantc,no  Rey- 
no  ; por  ocaíiaõ  da  Capita  na  , da  nona  frota 
do  Brazil , ;á  por  fenâo  ter  inteiro  conhecimcnl:» 
t defta  matéria, vieráo  ellas  a cair,  em  muytos  incon- 
wenientes  perduraueis  5 &degraní}c  confequen- 
cia.  ^ , 

Da  extrauagante  viagem , que  as  náos , Sc  Ar* 
inadaIeuauáo,foy  auifado  logo  Dom  Manoel,  por 
^ todos  os  que  anotarão  • porem,  como  entre  eíles 
não  hauia  pcflba  pratica  na  nauegaçâa  , to- 
1!  dos  08  officiais  delia  fc  perfuadiáo  , que  era  en- 

' gano. 


230  Navfragio  da  Armada. 

eng,ino,&:confufaõ  de  gente  bizonha.  O General 
quaíí  fegnia  o mermo  parecer, mas  vindaa  menháa, 
& fiibindo , & decendo  homcDs  de  experiencia , ao 
mefffio  lugar,dondeos  primeiros  tinháo  vigiado, fe 
não  defcubíio  em  todo  ornar  nauio  algum, &sòmé- 
te  íinais  de  tempo  vario,  com  moftras  de  vir  a tem- 
peftuofo.  Poderei  afirmar,  que  foráoeftas  rouasa 
Dom  Manoel, as,primeiras  queteuc  de  ('eu  naufra- 
gio,  logodellepredifto;  em  cuja  opinião  profi 
guiotaõ  vehemente,  q algüseftranhâiaò  eutam  fua 
porfia^ 

Altamente  difcnrfou  nofíb  meftre,  o famofoHi- 
ftoriador,&  Filofofo,J  oaó  de  Barros,  quando  refol- 
ue,que  Teria  grande  mmgua  da  Natureza,  hauendo 
ella  repartido  taõ  fábias  preuençoés  ao  inftinto  dos 
animais  rudas,não  dotar  o homem,  animal  fobcra- 
no,dealgúíecreto,ppr  ondetiuefle  luz  de  fru  futuro 
perigo. Efte  tal  be,(em  düutda,aqoclle  interior  mo 
uimento,que  Te  acende  nos  coraçoéshumanosj  pcl- 
lo  qnal,húas  vezes oiifaõ , &r  outras  temem,  empre- 
zas,  não  defiguaes,dçfigualmente  j a que  chamáo  os 
Fi  lo  fofos  .•Cofííç^íj  prepgoiCcmprevccdzdcuo  na  fen- 
tença  do  nqíToPoèta  , que  também  teue  a mefma 
opiniaó  queo  nofib  Hiftoriador, porque  femdüiiida 
Jlíarece  que  participáráo ambos  , íupofto  que  de  di- 
uerfos  rayos  influídos,  da  luzde  húa  própria Men- 
• 

Sa5  miferaucis  aqu^lles  erros  (&  faõ  eflcs,os 
mais,&  maViOres  da  Rçpubüca^quc  não  sò  comp/e* 

hcndem 
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hendem  aos  mefinos,  qiíeos  obrão  , mas  aícanfão 
por  participação , exemplo,  ouconfequeneiajaos 
inocentes , que  nellcs  não  tiuerâo  parte.  Bem  co- 
nhecia Dom  Manoel^' como  difíémos^o  perigo^^mas 
também  conhecia,  Iheera  forçoro,fer  participante 
delle.  Por  efta  caufa  fogo  fe  fes  preftes,para  fair,&: 
correra  mefma  fortuna , que  não  merecia  : por  fer 
obrigação  do  mayor , igualarfe  no  trabalho  com  os 
fubditos,  Com  tudo,  o Ceo  parece  que  embargaoa 
efta  rcfolução  , interpondo  inuenciueisdiíiculda- 
des.Com  razao  forâochamados7a:Cr«frí,& 

‘^^trytas  leys  da  Honra,, quando  encontrâoas  da 
Ilazão,&  Natureza, 

^ Corrião  os  ventos  SuiSj&  Sufnefteá,  que  durd- 

rao  tres  dias  inteiros,  defpois  da  farda  dã  frota  , atè 
yieenr  24,dc  Dczemtrro  , hauendore  acalmado, 
íaltoufubitamenteoàraoNorte,  commoílras  de 
pouca  eftabUidade.  Atè  aquelfa hora  não  hauia  no- 
ticia entrenós,  dacanfadenouosaccídctcs,  tam  po- 
derofos , que  obrigaíTem  ás  nàos,  & A rmadã,  a pro- 
íegmr  fua  viagem  , fora  de  tempo,  & contra  opro^ 
metido;  maschegandoeífedia  por  terra,  hum  cor- 
teyo  do  Gouernador  de  Galiza  , feéntendeo  deife, 
que  na  hora  da  íaida  da  Armada,  moftrando  o ven- 
to algua  ventagem,íe  aíTentâra  entre  os  mais  ( fen- 
do do^proprio  parecer elle  Q mcrmdor)  Que  fe  nU 
perdefey  a melhora  da  tempo  ; 0 ^ual  fe  punh  de  forte,  que 
eMattdolhea  oquelUsgrmdfr  nks,mhr  tom  mda  portos, 
(omtdarta  também  a Qpitana  ^ofparafair,  de  aquelle  em 

fie 
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^ue  fe  achaMiCÕ  0 qae  todos( fegüdo  conuinha)  naüegafjem  a 
Lisboa  ’ nem  elle  T)om  Manoel ficaua  necejJitando  de  outro 
auifo^que  effe  que  lhe  darU  0 bom  tempo , &.a  noticia, de  que 
cs  companheiros, pello  nãogaJlar  em  Vaò , cometiaÕ  a jorna- 
da,contra  oajfentado. 

Quem  notar  os  cnleyos  deftas  ordens,  & parecc- 

FeSjtam  Qipoftos, quando  deixe  de  entender.por  el- 

.les, o curto  fer  da  prudência  humana,  nào  deixara^ 
pello menos,  deconhecer,  quaó ocafionadas  fcjaó 
ao  perigo,  as  refoluçoens,*  quefetomáoem  mate- 
jriasdanauegaçlo : donde  o vento, fera  firmeza, he  o 
principal  inftrumentodeftaobra. 

Era  pellamadrugada,odiade  Natal, quando  a 
Capita  na  fcfes  à vella  , rebocada  pello  canal  do 
Porto,de  2 2 , barcos  bem  efquipados.  A efía  mef* 
ma  hora,ercrcucpDomManoel  aelR.ey,híia  cartar, 
que  feguiidoo dilcurfojque  continha, prouado  d^fi- 
poisjpella  verdade  do  fuceílo,  mais  pareceo  vaticí- 
nio,que  auifoj  porque  hauendo  referido,  em  con- 
fiantes,& bteues  razoés  (^quaeserão  as  defte  varão, 

em  toda^fuas  práticas}  todo  o progrefíb  de  aquelle 

negocio,  rcmataua  dizendoeftasponderolas  pala- 
liras:Coffi,/«í/(?,  fenhoXypor  jeguir  a tfies  cegos,  Vou  perder- 

nie  com  elle s-,  julgando  fer  a jsím^yor  fer uiço  deV.  MageUa-_ 

de,  ^ honra  minha, que  e [capar  par  a ouuir  fita  t rifle  forte,  ^ 

dar  a P^.MagfJlade  .fainda^que  fem  culpajtamrnmi conta,.  ,| 

das  armas, qte  me  tem  encarregado.  A fir máráomc,  que 
juntamente  com  efta  delRey , fe  defpcdira  por  ic-  . 
tra,dos  amigos  aufentcs.Fpy  notauel,  & obíeruado  I 
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de  alguns : achando fe  taÕ firme  no  conhecimento  do  pf 
rigo  queefperauá.  Pois  o incitou  a efcreuer  nefta  ma- 
neira :2vZ^//wc<i  mais  fallounelle^  antes  com  animo  forte^mofi 
trou  fempre  de  fpre^allo.  Afcfto  aíTa*  conueniente  a to- 
dos aqucllcs,  que  por  obrigação  de  feu  pofío,  de- 
nem  repartir  conftancia  aos  fuditos,  dentro  dos  ma- 
yores  perigos. 

Hauendo  gaílado  a Gapitana  , quafi  todo  o ) 
dia  em  fair  do  canal , era  jâ  pofto  o foi , quando  j 
íe  achou  no  meyo  da  enfeyada  , conduzida  de  al-  ' 
gúas  bafagens  do  Nòrdefte  , que  efmorecido  da 
tempefi:3dc(quejà  o vencia ^ou  tarde, ou  pouco  reí- 
piraua.  Confirmoufe  o final  delia  com  hum  pare- 
dão  de  groíras,& negras  nuuens,  que  da  parte  do 
Suducfte  vinhãofubindo,  áquaí  osmal  aduertidos  \ 
marcantes,  julgauâo  a embate  do  Nòrdefte,  que  no  ^ 
mar  ventaua  rijo  ; por  fer  coftume  deftes  ventos  / 
refranger  nas  nuUens  opoftas,  donde  batem  , co-  / 
mo  a pèla  na  parede  ; de  que  procedem  tal  vez 
no  mar  grandes  enganos,  acerca  da  pronofticaçaõ 
dos  ventos : como  acontece  aos  pilotos  , quando 
demarcãooSol,porcauía  das  rcflacçoensjperfuadi- 
dos  de  fna  aparente  figura;  que  impreíià  nos  va-  \ 
pores  tranfparentes  , interpoftos  na  parte  orti- 
iia  doorizonte  ; não  fendo  o verdadeiro  Sol  ama- 
nhecido,obreruáo  falfainenteo  retrato,  qdellere-  j 
flatão  as  agoaSjá  maneira  que  feinoftra  noefpeHio;  { 
o quejà  deu  caufa  a rrão  pequenos  erros , quefe  pa- 
gão coui-  laftirtioíos  naufrágios , trazendo  errados 

CL  pontos  /■ 
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pontos  nas  cartas , peWo  ruim  vío  da  demarcação; 
do  qual  ainda  que  de  paíTo  , quizemos  aduercrl- 

^°^’Gom  aquclles  bafos  do  Nòrdefte  , fupoftp 
flue  frouxos,  & intercadentes,  fe  fez  ate  meya  uot- 
te  o caminho  de  Loès-íuduefte  , a fim  de  eixar 
acofta,  pois  o ventocra  largo,  para  poder  apar- 
tar delia;  masacalraando  de  repente,  tardou  pou- 
co em  foprar  da  parte  do  Suducfte  , pmced.do  de 
melencolicos  nublados , que  ;à  vinhao  toldando 
o Ceo,  Pouco  antes  da  menham  , Turfaua  o ven- 
to forte  com  mares,  que  bé  moftrauao  íer  de  longe 

impcllidosdegrande  força  de  tempo.  Todauia,le 

nauegou  o dia  feguinte  , pella  volta 

xocfte,  náofem  abatimento;  porem  ainda  afli,  em 

refpeito  da  volta  antecedente , hauia  largo  mar  por 

onde  correr,fem  impedimento  do  cabo  de  Pnoulo, 

que  demoraua  por  aquelie  rumo,fegundo  o pareccr 
dos  Pilotos.  Acendiafe  por  inftantes  a tempefta- 
de,  fendo  coftume,  ou  malícia  de 

tosoproprio,  que  contra  a faude  humana  , vemos 

na  febre  aguda:  que  fempre  começa  com  pul 

igual,  &dimnto  , por  efcondcrfua  mortal  calida- 

dade,  até  quechegadps  os  termos  decretotios  ou 
criticos,fe  defcobre  a peçonha  do  mal,qaando  t e 
„,enos  remedio.  O mefmo  acontece  nas  grades  tor- 
mentas,que  ellas  já  mais  ao  principio  infmuao  a fe- 

rofiJade^ucdefpoismoftráo.  Affi  podemos  afir- 

mar,fuccdeo  nefte  notauel  dilumo;  porque 
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do  antes  náo  mais  jqiic  h'iim  tempo  ordinário,  fegú- 
do  a eftação  do  aiino,  em  q nos  achauamos,  em  bre- 
ues  dias  chegou  a taô  exquiíiio  furor  , que  os  mais 
experimentados  homens  na  proluxanauegaçáo  do 
Oriente,  & Occidéte,cm  q noíTos  PortRguezes  daó 
quaíi  inteiro  abraço  ao  Mundo  , confeffárão  náo 
hauer  vifto  femelhante  luta  de  ventos, Sc  mares,  co- 
mo a que  fe  padecia. 

Parecemeque  poflofcr  culpado  , dos  que  forem 
lendo  efta  Relação, não  achando  até  aqui  continua- 
da a dos  fuceflbs  dasnaos,  & nauios,que  asfeguiaõ; 
dos  quaes  ha  tanto, que  náo  fazemos  memória.  Mas 
he  de  faber,que  as  concertadas  hiftorias,  que  de  fa-» 
mofos  Autores  achamos  eferitas , faó  muyto  feme- 
Ihantes  a húa  trança  de  mais,  ou  menos  fios}  a qual 
poderia  mal  guardar  feu  lauor  perfeito, fc  todos  el- 
les  náo  forê  entreteccdofle  igualmcntc,agora  patá- 
do  hunSjpara  quedem  lugár  ao  curfo  dos  outrosj 
outras  vezes  trabalhando  àquelles,!qaç  hã  pouco  ef»» 
fauáo  quedos, & detendofe  os  q trabalha  raõ  atè  en- 
tãõ.Por  eftacaufa  feguindo  nós,até  aqui  o fiodosa- 

çoütecimentosreferidosáGapitanada  Armada, co- 

ilip  parte  principal  delia.,  voltaremos  agora  a dizer 
dos  mais  companheiros , que  também  a feu  tem- 
po hau,emos  de  deixar  eih  íilencio,quand<>c°*i^*^h* 
aplicar  a:  pena,  aos  fuceíTos  da  Capitana  , tanto 
peUórer  ;.comopor- fer  o anfiteatro  donde  os  pa- 
decemos.; : 

Deprçflà  canhcçccâo  fua  ruinii eleição  os  nape- 

Qji  gantes 
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gantes, porque  os  tempos  que  efperauáo  fauoraueís 
aos  princípios  donouoannode  1627.  pãrcce  que 
de  propofito  fe  opunhãocom  dobrada  força^  e(^ 
peranças  de  fiiaialuaçáo.  Qué  primeiro  que  os  mais 
fcceoo  o p€rigo,a  que  fe  hauia  expofto,  foi  o Pilo- 
to mor  das  naos  da  índia,  Manoel  dos  An^osj  hun* 
dos  mais  excellentes  ^ Si  experimentados  marean- 
tes , que  curfáraò  aquella  larguiffima  carreira  i 
Eftc  vendofeem  mar  taô  cingido  , com  taõ.  po-dc- 
tofas  embarçaçoens;  a porfia  do  tempo,  Sc  falta  de 
pòrto.s,  í a quefe  a|üiaíaUa  a ignoraucia  dellcsj  as 
noutcs  grandes  ^ os  dias  cubertos  >, ' a getrte , parte 
dcfinayada^  & toda  impirita  na  nauegaçâo  que  fa- 
ziâo:  julgando  aífi  a perdição  por  infaliucl:,  propojí 
configoproptio  deefcapac  por  todas  as  ^iasao  naú-' 
fragio,aiíldâqocfoíFe  focorrendiofe  de  húidos  por- 
tos de  Inglaterra: donde  ha  müy tos  capaacs  de  rece^ 
l>er  a s-  ra  a y o res  ‘Waos-  d o Mon  da  jcõ'e fte  p e n fam  e ntó* 

quantopQdíâ,bol,inaiúapelldNároeifte|porèrn’eo- 

1110  a nàafoíTc  grande,  & ja  pellotràbalho^da  viagê 
mal'  mareada, cra  tal  feu  abatimento,  que  quando  a- 

proaua ao  Nóroeftej  faxia  ocaminho^do  Nordeíxé, 

& ainda-  menos  j pello‘'qpal  rumo  cra  itiipoflluel’ 
poder,  montar  a ponta  da  menor  Bretanha , cha- 
mada: HeifAiit,  com  parcel  dc  cineo  legoas,  que, 
bota  ao- mar  aléni  de  feu  arreeife  / Efta  for  ayt-> 
tima  efperança  de  faluaç io , qire  perdeo  o Piloto- 
inòr,  Manoel  dos  Anjos,  não  também  encuber- 
ta  dclle  q defpois  dc  perdida  , que-  náo  ^izeíTe  { 

£ , ) parw- 
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participes  de  íeufeyo,  aoscottipanheiros ; os  qüa- 
cs,em  continuo  trabalho,  ptèces,  & defefperaçãoj 
caminhauáo  em  demanda  da  morte,  Nam  era  tani 
cficàz  o temor  dos  mais  nauios;  porque, por  falta  de 
perícia, não  Ihesfpy  também  igual  o conhecimento 
do  perigo,  eth  qüè  íe^^achaoáòjperfóadidòs  engano-* 
famentc  os  mandadorcs,  ^quc  com  pòucp  fauòr  dcí 
vento, podcriaõ  montar  ao  pégo  de  Bretanha.  Po- 
rem,quanto  mais  porfiauão  por  aquella  volta,  mais 
abatiaõ,&  fc  chegauãoà  cofta,^  auizinhandoíc,  ao 
vitimo  rifco. 

Dentro  delle  achou  a vida , o galeaõ  San-Tia- 
go,  gouernadode  Gonçalo  deSoufaj  porque  vin- 
do com  vento Gefte,  bufcar  a terra  aoSufuefte»' 
encontrou  na  Gonchadc  Guetâria,  pequeno  porto 
dc  Bifcaya,adonde  dando  fundo , & fendo  pronta- 
mente  íocorridodos  BiícainhoSjnamefma  horaem 
quefcaperccbiaõ  para  acabar,  fe lhes  trocou  opc- 
rigo,cm  faluaçáo  (fendo  fó  cfte  o nauio deftafrota, 
que  Deos  foy  feruido  referuar  do  naufragio J&deC~. 
pois  có  gloriofo  fucèíTojhauédo  pelejado, ã entrada 
de  Lisboa,cõ  quatro  nâos  Holãdczas,  tomou  porto. 

Erãojà  dez  de  Janeiro  , quando.  ema  íegunda 
con  jiinçaó  da  Lúa  ( em  cuja  melhoria  tinhão  poílo- 
ÍOa  confiança  , os  afligidos  naiiegantcs  J cfe<;é,ráo 
denouò  as  tempeftades , que  com  arrcbaradíflí-' 
mo  curfo , vierão  trazendo  todos  òs  uauios  ao  nau- 
f oufas  vezCs  fe  haoiaõ  encóntrado  ro  tem- 
po dã  viagem,  huns, -a.  oótrosj  Sit  dá 'Gapitana  da, 

Q_3  Armada 
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Armadajsò  tcue  vifta,5c  falia, por  húa  tarde,  o Gal- 
leaó  Sam  Jofephyqyç  temp^fe  ap  n- 

târa,da  Jlmiranta  dn  Jndkiporèm^^  ( cpmo  a femelháça 
do  juizo  firtal,  cujo  retrato  etn  parte  aqui  foy  vifto) 
nmfe  poderão  Ifder  huns  a outros ^ os  amigos^  nem  os  paren-^ 
jtfíjporfcrcoftume  da  cólera  da  Fortuna, não  deixar 
obrar  as  cortezias  da.Naturcza. 

Dom  Manoel, amaua  com  juftas  caufas,  a Dora 
Antoniode  Menezes, Capitão  defte  nauio  S.im  Jo- 
íèphi  donde,  além  dc  fua  pcffoa, de  tanta  cal  idade,- 
como  virtudes  morais , corria  manifefto-perigo  , a 
mayor  parte  da  nobreza  deaquella  Armada,  que  a 
ip.Aotonio  íeguia.Mas  era  ta!  o eftado  do  Galeaó, 
«m  apcrtos,Iaftiaias,&  defconfianças,de  que  auifa- 
iiâò,oscmbarcado3  nelle^que  a Capita  na,  fem  em- 
bargo da  compaixão,  officio,&  amifade , foy  força- 
■43,3  fe  defuiar , por  não  incorrer  fabidamente,  rio 
inefcuiauel  naufragio,  a que  jâ  viaentreguesos  cõ- 
panheiros  jdosquaes,aquellanoute,  fc  apartarão, 
até  o vitimo  dia.  De  tal  forte  encarregou  Deos  ao 
líomem,a  vida  que  lhe  deu , que  como  coufa  fua,  o 
obrigou,aguardalla,  contra  todo  o interefle  da  a- 
Iheyaconferuação,  dandonos  cuydadosò  da  pro- 
pria,fem  ofenfa  da  humanidade. 

Eftcmefmodia,  ao  pór  do  Sol,houue  a Gapita- 
na  vifta  de  húa  não  grande,  que  fe  entendeo,  fer  a 
Capítana  da  índia , a qual  já  com  determinada  for- 
^a,ou  impaciência,  nauegaua,  a bufoar  a terra,  cm 
que  fe  perdeffe.  Foy  fama, que  entendendo  a tinha 
■ ' ' mais 
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mais.longc  ^encalhára  eíTa  no&te  fobre  huih  banco 
dcatéa,  quejázaoroar  da  coíladaMadalcna,  jun> 
to  ao  Cabo  d ito  CabtiioniàA  qualnâo^íendo  poOan» 
te,  & bem  fornicida  de  gentej  não fabemos  que  cA 
capaííem  mais  de  cinco  peflbas,.  tres  Portuguezcsi 
humCafre,  & hum  Indiano  jmasdeftes  Poitiiguc» 
zes  também  fabemos  q nenhum  chegou  aPortugaJj 
por  fe  dizer,  haueremfe  largaracntcaproueilado 
de  íèu  defpojo. 

Defta  maneira  acabou  a vida,  Vicente  de  Brito 
de  Menezes , Gapitão  niór  das  nàos  da  índia , em 
idade  de  fetenta  annos  , muytos  dellcs  gaftadosem 
feruiço  dclRey,no  mefmoÉftado,^  em  varias  par 
tesj&  nâQ  poucos, em  os  pcrigos,quc  tras  configoa 
idade  juuenil}principalmcnte  cm  aquelles,quc  fem 
temperança  fe  entregão  à fua  liberdade jdos  quacs^ 
Vicente  de  Brito  diflerâo,  haiier  íidohutn  de  ef- 
lès  , viuendo  inremperadamente  , boa  parte  de 
íèus  annos, mas  fempre  com  valor  empregados, quó 
lhe  pódc  fcfüir  de  honrcTfa  défculpa  , aos  ímpetos 
da  mocidade.  Nefta  própria  nào.acaboii  a vida, náp" 
fendo  larga, Dom  Franciíco  Manuel,  fiJho  deDotn 
Rodrigo  Manuel, que  viuiboem  Euora:  o qóalDònA 
Francirco,achandofe  na  índia  Capitão  de  Dio,  c'as 
fado,  & com  fi lhos  , fem  hauer  acabado  o trienio 
de  ft  u g.aoerno  , o deixou  generofamente, por  íè  ic- 
e«íba rcar^aücíntoreíkívcó  o General  Nu o A Itíàrcz 
Botei ho^famofo  denoíTos  v] timos  Hcròcsde  aqocl 
le  Eftado^emptí/acompanhia  feachou,  na  batalha. 
•‘■V*.  ^4  do 
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doPòçp  HeGurrate,  quenas  coílas  da  Pcrfía,  deir, 

& ganhou  Nutío  Aluarez,  aos  inimigos  de  Europa  ; 
daquaí  batalha,  feindo  Dom  Francifco  moítalméi- 
tefcridojfecmbarcoapafa  o Reynoieõ  pouca  con- 
ualccenciaj  donde,  por  falta  de  curajfiftulandofe  a 
chaga, nem  por  tam  grande  ocafiáo,nem  o fer  paíTa- 
gciro,além  das  petfuaçoés  dos  médicos,  & amigos; 
fe-quis.voltârpor.tcrra,3  Lisboa, còfor me  as  ordés, 
qreccbèraelle,& Jorge dc  Albuquercjue,  filhode 
Fernáo  de  Albuquerque^Goueraador  q fora  da  In-  i 
dia,quen‘ariâo  tábem  vinhai&  obedeceo  logo.Más 
Dom  Ffrànç:ifc<>,chamadQ  da^voz  da  opi;niaõ,ás  pori 
tas  da  morte  i contra  todas  as  mais,  que  Ihc  aduer- 
tiaõ  feu  perigo,  cor  reo  para  ellc  ,<  deixando  aos  fu- 
ceíTores  maisopbre,quefelice  excmplò , nada  pre- 
DíMdo.,ncro  de  todoconheeido : cazão  que  me  feí 
dilatar  eftas  regras  em  feus  louuores,  fe  ;â  nome, 
appellido,&  fangue,não  foré  baftátes,para  meab*» 
folucr  daeenfura,  quando  com  tam  pequeno  elo- 
gio, pareça  demafiado.  ©atros  muytos  foldados 
de  importância  ficàraõ  íepultados  entre,  aquellas 
aguasjdoo  quáes  eu  defejet trafladar  os  nomes,  pois 
J3a0 podia 03  oíros,a  cftasJetras,paraimmortal  me- 
mória delles;  porque,  pois  Deos  me  liurou  do  rifeo 
deaquellc  naufragio,  osliuraíTceufe  pndeffc  a cl- 

les,tâmbcmdo  naufragio  doefqoccimcnto. 

Por  todas  as  bárbaras  arèas  de  aquella  ;cftendi-'  | 
da  praya  de  Arca)ona  , que  fe  dilata  entre  a j 

châdeSatn  Joaódc  Luz,  ate  Bardeos, cidade  prin-^  h 
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cipaí  da  Gaxcimha^  farão  tomando  Ijúgar  de  fepul- 
tüxaj  nqíros  nauips  y ,& -osjRoçtugttezcsi  que  neJ>» 
les  jiaíueganãa.'r  Hauiàfe  jâ  em:  áoae:  de,  Janeiro 
perdidoia  Almirantà  de  Portugal  , com  i^ntonio 
Moniz:,  feu  Cabo,  & todos  òs  fidalgos , 8c  pcíToas 
de  pofto,deaquelle_naoto ; i fendo-,  pafaUnayor  lar 
íliina,  tal  o modo  dc  fiia  trifte  morte  i que  a fes 
ainda  mais  fenfiuel,  pcllas  circunftãncias,  qué  pcl- 
Joíticefib.  Tinhao Alferes  Antonio  RapozoC peí- 
íoa  bem  inteiligentenb.oiar  , & criado  antigo  do 
Almirante)  preuenido  húa  balia  de  madeira , bem 
'ligada  de  cordal , em  que  poder  íaluarfe^  8c  confí- 
go  a feu  amo , &capiraó  j da  qual , fendo  jâ  en- 
tregue, nc  derradeiro  ponto  do  naufragio , & ar 
companhadoderaàiinheiros  efcolhidos:,  fe  lançou 
às  ondas,  lenando  em  meyoda  balfa^  o Almiran- 
te,  & feu  filho  3 de  tal  maneira  acomodados  , que 
fegundo  o aperto  do  tempo,  nam  fe  pudera  achar 
niais  fegura  embarcaçaô,  para  chegar  com  vida. 
Era  com  tudo  grande  a luta  das  ondas, & arèa,  na- 
qiiellavltimapafte,  quechamaõ  ; 

jdsnauegantcs.  Q que  tudo  f^fa-/ 
2ia:  mais  pcrigozo , & inccitò , pella  multidaó  de 
lenhos  erpcdaçados,  íjuc  andauaõ  foltos  vagando 
fobre  aaguajdc  cuja  foria,reaoluida  húa  pezada  la-  1 

ta, armada deagudospEè^Sj  ÇÕqúefeàrrácâfa  do  í 
nauio^  de  tal  forte  cncapleou  fobrèa  balfa,  Sc  os  q 
nelia  vinham  3 que  rcuoluendoíè  entre  todos,  com 
huna  do  aquelles  crauos  atraueífoü,  a;,gargaota  ao 
' Alnii-  j 
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Almirante,  de  que  logo  ficou  morto , participando 
o fil  ho;que  nos  ííraços  trazia  i,  do-proprio  gol  pc  , & 
fuceíTojque  fe  fes  mais laftiniofo, chegando  a terraj 
o pay , & ofilho , ncfta  maneira atraucflados : fem 
que,  dos  que  coiiduziaõ  aquelle  trágico  teatro , al- 
gum petdeflc  a vida , fenão  aqucllcs  mefmos,  para 
cuja  falüàçãojelleforafabnca^.  Aqui  vemos  çotà 
( que  liberalidade  de  perigos,  fe  coftümão  hauer  os 

I Fados  para  aquclles,  que  fatalmente  faó  períe- 
' guidos  j porqucna  tragédia  dcftesiniferos  naufra- 

I gantes,andaua5  as  mortes  cm  competência , a qual 

i primeiro  hauia  de  empregar  nellcs,  a crua  força  de 
/ feu  braço.  Poreftacaufa,  agora,  os  vemos  junta- 
\ mente  fumergidos  do  mar^  degoUados  do  ferro, 
j precipitados  das  ondas  j finalmcnte  , tragados 

I dasarcas,queatéos  finsdostemposhouueráode  V- 

' íurpar  feus  oflbs,  íe  a piedade,  & amor  maternal , à 
j eufta  de  grandcslagrimas,8f  difpcndios,  náofizeíTe 
conduzilos  a outro  melhor  porto,  nas  prayas  fagra-» 
das  do  noflb  Tejo,  donde  para  fempre  repoa- 
faõ,na  peligioCífimaCafa  da  Nfadre  de  Deos  dcLif- 

I boajparaquc,  cm  memória  de  aquellas  aguas,  íuas 
\ homicidas,lhas  pofTaõ  lançit  bentas  , & de  perdaõ 
\ qualquer  afeiçoado,»  fua  boa  lembrança^ 

Muytosforãoaeftetempo,  deopiniaõ:  2“® 
interior  defcõfortpiiãde^qjrétuiaentreò^^  douí^CabôtnuyyrtS 
^Qtníiíânoel  âe  /íittonu)  Mòni^td0Í’ítetíàftf  it  \ 

èjla perdigão.  Náo  duuidoeu , que  a diícordia  entre 

os  que  mandão, ieiaarigcm-de  grandiííimoAdanos^  , 

^ ' ‘ ' nem 
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nem  tampouco  ignoro , como  tcftemunlu  de  vifta, 
apouca  afctçâo,  que  cntre.os.doos  feachauajpor 
razão  do  di  iier  fomaí  arai  ^que  em  ambos  obraua  di+ 
fercntiífiraoscfeitos  i porque  D;Manoc},fobre  vei 
lho,&muyto  entregue  às  regras  da  Filofofía  ^que 
profeííaua  , mâis  feueradoque  cònuinba,a  hum  va^ 
raó  ciuil)  era  peíToa  de  condição  auftéra , com  co*- 
nhecida  miftura  de  cxtrauagancia;  & a de  Antonío 
Moníz,  fe  moftraua  de  grande  afabilidade,  8c  poli- 
cia,aindaquenâo  detodofoíTe  perfeito  da  difcipli- 
na  conueniente.  Acrecentauaó:  deBtdefuniaÕ 

procedia  fer  0 General  mal  obedecido ; porque  0 Almirante 
era  mais  amado^em  que  fe  fundaua^  0 defejo,&  difpojtção  de 
fe  apartar^  facilitando  por  tados  os  mejoSy  a curta  ^loriay  de 
meter  no  ^yno  (aufente  0 General)  AS  naoSy  & Jrmaday- 
que  tjlauãoacargoalheyo.  Tal  foy  a prática, ou  cenfu- 
ra , que  entani  correo entreos mais  difcuríiuos 
melhor  informados  dos  públicos  fuccflbs^  que  cada 
qual  esforçaua,  ou  defendia , íegundo  o odio , ou; 
afciçãojcomquefcachaua.  Podemos  afirmar, que 
feem  o Aímirantehouucculpa,  por  emulação,  ou 
ruim  confelbo  (certo  vicio  dos  mancebos ) foy  fo- 
bejamente  da  fortuna  caftigado.  Juizos  laõ  altiflf- 
mos  de Deos, conformar  poucas  ve2es,a  noflbs  o- 
|hos,as penas,  & asculpas,  por  confundir  nofíbs 
juizosj  que  não  poucas  vezes featreuèrão;  a querer 
fondar  a profundidade  da  Prouidyncia  druina. 

Ainda  nas  horas  da  defgraça  parece,  ha  melho- 
res peyorcsinftaiites.  A viOa  dâAIrairantá  do 

Portu- 
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Portugal , que  aóabou  cora  fim  tam  fuuefto,  deu  i 
cofta,o  galeão  Sani  Felipe , que accrtãndo ditofa- 
luente,  áinucftir  com  hum  fofibalto,  que  omarti- 
nha  abfcrtó  na  alca,  pode  fuftentãrfeneUcdireito^ 
de  tal  forte, que  faltandolhe  o leme  fóra,do'prhnei- 
ro  toque,  veyo  logo  empenfamentoaos  officiais 
do  mar^quefèno  leme  ('pois  já  eftaua  firme  na  pra-^ 
yã)  pudcíTem  áfixár  hum  cabo  do  nauio;a  «rente  fc 
faJuariacom  pouco  rifco,  ainda  que  nam  çom  pou- 
co trabalho:»o ijue  oierecendofe  alguns  marinhei- 
tfiSjdêílrosnadadores, muitos  perccèr  aóna  empre- 
outros  antes  delia,  perdèrâo  animo, Sc  forças, 
Crcciaomarcntretantoj&comoaefte  fim  crecef- 
fe  odefejodoremedio,  pella  medida  do  perigo,  fe 
lançou  a nadocom  gentil  determinação,  o Alferes 
do  nauio  Antonio  de  Anaujo  Moguemes  foldado 
de  valor;Scq  and3ndootcmpo,padeceo  outro  me* 
nos  honrofo,  'masuaâ  máis  pio  naofragio,em  defef- 
peradas  cadeyas . Também , nem  para  efte  cftaita’ 
guardada  a gloria  j da  faluação  dos  cõpanhciros,  lo^ 
go  felizméte  executada  por  Felix  Ferreira, natural 
da  Ilha  da  Madeira, 'honrado  nella  por  nafeimento,’ 
& por  valor, eth  toda  a parte.  Efte  com  animo,  8c 
forças  inuenciueis,  mais  arrifcado  que  Cefar , foy 
elle  a barca  de  fi  mefmo,  donde  oam  sòeícapou  fua 
fortuna  , mas  a de  tantos  , qucpòrfua  induftriare- 
cebèraõ  a vida.Cliegou  a terra,  8c  obrando  quanto 
os  outros  defejàraõjOu  promctèràójSf  foy  cáufa,  dc 
que  aquella  parte  do  pouo  Lufitano , naiw  a pé  en-' 

xuto 
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xuto  pellas  agoas,  mas  quafipeüos  ates  ,fparí:s^fe- 
liffe  o amargoro  paíTo  da  mòrte  )à  Ivfdafí -peMb 
qual  íàciJmente  í todos  a cOTfçguiraã  ineii©.s;ívÍHu 
homens,»  que  fofregos  dcfeii  danoí fe iaii- 
Çâraõ  ao  mar  antes  de  tempo  , xorao  fe'h‘ou>deíÇ: 
hora,  em  que  cllelhesfaltaflfc  para  perecércoiBítito 

ícnicijlio.  oí  ? 

Com  pouca  diferença  de  fortes  fizCTuô  feu 

nanfragio  a Almiranta  da  índia  j cnjoj: Gabo  fe 

perdeo  nelia,  com;  quafi , toda , algente.  jG  «aífcão 
oam  Jofepb,  & avrcaSanta  líabel,  rda  qtxsbéqth 
poucos  companhbiros  fe  íáJàou  d?GapitSafc.eíirir- 

»na  roiTe  níais  ícadSueJ,^  «ãíxciÉeapDUf íítra  dltóaipéá. 
íoá^dtmome,'  queíBon\  ifAaficttàtfde  í^endaes  - a 
quê  bs  eftraiihos  fiaccíTos  ^dhçcífperatóò^pparcc*  3 

acftâuão  chamandoda  CorunIiâiiy,Wnr}rtí^i,^ 


í . entre  os.  qoacs  fof  o ineím©  Dom 
ítiezos^C  Bpitaõdbnáíuia  etija 

intem- 
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intempcniua  morteaPatriaperdeo  hum  Alumno]J 
Marte.hum  DicipnIo,as Mufas  hum  Amigo. 

• Jâ  cm  todos  osigàleõeS  j &nàos  fehauiaextcuta»' 
do  a vitima  fcrt tença  , qucfoaCapitanade  Portuf 
gal  emhargaua,  nâo  tanto  com  as  cxquifitas,  &in’' 

, canfaueH.diligeneiasjcJue  faziayquanto  çom  perpe» 
tuos  rogos, & lagrimas  ao  Ceo, em  que  todas  as  oras 
fe  Ocupauão  os  Tiaucgáii  tes.  Podciia  acontc  cer,  que 
outro  algum uauio  do  mundo , padecefle  igual  tra- 
balhoi  tàas  tant^  juntos,  náqhe  verifimil  fe  achaf- 
re.mdmioutró,  - ^ ' 

T f es  dias  deTpois  dé  fua  infaufta  nauegação , fe- 
nSo  .acendeofqgo  ; nèm  pcllo  difcurfo  da  jornada 
.bauiar^eftc  refpcitpoòtFomaWãnient  o,  dc  quc/uí- 
tentarfffiquÈalgãas  frutas j qiíepara  refrefco  íe  ba- 
piáo  recolhido.  Os  graedes  balanços  da  nào,abalà- 
rãofeus  maftroídc  maneira  y que  por  fenáo  aflego- 
f^areui  deilds.os  df!lciaeísd;aoQareaçaõ,  pxjucas  vezes 

felargauaíadventoí  bipouco  pano,  quc  elleihaui* 

deixado.Erao  vétocida  vezde  táto  mayot  força, q 
a própria  enxarcca,  fcruiade-velame.  Do  continuq 
combate  das  ondas^ ‘Vcyo  pteHoídi&uí  fo  dos  dias , ái 
defcon juntarfe  de  fdrtè>,-  Ojgrànde  corpo  de  aquellc 
náuio,  que  náo  hauia  em  todo  elie  juntura, por  don- 
de iao  üempo  do  balanço, nãoeoubeffe  hiia  fnão  fem 
algutn  pdigOvPat  ctlajçaufafaSltàraô  lojgo  ôs  mafta;- 
f èoSySc  os:maftrÒ8:íetèndèráõ  de  modcl,  que  foi  ura-!’ 
rauilha.  permanecerem. firmes'  todo  o-iempo  da 

ceropCiftade.!.  Porém  como  fcitodoB.tíftes  ttabaHios 
' nao 
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naô  baftaffcm  para  caftigo,  pcrmitioDeos,  fazello  J 
mais  horriqcl^hua  madrugada,  .a  teín|)^o  quç  as  taç-  I 
mentas  de  nouo  fe  enfurecião  ppr,q  armandule  bê  i 
eminente  ao  nauio,  hua  negra  treúoada  foi  táo  fu-  j 
riofa  de  ray  os,  que  caindo  alguns  junto  deJle,Iiutn 
íe  lhe  chegou  tanto,  que  fendcoomaílro  grande,  ! 
defde  o aIto,atc o lugar  idondeXe  encaíxajdeixando 
queimada  a vèla  mayor, & aíTombrados  de  fua  vifta,  1 
& cftrondo,  muytos  homens.  Asagoas  do  rnaren-  ' 
trauão  jà  de  maneira  pplloscjcrconjuntamentos  da  ' 
nào,que  bem  fe  via  fc  anticipaulo  as  agoas,  a tomar  . 
pofle  delia  i porém  as  ondas golofas  de  feu  rifeo,  já 
nao  queriáo  entrar/enáo  por  cima  do  bòrdo,  como  /' 
viao  os  valcrofos  foídados  , na  cfcalla  dealgüa  for-  í 

taleza.  Seguindo  efta  confufa  deibrdem  3 creciao  | 

curío  cada  hora  dos  Umentaueis  defaftres:  foltan- 
dofe  hua  vez  o cabreftante,com  que  fe  pretendia le,-/ 
uantar  hum  pouco  a verga  grande, caufouna  debili-  ' 
tada  Infantaria  tanto  dano,  como  fe  algum  tropel  i 
^ furiofas  couraças,.a  desbaratafi'e  em  campo  razo.  \ 

L>o  alto  da  emmaftreação,  feprecipitauáo  cada  ho- 
ra ao  mar,  ou  ao  mefmo  nauio  com  mayor  rifeo,  os  i 
mais  oufados  marinheiros, que  fe  auenturauáo  a Vo-  / 
bir,  para  remediar  qualquer  obra.  Muy tos  rouba-  í 
rao  os  mares, de  dentro  do  conués  j & cftes  craõ  de  ' 
outros  julgados  , por  mais  ditofos  quepsque  fica- 

uaodentro:  aquelleacabauadehúa  fó  morte,  & os  ' 
que  ficauáopadeciáo  tantas,  como  gozauáodeiinf- 
tantesde  vidai  vendofeacada  inftante  pas.mãos  dç  i 

mais  í 
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I jnaiscrua  mortc.Gontra  o cçftumç  do niedo,pareciê 
I ^ue  ainda  as tiootès^  efaõ  menos  pehofas  Çfendohü 
I viuo  fètratp  dólhferno)  fóporque  fc  diffiínulaua 
1 entre  as  foinbrasda  efcuridão,aquellchorrorjaquc 
i a luz  do  dia,  daua  mayor  fealdade.  Ninguém  jà  pe- 
í dia,ou  deícjaua  vid3,ántes  pàrccc  que  caufaua  aluo- 
roçda vifinHança do vltiniodano V |)Of  fero  dçrra- 
- deiro.Os  homeris,  a qucmacdntinúada  fadiga, naõ 

j dauacfpaço  outermo,  ândanãodefafigurados,  & 

I Vendofe  cadafcofaj  cáda  horkíe  defcònheciaõ.  To- 
■dauia.oGénreralcddftanteriienté  vigiana,  animado  ^ 
-aoS  feus,  edn^  ra2bés,v&  cxcmplosj  poueás  vezes,  oc 
cm  pouco ,feguidòdòsoficiaes  marítimos,  qucco- 
! mo  forãoòspHrríeirOs  a leuar  os  trabalhos  da  tor- 
í inenta^foráÔ tàmfcetn  os  primei  ros,  que  a defempa- 

íàraõ.  Dou  fé, que  fendo  força  ferrar  de  noutCjhúa 
contra  mezena,  naò  fe  achou  mais  que  o Mcftrc, que 
j tub iffe  â pén a déll  a ,fè n dò  vcl ho  de  ic te n t a a n n os , St 
fcM!,  ou  fete  fidalgos  moços,  que  a11iacodiráo;fctn. 

que  a violência, ou  a obediência  pudeífem  obrigar  a 

1 "gétedomar,  paraqueregeíTeamareaçáodonauio. 

! Cafo  houue  cm  quê  o General  conftrangido  da  ne- 
1 ceffidade,  & difciplina,  tonaou  o timáo , Se  gouer- 
/ nou  manualmente, como  quaiqocr  marinheiro, mas 

/ melhor  que  o Blaàs  defiro. 

r Nefte  eftadoçòrria  aCapitaua  de  Portugal,  o 

/ dia  catorze  de  Janeiro  j que  amanheceo^de  nouo 
I atribulado,& mclencolico:  como  vcftido  jados  ca- 
' puzes  anqnciãdbres , de  quantas  morres  tinha  pre- 

\ ^ ucnidas. 
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uénidís . Juntamente  pelki  confoíà^laridadeda  me- 
flháa,  fe  defeo&rio  &gW)(fta,^Ú!üo  ddia 

ihúa  pequena  enibaí^èaçllí  í qüe  pèl Ia ptídpriia^ vol ta 
^deoiandaua.  A vifta  da  tèrra  caufiau nouo;temor^ 
q[  aerecentaua  onãoièncJónhdcidííjjpOf  fal;tade  pjqn^ 

;à  na  carta  pfefcHdd, ; -pnf<pieientredsdefa®»oDc 

dm  da  têpeftade,  hÚá fó  vezfe  |>àde VrardofAftro*. 
JabiOj  & nenhúadoHadiOí  ôu  Bál^ftÜha.  -Boritíla 
cauíljefquiuandofeois  pilotos  dé  aqtiéil$r^jalílíà^qnki 
iéraõ  cortar  mais  largo, procufandofeüdefqiôç  peí^^ 
rem  como  Dom  Manoel  confiderttfFeJqae  a ènibárs. 
caçao  dequehoiiueraõ  com  toda  k. diligencia 


ira  as  leys  dá  naue^çáo,hra  afcurdalfe^^  pbr^em 
íao  mijeraôel  fortuna.,  qoalqijeP  Bóffeiaíhè  podia 
íctuirderer^dio,»!  <Wi!Í©noueífgei>  -pètrmh  dijsof^i^ 

com  pequena  diftaribiâ: feihe*  ífdianWávcEra  cf- 


üdiàFqae»,.  íaifa  do> 

por  0©  d e í^adageín  ina  ÍSuípurecn  á|eõ«íTÍffmi  fooorsòf 
de  Infantaria,f&>c^«i,çifà,  pká  0S'Efòàd09def  fánd 
«s  ; a 9^alEroMyfeai:^fç3p3j,j^^,^^ 

a^n^i»dbimipd^,4eabi)i#êtfMU«qftqiwda» 

«ft,  „ obo.;  íla  „=b 

^..Nsofe  rinhí  ^eNiHo5f»<M5(^Bbídw».abr» 

Q ™ m«.  PiSí^abA^jíl* 


Jà 


^50  Nayfraokí  iía  Armada; 

jà  mais  cliegadftí  4 dsfaobrindo  a barTa#^ 

uêto,  òMtra  li|ig(oa4çrlè.tçfthaiíK!a,'^  4!emoraoa  pello 
rumo  da  Ntjfofefte.  Sçruiftavífta  deUaià  de  vítima 


defeípefaçáa,  ppefefpffd^rfra  ímpoffiuel  raótal- 
iajaindai  jGOfmkflfe.  Eniãoipofquç  o temor  não  hc 
aractontâ^efeatíeiiidQ  grande  pèrçufbação  cm  todos, 
caulada  dafobrcfaltodeftc  dçsêgano,fem  embargo 
ídefcr  tínuefino  q bòíèaoãojreconiieGédoD.Manoel 
ainppãdade^  -^qulo  cuftoifo podia  fer  o enleyo^a  to- 
do^ pftqüeioipãdeçiãoj.  com  palauras  eonftantes,  & 
an^o  fegatHIimo  , ordenouí  Qm  omuio  tornal?e a fer 
fegmúvy  nafortmdemtes  ^ Com  tal  reíbloçáofe  fez 
OQictmoc«i»inbo.í  fetuindore  ^ embarcação,  co^ 

aiodcim®tie!eftrta,&  pilotQ.  Ceando já  pel las  dua» 
itorãs  dia  ^rdcíj,  fói.  reconbecicla  búa  breue  abra^, 
que  fe  falta  voltada  terra  aka , mãstam  pratea-i^ 
da  djâs  efeu^M  dO;  mar*  í que  feoáó  olbaua  parà 
parite  , '‘OwdP;  as  íneíma® , efouna»aí  naS-  mokradèm 
que  cfpetauaõ'^  com  a faídr/tàlha  , aos  afligidos  na- 
negantes.  Açrecentou  èfte  témoro  vifiuel  naufrá- 
gio do'  praptiei  paui  O',  qnieíafte  áquelfc  tc  niporfe  cf- 
timatia''^  cjomo  ipft  rumentioí da.  fatuaf  feÕ  s porque 
bam  ipoueo  fotauentado  do?  pequeno  port<>  > que 
moftfOUf  qnecer  (ornar  y enucftiof  nas  arèas  j as 
quaesftpenais^haidfa i quaaiídoitcfta  emfak 
«o  a gente  que  deu  faci  1 modo , o pequeno . 

tedaembaiffcaça4);cncapefíott íbhrcoiinar,  taôfu- 
liôíamente^que  dc poucos  golpe*  * desfetero  meu- 


a.-  uí, 


ar: 


Dom 
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Dom  Manoel  auiíado  deílre  fucelTo  {nío  fc  fol- 
tando  jà  mais  a fonda  da  mão ) mandou  logo  dar 
fundo  , por  auifàrem  fe  achaua  a nào  ém  qiiiníc 
braças  j roas  náo  foi  coift  tantai  preflicza  ^ ^ue  ft 
execatafle,  antés  de  eftar  em  noue  . Era  já  tam 
curta  a diílancia  do  ilauio  ^ á terra  , qtiepèlJaâ 
prayas  fe  diuifaua  â gente  que  a cilas  roncoríia^ 
a qualpeílo  mododõ  trajo,-  fe  pode  eofirbeget 
trangeira,  & por  cffe  mefmo  nnai,pareeéò  de  FraíP* 
ça.  O fobrcfalto  prefente,  não  daua  forças  aodif^ 
curfo,  para  que  em  nada  aducrtijOTe  j viadfc  fófíàün* 
íe  os  proíiofos  finais^  quê  de  ter  tá  fê  fatlaõ^  pêi^ua- 
dindo,  fe  cortafíèm  todos  Os  maílros  : as  quáêá 
demoftraçocsforaõ  tam  repetidas , quê  reparandá 
nellasa  gentedo  náar,  & declaradas  pélla  néeeffidá^ 
de,  quceedoíeconlieceo,  acuda  daS  feridas qne 4 
Bao  logo  começou  a dar  fobre  ne  fando  , antes  dé 
me  ialtar  o leme  fora  Oqüe  náô  tardou  rtiuytol 
e deu  principio  a cortar  osmaftrósy&fe  âcabaráõ  dé 
cortar  breuemétcjmas  élles  fc  pOr  huapártêlbé  fer-* 
uiraó  dealiuio  , pof  outrá  lhe  dèraônoua  gtjerra' 
porqprezos  pelh  cnxarcea  de  fótauétõ,  combatiaS 
con  tra  o cafeo  do  naüio,  fu  r iofa  rti  cn  te,  impêl  idqsda" 
reíaca,  j^ue o mar  defde  fóra  vinha  Ieuantãdó'í  pcIFd- 
modo,q  jugauáo  contra  asaritigasmuralhasósArie- 
tes,  ou  Vayuens Romanos.  Guftou  defpoÍ!i  feu  def- 
ino, náo  poucos  perigos,  & niortcs,  dos  q nellés «)- 
teruieràõ.  Seguíofe  ao  cór tarríciito  dos  hiaftros , d 
dcstaaer  as  obras  mortas  ,'  com  igual  laíiima , que 

1^  2 ednfu- 
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cõfufao;  por  fereín  tdda&.de  éntalhaméco.preclofo, 
ficou  affi  o nauio  mais  leuCjpoftoq  eraõ  dcTotdená- 
dos  os  balançQSjquedaua  continuaroenre;  & de  tal 
fpr.te , que  oem  atados  os  horacus  podiio'  paliar 
de  hum  beírdo^  a outro,  por  aeodicás  faenas  necefi- 
fiarias. , Aagoa  do  fundo , vinha  por  inftantes  fo» 
bindo,  i&  vencendo p nauio,  jàcatiuo  defeu  per 
SvO.jO-qidbíigQü  a íènaõ  parar  toda  aquella  tarde, & 
noité^  dombpm'ba3,&  gainGfes,procurandofe  con- 
fçfuar  até  o dia,  aquelIasüaboas,nas  quacs  íó  tinhãO' 
poJfeita  e/|jerauça  dq  humano  remediov 

u -QèisaJía  noite  foíTe  y fendo  das  largas  do  lnuer- 
|io,,  .&  cm  altura  grande  ; poderá  bem  confiderar, 
'^uem,  fe  hajaviílo  cm  fernelhante  fortuna.  Toda 
fie pa(ípjuem cjonfiCoens,  votos,  .&  teftamentosjou* 
trps  mais  prouideptcs , que  piadoros  , cm  fazer 
jiapgadas,  & prcuenir  artificios,  dóde  pudeflem  lan- 
jarfe  ao  mar, no  final  aperto, que  por  infliáfcs  aguar- 
daüão^  fi^o.m  Manoel  não  ignorando  o rifeo  , em 
que  fc  via,  igual,.  & comum  ao  de  qualquer  outro,, 
moílrou  fempre  animo  inteiro  , & eoni  tanto ex- 
qeífi)cõftante,que  paíTaua  areprehenfiucl:  porque 
nãofaõ  mqnps  obrigados  o.s  Varoés  fãbios , q os  ou- 
trpsho.inés,3  obferuar  as  oportunidades.dos  têpos.. 
S,pubera  lébrado  de  húa  notauel  coufa,  aeftepro- 
pofito,  por  hauer  eu  nella  também  fido  parte.  Mais^ 
fora  de  têpo  foi  fuceder  ella  então  , que  referilla  eut 
agora.  Aíliíli  có  D.  Manoel  qoafitoda  ancitedea- 
quella  tribulação, potq,  lhfideuÍAamor,.&  doutrina  j. 

&que- 
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8c  <]uerendo  elle  mudar  veftídosjCGinôtôdos,  a feu 
exemplo  fizemos , oirnândofè  cada  «jual  do  melhor 
^ue  tinha^porqlie  mortèrido^'eomb  erperauàyfofieR 
Viftofa  mortalha,  recomendação  para  a honrada  fe- 
puIcura.Em  meyo  defta  obra,<&  confíderaçãoa  que 
elia  excitaua , tirou  D.  Manoel  os  papeis  que  coníl» 
go  trazia,  entrè  os  quaes  abFÍo>biQím^&  voltando  pa> 
ra  mi  q ja  daua  moílras  de  fer  afeiçoado  ao  efiudó 
poético)me  difíe  CofíegaàaxRcnté^' Efiehhmfoneté 
■de Lopeia 

teiloüka  nelle  ao  Cardeal  idte^e  dó^Sidii-^ 

tno^Eontífice  Vtbano  VITI.  A eílàs  jpalaurasfeguioa  li-^ 
çãodelle,&  logo  feu Juizo/comq  feibrá  examinado 
em  húa  ferena  Académikü'^tãtb^'por  ratão  deebrtò 
veríb,  q pàreeiaociofonaqucllè  bVeiiepoéma , dtí- 
epr  reo^enfinãdome  o que  era : 'Pleonàfmo,8c  Jcirelòrtai 
& no  que  diieriaõ';  com  tal  foíTegov  & m^giftcfioi 

queTempre  meíice^  vioà  a leinbfaiíçadc  aqUcIía 

acção,  como  cóiifa  muyrô  hotaueís  fendo>tüdo  exi» 
jplicado  com  taô  boa  fombra,queihflúiõ  enf  migrâ-. 

V entender  ^ que 

àene  nm,  deuia  de  thouer  comigOitâd  pftráíqha  wâ* 
íica,pa#aotenípo^  ' . , 

- Por  todas  as  horasdefta  tremenda  noute , feTo- 
rao  lauçàr^Oao-nVaei , homens  atteUidoá',^  incon4 

federados  VhauendttfeiaimádõdasprciíènÇoéníí.baé 

Jtdpoã-d^-cqnttcnientèsafeu 
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naõ  ouuindQ,  nçm  V€On®Q  ;i?Mifr^aí  ap&bjàtros  pef- 
1 a d iftandií  jhpçfOT^^  .çfcutid lo^  qpç-  aípdõ  côfun" 
jdià;  Pprèníi, : dQAj^pç  dfffwj»'fe  faluaraõ,  foien^ 
4endidPit>^ «fcapar  algum  àelVes.  Era  no  princípio 
•do,  quarto;  d'alaa,qÉiando  mUagrofamente  chegou 
4Caíytanaihiiía,falu4  romppnd^  osimaresjçom  d.áas 
pcffoAaíóknltP',  infoctniraõ  fer  aquelle  o porto  dP 
loão^dt  ; logo  com  o fecreto  poífiuel,  foraõ 
Intr^Pduzidas-^O  General , em  cu)a  prefença  fcm  al- 

perigo  ppocas  vezes  he  conti- 
n€tite^dep|f|:pdp.Magiftrado  defua  Villa  , reprç'^ 
íeintâraõ  a RoíB; J4ánop,l  r Cbm  os  fenborej  • de  feujro^ 

y fecundo 

ihoftraHik:ffV  eflí^nd^H  iii  ít  cttjít  ne^^  partienla^r 

^febiby  & dipjoje  vder  etn  fudoy  como  hAuiao  mojlrado  cotn 
ÇsmuHú  M (Ífiibf^AÇ?P  por^w  bpa  hora 

fàpftdhbítítfr.  dfi  wíewstílOydssil^Ç^kpQHt^^mortey  fuay^ 

dos  í^ue  ú \4cómpdnbAHã(f  > -CXomfManocI , com.  digno 
rcpoofo>irjefpondeo5  Seris  o yltimoycnps  os  .Enuiadòs 
manifoftáraó.-J .'  Qm.^i  tra^iÃo  por;  ordm  .>  'não  embarcar  a 
App^A.pe^^^primsirojq^e.:e  j.  ,nèm  fcpd  foj^iuei 
faluár  os  mais  , antes  do  General  pojlfl  em  terra  i porqut 
tntão  partirlaÕ  dcUay  <mtr as  fãlúaS  i ,que  feficauão  prep 
parando  _pat4;Íí.emçdio  da  mais  í^ejtfA.  t»  '.  A ..çfta  temç^ 
fofa  fentepça  ^ acudi.rão  tod,as,  as  peflbas.  conta  a 
Camara,  donde  Dora  Manoel  íç  achauaj  das  quaes 
foi  inftantiffimamcnte  rogáuo,,  fe  embarcaíTe  por 

feluí^áí?  f ^U%q4q  n»Q  íoffe 


^ . 
L 
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Tocíos  pedtâo  o mcfmo::  buns  porque  ciiaõ  ier  aíü 
o que  os  Francezes  diztãojoucròs  porque  auíènte  o 
General,'  aòs  mais  £casiadirculpauelo;desêparodo 
nauio , porq  cada  qual  4eíejauaropcr  \i  òs  laços  da 
obrigação , defpois  de  ver  ròtos , os  fios  da  eípe- 
rança.  . i ■ . 

Dcfta  forte  perfuadido Dom  Mariõcl , nomeou 
aJgúas  peíToas  de  mayor  expericncia  para  guarda  da 
Capitanaja  fim  de  que  em  boa  ordem  difpuzeírem  a 
embarcação  da  gente  delia.  Foraõ  os  nomeados: 
Luis  Martins  dc  Soüfa,Nuno  deMellD^LuisBarrc^. 
to  , Luis  Borges  dc  Caftro,  com qs Gapícães,  Co£ 
me  de  Couto, & Lburcnço  Mouiinbojdos  quaes  fó 
<lous  efeapáraõ  yiuos.Lago,leuando  em  fuacompa* 
-nhia  a Rut  Gomes  da  Silua,Ciiriíbouão  deMcndo' 
ça,Doni  Joâo  da  Sdiia, Manoel  de  Soufa,.CQm<oG;a>* 
pellâo  mòr  Frcy  Paulo  da  ERrella , que  defpQÍs  foi 
-Bifpo  dcMelià^of^varaô  de  vaiot, virtude, & í?ngi- 

Jcza  ,louuauel^FizicD(5&  G,Ufgíáo’mòr^,.82oERédàrí- 
te  Real}  feembarcou  com  igual tifcoy-do'que podia 
paffar  nó  conflitoido'  naufragioj  tnas  ajudado  do  fai- 
tiórdíuino, chegou  â faluamentò  atcErai}'p.or  béne4 
ficio  da  trégua, qüe  o "mar,  & ventoidolVutndo  íazer^ 
quando  o Sol  fe  dcFeobpe  nò  orizonte;  . i ; 

ImportGufuapfefença  , a vida  dos  qúeleíàluaA 
raô-}  & de  táto  pTemiomecefiwsoa  o cré  prego  da  vi» 
da,  & opinião,  coalrqiie^ot  efta  jornada}  coittpTou 
&u  remédio.  Ftz Hogo  com  roârauilhoía  pcftrczai 
delpaebar  doZe faluas,  &.àlgüas'pinaças  f faõ  cuit 

R 4 barca- 
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barcàçoen»  mais  íegurasy^oeügeiras}  env  demanda 
^a  gente,  que  jiilutauacòin  os  braços  da  morte^ 
náocomo  aoiies  c(^  feus  amtíaços.  Tal  era  a de- 
ferperaíçâo»4  iquc  muyitos  pòr  fazer  mayoranecef- 
fidade,re  ]ãitçauáodo  muto  âs  ondas,  afim  de  que 
na  faloação  foflera  aos  outros  preferidos ; os  quacs 
Tenaõptelenáo  ibcffii  faloação  aosoutros,lbe  prefe- 
ítãó na  montei  queinconfiderada,  ournedrofamen- 
teo  anticipauão.Táo  ruim  confeliiciro  be  o medo,, 
que  aborrecendo  a morte  diftante.,  por  fugir  della^, 
■bufcíaoutfamaiiviíinha^  , 

■A  penas  réípootoq  a niaièVqoando  ds  marèsno^ 
j namente  cmbraoecidòsjaomDdòdo  dcftro,  luta- 
tdor  q fc  arma  de  mayores  forças,  para  o vitimo  cõ^ 
j irátejiníbefíteaõ funto^  aqúellemiícraocl,  & disfoii- 
inè  voltcqeóm  rál  futiajqtiè  osinontesquede  longe 
cftauão  olhando  ade%ualcontenda,parece  que  fe 
nbalaoãojaoimpètúde  tamanfios  golpe s.E fie  viole» 
tiffimo  aceidenterepartio  irouo.temtur  aosFáance- 
®es  ,que  gouernau5ò>  as  faluas,! ecearido,  eom  razão, 
«utro  femelhantceafo,qual  oque  poucos  dias  antes 
hauta  fucedido  afeus  naturaes  j porque  a fita  de  fi>- 
l»rrer  a n^  Almirante  da  índia,  trag4rao<  mar  4o. 
pefibas,  das  quenas  emba  reaçoes  futis  ^q-aaes  cftas. 
eíãio^haiBáoiiuentadoaquelilia  obra^  T odauia.  ani» 
snadospella  fcwçadoinflaxoyqos  roouia,feí»fc  vê» 
cerêdotemor  q fè  lliesíepreféncaua,foraô-  cbegãdO' 
à Capitana,&  recebéda,como>de  feíto, poucas  pef- 
Íáísjj  porqcõa  preza  dc  dius^ou  ttcs/c  apartauâo» 
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Nâofe  pode  bctn  referir  a defordem,efpaíito,  & ! 
confufaô,deAeteinpo;ainda  fe  imagina  melhorados  i 
que  nunca  òviraò,  do  quefecóta  pellos  cxpe^imé*  ; 
tados . T res  ondas,  que  parece  tinhaõ  a feu  cargo  o 
fim  deílas  tragédias, derrubáraó  o feu  teatroitres  ma- 
res,nâo  foráo  mais/umiraõ  horrendaniente  aquel-  i 
lacelebre Capitana : Santo Ântonio,  SãoDiogo,  ■' 
Sc  Slo  Vicente  j porque  ainda  fendo  tantos  os  Pa- 
trões, & Tutelares  delia,  como  difle  o Profeta, 
que  os  Sátos  fó  rogaô  o digno,efn  o têpo  oportuno,  / 
parece  que  o não  foi  efte,  para  que  diãtc  do  Senhoc  | 
interpuzeílem  fuas  rogatiuas.  Da  força  do  primei-  / 
ro  marjfe  romperão  todasas  amarras  que  efiauão  nò  | 
-fundo  . O fegundo  encoftou  o biico  , fobre  os 
bancos  do  arrecife.  O tereerro  ofumergioeom  taH- 
tabreuidade,  que  d efe/ando  Dom  Manoel  regular 
otenipo  que  duraria  o naufragio  (com  feus olhos  / 
"vifto  dc  terra)  afirma  nas  certidões  que  paíTou  dei-  | 
Ic,hauerfe  desfeito  aquclla  Capitana,  em  menos  da  ' 
outaoa  parte  de  hum  quarto  de  hora  j que  lègondo  | 
-boacomputação,matematica,fe  hum  quarto  té  1,5, 
minutos,  emfódoijs  minutos  de  dilação,  & ainda  j 

menos  alguns  fegundos^qne  vem  a fer  hum  breuif-  j 
finio  infkante)( feacabou  a Mágeftade  de  eaõ  poten-  1 
tiflimo,  Sc  vitorio  folcnho^quclleqpotieo  tepoaa-  I ( 
tescqroadode  bai^eiras  vencedòFas^eortandqpar  ' *\ 
quaíimeyo  mn>ndo,qsPa^al€Ílos,  osCtimas , & òs  i ^ 
Meredianos,  de  hua,  & outra  Esíera,  triunfou  db»  j 
Maíes^RcgioisjSs  Inimigos- 

Sempre 
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/ Sempre  antes  de  tempo  chega  a mortepormaís 
/ preuenida,St  chainada  que  feja : fem  embargo, que 
( tain  auifados  do  perigo,  como  de  fubito,  Stimpen- 
j fadamente,  fe  acharão  aííaltados  todos  os  triftes  na> 

I uegante$,naquclle  momento  defeunaufragio.Não 
-«fcapâraõ  alguns  por  virtude  de  humana  diligencia, 

/ faluo  por  àquella  altiflima  efficacia,que  os  tinha  ef- 
critonoliuroda  vida;  cm  cuja  obediência,  dos  pro- 

1:  prios  inftrumentosdo  dano,erâq.refpeitados ; ha- 
uendo  porèniya  fortuna  baralhado, n)ortos,&viuos, 
que  em  breueefpaçopouoiráo  indiftintamente  to- 
das as  prayas;  onde  ã^da  paíTo,  fe  achauâolafti- 
mofos  efpeéiacnlosypqrquenáo  fó  fe  viâo  jà  defun- 
?tos  Scborriiieis  aqvíclléyque  pouco  antes  conuerfa- 
uamosjmas  feu.s.c<)rposefpedaeados,& ainda  quen- 
\ tesjá  náo  conhecidos.  Jaziáo  os  troncos  humanossé 
cabeças, & as  cabeças  fem  corpos, nadauaõ  fobreas  j 
ondas . Em  outra  parteJe  juntauão  braços  de  dife- 
rentes eftaturas  , pcrn«  dc  diuerfa  compofiçáo; 
inuytos,em  quem  a vi^a  tinha  por  termo,  o mefme» 
termo  da  terra  jfelhes  acabaua  antes  de  chegar  á ter- 
1 rayotermoda  vida.  • 

•/  Se  com  o cxceflbdefta  tragédia  , algum  pode 
/ figualarfejfoi  fóodâpiedade,comqueorcccbén,& 

^ I confolou  aquelle  gcnçrofiflimo  Pouordonde  as  ma- 
' 'tronas  mais  principaes,  & as  donzellas  mais  recata- 
das difcorriaópellas  largas, fobeibas  arèasyobrã- 
docom  os  naufrígrantes,  íingulares  aççoésde  con- 
I forto:  com  t^afedo,comofe  cada  htínijdeí^quellés 
, mife- 
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«ni/èros,  que )ácnai$hamão  vido,  foíTe  feu  filho,  ir-  í 1 
|náo,  ou  efpofo.  Alcancc  o vigor  da  verdade  ncftç  t! 
cncarecimentOjQ<loeiiàoalcançao  piayof  trppodA  [ 
eloquência  humana  ; deixando,  atrâpeodoaos  hy-  | | 

perboIes,de  que  a Retórica  féi|idorna;Podefçi  ipai$  ^ 

^ue  algum  outro  dar.razão  defte  fuceflojporque  ou  í \ 
.jâ  pella  pouca  idade, em  queo  padeci,o  fentifle  me-  j 
nos,  ou  por  particular  mercê  diuina , eu  me  achaíTe  \ 
em  melhor  dirpofiçáo,que  outro  algum  dos  efeapa- 
dos,  fui  encarregado  do  enterro  dos  mortos  ; os  j 
quaes  dèraõ  cargaanouenta  & feis  carros, que  para  \ 
os  conduzir  ao  pouo  , me  forão  remetidos.  Sendo  | 
íantos,a  todos,  fe  lhes  deu  eclefiaftiça  fepultura,tOT 
dpsalcançârão  fufragios  da  Igreja,com  talcòmpdo,  / 
que  alguns  fe  houuerão  de  enterrar , menos  honra-  / ; 
damente  fe  falleceíTcm  no  propfioleito,da  patria. 

He  Sam  João  de  Luz,  pouo  vifinho  ao  Rio  Vida- 
ço,que^dioidcpor  aquella  parte, Efpanha,de  Fran- 
ça;&  jaz  pouco  defuiado  para  p Nortc,das  eminen- 
tes ferranias  , onde  algújs  legoas  antes  do  mar,  fe 
acablo  os  famofos Montes  Pirinéos, que  pondo  rer- 
ii)p  ã G a/iiíjSc  jFíí^etia  ^comolhes  chamarão  os  anti- 
gos J procedem  pqr  efpaço  de  putenta  & quatro  le- 
ffi  contâode Sam  Joaôde  pé  do  Porto  vi- 
(fQho,apmar  Gantabrico,atè  oCabode  Gceuz,  ou 
Gf^2es>  íeguqdo  eftrcnaodos  PiripeoSj  que  fe,ippr 
Iháonomar  Mediterrâneo;  com  o que  fe  cpnuenpf 
defalfo,oqueLucioMarrineo  SicuIo,refere'^^fr 
qchado  mfiísmntes^pmej  donde 


<i6h  Navfragto  Da  ArmadÍI 

amhos  os  mares  de  Setentrí{t9^&  Meyo  dia.O  proprio  po* 
uo  dito.Síiw  loão  deLit^yk  diuide  era  duas  villagenty 
iatadas  de  huâ  larga  ponte, fobrc  hura  cfteiro  falga-^ 
do:  onde  aquclla  parte  que  olha  a Efpanha,  dizem 
os  naturaes : SaoVicente  deSi^uruyComoSaS  loSo  deLuiy 
aoutra,  que  olha  para  França;  mayor,  mais  rica,  8c 
principal.  A lingoa  comum, heVafconla, que  fe  ef- 
tédcatodaaGarcunha,Guepuzcua,Birc3ya,Alaua, 
&boa  parte  dasNauarrasjq  be  aquelia  a grande  ter- 
ra, aquera  os  Romanos  chamàraõ:  Cantabria^  qoafi 
CantOyOM  ilharga  do  E^rcjfupofto  qoc  a própria  Pro- 
uincia,  cm  que  Sam  João  de  Luz  cftá  fundado,  fe;a 
chamada  em  Frãça:  Terra  de  labor:q  có  o Principado 
de  Bearni,&renhorio  da  baixa  Nauarra, entrou  em 
aCoroaCriftianidtma. 

Os  cofturacs  deftes  Táfeos,  ou  Gafeoes,  como  de 
ordinário  faõ  chamados ; todos  parecem  dignos  de 
homens  bons.  Guardáo  verdade  em  tratos, & pala- 
uras,  de  que  faõzelofos  Sr  amigos  de  que  fe  lhes 
tnantenha.-prezão  muyto  a liberdade, Srnaspaixoés 
do  animo,poucas  vezes  fe  moderão;feruem  lealmé- 
tc  a feus  Principes  jpor  cujo obfequio,  teift  padeci- 
do grandes  danos  na  guerra  ptèfeníe ; • da  qual  os 
inayorcs progreíTos  (como  jà  na nofla Catalunha 
deixamos eferito)  fe  executàraõ  ,•  por  eftaterradè 
Gáfcoés,&  lèus  còhtbrnos,còm  varío0üCeflb^-jCO* 

mo  na  guerra  acontecem.  ' > 

Se  confor  me  pretendemos  referiT*,  boníJCÍTemoa 
de  iouuar,  a nobreza^  Sc  humanidade  dfcftes  P ouos; 

exerci- 
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-íexèrcitad»  cora  todos  aquelles  , que  era  fuacofta 
naufragarâGi  grandes  elogios,  em  eopiofas  fumas, 
•»3o  erâo  baftantes,  para  engrandecer  a menor  parte 
dahofpitalidade,  qoe  os  Portuguezes  achàraõ  nef- 
tas  católicas  gentesj  pello  que  agradecido  digna- 
mente  o noíToGonfelho  de  Portugal, fez  confuíta  a 
clRey,  propondo:  Qm por gratifictição  do  afeSlo,éjue  os 
l>fíJ]allos  defia  Coroa  experimentarão'  em  acjuelles  pòuos, 
parecia  que  Sua  Magcjiado  deuia  ordenar^que  jà  mais  os  na- 
vios mercadores  dcí(es,pagajíem  direitos  alguns  das  fa^e-^ 
das^que  0 owerceajlem para  1‘ottugal^ou  ao  menos  fe  lhes  con- 
eedeffe  efia  franque^^a,  por  boa  copia  de  annos,  emmenwia 
do  leneficio^que  delles  haukrecebido  eJ}e<^eyno  etn  feus  nor 
tmaes.  Foi  Autor  defíaconfulta,Dom  Francifco  de 
Bragança,  filho  de  D.  João,  & neto  do  Duque  D; 
Jaime  de  Bragança, & de  fua  fegunda  mulhcr,aDu- 
queza  D,  JoanadeMendoça.  ÉraDom  Francifco 
IMiniftro  Eckfiaftico  de  noflb  Gonfelho,  & faleceo 

eleito,  vnieoPatriarclíâ  do  Oriente.  Náoíabemos 
qoe  elRey  fe  coformafíe  com  o cõíurtadoj&propo- 
fio  j antes  pello  contrario  em  noíTa  injuria,  vimos 
quepor  razáodeeftadoda^Monarquia,  poucos  an- 
BosdefpoisjferetiueraõerobargadosemLisboafer- 

fenta  nauiosq  de  S.  Joãode  Luz,  Siburu,&  B.,iyona, 
vinhão  carregar  de  lalj  fendo  cfta  a vitima  viagem, 
que  em  frota  fizerào  a nofíoRcy no, aquelles  honra— 
dos  IRO r adores  eoro  quenâo  íó'  por  vãos  pretex-» 
tos.,  perdemos  a nobre  acção  do  agradecimento,, 
mas  a vtiJ como  era  eftc  gentil  comereioi  M poÍ9> 

da 
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danoHa  paf  te,  ctn  modo  publico,  não  houuc  ('{Xíc 
culpa  dos  tempo$  paUados)  algum  -gencrode  reco- 
nheciaiento^para  com  eíla  nação  j ^uHofetá,  que 
jiòs  agora  nefte  lugar, façamos  de  oodasóbrigaçoêA, 
húa  perpetua  lembrança  aos  tempos  vindouros  :sõ- 
do  certo  que  he  boa  par  te  da  fatisfaçlo  de  impor  tá- 
tes  diuida8,a  memória  dellasj  & que  ncnhúas  eftáo 
tanto  no  vigor  de  feu  bencfieio  , como  aquellasa 
quem  por  obra,nada  diminuio  o agradecimento. 

Tal  foi  finalmente  a otigem  procefíb , & fim  do 
naufrágio, que  prometi  relataruos;  cuja  perda  na- 
quelle  tempo,  quizeráo os  mais  repúblicos,  fe  pii-^ 
defle.analiar  nefte  Reyno.pella  niayor , que  elle  pa- 
deceo  defpois  da  delRey  Dom  Scbaftiáo.E  porque 
dellàíè  pofla  fazer  verdadeiro  juízo , vos  apontarei 
aqui  em  junto , as  addiçoés  do  que  fc  perdeo  nefte 
laftimofoiuceíTo.  Duas  naos  da  Índia,  quefegun- 
do  o melhor  computo,  importauaõaquelleanno 
tres  milhoésj  ncllas  mais  de  feif-centos  homés , cóa 
melhormarinhagé  de  fuacarreirajcincoenta  &duas 
peftas  de  bronze , que  por  ambas  íe  repartiáo.  As 
. peflbas de  Vicente  de  Brito,;  Capitão  inòr  delias, 
íèu  Almirantejinfignes  pilotos, & mcftres,além  dos 
nobres,  que  alljmaufragaráoj  de  que  jâ  tenho  feito 
algúa  memoriaj  a Alnijrantade  Portugal,  notaucl  : 
nauio de quaréca canhoés,quinhétos  Infantes, o Al-  | 
mirante  Antonío  Monis,  todos  os  fidalgos,  & ho-  i 
mcnsdepoftoj  ogaleâoS.Joreph,  de  trinta  pcftasí  | 
feu  Capitão, & iluftre  cópanhia,cõ  quatroectos  ho-  | 

mens}  i 
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raensio  galeão  SvFcIipe  de  vinte  & oito  pefTaSy  on- 
ác  por  efcapara  mayor  parte  da  gente,  foi  menor  a 
perda,  & a taíVima;  A vrca  Santa  Ifabel  de  vinte  & 
feispeíTaSjSí  cõ  ella  duzentos  cõpanheíros,q  crâo  a 
flor  de  noílà  Infantaria.  A Capitana  de  Poftt^af, 
^ue  foiem  feu  tempo, o mais  real,&  poflanre  nauiOy 
que naucgana,com  amayorpartcdos fidalgos, & o- 
ficiaes  delle,reflentapefl'as,  quatro-cenras  & feten- 
ta  &ncHC  pefToasiquanto  mais^q  a roais  importante 
callidade  dcfte  naufrágio, foi  perder  nelle  Portugal 
fodasfuas  armas  marítimas:  donde  fe  pode  com  ra- 
zão lamentar  ainda  agora  pôdej  não  fó  a perda 
das  armas,náo  fo  a dos  tefouros,  ma#  a da  nobrezaj: 
bauendo  afli  itmtilmenreacabado,  tantos  homens 
iluftrcs,  tantos  herdeiros  de  cafas  prihcipaes,  tantos 
cafados,  que  ficarão  faltando  a ruasfamilias,  cantos 
capitães  valentes,  tantos  mancebos  dealtas  efperã- 
$:as,tantos  foldadosdeftriflimos,  tantos  pilotos,  & 
marinherrosexpertos  , que  fâõ as  al  fayas  mais  im- 
portantes ao  adorno,  & vtilidade  dehúa  Republi- 
ca, & que  não  fem  grande  dilação  pòdem  tornar  â 
*;untaríc.  ^ 

Mas  porque  entendo  deíejarcís  faber  ainda  ent 
particular,©  remate  defte  fuceflb,  fegundo  oeftilojr 
que  gtmdetiem  referilo  , coittiniiando' com  osa- 
co n te c iine  ntos  da  Ga pitana  jcom  o cabeça  do  corpo 
deaquella  Frota,  & osdeO.  Manoel  de  Menezesy 
General  dclla^da  qual  cõpánhia  pella  afirfiéeiajque 
cu  lhe  âz,po  dercx  dcr  me&OE  razâio^rcíia  por  íabc  r., 
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Que  fendo  já  manifcfto  noHb  naufragio,  con^ 
correo  logo  com  acçoês  decomprimento,deurdo  a 
peíToade  num  General  delRey  de  Erpánha^o  Gon^ 
de  de  Agramont,  Gouernador  perpetuo  de  Bayona 
de  França, treclegoas,  diftante  de  S.  Joaõde  Luz> 
para  a banda  do  Norte;  por<jue-fu  pofto  que  toda  a 
Prouincia  de Gafeunha,  era entaó  pertencente  ao 
gouerno  gèral,doDuque  de  Efpcrnó,o  qu  al  afííftia 
ern  Bordeosj  hauia  o Conde  de  Agramont,  em  par- 
ticular tenencia  at^uella  Cidade.  Eftedefpcdindo 
pella  pofta  hum  genro  feu  , pornome:  Monficur  de 
lafdey  com  opefamedoíucefíb,-  veyo  fazer  de  par- 
te do  fogrój^da  Cidade,  bonrada  viíita  a D,  Ma* 
iioòlj  o qual  o reeebeo  como  era  deuida,  refpondéi 
do  ao  Conde, Sí  Mágiftrado,eo)  cartas  latinas  ^por 
lhe  fer  lingoa  familiar) em  asquaes  fobre  : lhe  reco-^ 
nbecer  a compaixão  qtie  mofirauão  de  feu  fucej^e , reeómen- 
daua  0 trato  de  mjfapcte,^  cobrò  da  fazenda  in ter-* 

pondo  poríemelíiátecâufa,  femelháte  rogo  aoDu-» 
que  de  Efpernon,  aquemtãbçm  cfcreueoem  igual 
eflilo.  Mas  eftes  Miniftros  delRey  íCriiftianiíBovoy 
jà  por  feu  proprioferuiço,  hauiáo  mandado  ordeii» 
conuenientes,  fegundo  oihtereíTe  dc  fua  Coroa; 
porque  poftas  gentes  pella  marinha,  oficiacsde  juf- 
tiça,& guerra  ,euitaífeai  QcxceíToi  comquc^faaé- 
das  que  cfcapauáod)Os»mares ; «áo  efDapauaó."dos> 
homens.  ’ ; . 

Sobre  as  grandes  riquczasyque  cada  db,commiaü 
ou  menos  dano,fe  ixião.defcobiindoj->loi'iasttihatito» 

dc 
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áe  noíTa  faida  dc  França,  cftarcmjà  emfaluo  cm 
fuas  prayas,  cento  &cincocnta  canhões  de  bronze, 
dos  quaesdfflpfis,  eu,  & niuytos,vimosalgunsein 
|>raças,&naú'ios  delRey  de  Frãça.E  porq  ainda  q as 
Coroas  efiauáo  entáo  pacificas,&oCórelho  dcPor- 
tugal,  concorreo  cõ  recomendàçoés  ao  Embaxador 
de  Éfpanha, Marques  dcMirabel,q  reíidia  jútoael- 
Rcy  Cf  iftianiffimo,rolicitadaspor  Jurdáo  de  Frcy- 
tasda  Silu3,& Aluaro  Galoão,  falecendo  o primei- 
ro, &aurentandofeoregnndoj  náohouuc efeito  ai 
quellajuíla  negoceação,  atè  que  com  a Toturada 
guerradoannode  fe  acabàraó  de  perder  as 

efperanças  de  algum  cobro. 

Dom  Manoeijtantoaeftefira,  comoaoderecb- 
Ilieralnfahtaria,  queefcapàra  , & lhe  dara  forma 
conueniente,para  reduziríeaPortugaliporque  com 
o duro  inuerno  de  aquella  Regiáo,náo  padeceíTe  na 
terra nouo  trabalhojdeu  auifb a Bifcaya,  ondea  va- 
r»os,&  importantes  negocios  da  Monarquia,  hauiá 
detido  o Secretario  de  Eftado  de  Caftclla,  Martim 
de  Aròftiguijoqual  cõ  grande  cuidado  acodio  logò^ 
éom  efeitos, & créditos, para  que  o General, & a In* 
fiçtaria,foíre  focorridoj&íetrataíTe  defuareduçaõ 
a Efpanha,  náo  menos  pella  opinião,  que  pella  vti*: 

fe  Eftádqascoufasneíles  mèritosj  arriboitaaqoéfi 
Je  lugar,  defde  Flandes  Ç donde  paiTaua  por  terra  á 
Gofíe  de  Madrid/  o Marques  Ambroíío  Spinola,  • 
qoè  a p.  Mahòeifez  grandes  honras,  & agaíàlhbs  j. 

^ ' S acon- 
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aconfelhandoo,  quelogo  faiffède  França  , dontfc 
menor  pcíToajbaftaua  para  dar  forma Jios  negocio^, 
porque  nelia  fe  detinha  ..  Deftcqratócer  perfua» 
dido  Dom  MarroeF,  poz  cm  efeito  ifna  ;órnada  à 
Corte ; & foinelfa  recebido  dos  prudentes  Minif- 
tros^maiscomoProfeta^qucGapiíáo;  pello  auifo 
4Laõ  confiante  , que  lhes  hauia  dado,  du  fi.n  dc  fua 
Viagem, togo  no  principio  dclla.  Todauia  o vulgo 
<}iic  fó  )'ulg3  pella  ley  dos  fnccfibs,  em  parte  culpa* 
«a  a DomManoeí , porque  era  fô  aquellea  qué  via 
prefente:;  dc  cu;a  opinião  ( esforçada  por  ventii  ra 
dos  êmulos) elíley  íc  fez  também  participante,  ne- 
gando pot algu ns  mczes ,osouuidos  a feu  Gmeral^ 
afligido, & inocente* 

Mas  vendoíe  Dom  Manoel  tocado  infiantcmen- 
tcde  aqnelle  mal  , a que  os  Médicos  modernos  cha- 
mloí  FIaíoí  hjpocoitdrtacos , que  com  menos  pom- 
pofonome,  os  antigos  chamauáo  : Ventojidades  wjr- 
kttcòticaí\  deixandoos  negociostemporacs,  por  (c 
entregar  aos  doefpiritu,jâ  com  facil  licença,  q dcl- 
Rcy bania' alcançado,  fe  partio  a Portngaí  j donde 
poücosdiasdefpois de  chegado,,  agranandofelhe 
aenfèrmidade,falcceo  e(n  1 8,dc  Julho  de  1628.  8c 
Ibi  mifierioíàmente  enterrado  na  Igreja  da  Madre 
deOeos,  pjntoâfepuflturade  AntonioMonts,  fc« 
AlmirantCique  aflt  fez  a morte  conformes,  aqnelle# 
a quen>  a vida  diferentes. 

Foi  Dona  Manoel  de  Menezes  , filho  de  D.  Joa» 

de  Menezes, que  diíícraõ  de  Campo  Mayor,  por  fer 
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herdado  na  vifinhança  de  aquella  Villa.  Quando 
moço, Dom  Manoel, deu  moílrasde grande  aplicai* 
ç;ão  ás  boas  letras;tanto  que  fendo  fil  ho  mais  ;velha, 
cftudoucomo  para  letrado.  Inclinou fecomfeliciC- 
■íímo  progrcíTojás  fciencias  Mathèmáticas,  em  que 
teue  porMeftre  ao  Padre  Delgado  j difcipulo  de 
Clâuio.  Soube  com  pcrfeiçáò  a muficâ , & proféf» 
íbu  a biftofia  Romana, & Grega:  de cu)o idioma  tí^- 
nha  algum  conhecimento : & fingular  noticia,  por 
longo  eftudojdas  linhagens  doReynojlogrado  com 
tal  íatisfaçãòde  fiproprio,  que  muytas  vczes  lhq 
oiiui ; Defejàra  ter  oficio  de  poder  cafar  , elle  fomente ^ aõs 
J^omemde^ortugdif  porque  fò  elle^lhes  poderia  dar  acada 
mm^amolher  que  lhe  compètijje.  Amaua  a Poefia,&del- 
lá  antes  a poética, què  a veríificatoria:o  que  lheiproií 
cedia  de  fer  nos  verfos  (que  tal  vez  prouou  a fazer) 
ínfeliciffimo ; quaõ  prático  nos  preceitos  da  ai te, 
afii  no  modo  Lyrícojcomo  no  Cômico, Satyrico,;  & 
Epico.O  feu  Áiitor  latino  era  Tácito,©  Grego  Tu^ 
cididesj&dòs  Pòetas  vulgares,  eftiraaua  pel Ia  va- 
riedade o A rioftfercóofeírando  fobreos  heroycos,<i 
eminência  do  noflbCamoés.  i ' 

Viueo  largos annos  retirado  jèm  osquaesfazenv 
do  grade  cabedal  de  efiudos,  fe  declarou  pretendõ-í- 
te aooficio de Cronifta mòr,q  alcãçou pellosanno^ 
de  i 6i  S.pormorte  do  fâniofo  Hiftoriador 
natdo de  Britojoqualoficio  (pella  de  D.  Manoel) 
^íriíou  logo  à Religião  de  São  Bernardo , cm  que 
fe  côntínuaf  fòcéd<ndolfae,  ^ defpcit©  de  vários,  Sc: 
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dignos  pretendétcSjoDoutor  Fr.Antonio  Brandão^ 
,cu;ofobrinhodicipulo,&  fucéffoc  imediato,  heote 
o Doutor  Ff.  FEacifco,  Brandão, q tátosenidítos  tel>- 
temunhoSjCooio  liuros^tem  dadodc  feu  talento.  O 
int  fmo  ponto  fezD.  Manoel  na  pretençáo.,ao  oficí® 
de  Colinografo  niòr,que  dias  hauiaeftaua  vago.  pof 
Manoel  de  Figueiredo  , difcipulo  do  noffornfignè 
Pero  Nuncsi&  ellebé  mftroiio.  nas  nauegaçoenSjO 
qual  oficiopor  faleciinèco  de  D.  Manoel,  paíTou  ao 
Desébargador,  Ao.tbnio  de  Maiis,q  difleraó;  Agulha- 
porqnaauefiguação defte fegfedojnaaiegou  à 
Índia,  .prcfúmindo  o cinlia  alcançado  por  própria 
cfpecul3çáo,com  a qual  íaõ  infiuitos  os  enganados.' 

Na  ©cupàçaõ  de  Gronifta , fabendo  entudo  i,  ò* 
queDom  A^aooel' efcteuco  ^ porque  já  naqueílã 
fempo,  clleme  trataua  como,  a diÉcipulo,  já  oajn* 
daua  a dirpór  alguns  papeis  , Sf  anotaflhe  asno^ 
ticias , que  continhaô ^ rae  afirraQ  , era  qtm:fó;deift 
xou  efcrit6,boâ  parte  daGrÒ!nica,d.clRey  Dom  Se* 
baftiáoyCoin  que violéiadode  o-rdensB: caés , deter- 
ninaua  lair,aluíem.breuesdidsj:&  nos  que  durou  a 
jornada,  que  taõ,  tragicamente  fematatnos,  eíère-- 
ueocmmar,  & porto,  a reftauraçãn  da  l^ahia,  tam~ 
bc  pocexpreffamida  uentodelfley?  luiu,  & outray 
efaiS  biftarias  fecas,  ,&  dc  extraordinário  cílilo,  po*^ 
íèmtfi.el dcué  eórcfitar  entre  fcus  papeis,, 
&lturos.Tinh  i de  ni  lycosannos  impreíTi  buaRela- 
Ç;áio.em,portiigii”Sj  & latim, do  íuce{r>,&batalhas  ^ 
^uena.náo  Sáo  jMl;iá0  , cotnaijuAlienJo  Capitlo) 
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itiôf  de  aqucMa  viagetn  , fe  perdeo  na  líha  dcCo- 
moro^alèin  de  MadagafcarjOU  Saro  Lourenço.  Aos 
ordinários  liuros  de  )inhagenS)hauia  feito  certos eC- 
colioS)  & notas,muylfo  mais  conformes  com  a ver- 
dade,que  com  a polictca.  Dcfpois  efereueo,  & fez 

eftaropar,  a breue Relação, defteiiaufragio,  queao 
principio  referimos.  Tais  foraõfcus  progreíToSvOa 
faculdade  das  letras  j mas  ferá  razão,  que  também 
demos  noticia  dos  empregos dasarmas,  que  conti- 
líuou  largamente  5 íèndocHe  em  Portugal , 
-qualquer  outro  Reyno  de  Europa, hum  dosV^roés^ 

que  melhor  juntàraõnefte  tempo, a profíflaõ  de  Lé« 
tras,& Armas. 

. Começou  a Teruir  na  guerra , quando  a vinda 
dos  Ingrézes  a Lisboa,  qiie  ô Prior  do  Crato,  Do^ 
Antonio,cõdii2Ío  com  grande  Armada,  cm  focorrd 
de  feus  direitos  j 8c  como  Dom  Manoel  foíTe  entaõ 
fUacebOjStfoflTe  tal, não  sedo  comumete  conheci doj 
com  prefença  muyto  femelhante  aos  naturaes  dd 
Norte,fucedeo,que  poralgúas  companhiás  de  gêtc 
aniJ  jciana,  foi  prezo  , com  vós:  De  que  era  efpla  dos 
^re^s  , que  entre  os  nríu^ue^^es  fe  difimuLaia^. 
Por  efta  caufa,reteue  toda  a vida, a alcunha  de  Fra- 
mengo:  como  cm  Portugal  viciofamente  fam  cha-: 
mado^  fem  diainçáo,todosos  ERrangeiros.  Paí-r 
íada  cfta  ocafiap  , “Continuou  o feruiçò  da  guerra' 
nas  Armadas  , em  as  quaes  foi  breuemente  Ca-* 
pitaodos  melhores  nauios;  & quatro  vezes  defrois' 
Capitão  mor  das  , nao$  d^-  índia  ^ donde ífó  diiast 
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viagens  fez  a faluamentOj&das  reftaritcs,húa  fe  per- 
deo,  & arribouoiítra,  de  t)ue  lhe refukâraò mais 
ealunias,  cjuemercés  peUasdQasiqucaeertoiipmbas 
de  mayor  credito, que  tntercflTc:  oqual  eíle  defefti- 
inaua,&a  penas  conhecia, por  fer  de  coração  alto,& 
exqnifitamente  dclãpegado  de  pompas,  que  repre- 
ihendia  ct>itt  fobejó  defprezo. 

AfíikindoemMadrid oanno  deidii.  paflbu 
•a  Paris,  em  companhia  do  Duque  de  Paftrana,  feu 
parente,  em  grao  não  remoto,  quando  foi  por  Em- 
JsáxadòrdelRey  Dom  Felipe  III.  concertar  as  bo- 
' das  entre  ás  Corroas, Católica,  &GriftÍ3niínma.Aífi 
o nomea  a hiíloria  Pontifical , em  fua  quinta  parte, 
f^Hahdo  éfceeire  efta  cèlebre‘'embaxadá;da  qual  D. 
Matiòely  vindo  pouco  fatisfeito,  nio  admiraua,  cO- 
OK> parece  o mercciâo,as  grâdezasda  Corte  dcFrã- 
' ça.  Defpoisfe  retirou  a viuer, junto  de  Campo  Ma^ 
yor  ,>ema  fua'famofa  quinta,  quaíifolarféu : 8f  jai 
bem  no  meyo  da  lioha,qac  diuide  Portugál,deCan. 
tella,  hoje  por  efta  caüfa,  dcuolüta.  Defte  retiro, a 
Siododos  antigos  Capitães  Romanos, foi  chamado 
parà  o gouerno  de  nofias  A rmas  marítimas,  q man- 
doukrtnco  annósi  leuando  no  exercito,que  còndu* 
2Ía â Bahia,debaixo  de  fua  máo,mayor  nobreza, que 
outra  algúa  pcífoa,  que  não  fbfle  Real, tinha  atèen- 
tâo  nia>ndado,entre  os  noífos.Nefta  empreza  tãofe-i 
bce, ganhou  noua  opinião, ou  confirmou  a antiga  de 
valerofo  foldado  , homem  robufto,  deftro  marcan- 
te, & itmplfiimo  miraftfoi  vol  tando  ao  Rcyno,  não 
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tetiífoutrta  ocupaçaõ,ou  derpachp,  que  a continua- 
ç;|p  de  ku  f pAp  ^ hauendp  ell/e  dadp  ap»  mi- 

qlHirps  de  £ fl;adó,de:  defecar  p jgpuernp  49  Á%ai;pe) 
por  viucr, como  dizia:  M)r^(td9  còmo$  feus  íiuroS  iOí  os 
femcompafjos’  dos  quaes  era  tam  afeiçoado^que  pou-r 
COS  dias  antesrq  fakceflfe,  tinba  determinadp  ^brir 
húa  Aula  dç  Cpfmograria,ppríOl>fig#çápdc  feu.car- 
go,em  oConiicnco  dç  S.  Vicente  de  fòra ; a cuja  It- 
ção^conuidaua comgrandc  gofto  aos  amigos.Sirua 
de  noua  gloria,  a lembrança  das  moderadas  pretea- 
çoés-,  & curtos  defpachos  defte  Varaõ , aaquclles 
que  na  idade  prefente , tem  confeguido  com  tanto 

menor  trabajh^tanípmaj^orciyprcmios. 

foi  a vii|a  ^ ^ Manoel  dc 

Menezesj  oqual|'èpí5ólft  defte  bre- 

ue  cpifodiojíe  ppdeeíftiinar  por  huin  dos  grâdes  ho- 
mens,  que  deu  ^,r;tfgal , dc  muyíps  tempos  a efta 
partej  porqpe  virtudes,  íc 

igualou  aos  lembrança:  en- 

tre as  quaes  ''irtudes^Çí^laodecia/fiellejbum  entra- 
nha uel  amor  ànobre:^^ftc:fte^o,  que^pbis  lho 
nâo  fatisfez  quando  vuii%^j^do  de' alguns  nobres 
murmurado , ftm  razâo^Ü^p  krà  deícmpcnhar 
para  os  prerentes,&  futuré?j|‘Çom  as  demoftraçoens 
de  rcucrencia,  & afeição  a' fua  memória,  aquellea- 
mor,com  quefefakou  âfua  vida.  Emédarcmosaífi 
nos, em  o que  puder mos,cfta  faIra,para  os  prefentes 
futuros;  pois  aos  paííàdos  não  podemos  aduertie 
fti©abei|;(i|áo.  Eu  pello  menos,  né  aclle,nem  a ou- 
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tro  âlgum  digno  dc  faima,  terei  jà  mais  por  acrédò* 
resda  gloria,  ^üelhes  pudera  adquirir  eól  meiiá  ef* 
cr*itóâj'ébillribtdíhdolhes,quantoâ  limifâçSb  de  tbii 
«Ba  pena,for  poffiuel  j a ver,  fe  por  ventura,  tâbcm 
defpois  de  meus  dias, acontece  que  algum  vindouro 
honre  ao  mbu  nome , quanto^eu  procuro 
eternizar  * &*  eogrdndecer  0 dos 
paflados. 
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Miço.  .Muyf5»sitç|iftp^sÁa,  qyj?  4^rf.jQ 

dq  mais  diu^ftimèntp,  qpe  as  paífadasí 
porque  çllepprimidp  de  eui^ylos  grâr 
de?»acpf  va 


íevio  neceffitadpdas  roboftas  cbRis  dejjçrqçlcs, 
EVia^i»9(pbçc  9|Ur  dçfc^niíagè  , , 
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•rio  correrão  perigo  oíiíiündo, Sc  o Atlantc  queofo^ 
ftipha.  - ^ " 

fabe^,  _^  os  nôp>s,  ilkos  efi:ra||hos,  cj^ò^ 
l|feu  geniè(bÍni,  qu  c&al ) apetece  ej^c  exercício  da 
pena,  $c  tintaj  & que  dos  vários  empregos  que  fiz, 
com  mip^ae^i]|jf^,  i|^s|4íp^fcnfi^^l^fde  fer  a 
obra^  que  a matéria.  Proueiastíiítorias,  as  Poeíias, 
as  Politicas  , as  Mâr^tdadcs  ; cm  todas  achei  in- 
^conueniente.Efupoftoqueaosmayores  jvécea  glo- 
^Jn!Éet;g^/pd^igpjor^^pU|T!^^  eOwsrafeáfs, 
confeflbuos  que  me  acho  medrõró,para  Coronitta, 
rudo  para  Poefâ^^confüfo  pára  Eilorofo,mclècolico 
para  Moial/»,  01^^  paraJu4p,^ieaoii9  ainda  menos, 
que  para  me  achar  ociofo. 

Comecei  os  anuosl^flados,  a efereuer  aigúas 
ftiemor  ias-de  PuçèíTo  s »p  ta  o eis  do  n oíTa  n aç  ã o , que 
ouToráo  maíercritoSjOuonão  fbráo.Aquelles  cujas 
informaçoens-,  eunão  pedifle  ao  cftivdõdos  liuros, 
& fó  de  rairiha  lèjÀ'bi§h^à‘faCÍlftíérftè^^^  recebeflc; 


porque  alèm  de  que  faltando  (como  a mi  me  fal- 

faõj)  ogòfl:oj&  fãude^ lògóO  êftddó’hó rh oeIcPrí 

iitís  dé  faber  jA  iHí  góy<pai5è'dd^d  ittà  WÔ  veio 

cer  n o M u n d o ás  coü  fas,’  - iq  tí  ír  'n'é  f íé-  tràzi  a m õs  m a i s' 
prefentes : a ràziqi  Üe  , Iqué  pôr  Velas  de  contino 


Êi, ainda  qiíeéííiTi^tícl^ordíríaiia. 


A*I^Ãs  dos  dFfcvitfp^i  t|nc  v òsTli'^,  tV  riho  acslba-*^ 
dóy  Si^dúh^si^td  dii^íír;^^éti!füm  dií^pèí^ftffçStí-.i 
oii  Mas 
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Ma^  hauendo(ja  ha  muytosannosjHdoaqueihVfiii- 
' guiares  Relações  do  Cardeal  Benííiíoliõi,  tantò  ha 
-que  fi7  prop©fiüo4eo  itnitafj  coím  oàtfM,  em  rr&flS» 
lingoa  Port-ugiwzai  í E^quaíido  chegiieí»»  lef  tf  fivga 
do  Príncipe  de  Gondè,&  notei  o vagafj  & galâníd- 
ria,  com  que  hum  taõgraue;uizo,  fedeteuêero  re- 
tratar os  afetos  do  amot  humano:  eertifiGO!úí>s,^ü% 
me  fez  enuejai  entendendo  eü entâõ  dè  mi,*qüe  pá- 
ra fcmelhantes  materias,eramaisconuenientea  mi- 
nha pena, que  a do  Cardeal:  pofto  que  fábio,  velho, 
&ireli.gio(b.''  ' . '‘d  •. 

Vendorne agora  neíla  folidão,  acujofaudr  Vim 
fugindo  da  juftiça,ou  da  injufliça  do  pouoado,-  me 
puz  a difcorrer  vagaporamente,fobrc  de  que  manei- 
ra eu  poderia  fatÍCTazer  y iqueH«inteTÍoi'  promeíTa-, 
efereuendo  a relaçaõ  de  algum  fuceflb  grande,  que 
^ cfteReynojprocedido,ouilufl:r3do,dè 
afeâos  amorofos.Mas  deQiois  de  latga  voltaj  dedíl^ 
curfos,  me  pareceo , que  nenhum  era  mais  propOra 
cionado,  aoqueep  defejaua,  queoriotaneldefco- 
briraento  danoíTa  celebrada  Ilha  da  Madeira ^ cm  o 

quah^eomo  vereis  neftaRel>açáo,qae  (telle^víKèJofé'»* 

reço^  íè  achão  todas  as  varias acçoens  , que  .ftzeraõ 
intricadas, & por  iffo  agradâueis,as  hiftoriasdo  IVÍJã* 
do  j ou  com  adorno  retorico,  ou  írngileza  hiftofi- 
fe  rc|atem,na  eruidiçádprofauadds’;  Cee^s  çSi 
Latinos.  . ^ 

ReftaacomodaTuosopreícntc.  Porém  qual  dos 

que  vos  conheeé^duutdará  nos  cdfos  dê  íAmor, 

&de 


2^5  Djéscosrimekt^  da  littA-  DA  Mad. 

8c  de  ou/adia^  hão  ha  entre  nós  outro  mais  prático? 
Affi  vos  eílimão,  galante,  as  damas,  comoosinimi- 
gqs:;Vos,coDfcj3àQ  valctofo}  porcpie  náofen)  propo» 
Íit0  Q vóíípiCiupidoilà  ícti  íer  íilho.deMartc : ncrii 
ie  ignora,  qoecoftumão  fer  Martes,  todos  os  filho® 
de  Cupido.  Fiíhoscharaarei  do  Amor  (^por  efta  ra- 
jtloMa/tesJlaiquelles  cuidados  taõ  valentes,  aquela 
Jas  reíoluçoés  taõ  deliborádasycon  tra  o may  or  peri- 
-gojou  fenãochamarlfaeshei, Hercules,  que  porjogo 
no,  berço  reenrayaua,  erpcdaçapdo  ferpentes.  Affi 
• ham  amorofo  penfamento,  já  ao  primeiro  dia  fe  es» 
4bcça  a líittó  , cohi  tmpoffiueis,  & fe  auéfa  a ven- 
ípçjos  . 

^ .Pois  feporpartedoamor,  ve)o  em  vós  tantas  afi- 
nidade®^' cora  eíherníeuafluncojquantas  mais  pode- 
íci  acJíar,  difcorrendopellòs  outros  acontecimen- 
tos, de  quehccompofto?  Porque  fepor  via  gês,  por 
naufrágios, peregrinaçoens, perigos,  & tragediasyo 
vou  vendo,  detodas  eíTas  acçoettJ'>avoíra  vida  ,;  bc 
hum  retrato.Nauegaílesmoçoa.climas  inclemctesi 
Gombateftesna  menor  idade,  com  varonil  esforço. 
As  t©rapcftadesdp;0.cGeáho  , deixàraõ  cm'voíro 
àniraó,  hão  receo^  - masdrfciplina.  Os  perigos,  8e 
tragédias  militares, andcipandofeetn  ciir fo  ao  tem- 
po, 5c  em  nuímero!aosainnos,fó  vosferuirão  de  pul- 
íír,nápcQlraflài)iíarfo«taíe2^;  Roi^^na  percgriaaçaõ^ 
quê  voa  igualou,^  Ainda  os  propiioscompanhcirosi 
que  vos  imüiráò  na  íorte,em  a cònftancia,com.que 
a.fofrèftfis , vo*  pudfsràojCiRuíaf  luasaiaó  com  petir^ 
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^ospüdcrlo  cornpctir)tnas  não  cxccder.  Quando  os 
mancebos  iloftrcfs  voflbsfguacs^iíifáuâoí  bm  Pòrtí»- 
gal  oseftrados  doPaç^o  , ouo  mimofdòs  jardirisde 
Lisboa,cô  molle  paíTeOí  VÒs  então  fem  abrigo,  quâ- 
to  mais  adorno,hiets  atraueflandbôs  inçògnkos  do- 
ier  tos  de  nofla  barbará  America:  afpéros  áicè  pa  ta  âs 
feras, que  antes  os  recebem  por  patria,que  morada. 
Lâ  vosfízeftes  digno  de  aqoelle  nome,  que  para  não 
pcrderdesjfois  obiigado  a cõferutrcõ  übcas.arduaíj, 
do  qual,  nem,  a inueja,  nem  á ingratidão,  quando  iç 
vos  oponhão,  confintais  que  vos  defpóiem.,  Mas  fc 
vos  vimosmadrugar  ao  trabaIho,tambem  vimos  qne 
o apíaufo,  não  íeipreguif  ofo  para  vôs.De  ahi  vcyq,- 
queoc  pòftos  grandes^  & asi  emprezas  cfiimadas,, 
•«orreflcin  p^ara  voflb  cuidãdojantesquc  vòs  parà  fua 
pretençáoiOeíta  maneira  coftuma  o Sol,  tocar  pri- 
TOeirot  s montes  mais  áltos,  fem  que  fe  queixem 06 
Vdlles,d’c  que  derpojs  flies  amaribeçav 
Poi  ém  íe  confídefafldbuos  raô  gT|  Je',me  faço  de<- 

«edbr  de  hu  j oferta  , que  voç  feja  pToporeboada^ 
razão  fera  a duer ti  r uos  ,,niaii’defp  rezeis  e fta^  por  m e u* 
©u  fe,tt; valor /er  pouco.  A vontade  ferue  nas  obras 
do  animo,  como  a ci&a  na  Arifmetica  r fempre  dá 
çreç^a  tpdás  as  çoufas^a  q fe  a;úía.Da 

de,f^  creyo.q  eftais  leguro^anqs  £ci  fe&ài  poT'  yentu^ 

por  íi  melmo,  pouep  parajeítiinat  efta  mataria  ? aã- 
Kràrque  ià  a eftimarâo  tnuytOi,engenhns  arádej»  dc: 

glKnt  foatratadfiSfaiqnépferecijda»  ;Q?nodr6iLb^^^ 
rorttí^çjj  (^b^V^íabft^íe  digo, 

' * começooi 
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começoii  acfcreaer  deli  a, em  a fua  primeira  Décar 
da  de  Afia.  O IDomcot  jíííanòeí  Glemcnte,  que  fcá 
Pfégadof  de  tresíPontificeseto  RomajCompozdeií- 
íahiíloriavhum  Uurtí  em  latim,q  dedicou  á Sátidadc 
<3e  Gleméte  VII.  Pouèos  annos  ha,  q Manoel  Tho- 
:iRas  jnoflb  amigo, püfelicou  da  própria  aeção)  o feu 
Poema,  chamado  Antes , & melhor  que  tOi- 

doSjF rancifco  Alcafdradojefcudeiro  do  Infante  D. 
Henrique,  fez  de Todo  o íuccfld  húa  Relação,  que  • 
ofcrecco  aoitiéfino  Infante,,  tam  chea  de  fingileza, 
como  dc  verdade  j por  fcr  hum  dos  companheiros 
nefledefcoRrimento:  a qual  Relação  original,  èu 
.guardo,comof  oya  pteo}ofa,yindo  â minha  mão  por 
extraordinário  caminho. 

Rcfirouos  o auGcngodtftas  memórias, porq  a an- 
tiguidade as  lê  juftificâdoj&ennobrecido.  E tam- 
.jhem  porque  conheço,  nãohemeu  credito  baftan- 
te,  para  ,quc  por  fi  fómcnte, inculque  ao  Mundo, co- 
mo verdadeira,  húa  hiftoria  tàm  exquifita.  Bellas 
íJe  Setembro  de  1654 . 

•V,:;  A; 

■ n . 2>..  K M.  - ‘ 


r Qoellaantiga,  ■$ç,gtztCiàe'Bretànhii , que  nos 
tempos  primeiros  v ioiSeimí  Caíídwúa , Al- 
■ entre’algúàSgéntes  , j/)í^//íj  defpois  , & 

agora  Inglaterra  j gòuernaua  pacificamente, o gráde 


dclRey 
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jílelRcyÓotn  Pedro  o cruel  deCaítella  , & iogio 
I pcUo  primeiro  matrimonio,  de  Dom  joáo  o Pri- 
í livcifo  dePottug,al  ;,3  quem  juílamcntech^máraQ 
ãe  boa  rnevtnria.  ! ■ . / 

Era  jà  Londres  Corte  Ingreza  , Cidade  príncí- 
paliíTima , emuladas mayores  do myndo,  em  opur 
Íen.cÍa,& aflento  ; aquem  oThàmaíí?  Rio  natural, 
que  naceem  oscampos  deOxfordia  , Iheferuc  dc 
moldura,  com  abundantes  agoas,  pella  parte  que 
olha  ao  Setentíiáo  ^ donde  defpois  vem  decendo, 
para  fer  a mais  groííavea , emobraço  doOcceano 
Boreal : que,  íe  efiende , com  nomedé  Canal  de  In” 
^/.rrerrj^cntrcasfam:ofasProuincias,Grão  Bretanha, 
^Fraríça, 

Antes  foi  celebre, & agora  verificada  a fentcnça 
<Jo  Grego, que  nos-  diflc : Era  helilTimi  dama  a (Pa^^,pore 
que  comtudoconcehuaOcioftdadefeay^indt^niy  mu  ordi- 
nária fHhuyde  mrji  tão  beUa.  A ociolaopnlencia  deLon-r 
dres  ^fempre  como  vemâs,&  lemos)  ocafionada  a 
grâde.s.feitos,conuidaua  à meia  de  fuasdelicias , aos 
marrcebos  Ingrezes»  Entreosmars,  Roberto  o Ma^* 
chino, nobre  da  fcgunda.ordemYdefpfezando  os^o- 
gos.  Si  banquetes,  aqneo  perfúadiaó  fcus  iguaesí 
com  prâtrcas,& exemplos, fe  fíngulariZ3U'a,em  pcn- 
famentos  mais  altos,  Àniino , forte, fuizo  excelente, 
idade  gentil,  fortuna  profpera  ; eraõ  fc«s  'intimps 
confclheTros  .*  ajudandofe  das  partes  peíToaes,  que 
em  RübertoÇnáo  a cafo^fizeraõ  concurfo, 

Com  major  eallidade,  jSc  fujpciroí  tíqueza,  celerr 

brára 
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braua  então  a fama  por  toda  a G idade  deLondres,o 
nome  de  Ana  de  Arfet , donzella  ferniofifllma: 
com  Cuja  beleza, os  outros  dotesde  corpo,&  cfpki* 
tu, tinháo  feito  aquella  paz, que  lhes  falta  eni  os  mai$ 
dos  fugeitos , donde  fedeíencontrão.  Áfeumatri- 
monioafpirauão  Príncipes.  Da  Corte, Prouincia,  & 
Reyno,  eítiniadacomo  húa  niarauilha  de  muytas 
inarauilhas.Eraefmaltedefuas  perfciçoés,Íçii  reca- 
to.Então  o Amor, que  tomou  dos^rayoj,  entre  que 
foi  nacido,  o coftume  de  forcejar  contra  o mais  ro- 
bufto, ordenou  còmo  reciprocamente,fo{íem  otmi- 
das,&  defejadasas  partes  de  ambos.  Dias  ha, que  da 
noticia  para  o agrado, (e  traçou  húa  efeada  fecretiíH- 
ma  por  donde ordinariamête  fe  ferue(^não  Sé  preci- 
picios^hum  cer  to  afeâ:o,quea!gúas  vezes  fe  chama: 
Curiofulíidcy  mas  fempre  he  apetite. 

Não  efcrcuo amores, fenáo  o ruceffo  delles:  força 
ferá,  com  tudo^  temperar  fègundo o tom,  oinftrn- 
mento:  preuenhafedeftaconfideraçáo,  o animo  de 
aquelles,a  qué  tal  vez, parecer  reprehenfiucl  abran- 
dara da  pena, ou  o aíTeo  do  efttlo,cõ  que  fe  efcrcue.  \ 

Perigarão,  em  fim,  no  exceíTo,  as  finezas  de  Ro- 
berto, & Ana.  Foi  logo  cícandalo  a correfponden- 
ciajporquea  inueja  veftidadezclo,começou  a foli- 
citar comoeramenda,'oque€ra  vingança.  Os  pays 
de  Ana  aduertidõs,  qneixofos  os  parentes , elRey 
a«ifado,rCfolue<ycom  feuParlamentòjque  Roberto 
foíTe  prezo , & Ana  cafada  i eleição  dos  feus  j que 
com  hum  Miiord  de.aito cftado  (aíB  óhaman  cm  In- 
f : . ■ glatcrra 
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gTaterra  aos  grádts  ícnbores^tiolião-jâ  feito  cápitip- 
JaçãQ, ' jõtamcnte  dé  feo:níatrirobmo,&.íeu'dçfuio: 
ajuftádojCjoe  Aha,  & feo  efpofo^fe  íaiííeni  à cidade 
<Íe  Briftol(^qiie  fe  aparta  de  Lõdrcs^ muytasJegoas^ 
01^0  aflento,  he  no  mar  Hiberoipoj  cm  hptM  Cap^]» 
«ué  da  própria  cidade, tomaí  o r\ómt^1>e^r.tftUf  PG.l~ 
Jo  qual,  be  aíTá&cõnhccidpídosnapcganÉes»'!,-  « 'vd 
- Robertooprimido da  dor,& da,pfífaôjcomQÍiò* 
mem  türc reto,  todo  leu  cuidadoíOraprcgaitacm  af* 
egurar  a féde  Ana,8ía  indinaçáo-delHcy^bijiê^dbj 
ot  íegumdoos  meyos  cóueniéetcsV  3 fàxenpropièik 
oela,a  firmeza, &neJle  a piedadeiTodó  oõfegoidbj 

auieote  Ana,  clRey  fatisfeitjOjflobettpliuíC}  eòtaõ 

^ <í«  'tler^graã»r<o'4i.mor , ò 

píto,&  a hora.E  porq  sépVçfoi  fonpaieQfbr,de  qnõ 
e preerfo  valer,  ,defcobrio,  a pareiitcsiuaníigosy& 
cria  os,  a polada  refoluçlotybKí^l-l^iajahauiaítmÈoâ 
omqdia  todçs  ení  feoreco^^a  rètf^)wè3^4Jelsd:iífêl 


ti,  T r hãi^mi^^míre-efpíri-' 


^ra>v 
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vrandes  h-af pedes,  tta^a  en^  nmt. peito.  Q mor.  feriiio  du  injur 
gfiJha  iaperdki  Séiú  wa^utCii  fe  achiíiit6fíi%j^  hriófa] 
para  torhan  pMlvs  a^duos  ias  tutros.  M.is. fem- \,òs‘e 0^0  fe- 
ra tfio}  Mães  ítfmf  tia. oiijitmigai^quauda  afeitde  j os  amigos 
fiy  .qmmáo-fâúwietajuiAVA  einenia^dAsafenfas  dos  inimi- 
^j(lTQ  i^Srmei  defêmparar  dpvà^  mitos pe  be  0 q tfíe 

agraui.ynãsr3sjurüeqmete'm  queixafo.  Veie  qual  de  vós  que^ 
verâ  [(fUiS  ahan:eceky  em  todas  os  que  eíiais  a- 

hotresendas^imhMi&xeeffafeidefmiSiiulhi^fem  outra  ^xcef^o. 

eBflhs’mde  smtmlrsi^  sq  pmpaffeos  itajjos  rifeos. 
■Miisxont^,jà^^nãàpsideofeufar^adema(íadifs  fèmra^ws  pade- 
€ÍdAS,agox,ktüfk  pádètdiimintãr  a empenho  dos  perigoSfCÕ  q 
msshas{(amidefsitkfai^erí.deíUsÍiquefxàkos  de  que  nos  oca- 
fianmtantostm‘hÀ^quo\titAtooVps'(peiitíí6rè^fedlgtmdot 
àrcttnjlantêippilffpoüjiô-goip^dê^^^  difp  re^Ot  aconfelhe 
O-minbqdfsr^Qf^gmeim  da  fua^fè  0 riãQ.pr(maJles^ó  não  ereais 
qtíeantfsMmarJXy.i^]fatjAf^hsi!Mam9Kafendidol  ■ 

BãltiÍDJifiCjebir^ irá  <})£  onttos,;  tci&  |)íal^rà,  pro- 
Biet«raPíío4oiSi  defajeitarfeahúa  própria  fortuna. 
GTonÈertàrâPi^.paflaffçm  cautelofos»&  acautelados 
â .ckdadifòdfe  varias  €%ánhiasi^dõdc  prç^ 

»cntó4o,(a5;flMfeiÇáMor;ues  inft-t  umetoss^ue  pòdiõ 
affcgaràf  fwa  fugída^roubàíTem  aiVna  de  Arfertj  cu- 
jo CQn.fentitnefltQvx('^in;duftriofàtnence  conaunicada 
de  B.  pbe  r t4)  e íf4.  ‘<1  uiá^St  e^nt  ila^ 

Ha».í  preíí ílç  ncia  deft a sefplu  çá  o,  A.  ;ve'ílnha  nça  do- 
mar,aíTeguraii  o fâ<;il'inpdo  da  fugai  Feança  pouco 
diftante  reub/íCtíe  cQtnodo  a emulação  de 

aquelIa34u!asCor.o^s-í!^pcoíppíAfc>f<tunaefpèr.auaõ* 
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do  valor  de  todos jSc  o valdr^da  èòüfa,(},ue  empren- 
diáo 'porque  fegnndoá  liçábdoícjçeníplos,  menos 
oufadoSiquèoaníèr^BinfeiCQà  gloria. 

Seguiofe  áoCQnfelJ>oaflXiàcuçâq*Eftajhe  hüa  aü- 
•uore,qüe  quer  íe  lhe  recolhaõílotesj?^  frutos  junta- 
mente. As  fermofas  razoes, faõfloresjfrutos, as  idbra* 
^ que  nos  perfuadcmjfe  o teniípa/ejfíterpoein,^ nire 
as  flores, & osff.útos,id  igo;  entre  o cõfifjhóií^íu.exç- 
cuçáo, inutilmente  fe  corrompe, húa,&dutrâ.n0ui? 
dade  de  flores, & de  frutos.  : . ( , . 

AíTentáráo,  e0mQJium  dosm2ÍadeArdsèouã|>a- 
n he  i r o s de  R òbe  r taj  ^n  ttaflfe  |>pr<c  HadjQi : ? ro  dft 

çfpofo  de  Anàjeujo  nome  por  deçòrp.deixoude  cfj 
çreuer  o mefino  Robcrtó,a  qué  deBemqacíla  hiftAt 
JÍ3;  Sueedep  çomofe  dirp<)?:,§ftdqfpqjs;d?íÇfifibÍdo» 
para  palafreneiroytoímou;cargdd$!^fa^b^ii  íçf 
ía  pia, cm  q Anafaia  algúas  veíts  aoiçápoí-pp  fOj  quÉ 
acompanhada  de  feu  iriatido  3-pprq[;a  fingilp^aidqat-? 
qnelles  tépósyteüqpara  fllqiJtíjo®SaísÉuéf 
damas,  éra a honra  dàs  mulheíes  bppradíiScí^i 
fe  afll  ò prefumejotempo  prefençe-,*  < : fi-j  ifj;  * 

j H-e Briftol, bãâ:das .c5dades;dè  ma#ítjc©níeffii,q,;dq  | 
toda  íhgláterra;  porq  8eflerefp'gitqj!fe9^qJi|«l^íii,5 

feu  porto  nuiytas  nâos  aparelhadas i,  par%faii:tdejle 
hauia  jàRobertò,&feus  çõpaniheitòs,  pofto õs qlboa-j 

(eutreaquellas  qjçííáiBáomaísprõtâsparí  naqegarê)., 
em  |jú}i  poderofeeiio-bft!  eafáftjfq  de/ofÉlç,lfgeif<r,çSf  > 
giiar Becidaytifiha  o meilbbrriíooreyç! dfíc-iiidprde  feu  , 
CapitâOjOcuidâdoídeRob.ertOoPfS^iíií^íi^d  delia  cer 
- i'  T a tiflima 
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tiíliihá  pr fó  Iheà  Cíltára  o t€po  pafa  intVníalIa} 
porque  ébmo  a-sttiaísdifpofiçoés  preaenidas  , uao’ 
cra  d^epèdentede  íuaouíidiíuHaHiaõre  preparado 
de  hú  barco, ífHíefôfrAnqQeáflVa  paflagem  darerra 
ao  niáf}  efníòyâl,ta>aqsosdiasa  hora  Ílnalada,díf- 
corriáó,corob  por  diucrtiinéro  a niarinhajsé  q de  al- 
^õa  peCoa  forséíiiòtadosicõtra  o coftume  de  agora^ 
q^em  nbflPã-gête  ateot3,atjè  chegar  a intêdio,por^  fa- 
^édódaitíaliéia'  prQuidécÍ3,c]uizen>c>s  purificar  táto 
o vício  dasfofpeitas,  que  as  lubifierrios  a virtude»  ' 
Eraó  (<énfrâdos^  0$  ínór tes.: .wanfáo  que  fe efpera-. 
tíir,  para^e^t#  0 roébbdô  iAipal : Kliá  adi íada  dd 
criadoj-amí^o  & eempaíjheiro;  dè  Roberto,propoz 
odi3,  éHÍ  q^íe  feip-íàlta  fâ-irVa  a feu  paífòo;  oqnal  de 
6t'di'hafíòí^lià‘fefpè>ll4rib{jirb  doiitór  jque  frequeii* 
taíia  (^4  bíát%ÍRhb>èrto^íendoiçfttt  de  fem-i 
fcafaçadá’p8¥ted'0S<dhóí  dovulgo;  j^fli  para  q a for- 
^foflebmtudo  fecorrlife  da  mdaftria,ác  an>^s  jã- 
tts  fe  fatilida fie,- vfou  de  tal’à rüe  p fingida  criada  de 
Aiia,  ^ trêãdiasátttesdefaa  faida  , posem  defefpe- 
rada  fede  a pia, de  ^ curaua  , não  lhe  consecindo  be- 
bfer  a Igua  ve2,em  tod  os  aquelles  tres  dias,  a fim  d e ^ 
jnelhorconíegoiflc  íetiintétorcomo  fucedeo  logo. 

Ana  q fe  achairá  deliberada  ao  vitimo  precipício, 
tratou  de  acomoda  lo  de  for  te,  q lhe  foíTe  menos  pe- 
nola  a falta  de  fiiâ  riqueza.  Reeolheo  as  mais  precio- 
fas  joyas  de  féns  cótadores,  em  gráde  preço  eftima- 
dasjde  q em  fi  mcfmo  fes  tefouro,  entre  as  quaes  foi 
inetnorauel,háCrucifixo  de  fubido  valor  pella  obra 

que 


AVoR'd8A  ni.^ 

; '%  lí  • ^ 

<jaecVà«^qinfiíaj&  pçlla  niatená^craouroj&diâ- 
m ahfei’  EftélhtsTòi  íi  Hi  ai^fiicRBparih  i a 


m ançcf^'  liltcintstoí  xlelpbia  à m alr nc  Ixõpatíh  i a 
AíBaV  &'Rdberltóííiíiií^ô>ém  aí ‘trágèdiárfofura^^^ 
Túdo,&  lodos  apronto í a Hotà  çhegada,)a  o amçí- 
ròfo  áucntorcirojcom  feií  bafcQ‘,feftia'geábé,'eftàpa 
%^èTando  beiÂ  ârmáckr;hj’eft‘âbi^c^.ffàtná^d«/<^/ít 
i> è Jpófc»  de' A ha, ■ fazèf  j fãtãiftí ciif|e]  Foi è‘^  fu'à 

deígfaça,  acòmpanhandoa  aquelfe  dia  ;<  6qtié¥Ifâ 
cOmbom  renibrante,mòftrou  tóuiér  ^ftiriiaSlo,Mas^ 
jpelias  faíndòad  cafftpd^defcòb.  ír^:  SWáríMíâ.&Té 
^ifàí^ò-diftíhtò  o rÜlídò  dás  ágoas^, '«^íradd  fccòbhtcí- 
doai,  desbocada^  í&  fgridfanictcafíícíá'dc  AnaiiCoH 


fel  ram  ‘m  a ís^  m tifâè  H #,Mg»¥çs?,'  fèl  riiablíÚ 

g^kàmêrc  aVibérri  ^-dóhib^todòfèàfo^^c 
diligécia,n'alma,  &■  nos  braços,  fcce'bC<rí)^oíjiíc*diS 

tâd -ttííkbíd^»  í^ftédi.WbYê^fti^bteíb 

Jüíf  tóluél^ef^^  éfi^Sr^ak  9}tí^ 


carmcnto. 
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carmêfo,Afllvnginí9f  dç  anwfgofa^fízebre^atçta  ft- 
boraMfifl 

àQcç  Mofí^»íep9J9Ç0^% 

niitpa  açí.enfejcQip.  A4nficjíi.donJ9do,pçpçflii;q^^  de 

kí^^^Çfj-P^rafefÇín  rec^T 
49?  í9iia.p<í|«;;  sBe# 

§Pí9p^;f|>lfj4jíÇ«í«j9fPj»^aftdejparaqu9/?j!»,a^ 
.P3tt^I,pA^**PÍ|p  J^piPP^a-  agora  em  Ouro^agoraieip 
P^%^?®Çtfi®;Ç9^P¥4!i9,4|s.ff3Ç^q,q.9etãpS;Ve2c> 
?íP»/?Wí  .xl . t^9i  h ^9*>PÍ^?4^  4e  r^Af 

W%r<^?í^a43?^:j9%i.pe9lí4a|C^Cjr^Gqafíjqiíí5Stfçj^ 
faIpa^(j9e^e^9;4a49r9PR;  P94^,.^,iqd9áf 

f9.|?  W^RPí&9S^P¥Ífe  %g.VÍA9Ppy?)  .«pre  fqç 

M «pJ^rií  fí-íP^irtí^Pte 
^ bW]RPí?  ‘Wf  wiuerl^^s,  D^n^s,  4í ,|,tt-t 
em  Pua  ^iwr4^qf^-  nâç  bé  pífnas;  fjqe  bum  Ju-? 

^^ífPwRftsv  wftií.  S9m»fpmf>  hpni 
^ qüp  fçià  np|c  iJ^s  nvi|bem, 

«Jíttç^o?.,  bapiâp  jàeptfe  fi 

qÉaç  o a)çç>mD^b3!í39-  fei^9;4í?  4c  f? » açbauafe 

«nftc^q|j^^.o^^|C9níg^af^cfíç^ 
pada^Nap  Paítfq^  pntt|e.ps^a;çi;iigi9s  dç  Rqber  tp^a(^ :« 
g^ns  ^up  tiueiff^^  (^^eciraenrp  da  qâuiica^  a,osi 

. .....  ..>  “ í:  T 4e 


ác  França^  & a dilig^éta  a toâos^  pdí^tte-f  %oddé 
cõuinha  pór  cm  féguro, vidas, & liberdades : eo»  W 
infíiante,  picarão  a$  amarras, desfcritâo,tMfeário^  áfe 
véláSj&fa!  râò  piofperariíente  dírf>drtò,ÍfiaÍ8  d von- 
tade da  fortuna, que  da  fcienciaj  porque  o vento  es* 
forçandofe  cada  vez  mais , fe  apoderaua  fera  Icy  arl* 
giladas  velas  dohauio,  & da  liberdade  dós  tiaue» 
gantes,  ■ 

O tTcádalo,  que  na  Cidade  de  Bfifl:ol,&  em  toda 
Ingldterra , fc  feguiria  a tão  atrcuida  nouidade , o 
fernor  com  que  fc  lhe  preuiniria  ocaftigo  , parece 
que  fica  encarecido,  com  fe  contar  o fuceffo*  Mas 
porque  os  olhos  do  temor,  nem  fempre  faõ  cegoj^ 
fazendo  Roberto  o mcffhodifcorfo,  que  podiaõfâ- 
zer  feusjofendidos  j Sg^vendó  que  ao  marido  deAna^i 
feria  coufa  fácil, ajudado  da  Juftiça,  òrdciiar,que  fc' 
defamarrafiem  outras  algúas  nàos , que  com  o pro-.^ 
prio  boih'  vento,viefienrTtn  detn«rida>  da  fuaitomou'^ 
por  coufelho  dos  maisyrefi>luçip  devc?pjár,qaarítr»t 
Hie  fofle  poífiuel:  porque  fe  na  parte  que  reRaúádoo 
dia,perde(rem  de  vifta  a terra,<deípois  de  noite,  fur^’; 
taiiaó  o rumo  a qualquér  embaeça^^  qneios  foTT^^ 
feguindo.  Aífi  determinados, largarã©teomo.fiQube«» 
raó,aoa:r  todasas  velas, nauegandò  por  aquelle  dia» . 
&noite,  táo  veloamcnte,  como  coftomaõ  quí^rtas 
caminhão  a fua  ruina}  até  qne  amaníbeeèndp,«ngol-* . 
fados  no  mar,&:  nos  teccyos^comcçàraò  á cOfiJicCer 
•convqo  Amor  hc  ornais  ruim  dos  pilotos.  O-vento 
atè  aifrprorpetb^-ifupollo  que  nãio>)^i>dada,-  era  Já 
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waisíempeftade,  ppn^aõ  . porqtie  o convbriík 
mentOjarnda  de  Çóflb^deíçjp^ynnnca  pâra,ícnáo  em 
p.çaft>go.deIles.í  v>  , , . : . . , 

Ana Atyíli , jcomo  fufpcnfa , pelU  eftranhewi 
do  qucl&e  fucedia  , pouco  acordo  Ihefobcjára  do 
píimeiro  acidente, para  fcntilojoo  eftimalo.Porèmà 
as  wodefíasoatietas  de  Roberto,  jhe  tinlxáo  dado  a 
entender,  nauegaua  mais  fegura  fiaa honra , em  fua 
ptopria  yòntade,;  que  na  na'o.  foas  vidast  Q rtsuho- 
\QmAtm)  qfie<étkhHÍa  fe,UOr  fò  fora  refpüt  y por  não 
■ ^tnãos< ãe pqffMJof  fkjii^o ^qfifü/ts pit feipens-f  quea 

y^^ura  lhe  "íKnderap  pe^o  ieffíie^as^Qm  o Amor  tmisli'^ 
gfttmfiyheo  wk  amroy^  o hherdlnunca  'pe.rdadeiroyporque 
(da/hràéiquf^ott^bicfofoty  fo(e  empregit  em  àjuntanfeu  te- 
fqurc^mAs  nãÂempoJf0U&,-^fòepiQ;  ornar y ^ptatdtryem 
^hnmeaVpépihe  certor^que  dos  aaer es des  amor esy  tudo- 
logra yfe  dirnmuejquantpfegafliy  fe  perde-i  fe  pbde> 
ci^otnay  inffdsceo&iidád/isa  quemffòpinipoj^tbilidade  co*» 
*>*f^ld0j^^di{o/Sj^mõa^j^',<pte:defpfe^atido  aslicenpt  d» 
ocafiaoypes^^epg-líitipo,  podia  hekantar  fêuno-- 

we^kttQi.  mah  amanteiyfk  reuoko  ms  cofiimesdos  o»rrox> 
fií^como  hítiM^el^SrQ^iílde-.afpixatiafe.mpre  a fxt  amtdotf 
tiiott^Oyfid»nd(^0mak.pko'fiity,  .a\gi(}ria:d'e  fem  penfamen-  - 
tof^iport^e  fetnho  defenam  nstittydo  Sadosamoresy  jamais 
éna  pontuei  declinar  ao  aborrecimento^  aqueUeaqueninsui-- 
toosinteeiej][esJraui$9amnbecidoi.  . 

A tees^razoês  correfpoadeoAna,  íegundoíhe: 
pernfíiciOo  temor,  &’aluoroço;quereâipre  fbraõ 
dtfi;cii^o^,.»os  {Q3^Qj«es  inimigos;. , Então  > ambos  da. 
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nouo  refignadóSj  : |>ura  na  vontade  do  butío',  cada 
jqua!  pforocteo:5)#fe«íj»'  por  Uj/yO  s^ojloalheyoy  & porfia»- 
Âorde  fuas  VerdadeSí«otmpo.hcpac\\c  tempo  que, apa* 
gar  as  diuidas  de  todos  por  quê  fica,  forâ  a maisj)o* 
brecreatura  do  mundo.  . i . ; 

■ QL»andoaDamaaIguaver,maisaIiuiadada$mó^ 

lefitas  do  mar  , & eUe  mais  efquecido  de  fi»  ft^- 
berba,  faia  a diocrtiríè,  vendoas  agòas , também 
Roberto  as  viaemfua  viffi:3,masc6diferéte,afc(5ka'^ 
quáo  diferéte  h.e  oteinor,<ia  faudade.  Âs-ondasifefc 
«leneauãoâ  maneira  de  jogo  , dimit^iáó  os^cuida-j 
dos  de  Ana  , & os  fcus  olhos  fe  fetbumedeciío^ 
çpino  pot  lifonja^  auraentauáoos de  Robertoi  i As 
Bttuens,  qne  guiadasdo  vento , vinháo  da-meiím» 
parte  que  eíksdeixauão,  entendia  Ana  , que  lhes 
traziâo  recados  de  Tua  patria  ; acufando  » ingrati^ 
daó,  com  qire  dêjla  fe  hauia  parcidé.  Ascfciwnas 
que  hiãoeorrendo  coocF»  ocurfo- do  nauio,  & Ce  fi- 
cauadatraídelle julgaua ella,  fe  lhe ofereciad  pár» 
letiarlhciifepofia.  T udoem  fim  ec  a<  laftitnasj-íem'  vec 
outra  fott./a,  qtic  hummar  nunca  vifto^  & hum> ceo» 

dcfvíado^ deqnocofaçãodeAnafcco-mcçaUaõ/^» 
ateuantargraBdesafcâosde  feudade.. 

^ Epmspafece,queIhesÉocam'aH  ao j Popt ugucr» 
zçs, queaoutrà.  nação  do  mundo,  o*darlhe  cota  def-^ 

ta^genèrolà  paixão,  a quemdbmente  nos  fabemos  o> 
nome,  chamâdolhcriSííKdidf  j-  qnerocu*  agora  tomars 
fobre  miefia  noticia. Florece  entre  os  Pòftu«uezcsa 
a*feudíule,,pMdttaSícaufas,m.ató  <;erças«ein.aés,q  m 
^ outra. 
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outra  gente  do  nuindò  j porque  deambas  eíTas  caiii 
fas,  tem  feu  princípio.  Amor,  & Aufencia , faó os 
pays  da  faudadé ; & como  noATo  natural,  he  entre  âs 
mais  naçòés,conhecído  por  amorofo,&  noflas  dila- 
tadas viagéSjOcafionão  as  mayorcs  aúfencias,  de  ahi 
vemj  quedòndefeíaehamiiytoamar  , & aufencia 
lal-ga,  as  faudadesfe|ão  mais  cerras,  Sc  efta  foi  íem 
falta  a razáo, porque  entrenós  habir3Ííein,comoem 
fea  nátüral  centro.  Mas  porque  tenho  por  certo, 
que  fui  elíopr iíne iro  nefte  reparo  , parece  que  naõ 
ferà  repfehetifiuel,que  me  detenha  algum  tato , por 
fazer  a notomiacm  hum  afeâojo  qual  ainda  que  pa- 
decido de^iodoSjUâo  temos  todauia  aueriguadb,  fc 
compete  às  injurias, ou  aos  heneficios,  que  do  amor 
fccebem  oshu.nanostou fefem amor,tâbem,  lepó- 
dicm  experimentar  fmdades. 

DaAmor,  houuequemdi(Te.*Erao‘i?MtfOYjyfí?oi/f 
ncffiiülma',  potqatéo  Odio,que  he  do  Amôr  acoufa 
nrais  dcsfcipelhanre,  fe  afirura  fer o mcfmo Amorj 
porque  he  certo, que  ninguém  pode  ter  Amor  a bua 
coura,que  náo  ténha  odio  à coufa  que  for  contraria, 
àqueil^  que  amajou  deoBtrOíftodOininguem  podc 
odiar  húa  coufa,  que  não  ame  aquella  coufa  contra* 
ria  da  que  aborrece.Seefta  regra  fofíè  certa  (de  cu- 
ja.vai  idade- não  difputâi^  bem  fé^guiâ^qué  íem  A- 
mor,  não  póde  hâuer  faudade:  com  rudo  nós,  vc- 
naos  ^ que  muytai  vezes  afaudade  fc  contrahe  coiii 
coufasfque  antes  dá  faudade  não  amàuatuos. 

: flé  a è^dafde^húa^Kftnofápaixáóda  í^lma,^por 


; ‘EBAUAÍHbRá;  A-WORtOS* 
tloAiui^  que  çqaiuopamentè,  fe<xpêiiiTíçnfÉ» 
,4í:ix.átlt>|K)^H34iftintí  adpf  ,<3ai?tisf4Ç»P^.  f^e  liiníi 
goíl^  j , pa^ccçi 

quan4oíeneeeitroGafle  a<jucr,4  jèayíoP^ÇOíM^efitainó- 
t;0,mas  não  que  fprmalmente  fe extinga;  porque  üe 
fpn^  ipelhoria  fcíaçabaa  fandadej  queo  ar 

mor^íSr o4çfe^or,:fe acabâraó  prirpeirQ}  naô  h#  afll 
com  a pcnarporque  quanto  beraayor  a pena, he  ma- 
yoi  a Íaij4adc,&  nunea  fc  pafla  ao  mayor  mal,  antes 
rompe  peílos  maíes;  j. conformo  fucedc  aos  rros  injr 
pertvofosjconfcruarçm  O faboj  deÍuasagQas,mi3y  t» 
efpaço  defpois  de  miíluiarfecom  asondaf  doimacy 
mais  ppujenro^.PeHoqueydjremiOS, que  ellahe,butn 
^uefuftodo  fii-go da Ajmorj&qtie  db  própria  mo? 
Wyquef»  fcnfeavodorifera,,  faiiça  hwrô  ^çapqr  Jeoeia^ 
uo,&  c.heirofo,aflíi  a Saudade inodefta»^  regúIad;íjf 
dà  indiciõsdc  bptij  Amor  fino,cafl;d,  Sc  poro.  ^Nâa 
ne  c e ffi  ta  de  da  rg»í  te  fç  l?c  i a : q u alque  rd^  fufioiflíríyaí? 
ta>pírarqttçtXe-c;otihçça,  , Aíí protta  fénpaj«te  d© na 
turalapetiçe  da  vníaõ  de  todas  ás  ooqfas  ánTaapÍ8?,'& 
^íeJbante^íí  íOií,^.iíaqae4afaít3ii.i.  qué  d^^^ 
dçffas  tíesc(Hif%si  Pí<>çp<l^»^Gomípi?tf  poiieffiáiwufíi» 
af^;moÍPWte«,p€lk  majs-:BPPrAp,o®gypiqpíq»!e>ba 
noa  { He  legítimoiargqm^encos  daiinmàíitaiy  idèí 

depofloefpttif por.aqtteUái m«da  illaçáoy  qirç m- 

pip  ,«0$:  Hlferjpí we^c^  deiqsuqftwaf  ctí 

qosjHa  çHi^!9a;çqpjíat$felHpr?qqcnòstfnfi(mQ£/<ciDny  ® 
nosdeiejamosyniivSendp^ftí  taíya  tMÍ6í  fufeidd 
Íaud4d?f  JuiRíínif  íèppíp  jrç.4.Ureífeffio«Junç!.dÍ8re  jdií 
!'■  I viuo' 


(a>^2  0^3($OBR^MENT-b  BBíÍEHA  CiÇ  IÇÍad, 

< viue^,  rcménitencia  forçoía,  còOKjtieapetecè^ 
i mós  e(|/ir/tiial  inénte , - o que  não  haucníos  viíl-o  jâ*- 
rtiiaisjUem  Bindâ  iBUuido:&  tem'|^Ufaln>éte)òqueeP» 
tí  de  nòs  rem<>tor,&  inêerto/Mas  hutnj&outro-fiWj 
^nipre  debaixo  das  primiíTas  de bóitt,&de!eicaudl 

fifta  he  eni  tneufuixo a íheqrica  das faudadés  f peli 
lò» modos, q(ie  fcm  as  conhecer,,is.padeccn(ie$,ago* 
ra  humana,  agora  dtufnamente  ' 

Cinco  dias  hauia,qtte  nauegauáo,  Tem  que  a terra  ” 
^uc  hilo  buícádo^íc  lhes  deícobriíTií;  porque  a fal* 
♦a  de  gouernd,  & fõbejo  vento , que  dê  ordinário 
corria,  fora  oaufa , de  queinfenfídelmentc  fe  apaf* 
;taílem  da  cofta  deFrança,adonde  reencaniinhauáo 
(mas  en>  váo^  ^u^dcfejos^.  Os  anUgos'deRobé'itoy 
Ctt/os  âbimos  aindà  eráo  liures,  de  afèrEtos  mais po-* 
^ro^Sj^qué  o cuidado  da  vida, como  he  o afnor,co- 
meçáraõ  a tcmèla. Porém  afortuna, tinha  ;à  iguala-* 
dOi,ctilpados^&  ÚTocentesrou  pcllornt  nos,GoHíO'  ai 
contefcc  nos  grandes  delitos,  níò  fazta  diftinç  Jodd 
côlpãv3culpa,paralhepropdrciônarG  perigo» 

Por  horas  çonheciâo  os  rnilííeaHeis  naoígantes-ji 
C^amfnhauão'  â perdifção;c<>ttt  aquellcspfópridspàíi» 
fp3,qtíci^Qrau^:ó/  • ât-  mais'0  remtdio  dei  íts.  SoibPif* 
tPdós,miieroKobere^,padceiaem  feuiifco,ode  tO-J 
dps,<u)asincompa«à«iél'(iiente  fen4ia  raais  o trabà*i^’ 
tÂP^esnquep^  fu;^niUla^ftâu^VendoacOür^  qu^I 
i^a«:amao«hcm*»p#iipriècdrifòníi(neotd  de 
wiedi  m íhu  i»  pa  rt  ed  a < aíH  may  q u efííie  t i ntíá  jpò  r qUe  ^ 

©»  Amor.,nunca  tóiltpükfá  de  juHif  <i.<F>fqué  embo^ál 

para 


• ’.EPANAprfiÉ)RA  Amorosa  fll.  ; 293 

fpara  a Razão  o deixar  padecer  acadahú,  o fruto  de 
fe-us erros, que  o Amor  não  pode  achar  razão,  para 
que  padeça  que  fe  aura,  ainda  que  padeça  menos  do 
.que  merece.  Sc  o Amor  perdoa  fuas  próprias  oféfas; 
cotrio  acufará  as  que  fó  forem  da  prudência , olhaa-k 
doa  mais  como  inimigo, que  como  diferente? 

Quafidefabrigadadetodo  gouerno,  corria  def» 
pois  de  treze  dias  de  viagé,a  nàode  Roberto, pellos' 
largos,&  perigofos  defertos  do  mar  Occeánoj  quã- 
do  ao  amanhecerá  parte  do  ponente , fe  deícobrio 
aífás  vifinho  o fembráte  da  terra,  quefegundo  cada' 
âbftãtc  com  os  rayos  do  Sol,  que  nella  defeanfruão 
(porque  da  larga  carreira  de  feu  oriente,  atè  aquel- 
les  niõtes,não  hauião  parado  cm  parte  algúa^  fe  hia 
ffioftrandoaItiflima,&  pouoada  de  barbaro  aruore* 
do.Foifua  vifta  a todos  alcgrejmais  aAnadeArfct, 
que  afligida  com  as  tnoleftias  de  tão  incerta,  &tra- 
balhofa  viageui,}ulgaíja  hauer  achado  nona  vida,&: 
íeguro  repouíb,em  a noua  terra,que  fe  lhe  oferecia: 
tâõ  facilmétcerra  noflb  juizo,  fobornado  do  defejo. 

Roberto  por  dobrados  motiuos,  anciofo  do  por- 
to ,fescomoàcufta  de  muyto  trabalho  , fe  toroaflej 
dóde;a'  fendo  entrados,fe  lhes  mudou  em  afsóbro  o 
rcceyo.Nenhú  dos  côpanheiros  conhecia  aquéllc  la 
gar,&os  maisexperimetadosna  nauegaçaõ,óaãidâ- , 
taõ,pudcfleauerterra,em  húa  paragé  do  múdo,nü-  ' 
ca  atè  então, defeuberta  dos  bomés.Efta  opiniaõ  es- 
forçauãoos finais, q c5  igual  marauilha,q  cririofida-  ’ 
de  efiauão  de  cõtinuo  obferuádo,  os  cõfnfos  nauegã- 
' - . tes, 
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tcs,nenhü  raílro  de  q íofíe  habitada, fe  defcobria  na 
terra,  pofé  todos  de  habitauel.  A inirricfa  cátidadc, 
&fimple2i  dospaírarosjcaufauanouàadmiraçáo  nos 
homens,  &n05  paíTaros,  nenhum  efpantofua  com- 
panhiaj,porquc  vários  nas  cores  & figuras,  quanto 
cóformes  nainaduertécia,  de  qualquer  enxareea  do 
náuto,  faziáorâolOjCâmpodefuas  praças , dosho- 
mcns  companheiros:  bem  parece  qnc  os  náo  conhe- 
cia,quem  tanto  delles  fe  confia  ua. 

A cobiça,  ou  por  melhor  dizer,  a neceflldade,  le- 
uou  diligememeiite  ao  porto  os  mais  oufados, arma- 
do por  efle  efeito,  com  fuficiente  guarda  o batel  do 
liauio.  Q^iis  Roberto  fer  dos  primeiros,  masnetn 
A na, nem  os  amigos  Ihoconfenàráo.  Potém  inten- 
tada , & fucedida  fem  algum  defaftre,  a viagem  da 
nào  â marinha,  tornáraó  breuementè  cheos  de  ali- 
uio  & erperança,dc  coufas  niayorcsj&  hauendoa  re- 
conhecido , rel3tàraõ;  Q^e  aterraeracteferta,  mas  fau- 
dauel,^ pac0ca’,^  ^ Verdademnrtenteefa  terra^&nãó  ilü* 
^4o;doq  ainda  muytosfcnáocertificauáo.Gheg‘adaâ 
asnouàs,que  fc  efperauão,para  defembarcarc,10go  j 
a defembarcação  fe  poz:efflíefcito‘,  faíndo  do  naliio, 
An3,&  Robcrtojfcnáo corii. todo  oregâlo,:cõ  toda  i 
aqueila  comodidade,que  âocaíláo  concedia.  Acõ-  ^ 
panhoufe  Ana  de  fuasjoyas,  fendo  cm  primeiro  lu- 
gar,efcolhido  por  mais  íntima  pérola,  o Crucifixo  i 
deuoto , de  que  femprè  fe  acompanhaua.  Gom  taò: 
breue  aprcílo,  & dozc  dos  melhores,  tjueo  feguiáo 
(&  eripf  as  pefloas,com  quem  Roberto  tinha  mayor 

paren- 
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parentefco,& confiança)rc  paífaraõ  â terra, deixan- 
do a náo, guarnecida  do  reftoda  gçme,&  com  fuaud 
11a  ucgaçáo  chcgàraõ  á marinha:  náca  até  allt  pi  fada 
de  pè  humano. 

Iluminauaénüaõ  oSoI  osaruoredosjcujos  ramos,  1 
meneados  brandaniente  da  matutida  viração , tnof-  / 
trauáo  Ç como  por  amoftra  de  fua  riqueza^  difcrcn* 
res  cores jmas  todas  naturaes^&cõcertadas.  Asagoas  1 
igtiâlmcntc deleitofasaosolhos,&ouuidos,enchiaó  I 
a vifta  de  fermofara,  a orelha  dearnaonia.  Nenhum  í 
animal  oftentoua  força, ou  a ligeireza  j porque  def-  i 
de  a meniniee  do  múdo,atè  efla  hora,ignorauáa  co-  | 
nioos  homés,aquelle  trálito,quederpois  deueraô  a 1 
fua  induftria.  As  bjcnhaSj&floreftas  efpkauaõ  fau- 
de, nunca, nem  agora, penetradas  de  aígotn  veneno-  ( 
fo  bicho.  A pratica,  parece  que  ficou  a cargo  das  i 
aues,queiCom  eftran^s  võzes,  náo"fe  fabe  íe  culpa-  ^ 
oãoyOfH  engrandeciáooatreuimctohutnanoj.  que  á 
eufta  de  tantas  tragédias,  quis  cozer  os  retalhos  da  I 
terra,  porinduftriadeaquellaagúlha,  queduui- 
dauatnos.fe  nòsíbà  dada,  por  galardão,  on  caftiga. 
Goleia  oláci,|Lão>  íopu  f Oj  m^Lpedfu  das  flor  cs , / 

íobre  as  quacs.paflauafaSlcue  carreira-.  Elias  jâmais  1 
logradas  da. wifta,oudó olfato, para  que^rão  feitas,  j 
parece,'!  íquejromacQisdiaácíuasbcitdat^ -^íe  faaiviâd  ( 
compoíiod)eÀoita.&!]iQi%!fpiQoEiiiin^teq(iisit)i<eiirG8)  ) 
&pf  orfüdos  as  vallcs^ctn  íua  defproporçio, guarda-  ! 
mo arqnitctura^riguroía Síagradauclj  aqúelles  pe-^  ; 
jatado, o'véco>d&vamos  fobecbos^jSc  eâes  idefpe  jadõs 

de 
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f de  todo  o impedimento  d<is  florcftas , conuidaiiaõ 
\ asmáosaoroubo,  & as  plantas  ao  pafleo^  fobreer- 
1 uas  faúdaueis,&  cheirofas. 

/ Pouco  diftante  da  praya,  fedefcobriahum  fitio^' 
/donde  parece, que  a natureza  hauia  efmerado, todos 
j feus  primores.  Formaua  hum  campo  breue,  &re- 
) dondo jcujas paredes eráo loureiros, iguais,  na  rama^ 
/ &alturaj  a quem  como  verde  tapeçaria  de  folha- 
\ gcns,armauãobaftiífimaseras.Emaparte  fuperior, 

I iè  via  húa  aruore,  que  como  mais'  mtmofa  dos  ele- 
j mentos, fobia  fobreasoucras;  feu  nome  foi  ignora- 
do de  todos  os  que  chegâraõ  a velajaíhfua  opulên- 
cia,adi  foafermofura.Hauiao  tempo, aberto  em  íeu 
tronco,  húa  capaz  moieada,  toda  cuber ta  de  finiffii 
( ino,& dourado  imizgo.  A vi  finha  ribeira,  queda 
I ferra  aomar,contétehiacaindo,niinin:raua  a aquel- 
I le  fítio,  conformes  a dilicia,  , & a comodidade^,  fer- 
tiiãolhedeJadrílhoaSiinimofasarcas,  que'oni'®po» 
fobejas  engeitau3,i  &:  defpedidas  da  correntéyfe  ef- 
l palhauáo  por  húa, & outra  banda<,fem  dano  da  ame* 
V Ilida detlos  pradosj  quedlie  tefju iâcodelei to-so  r i s»  r.  r u 
, íleconhccfjdo eíbe lugan)foiio^ awupatío doRoi 
berto,&  ArÍ35&  todD«tèftóeMÍ^gHca04efeanfo^ 
^morada  de  feus  companheifcsj  pafãqaíe  alli  edM 
ficadeoDÒs  /«{fárdsíconifrnto  itfios,)  cantrmw  ncltMaéq 
(t&aa  mm  peKqiterftalexra  fbdethr  edema 

Mas «m ,q«anCQ.as nriais  fc  entretiohão  na  fatórti ca  dd 
fua  dluiedifo  morada  j ;AnS , ’&  Rpb^erto: ,'iperfiiadi» 
dòsi^teriòriQ£iQCe^,4^  dtayoi  d£^^®,.qiicã)<  nepóuáií 
sh  de 
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de  fuas  fadigas  , bufcàrão  modo  de  confagrar  a 
Deos  aquella  planta,  & o lugar,  que  nella  mais 
perfiiadia  as  delicias  humanas.  Gomo  coftumão 
osSICapitães  infignes , purificar  com  criftáo  facri- 
íicio, os  templos  mais  ptofanos,dos  pouos  que  auaf- 
falão  , afll  foi  leuantado  irouo  Altar  ao  Senhor j 
donde  com  fingular  deuação,  collocá  raõ  a imagem 
de  Chrifto  Crucificado,  que  Ana  leuaua  configo. 
Náo  cfiranhou  osdefertosjaquelle  diuino  eftendar- 
tc,pois  já  defde  fua  figura,  quando  vara,  & quando 
ferpente,fora  nelles  aroorado^fora  delles  reconhe- 
cido. 

Em  paz,  fe  pofluio  tres  dias  a paz  do  Porto;  os 
quaes  , alguns  gaftaráo  cm  faborofo  comercio  da 
terra,  aonauio,  outros  em  penetrar,  & defcobrir 
atentamente  o eertáo  da  Ilha.  Já  enredandoíe  no» 
labci  intos  de  fetis  bofques,  jâ  vencendo  as  aíti  (limas 
ierras,  por  alcançar  a ver  as  agoas,de  que  íe  rodea- 
«a.  Mas  como  a fortuna  domar,  feja  ainda  maís 
auara  de  fua  eftabilidade,  que  outra  atgiia,  drTpos 
como  na  noite  fuceífiua,ao  tcrceirodia  defua  boná  - 
Çi,  fe  leoantaíTe  taó fubitaménre,  húa  tão  riguro  fa 
tcmpeftade,da  parte  a que  os-  roa  ri  nh  eirós-  eliamão 
Noroefie  (&heaqueMe  vento,  cu;o  lugar  achamos^ 
igualraentedifíante  do  Norte, SeÓccidente;  q fem 

tefpetto  as  fòrças,ou  induJfiria  huroan-a  £em  vão  o- 
poftas  ao  comum  perigoj  a náo  foi  impellida  dos 
ventos,  & das  ondas>&  comodefpojo  de  ambos,de 
improuifo  arrebatada , cro  tal  maneira que  mais 
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perdidos  fe  jiilgauáo,os  que  hiáo  com  tanta  violên- 
cia , que  os  que  ficauáo  em  tanta  deferperaçáo. 
Viole  dcfpois  como  foraó  iguais  os  perigos , mas 
por  mais  breue,foi  menor  o dos  nauegátes;  os  quaes 
em  dousdiaspufcraò  termo  aos  trabalhos  do  mar, 
trocãdóíelbcs  aos  de  hú  miferauel  catiueiro>porque 
naufragando  em  asareas  de  África, paíTarlo  da  tum- 
ba, podemos  dijter , à fepultura;  ranto  montada 
néo,  ás  mafiTiorras  de  Marrocos.  Os  Mnuros  da 
cofta,  auifados  docoftume  , dc  cafos  fcmelhantes, 
deçeráo  dos  montes  á marinha,  pára  não  perdoa- 
rem a aquellesproprios,  a quem  o mar  pcrdoafle: 
tanto  mais  inimigos  dos  homens  , faô  os  homens, 
que  os  elementos, tanto  mais  ambiciofo  o intcreíTej 


qqçamprtc, 

Amanhepeolhes  mayor  tempeftade  a Roberto, 
8ç  Anajquea  mefma,quc  hiáo  padecendo  feuscom- 
■panhei  os  j quando  hauendo  paflado  a tormenta 
4e  aquella  noite, viraõ  peüa  menham  o porto, &naó 
viráo  o nauioj&r  fe  bem  a fur ja  dos  ventos, & mares, 
fe  hauia  mitigado  , bem  aduertiráo  todos  os  que  fi- 
cauáo em  terra  , como  ainda  qne  em  fenscópanhei- 
ros  houuefle  animo  , náo  hauia  reieneja  para  tornar 
a refgatallos  dos  braços , da  vitima  defefperaçaó, 
com  quem  jà  andanaó  á braços.  Quanto  mais,  que 
-efiauâo  crendo, os  que  melhor  entendiáo,  a náoíe- 
ria  breuemente  çoçoborada  das  ondas , fegundo  a 
dcfprenençáo,  com  que  nauegaua,  & a pouca  arte 
deaquellcs  quearegiáo,  . ^ 

Duro 
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D uro  fuccíTo  , temerofo  atè  â conílderaçaõ, 
quando  a pena  pretende  referilíol  Com  tudo  não 
tornou  efte  goípe^  defaperccbfdooleal  coração  de 
Anajporq  fideliffimo  confelhciro,  defde  o primei- 
ro pafíbde  feu  caminho  ,ou  de  Teu  dcfcaniinho,  íhe 
prometia  hum  fim  lamétaue!  j mas  como  a p refença 
dos  males  , feja  horriuel » fraco  o mais  forte  peito 
das  muíher£s,&  operigo^cotrario  dodifeurfo^o  ef- 
piritu  de  Ana  íc  eftreitou  tanto,  que  defde  aquella 
hora,  atè  a de  fua  morte,  nunca  mais  as  palauras  lhe 
fouheráoo  tráíítodocoraçáojà  boca.  Coftumáo  os 
oIi)os,rer  nefie  cafo  fiifterutosdas  razoens  j porque 
aalma,  nâo neceffita doeftrondo  das  palauras,  para 
cxpíicaifejmas  nem  oaliuio  deftas  mudas  práticas, 
Jhe  deixeu  a fot  te,3o  defauenturado  mancebo, ven- 
do cjue  fira  querida  dama  , hauia  pofto  igual  filcn- 
ciona  vifta,q  nas  razoésrnúca  mais  abrira  os  olhos  fc 

quer, para  fizer  mais  fiudofa,aqoclla  vitima  &eter- 

na  dcfpedida.- 

Xres  dias  gaíloa a tnorte, em  acabar  elj^í  empre- 
23.  Suas paflàdas  ouladiaSjiTroftrâraõ  que  naó  fora 

refpeitoodilatalaí antes  prouidencia,  & miítricor- 
dii,diuinaj  para  dar  mais  lugar  ao  arrependimen- 
to & defengano . Betn  fevio  em  a quietaçaõ  & 

! àlegria  , com  que  Anadefpedío  a alma,  fixos  os 
olhos  em  oChiifto , o-coração  feuantado  a Deos. 
MorreoAna,  & Roberto,  não  acabou  a vida  logoj 
I , porque  lhe  ficauão  ainda  muytasíaíi/mas,  que  nego*» 
cear , primeiro  que  acabaíTe.  Já  differ aó  os  Sábios: 

; ^ 


goo  Oescobri mento  i>a  Ilha  da  Mad. 

Que  a morte  para  fer  hum-  dom  fuauij^imo  no  mundo  , fò  lhe 
~^fíara  o^eFBêm  màndada,  ^ obediente ; porque  fe  a morte 
acod^atempo,  a todos  os  brados  dõs  mofinos.,  fem  falta  por 
diacontarfepõfhneficiwileJliaL  He  voluntatia,  furda, 
&rdrfcoTfesjpo”rèm  fêíponde:  ella  não  yeyo  ao  mu- 

'dtTfõrfirua,ma^J^ofãTos  mortaes.  Ha  quem  lhe  diga 
contra  ifto? 

Náofchauiadefpedido  de  Ana,  com  ocfpiritu 
aferinofura,  antes  parece,  que  de  nouo  a infor- 
mauajné  Roberto  com  a vida/e  hauia  apartado  dos 
pés  de  Ana, até  que  defenganado,de  que  o defmayo 
era  perpetuo,  começou  a ie  lamcntàr  nefta  maneira. 

Em  fim,  fenhora , tu  acah.ifie  fou  eu  a caufa  de  que 
fer defines  a Vida ! que  me  fica  agora  a mi  que  perder,  para  fa-^ 
tisfa-^erte^ perdertehei  a ti propria,pois  a ti,fô  contigo, po^o 
fagarte',  ijlo  efia  feito,  jna,  ja  te  nao  deuonada,  pois 
jâ  te  tenho  perdido.  0 maldito  amor  \ 0 defefiradafèl  que 
tanto  credito  temérecêrão.  Quem  tal  prefumira  ? porque 
para  te  fer  menos  cuíiofo , te  quifera  menos  ; mas  eu  fi^ 
quanto  pit^e , para  te  defohigar , pois  fem  méritos  entrei, 
ate  querer.  Mais  podiao  então  temer  fe  os  meus  exceJfos,que 
os  teus  precipícios.  Tu,fenhora,tu,me  defle  o Valor  que  me 
faltaua,  & que  outrem  me  naojjudera  dar-,  tanto  era  o Valor, 
que  me  faltaua  para  chegar  dignamente  a ferde  ti  conhecido, 
que  fò  em  ti  podia  achar (e ; ® eíla  liberalidade,  do  muyto  que 
tu  eras ,não  era  eu  poderofo  para  dimhunrte,  nemrãebendo  o 
grande  fer  queme defle:  porque  elle  emti  foi  tao grande,  que 
nem  quando  me  enriquecias  de  merecimentos , ficafle  delles 
tnenosrica.  JhorrecerZo  muhdold ef de  .agora  f com  mujipara-. 
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^ão)  meu  nome^como  a complkede  fuu  mayor  tragédia.  O co- 
mofara  bem  0 mundo  ! ò como  eu  0 eftimi^l  ;Taffarei  por  amor 
do  meu  amor , mais  ejiafem  ra^aoy  ^ eíU  nfofina-,  mas  aca- 
iefe  de  crer,  &feja  agora,  que  fóo  negar  adoração  às  pèr^ 
feições, be  idolatriainão  0 adorallaSi  poflo  que  fem perfeição. 
íPeis  éu  que  fis  miís  que  os  outfOh:<m  tè  julgar  por  diuim) 
Hmier  entedido  melhor  0 que  tu  eráfíBjJà  he  a culpa.  O meü 
-amor  hum  fiador  foi , das  diuidof  que  todo  0 mundo  te  deuia». 
, !r«  não  ndceíle,  Àna,pfl  ra  fer  yifla,fem  Jer  afnada.  Idregunr 
talhe  agora  a caufa,  de  te  hauer  ajtjfeito,  a quenitè  fès,}  $ç 
.algum faber,  ou  fe algum  queixume,  fe  qtreue  a inquirir  eíle 
fegredo.  Ameite,eu  0 confeJ?o,^te  ofereci  eu  fo por  jutQftodo 
^quelle  amor, que  todos  jutos  te  deufão.-^rreílpuatreuhnefo^ 
aquando  ffpor  mime fmo  te qui^ejft , era  jleliiò  , qtje ferie 


de  híia  0 que  te  hauia  de  amar  por  toda  a VÍdãl  Os  teus 
merecimentos  montauão  tanto  , que  apàr  delles  , nenlmm 
■*peçejfi>,era  exceffo. , Sm  jc  y'e  logo,  que  nem  por  teadçrat 
excejfiíuamente  , fis  mais  do  que  era  ehr.igado  i ora^fc^f 
enihora  maleficio  • por  Vnico  pudera  efeapar  ,,  \Como  inor 
rente,  em  tempos , donde,  todas  as  culpoa  <jo  amor  , nacem 
.fio  que  falta, não  do  que  fobejOf  en- 

..veja  pudera  fer  dos  Jfiros,,  que  fohrj!  jibs  jnflfyetp  fe  e 
fidio  fenãohouuer a entronizado^,  entre  as  efireUas , que  jâ 
fioje , mais  comfuadifcordia.,  que  confarmidade^,  ou.nos 
qnouctn,  ou  nos  enfnão.  fifü  acahaíle,,  fifiyerdade f tu 
acflhafie  9 pds  comece  fitfde , agora  arnor ;a  hufear  fjfcm- 
pdoíde pedra,  comoyulgarjiuindade:,  emque feryenera- 

tinha  p;or  altares. 
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Jy  fermfura  dop^eeí^aí^  ^ue  aqui  não  ajynrcces  , tun  tf*e 

ajúJas  a<Í7or\i^  a^pefSVieai^^  a i^^cro^  >ido  ap.!~ 

.,U  ;.tiHn‘KUU'i‘a;  ■ -t  ^ r ,V  'o 


recèSy  porquê,  '^a  ^efappfetêjle  dà  'ihundo.  O ditofòspò  mofi 
finos  Viuentes ,os  queViérem  <t  tempo^que  n wpojfiaõ haucrte 
yiflü}  qué^raqde  forte  Vos  efpera  a todos , Vmendo  defohn- 
gàiy^dHfiyl  dif  fi^  defòràçaa  todos  )fOs 

idmprèhJèynao  chegando  á 'ver  a gloria.^  que  aqui  fe  tem  hoje 
desfieito  l ' líuílre  Sol  humno,  fe  alguém  te  ne^pu,  que  eras 


Sm  jifnha  àgoraa  recpnhecer  entre  cfias agnda  teu  occiJtn- 
t( . Sólfidãytogo  ém  nafcendo  y porque  teu'refj  lendor,para 


atunúar  ò mühdo^  n^o  e [per ou  a cermonia  dos  dias.  Sol  fijle 
'VÍuendoy& tua  yida  foi  augCy  de  major  claridade y por qu  ’ ttem 
tís  olhos  do  dpláúfòyqtíãtó  mais  os  da  enufja,puder:iofuhir  Iam 
âltòj ipmojtu  ytuids:’  Sol  ffie  morrendo y porque  agora  haõ 
de  cr écef  no  acàfo  de  tuas  lu^es  , fcus  marauilhofos  efeitos. 
Major  hOs de ferna  mortCy  á ViBadafirme^ayque parecefie 
nàVtdaja  Vtfiá  da  qJfiçaÕ j porque  efias  lagrimas  minhas , te 
fião  de  mofirar  fempre  aejjds  pofieridadesytgualmete  crecidoy 
^ue  adoradoiTorérriyeuy  que  choro^  qkando  piado fo  o Ceo  com 
nojfos  efiremoSy  te  "peyo  fepultar  na  parte  mais  inocente , (§ 
hiais efquecídtyafim  de  qut a.p a^rener aÇioy  jdmàis  te 
faltem.  E pois  nà  nmniosnàç  f auia  [epflc  ro,que  te  fofe  dig- 
no,por  ijdo  quis  que  foffe  ignorado.  A mi  fb  me  feg  merecedor 
dequeo  aconípanhaffe,  fS  0 foubelJe  j aúnha  memória  fera  o 
“pa fode  tuds  t7«^Aí,  ® minhas  ctii^as,  feràÕ  à vrna  de  tuas  • 
memórias . 0 quem  pudera  di\ertne,  fe  feria  delito  , o acabar 
contigo  logo?  Nam  pode  fet-, que  feja  licito,antes  fora  oufadia 
fenecer  contigo  de  hum  praprio golpe.  As  fiores  mais  mimo- 
fasda  f rlm  mra,fdÕ'as  qqè p.rimèirii  acitbaÕ,  que  quanto  ds 

^‘fmasy 


ertiáti^ rufiica/S,ou  fe  lhes  dilata fOufe  lhes  muda  ojim^ 
pardoEJllo-  fo coas ro^as  fdece as rof^y^euytuirei de. pu- 
roy nam  oufar  a morrer  como  defejo imas  cpjudoybtfApuder^a.^ 
tncríe fer  nefta  ocaftao  defentendida  y permdmdomifjlc  pr.ir 
meirOf^  vitimo  ütreuimento. 

Entáo  abraçado  com  os  pèsda  defunta  dama  > fe 
entregou  todo  a hum  terribcl  defraayp.  As  lagrima? 
doscircunftantes,  multiplicauáo  aconfufaó  , &a 
íaudadej  quando  tornado  em  fi  Roberto,  por  dili- 
gencia dos  companheiros, & licença  do  mal, que  ip- 
t -rcadente  âs  vezes, defcaftfaua, para  tornar  máis  fú- 
riofo  ( coftume  de  algoz  tirano)  hum  dos  circuRan- 
tes,mais  ancião  que  os  outros, & mais  éxperimenta- 
I do  nos  fuceffos  de  amor, & dp  tcmpo,tomando  pel- 

la  mão  ao  miferauel  mancebo, eni  prefença  de  todos 
lhe  falFou  nefte  fentido. 

Qm  he  ijlo^herto?  Es  tu  por  Ventura  taíkvmglorioT 
foyijue  ainda  da  miferia  emque  te  ves^queiras  tirar  Vaidqdei 
Entendes  ^que  es  futuros  admirar  àõpor^  V,nifflituadçj^r.a^a} 
outuafirme^úl  Como  te  enganÒSy  porque  entre  as  tragédias' 
de  hum  mundo,  fempre  trágico  y nenhua  ejlimadst  nouidadey 
tra\  a mayor  dejauentura.  :■  Se  tu  vir^  qcabar  toddsfelices-f, 
os  amores  dos  homens , eu  te  concederay  que  tomaras  para  ti 
, a preminencia  das  infelicidade s)  porém  quem  Viojdmais  vida 
amor ofa,que  nam  a vij]e  afogada, nas  lagrimas  dQ  defjr,Jlre.,ou 
; do  arrependimento^  Tu  ignorasfauer  cingido  a í^routdencia 
diuina,eHe  cuidado  humano  (nu  deshumano ) de  pergos,^  de 
ejearmentos ,afimde  que  os  homens  pudejjem  Viuer  no  mun- 
df  Se  ainda  tegoy^frefoluto  nofo.enganoy  aproptlla  tantaS'. 

f ‘ - V4  ' lijsf 


304  De^còbriMn¥ó  DA  Ilbá  DA  KÍad. 
hyscontrnnòsmefmos,  ^ue  feria,  fe peita  boca  do  horron 
nos  nam  fojjemíntmados  eftes decretos?  Âcnieldade,  que 
Je  e^ecttf^^  (feje executa)  nos  delinquentes, hemiferkor- 
df‘ay  p^ranyque  muíãokbefermatfe^^ 
fots  as  lafimos  dos  outros , te  vão''adaertiraÕ , ra^ão  be'; 
que  te  percas',  mas  mosque  [e  perca  em  teu  fucejfo,  aqueU 
le  efcariríentò ,,  fsie  ja  defde  agora,  0 Ceo  ejla  dettinando,  por 
íi^ãõ  a outros,  quemelbor fieis  a féus  preceitos,  baueráÕde 
recebela^  Tteix a a fartum, que  inoç ente  em  teus  defmriof,  fe^ 
não fe  ri,  fé  ahfolue  deites  facilmente',  porque  emyao  prefi- 
Ibamos^nhjfos  defatinos',  a fua  inconílanáa  ^ quando  hé 
certo,  que  niais  que  afortuna,  fomos  nofoutrosayentnray 
^adefgraya,  denòsmefmos.  Cadaqualfie feu  fado proprioy. 
ftfsfJlro,no^ojai‘^,fia  efirell.l,‘nofia  Vofttade,  Que  fins  dito-^ 
fhs,  lie  B^cko  queefpete  aquece-,  qtiè  por  ruins  principios,  fe 
encaminhai  Oedificio,  melhor  fe  conhece  peão  alteerfe,  qiie  fe 
lhe  cibre, que  peito  difenho, que  fe  lhe  dibuxa^entre  a pintura^ 
fàbridajfe  interpaethocoáfelho,fS  a mudança.  Ohras,^' 
pen/amentos,correm (émpre  fraudulenta  irmandade.  Confef^ 
ftyqttefadtrmãosj  mas  à maneira  de  aquellés  antigos  Câfior,, 
Ôf  ¥Uux,que  nunca  "uemos-  tugir  conformemente..  'Bom  he,, 
^betto,  qne  tu  queirashoje, receber  bua  defifperada  morte,, 
porque-  te  naZ  fahio  profperotxudelitoi'  Que  mais  fizeras, 
fe  forces  tu  o-jpigeontra  tiproprioi  O'ditofpfi,quepòdecan- 
^arfè  date-enturo; , que  gog&',  pois  nos  fomos  tais  queatê 
do  bem,depefamos  mudança..  Mas  porque  e.  defdkafo , aju- 
dàraL  coin  filndeféfpera^m-,  fha  própria  defgraça  ? Efpe- 
xd,  detente  , ‘queaforte-quetuléuaSy  nam  leuarnimgeito 
dkfte  fa^r  pOM»  defggitciadii  ^ parã  que  te  antícipas  tu 
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arecehela}  TSlm  me  dirás  que  efperauAfyquundo  a emfircn- 
deflà  Àcafo  enganoute  o amor  ? mm  por  certo  } porque 
dle  iim  coUuma  a dar  menos  fadigas,  das  que  promete, 
nemte  prometeomen^s,  das (pae  te  tem  dado.  O dia^quete 
pu^eíte  ao  exceJfo,dé  que  agora  te  lametas,  com  ejla  fua  com- 
di^aÕyfeguifle  ôs  atremdes  tfledartes  de  feus  auetur  eirós »!? 
quetequeixas‘i  de  qaie  de fefperosife  effe  amor  te ttamigo(oH 
teu  inimigo')  namfoi  para  ti  mais  confiado,  on  mais  cautelofa, 
tm  tua^  demafias,q  foe  fer  paraomais  jufiificado  em  feus  em- 
pregos^ Oiha  melhor  tens  pafios,enganadomo^6,  Verás  q tua 
dor  hefoBeja-, porque  foi f alfa  tuaefperãçapiam  porq  tua  def- 
gra^a,  fojje  excef  iua.  Amafie,  fofie amado,  atrénefiete^  & 
achafie  quem  por  ti  fe  expu^ejfe  ao  vltimo  perigo..O  qumtof 
eom  menos  [atisfacS,  te  excedem  nos  eftragoi  í ISLam  choret 
peão  que  itamgo^afie } porque  tudo  o que  fe  te  defuiou  ao  lo- 
gro, th  poupado  ao  ahorreeimento.  QppreS'  Ver  je  gardía^eí 
ora  mède  ador  dh  que  perdefie^pelh que  jà  te  cujiayque-log) 
€onh  eceras,nam  tinhas  cabedal,  para  contribuir  a ohriga^oes 
mais  vàhofas.  Tua  Anafe  falecida  difiretamete. Enterrou-a 
nafoUdaÕ defiesdefertosa fama,q  defde  o pouoado^avinha  fe- 
guindo,^  perfeguindo.As  Vó%es  que  até  aqtã  foraÕde  efian- 
dalo^pu  mm  paffaráo.aáante,ou  fe  papar^ytuas  Veràstroca^ 
das  de  efeandalo,empiadade.  Omirmmun-dò  efia  hifioriayf  d 
a tempo,  q todos  fe  eompadeopõ^  porq  cbegandbãns  mair  cedo 
a noticia  da  tragedta,que  a’da  liuíãdade,naõ  hauerdque  deixe 
de  fe  lafiimar  da  primeira  ^ antes  que  fe  indigne-  da  fêgundai. 
Tu  procuras  teAeixemos  actéaraqui , jmit  o de  aquelte  ten 
amorofo  efpeBaculo  y os  poucos  dias  quere  refiaoidé  vida^co- 
mo  pede  feryp  ^btr-to  i que  tu  queiram fobejar  dra^õ  de  tetu 

mor,, 
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mory&  aconfelha fitos,  quefdtem  ts  nòi  à de  mjfa  ami/ade. 
Anúfade,^  Amor,  tudo/oeomefmo^mas  fe  por  ter  melhpres 
fins , que  o mor,  a amifade,queres  q feja  mm  del>il,ífifo,h'e  ne~ 
garlhes  todo  o 'valor  as  virtudes.  Qq^res  morrer  perto  do  que 
qui^eJle,porqlf>eth  querido, nòs  queremos  Viuer,  ou  morrer 
em  companhia  tua, por q te  amamos  ,T?or que  te  amamos,  te  fe- 
guimos',  pois  porque  te  feguimos, queres  que  te  deixemos?  De 
tiojjos  aufentes  companheiros,  ejlou  feguro,lentirdolà  donde 
os  leuou  ofiado, mujto  mais  0 deixamos, que  feu  proprio  rijco^ 
çque elles fi^eramfor^adosdafor^ade tantos  elementos, naÕ, 
namferà  ra^am,  que  ms  o façamos  Voluntários.  Hiia  forte 
nos  trouxe,ahuaigualdefauentur.i-,  ou  todos  efcapemos  del- 
ia,ou  pereçamos  todos  nelh.  Tu  viejle  obrigado  dos  afeSlos 
doamor,aquemningue  refifle,  nos  de  outros  mais  racionais: 
por  tilo,  mais  forte  deue  fer  o laço  de  nojja  obrigação,  quanto 
a ra^ão  eíla  mais  que  o amor, em  feu  fentido.  Somos  nós  me- 
nos obrigados  a feguir,o  que  a ra^ao  nos  aconfelba,  do  que  tu 
ês  a obedecer,  0 que  0 amor  tèm  tnJal  Dous  remedios,  toda- 
uianos ficão,^ namhe de fefperado 0 mal,donde  [e  podem ef- 
colher  os  meyo  s de  falr  delle : efla  terra  he  habitauel,  aqui  po- 
deremos viuer  ^ em  quanto  tardao  para  nos  virbufcar  outros 
mofinos,  com  cuja  perda  nos  ganhemos.  Tflam  podem  tardar 
tnuytOfporque  as  defgraças  de  nam  cdherem  jà  nas  cortes  , (S 
cidades , necef  itao  de  nouos  limites , adonde  efpalhem  feus 
acontecimentos.  Se  te  parecé  melhor, tentar,  com  noua  oufadla 
os  mares,&  os  Ventt)S,quaníomais cedo  ocomeçarmos,  Vere-' 
mos  mais  depreffa,fe  ejlão  jà , ( como  creyo  ) arrependidas  de 
■n.ojfa  perfeguição.  Èm  quanto  fe  nos  conferu.i  inteiro,aquelle 
barco  (que  nam  acafo  nos  deixou  aüi  a fortun  ^ em  quanto 

^ fenam 
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femm  corrompem  os  m.vittme)]tcs,íjúe  aqui  tèmoi  guardados  , 
fkmos  embora  (égurida-viagem^em-bufca  da  Vula^  ja  que -da 
primeirà  q fí^^emoSffòbatiemos  Vindo  1 erícoírara  moYce.dXni 
mate  ^berto,&  como  mais  Valerofo  páganos^enjtnandonos  a 
yencer  perigos,  aquelles  qué  nos  yencemns,  por  obedecerte. 
fara  hui,^  outra  fortuna, nos  th  fidelíj^ikbs:  ò não  troques 
não  0 Valor,  de  obrigaçoh  tamgrandes,  pello  oficio  de  hu0 
inúteis  lagrimas  , que  fempre  (^cornas  memórias  de  que  pro- 
cedem^ podes  leuar  contigo. 

Q^iem  confiderou  jâcorteziada  tniferia  ? Nouo 
amor,noua  fidelida*de,  fe  acha  em  o eftjdo  infiíBoj 
donde  quero  infirir  , que  a mais  ardente  febre,  de 
q adoece, & morre  toda  amifadedo  mundo, he  a en- 
uc;a  dos  homens.  Entaõ  porque  a cnueja  náo  tetn 
entrada  nos  cafos  aduerfos  , cefTando  feu  péffimo 
efeitOjfica  nos  primeiros  termos, a humanidade,pa- 
ra  obrar  naruralmente,  de  huns,  a outros.  EÍIahe 
a razão,  de  que  no  comum  perigo, vemos, que  os  ho- 
mens fe  valem, fc  acodem, & felafl:imáo,como  gen- 
te racional  que  raras  vezes  fu  cede  fora  defte  fu- 
ceíTo.  ■ - 

Aquelles  companheiros  deRoberto,que  feacha- 
uáo  em  terra, defprezádo  as  vidas,  á vifta  de  fua  def- 
graça, lhas  ofereciáoconftantes, para  remcdiodella. 

,Porè  in  elie  infiftia  firme  era  fua  defefpe  ração',  co- 
mo fe  ella foffe,  de aquellas  que  idefcobrerem  nos  a- 
pertos  dos  homcns,alguns  raros  caminhos, para  fair 
delks.  Muytos  tem  achado  pertoda  defefperação., 
ò fegoro,  para  O mayor  perigo  i eu  náo  qóifera 

' curar 
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curar  meus  males,  com  cruas  difinitiiias,  que  mais 
vezes  matio,que  remedeáo.Mas  pois  fenáoperdeo 
dífcurfojem  aiieriguar  o proueitofo,  acabemos  efta 
ma  teria,  náo  facil,  mas  neccflar  ia. 

O humano  juÍ2o,alimentado  de  erros  ('como  das 
peçonhas  o oufro  Mitridates)  porque  de  ordinário 
confunde  o valor  das  coufas^  de  ordinário  ignora,  o 
qtiehe licito  dar  porellasjdonde  procede, que  por 
alguas  vllifllmaSjCoftuina  fazer  exceflbs,  & por  ou- 
tras de  gráde  vtilidadc, náo  quer  moucrfe  hü  fd  paf- 
íb.Aquelles  caíosjpara  cujo  fim,  fc  neceíTIta  de  cõf- 
tãcia,& diligécia,  podéremediarfecó  defefperaçaõ 
do  remediojporq  afuná,aqaderefpçraçáonos  inci'' 
)|a  ^breueniête  fe  cõuerte  emobftinaçaõ,q  fas  forta- 
leza,& em  ira,  que  produz  diligencia;  pelloq  já  fc 
diflc,qac  o furor  niiniftraua.^àrmas, fendo  efia  a ra- 
ião  dcfe  faliiarjta!  veZjdo  perigo, o que  fedefefpera, 
nelle.  Porém  ifto, não  fucedeem  os  caros,q  fp.da  té- 
perãça,ou  humildade,  podé  receber  melhoramêto; 
porq  neftes  tais , nunca  a derefpcraçáo  fería  conue- 
niente, produzindo, como  difi'emos,efeitos  opoftos, 
aos  q Ihefaó  ncceflariosjquaes  a paciêciâ,'&erqucci- 
méto.  Affi  vemos, que  o ferro  ha  mifter  o fogo,  q o 
laure;&  logo  o barro, apetece  a agoa  q o moiifique; 
o vidro, pede  o àr,  para  q Ihc  dè  formaj&o  graõ,anra 
id  a terra, em  q pode  produzirfe;  & afli  viramos, q. o 
fogoqueimâra  o grão,o  ârfecâraobarro,a  agoaiin- 
aniquÜârao  vidro.^.  & a terra  deftruir  ap/crroàrç  Q 
vfo  dos  elementos,oti das  matetias,  fe  Ihçs  trpçafTq, 
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não  ha  regra  geral  para  curat  os  efeitos.  Húasdc 
noflasdefordenSjfaô  viole nta8,,pu,tFas  profioras.  As 
paixoés,  primeiro  fe  hão  de  coiahecer  j.qcaftigar» 
Ninguépròue  asemcndas  de  hús, para  outros, que  a 
todos  lhe  viraõ  fein  medida:  eftragarâ  a virtude  das 
mefinhasj&aefperança  da  tura  dos  malçs.  Afli en- 
tendo , fallando  nos  termos  )ifit.os^d,adefefpserar 
çáo,  tantas  vezes  inaduertidamente receitada^  pata 
remedio  de  humanos  trabalhos.  ' 

Defpois  de  largo,  & laífimpfo debate  ,!£oi  mars 
laílimofo  o concerto:  prometendb  |lobefto.aos 
feus,  que  fe  a vida  lhe  durafle  cinco  dias , elle  fc  em- 
barcaria com  os  mais,  para  donde  a fortuna  quizcíle 
lançallos  j más  que  fe  fua  mor  tc  fucedeffe  prináeiro^ 
ellcs,  fe  foííem  logo , dando  antes  a feacorpo  fc* 
pultura,  janto  ao  cadauer  de  Ana ; o qual  com  co- 
mum confentimento,  3c  prol uxas lagrimas^  hauião 
já  enterrado  ao  pc  de  aquelle  altar,  que.  cdílituitãoi: 
feruindolhe  de  cabeccira,Sí  docel,ò  tronco, Ssiranni 
dafermofa  artiore , que  ao  principio  differaos.í!Or- 
nàrão  de  Iiua  grande  Cruz  de  madeira, aquelle  bar^ 
bâro, &,  piadofo  tumulo,  por  tefterauohojde^aaíre- 
ligiaój  apar  do  qual , em  verfos  latinos  f eleg^açosji 
efereueo  Roberto  fua  hiftoria  , na  roaneifa  , que 
£ç,lrnétc  procuramos  refciillajaeabandofQem  huhn 
elegante  Apòlirofe:  .em 
t^t»po,aigfíágmtad^4eyile:CkiHOinVieJpíà.p'^ 
deferto^poy  Teuctencia  do  Senhor  Crucifiecído^^Ljus 
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edificar  emo  Ittgar  p-xtprky  donde  como  em 'Betei.  Se  lhe  ía- 
tiialeuatiMokprrm^^^^ 

fer  aj?í  Vôtó àa  muà  pMàieiiiué  ém  tUitKuU^^  lou- 

ndra  o fmtof  ifme  de  Cèrijlal ' 

Em  quanto  o fan Jbfo  atnáte,  íe  ocupana  em  fuas 
lAgtímas  jSféxcIaniaçoes,q  de  cot inuo  aoCeo  fazia 
juníba  íêpulcürá  de  Anatos  niais  íeéntretinbáoejTi 
prepatar  agttada',  matir  & fecar  aues,  acomodar  as 
vèlaSj,^  reparar  a embarcarão, a quepretetidráocn- 
Iregafjífçgtiniáa' Vez^as  vidas.Nâo  fd  u ter  mo  concC'- 
drdáars  ftíànceboymaso  tempóòsdetinha  j ate  que 
entre  Gcbnceftadas^paiece^húasj&batras  fortes, a 
menharn  da  dia  cjutiito , delpois  da  morte  de  A na, 
indobufQaír  í^rrifteíRabeif  to  j miieraucl  \ifta  loa* 
chao^amortòifóbrc  o teatro. 

Juta defteeípeílacalo, não  fet  qual  foíFc  mayor: 
#^liftÍQia,oiia  íaudade?Ett>  fim  veneidas,  foi  aberta 
btt  igual-iepulcTo  aRol^Ptt>|.  q-fora  pâra  Anaa  fe» 
pultnrãj&Gom  íemeiháfèinfctipçãode  fua  morte, 
odeixáraôjde  tantos  trabalhos,  repoufar  em  paz  pa- 
ta fcmpVe'^--.'  ■■  ' ■ 

- Lugar  era  efte;,  pata  que  eu  meídctíueflehú  pou- 
co , a praricar  eom  os  a màtites,  que  Ha  no  mundo; 
masque  lhe»  differa  eu , que  ò mefmo  mun-do  lhe» 
náohajamuytas  vezes  ditG'?i  Que  Iheseontâra,  quç 
«lIclhesnâo;ha|amòftrado  f ou  deq  mats  ferutraõ 
minhas  amoeílaçoens  , que  feus  proprios  defen* 
ganos.  ' 

' Em  íiin, embarcados  ospere^inoslngreze»,  fo-  j 

raõ  ^ 
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rãóem  breuesdias,  faaendo  a propiia  viagem,  que 
antes  em  a iiâo,  hauiào  feito  fcus  coni palheiros, 
Déulhes  porto  á própria  ióiinigi  arca  de  África» 
que  elles  í^b’udarào,  como  defaluaçãojfçndolhcjjdp 
pefadocatiueiro,  Aíli  fucede,  que  â noffosbens,  & 
inales,  poetn  taxa,aquelleeftado  de  q vimos  aeUes» 
Algum  Tyrano,  tcue  já  por  elçmencia:<> golpe, quç 
iníniftraua  , a quem  podia  tirar  a vida.  O catiueiro 
lhes  pareceorepouío  a eftes  mofinos, porque fugiaõ 
ameaçados  docutelloda  morte*  ; . n 

Pafíarão  embreueda  e ferauidáo  do  mar,  a dqs 
bafbaros,&deIIes,ao  poder  dclRcy  deMarrocosjao 
qual  fendo  Ieuados,o  primeiro  aliuio  que  encqntràn 
raõ , foi  a miferia  de  fcu9cpippanheíroS|  ;queem  a 
nio  hauião  corrido  feuielhante  forte.,  * ry  | ^ 
Eraó  então(eomo  hp)e,as  de  Argeljasinarnmrv 
ras  de  Marrocos,  oçopadas  degrapde  numero  de 
çatolicos,  com  igual  laftirrv?>q*ífi  inÍuria  d,aÇr;iftanT 
dade;  entre  os  qüaes,  fe  achaua  hum  catiuoydepa^ 
ção  Caftelhana, natural  de  Seuilha;  - cu  jo  nome  era 
loãode  Mor  ales  (a  quem  João  de  amores,  chamàiaõ' 
erradamcnte  alguns  antigos  : qoi^à-por  ;queteretli 
fazer  de  amores  toda  eftahiftoriaJ  eraMoralçs,  ho# 
mem  prático  na  arte  de  nauègar,  quelargos  annos 
çm  oficio  de  piloto,  hauia  expçrimeiitado,fegundo 
a rudeza, com  qoe  naquelles.  tempoSja  naucgaçáo  fe 
exercitaua.E  como  por  pefloa  induílripfa,  nas  cou- 
fasdotnar,  fe  afeiçoaíTe  mais  eficazmente  à rela- 
ção,  que  lhes  faz.iãb  os  Iqgrf2es,  iproc.urQu  durante 
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fua  companhia,  que  foi  de  largos  annos  entender 
delles  a fituaçáo,paragé, finais,  & noticias  de  aquel» 
la  ndila  terra  j da  qüaly  taÔ  maràuilhófas  coufas  lhe 
•J’efcr  iãòj&  foi  de  forte  a diligencia, que  posnoexa* 
me,  & memória  de  tudo,  que  fefes  igualmente ca- 
paí,  qué  os  proprios  de  quem  aprendia,  em  o mef- 
too  que  lhc  enfiihiraõ;  donde  proccdeo,  que  peita 
grande  cfperança,  prefagamente  concebida dea- 
tguelle  fegredp,  eíle  o guardou  para  fi  rómente,  to- 
dos os  annos  que  tardou  , em  não  poder  dclle  apro- 
^.ôeitaríb;---  ' - i ^ * ■ . 

Agora  farei  húa  (áigreflaõ, em  beneficio  deftabif- 
totiaj  porque  tomandofe  o conhecimento  dos  ter- 
foòs  iroportantes,  aò  fimdoqliefe  tonta , vai  o jui- 
2o  claro,  & confiado, íbm  fazer-reflcxâo  aos  atrtcce* 
dentes,  que  lhe  não  be  necefiaria , pois  todasas  no- 
ticias, que  pretencem,ao  que  íe  Ibe  manifefta,  acha 
Juntás  configo Saô'ncfies  cafós  , éfias  tais  digrèf- 
íbês , verdadeiros  T topos  hiftoricos,  & não  pc olu- 
xos  Pleonáfmos,,  pelldquc  nunca  eoftumo  defcul- 
|>armedclles. 

VcndofeoBoflbRcjrDtomJoãoo  Primeiro  ,de 
l>oa  memória, Jà  defocupado  das  guerras  de  Caftel- 
}a,não  quis,  como  varão co«ftantií?tmo,.efperdiçar 
aferenidade  dié  fua  Republica  , em  o repouib,  cotn 
qtte  licttamente  pud  era  gozai  la  , defpois  do  largo, 
trabálboíde  faarecupefação,&  defenia.  Armou  no- 
bre cxerettojcô  o qual  paflandooMar, antes  que  al- 
gum Príncipe  dé  Efpanha^cònqúiftouaos  Mouros, 
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íIoftre  G idade  de  Ceita , & antigo  pouo  de  Africai 
a quem  deumemorkael  nome  a perda  de  Efpanha, 
que  por  fuas  portas  teüe  principio.  Alcançou  Dom 
Joáó,efl:e  triunfo,  pellosannosdc  1415.  ajudado 
nãofó  dos  VaíTallos, como  filhos, mas  dos  filhos,  co^ 
mo  Vafiallos^  íeruindblhe  de  Capitães  dc  fuas  hoA 
tcs,oPfincipe',& bs  Infantesjcntre  osquaes  fefina* 
loü,em  valor,  & difciplina,  íeu  terceiro  filho  Dora 
Henrique,  Mcftre  infigne  de  toda  a artemilitar, 
&denoíra  níiUciâ  de  Crifto  j por  fer  mâis  rico,  & 
afeiçoado  ventajofamente,  a emprezas  difícultofas; 
cujos  intentos,  crccendoem  a virtuofa  eraulaçaõ 
do  que  via  coníèguir  a elRey  feu  pay , emíi  meftno 
feeftaua  cada  hora  etrfayando , paramayoresefei^ 
tos . 

Hauia  o Infante  eftudado  , entre  as  matérias, 
Matlrematicas,  com  mais  afeição,  a Cofmogra^ 
phia  j & como  em  África , praticafle  acerca  dei- 

la,  com  muytosjudeos,  & Mouros,  noticiòfos  das 
Prouincias  remotas,  & das  Cofias , & m a res  que  af» 
cercão  , infiantemente  fe  inflamana  feu  coração^ 
era  odciejodedefcohrilas,  &ganbalas  } naôpara 
acrccentar  os  domínios  tcmporaes  , mas  para  di- 
latar a Fè  Catholic3,  & rciiercncia  do  nome  deCrifí, 
to  ; decujodiuinooracolojlie  fama, foi  animado  a 
talcmpréza.  '? 

RcfolutOjem  fim,a  fazer  aDcos  eftereruiço,  & 
eftc-  beneficio  ao  mundo  todo ; para  melhor  execu- 
tar fcuspropófitos,recolhédofe  da  jornada  dcCciraç 
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fe  ficou  no  Algarue  i donde  em  a Angra  dc  Sagre» 
húa  legoa  apartada  do  antigo  Promontorio  , que 
Sncroy  difleraõ  os  Elotnanos{'&  dahi  Sa^ro^  y^  Sngresi^ 
a quem  chamamos  hoje  Cak  de  Sam  Vicente )í\ivtáotL 
húa  villa,  em  ordem  â fua  afiifiiencia  , & mayor  co~ 
modo  das  nauegaçocns  que  intentauai  áqualdeu 
por  nome  - Trrja  N<ííí!/,quafi  NabalTcrcena,i  de- 
notando ò exercício  , para  queahauta  ícuantado. 
T>àrjenay  8c  Jrfend  y chamâo  os  Vereztanos  a íeii 
fatuofo  Alniazèmde  galês  , donde  fe  fabricào  ,,  8ô 
guárdâoj,  a que  nos  dizemos  ^ Tercemty  Taracanay 

6 Jtaraçanây  es  Efpanhoes..  Henome celebre»  a 
^uem  muytos  tem  por  vozPetííana  i &dosPerfas 
áfundida  aos  Árabes  j porque  Tets^y  em  idioma 
Pèrfico»  íínificanauio,  & H.iwcycafatcomo  íedif- 
ieíTemos  cafa  de  nauio.  Outros  querem  que  íeja 
nome  Arábigo, z^  quaíi  obrador,  ou  cafa  dondeíe 
trabalha:  deduzindo  fe» , da  raiz  D..r/én<ji  » & al- 
gús  dizem  que Hebreo, dizendo:  'Darafinaát.  que  tu- 
do difere  pouco  cujas  memórias  trazemos»  por- 
^uefc  vejacóquantá  ecudiçáo»  aquelle  fábio  Prio- 
cipe,  pos,  onome  a fua  villa : Terçma  Nabáty  ou 
^er^alSlabaL  Qiie  defpois  em  mais  Português,  & 
grato  modo,,foi  dita:  Vtlla  da  Infinte^ 

Por  efte  tempo,,  8c derde  efte  lugar»  começou 
E>.Hei  tirique  nóuas.  conquiftas»  8c  defcobrimentos j, 
Beuoluendo  cada  dia  fuas  embarcaçocns , os  mares 
do  Attantica»&  Occidentaí»ctijas  feyos,por  rouy- 
tascentenas  de  anhos, cftiuerio  incógnitos^,  8c  ain- 
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da  a )uÍ2o  dos  melhores , nunca  foraó  trilhados  de 
outras  gentes.  Supofto  que  os  Gregos,  atnbiciofo^ 
do  louuor  de  fuas  acçoens,  com  uiayor  pompa ,quç 
verdade,  as  engrandeceraõ  j donde  achamos  eícríto 
em  Herodoto:  os  moradores  Jo ‘Tonto  Euxinoy  ti- 

■.nhão  por  coufa  certa  , ^ue  oMar  Atlântico  fe  comunicam 
íomo  Mar  roxo  y ou  feyo  Arábico^  E.profeguem  í Qm 
ms  Annaes  de  EgyptOy  fe  lia,  como  hum  antigo  chac- 
inado Meco , mandara  alguns  Fenices , que  defde  o Mar 
Toxoy  correjfem  todo  0 Meridional,  & entrando  pellas  cor 
luncts  de  Hercules,  pafaffem  ao  Egypto^  O que,  diz,  fi- 
zeraõ,  com  período  de  dousannos.  Também  affir^ 
má  o : Que  no  tempo  deXerxeSy  o Capitão  Satàfpesy 
dobrou  0 Cabo  de  boa  Efperança,  Fê  fe  recolhéo  a Egyptà% 
pelloeHreito  Gaditano.  Eftrabo  conta,por  fè  de  Arifr 
tonico  Gramatico.*  QmMenelao,  nauegon  de  Cadi^â 
índia.  Pompônio  Mela;  Que  Eudoxo  , fugindo  de  Ia- 
thíco  '^ey  de  Alexandria  , faio  pello  feyo  Arabico,  íé  che- 
g;  II  até  Cadi^.  O mefmo  parece  que  (difTeraô  , Plí- 
nio, Solino,  Marciano,  Artemidoro,  Xenofon- 
.te,  Lampfaceno;  potém  naquelles  tempos  de  noflas 
conquiftas,  entre  as  gentes  dfe  Europa  África, 
nenhúa  noticia  fe  achaua  , de  taes  nauegaçoens, 
nem  defpois  a defcobríraõos  Portuguezes-,  em  os 
pooQS  de  Afia  ; o que  náo  poocp  enfraquece 
l^o:  crédito  dos  autores  referidos  ; '■^fas  muyto  pelT 
.■'  la  opinião  dos  hoflbs  , com  quem  fe  conformou  o 
"Poeta  Portuguez, quando  diíTe: Por  WijrcíHwwcaí/e  íJ«- 
: tèsH.iuegados,  . ; 
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Entre  as  peíToas/que  o InfanteD.Henrique  ocu- 
paua  ncftes  defcobrimctos,  foi  principal("pello  mc^ 
nos, não  íe  fabe  de  outra  mayor)  hum  nobre  Gaual- 
leiro  de  fua  cafa , qne  difleráo:  Toh  Gonçalues  ^ar- 
fo.Duuidafcjfe  poralconha, apelido, ou  façanha.Fo- 
ra  criado  no  Paço,&  difciplina  delRey  Dom  Joaó  o 
Primeiro,.& por  elle, dado  em  grande  eftimaçaõ  ao 
Infante. Não  hauia  ainda  nefte  tempo,  os  liuros  dos 
Filhamétos,dõde  permanece  efcritaaNobrczaciuil: 
cuia  inuêção,oii  forma, fe  achou  no Reynado  de  D* 
Afônfo  Qtíihto.Por  efta  razão, naó  por  falta  de  cal- 
lidade,que  eih  João  Gonçalues  houueíre(pois  fegú- 
do  affirrnâo  os  que-  delle  efcreuem,era  fobeja^Sc  a- 
diantadaádc  feuscõpanheiros^  comofeléem  Joaõ 
de  Barros^fe  achauanellç  mcnos,otitúlo  de  Fidal^ 
go^da  cafa  do  Infante  j a^^uem  feruia  nos  poftos  de 
mayor  confiança,  8c  autoridade:  qual  o mando  que 
lhe  entregou  cõ  fuasarraaà,  em  quede  fòrça  hauia 
de  concorrer  a mão  delRey  ; cujo  Capitão  raór  do 
inar,algús  dizem  queera;&  efte  o mayor  titulo, que 
noíTos  Reys,  dauão  aos  Cabos,  de  feus  exércitos,  no 
mar, ou  no  campo.  He  também  de  aduertir,que  nas 
armas  do  Infante  , fe  incluyaó  as  da  Religião  de 
Crido  j de  cujas  rendas,  Dom  Henrique  fornecia 
feusnauiosj  o que  fendo,  como  he,  fem  duuida, 
refulta  em  mayor  honra,  dapeflbade  João  Gon- 
çalues , & preminencia  do  grande  lugar,  que  logo 
cm  feus  princípios,  ocupou  nefte  Reynoj  o qual  fe 
llie  con  ferio  por  fangue  8i  mereciraentosibauendo 
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fido  hum  dos  Gâpitáeii  ^Jti^  Ê]ílây'E>í>ín'  J oãó  o Pri*. 
mèiroy  kru^  càuaUt^íloíjOTii»  dfi  âíBico  de  Geica^ 
& de%<wá  em' todiss^ihínptç^s  dé  Afrfcá,aco> 

pauhou  a clRéy  ícu  fowhoity  w^Inftntó;  feu 
cóm  tanta  fingalarídade^i  qúCffodiíí  dei!l>è>:  ■ Fm^ò 
ttièMQpfáo'^y^kiMP6>iifi^n  ^'rPâ* 

^)íí(}na/>.,:'i'!,')oíír.:ffç.  s‘í'  )’|  (f  >*  Sfídrioia^  ftòjifr.  üi  ã 

Nefta  Forma  g0uernaad-®jf«aoArí«ad*g«difedriíe& 
■João  Go:nÍ9*'alu©9i,i  pello  eftt^lco;ddOifoaltáfif>  a-fim 
de  pa§a*pfè  àlcojOíà  de  Aífiebjiwsi^inc^Jic&doiãhnQ 
dé  1420!  hãuendõ  jánem  o :adfi»iatfàs^|>aflfd'0''de 

i4tS.  comô-âeafo^  defmbefto»iaifiha*do'PoTtb 
Santoj  vindo  afri4i>âá0£pè^'M26bídepf3tíáe3  torW 
mcíitaí  da  via^èdiv^ue'aguçWeí^efíaõfi2eP4^^ein  dew' 
íUafidadoGaboBoijíadorr  Não  eftauSoaindaas  cOR'^ 
tèndas  de  Portugal j&  Cãflell  »,^^  pot  efie>üètnpotani 
ascab-adab^  ^ éncfc  ós  fnbditío^,h«âo  jiouiieiffé-aigíía® 
Õea'fioêâ  <^di'féoMi-ài-dnffde  piicí&èdíaFíípie^cftPüU» 
^iTe2es,& GaftélhandsjeóftumaoSo  ppeuderíeí 

donomarfeachauáó,  fem  oúttcFpíctextoj bucjuli^ 

garFe  ôagteflbr  mâls'podèrèforo2  t r S^nii  tíl  jf»  3U[» 
• i<  dlecetâ  em  Gáíftelhf  ja  de 

Mertte  de  CalatrãXSa,  DiSanehòífiíHo  vitimblcFel- 


m^rgs-íaáQííinByi 
fos  eátitíOs  Gâílclhanosj  : & èníréeftíeáfoi|bú»m'3báí 
<{tóe,réeebérão'primèi  ro  I iberdadèF  pel  lo  rpíg  ite  do » 
ft  Cif  1 at  í fl  u a j o püiõ  t ó ijo  ao  dè-Mw  àfe  si,  S 
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^ u e m ha  up  Oíos  fejco  4^3  aif-ijlir.  fti€Dçá,Q,,  coif  retí 

igual  p^r  ioid,àeft6ttii4ía^fti^3M!çgàFa^3^^^ 
de  A fticava  c o 

Dha,a  mayorspaf  te.4ás;  relgaeadosCaôeJhan  os,  .kjul- 
da  fftndo  dcfeuhe»tai>;;df  ^rmada  de  Joáo  Gonçal» 
*1^%  '&v)pptfeg»ídaídips  nauios  ujais  ligeiros , yeyp) 
•fcm  alguadefenra,a  feupoderjmasòCapitaQaten*- 
#aad.Q».áítpiferia:do$-i<eQdidos  > , cotnotap  certo  da 
«leoseptiadó:  IhfiaíDtc  líon)  Hciírrque  , lhes  deu  lo- 
gOi  iibdrdiadp^  «j^rataf^dí^  f4p%É.a  j(Í'^::a>jAâo  de  Mo- 
Ti]€$,^tic<potnospeílòra  mais  ptàticapSc  delongo  ca» 
àprefentarao  Infante  jeBtendendQ,pPr 
dçtta  alcangatfddilevalgõ^s  da».  Dotíietas^tiue  bqícar 
«a  j r dpíjual  pfepoíítói  j fendivepi^iíiciadoi^^  dc 
Morales ),  tim|>ouco  rêfuifott^a  houa  ptífaô,,^  como 
liofnemaíluto^  fe  ofercceo voluntariamente ,,  para 
fcrüir  coro  ihfeigfánde  oferta;  y .àcuriofídadedoln* 
iàntcD^nj.HepfiqueTprátidand^  de  fdploigo  a Joaô 
GonçaIues,parte  dofcgredojdt  noua  terra,,queeí^ 
peraua  íncorcatlbe , .&  corroborando  as  noticias^ 
que  d eíla  tinha  ^ com  3 (hifíot ija  do  Ingres  Roberto^ 
filigdndbfdie^/èo^c^ãtpanheiro^ahauta  entendido. 

. Mais  Hco  dêft;ji;efperança , que  de  Outra  algua 
ju;cíà>  feyOltQu  logo  Joaõ  Gonçalues,  ao  porto  dc 
Tfef çáfMai^al  i dóndé  fa2e.ndof.e|açâo  d.efua  bteuç  , 
'viagem>.85  fae  jl  cneóíitro,  apsefgptoü  ao  infante  j a 
pçflba.deJoãiodc  .Moralesía  quem  deu  conta  de  lua  ’| 
ar,te,& fegredos.  O que  tudo  fendo  do  InfantejOU»  ; 
uido,  ^ exatiúnado,  jà  não  fabia  a hora,  em  quéha- 

uia 
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tjia  <íé  comfeçar  tátfl  gráhá^íémpíêíà , 8c  taíito  feii 
genio  acomodada  ; porque  fobrè  fèr  coiifa  fabidàj 
que  òs  Príncipes  fazí^ííi'  i/êtogéftí  áwinais  hòflíiíírisy 
na  futUezaídC  fêüs-èfpiritÀsi  énfftâda^fò 'nióftfS  n>áÍS 
expreíramente,que  no  apetite, a diferença,  èu  thè-“ 
Ihora, que  ha  entre  feus,  & noíTos  afeâos. 

Jutgo,  que  nas  obras  dó  animo,  as  quaes  faô  fè^ 

{)re  agitadas  de  doüs  agentes:  ra:ÈãO^,'&;  gôftojacpiel-* 
as  donde  fó  a razáo  influye , fe  éxecutâo  vagarofa-» 
mente:  como  vemos, que  a tetra  cria  com  grande  ef|' 
paço, as  eruas  que  lhe  trafplantão,  por  tnâis  quC  Ihàa. 
cuttiuéní  j;  & pello  còntrarió  ^ ‘produz  çorh  gifaíidé 
vigor  & diligencia,  as  íuas  plarttâs  proprias,fcnni  be- 
neficio da  humana  cultura.  Aífi  mefmo  ós  homens^- 
íàô  eficaçiffimoscmõbfàr,íegundó  füacond5ç5<i,&' 
rènúiíos^  quando  tóntVaclly  j ‘mas  ehtlo  fèt à dili^ 
gente  & regulada,  aquella  acçào,  cm  que  a^úfliça** 
& o apetite,aítiuam€ntefc  Conformem  j cota  tufdo, 
porque  eftaséoílumio  feí  aíà-mcnôs  yiftas  ho  tfiutaP 
do,  por  iffo  vemo^d  deíignal  palíoj'  cbM^ue próeC- • 
dem  ascoufal  |uftas,&injuflàs.  AquélIéPrincrpé^* 
feírà  pronto,  ^féliceCm  fuas  opefã^oês,  qUd  tiucf» 
voiitade  de  obrar  còmodèue,-  - '*  ú * iil.n.  ;>  |i 
' ■ Foi  a primeira  refolução  do  Infante , que  JòSó  * 
Gonç&luesjpaflàíre  logo  a Lisboa,  donde  leàêháuà' 


tròuxefíe  logoconfigo  ^ o piloto  João  de  Morales, 
que  coní  boaS  fazdé3,fatisfízefre  âs  duuidas,qUe  lhe 

X4  feriáo 
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fctiio  2<]ue)IeSjque  náo  tiueraô  íbfr 

tC)OU  SftCjpara  açh^r  cpufas  nonas , fQçni'Vj,ngarríè 
^3iyentur^,;Pu4f%eza£doç  qúc-a^  deíçpbriraà,  ía? 
?pn4oaf;ii)>poffiu.wS)fG  ya]ipíàs;Scqu,àjnd.ckpõ0tucí$ 
de  nenhum  , , , , ; 

A efte  fii«,  proueo  p Infante  logo  a Armada  dc 

^^u^rO.Çabp,;  ■&  João  Conçajues;,  na  rnaqeirS  pro- 
PPfii9if  -T?  a gpjfo  • do  ma  r , á Gor- 

te  J adonde p .aççnnpanhâraô  as  peíToas  démayof  . 

, ,çoínp,for,áo  os  Gapitâes  * 
Jpáô|.p4Í;ç,|^p,  Françí^Cçp^q  é í ualhal,  fluy  PaeSj^ 
ArlpaçQ‘Afpp.fpp^’françitc,p,AlpofaradO>piimeir» 
hiftoria  ,1  çot;n,pl.guns,pytfps  homens 
4f  Anto-i 

«i?»  ppJÍP!esâ%(C¥Íaj  pj.énwria  nâdl 

íeT  fl0qrp4  ej|les,pfrjáo  arat-j 

i\ha  lembrapf a,  , í ,, . ,j_  • ^ . 

,^âp  bailou  o boa)  aÇq4o,iepni  qqe  éllleyP , Joaô 
Qquíp  a Joáp  pQp^^|qe5^^.^u  PÀ^PÍP*  písííép  muyto 
gofto,  pouçp  í ifco,4f  • «iPP.oí  difpcndip^com  q®  I«- 
fanterepnefentaua  aquella  emprcza , para  que  ella 
de.ixaflq.de  fejryppralgans.minlftrosíepr.ouadajpor- 
que  o Infante  Dom  Henriiquc^  tinha  juiO to  delRey 
èinulosy.a  quem  Aão  era  grata'íua  grandeza. Quando 
as  pretençoens  dos  Príncipes  naufragáo,  & íç  per- 
den>  nas  ondas  da  Qorte  , , & nps  bancos  qpe  a atra- 
ueflaõ^  cpino  fe  efcapàraô  asdos  humildes  vaflallos? 
Como  chegarão  ao  porto  de  bom  cfcito?masconfo“ 
lenfe  os  pt#tendentes,qiie  as  mcfinas  Ç.Qttes,  tam-- 
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tem  tomâq  dç  mar  aquelle  cofl:ume,que  rcgíila  os 
perigos  & naufrágios,  pellos  tamanhos  dos  nauios, 
nellçnauegãojdondeprocedeoo  antigo, como 
julgar  prouetbio;  a tormenta^he  tam  grande  ycomo 

. embarcaçãotcjue  a padece. 

. João  Gonçalucs,  em  Lisboa  honrado,  mas  naõ 
(derpachado  deIRey,auifou  ao  Infante,  do  ruim  ca-^ 
minho,quctomauáofuaspretençoens:  & como  lhe 
eiiftaua  tanto  trabalho,  perfuadir  aos  miniftros  dei- 
Rey,quc  reccbeíTem  ostefouros,que  parao  Rey,& 
Reyno,  v}nha  a pferecerlhes, como  pudera  cuftarlhe; 
le  parafi  os  pretendefle,pedindoosaoReyho,&ao 
Rey;mas  D. Henrique, fendo  igual  naaâ^iuidade,& 
pacipncia(cpm9  deuc  feros  Varoés  grandesjtomoa 
diligentemente  refolução,;  deauiftarfecom  elRey 
feu  pay,*  a cuja  prefençajâ  chegado,  desfeslogo  as, 
duoidas,que  dctinhãoaodefpachodeJoáoGonçal!- 
lícs,-  portal  maneira,  que  no  principio  de  Junho  dc 
íiqucllc  anno,  faio  cm  demanda  da  T erra-nqua,  em 
hú  nauio,  bem  armado  de  gente,  & petrechos,  com 
hú  varinel,qoe  o acompar.haua  ( embarcação  de;re-i 
ino,qHeentão  vfaaão;cujonomeainda  rctemosínas 
T/arinas  futis,dcquehoje  nos  feraimos)tal  foi  a fror 
ta,çõ  q partip  de  Lisboa:  porto  não  fóméte  celebíe 

çntre  ps  melhores  do  mundo,  por  íi  mefmo, mas,  por 

hauerfidoaqoelle  notauel  ppnto,  donde  fe  riraraô 
Ijnhas  de  giprioias  conquiftas  , & iiícriiieis  dei” 
cobrimentos,a  toda  a circunferência  de  todo  o Vni- 
uerfo.  , 

Gorria 
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Corria  defde  o defcobrimcnto  da  Ilha  do  Porto 
Santo  (adondeJoâoGonçalues,  agora  dirigia  fuá 
viagem ) húa  confufafama  , entre  os  Portugueiesj 
que  alli  pouoáraó  ; Que  defde  a^uella  Ilkiy  à parte  dá 
ISlòrdefie^apareáa  no^olfo do  mar^certa  efcuridaÕ  continuay  ■ ; 
&cerradadefde  áa^oaaoCeo',aqualjâm.iis  fe  desfa:^ía,oual-’ 
teraua, vias  com  medonho  ruido  Ç que  algua  1??^  fe  ovttia  no  \ 
^orto  Santo')  parecia  guardada  fohrenaturalmmte.  E co- 
mo atèaqucllcs  tempos,  por  falta  do  Aftrolabio,  & 
Baleftilha(maisinoderha)  ninguém  naucgaua  por 
altura,  rrras  júto  â cofta^era  julgado  por  impofliacl, 
ou  milagròfo  : Qt^  quem  perdejje  a terra  de  VtUa, 
pudèj^e  tornar  a ella.  Eíla  inaduertencia  , tinha  os 
homens  taõ  rudosnastíoufas  db  niar , que  de  todo 
ignoràuáofeiis  fegredos:'  donde  vir^ha,  que9  para- 
gem deftaefcuridáo,  era  gèralmehté  julgada,  pòf 
hum  ahifmo , & ainda  com  efle  nome  nomeada.  Ou- 
tros affegufauáofer  íauorecidos 

daopiniáo  de  algUnsTeologos , qüc  pàrticipantéy 
do proprio temor,  que osfimples,  mbftrauáo  fer  ' 
poíhuel , com  argumentos,  & àutoridades.  Os  que 
das  hiftorias,  fe  preíauâb  de  tet  melhor  noticia , ti- 
nháo  para  fij  Qaqe  eUàfòjjé  aqutÜá  dntigalthaCtpangà,poi^ 
tnijlerio  de  'Deoseíicuhertay  donde  foi  fama,  fe  retirarão  qí 
íBifpos,  fe*  pouò  Catõlicò,  íyf/fitano^  Efparihql , quando  a,  | 
üpreffao  dos  Serracenci  \ ^ què  tratar  da  quàrigiíafão  dêíid 
y erdade fferiã érrOy^  pècãdo  manife fio, Contia  aTrouidenciti  \ 
diuinaique  aiúdanao  era  feruida  dechiar  aqúeÜefecretOyCom^ 

os  finais  que  precediriaÕ  a feu  defcobrimentoyos  quaesfe  achaÕ 

eferi 
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ffçrltosfàhem  c\\c?.ynqi antigos  Vaticimas , ijtte mar 
Kqftilha  falhÕ.  T$l,  & tãocoi>fufc>  era  o juizp,qup  jà 
fc  faziadeaquellâ  remota  fombra:  donde  fem.doniy 
da, tiucrãofeu  prmçipioas  vaidades^que  ainda  hoje 
predominão  noscoraçoêsdealgúa  gente,abraçado- 
11a  dc  vans  cfperançaSí:  os  quaes  erros,  como  princi- 
piados de  fombra,  náo  hemuy to,  que  tragão  efeu- 
ros,&  ofufcadós,aos  entendimentoado$bomês,qne 
os  recebem. 

Nauegauaira  voltada  Ilha dp  Pbrto  Satito,  João 
Gonçalues,  comcalmarias  próprias  do  tempo,  8c 
próprias  ao  intento,que  reuaoaj&porquccom  o cP- 
curo  da  noite,  lhe  náo  fucedeflíe : efeorrer  aterra. 
(AíTi  dizéa  feBdefen€ontro,os;matínheFrosJÍ^  reco- 
lhia ematioíte  todoopano,  para  não  nanegar  mais 
de  noite,doque  pudefle  ver  dediajCÕ  tudo,náo  foi 
larga  a viagemi&cmiareue  têppchegado  ao  Porto 
Sãto,<;ôtinuou  logo  em  obferuar,cô  os  mais  da  terra^ 
aquelle  temeroíbfcmbrante,  qoe  eftauão  vendo j o 
qual, o piloto  MoraleSj  juigaua  íer  principio  da  ter-r 
ra noua^qaehiáobufcando.  Feito  confelho,  pare- 
cçotQmmlíHafedettueffemiportodo  0 quarteirão dliLua. 
prefenteyafim  de  fe  aqtaryfe  a fombrafe  desfa^^ia , ou  fe  mur 
daua.  Mas  elíafcmpre  apareceo  em  hum  lugar  pro-^ 
Pf  jp.»  tom  qu^  de  nouo , fleu  grande  temor  àgente 
ruda, em  vcz  de  lhe  poder  dar  efperança. 

. O piloto  conftantifllmo,era  de  parecer  . - Que  fegu» 
doàiiifofm  i^aõdos  Inífre^ety  ^ roteiroy  que  por  elh  hauiu 
formadof  nuÕ  podia  ejiar  muyto  longe  ^ a terta  tnçHhrtai 

(trttfim 
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certificando  a JoãoGonçálues:  QtUpor  caufitdbdtol 
© VailiJ^imo  aruotedof  os-rayosdo  Sói  j nánca  enxu^mSõjs 
campo  fdonde  procedia  tao^grande  humidiiàe'f^ue  eijaerdcan}- 
fa  dos  vapores,  de  que  o Ceo  fé  cobria,  & ejfa  fem  falta,  a ef" 
curidaÕ  que  ejlauao  vendo ; por  donde  tinha  por  acertado^ 
que  em  derrota  foJJ éhi  logo , a dèntandar  àqàèllé  nèuòeir o', 
debaixo  doqual  tmhaporceirto,acharidé'a'terra,  oúcerios 
finais  deliam  ' 

T odos  cntendiáo  o contrario,  & fc  opunhaô  ao 
VotódeMoralêSjdixendoi  Qm èlle pbr  fer  Casielhano^ 

€§>  mortalinimigo  do  nome  'Bortugiie^ , pretendia  ex  por  à 
tanto  perigo  os  circunjlantes  .Qt^  afJàsfaftaÓ  os  homens  em 
pelejar  com  outros  homes finas  namèra  de  feu  poder  jcontraf 
tar  os  elémêtos:  antes  oufadia  dè gente  idolatra,  querer  apu~ 
far  ot Jegredósdmihos .ide aquella fombra^ndm  hauin  qdèèf-  \ 
pérar  outra  coafa,  que  a morte',  & câtninhar  a bujcallai,'  ‘lem  \ 
Mais  efperança,era  tent ar  a Déos ,•©  Mereceír lhe  fojfe  defi^^  ! 
pUdadoo  perige,  qHeomefmo  Infante  fé  daria  por  óíd-per-^ 
ilido, gjflandoíhe  (em  rã^ão  tais  criados  pèàiéét^flS^epido- 

efperdi^ar  vidas  de  Pátjjallos,  tanto  para  fe  pòtiparòn  pár'd 
mais  Vteis  empregas.  léaÕGmçalites  (equérij  (er  grkiv^ 

de,jk  ihebaflauaÕ  feusferui^os'^&. quedos  Vaimfes,nu>icà'fi-‘  ^ 
^era  a fortuna  os  dejefperados : confefuajjeimf  iê  regéffe-^  i 
MOS  hem  as  terras^^,quepoffutams,feni  ir  furtar  do  marcas  q j 
t>eos  pàrafi  lhe-dérn,  ppórfaxellàs  pàrtlMMerdeMjfi.  ^ 
defuarto-  Findmenté-,  que  ellè^nHmératna  lU  Vtkdó^f^thíiv/èl  i 
íjãcuiedíiàrnparamdiqkehomens.  - f ^ • 

.!■ " Só  O Gapitáo,pf  eualêcendo  çm  feu  animo, &de^ 
£eTQ.f6 delilàierouoo^aíigò  propriOí'ÍÍ'^«? pois  vinl^a 4 

vencer 
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yencer  perlgosy  ^ dificuldade Sy  :apr,uneiraque.  fehauía  de 
yencer,  era  alfontadede  feus/oUadoS:yf^Hetão  contraria  da 
fiuay  fx/f«’»íeMfd<í<í»AQfCjU‘aeSjhauepdQ  com  diffinm- 
laçáoouuido,&  conforrado,çotno  q tenipp  deu  lo- 
^ar,  fcni  que  a algum  ^èfle  paríç  deíeu.intento , > fe 
fes  â véla^hüa  madrugada, coraqyatiqelde  fua  con- 
íerua  : & deixando  a líhâ  doP.orto  Sapto  , Jançou 
aproa,  paraaparte deaquclla  temerofa  paragem, 
aonde  a fombra  fe  via;  fazendo  toda  a força  de  vela, 
para  que  o dia  , lhe  náo'falcáne.çom  luz  baftante, 
.a  fim  de  reconhecer,  tudoo  quepudefPe,  da  terra 
que  cfperaua  achar  facilmente.  Aumentauaíe  com 
avifínhançadaeícuridáo,  o receyode  todos;  por- 
que cada  vez  parcciá  mais  alta,  & cerrada, total- 
mente  chegou  3 íe  fazer  horriuel.  Quando  ao  me»- 
yodia  , fe  cuüio  rebentar  ornar,  commedonhoa 
bramidos,  que atroauaõ  inteiramente,  o ambite» 
doOrizonte.  Não  fe  via  final  algum  de  terra;por-' 
que  a neuoa  cobria  jà  a agoa , & o Ceo , defpois  que 
-pellavifinhança,  femeteraó  debaixo  delia.  A vif- 
ta  de  tam  notauel  cpnfufaó , &r  quafi  nas  mãos  do 
perigo,  fe  leuantou  hum  publico  clamor , reque- 
rendo a João  Gonçalues ; arribajde , (S  nam qui- 

Xefíe  tomar  por  fua  conta  y 0 dano  de  tantas  almas.  Porètn 
elle  por  fazer  mais  jufliificada  fua  çonftancia , que  o 
receyo,  a que  a yoz  publica  o induzia,  chamando  ao 
c onuez  dç  nauio,  ós  marinheiros  8c  foldados,  lhes 
fallou  defta  maneira. 

B quem  yos  d^e  cf  yàs  j,::  f M ççnnpaifioeirosy 

que 
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^ue  mo  cmítua  eu  mtnha  Vtda^como  "Vos  outros  ds  \>oJ[ds? Eu 
certo,  ndo  ftíto^q^yàspnfuadw^  porque  feria  pré^armè, 
falfaírienté,déifíajàVforh^m’,^^  Vof  T^ejo  ;<is  quaès  eu  c6r 

nheço  bem defdé os pértgos pajjados , qumdoWncendoos com 
yojcoy  alcan^mospáiatódos,honrá',t§  prêmio.  Se  agora  ou~ 
fo  íhaisdo  conuénierttèfhefpofqileyos  leuo  cóimgò.  (Poh  ptrr- 

que  yòs  trrides  yos^'  bm'rnen‘os‘contà.,  âac]u:ila  em  que  Vos  eu 
tenho  ? Conhecer  0 rifco  em  que  eJlamos\  & oaque  podemos  ir, 
'Voslouuarei  muyto  y porque  afít  fe  verá  ho  niutiJo,  que  não 
BCajo,maJs  de  propo]ito,atropeílamos,  mais  que  humands  difi- 
culdades. Não  eftranho  o fim  de  Voffo  temor  ,os  meyos  do  re- 
medio  dellé,fo  Vos  não aprouoifenão  di^eimei  Com  que  jufii(^(t 
podeis  Vofüutros  lograr  a gloria , que  entre asgentes  Vos  ef- 
tà  efperando,  fe  atroco  delia , não  entrafjeis  auentur ando  ds 
\id  as?  Nãò  fafieis.qile  os  mercadores , quando  nam  ar rifcao , 
Tiam  podem  ganhar, hcitamente?  Quereis  fer  maycres,  q Vof- 
fos  iguais, na  ff.my  fierfdojgitais  com  elles, no  repoufi?  Efia  he 
yfiira  'de  fdlfnrephtcÇão:  lA que  fumos  (me  df^ei)  de  nnjja 
lEatria  ? A que  nos  mandou  aquelle,  que  temos  por  fenhoi  ? 
^arct  que  ncs  honraiVardquenosfuUentalTardqueficafen- 
■do  paffie  noffds  muUberès;  & flhiril-  l^ara  que  fechijlituye 
fiador  de  nojfds  óbrigaçoes?^  Ajunta fc  i udo  ifio,  por  ventura, 
para  que  deixemos  no  melhor,  em  vãoifeu  jeruiço,  ^ defejof 
Ora  ol^ai,  fenhores,amo  a Vida  ht  hna  fò,  he  hua  fò  a morte', 
togo  fim  ra‘^ão  fieJtieifniaís"ot  elt>à^hios\que  trs  homens  spor- 
que  /jf  w f /?»>i?níoí,V&/tó<íí4fá‘o  j níos  mmtgoi^ 
Atrando  ptípaÕ,  deixar ãHe  Vos  tirar  hua  Ve^  a Vida.  Que 
mais  aljuia,  a quero,  a per  de,  fer  pilo  ttroyiu  de  èj pada  fiu  hotm- 
Cído}Ó'ciitéílodeoufO,aikmãè  do rdgo^qnãofitrá  èuitll»?  jãa 

4 ^ 
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fr(ípr'Mtn-m{vAifey<fí  naÕ  negm  apf€tre<xr  4 )iida  porVèpSi 
i feUo  TrhicipPf^ 

V-OS:  fsrà  pàrti  .a»,  a ^osaj  dp}^upag^r^  t^t»^í^iptevkía^.a.y  m 
á frecha  mmgayOíq  ^n^rítsofre^osy  fe\tí^pffsif^ÁPa:vií^t 
te?  í^efaidra  humpi>uc(yemVpfÍA:ji(f^o.fà:^fett^i,y  comque 
entraremos pelías por taf  de nofo  %£yy  pJnfmtt.,dan4olh& 
ra:^ão  y de  ter  jà.pornojjat  mãçí  yJiugeitiittA  ftí^sper  , muai 
prouincm,  ou  mm  lha  dando,  mais  qite  do  VÚ  temori  com  qu^ 
dejijlmdoda  emprega  a que  nos  mandou  , lhes  defobedece- 
moSi  Em  'rerdadey',atnigos,que}nelle áifoios.perigos  fe  troca^ 
riãoy  porque  fugindo  nàs  delhsy  ^ cuidando  os  deixammot 
. atrásyelles  nos  perfguiriãoyatè  nos  aparecer  lá  diantec  (Sen  - 
tão  fria  í^m  mais  miferauetcoufty  morrer  là  dmnjurráy  que 
aqui  dadefgraçav  iTeitdey  tiende,por  çerto,qae  Irencidã  eBe 
receyoy  que  agora  nos  oprime,.  tod'os  qsincònuenkntes  fe  tem 
facilitado.  Eluncaanoite  he  tão  efcura  y como  quando' quer 
amanhecer  ♦ A forca  defta  confufaÕ,  qtte  agora  ms  cerca,  he  o> 
major  (tnal  da  feltcidade,aqu-e  já-ejfamosvi/lnhos^  ^affenios 
animo fos  adiant e y examinemos  bem  a Verdade  êeftes  afj-om'- 
hrosycupmnosmais  que  0 recejo  i&o  qm  atêgora  fb  he  fante- 
fia,fej:.j  experiecia.Demos.  do perigo^mefcar menti  -y^quan - 
do  de  todo  a forte  y (S  a nature^afe  nos  opo-nBâo-,  eit-  ferei  o- 
primeiroyque  trate  de  Vos  fdujr  as  vidas.-  Eoré  n Vejamos 
otites  cornos  olhos, quem  nos  ofende,,  (S  de  que  contrario  fu-- 
gimnsj 

< Todos  com  nona  afegría  , limpos  jà  rubítamcnto 
do  temor  paíTadOjdiííerão.-  Que  efauao  dfpojlos a mor-^ 
rer  com  elle,(Spor  elle.  Qj^gouerit.íp,não  l$como'  Capitaõ 
dos  homens , mas pihor  dii  vidasy  (^  Ithtrda  les.  j porque  -a- 

tudo> 
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tudo  lhe  ohedécéfim  íenetkente.  O tcmpò  ÍMnoftr  a u* 
ca-lmofo,  & para  ^ue  as  cofrehtes  das  agoàS)  naõ  le- 
iiaflem  o naoio,'  ’<JoDÉM.’fiía  derrota,  inandoii  Jp^áo 
OoDçalufes,^rq\lipaí*dóus bateis^  que rcDocaflcni 
com  força,  & diligeneiaonauio,  & varind:  dando 
cargodeftesrettOques,a  António  Gago, & Gonçalo 
Luís,  homenádfcíODnljccido  tíalor,  ^ eíperiencia.' 
Com  fal  preuenÇaõ  foráo  correndó  de  longo  da  ne* 
U03,leuando  por  baliza  o cftrondo  do  mar,  chegan- 
dofcjOu  defuiandb(e,regüBdo  ellc  era  mais,  ou  me- 
nos. . Vur  U , .-u 

Para  apartcdonaccnte,.  riaocorria  fam  longe  a. 
neblina, nem  fe  moftrauataõefcurajporémjíenipre 
as  ondasbratnauão^  com  crpanCofo  eftrcpito;.^  Aífi 
profeguia  JoãaGTonçaíuesj  Àia  viagem,  quando  por 
entre aefcuridao,  defcobriráohnns vultos,  ainda 
inais  negros,  que elía.  Nâo  deixou  reconbecelosa 
diftancia,  nèm  faltàraõ  alguns  como  de  ordinária 
fucede,do*de  miiytos  concorrem)qiie  aífirmaflem, 

..  hauereni  viíló,  Gigantes  armados,  de  temerofiíüma 
grandeza.  Entcndeofe  dcfpais,que  as  penhas  de  que 
. -ne.guarnec.idaaterra  pellas  prayasjfaziáo  fembrãn- 
Ifnsgens , queconfuTa,  ou  medrofamente, 
vião  aquelles  nauegantcs.  Achauafe  jâ  o nur  mais 
claro, & a agua  mais  batida,  verdadeiro  final  decof-  . 
ta,que  pouco  defpoisjcom  fubito  alaoroço,&fumo 
contentamento, fe  deícobrio  diftintamentcjvcndo- 
fc  húa  ponta  de  terra,  não  muyto  alta,  a qvtcm  João 
Gonçalues,logo  chainou  iTontadeS.Louf-ençoipofq, 

como 
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como  he  vfo , hía  inuocando  o fauor  defte  gloriofo 
Martyr , paia  que  lhe  çoriferuafle  pròfpero  o vento 
qucleuaua.  >, 

Notauel  coufa  he  , o coração  humano,  poucas 
vezes  prcílftencc  em  hum  afcdlo,  fc;a  de  gofto oir 
jjena.  Ver  aquella  facilidade,  com  qòe  fc lança  do 
prazer, ao  perar,&do  nojo,à  ajegria  jfes  comomuyí- 
tos  lábios  o defprczaflcm.Com  tudo,fe  com  melhor 
filofofia  meditarmos  nefta  lua  condição, àchacemos, 
que  com  grandiííimo  cuidado,  a Prouidelicta  no$ 
dotou  efte  atributo,  dc  que  in^udamente  nos  quei- 
xamos i porque  quem  pudera  viuer  com  o homem 
decoração  immurauel>Que  força  baftarlaa  doma- 
lòPQue  razáòa  perfuadilo?  Sedétro  em  fua  fraque*? 
za, frágil,  & debiliífimo,  concebe  táo  duras  refolu- 
Çoês,  que  feria  fenándofe  armado  de  hum  vigor 
firme, Sc  robufto?  Efta  a razão  (>cõ  que^  fe  con-" 


fundirão  alguns  antigos')  do  milterio,  por  elles  rraoT 
alcançado,  com  que  a Natureza  negou  oíros,&  ner- 
nosaocoraçáo,  concedendoos  aos  outros. membros 
humanos. Foi  (como  enTtlTdo  fábia,Scquãdo cfcaf-~~ 
fajprouidcteja  fim  de  q fenão  achatié  no  cõrã^  dei 
h om é, m 3 re r i a d e, p ro pf iã  tojtalezãj  paraq  vendofe  * 
delia  neccílitado,  fo  vielfíTii  recebeI!3,,pormiiCrce^a; 
razão, ficádolhç  afl  sépíre  vaflàllojSf  objedi^érc.  Bfta» 
inconftahcia  de  afeíios,  q com  facilidade fe  transfe-^ 
rem, Sc  fe  conuerr.é,luins,cniout(os,núca  feacha  taô^ 
cxprcíía,)conio  nosihiOmcTis.q  naafegâoí  potqiK  cny 
hua  Oreíioia.haraj!  ^àíevcni  na  11101181^  ;;ijjaa'jda,'í 

Y ' jà 
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)k  na  prorpíeridaáe,  jà  naíoiiferia.  Agora  proinetotn 

iiíáarof iMDíi^&jpcrj^ov&jbgDjfQ efquecem  deU-ejoí- 

denandoarti  Deos,efta  variedade  de  feaafrâro, para 

•ornainentt>,‘&  comercio  do  mundo:  o qual  fora  ini- 

ipoflliíel  CQitTeí^àrb.íe  oshomés  fe  lembraíTem  fem- 

'p’redo;tírab3lbo,'oix>d.o  defcanfo  :í  donde  jà  hum  faV 

■bio  chamou  Femofura  da  viJa  , ao_eJ^ufcimemo  da. 
•• 

oUotoradâ  aprimoira  ponta, que fe  defcobria, para 
» pa  f-tc  do'S  ul!,"íe  v i o logo  a re  r ra  al  ta , . po  noa  d a de 
efpeíiífiiTio  bofqiie , defde  a eminência  das  ferrasj 
' até  a fralda  do  mar  : recolhida  por  aquella  ban- 
da butnf  poíiüOy  a neuoa- , que  fó  coroaua  os  mon- 
tes'.'  Áq[ui:fe  con.6fnaou  o prazer  , & fe  deípediò 
de  todo,  a defeonfiança;  vendofe  como  tudo  o que 
jà  fe  via, era  terra  naturalj&verdadeira.AbraÇaraõfe 
huns,  a otitrosy  & todos(  haitendc^  a Deos  rendidiò 
graças)  as  deraó  ao  Capicáo,pellos  animar,  a firfi 
tamgloriofo  5 Scao^piloto  , pelloshauer  guiado  a 
elJe.  Quem  em  mais  tiuera  os  perigos,  agora  mais 
os  defprezaua;  iPouco  defpois  , fe  fei  vendo  húà 
Bahia  grande,-  a quáJi  reconhecida  de  João  de  Mo- 
íalés,  enteodeo  Jogo,  o Fcf  ta  dos  Íngremes ^ que 

até  então, toda eftiterra  por  eíle nome,  era  deman- 
d4di.!^:€21àbgtiu  aipdá  4:om;cl4a:,  João  sGonçalues, 
furgirneUej.'  màspcírcjue  o Sol  íe  trafpunh-a,  orde- 
nou, que  com  gra<nde  vigilância,  íe  paflaíTca  noite. 
Ofono,  he  hum  baixp,?  qüe  nâoeBâ  nascattas  dos 
ináreancies  em  q[ae  mais  Raafragtps:cem  fácedido, 

! que 
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1 que  em  nenhum  outro  que  nellas  cftejaí : >r 

Ruy  Paes , o dia  feguinte,  cm  ftu  batel  arma-^ 
I do,  cofteou  a terra  ^ de  ordém.de  JoãoG,í)flÇalueá^ 
• que  delle  fiaóa  muito.  Tapàcaó  a mefoia  rocha, à cuf» 
■ jo  pé  dcfenibarcou  Roberto  j & guiados  de  algud# 
finais,  que  João  de  Morales  trazia  em  lembran^. 
I ç,a,  & confianauáo  por  allij  .náo  poucQS-gaftadbV 
vcftigios,  caminEafãTpór  entre bman,  &oaruQ-»j 
redo,  achando  algús  troços  feridos  do  rtiachado,  8c. 
outrosraftroscertos,  dequeatèrrafora  já.pifada  de 
homens.  Paflaraõ  adiante,  quando  como  atalaya  de 
todaaflorefta,  feimpinauaâ grandeAruote,  aqui 
I nomeada  tátas  vezes.  Ahúa  parte,&a  oiitrafeviaõ^ 
asduas  agreftesfepulturas  , ; fiudandofe  com  igual; 
faudade.  As  Cruzes, & o?  Epitáfios,  confir mauão  ; 
o primeiro  teftemunhój  cujavifta  , ainda  que  jà 
prcuenida.  das  noticks;,  produzio  logo  em'  tor 
dos  piadofiílimas  lagrimas.  Di0e,  o Senèca  í-:  Qf^., 
entre  os  parentefcos  dos:  homens:y  erao.prmmogiçüQyaJ?M’'  ' 
manidade.  ■ • ' . ■ , - , i 

VoItáraôTe  o próprio  dia,  dando  a João  Go.nçaI-»> 
Ufs  a ivlrima  certeza',-  dé  quanto.Qpiloto:haura;pirb- 
réetido. Então  dilpòs  fiia  derenrbarCàçao,íqnéeS?<3-  ; 
Ci ; t a ik  c o m a c a u t e 1 a , & To  1 e n i d a d c-  p o-írtu  e !•,  t o m o u i 
líígo  pò(Te  dc  aquella  II ha  , ou  terta  fit mefoife,  poça 
Cjl í v< y Jiòã 0 d e.  P b r r b g al .pp U o tíVi íá te  D . H f r i -r' 

qiic  , Ordem, Mcftrado,áí  C disljariadeCrifia.  Foi 
então  cô  as  ctMÍnioniáScatljoIica's,béta  aquella  agòa 
por  dpus  Re j i,giofos,,3ç  c*)  mel  l a.  p.br  ifi ç ^doo  á r. , áç a i 

Y 2 terra. 
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terra, inuocando  a Deos có  preces, & rogatiuas  fan- 
tasjordenoufe  o verdadeiro  altar, cóíagrandofe  có  o 
alto  TacriBcio  daMi0a,-&  íoi  leuãtado  em  o proprio,' 
que  Roberto,  Sc  Àna,  hauião  erigido,  fa7endoreao 
Ceo  particular  comnjemoraçáo  de  fuas  almas.  E 
íucedeo,con3  algúa  proporção,  fer  feita  efta  noua 
vifita  do  Senhor  , a aqneílas  montanhas , oproprio 
jdia  que  a Igreja  celebra, a Vifitaçáo  de  Santa  Ifabel, 
aquém  a Virgem  Santiflima  foi  bnfear,  8c  nella  o 
Diuino  Verbo  Eticarnado  , tanibem  às  moticanhas 
de  Jodèa, outro  tal  dia.  * 

Mandou  defpois  João  Gonçalucs,  cue  a fu»^ 
gente  cingiíTe  tudo  o que  cftauadcrcubcrto,  por 
ibdas  as  veredas  que  fe<achafí'ern  , até  ver  ie  le  en- 
©ontraua«algãa  poboàçáo  , ou  raftrode  gente , 8c 
animais,  procurando  trazerlhe  qualquer,  quefof- 
ícvifto,  viuo,  ou  morto. ; mas  fendo  executado 
com  nenhúa  outra  cbufaferecolhéraó,osdefcobri- 
dores,  que  cora  alguns  pàflaros  de diucrfas  manei- 
ras,que  fem  algum  trabalho , ou  induftria,  às  mãos 
tomauáo. 

Rico, a feu  patecer,*  defte  facil  defpojo,  fe  tornou 
aoffauio  João  Gonçalucs;donde  chamadoaconfe- 
Iho,fcaflentou:Náo  VohaJJè  ao  ^B^no,fem^fe  yij?e  mais 
particuUrmete  o re/lí»te  da  terra., pois  o têpo  daua  lugar  pant  ,, 
^ af?!  fe  fi^effe.  E porque  a fralda  da  marinha  toda  era 
iragofa,foi  dc  parecer  JoãodeMoralcs,como  home 
prático:  da  bada  do  m ír,&  detro  da  agoa^poderia  ter  a 

froprio  defeito , pello  que  feria  més  çommiente  profeguir 

(como 
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^c(0W  'àti  então  fé  Únhú  yfi(jo  ) n dèfcnhertti  éftfhiiteii-^ 
que  hão  em  of  nnuioS  f ihrandoffs  dos^peri^ht 

de  haxos  i Acorrentei,  que  podião  acontecer' em  cofia 
não  conhecida.  Afli  foi  feito,  toftíandd  jòão  Gori- 
çalues,  para  fua  péíToai  & còmpàtibiã  , o báwl 
do  nauiojSc  dando  cargo  dò  outro,  ao  é-ápitâb  A'í- 
■uaroAfonfo.  ‘ 

PaíTada  húa  alta  ponta,  que  demorana  aoPõi" 
nente,  fe  viáo  enttárfjontas  no  rnâr,  qlíátrO -fàmoí^ 
Ribeiras  dc  agoá  púriílimà  , * de  que  JoIo  Goiiçal»- 
ues , fes  encher  logo  algúas  vafílhas  j porque dèf- 
ta  tal  agoa.,  fc  nioftratia  o Infante  Dom-Henri^* 
que  , taõ  fequioío  , cOmo’  ò Santo  Rçy  Dá^ 
tiid , das  agoas  da  Cifterna  de  Belem:”  nâo  condu- 
2ida  com  mayor  rifeo  de  feus  Vaflallos , a fua  pre- 
fença  ;,‘-ncm  efta,  pcllo  Infante  , iftenòs  a Ddos  far- 
crifièáda  , Paffáraõ  auante  & defeoferirão' hum 
■valle  , que  outra  ribeira  fendia  graciofaniente,. 
mandou  rcconhecelo  por  alguns  fôldádosi  quelo 
de  fontes  o achâràõ  abtíndàtvte'.'’SCgbiofc‘ôubrd 
dc  fermofo  aruoredo,  & corno  íetA  lugár  de  bata^ 
lha,  queo  tempo  lhe  tinha  dado  , fe  viáo feq^r- 
dciii  , derrubados  groííbs  troncos  dc  arúOTelieX'* 
quintás.  Dos  quaCs  ordénoii  o Ca|iitab-i'  ■ leúahi- 
taíTc  húa  altiíTima  CruZyconv  qué’deünòíneaàqüd'À 
le  ÍJtío;  Smià  Crw^.  Seguindo  a Cofia , lhe  fairáo'' 
dehúa  Kngoa  de  terra , que  mais  que  as^otftra^ 
fclánçâua  por  entre  as'  oddas  , ■tailtós  bandos  tíCaií 
quelías  impbftunásí-  aue,'}  , > a qWufi  os 

' ■ Y3  cha- 
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,c,ham4f3Ó  ; , jrpor-fyâ çpndiçápc)pi^i§af^^ 
Çyaculits  tábeai^donde  nos;  (?ríj//w,de  q a geme  pa- 
receo  tnal  fegiwa,fegúdo  fua  fome,Scmultidáo,Eftâ 
foi  a caòfal^díq.  aquel  la  ponta  jfofle  nomeada  como 
íOípíopÚQ?  pa<(T3retSkqti.e  a habitáoi  nome.que  ainda 
-Ibfe dOfaírOiUÇra  fe  diuiraua  logò,como  dg.3^.íegoas 
mais  abaixojabrindofe  entre  a que  fe  deixaua,^a  q 
ie  defcubria,huaferinofa  enceada^cingidade  terra,, 
vCíenosifpbêfba,  aquem  bum  ig^^^aruarçd»  feruia> 
eoma  de  Coroa  i cujas  tnaisr altas  pautas , fig- 
nlHcauáo  os  Gcdtos„  que  de  quando,  em  quando^fe 
CCguiáo,  fqbre  as  outras  aruorcs,  quafi  em  propor- 
içippadGA^epinos í cettifjcádq  aífi,Qquredos  Cedros 
ãUTerao  òs  antigosl^^ donde  os  ha^  jen^re  excedem  a 
^uaefquer  prantos  de  feji contorno i donde  foraó  com- 
parãdqis  a^íabetbos>/^  lymbolo  deIles,conforme 
^ jfe  leno  Sábio;:  oiniHÍioy  leuantarfe  como  ouÇ^tíòs  do, 

guando  tornei  a pajj ar, jà.  de  alliyhama  dcfapare^ 
eido.  Porque  deftaamore  táoarrogaDte;>afíTrmão  os 
p^tucaes;  Q^^tfaJJempxèJuãs  raives,  ajnperficie  da,  ter- 
os  moradores  de  tioíTas  llhas,aflioconfirmáoi 
na^uaes  clles  nacé  em  grádeza,  & bõdade,  auante- 
iadÜl  aos  antigos  deSyria.  Gom  tudo,  feu  cheiro, & 
iqçoEfqfibilidadeiPs  fas  célebres,  entre  as  famofas 
atuores, que  no  tíuindo  fc  conhecem* 

Deíla  enceada  dos  Cedros,  foraó  paiTando  a ou- 
fro  yalle,do qual  procedia  húa  lagcm,que  entrando 
no  mar,  como  hum  natural,  & capaçiífimo  caes  , a- 
pereebiia  facUd&í^bâwaciò  domar^à  terraide  que 

conul' 
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cbnnídado  Joâo'Gonçalu€s,ordeiroujque  Go^aítf 
Ayres,a  c(pcrimentaflcj  defcrobarcando em  aqüely 
le  valIe,com  bom  numero  de  foldados:  para  que  pe* 
netrando  maiío  certão  ^do  que  até  alli  fôra  fei- 
to, pudefle  trazer  as  vitimas  noticias , dosc^  haiiiar 
peíla  terra détrojmas  Gõçalo  Ayres,  voltou  bre-ue- 
méte  sé  outra  noua  informação, que  haucr  yiftojCO-' 
mo  ornar cèrçaua  toda  aterra;  donde  feacábôií -d® 
conhecer/que  ella  era  l\ha,8cn3oContinentedejfriea^i 
como  a alguns  até  então  lhes  parecia. 

Ainda  affi  , fenâodeu  o Capitão  por  fatI>sfeito^ 
entendendo,)  qucpor  vetttòra,a  Ilha  podia  ter  algua 
pouoação  mais  apartada, • pello  que  procedendo  cô 
lua  viagem, fempre  àrrimadoá  terra ^defeob rio  hutti 
efpaçofo  campo,  defpejado  dolmportuno bofque, - 
que  porqualquer  parte  fe-encoàtfâua;;''  Viafe  tódo  , 
cuberto  de  viçòfifllmo  funcho;  mcdiHharerua.  até 
para  as  ferpentesj  das  quaes  fe  eícreue,  não  podeni- 
íèm  cfta  méfinha, mudar  a pèlle  anngà^-  com  que  fe^ 
rémoçáoi  q a fcr  concedidâ-paraOfehomés'  fora  de ^ 
fingular preço;  Marathnylhe  chamarao,  fubliman* 
doa.osGrepos.F<ew<r«/«ffl.osLatiriÕs^donde  nò$  Fun- 
• c/íò.  Da  cópia  delle,  que  nefte  campo feicuant^ua, 
tomou  nome:  Funchdy  hi  nvuytoS^annoscelebrado,  • 
pella  Cidade  alli  edificada , có  o proprio  nome  Me- 
ttòpo! i da  llba,&  q no  foro  efpiritual,o  foi  já  de  to- 
do o Ofiente.  Os  Portugnezes  antigos, com  grande 
diferença  das  outras  naçoés,  conquiftadoras  dòmü- 
do,  moftfàraó  afingileza,  & pouca  ambição  de  feus 

Y4  ânimos 
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íjIíj^os  , nop  nentes  quc  derSo  ás  tèrrãs  dc  feds  dcf* 
çtíbriípcnLoSjiiâodhcs.  mudando  os  t|ue  ti’nhá.o,&  lé 
de  nouo  lhos  impiuibío  , eraó  aqueiles  que  a iiatu- 
Fê2i,i>5:q  á Vaidade^jlbcs  ofetccia».  Pfocediáo  dtüe 

Válle  do.í^uriclul  ao^nwrjtresèaiidalofasRibeifaí, Sc 

defronte  deJie,  na  bocada  praya  em  qtüé  íèremata-» 
tta^fe  erguião  d^ous  Ilheos^que  como  goârdauentos, 
otj,.briambos,de  aqueíle  lugar  a raeno^  para  feu  rc-’ 
patâtinh^aili-prcuenido  3 natureza. 

Ncíles  lihèos,  tomou-abrigo  para-,  fuas  émbarea- 
^oens^ joáo Gon?alues,  & ne]Jesagóa,j!&  lenha,  de 
qaç^à  fçyiraÊilto.í!  P<i>tèradei)3í»p  dqjÇoda  a paz,&: 
íegirrançávq^uc  via, cotiioefpfcrcoCapMâo, nunca  cõ-. 
ísntiòjqubícas  foidados  dorhiideni  algúanoitè  em 
tçcta^ieiiiiquant-oieHíad.ettodp  qãoeÁiueífefabida-.^  ■ 
r O dià  feguiRtevfazcodo  a^mefma  dbrrota,  che'*» 
gou  a ver  a vititàa  ppnta,  que  para  o Sul  hauia  díui- 
íado.E;nellâ  manddu  logo  aruoraraquellc  raiitãiB>' 
XBO  Padraõ  da  Cruz , que  em  todas  as  partes  , . poc 
ordem,,  Scdeuaçáb,  deixaua  íeuantado.  Doferadíl 
eíla  ponta, apareceo  húa  praya,  que  por  fna  capaci- 
dade, Scnianfidãodas  agoas,  que  nella  qucbrauaõ 
vagarofainente,  cliarnoii  ; 'Praya  fenmfj.  Pafíàndo 
inaisabaixo,entre  duas  pontas,  defagoaoa  húa  furio- 
facorrctc  , mas  detáo claras  agoas  , que  brindáráo 
â curioíidade  de  alguns,  que  lhe  pediffem  liceU' 
ça parair  vela.  Cotreedeoa o Capitaõ  adous Tolda- 
dos de  Lagos, que  elle  muyto  prcfaua.Os  quacs  deb 
prezandoo  vào,  Se  maisasvidas,  quizeraõ  pafíàra 

nado 
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nado  füa  torrente  , quede  nouoaffinhada,  parece, 
de  ta  nta  ouíadia, arrebatou  os  mancebos;  & de  taj 
íbrte  os  leqoH,  já  fem  acordp  , que  a náo  ferem 
dosconvp3nlieixp?|  proncamente  focorridos  , Jogo, 
alli  perecerão.  Deu  efte  fuceflb  ocaíiáo  , a que 
aqirclla Ribeira  , fechamafle,  àos  JeorriJoSi  cqnio 
noflbs  antigos  pronunciaü3o,&nòs  Iioje,  dos 
àòs;  comais  decente  memória, que  a célebre  encea- 
àaáos  Jgraundosy  de  que  no  mar  de  A rabia  (tam- 
bém por  outro  fuccíToy  fazetn  menção  noflas  hií- 
tqrias,  , . . 

Pouco  adiante  fe  moftraua  bua  rocha  delga- 
da , que  mais  que  as  outras  fe erguia  , abraçada 
de  iium  braço  do  rnar  ( ou  já  feja  rio  ^ que  por 
entre  o oufeiro  , & a rocha  , fe  entremete  fa- 
zendo largo  remanço . Recolheraõfe  alli  os  ba- 
teis, parecendolhe  ao  Capitão,  que  por  ventura 
aquelle  lugar  guardaíTe  mayorcs  fegredosj,  que’ 
os  paíTados  } porque  a marinha  toda  íè  eftauaj  ven- 
a3õ  , fòuada  de  pés  de  animais , o que  aré  então- 
em  nenbúa  outra  parte  hauíão  achado  j porém  ce- 
do faraõdefcnganados  defta  nouidade,coiheçando 
a faltar  na  agoa,'Com  gratrdeajuoroço,  muytos  lo- 
bos ínarinhos(de  táoefpántoía,  como  eftranha  pre- 
fcnça)defdeaconcaoidadequefefa2Ía,  pella  fral- 
da do  n)õte,n,a  qual  fe  formaaa  húa  lapa  grade, â ma- 
neira decantara,  laurada.pellas ondas  ( que  furiofas 
baté  na  terr:a,)'có barbara  arquitetura jdòde  aqueUes 
animais,ton]auãorecreação^& fazião  viuenda  ; da; 
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<jual  camara  dos  lobos, que  nella  foraô  defcubertòs^- 
por  ventura,  a maneira  que  em  Roma, os  Germâni- 
cos, &os  A fnçanos,pellas  Próuinciasque  trouxcraó 
ao  Imperioj  veyo  quãfi  infenfiuelménte,o  apeilido: 
de  C^mar a de  /o^of  ,3  JoâoGonçaIues,que  defpois  deu 
nome  a fua  familia,  8c  defcendencia:  hoje  entre  nós 
náo  ío  conhecido,masiIuftre,reguJò  moftrarcmos, 
pello  que delle  nos  cabe. 

Aqui  fe  tornaua  a cerrar, tanto  a neuoa  cõ  o mar, 
íe  erguiáo  tanto  os  rochedos, & íe  mulciplicaua  tan- 

^^cftfondo  das  agoas , que  parecia  iinpertinehte 
audácia,  fobre  o paflado , auentnrar  a hum  ruim  fii- 
ceffo, todos  os  bons,  que  fehauiàoconíeguido  deí^ 
ta  jornada. Dcterminadoo Capitão,&  noticiofo  de 
quanto  a Ilha  continha, fe  recolheo  aos  IIhéos;don- 
dc  deixàra  furtos  feus  nauiosj  St  dentro  em  poucos 
dias,  preparado  de  agoa,  lenha,  aues,  prantas,eruas, 
terra, St  todos  os  outros  finais  que  pode  hauer.  St  ao 
ínfáte  fcriào  mais  agradaueis,  fe  voltou  para  oRçy- 
no  j aonde  com  profpera  viagem,  chegou  pellos  vl- 
timos  dc  Agofto  db  mcfmo  ánno.  Mas  fabendo 
que  o Infante  Dom  Henrique,  o efperaua  na  Corte 
delRey  feupay,  fem  fazer  dcmòra  no  Algarue,  fe 
partio  a Lisboa  j em  cujo  porto  entrou,  íem  hauce 
perdido  nauio,  ou  horoé.  St  hauendo  ganhado  para 
efte  Reyno  , a melhor  IlhadoMâr  Occeano  Ócei- 
dental. 

ElRey,  St  o Infante » receberaõa  João  Gonçal- 
ues , com  furna  alegria,  a quaj^  dos  finais  de  feus  ge- 

nerolos 


Ípanai^hora  Amorosa  Hí.  5:^ 

mcrofos  peUoSjrefultou  atodoo  Pouo.  Dcraõ  pvc 
^licamentegraçasa  Deos,tpeila  mercê  (;jiie  ihes  !u- 
«ia  feito',  defcobrindolhes  rtouas  terra? , & marfs, 
q«c  fogeitar  a feu  bendito  nome.  Defpois  defta  for 
•Jenidade,pareceocomjeHÍente,  oiiuir  a Joâo  Gon- 
■Çaliies,em audiência pubiica, para  queos  Embaxa- 
dores,  & Eftrangeiros,  quefrequentauáo  a Corte 
Portugueza  , pudeíTem  fazer  mayor  conceito  defta 
■acçãojComunicaBdoaafeus  Príncipes,  & naçoens.- 
iarte  que  entre  os  grandes  Monarcas  , íenipre  foi 
obreruada:diífimuIariguatmente,as  ruins  nouas  de 
feus  fuceíFos,&ineuIcara3boas.Da qual  arte nâode 
iiia  de  ter  noticia, ccrtominiftrojde  papeis  de  noílb 
tempo,  que  eo,m  importnnacifra,  retnetia  a relaça» 
das  profp^ridadesdo  Eftado-,  aoEmbaxador,  que 
aíTiftia  oa  Corte  do  Rcy,de  quemeftaua  mais  depê- 
dente.. 

Chegado  o dia  da  audiécia,  Sèprefentcs  todas  as 
peflbas  Reais, & os  primeiros  fenhores  doRcyno,q 
entaõcÕGotriáo  naCortedeLisboa.OsEmbaxado- 
res,,Miniftros,&Criadosj,có  todaa  pópa  dccéce, en- 
trou na  falfa,  Joáo  Gonçarues  , acompanhadO’  da> 
peflc)as(Íe  mayorcontade  fua  Armada  ; &poftode 
joelhos  diante delRey  ('ícgundonoíTo  antigo vfo) 
lhe  beijou  a máo, cornos  mais  que  o fcguiaó;.&:£ei  to 
ao  Infante  Dom  Henrique, o acatamento  conuenié- 
£c, fendo  por  clRey  mandado  alçar, fallou  defta  m a- 
neira. 

ContaruoSf  Senhor  foderojijpm9%  os  trabalhos  que 

mot 
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mos  uejla  peregrinação  prolíixa,  mndaquehreuef  por  mares 
7iunca  viJ}oSj&  terras  oiunca  àefcahertaSyfora  etn  algum  moL 
(!9 pregar  os  feruiçoSy  que  nella  Pos filemos ^mas  elles,  poJi^ 
que  gr  andes  y jà  não  tem  Valtay  junto  da  mercê , que  nos  ejlais 
fa^endoy folgando  de  nos  Per^  & outtir  em  pojja  real prefen^- 
ça:honramos  menos,  poder  canos  di^er  mais.  Àgora  tudo  pared 
cer á inferior  a noffa  ohrigaçãoy  ainda  que  fe  crea,ou  fe  ejime 
' por  major  que  noffas  forças ,0  que  hauemos  obrado.  Aqui 
jo  euycom  quanta proHÍdencia,a  natureza efeondeo  a os  pajlar  > 
dos  y feus  fegredos , referiiando para  ybsachaue  delles.  Do 
yojfo  nomcy  deu  o nome,  para  que  a ejje  final  fe  Voí  de  feobrif- 
fem  nonos  mundos",  efperaua  que  fò  a quem  como  PÓSyCom  for- 
taleza os  hauiade  defender , com  jujliça  os  hiuia  de gotier^ 
narycom  felicidade  fe  houuefedc  defesbrir.  EJl  i terra  q ago* 
ra  y os  achamos, não  heySenhor,mús  que  hiia  ainõjlra,das  que 
para  Poffa  Coroa  temguardado.  Hi  a primeira  poufada,  que 
aparelha ydiarguif  ma  Viagem  de  Voffos  conquíf  idorcs . ISlã» 
pòde  fer  mais  certa  a palaursyquc  fe  ros  dày  d i dilatação  drflé 
^jno,  que  baueruos  Deos  dado  por  filho,  o fereniftino  In- 
fante Dom  Henrique ; o qtialy  como  dedo  Index  da  mão  dí 
Mtifiimo  ycfiã  apontando  as  Veredas  do  miiierfoÇàs  mais  riã"^ 
çoens  incógnitas ) por  donde  PnJJos  Vdf  allos  caminhem  a cow- 
duzilo  yoffacbediencia.  Hòs por  renturayqtie fizpfttosy  fe~ 
não  obedecer feu  recado,  (í  crer  feu  auifo^-  ElU mais  nos  def 
cohre,q  nos  manda.  Sei}defpacho,he  noffi  guia  Cja  não  Ininos 
a bufear  regiões,  mas  a trazellas : naÕ aacballas , mas  a enfi-  . 
nailbeso  caminhoypor  dode  hão  de  vit  ayós.  Tanto  mifierio, 
tanta  \>erdade,encerr..Õ os  preceitos  doInfãnteVuJfo  fiOiO. 
Trezenfe grnbor a os  outros  %cys  do  Mundoyde  que  fuasgetes 
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yencão  outras  gentes y porque  nunca  poderão  jtiflainente  me^ 
dir  fua  gloriay  com  yoJ?‘i gloria  y feus  triunfos , comyof?os 
triunfos.  Conquistár.w  os  Gregos y aos  'Perfa*,^  os  ^oma-^' 
msy  aos  Gregos , poréiUy  os  Portugueses,  em  Vc^de  eíla- 
dosy  conquijião  elementos.  As  yoffas  quinas  y f ajoelhão  as\ 
mdas  do  temerojo  Occeano  y ® os  ventos  não  fe  atreuem  ã 
de  [enrolar  por  mal  y Vojjas  bandeiras.  Ahrenlhe  por  féup. 
golfoSy  refpeitqfo  caminho , como  acabamos  de  Ver  , todos  os 
que  aqui  Vedes. E fe acafoem  tempeflades,&dilHUíOs  fejnof- 
trão  ou  fados, he  jò  para  que  fe  Vejasquanío  poderyquanta  for^- 
çfy  depõem  em  Vojfo  obfequio.  Cbore  Alexandre  a falta  de^ 
A'íu}'.dos, febre  que  ejlenda  fua  (oberhayq  fe  0 Mundo  não  ref-, 
ponde á Vaidade  de  fuaambkaÕyhe  porq  qmr  fatisfasfer  a te-', 
perãça  de  VoJJa  modésiliipara  vòs fe  fa^  major  na  poffcydo  q. 
foi  para  elle  no  dejtjo.  Iflo  merecem  ao  Ceoyos  ^ejs  q naÕ pre-- 
tendem  alargar  fua  gr  mídèsayCÍtreitando  os  f^eynòs  alheos. 
Merecemycomo  em  Vos  eflarrios  Vendoyque  0 Ceo  lhes  alargue 
as  enfanchas  ao  Mundo y para auantej Aos  aos  mais, com  fuas 
crecenças.Ditofo  Voffo  aumento, que  a ninguém  diminue’.ef- ' 
tranhoyCerto,  mais  no  modo, que  no  efeito',  porque  crecer  fem 
ainjuria  alhea,ainda  he  mais  raroyque  fer grande.  Grãdeyos' 
fps^r nenhum pequeno'ypor  epara^do,  durara 
Vofa  grandesa,porque  he  própria. 

lEntáo referindo particularmçnte,  & niaispartr- 
cularméte  refpõdendo,iníbrmaua  aelRey^&aoIn^ 
fante;2)d  bondade  da  terra,  fua  capacidade,  fitio,^  forma. 
Da  Verdadeira  hi floria  dos  Ingres^sf  <Joe  jâ  peílo  piíoto 
Joáo  de  Morales, fora  inculcada,  masagora  cõ  os  íi-- 
nais  qhudãciada  llha'yà  qual  clRey 

logo 
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Jogo  aliideunome:da  A/^í/wí/jfegundoa  cantidade 
dc  imenfosbofqucSjque  lhereferiáo  hauer  aclla,& 
groíTos  trõcosde  madeiroseftranhos,qaeJoãoGon- 
çalues,fes  apr  efentar  a elRey,&  ao  Infante  jcom  tu- 
do o maisjquedanoua  terra  hauta  trazido, 
v Pouco  defpois  foi  ordenado,  qóe  noveraõ  fe- 
gninte  (porquéoprefente eftáüa  )à  ho fim: )Tormf^ 
fe  Iodo  GonÇítlues  a Ilha  daMàJeira ^ com  titulo  de  CapitãOf 
(Spouoador  í/í//í1.  Ao  qual  hojeacrecétío,o  deCÕ£íVí,a- 
quellesq  poííuéreu  mórgado.Houiie  a jornada  efei- 
to,em  Mayode  t42  i.ehncedédolhce!Rey;P«í/i'j(jfè 
leuar  do^yiio^alèm  da^  peJJotU  cjue  lhe  parecejje^  cjuecom 
ellefojjem  Voluntários ytodos  os  crimimfos^  @ os  condenados 
que  houuejjè.  P orèm,  Joáó  Gonçalucs  , com  nobre 
aduertencÍ3,náoadmitíoa  fua  companhia,  neftafe-. 
gunda  viagem, algum  homem, que  de  culpa, ou  acu- 
íàçáofea,.cfi:iuefienotado.  Defta  forte  apercebido,, 
com  fua  mulher,  Gonftança  Rodr ignesde  Sà,a  quê 
outros  dizem,  de  Almçida,  &r  João  Gonçalucs, feti 
filho  herdeiro. Elena,&:  Beatris  fuas  filhas, que  def- 
pois cafáraõ  nobremente,  faio  de  Lisboa, & chegou 
embreucs  dias âllha,jà ditada  Madeira,  lariçando> 
ferroem  aquelle  proprio  porto  , que  atéentaó  fe 
chamaua:o  dos/«^ríí^cj,>ao  qual,  JoâoGoçalues, por 
raemoria,&  honra  de  Roberto,  Òmach\no,feu  pri- 
meiro deícobridof,deunDme:  ^or.todo  MdchtnOyCpaQ 
defpois  vulgarntentefe  diíTe.-  Machin,8c  MachicOjCo^ 
mo  hoje  fe  nomea,  pello  vicio, q ern  nós  ha,^de  pro- 
nj[iriciar  curua,mehte  a letra, i(^„dÍ2êdo  fèmpte,  Cha,  • 
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:emliigarde, G, quando  o, í/jfucedeaOjC;  a que  os 
Latinosderao  ocáfiáo,fupri.ido'  o caraóier  proprio 
dos  Gregos,  i(^cortieíías  duas  letras,  6,  porque 
grego, fó  vIÍjó  em  diias  dicçoêsj  IÇaleiidas,  8c 
J\jiios,8ci)ofíos  vulgares  cm  nenhüajefcrcuêdo,  Ma^ 
varchia^Sc  LhircmancüfCom  os  maisíemelhantes,fcm- 
pre  por  as  Içtras,C,H, dizendo  fóinéte  A/o«íjr^aw,'  & 
Q^tromancia : obferuação  que  os  rudos  eftragaõ , ou 
dcTcntendem. 

Saindojoáo  Gonçaluescm.terr3,como  o melhor 
edifício,  que  fe  coufagra  à efperança,  íeja  aquclle, 
que  abre  (eus  alicerces  em  o agradecimentoj  a pri- 
meiracoufa  que  fes, foi  traçar  hüa  Igreja  dainuoca- 
Çao  de:  Cnfio  SduAdor ^ como  tm  fua  inrcripção/oln- 
gf  ésRoberto,inftantefflente  pedia,aos  futuros  habi- 
tadores . P ara  cftc  efeito  fe  cortou  a notauel  aruore, 
que  cobria  o. A ltar,Sí  íepul taras  o noiioTempIo 
Ic  fabricou  em  tal  modo, que  aGapelIajteue  por  pa- 
âmento,  osoflbs  dos  dousdefditofos  amantes  , fd 
ficftaocaííâo  bem  afortunados. 

Páflbufe  logo  ao  Funchal ; porquç  para  repard 
las  embarcaçoens,  eraõjcomodiíTemos,  03  Ilbèos 
r.ais  acomodadoSiqiiea  coftaj & pàrecendoliie  peJ- 
a abundancia  da  agoa,  Sc.  fermofurado  vaile  dos 
unclios,  efte fitioQuiy idôneo  ds  pouoação,  deu 
íclle  principio  a Cidade  do  Funchal , que  em  brtuc 
es  iluftre  jcu jo primeiroAltar  ofercceo a Deos,  fua 
nulher  Çonftaoça Rodrigues , matrona  piadoíidl- 
na,  debaixo  do, orago, Sé  patroçiniode  San  ta  Cate? 

lina 
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fina  Martyr.Contraoq0e(náo  taõbem  informado 
como  coftuma)efcrcueo  Joáo  de  Barros  jCm  fua  pri- 1 
meira  Década  da  Azia, antepondo  a efta  fundação, a ^ 
de  outras  duas  Igrejas.  Da  meíma  Ibrte  , he  força  íj 
que  duuidedo  inGédiOjqueelleaflSrtna,  durou  fetc  ; 
annos  por  toda  a Ilha.  Ao  que,  parece, ímplicáo  os 
boíques,q  remprenellapremaneceráo,dosqu3es  íia  ^ 
tantos  annos, íe  cortaõ  madeiras, para  fabrica  dos  a-  i 
í'ucres:deq  dize  chegou  a hauer  na  Ilha,céto  & cin- 
coentaingenhosj  quenval  poderião  continuamente 
fuftcntarfe,  defpois  de  hum  incêndio  taó  vniuer faí, 
«Símcnosproduziríederpoisdelle:  mas  fique  feinpre 
faluo, o credito  de  tal  Autor.  [ 

MortoclRey  Dom  João,  St  eonfiderandoreu  fu- 
ceíror,&  filho, elRey  Dom  Duarte,  os  grandes  dif" 
pendfos,que  olnfimtc  Dom  Henrique,  leu  irmaõ,  f 
ha  ui  a feito, no  defeobr  imen  to, ponoaçâo, Sr  cultura^ 
da  Ilha  da  madeira, lha  doou  pellos  dias  dc  fua  vida, 
Foi  feita  efta  mcrcè  em  Cintra,  a 26,  dc  Setembro 
de  1433.  iDefpois  pellos  proprioiíterpcitos,  como 
Principcreligioro,&  magnânimo,  queçlReyDom 
Duarteera,  concedeole  á nofíaÕrdem  dçCrifto,, 
a {l&rpetua  jurirdi^ão  efpiritual  j que  correndo  os 
tempos,  tábem  defpois  confirmou  elRcy  D. Aífon^ 
fo  Quinto, em  o anno  de  1 43  9. 

Xanta  era  a benignidade , & a tenção  de  noífos 
Reys,  para  aumentar  a honra  de  leus  vaíTallos,  quCi 
com  grande  eftndo, tratou  cÍReyDoQ>Joaõ,de  iluf*. 

trar  denouaíarmaSjOapcllido^pcflbaj&défeejiden» 
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«lat de  Joáo  (3q>»ça|nes,nero faça  npuidade,quc  líiç 
miidafle o brazáo,  yendo osexéplosem  os propiios 
R-eys  Portugoezes  "Cujo  primeiro  efcudo, fendo  liúa 
.Çruz  fómêce,  fe  trocou  ao  que  hoje  vemos, coro  náçi 
pouca  variedade,  pcllodifcurfo  dos  tempos^  Man-  . 
.dou  elRey:  Qm  loao  Gonçaluef,  tomaffe  emmenm ia  íAí 
Câmara  do  f lohos-,  que  elle  defcobriraj  ^ que  então  fe  tinha 
,por  /«gífr  mais  findaáO)  em  toda  a Uka , hfta  torre  de  prata 
cuberta,  & retnatMa  em  bua  de  ourOf  & dott,s  lobos  de 

,fua  própria  m\em  pè^rompemlo  contra  a torre-,Verde  o cam- 
po do  Efcudo,  qne  taes  faõ  boje  defta  faroilia  as  armas. 

Da  própria  forte  que  ellas  fe  mudâraõ,  feacre- 
centou  tatnberooapeHido  j ajuntando  aodc Gon- 
çalues,  quenàopcrderaõ,  odeCamara,  dizendofe 
Camara  de  Lobos  ao  principio  , que  defpois  forão 
deixando.  Achei  em  CaftellajefteapellidonaCii- 
dade  de  Go'adaiax3ra,&  feus contornos, cm  peflba? 
de  muyta  nobreza, mas  não  pude  aueriguar,  cô  que 
origem, ou  fe  dos  Camaras  de  Portugal  ohauião  re- 
cebido. Elle  entre  nòs,  feue  logo  ero  feu  começo,  q 
çuidado  dos  Rey^, não  lo  para  o f^uorecer,maS  par-a 
jguardalloj  porque  fucedendo,  que-Slmâo  Gonçalf 
ties  da  Camara.,  filbodo  fegundo  JoãoGopçalues^ 
fegundo  herdeiro.da  cafaj  porque  não  n^ceo , pr^ 
^ei-r  ó,  Sí  a rd  o u ppr  m or  tc  d e te  u i >;  m ão  is  velho 
Jpã'0|Coí)íÇalues  fÇ,anHra  ; c-ontinuGit  dcfppis  dp 
Jyçfdâdo , etrn  fe  chamar : Simao  de  N-oroiiba- ComO 
í-ante^  de  herdeiro  fe  chamaua  (por  fer (filhO  deJDòf 

U . qw.fi  í^orár- èl|ia<  d.e  J^orii 
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Dibs^o'  Hénti^ílíeSj  filh^l!yà(íã'f<ÍÒ!db’Côtt(íe  ãh  ^ 
jáo  bòtri  AfFotífò)the  inartdóà  elRe^y  Üorti  |òãò!ò  j 
Segundo;  Qmou  fe  èhaínajje  da  Cawaht,  cowj  fem  Jyaffor 
'doíiótt  deiktiffe  fetts  béhs  à feU'irm^ê^  efimaprèílès'f>ant 
mféruar  féu  àpellidò-Cotixoíc  nâ‘Groni  cã  dé  âcjae^ 
le  Rey,náofém  'cauía,de  nòã,&  do  mundo, chamài. 
do:  'Príncipe  perfeito. 

Mas  poí  dizermos  tudo,  diremos,  que  a cerca  da 
íatria  de  João  Gonçalties  da  Gamara, ha  duuida  en^» 
tre  òs  Geneólògicos;  porque  huiis  o fazem  natural 
dèTomar,oütroS  de  Portalegre, alguns  de  Matozi- 
'rthòs  j còm  qüeparecé conformaríe  feu  cafamento, 
qué  íbi  còni  a filh^dé  Rodrigo  Anésde  Sa , íenhòr 
dá  terra  de  Almoym,&  Gaya^^  do  Caftello  daFei» 
*ra,\'iíihhÔ,&'herdadonaquelledefi:rito.  Náo  pou- 
<ío§  cüidátáo  fer  de  Entre-Douro,  & Minho,  pare- 
*ééhdòlhé,queó  fòbrcndme  ^rtrcoipodta  fer  ví rcir, ou 
^fcòíicórrutamcte  dito’,mas  algüsNobiíiàfios  ántí*- 
gbSjdâò  á entender, como  coufa  certa,  que  o cogno- 
‘íneatà '2iurc0i  ou ^argo ) era  alcunha  proredida  da 
tibridos  olhòs  5 ^orque-aoS’ aznife  clatòs  em  demãíia, 
•téhatrtaiÃos  déftá  maneira.  Oótròs  quefein  le  me 
tlrâáferiífeo  apeílido;  ^íjr^Ojhàuédo^niortoen!  Am-  i 

ea»hntW'Gapitád Mouro  defte  ptoprio' nome.  Porc 

Oè  qüb  dbffidâfáó dã-PatHaifcnipfe  foraô  cóforriíés 
fem  feü  líobre  ttà'cimento,  que  iluftrado  dè  copíof^ 
•Sc  clara  fuceíTaó,  nada  vemos  que  lhe  fake,paracõT- 

titulra  Joáo  Gonçalues,hom  varão  famofoeiitre  òs 

ifioffòsípof  qúe  láoeotttaodo  asbafas  m«s  íátigasftie 
^ \ que 
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que  par  incertas  ,óáo  fazemos  mcraorja, poucos  lío** 
mens  hauemos  tido  cm  Portogal,  detao  opuleiitá^ 
defcendencias,a  quem  deuem  fua  Baronia 
desdefte  apellido:  Calheta,  Villa^franca,&  A top-^ 
guia;fupofto  qoc  o vitimo , pof  poíTuidor  .dealhepa 
Biòrgados^onão  vfe.  A cafà  deAbranchés,:&C:aipa»^ 
ra,  q eni  tudo  pode  igüalarfe  às  titulares  :í  & íèacha 
hoje  guarnecida  de  grandes  poftos,  & fazenda,  tetn 
a própria  baronia.  E por  ca/amentos,  procedem  de 
João  Gònçalucs,  2 1,  títulos  defte  Reyno(como  bé 
podéaueriguaros  ciiriofos  linhagiftas^quefaõ:Fei- 
ra,Cantanhede,  Scrém,  Santa  Cruz,  Óbidos,  Caf- 
ftel-melhor,  Vidigueira,  Villa-noua,  Sprtelha,Ta- 
rouca,Penaguiáo,  Ericeira,  VnháOjVillapouca,  Ba- 
fto,Atalaya,Sabugal,  Palma,  Abrantes,Figueirò,^ 
hoje  enj;GaftelIa,.Torref-vedras5  com  todos  os  fe- 
gundos,'  & defcendencias  deftas  nobiliffimas  cafas, 
'E  das  que  não  fâõ  titulares  , tem  de  João  Qóçaluea 
a própria  defcendcncia:  a cafa  dos  Alcàçouas,  a do  - 
Marichal,a  do  Almirante,  os  herdeiros  do  Porteiro 
■mòr,os  do  Alcaid.e:niòri& Go.mendador.de  ÇafteU 
Jo  Braiico, a do  Morgado  de  S.  Vicente, a do  Aleaidé 
inór  dcLamego.  Atè  vos,renhor,téndcsem  voíIaiCaT 
fa,oherdciro  dá  de  voííb  pay,&  auòs,  neto  tambetn 
de  João  Gonçaínes  . E porque  em  fuas:  confaSjnaõ 
pareça  inuàUdo-iTíeíí  tefteniUinh.o,  he  razão,. que  eu 
nie  conte  em  a própria  lifta  de  feus  fnceffores  ; não 
coin  menor  obrigação,  que  alguns  que  tenho  refe« 
rtdo.vv  pois  tirando  os  que  poffuem  os  morgados  de 

Z 2 luas 
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fuas baronias,  foueu  quem  goTao  aiayor  morgado 
da  família  dos Caniaras , inftrtuido  poc  Aniáo  Ror 
dfigucs  da  Camara,  que  foi  materno  auò,  de  méa 
auò  paternojSfneto  dejoáo  Gonçalues  da  Camara, 
filhodefeu  fegundoôího,  Rdy  Gonçalues,  fenhor 
da  liba  de  S.  Miguel,  donde  fiindou  (mas  náo  mcr 
norj  a fegunda  caía  titular  defte  apelido  j & doncle 
Antáo  Rodrigues  daCamara, ficou  bera  herdado. 


Agora  vereis,  Amigo  (fe  câ  tanto  adiante  vos 


deixarem  ebegar  por  efta  leitura,  a ocupação,  ou  o 
tnf3daiTiento)como  fem  neceílltarmos  dos  exêplos 
de  alheas  biftorias  (como  vos  propoz  no  principio  j 
dcíb)achamos  mais  certas, & vifinhas,dêtro  de  nof- 
ía  èafâ  j aquellas  de  que  podemoi  receber  doutrina,. 

& exemplo.Nefta  facil  pintura, fem  os  retoques  da 
erudição  antiga, fenos  reprelentou  viuamenteope- 
Amor  defordenado.  A variedadede  búa 
Fortuna  Violenta^cuias  noticias,  melhor  nosdefpe- 
dem, que  perfuadem  a outra  forte  femelbantet  por- 
queo^atnête oufarà  aquelle,que  em  fiias  demafias 
eTpcrar  afer-maisditofo^que  os  que  por  ellas  feper- 
deráfi,Oeotitraiparte  fe  efià  vendo  o valc«r,í&  conf- 
taííwadéhatn Capitão  excellente, coroado  <kil o f- 
ítresprem'tos‘deirvtercííe,& gloria.  A exceílewcãa  dc 


Frincàpes  magnàficos^Sc  como  noferaiçodos 


3,  a pefar  detoda  a opofição  ,jke 
«e  tto  o aumento. 
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Dom  Francisco  ManvélJ 

hum  Amigo. 

nicado  comhomês 
doutos,  ointentoquc  tinha,  de cfere-- 
ucr  algúas  Relaçoens  hií^oricas  , dos 
luceílosgrandes , denofla  naçáoPor- 
t«g«e2a,&  dandolhes  parte  dos  afiun- 
tog  delias  j guando  cheguei  a cfta,  que  agora  vos 
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oflTefeçOjhouue  cjiiem  a julgaflequaíi  incompeten- 
te,ou  de|uiada  do  .fpgeij,to  proppfto  ; n|o  fendpelle 
outro , /que  referir , pára  engrâpdcccí  os  feitos  de 
meus  naturaes;  Juftifiqueime  então ’com  bois  ra- 
zoes,entre  as  quaes  efta  muyto  valia:  Qm grande par~ 
te  das  arwa>Sf  ocupadas  naquelle  congreffoy  forâo  regtdas  por 
nojjos  Lufitanos.  Forcas,nauios difpendios  de  fortugal, 
msf<r^ão  proprio  feu  emprego . Qj^nto  mais  qne  eu  nao 
entendia  vfurpar  a gloria  de  algiía  alhea  nação  » repartindo 
por  outras,  a lembrançade  taÕ  grande  perda.  AmeJmataUi- 
ma,  oucenfura,  que  llrerefulta  dejie  fuceJjB,  deixo  expoHaa 
caufadelle".  pelloque,ncmos  amigos, nem  cs  êmulos^fidÕ  em 
alguaconuermncia  defrattdadosr,  para  que  feus  hiflomdoreSy 
medetnandérhdefpóis  à làtUtdade  da  bonra^ouYama,  que  lhes, 
tiroftomando, para  nòs  ,a parte  que  n&s  couber  do^fcarmentot. 
ou  daconBancia.. 

Mas  fe  cm  aquelle  (tempo, tiuera  cu  jàa  grãde  ra- 
zão, que  hoje  tenho,  pára  dar  aos  críticos , fó  deíTa 
\[i.T i.iyiSer síbes:  Qf^achandeuos  no  manejo  dos  negocios 
de  Inglaterra-, em  cuja  Cor  te, Vos  fadeis  tambenemerito,  co- 
mo aplaudido  por  Trudencia, Fidelidade,  Lu-^imento,  bap- 
tante  foborno  > me  feria  para  obrigarme  a re  ferimos  negocios 
tam  árduos , que  nejjà própria  Corte  fe  pajfarao  ; donde  por 
-Ventura, muytas  Ve^es  hauereis  encontrado  fuas  noticias,  6? 
nam  duuido,que  feus  exemplos. 

Refta  que  a memória  mc  focdrra,  eom  todo  o ca- 
bedal neccíTario,  para  duas  grandes  obras.  A pri- 
meira ferâ,  húa  incorrupta  informação  da  verdade. 
A fegunda,húa  fuíHciente  força,  para  refutar  os  itr- 

cettos 
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certos eíctitos,  quefobreefte  cafo  püblicàraô  Ef- 
panhoes,&  Eftrangeiros. 

VirgilioMalue2Í,Autoriluftre,masanimoro,que 
porcoftumejoupenade  fua  infeparauel  adulação, 
quis  pezar  os  fuceíTos,  de  trinta  8c  outo  na  Liura  , 8c 
eícreuer  os  de  trinta  & noue  na  Jtiiftnria,  por  mais  ^ 
moftra  hauerfe  informado  de  huns,  & outros,  bena 
denuncia,  quanto  teme  referir  cíle  fuceíío,  quccu- 
itiedifponhòaefcreuerjo  qual,  Virgílio  em  poucas,; 
& confufas  regras  defmentio,&abteuiou,  dando  ao 
Çlencio  por  fiador  da  verdade.  > ' 

Seguiofe  Galeazo  Gualdo  , na  fegunda  parte  m/? 
fvAS  Memórias  vniuerfaU;  mas  tão  defeituofoiiaaueri- 
guaçào  dos  acontecimentos , como  fempre  coftu-* 
mão  os’  que  efereuera  de  longe,  Sc  fem  autoridade’' 
de  Principe,  q lhe  franquee  as  portas  dos  fegredos.- 
E porque  pella  afinidade  de  noffas  profiffoens  , mi-' 
irha,& de  Gualdo, eu  me  compadeci  da  perda, &rií^ 
CO, em  que  fc  via  o efedito  defte  Autor  (digno,  pofs 
oerto,  de  aplanfos^  lhe  efcreiii  a Veneza,  por  mãos  ■ 
de  Alexandre  Mòra,  feu  patrício,  aduertindoo  de 
algúas  circunftancias  competentes  , com  quebertis 
pódia  ornar  de  proueirofas  emendas,-  a feguodà 
çáo  de  íua  hiftoria,como  jà  fez  Paulo  Jouio,  pellàs'' 
doutas  ccnfuras,de  noífo  infigneGronologico^Gaf- ' 
par  Barreiros. Mas  raalograndore  meu 
mo  asnjais  vezes  lhe  fucede  ) fui  refpondido  dte  fra-r 
lia:  Gàlea'^ô‘fe\icktí{-i  n » [B.ikíârã\  thoin  iò;  de  âíjtiklíe 

Bieiívr( f Qí  qhc  aindAlá  p nfreteyq^ie  0 Itanvâo  os  P r iris  < 
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cipcsaos  Sábios) Sf  auifjua;  Quede  vuluaVene^a^wt 
mÁd.  ruarepoJluy&f.itisfa^ão^qoe  ate  agora  náo  tenho 
vifto. 

Menosculpo  oerror , com  qoe  logo  os  Olaiidc- 
ies,emfcu  familiar Mercirrto,  maniftftàraòao  mú- 
<3o  íua  vitoria  j,  porqoeogofto  he  fempre  violento, 
junto  ácaufa  de  que  procede  : & quanto  dellcs  foi 
menos efperado  efte  funefto  triunfo,  fe  esforçou 
nrais  defoidenadamente  a alegria  de  publicallo.-  O 
gtaue  cofttimedeaquella  Rèpuhlica,na  modetaçaõ 
dc  feus  lottDoreSjfês  parece refte  íúcefío  menos  fiel,; 
guanto  a Relação  ífelJc,foÍ  menos  confiderada. 

Por  cantasverdad.es,  & por  tantas  queixas, ha  de 
tnrttaragoraa  nainha  penar  Sc  efpero  confegui  lo  cõ 
fèlieidadeyaindaf^^  acuftade  grãde  trabailioj  porq, 
comode Cudotftti  tefl:em.onha,achandome em  todos 
osaeõtecimêtosdeRe  negocio,náo  deixarei  algü  sê 
ameQiorÍadeuida,peIIa  preseçade  todos.Por  outra 
parte  , hauendoellejàpaíTado  ha  t3nrosannos,cfíaõ 
<»  afeãios  rerenos,do.mados.,5c  obedíentcs,aflt  à ra* 
^OjComoà  lêbranç:3;de  forte,que  fenáo  podefâdi- 
zerdb'm'K,eo:mo.de  outtos : Qj^  efíf.em  com  pena  par- 
ciaf a al^im partido"^  pois  fobre  aDnos,efeafmentos,Sc 
deíinterefles,  opropripeurfodos  caíòs,  mefoile- 
uando  a hú  eftada,  q nem  com  o Iouuor,nem  com  o 
queixun^,  deuoj.oupoíroyexercitac  lifonjas , nen» 
vinganças. 

Quanto  mais, que  fatalmente  parece , que  fou  o- 
brigado  a teferir  ao  mondo  efte  fuceíToi  porque 

com 
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cõ  edia  faô  tres  vezes,  as  <^oe  o tenho  compníío,  fcrij 
que  de  buaíproneicafle  para  outra  , huiia  fo  terroo, 
ou  hum  papel  fóaienoe.  . » 

Coropu? 3 prifíbf a 

Flandes  namefma  Armada, por  cfpecial  oráem,  doi 
Cardeal  InfanteDom  F er nando^que  gouernaua  a- 
quejles  Eftados.Entáp  fua  Alteza  ^por  pão  dilataf  ò 
auifo,  o poucotêpo  que  fe  gaftaua. cin  copiar  o dif-f 
curro,q  cu  lhe  aprefentei  j mandou  o proprro,a  el- 
. ReyDon  Felipe, feuirmáo.Defpois  para  fuprir  ef-’ 
ta  falta,me  pedioo original , fèu  fecretariode  efta- 
do,  E>om  Miguel  de  Salamanca  )-■  o qual  de  minhà 
»>áo  recebeo,para  nunca  maisfer  delle  reftituido. 

Seguiofe  à ;ornada,que  fis,  de  Fládcs,  a Caftella, 
outra Caftella,3  Aragáoj donde  atíhandome  al- 
guns mefesociofo,  antesdedarmos  principio  a a- 
quelia  infaufta  guerra  de  Catalunha  ('&  eu  tambent 
a Tua  hiílofia^'  tornei  alli  a cfcreuerefte  proprio 
Conflito  do  Canal  deInglaterr.3,renaterdopaíIado 
opufeulo  outra  ajuda , faluo  efte  nome,  que  etn 
todos  lhe  coníeruei.  Porém,  efta  Tegunda  R.el ação, 
eftandofe  jà  copiando , deu  oniundo  tantía.  voltas , 
&tantas comigo  minha  fbrtun»,qtie  emí>reiT.es  tcm- 
pos,vtm  prezoà  Corte  de  Mtdfid,  8c  nado  exerci- 
to,me  forão  tomados  meus  papeis, •:  os  mais,  & me- 
lhores, queatè então  hauiaeícritó,&qaté  hoje  me 
não  carnáraõàmáo,  ficandoemasde  D.Gregorio, 
Romero  de  Morales,q  tinha  a Secretarra  de  aquella. 
guerra  j donde  entre  outros  orígituis>  que  não  pu* 

de 
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de  feftairrpr,petái  tan^btih  eftd,!a"quca'gtíra  (còrrfO 
já  vos  diííe)  terçeká  vez,  dcni  principio;  para  que 
náq  fo  me  foíTe  cuftofoo  perigb^  qtfe  errt  aqiielía' 
«càfiâo  ^fíêi } tiras atèb^ referi i te V ma  óuflafíe  tira- 
báiho.  ■ : ' ■ '1 

- TereeiTâ  vez  í,  dirponhõ  agora  a Mente  áo  nono 
dibiixo  deftá  hiítofia  \ mas  Confornie  ao  ^femidi 
que  jà  lèuo  dé  ante-niSo,'  etn  vti?  dar  contmea- 
tnento,  venhoa  prefumif,  que  foi  por  muytas  ra-‘ 
zoens ordenado, que  primeiro  pafíaffe  tantos  incon- 
uenienteSjí  '{íòisdiaiiia  déalcahçar  por  elles 'Terií 

latão põromiiiite')  cpura  qtuejà  ò'Otadof  de  Atbenas' 
cftimaií3,cm  maisque  achat  o tnúdo  inteiro  por  au- 
ditório. ' « ! ; í . 

- Pr-ocilrarei,  qu'e  a verdade  de  feu  valôr  ^ pa*» 

guc  o que  faltár  na  êtequécr3f5&  deífa  efpero  igual-' 
mente  alcançar, aqucÜe  tabedal  necefíario, para  que 
liem  diíluftrp^fienrcPnfunda-aimagcai  do  cafo,  que 
retratamos aostempos.  ‘ i ;■  » 

Pudera fó  fazer  efcruphlo  , de  lhe  furtar  aos 
negocios  j que  tendes  â voíTo  cargo  , aquellas 
horas  de  atenção,  que  derdes  acfta  leitura  j fe- 
não  vira,  que  voflb  grande  tàíento  , excede  à Co- 
pia dos  negocios  : do  mcfmo  modo  , que  voíTa 
conftancia  à das  dificuldades , que  dclles  íe  pro- 
duzem ; pada  que  de  ^tantas  maneiras  , fiquem 
vencidos  os  íntereíTefe  que  a tantos  outros  fo- 
rão  venenofasbiboras quedocemente  morderão, 
Scinficionátao,-  coíji  pcíigo  davida  da  faina  ^ que  ; 

os 
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os  Varoèn$aítos,  preferem á natural , poraquel- 
la  grande  ventagem,  queâosdiasleua  a eternida- 
de; da  qual  vos  eípero  herdeiro,  dcfpoisdegran^ 
des  felicidades  teinporàes,fepodehauellas  no  tem- 
po. Do  Efpinhel,  cm  trinta  dc  Setembro  de  mil  & 
Íeifcentos&íincoenu  noue. 

Y.  A. 

2)  . F.  K 


QVebrantadas  em  Alemanha  as  armas  dos 
Godos , cm  que  rucederaõ  os  Suecos  dó 
í Grande  Guftauo  Adolfo, pelíos  Imperiais, & 

Efpanhoes,  junto  áVilla  de  Norliguen  , que  deii 
nomea  fua  memorauel  batalha ; deceo  triunfante 
aos  Pa  tzes  baixos,  oCardelInfante  Dom  Fernan- 
dodeAuftria,*  oquai,  pofto  que  começott  ó go- 
uerno  de Flandes,  com  alguns  felices  cuentos,  que 
comoaftro propicio , parece  Ibe  tinha  pronoftica- 
do  a primeira  vitoria;  com  tudo, como  a guerra  feja 
o mais  incerto  teatro,  que  a fortuna  fénhoreano 
mundo,  logo nclle  fe  foraõ reprefentando  contra 
os  Efpanhoes,  tam  cuftofas  variadades,  quaes  fe  vi- 
raono incarfodeTerllra!on,&Louayna,&na  perda 
de  Bi;edá,&  outros  fitios;  porque  concitadas  asar- 
mas  delRey  Griftianifltmo  , da  própria  melhora 
dasCatolicas,  pellajuftiça,  fclieidade,  efcanda- 
Io>  01*  attcficio,  do*  Auftriacos,,  fiaerao  comum-j 
^ «oni 
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cornos  Olandezes,  feus  antigos  aliado^,  8c  depen- 
dentes, o intereíTe  da  ruína  Caftelhana,  & Germâ- 
nica. 

Então  as  forças  Eípanholas , repartidas  àopon-* 
çlo  de  doas  tam  poderofos  contrários,  como  já  fe 
moftrauáopellas  Prouincias  de  GueldTe$,&  Artoes 
chegaraõ  a ver,que  não  fó  as  perdas,  mas  as  vitorias 
lhes  cuílauãoexcedluodano.  Fora  pouco  cépo  an-. 
tes  iluftrc  a refiftcncia  do  dique  de  Gdò  ; porèsn 
comprada,  apreço  de  mil  & trezentas  vidas  de  Ef- 
panhoes , com  menos  de  meya  hora  de  combate. 
Pouco  mais  barata  a ratirada  do  Francês,  fobre  San 
OmcfjSc  nos  recontros  de  San  Nicolâs,&outros  fe- 
melhantesjcm  Vlfl:,&naGueIdria,lc  hauia  perdido 
de  gente,quântofe  ganhara  de  reputação. 

O reparo  deftas  quebras,  & a preuenção  que  fe 
podia  ter  por  certa , pellas  que  reciprocamente  pa- 
deceraõ  òs  contrários,  obrigou  ao  Infante  Cardeal, 
queviaamente  foUcitaíTcem  Efpaoha.,  humpode- 
rofo  focorro,  AquelleConfelhodc  Eftado  (donde 
feachauão  muytos , q hauião  goticrnado  na  guerra 
de  Flandes^  veyo  por  r3zão,&  aíc^ojEm  cjue  fe  dèjfe 
com  gr  ande  breuidadeao  Infante  , hüa,grDfa.aftfiencia  de 
gente  y & dinheiro  i com  que  po-dermelhor, ar  fea  partido , 
^0  yerão fegumUí  Potquo  inutibnéfitc fe  canfa,  em a- 
juntar  forças, qttcradmididaaas  deu, 'defpois  adef- 
baratar  a feu  inimigóu 

Pertence  ã ventura  dos  Principes;,  fer  bem  acon- 
felh^dosdcfeusrímiaàâtOiS  },  maa.inçmwb)CÍobfe  fua 

con- 


çpn€ranç^eleg,es  Hjui‘^fi/ps,  ique  bpmrçfs^^ofVÍ^ibli 
Os  homenrwcraípcnte  cíúia,  & eorcefaós,  que  jà 
jrr.ais  vefíiraõ  as  armas,  náo  fó  as  ignoráo  ,,  mas  a^ 
borrccenjj  doiff-aq  de  zelo,  p odjo^.,&  í^i^gip^q.deíf 
amaralicençpdagperra,  fin)ia,lad^mçrij:e 
aquellafobecania  , de  que  fe  adornão  os  erpiritus 
neJla  exerckados.Oa  guerr3,íe  afsóbráo  cd  o taeito 
perigo,  Sc  dos  guerreiros  com  a çxceífiui  vçtagení  j 
donde  procede, que, osi^jiniCtros  pacíficos, jimais  fe 
defueláo  pellasocuTrcciasraUitaics.  Não  aíli  aqueN 
I les  queasexperimérarad^porqdeordinariofe adiã- 
taó  a preuenilas,;  pç Wa  viua  aprehençâo de,  cafos  fcr 
íJicdhauWs,.queppr  ç,Jksp  Mifeto  fera  o.re,- 

gímento  de  hum  l^rinrfpe  , que  as  expediçoens  de 
íeus  cxcrcitós, encomendar  a peíToa,  que  )Amais  pa* 
dcceofetis  incqraodos,;  , , . 

- ^ Os  Çdfcjhcir^rs deÇaftçlIa  ,rer0laf<)s,cq,i?5<o  refe^ 
f ,imos,burear  áo  todosos  meyos de  açúcar  gétej.&cm- 
barcaçoensíSf  osefeitos, cõpetentes-ao  grande  dif- 
pendio, a quefe expunliáu, .Saçedeolhe  nçfia  oça- 
ifiáo  a Gqroa  Çaílc-Uaanay  Oqueaosr  dQefjt^LS  perigo— 
fos,  queeíadefconcodo  rifco,  Êíatroco  da  faude,. 

aienhum  remedioeogeitáo.Defta  maneira, vimos  a- 

iaraçaf  aíguns  modos  mácceiases^afim  da  .cqndiâçá'«> 

de'ftefocorro,Por4fázéd,ofè<9  ,pje(fpas 
i^&m«ytas  indignas^  aííentos ibbtc  graõ  numero 
‘dege.nie^qaiefedbrigairiãoameterpas  pragas  de  ar- 
,aias  p,;fop©íias,asqatcs  Iogoípraõ‘^çclafadas,ò^a^ 
lagefia^í^  Ç oc  itabajacoiateceOi,  qpq  ^ as 

melho- 
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lÃéíhèftesCídâdfcs  dtfEr|jâitíhá,&í  Da  prOfitíS  Cò?féJ 
JHidaíTeíti  de  dia,  Sc  díeftbutej  como  à's  GabildSas 
os  deíertos  da  Arabiâ,  'dé  gente  aTinadá , catioando 
Cs^tti?ie¥àLrèSsíhocerités,qüe.a  tiaííÊffáu  ão  de  íc  u i d 

^/áifíàYa’^^  raâS,d'c  fuaRièfJÜblifei; 

gitrh  reíncdio , oti  íe  re fgatauáo  por-bòas  foniàs' dè 
dinheiro,  òu  èingroíTascorrentès^étáo  traníporta- 
dos,a  èntregcirnos  portos  prcúéhidbsí  mais  deshur 
íiiaHamenrè,  que  tidírós  Crifii^òs  *proprios,  fao  ^eh^ 
didos  no  bárbaro  Socó  de  Argèl. 

' Defta efcandalofadefordem,  procederão  muy- 
'tâsídierpdiióándò jàòfernórdcáe  perigo, de  taj  ma- 
hé  i Va'  os  1 (í  ga  r é s fli  afs  ■ p optilo  fos  ,’q  tie  1 e u a n ta  n d o os 
'Grandes  de  ETpanha, por  cfte  tempo, & para  o pró- 
prio efeito, ieuasdégente, com  que  eraõ  obrigados 
a contribuir  ao  íeruiço  piiblicomem  nos  lugares  dè 
íeu  dominióvDcfn’  erh  òs  Reais,íe  achaua  híim  fó  ho- 
mem,que  VolliítU-áriarnente  qnizeíTe  feiítar  praÇa  dè 
foldadojoferecéndoihe  por  vandos,&  ediftóS,  gro- 
fiíiimosfocòrroscada  dia.Lembfômehauer  vifto  na 
Vi  M a'  d e T a 1 a líc  irâ  dO'’Té  jd  (Já  qu  è m cha  m íò  í/a 

nha^Sc  difleraõ  Tefo/>ríí:<í;OsRomános)pOUô  rico,  & 
grande, do  Reynode  Toledo,  qüe  pello  focorro  de 
défa  feis  fea  lés , cada  di  a ^-p  V b meti do  s a cá  d a fo  1 d a d o, 
peiló  Gõdéftab^deGáhêíIáJ^IDuqbede  Infátado^ 
due alli fòffliaúâóíuás  c'ófÁpabhiás,máó  fe  achou  al- 


-álg 

fãs.  viflíàdéftadbféLfía^-ád^^ 

que 
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I jquíi  vtei!)e»i> V fafejçdof'^  çer  toj ; qvuç  no  fltif  ímo,  t e tiJipp 
«|it»  ç eit)  lE  fpídtte  f tÇifíà  deçiço-^ftai  fieft  ia  ‘ 4;?  ge;Ç  % 

houuedous homeflisi^, çç^jo»  nouies  cráQ:  IJch, 
de  U Cmãl,  ^ huls  ie  Mpn^afup  çophf  qi^ 

&;Cr6tf  Ippc  «jjyíftíefppp  >.<]|PS4?,QÇ  .aíTe^tq  com  el  ? 
R ey,  -qopdíiii  râcP;féti;»  J^ípiapi:4a4^,  ftw  Íé»  -de  4ç?  rtiíj 
i Efpanhoes,pelloimpdo  referido jreGebendoppi' ca- 
da cabeça, nas  praças^  de  arma?,  vinte  &hmn  ducado 
Cafíclhanoj  quedanofíâ :mo#d3,|a2eiu  pQue mii^^ 
duzentos Scq^arentàreis^j. , ,,  . , ■, . 

Era  mayor  a infolenciajpófqluLé  muytas  recfbcní 
I do  a autoridade  deftes  dauS' , que  eJRcy  Ibçsdè- 
/a , o«  a ca  fo,  fó  m éte  pâJ  ea  da,  p,e  rmiíTaõje  IJes  ,fe.]  a n - 
.í>a'uão  a catiuap  gente, femejgecá  0Wfffpe.ito;,yê 

pellos  caminhes., íiâ  pellos  camposj  aqueilaquc  eni 
fe  de  fua  paz,& !vtilidadc,as  cuItiuàua.Tal  vez  den- 
tro das  cafas  proprÍ3s,ccsm fal.fo,s:pretextps,eraõ  in- 
íolen4íRniaiTiétc^aflaltad!0sx>8-mofa,d.ores;aos  quaes 

deípois  efcondídoS’e'mconaa  & o4f)s  fubterraneas, 

vendiaôfeus  cípreírores  yia  aqiLeJlcs  ©.brigados  a el- 
Rey,.fior  ciiRoro|weço  j rfabiica^o  dcAa  bofçiHie  I 
nialdadéjhú  negoicio.tã.o!  cbrEcmé.,cs>i®ijbori<i?iá.ft'q^ 

quer  Iicitacomutaçaò,&;htJ£rcapcàa.dç!®ai4í)  sraiuir 

feridos, de-h;um<termo.,a  outro  í!  s 
■Eícfeudçõ.codaairrtóéâreJía o qua Mtrmqytas  v'e- 
ícs,&  qaaíirniei^flao  fdeUaaipáof jporqiuje  ^qmó  eríl 
aquéllè  proptriõrtesm^o  5 ?&t|iaha  iarmeferaa-|çnQir^,içu 
feuantaíTe  buBiT£rçojeraíPoTtq^b.3&'  delpois  em 
Cafteib^è  rcfliü  dèÜe^Lfuiiaqyta»  «eieiiCQniudaidci 

dos 
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<1os  que  tinMo  efto  trattP  ‘^quèí^jiiítiâcau  íHBônpíi 
de  lA-Ãtòttioí/Líè^d^^l^tígüftòjjèaóíBecláííiàiátos  n» 
M\indò)párà'rtíe  prèueVcmde  algotis  foldados,  qué  | 
faltaoâo  por  efteatroziífíimOiiieyojdÒ  qual  fcDeos 
quis, que  eu  não  vzaflejvivfaf  aqqe  fèi  fein 

fa  It  à o p rim  c i ro  áii  fuía  óftò,*  tíõjq  fè  c»fn  eçoii 

a inleíicecmpfèz3,quferéfefihi'os.  ' : 

Também  â nofla  Coroa,  coiíbe  g*rãde  parte  def- 
tss  afliçoei'i9comüas5lefid0''<^rdef)!ado  <?<«  (Pbi'tu~ 
gui fe leuas paraquat^^Wpm.  ífãoTei/e  com 
íii ay é f iieceffidâdci,de'aicodi r cbm  grande  co pia  de 
Portuguézes,  aos  mouimenros  externos  da  Monar- 
quia^ ou  fe  cdmayor  defojo  depr-euenir  os  i nteenosj 
buerfoReyHôpodlâotem^rfeaiMfaíios  das  renoíu- 
.^otrisPde-Eüõra  j-  pôoco  antes  fncedidas;  as  qitaes 
deixámos  efer itas,  cm  a primeira  de  noíTas  Relai 

çoens,na  EpaUapihoráPo&ifica!:  1 ; ! p ’ 

■ Ppr  c ftâ  éá'íitíá'  excDwtaílaBasTbuaí V jãrdioii^atro 
Terços,'  'qüepòdembs  dízemífefedíi^iííí ' ao  modò 
antigo , por  ferem  aplicados  ao  w* 

haim  j procederão  adiantq  a|C0|iduiasd)os  Çortu- 

gbctseSjIcm  qnê>s  ficiíkslJha's:,tcn!d^panf3ffo,tbdo 
ô íúa#  Oeeeano,  ffepottefíem  defuiaaj!  ou-defbnder 
do  rigor  das  ordens,  que  p.ir,a  l.eaASifetT»elh3ntes,fè 
paífáraõjprinicirQ  a DorriEtóo^LoboiôlhodelD. 
Riódrigo,  qn;e  pOfíÍMSguaJ  i iSq  mílitílieriiofltinha^^otii 
asillhas  pjcopónçáoii  deipdiç  tpÇraiíoifcaf.deíBêlãíoe 
de  Sà,  qócallidadp,  j&ibérkosamllifir,cirpeiniim 

Padafáo  aovbos  o ina^pítnabafcaidií  dé)i>s  É^enfoS  d5 

ávl>  g<^«te 
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g^nte defòbrigadajda qual,hauia fama,  abiindauáo 
aquelles  Pouos,  pello  que  fejulgaua  a beneficio,  o 
irjefmoque  pouco  dcfpois  pode  fer  fua  ruína.  A 
mim  nie  coube  em  forte,a  Prouincia  da  Beira, Dou- 
ro,& Minho, com  Tras os  Montes, & parte  deAlen- 
tejojdonde  com  menos  dificuldade, não  com  menos 
difpendio,&poriíro  com  menos  dificuldade, leuan- 
tei  quinhentos  Infantes  , de  que  fora  encarre-; 
gado.  A Belchior  Corrêa  da  Franc3(^que  defpoispa- 
deceomiferaucl  tragédia  nonouoreynado^tocou  o 
refto  de  Alentejo,  com  Lisboa;  mas  pouco  defpois 
houueeudegouernar  todas  eftas  tropas  de  Portu- 
gue2esjporque  Dom  Diogo  paflbuao  Brazil,  o Be- 
ta ncornâo  chegou  à praça  de  Armas  , & o Corrêa 
fóra  de  tempo. 

Bem  notou  aquelle  moderno  , comocftimado 
Poly  tico, que  diíTe;  Era  da7tofa  a faina^  como  fe proua  n$ 
grito  do  Cafcauel^ijue  acompanha  as  aues  de  rapina^  as  quaes 
em  vão  procurão  defmentir  fm  Voos  , em  quanto  delle  fe 
acompanhão.  Da  própria  maneira  fucede  ás  aeçoeng 
dos  Principes , cujo  aparato  jà  mais  pode  fer 
oculto  â obferuaçáo  dos  inimigos  . As  gran- 
des preparaçoens  de  Efpanha , foraõ  outrostan- 
tos  auifos  , dados  ao  Confelho  dos  Olandezes,^ 
para  que  aduertidos  da  formidauel  potência  , que 
elPxey  Dom  Felipe  aparelhaua  contra  clles  , 
procuraííem  logo  com  todas  fuas  forças, fuprimir  as 
contrafias.  ; 

Cüftumauão  08  annos  antecedentes , comoprá- 

Aa  ticos 
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ticos  na  milicia  naiial,  ganhar  os  poflos de Flani- 
des  com  fuas  Armadas  , antes  que  faiíTe  adelfíev", 
porque  lho  aconfelhaua  , afli  a boa  dilcipüna  da 
terra  : donde  largamente  fe  tem  vifto,  que  feni- 
pre  fe  conferua,  lenhor  da  campanha,  aquelle  po- 
der que  a domina  primeiro, Martim  Herps  T romp. 
Tenente  General  das  armas  maritimas  dosEílados, 
com  doze  naos  groflas  , vfaua  em  os  princípios  de  . 
Março  , dar  fundo  fobre  a barra  de  Dunquerque, 
melhor  porto  do  Condado  de  Flandes,  & propiio 
de  foa  Prouinciat  cujo  nome  em  a lingoa  Bélgi- 
ca, diria  omefmoqueem  a noffa:  Jgrej^da^  Arèasi 
porque  ao  que  nòs  dizemos  : Medas^  dizem 
os  Framengos  , & jÇerken  , ao  que  nòs  Templo . Era 
entáo  praça  de  pouca  defenfa  Dunquerque  ; hoje 
famofa  por  arte,  & por  fortuna,  debaixo  de  vá- 
rios fenhorios.  Bufcauáo  os  Olandezes  efte  porto, 
como  porta  de  Flandes  , que  miniftraua  igual- 
mente a entrada  aos  focorros  dos  Efpanhoes , & 
a faída  aos  pyratas  Brabantezes  } élla  fechada 
de  fua  poderofa  máo  , pella  conftancia  de  feus 
nauios , eftauãofegurosdcinuafoens,  & aíTaltosj 
porque  o refto  dos  portos  deFládes,  lhes  daua  pou- 
co cuidado. 

Fes  varias  vezes,  grande  dano  a todos  os  Ef- 
tados  fieis, efte  pefadofitio,  que  alguns  annos  pre- 
ualeceo  contra  os  elementos,  por  efpaçode  outo, 
& noue  mefes.  Seis  nauios  grandes,com  o General 
dclles , ocupauão  de  ordinário  a boca  de  aquelle 

portoj 
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portojdoiis  Niuport^^ifto  hePoyíowcKOjfamofopelJo 
Real,  que  nelle  aííentou  Alberto,  contra  Oftende ) 
Outros  dous  a boca  de  feu  rio.  O3  vltimos  fobre  a 
Herrada  de  Mardic;  & nouoMolle  de  Grauelin- 
gues.  Affi  fe  repartiaó  as  doze  nâos,mudandore  em- 
bárcaçoés,&  gente,cada  dous  mefcs  jfeiti  que  hús íc 
leuantaflem  do  furgidouro, antes  que  os  outros  dèf- 
íèm  fundo  nelle. 

Deaqui  veyo,que  muytas  vezes  intentaírem,não 
10  íer  moleftos  aos  portos  , mas  danoíiffimos  às  ci- 
dades, que inquíetauão com  continuas  , &furio“ 
as  baterías: caufadoras  de  ruína  St  efpantOjaos  mo- 
radores. Em  opofiçáodefíenouomodode  guerra 
íe  formou  aquella  noua  defenfa  de  efplanadas  por^ 
;tatcis , a que  diíTeraõ  : Pontoes  , & nòs  não  fei 
com  que  caufa  chamamos;  'Bidas.Enõ  barcas  gran- 
des razas,  &fortiffimas,  capazes  de  feis  canhões 
inteiros, que  alo;auão,-  & juntas  quatro,  fobre  po- 
derofas  ancoras,  8c  gumenas,fazião  a feu propofito 
camarada  de  vinte  & quatro  canhões, temerofa ‘aos 
profiofos  Olandezesjque  tal  vez  cõ  perdá  cõfídera- 

nel  a expernnetarão.  Mas  entretãtópara  defpachar 

aui  os  a panhajde  Fragatas  ftngellas^  como  chamão 
as  embarcações  futis,q  náo  paflaõ  de  dez pcíTasi  era 
fíccedyio,  quccubertas  da  fombrada  noute,  coni 
orça  e iomens,  & artifícios,  por  cima  de  bancos 
de  area,&  acuftadeimmenfo  trabalho, foíTem  láça- 
das:  nccc/Típndo  de  tantas  ocurrencias,  confornU 
tara  hua  faida  felice  , que  raras  vezes  fe  lograua 

Aa2 
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iiia  fadiga,  & difpendio  neftes  auifos. 

Com  tudo, tal  modo  de  guerra, fe  )u'gouconuc- 
nlente,  em  quanto  o poder  Naual  de  Efpanha,  naõ 
fubiaao  Norte jporque  hauendo  de  efpcrarfc,  con- 
uinha  preuenir  opofijáo  tampoderofa,quecontra- 
pezaffe  a glorÍ3,com  á conueniencia.O  que  bem  co- 
nhecido pelloseftados,  fe  rcfolueraô  cm  armar  a- 
quelle  anuo,  de  mil  & feifeentos  & trinta  & noue, 
Jiúa  Frota  de  quarenta  & quatro nàos  ,com  que  eon- 
fiadamente  podefTem  oporfe  â Armada Caftelha- 
na,  & lhedarbatalha,reconuieíTe.Mas  fupoftoque 
notauâo  alguns Miniftros  dc  Olanda:  ã jua 

fuhltca  não  era  ytil  tamgrande  empenho  , fohre  matéria  in- 
«•^^^^(aflijulgauáo  ainda  a expedição, Scencõtrodos 
Efpanhoesj  cõtudo,  efta  diáculdadc  fe  vencia  com 
aoferta,.  qu^defeos  poderes faziáo aos Eftados as 
duas  companhias  de  Oriente, & OccÍ!détc;&'  deou- 
tros particulares, que comoem  guerrafanta (tallha 
reprefentaua  o odio,que  cxercitauáo^fe  preuenião 
em  fauor  dos  defignios,&  interefles  públicos. . 

Do  Gonfelho  àaprowação,  houue  fóemmeyo 
o difcurfo,qae  pode  calificallai&  delia  a execução, 
fomente  fe  interpoz  o tempo  ncccflario  para  a obra. 
Em  tal  maneira  corria  o aprefto  da  Frota  Olande- 
za  , que  o General  Tromp  ja  nauegaua^os  vlti- 
mos  de  Tunho,Gom  as  qua  renta  & quatro  nàos,bem 
armadas  i feu  Almirante  Witen,Witicén.  Fifcal, 
ou  terceiro  Cabo,Bankert,  & entre  os  mais  dc  grao 
nome, os  Capitães,  ForaUiGornicen^Van  Colfter, 

Nam, 
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Nain,Nalghõorn,Ringelz,Vliegcr,PoftGatbrant2, 
Kamp,& Brederode.  , i < 

G General  Efpanhol,  DXope  dt  Gflís,  & Gòr-s 
doua  , fe  conferuaua  no  gouernó  de  huhi  troço  de 
Armada  extrauagante,que  elle  por  induftria,&  au- 
toridade, pretendia  eximir  d^  obediêcia  da  Real  dè 
E fpaoha.  Dizeodó:  Que  fmederaaos  <G-éneraesi,Fratf 
cifcode  & ThomOÃ  deU^fpur^  paràquemoannò 

de  mil  & feifcentos&  vinte  & cinco , achandoje  Fa-> 
dàque.  de  Toledo  , [ General  do  Oççeano  j fára  dtrj^uHfta,' 
èl~^y  nmidàra  crm  mm, diferente,  ^me-fíhSèrtW 

niada,  pctrii  defenfa  dos  incurfos,  que  oí  íngremes  íntêfítà'’’ 

uSo  nas  coílas  de  feusfB^ynos.  Diziá  t-  fim  0 própria 
^y:,r  qtte  dèm  fer  , ' & aum0d'<^t  ^ '>á pf  ifÁéirã'  jÍmétd4 
a podiacomunkd  igud  y oU  fêt^ll/dnréêjfgmdai 
fucedta,  que  nem  por  ter  muy tos  exercitoi  mtérra  ; bà^ 
tnefmo  ^riucipe,  era  Iqílumefe  gouer  na  ff  em  hkris  ã ou~ 
tros,  & que  ms  exércitos  do  trtarp'  jpróétciia  d tfKfiná’i^eíik 
ção..-  Oi'-i  ■ \ i-i 

' ..Cônftaua  a Armada  do  Oflis  , 'de  varioâ  tro- 
ços, que  pretenciáo aos  diferentes  fenhorios,  d© 
qUeitócompunhaiaM^rqoiíiri  A']|ün#  fóíiros  õa- 
uios  de  Bifciaya.  > A Efquadra  dO  Gaíiía  j*  eajo' Ge- 
neral era,  OoítT  Aiídres  de  G?ftrO;,  Blho  do  Mar-* 
que»  de  íSàrrla  y Vànv  thiftre'^  como  'infejice  Ca-* 
ho.  í-Sen  Aliaitápftè  c0’l-Ancifcò  Fc^/õ,’denÍ^ãoíGâ« 
le^O; ? a qué lie  Ctír-io fb  A u tof  dos  p rdéekosí nt i 1 ita’'*! 
resdà  gfiÊr-ra  mawinia j em  o-  féu  breiie  Opiífeu-i 
io^quêíntífuioui &^lgentQ  EwWçííí/a.De  Poriugal'’ 

Aa3  feef- 
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(jüjerpeimtSo:  mais  n^iic^s  cotn  S.  Baítfaerar,  C|ire  foi 
faufta  Almiranta  nofla , mas  ojttoíTogaleáoS.^íiei 
rciii  âipétíbi-iíDapicafciâeftaFfojtaj  podia.ferfctm 
còntador^ íópor  húa eíquadra.  Concorria  ontra  d& 
Napòles, 'mandada  ate  Cartagena,'  debaixo  da  niãò 
do  Marqdcsdè  Leiuajj  bujia  extraiiagancia  v fies  qutí 
alli  a deixaffeVaagouerno  de^irAiiflifã  íe,D,  Pedrd 
VèJcsde  Mcdlrano.Porém  a melhor  parte  deftaFro- 
ta,confifl:i'a  em  aefqaadra  de  Dunquerque,  a cargo 
deM*^bl  de  píttaj^quefuccdea  sr  Jaquea  Colbrfe,' 
pa^í  4e  JbiâiO  Gollarte,  que  agora  por.  onfiada^ 
pirat3rta8>be  e0qhccido.  Èr,aN4igubl  de  Orna, mari- 
nheiro B»irí!a'yího,.8f,  náb  meniofde%ó,rQldado;  cu  ja 
Sí  iindryi*M>.otfe^iê<lintódiífimo 
quteUe  q«c  o Qefler áf  p ropr io  defta 

Armadaiihne  Pbm  João  Claros  de  Guímáo , Mar- 
ques,de  Fontes,  híbodePom  Joáoo, Sexto, Duque 

a efte-.ftmyparat  oiayor  cia- 
f€Z3(8c  pode  ferque  exemplo)  o eílranho  modo  dc 
gotierno  v.  eqtld  hauia  nefta- Armada  de  Dun- 

^^rque}.),  i.j,  o-; n j'!-;,!  . ..'.iv. j ■ , ■ 

-f:$8aiG^l^etiaJdê.  proípFÍe4ft4é^>£i<»h)ifcf3  miléfeu- 
doOde;/blda^4llOnfio  ^ er^  feítipre  © Gonernador 
da  Villa de  Phnquelrqee  i coaip  íoGaftelhanode 
Gambfây.^a$da;iançxo-p  poftodeG^eQéral  de.  Camw  ‘ 
hré^í.  ■ do  prefidh»  dftptsaça , * erto  os! 

proprios  Gapttãesdós  nauiosiqueentre  clles  repar- 
tia q General.  Os  Meftres,  que  tâmbem  conleruão 
apropriedade.do9pófl:os,^aquçai  qpmmelhor  no-l 


Ei*íAna'i»hora  >Be:li'í-'A  W. 
me,  chivn^o  Capitães  de  wtf}'  os  C afie  lhanos,  g0- 
uernauão  nçftas  jornadas  os  n*uioSjOs,quaesca(i^a(l^ 
j[0^t.e,  fegundó  o pediaíáocafi3oj  .fe guarne dão; de 
^ais,  ou  níenQs,  infantaria  do  prefidio,*  aqtieliaque 
tocaua  ao  Capitão  da  praça,  que  tinhainome  de  Ca- 
pitão do  nauio.  Eftederi{aiconipanhia,nomcaija  h«  ' 

cabo  obed iente  ao  mefir e ,;Cóin.  trinta ,atèjfioK|oen- 
ta  foldados  armados.  Defta  forte  íáhiâoanauegar 
bem  fornecidos 5 &atènornodo  debafteceros na- 
iiios,  hauia  diferença  das  mais  ArmadasiEfpanhojf 
Ias.  A|uftaiiafe.pello  Proucdor  General,  çnuinero 
de  gente, diftinta  por  feus  termos,  qualpretencia  à 
guerra,  fogo,  & marinhagemj  & logo  por  aíTento, 
que  amcftrc , ou  capitão  do  mar,  íobreBtomaua, 
era  obrigado  a fufteutar  po,r,par.tidp  certo,cadaiíos 
ca, aos  mefesjde  que  anticipadametite  lhes  liuraiiaõ 
alguaspagas.  Faaia, quando  mais  alto  preço,  tres 
yintcns  noflbsi  cada  dia  o cufto  debúa  boca  áosima  * 
rinh.ciros,  que  no  prêmio  fe auentajauão  aos  iigaisLv 
Pretencia  ogouernoda  cíquadra  , ao.raeftre  da  Ca- 
pitana.com  patenre  de  Capitão  do  mar  delia.  Efies 
íorao  os  motiuos.de  que  entrafrç-oG!.rha,  &.prefif- 

tiiíe  no  mando  de  fua  Armada.  Mathias  Romb.a«  . 
por  (èr  mefire  da  Almiraota  , fazia  de  Almirante  o 
ptbcio.  Os  Capitáesdemais  nome,  JaqucsíDsble.. 
Jo  pitre,Glenchc,S;aIi)3dQr  Rodrigues,  ^ Fitancif-/ 
CO  P c r r C l na,  a m bos  Poi  t ugu  cz  es , q ite  n as  cç  «r  r e n- 
cias  ir  aiítimas,parece  rern  lançado  a m ão,  de  húas,'  • 
ero  outras  p.roüii)çias.do-muridp,;  máo  fe  achando 
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nelle  parte  , donde  os  noíTos  com  admiração,  nãó 
hajáodadomoftras^eouíadh,  induQiria,  Srconf- 
tancia  : verifitíandofe  aíll,  a^uella  fabulofójp-o- 
priedade,  qóe  fe  conta  dos  frutos  Perfianos  /«ào* 
quaes  torna  fuàues, de  venenofos,o  terreno  albeyo, 
como  cantou  noflb  Poeta. 

Jànefte  tempo  chegauão  por  Inglaterra  , va- 
lios  auifos  , défpachados  pello  Infante  Cardeal, 
do  poder  com  que  o inimigo  hauia  engroflado  fua 
Frota.  Muytos  delles  ( comofuccdc)  excediáo  a 
verdade,  pofto  que  feu  exceíTo  não  neceflitafTe  de 
algúa  exegeraçáo.  Os  Francczes  também  por  fua 
parte,  cm  obíeruancia  de  feu  tratado,  dauão  gran- 
de preflaao  apreftode  hüa  Armada;  cm  a qual  com 
tanta  diligencia,  & liberalidade  , fazia  tiaballiar' 
ò ArcebifpodcBordeos,  Henrique  de  Sordis,Ge^ 
neral  delia,  que  fe  afiBrma,rupria  de  nontc a faltada 
luz  do  Sol,  cô  o coftofo  lume,  de  hvil  tochas  acczas, 
q ardiã  o cada  noutc;  para  q na  obra  fenáo  parafle, 
nem  aquellasboras,  que  a natureza  deftinou  para 
defcanfodos homens.  Prezafede  fer  tam  poderofo 
o apetite  dos  Principes,que  fepaem  a vêcer,  o tem- 
po vencedor  de  tudo. 

Delia  própria  diligencia,  tomaraõos  Miniftros 
deEfpanha, melhor acaofa,  queo  exemplo;  afim 
de  fe  igualarem  nclla  com  os  ètnulos  em  prontidão 
lèmelhante.  He  digno  de  admtraçáoy  que  fendo  os 
JErpanhoes  nas  obras  particulares  , a naçio  mais 
viua,&  determinada, fe^a  coa  as  comús^a  mais  frou- 
xa, 
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xa,  Scirrefoluta  da  Europaj  donde  prouèn:  grande 
parte  dos  luinsfuceflos  militares:  por  fer  a prefte- 
■2a  na  guerra, húa  das  virtudes  mais  ncceíTarias,  não 
ío  aos  grandes  Capitães,  mas  aosbofts  Cófelheiros;. 

Com  tudo,fe  deftribuiáo  ordens  gerais, a fim  de 
marcharem  os  focorros  âs  praças  de  armas;  8c  porv 
quepareceo,que  íe  oTerço  que  Dom  Simão  Maf- 
carcnhas,tinha!euantadoem  Andaluzia  , com  bre- 
ue,&  vril  efeito, efperafle  pellos  outros,  receberia 
grande  danoj  & paliando  logo  porier  copiofo,  não 
pequena conueniencia  os  Eftados;  foi  refoluto,  que 
emnâoslngrezas,  hauidas  a frete,  fedefpachaífe 
prontamente  aquella  Infantaria,q  ;unta  com  algú  js 
leuas  de  particuIarcs,chegauaanumero  de  dousmil 
Efpanhoes.Entendiafe,mas  contraoq  moftrou  acx- 
pericncia  deípois,  & antes, fofpeitaua  a prudência: 

em  virtude  cIas  pa^es  deOLinJui^ Ingliiterra^osln^re- 
^es  pajjarião  liuremenee  pellas  efquadrAS  do  Tromp. 

Alguns  difieraô,fobe;Hmentc  politicos : Que  fen- 
do Dom  Simão  filho  do  Marques  Dom  lorge  MafctrenbAS^ 
Minfiro grande  em  'Portugal-,  feus  èmulos  Uhh.iuião  foliei- 
íado  aquélte  rr/co.  Outros:  os amigos>,defej  luão  (e  anti- 

cipôjjeejle  Terço, paraque  chegando  primeiro, fofi?  pella  atr- 
tiguidade preferido,  aos  mais  de  aquelle  f)corro  Sey  que 
OomSimão  com  incauta  aâiuidadcjdefculpadajpo* 
rê  nos  annos,procuraua  quanto  podia  por  eftranhoá 
meyosjocafionar  & adiantar  fua  ruim.  Finalmente 
naucgádoaFlâdcs,  encótrounoraeyodoCanâl  c-õ 
húaefqtiadra  de01áda,a  quê, sé  a menor  preparaçaõ 
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dtfenfajfe  entregaraó  os Ingrezes  j perdeodo  os  EP- 
panhoes  logo  nefte  principio  , coin  mais  de  vinte 
Capitães,quafidous  mil  foldados; donde  feuMeftte 
de  Campo,  por  beneficio  da  indaftria,&  ainifadcdo 
Capitão  Ingres,  que  o conduzia, efcapou  cin  trajos 
de  marinheiro,  & rua  roupa  em  titulo  de  mercan- 
-cía . ^ 

E fie  íuceíTo, podendo  feruir  de.grande  aiiiro,pa- 
jaeafosfemclhátes^quedeípois  feviraó,  em  aqutl- 
Ja  , &nofia  Coroa  , por  ignorado,  ou  não  crido, 
atè  dc  íeuexcnjplo  , nbs  não  miniftrou  algúa  vtili- 
dade, quanto  mais  de  fi  propr io. 

Lentamente  hião  entrando  naà  praças  de  armas, 
iasleuas  dos  rt  nhores,quefecrperauâo,  &r  ainda  as 
.reais,  nem  pella  diligencia , Sccomodo  dosminif- 
troSjfe  a prelauáo  muyto.Poíém  na  forma  que  che-  i 
gauáo,  eraõ  logo  repartidas,  & agregadas  aos  Ter- 
ços,que  fe  eftauáo  formando,  fegundo  aautorida* 
de,&  Valia  dos  Cabes  dclles.  .Deíies  fe  entregou  o 
primeiro,  a Dom  jeronimode  Aragáo,  irmãodo 
Duque  de  Terra-nou3,&  herdeiro,  que  dizem  fer, 
.de  fua  cafajcujo  Sargento  m.òr,foi:declarado,  Dom 
Pedro  Baigorri,  de  n^çâõNauarro,  hum  dos  mais 
práticos,  & antigos.foldados  de  Flandes:  hoje  mo- 
derado, & prudente, gQü.ernadpr  do  Rio  da  Prara. 
O fegundo  Terçpv.fç  forfqoua  Dom  MartinAlon- 
íode  Satfia,  Caualleiro  Rilcainhoj  cujo  Sargento 
mór,foi  DornAluarOideGaru3jaI.  A.mitn  me  coube 
Q terceiro  Terço  , que;;<jonftauíi.dc,ojil  §c  cento  8<  I 

fetenta 
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f^tenta  praças,  com  quinhentos & f(?tcnta  Portu- 

g.i|ezes^  fàf  ççij^qs  Caftelhanqsí;  :priaDdro5:e6' 

naçau  der<!usfol(íados.  Por  Sargento  inór  , me  foii 
eomeado  o Gapid-ojQãodetiica  i em  quem  nunc» 
conhecí  outra  fufficieucia,q  fer primai&feitura  do 
celebrado  Simaa^qqenaquelletépó  era  Porreiro 
^dpois  Gentil-homem,  & fempre  fauorecido  do 
Gonde  Duque)  peflroa,que  por  notauel  no  mundo 
le  ks  digna  de  fer  nomeada  cmpublicos  eferitos.  ^ 

, :.Ourrâ  leua  do  cargo  doCondeftauel  dè  Gafteíla 
nao r^de chegara taí numero,  quedclla fe formaíTe 
iium  Terço  inteiro.  Por eftacaufa,  & pella  reneren- 
cia  que  fe  dema  ao  A utor  delia  , Te  conftrbou  fem- 
Preeoi  gouerno  a parte,dcbaijro  da  conduta,de  D. 
rancijç^FefnandesPaíominos,com  titulo  de  Sar- 
gpto Mayor,^  mayorcortezáo quefoldado:  o qual 
efpojs  em  nandes,matàraô em derafioj  De  Fràn^ 
circo;deBetancOr,Sf  Belchior  Correa,  ambos  Por- 
oguezes,  & q nefte  Reyno  leuantâraõ  (como  a traz 
d^wamos  cíitó;  fpraõ:çhegandí)A^afia9  tropas , que 
também  fe conferuauão  diuididastmás  todos  m e fo-; 
rao  ogoentregues,  em  faltade  fèus  mcftres  de  Gi- ' 
^.A infantaria  da  Armada, fó  tinh a-  por  C a bos  Teus 

Gíoqwçs^,.^,4í.mirantes,comq;meftfejdeea 
f <ío'  Gonlelfao  4«.gu^rf à,, 
«í^qíloílç  valor,  & difeiplina.  Eftaconftauaidé  hú 
fultiGieiitenumcro<íefoldados,parafua  defenfa.  O 

itcyiiQ  4fí  j . ^(odasíUasarçpgs,. .gquerua.ua  o , 

Marques 
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Marques  de  Va]para'izo,de  cuja  peíToa,  verdadeira- 
mente  falíamos,  no  primeiro  liúró  denoíTa  GataliiU 
nha.  Não  fe  ajudaua  , de  outro  algum  Cabo  daln- 
fantaria  , pertencente  ao  R eyno  de  Galiza,  que  dè 
Fernáo  SanchesdcBaamonde , Meftrede  Campo 
de  aquelle.prefídioj&  que  pouco  tinha  reruido  fora 
delle:  o qual  indiftintamenfe,  fazia  vários  ofícios  da 
guerra, & paz,  ignorando  quafi  todos;  por  fér  hóme 
donde  náohauia  outra  fufficiencia,que  a dosannos; 
não  fempreimportánte,ni3sfempre  refpeitada. 

Ncfte  cftado  feachaiiaaguarnição,  & aprefto  da 
Gorunha,  quando  elRey  informado  das  inteligên- 
cias de  França,  Olanda,  & Inglaterra,  efcreueoaò 
Gouernador- deaqíiclías  armas:  Ejliúejje fobrè aüjfà/ 
pãfa  repulfaras  dos  Fra)tce^es,cjue  breuemente  je  entendta^  ■ 
podido  demandar  M coíiás  de  Efpsnba.  O Valparaizó,' 
que  a vitima  virtude  que  perdeo , for  a prefleza  , á- 
qual  ainda  retinha,  & Ihè  durou  igualrriente  com  a‘ 
vid3;fes  chamar  áCorunha  todas  as  forças  doRey- 
no, Nobreza, Cauallaria,  Soldados,  pagos,  & mili- 
cianos. Entendefeque  chegariâo  adefouto  náil  ho- 
mens, os  quefe  juntàraó  : íupriá  omifnero  feu  de- 
feito. MasaCorunha,  que he  terra  de  inferior  co- 
modidade, para  tam  gràndeguarniçaó,  cedo,comj5 
hc  vfojlhesfes  perder  o defc‘anTo'j&  raude,minirtrl- 
dolhesmayor  eftragodò  mal,  q dotni^g'b.  ^ (9* 
me,&dcsèparo  crão  iguais, & a eftes  málèsiòsq  lhes 
íeruiraõ  de  confequéneia.  O Pouo  curto, '&  I)obrc, 
pãra  cmmeíTdaf  tamigfandesfáltftSjCoiíí  todas  ãs  4i^i 
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Iigeneias,qiie  fazia  pellqremediojficana  delles  mais 
defremediado.  Eraõde  niayor  receyo  as  faltas  de 
munição, para  a defenfa,que  as  do  mantimento, para 
a vida  j porque  parecia, como  he  cefto,'4®ícnos  ma- 
tara a guerra  com  a fome, que  com  a derpreuenção.] 

Eis  aqui  o modo  de  efperar  os  combates  , que 
então  fe  vfaua  em  as  principais  praças  de  aqiiella 
Coroa  , que  como  os  baixos  fe  pintâanos  mapas, 
efereueraos  para  aduertencia,  não  pata  exemplo. 
Porém,  quanto maisosfoldados práticos  deícon- 
fiauáo  da  vitoria  , quando  o inimigo  chegaíTe  a 
ganhar  os  poftos  da  terra,  os  marinheiros  fc  esfor- 
çauão  na  fabrica  de  huacadea  , quecingiíTe  , & 
dificultaíTe  o porto.  Era  de  maftrosque  rodeaua 
boa  parte  do  furgidouro,  fazendo  hum  arco  capa- 
ciffimo;  cuja  principal  ponta,  começaua  no  for- 
te de  Santo  Antáo , Sc  fechaua  em  o de  Santa  Lu- 
zia. E porque  be  meu  coftume  aproueitar  tudo 
o que  poflb,com  a hiíioria  que  efereuo,por  eíTa  cau- 
fa,  farei  dcfcriçâo  da  fabrica  defta  cadeaj  pode- 
rá por  ventura  feroir a outros,  algúa  hora,.de  re- 
medio. 

Conftaua  de  cento&  fetenta  maftros  grGlTos,q 
fd//n|-3í/oj(dizêtalingadosao  q nos  dizemos  liados, os 
mafinheiros^  fendo  atados fortiflimaiBentCjliuns, a 
outros  , Gom  fortes  guinenas,&  boças  de  ferro, 
ficauâo  em  tal  maneira  vnidos  , que  jugauâo  fa- 
cilmente, adi  como  fazem  os  fuzis  em  os  grilhoens 
das  correntes  , ou  como  em  noííàs.  mãos  próprias, 

tem 
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tem  fcu  moiiimcnto  os  oííos,  ligados  por  beneficio 
doí  r>erüô's,que  os meneão  juntos, & diftintos.  To- 
do o rè"fíntÓdefi:á  fabrica ' fcafirmaua  em  cincoenta 
ancoras,  tjue  no  fundo  lhe  femiáo  de  firmiffimo  ali- 
ccrccjeftaseraõ  foftidas  de  amarras  groffas,que  fe  ti- 
raraõpaYa  ,efle  efeito  da  F ròta  , & Almazem  y mas 
prineipalmente  da  Armada  de  Dunquerque,  que 
nas  prcüençocns,  a que  os  náuticos  chamáo:  Mèf- 
/í  iíírçír,  a todas  as  de  Efpanha, fazia  grande  vétagcm. 
Dez  chalupas,  bem  armadas  de  falconctcs , eímeri- 
lhoês,&:  berços  de  bronze, lhe  dauáo  cõtinua  guar- 
da de  noute,-t3l  era  a guarnição  de  Infantaria,  & di- 
ligétes  remadores.  Deftas  rondauáo  cinco  por  fóra, 
Sccinco  pòr  dchtfOjdo  reíinto  da  cadea,pcllo  que  fe 
fcs  horriuel,  & dcfenfauel  ao  inimigo.  Eftaua  poré 
eutra  parte,  fempre  defpejada  , & como  porta  do 
muro,  por  donde  com  grande  diffimulaçáo,  pudef-  ' 
fem  entrar  os  focorros  do'á  portos  vifinhos , Sc  fair 
os  nauiosda  Arrhada,  a combater  com  os  inimigos,  I 
como  quafi  todos  os  dias  fe  executauá. 

- N ão  hecriuel,qualfoiemEfpanha,Frãça,&01á- 
da, a fama  defta  defenfa;  feique  era  mais  valente  nâ 
aparência,  quenafofça,  & que  os  contrários  a tc- 
mião  tanto,  como  delia, defcófíaúãoõs  próprios  na-  | 
turais  ; não  fendo  nouó  no  mundo , que  por  hüa 
mefma  acção,  ouzcrahu.hs, ' & tcmâó  outros  defor- 
denadamentc;  fegnndoos' olhos,  ou  difcurfos,  com 
que  vem,  & julgãò  as  bbras.dos  èrnulos,  Sc  também 

dosamigos.  ■ , 
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Em  muyta  parte  Tc  achaua  efta  obra  íwpeirfeicj 
qiiandoaos  quatorze  de  Junho, deMi!  & ícjAccnrds 
& t(iiita& noue,  entrou  naCorunha  humpaíaxb 
dc  Londres,  que  por  alíento,  eonduzia  panos  (Trof- 


o 


qüa' 
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fos,  para  fardar  a Infantark  dopréíí  Jio 
conta,&trouxe carta, 30  Marques  de  Vai pa r.a izo  ,da 
General  da  Armada  inimigaj  donde  com  boas  rá- 
zoens,  efcritascortéfmenteem  íua  fermoía  lingoái 
gem  franceza , manifeftana  a qualquer  G.ner ;;I  de 
Efpanha,  que  na  Corunha  fe  achafíe  : Como  h .tien- 
do  ílle  feito  boa  pre^^a  em  aquelle  n utio-,  logo  que  fora  infor- 
mado,da  ne cejitdade  doi  foldados  Effianhoes,  refolurtr a man- 
dai lho  de  [orefente,  comofafia  : entendendo  que  a Magef- 
tade  CriJltaniJ?imay  de  feu  fenhor,  nao  defejauafa^er guerra 
njeus  émulos,  foeorrtda  dos  auxílios  do  tempo  ^ fnãopella 
forca  de  [vas  armas, (g  vigor  de  fuara^ao.  Affirmauáoos 
íngrezes  Que  fegundo  o Venlo  que  trouxerão,  & Iwrary 
donde^  hauiao  encontrado  a Armada  de  Pran^a  , poderia  tar- 
dar fò  dousdiasycmfe  moílrar  a aqitella  Cidade;  donde  julga- 
não  fe  dirigia  tam  grande  poder . De  fuas  forças  faíla- 
râocom  encarecimento  , queíó  feigualaua  com  o 
da  benignidade  de  quem  as  regia. 
Valparaizo,informando  com  diligencia  a eIRcy, 

&Reyno:de  todos  foi  mal  focorrido,  porque  a dif- 
tancia,  & afpereza  do  caminho,defde  a Corunha  â 
Corte('dondecootão  cento  & dez  Iegoas)defcuIpa- 
ua  toda  a tardança.  Náohetodauiaadifi:âr.ia,  o ma- 
yor  embaraço  que  achão  nas  cortes,  bsaUifbsdos 
capitães,  para  ferem  breuemente  focorridós;  mas 

aqoel- 
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aquelles  mayores  longesqueha,  & hoiiuefempré 
entre  os  cuidados  dos  Capitães,  &dos  tnaisMinif.. 
tros.  Huns  julgão,  não  fó  conforme  ao  aperto  da 
ocaliáojmas  ao  defeuido  de  aquelles, a quem  pedem 
oremedio  deefle  aperto.  Outros  entêdem,que  feus 
apertos , maisfefundãona  prefunçlododeícuido 
dos  amigos, que  no  cuidado  dos  inimigos.Defta  for- 
te vemos,  que  poucas  vezes  he  crido  o rifeo  alheyo, 
antes  de  íer  chegado  o dano  proprioj  donde  proce- 
de, que  em  tempos  femelhantes  náo  ha  dano  peque- 
no, porque  já  mais  fe  remedea , fenáo  defpois  dc  fer 
tão  grande,  que  os  mais  náo  tem  remedio. 

Com  tudo,menos  q algús  Grádes,houuemuytos 
uaqiiella  ocafiáo,  que  louuauelmére  fe  defapegaraõ 
das  delicias  de  Madrid,  & vieraõ  animofos,  embuí- 
ca  das  moleftias  da  guerra  jporque  núca  vimos  tem- 
po tam  miferauel,em  que  a virtude  não  foíTe  fegui- 
da  de  alguns, permitindoo  afli  Deos,  por  fe  naõ  per- 
der no  mundo  fcuexercicio. Outras  peffbas  deme- 
nõr  eftado,  mas  todas  poucas  em  numero,  & menos 
em  dirciplina,acodirão  à praça  de  Armas.  Muytos 
diflTcraõ:  Jua  chegaddyeml>dfíiúra,míis  com  a pràltca 
difícil  de  pr  eminências  ^que  logo  fe  excitou  entre  todosydo  que 
fora  Vtilà  Por  outra  parte, eftes  Grandes, fal- 

tos então  de  cabedal,  pella  vniuerfal  penúria  de  Eí- 
panha  aefte  tempo,n3Ó  obíáraócflas  gentilezas  an- 
tigas,que  delles  lemos, & fe  efperauáo;  como  fem- 
predeue  fer  vfo  dos Tenhores  na  guerra , quando  fe 
difpoem  a darem  íeu  lado  aos  Toldados  jcuja  irman. 
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(?a^e,nao  fó  lhes  deue  fer  honrada, mas  vtil. 

Nefta  maneira  feachaua  a Gorunha , quajiidoem, 
defafeis  de  Junho, fe  lhemoftrâraõ  formidaucis,de- 
fenrolados  o^  eftendartes  de  França,  fazendo  toda 
fuaF rota, força  de  vèla,por  dobrar  oCabo  dePriou- 
lo,  íeis  legoas  diftante  da  Cidade,  pello  rumo  do 
Nornoroefic. 

Repartiraõíè  logo  os  póftos , cowi  tanta  con« 
fufaOjComo  fenipre  acontece,  aos  que  guafdáopa*<! 
xa  a prefença  de  feus  inimigos,as  preuençoens  con- 
tra elles.  Náo  poderão,  com  tndo,  queixarfeos 
Portuguezes,  de  que  a confivíaõ  lhes  fofle  contra- 
ria,faltandolhes  porella,  os  lugares  de  reputação* 
& menos  fe  poderàd  queixar  os  Galegos,  de  q«e  p» 
Portugoezes  lhes  faltaíTcm  a elles  na  deféfa  dos  pòf- 
tos  quelhes  confiarão.  As  trincheiras  de  todaa  ma- 
rinha, foraóencarrcgadasaoraeo  Tcrço,&  do  mef- 

vmo  modo  a gaarnição.do  principal  forte  do  mar , â 
j de  S.  Antào  , onde  confifte  a mais  importante 
delenla  deaqu.dle  porco.  A D.  Geronimode  Ara-, 
pOjíe  ençomcndaraóâlguns  paflbs^dõde  podia  de- 
o.inimigo,  OBahamóde  guarneceo  a mo- 
ralha  dacidade,  capaz  de  rcfiftéciajfegúdo  o modo 
.antigo,  O Sania  hauia  paíTado  depouco  tempo, ao 
gouecno  de BayoMatpraça forte,  vifinha  âsfrótgiyas 
«Ç  Portugal,  pará  elle, não  d e dí ficultofa  vitoria, 

jjias  d^  faeil  còferuaçáo,  & importante  capacidade* 
Bíla  djüpofíçáo  de  feu  porto,&  terreno,  Palomino, 

!:^Qntfôt;tfop,asire£cpar£.ír^,ó.oftu£tíietcm^^^^^  pellN 
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eftancias  que  rodeauáo  a pfaça:  a qual  jaz  fitiada  em 
húa  Pcninfula  breue,  queomar  quafi  tem  cortada, 
defde  a prayaque  dizem:0/'ç<3w,&  demora  ao  Loef^ 
te  da  Cidade, á marinha  interior  que  olha  à leuante^ 
donde  corre  o burgo  externo, q chamáo:!Pí-/ídí/«n<í^ 
entre  os  quaes  lugares,pouca  terra  interpofta  impe- 
de o braço  de  húas,&  outras  ondas,  quafi  sépre  fu- 
liofas,  emcu)a  area  confifte  fua  mayor  defenfa. 

♦ Acauallaria  do  partido  de  Bragantinhos , poii- 
ca,&  mal  armada.  Como  lhe  era  poíliuel  fazia  a Ta- 
da  campanha;  com  tal  nome,  que  funda  em 
algúa  origem  de  lingoa  cftraogeira,quizeraõ  os  mi- 
litares, notar  a diferença  da  ronda  da  cauallaria,  á 
dos  Infantes. 

Paflauão  de  fetcnta  vellas  as  de  que  fe  compu- 
nha a Armada  inimiga,  entre  ellas  algúas  de  extra- 
ordinária grandeza  , como  o Galeão  Almiranta  da 
Frota,  chamado:  &fabricadoj  em  Gbfequio" 

da  Rainha  May  Dona  Anna  de  Aufttia  ; porém 
quafi  incapa2,por  fua  disformidade,  do  vfo  pratico 
da  nauegaçáo.  Os  nauios  fe  moftrauãotam  fober- 
bos,comofe)à  principiàrão  a vitoria,  & não  aba- 
tal  ha.  ' 

Connem  â grandeza  dos  ^eys , o adorno , & 
pompa  de  fuas  armas , que  muitos  tiueraõ,  porob- 
ferüação  cònuéniente  á boa  difciplina.  He  a razãò, 
porqoluftrodas  coufas,  produz  húa  certa  alegria, 
em  que  fe  funda  a confiança  dos  amigos,  & defcó- 
•^fíança  dos  inimigos. Os  qa  gozão,fe €Õíirmão,osqa : 

inuc* 

« M 


Epanaphora  Bélica  IV.  37P 

imie)aõ,a teméjdóde  vçinos qmujfâs  vezes  o eotra' 
rio,pella  fátafticaoufadia  cõcebe,temor,q  fazo  íu- 
ceflb  menos  contingente, fendo  menos  difputado. 

TodoaquelIeercandaIo,querecebeo  Efpanha,  ■ 
vendo  que  hum  Varaõ  fagrado,  qual  era, o Arcebif- 
podeBurdeos,  feintermetia,  em  dirigir  exércitos 
contra  catolicos,  íc  declarou  logo,  em  fatisfação, 
&r  grande  credito  da  diuina  Prouidenciajporque  íc 
de  aquella  emprefa  foíTe  encarregado  outro  algum  ♦ 
Gapitáo  experto  , os  negocios  da  guerra  tomáraõ 
diferente  caminho:  por  fercoufa,fem  duuida,qlã« 
çando  em  terra  o General  Francês  ('na  própria  ho- 
ra que  furgio  no  porto)  à gente  velha,  à fombrado 
horror,& fumo  de  fuas  baterias,  fe  apofsàra  com 
poDca  refíftenciada  cidade;  porque  fendo  os  fol- 
d3dos,queadefendiaõ,bifonhos,&  achandoíe  nof- 
fos Terços  tam  faltos  de  munições, que  por  ordèm 
cxpreíTa,&  bem  aduertida^defpois  falíàmête  inter- 
pretada )'  íè  guardàraõ  para  o vltiraoconflito,  crá 
quafiinexcufaucl  odano. 

O Deos ! E que  coufas  tam  varias , & fem  fun- 
damento ouuimos  dizer,  & clamar,  a aquelle  rudo, 
& medrofo  pouo, quando  vendo  feu  inimigo  presê- 
te,  poderofo,&  aftnto,náo  virão  logo, como  defeja- 
uão,que  inftantemente  foíTe  rebatido.  Não  hauia 
treiçáo  que  náo  creírem,&  que  náo  imputa{rem,pre 
fiihandoa  aos  Cabos,  fegridooodioqdellestinhâo 
concebido. Eftafofpeita  breuemête  paffada  do  co- 
ração á lingoa,fc  diuulgou  Iqgo  em  queixas, & ala- 
" Bb  2 ridos 


5S0  CoNrtiTo  ©o  Ganaé. 

ridos  disformes.  Jà  náo  hatiia  injuria,  c5  que  os  cai  • 
pitâes,&  fua  gence  não  foíTem  vituperados.  Certo ; 
aqucHa  gloria ,,  que  fe.adquire  pelfa  fortuna  das  ar- 
nias,cllA  he  a mais  própria  dos  homens:, porque  he  â. 
que,  mais  cara  lhesoufía, entre  todas  as  quefe  alcan-^ 
Igáojnão  tanto^ pello immenfo  trabalho  que  fopor- 
taõ,de  côrinuo^nem  pello  vrgcnte  rifco  da  vida, a 4 
íe  expõem,  quanto  pella  facil  perda  da  honra , que 
•Os  eftà  fempre  ameaçandojhauendo  de  fer  julgadas 
fuas  acçoens  por  peíToas  , que  detodoas  ignòrâo; 
infelicidade,  que  nenhua  outra  profiflaõ  igualmen- 
te padece.  Conheço  fer  fublime  a fama  dos  capi- 
taés  ilüftrcs  , mas  tam  cercada  de  defcoritos;  de* 
grande  pezo,que  ainda  náo  fcy.deter-minadamenre,' 
íè  a fortuna  por  premiojbu  por  caft?go,os  leuinta  as 
grandes  emprezas; 

"Erãojá  esforçados  os  combates  dá  Armada  ini- 
miga contra  a cidade,  porém  como  a diftancia  foffe- 
larga,  caufauáo os  tiros. mayor  eípanto,  queruina- 
Húa  baila  desbaratou  parte  da  torre  de  Sant-Iago, 
Igreja  matrijE^dá  Corunha;  outra,comofefora  ad- 
uertidamete,viíitouoCófinorio  dos  Juizes, q na  ca- 
ía de  fcu  defpaclio  eftauão  confultando  os  meyos 
politicosdaídefenfa..Foifexquifiro  , como  lho  era  a. 
ocafiáo',0  pauorídbs  letfados, vendo  q as  balas  info- 
lentes  rráfgrediâoi.sé  algua  ley,  os, muros veneraueis- 
dê  fua  claufúrâj.efquecidos,  parece,  de  quantas  ve- 
&esa  violenciá  dás  armas,  violou  asimmunidades  do. 
Gapitolio.,  Nào',  paràraó  dcfpois  ‘cftes.Miniftroa,. 

antes, 
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antes  deíiaiierdefcompoftaínente  defamparado  íeu 
tribunal,  fenâoeni  húacafafubterranca,  que  feruia 
de  almazem  aos  viueres  recolhidos  na  praça.  Os 
foldados,  que  com  malicia  , ou  ignorância  , tem 
para  fi  hauer  fifica  contrariedade , entre  as  armas, 
& as  letras  , dizlão  ; naquelli  ocaftaÕ  fe  qui- 
^erão  d.is  letras^  Vin^ar  as  armas  , fa-^endo  fe  reconhe- 
cejfcy  que  fendo  o mèf  no  GentOy  Minerua  , & Talas  , ce- 
de fempre  aToga  pacifica,  quando  fe  yè  diante  do  Sag% 
militar. 

Procurauáoigualmenteos inimigos , reconhe- 
cer a força  da  cadea,  em  que  confíderauáo  confiftir 
a defenfa  doportoj  & o General  da  Armada  de  Ef- 
panh3,tomar  pratica  do  poder  da  Fráceza,  para  que 
íegundo  ella.fe  empregafle  em  fua  ofenfa  jporém  foi 
defigual  o juizo deambos  os  Cabos}  porqoFrãcez 
entendeo  ler  inuenciuel  aquelle  reparo,  & o Cafte- 
Ihano  feperfuadio,  que  o poder  contrario  não  era 
inuenciuel , errando  por  ventura  ambos  igualraen- 
tc.  Para  efte  efeito  fez  fair  outo  fragatas  de  Dúifuer- 
que, da  cadea  para  fóra^as  quaes  com  vento  fauorj^ 
uei,rem  fe  alargarem  muj^to  do  amparo  das  fortale- 
zas,& nauios  grandes, em  hú,&outro  bordo,  efeara- 
muçauáocó  os  inimigos, dando,  & recebendo  boa* 
cargas  jpo^q  os  Frãcezes  da  mefma  maneira, fempre 
que  o mar  j&  vento  os  fauor.ecião,  náo  tinháo  ocioíà 
fua  artclharia. Pequeno  era  o dano, ou  comododeí- 
• tes  cóbates,  com  tudo  mais  conuenienre  ao  partido 
EfpanhoI,que  por  elles  cftoruaua  a defembarcaçaô 
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dosFrancezeSjquafi  receofos,de  ferem  eniieftidóií 
da  Armada  Caftelhana,  que  em  numero  de  quaren- 
ta nauios,  ao  abrigo  de  fuás iòrçáSj  bem  podião  in- 
tentar qual<juer  proueitôfainterprezaj&quando  jà 
fc  náoconfeguifle  mais,  queeiiitaras  continuasba- 
tefias,que  a Frota  Franceza  fazia  na  Cidade,  dia,& 
noute  (as  quaes  íó  ceíTauão,  fendo  acometida  dos 
nauios  Dunquerquc2es)náo  era  pequeno  o interef- 
fedcftasfaídas , de  que  então  procedia  a quietação 
dos  outros^ 

Porèra,  porque  paíTandotres  dias, fem  que  o ini- 
migo houueflc  intentado  facção  algüa,que  mofttaí^ 
fe  diíenhode  fitio,ou  aíTaltoj  ao  quarto  diafizeraõ 
leuar  os  menores  nauios, que  vieíTem,como,  vieraõ^ 
dar  fundo  mais  arrimados  á terra  do  Ferrol , que  he 
principal  Porto  de  Galiza,&  defemboca  na  própria 
Abra  da  Corunha,&  ofegando  de  Efpanha,  fe  co- 
mo alguns  querem,  houueflèmos  de  conceder  ven- 
tagem  ao  deGartagena  deleuâte,aqual  outros  ne- 

âe  o Ferrol  húa  Ria  eftreita,  limpa,  profunda, 
irmiífimatenfa  : a terra  que  fe  cruza  fobre  a 
o canal,  lhe  impede  a entrada  dos  mares.  Os 
los  montes  que  o rodeão,tem  mão  nos  vetos,. 
yaia  ijue  jàmais, inquietem  aquejle  porto.  Dentro 
fe  alarga  em  forma  redonda,,como,  o antigo,.  &ce- 
lebrado,  porto  de  Oftia,  fazendo,  dentro  na  terra  hã 
\ feyo  capaz,  de  cento,  & mais  naos  groflas , dc  igual 
1 fundo.no  centro,, quenaoureia  daria  j.com  outo, 
dez  braças  de  agoa  em  qualquer  parte..  Acheime 

jà 
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ja  nelle  por  todo  hum  inuerno  tempe  fl:uoro,rem  q 
em  todo  ell.e,  a pefar  das  tormentas  , o nauio  fe 
mOueíTemaisjque  as  penhas  vrGnhas  . Donde  por  ef-r 
tácaura,  difTe  hum  Varaõ  íabio,  eminente  nas  cou-» 
fas  da  nauegação  : Que  0 Ferfol  era  algibeira  do  mundo. 
Podçra  çontaríepor  húdos  melhores  portos  deEu- 
ropa^Te  lhe  deueíTe  tanto  â Arte,  como  â Natureza; 
mas  foi  de  forte  acerca  de|Ie>  o defcuydo  dos  Reys, 
ou  dos  Miniftros,  que  de  grades  tempos  o deixàraõ 
defendido,  pellos  princípios  detrcsCaftelIos,  de 
tão  pequena  força,  que  ainda  defpois  de  acabados, 
todos  tres,podiâo  mal  formar  húa  boa  defenfa. 


- Entendido  o defignio  dosFrancezes,pelIa  noui- 
d^de  de  fen  mouimento,  logo  aquella  noute  fe  deu 
Çf  àçay.  Qjfe  'DomFedro  'Saygorri , com  dous mil mofquc'- 
teirof  efcolhidosÇentre.os  quaei  era  a mayor  parte  de  Joldados 
'VelhoS')inarchffelogo  na  Volta doFerrol.AQi  foi  executa-, 
dííi?  ctiftadegçandeErabalhò;porque  por  caufai  dois 
lios  jnterpoílos  > j & outras  cortaduras  que  o mar  tp 
abcrtopello  certao,  com  as  rias  deBetanços  , Ber- 
gaiuinhos,&  Ponte  de  Eu  me,  era  neceífario  andar 
piais  de  doze  )egoas,para  chegar  ao  fim  das  tres,que 
aquelle  porto  fe  aparta  da  Corunha , por  caminho 
do  mar  direito,  F oi  com  tudo, tanta  a diligencia, & 
pratica  deDom  Pedro  , que  faindo  pella  tarde  da 
Çc>runha,  nella,&.na  fegiiinrenoute,chegou  aocu- 
pat  ç^paíToda  defeinbarcaçáo^pellosFraneezes  pre- 
tendidaj  a taõ.bom  tempo,  queellesfem  fazer  alto, 
c^minhaúã^AWíiP/por  paíz  proprio  y cm  demanda 
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doporto  finallado. 

Alocou  Dom  Pedro  osfoldados  Efpanhoes,  em 
lium  fitio  baixo, a quem  asareas  da  marinha  fortale-^ 
ci âo, como  parapeito  j logo  tirando  varias  mangasdé 
jnofquetaria, carregou  tão  forte,  8i  impeníadamété 
ao  inimigo,  qucdefpois  de  quatro  horas  de  cruel 
peleja,os  Francezcsfe  retiràraó,  ficando  de  ambas 
as  partes  alguns  mortos,  que  em  numero,  Sc  valor, 
pouco  fcdcfigualaiiáo. 

Então  o General  Arcebifpo,  determinou  focor- 
ler  fuagentecom  rnayor  poder,  ^allifora  o fim  dai 
ciTipre2a,pellâculpâ  vniuerfal,com  q todas  no  mu- 
do fe  perdé,na  falta,&  fobra  de  Cóíelho.  Ajuntou  o 
de  feus  Cabos jporé  a variedade q nclles  hauia,con- 
for  mou  logo  a neceífidade  de  ou  tro  acordo, em  q os 
pos  a força  do  vento, q rijamente  fe  leuátou  da  par-‘ 
tedo  Sueftc,cõfinais  de  temerofa  têpcfi:ade:  aqual 
fendo  cm  feúpraprio  ajuntamento; conhecida  dos; 
íTiareantes,íupofto queo  tempocra  diusrfo,acban- 
dofeem  vinte  & trcs  de  Junho,  pareceo:  Q^  o mais 

conueniente  feria^mandar  logorecolher  as  tre}>as  Trctnce^aSy 
& emharcallaSife  pudejjem  ; preparando  fur  Jlrmada , para  i 
qmlquer  fucejjo^dís  que  a fortuna  do  marjmojlraua  hauerlhes  i 
preuenido. 

Affi  houue  efeito, já  com  roanifefto  rifeo;  por-  j! 
que  os  mares  feridos  do  açoute  dos  ventos,  que  por  ;l 
aquella  parte  cru2ãoabras,&  portos,  eftauâo  jàfo-  i 
berbos  de  maneira,  que  mál  confentiáonauegacfe. 
Vefpora  dc  S.  Joáo,fétimo  dia  da  afliftcncia  da  Ar^ 

mada;i- 
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mada , fe  acabou  de  recolher  penofanientc  a InFan" 

taria  inimiga,  que  defefnbarcitraerirtéfta  bbjà' 

embarcação  fe Teguioi  hua  oiceíliua  fe  in‘éS^ 

donhoefeuro,  que  obrigou  a prenen^aô','  Üúa»,  8c^ 
outras  armas,  pello  efpàço  de  toda  a nòüté.  Poucò' 
antes  da  menham,  fe  defatOTou  ã tonivêía,  j^dâ  jp^aP*^ 
te  do  Sufueftej  com  tal  íòltura,  qu&  párèciâ  pfrôBtii^ 
raua  antes  adeftruição,queapazdo  Mundo.  Cedoí^ 
começàraó  a efperimentar  feus  efeitos  os  naqios 
Franeczesi;  porquecomoòs  maia haüiâo í\itgiHb'díi'' 
párte  de  féra-, ' fe  ô vento  qüe’  cuífaua  pór  cTniá  dí 
ferra, 6s  ácháíle  defabrigàdos,  ainda  fobre  ferro^  os' 
anjeaçaua  ao  naufrágio.  Vinbão  já  hú j caindo  fobre 
èutroslfcruindoiiie  de  hotto  èínbaraço  as  òrdHlarüaà’^ 
faynàij^í  qiré  tf  âbalháuàó  ,pòr  leoat  fuás  âncoras^ 
para  fe  fazerem  a v èla^quen do  a Almirante, cuja  dif-‘ 
forme  grandeza,'  a fazia  mais  tormcntqía,  fqi  3 prlf 
ifieira',que  i^áo  fem  perigo  feu,’  & dos  outros,  lárgop' 
o pano.  Seguirão  aquelle  bordo,  os  que  fe  achauie 
mais  lefiesj  òu  mais árrifeados":  defpòis  todos;  feni 
duas  hòras  dèdiferèn^a , [ ciitféodefcaydátib  , 'fe’ 
cuydadoíb.  3 - íj  ' 'sa: .'í  ' -i’  ’ 

T áo  breuemente,fe'por  niódo  raô  inerpefadojfc 
vió  Efpanha  défõprimida  das  armas  Frâcczasíbata-^ 
Ibãdo  em  íéu  fauor  às  natarísis,  miniftr adas  p^la  aí-' 
ta  P r boidcriciatíõDéòsA ítiffiniodós  èxef éitòsrdá- 
do  cõ  tal  exemplo  maisòutra  lição  aos  Prinerpes,' 
para  q não  troquem  as  razoes  diuínas,  pellas  huma- 
nas, neim  j&eaítíafòr^bjaiíàí^ ^e  da*jdíéçlr.^  ^ 

Veri- 


3^0  Conflito  ík)  Canae;- 

- Verifiçqufe  bem  neftc  fuceflb, a fentença  antiga 
f roiiçfbioj^flQinãoo:  'D,ef(>ois  dctguerrá^o,%^ 

de  inimigos , íe  ço- 
íiPouoar  de  amigos  a tetra.  Todos  chegaraq 
%f>?;^^^^P?P.^>rÍ£não  as  muniçoens  erperadas;  cuja 
^/íí:|0Ê^P,M,4Çifaihayçr  Guftãdo  aperdada  praçaj- 

náo  valr_n)eaôSj&  maisfíagarofaméT 
l;e  fere%ura. . , . . ' ‘ 

mqq  aíT^^nto  feguir  ospaíTos.da  Arma- 
^^JÇf3np^iia:,qu.ç,«oip,m,ani^'íio  rirec^,^  perdaj-cça 
1^10  pfcf eqem  feas  autoçes  .então  nos^qntaraõ 

tens  Mercúrios^  iiaucndo  tomado  incertamente  os, 
Çqrtqs,  de  Beliíla,  Rocheíla,  Prefte,  & Nantes,tor» 
gpnppuço  de.fpois  a,fajçiiorente , em,ílein,aíèdaide 
Bifcáyajem  .cujacofta^fez.  o melmo  dano, pude-, 
f a qualquer  erquadra  de  Pyratas:  pois  de  tanto  çui^. 
tp,&  3pã^^^®>PS?  yÍnips  oupro  emprego, que  bauer 
^razado  eni  ^/fltrande^  ,:d,aas  imperfeitos  y a íbiS  dq 
<paIeoés,que  eftauãolem  defenia  em  feueü^llcjro/ 
, ElRey  Dom  Felipe, & feus^^iniftros,  cílimula- 
dqs  dQS[progtçfíq$dg8t,r?nc^?e8ir.?P.eíí,aiu^p^ 
dens,  para  que  hum  grande  poder  naual_feoj'n-ntar- 
fq na Çqcunha j ainda^^quelle yerap,  çoin.qaíe  obrar 
^gdefagrauo,  por  fer  parte ^iq  defempenhp  delle, 
mo  nijenqr^,a  pçj^fza,  eátpeiPq  d^jvinganía,. 

Jà-afi  W^íecer 

Pfimaueraiè hauia  a efte  fim  ordenado::  Vi^Jje 
AntQ-^ux  de 

Oeceano.  Qucíq^cljaqf^,  fílv^Sje^Ô^l.j9^f^4efí^n^q 

do 
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1 doRcynode  Nápoles.  Haúia  entrado aá  pokas  de 
! Hercules  , por  fazer  opofiçáo  em  aquelles  mares, ás 
í ■Arm3dasde  Eranç3iquecamrgcaiidepoder,;amea-< 

Ça  u â o I ta  lia  ,^d  e f poi  s d o aflaJ  to^  q ue  p p r e I las  foi  d a-  ■ 
do  âs  Ilhas  de  Santo  Honorato,&  Santa  Margaridaí 
por  CU70  refpeito  a Arma  da  do  Oqúendo.  inuernà* 
raem  Maon,famofo  porto  de  MaIhorca,cabeça  das 
Baleares.  Difcorréra  defpois  aquelles  pórtos,  dos 
quaes  para  paflar  aos  do  Ponente,lenáo  pòdeconfe- 
guir  fem  dilação,.  & trabalho  : pella  diuerfídade  de 
Vente^s,  de  que  fe  neceíUta,  para  coftear  boa  parte 
ide  Eur^e^pajcbm diuerfas  derrotas. G qual ineonue'- 
KÍente,o  mefrno  General  efperimentára,  em  demã- 
da  femelhalile  » quando  o anno  de  mil  & feifeentos 
8c  vinte  &fete, falindo  de  Càdis, ajuntar fecòiiiDoní 
Fadrique  de  Toledo,  no  porto  da  Gorunha  , bar-' 

1 auenteou  ,em  vão, trinta  & fete  dias , por  dobrar  o 
Gabpdc  Finiílerra  ; o que  não  podendo  confeguir,  - 
deu  caufa  a fe  cometer  infrutuof^mente  a jornada  ■ 
da  Rochella,queDom  Fadrique,  com  o Duque  de 
lGuiza,Generalda  Armada Franceza,  hiáoafocor- 
|rcri  paífando tapto  adiante  efte  dano, 'qUe  fruftrou 
Ipor  aquella  vez  a gloria  de  lvúas , 8c  outras  Ármas:^ 
jnáo  com  pequena  nota  do  Oquendo.que  lembrado- 
jdos  ruins  efeitos,  que  tãocuftofamente haura  efpc- 
jrimentadojcom  anfia  extraordinária, procurauadif- * 
por  o fim  de  fua  vinda  aEfpanha  , &;  porto  fio- 
meado. 

Tres  mefes  durou  a viageiri  de  Nápoles  â Goru- 
nha, 
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nha,  áondc  ccm  vinte  & dous  bons  nauios  de  güer’* 
ra, entrou  pellos  primeiros  de  Agoílo.  Trazia  poc 
fua  Capitana, a própria  Capitana  Real  de  Efpanha: 
dita  iS'í7«í-/a^o,que  fbieftreada  no  porto  de  Lisboa, 
do  real  cftendattcdeEfpanha  , vindo  aclle  do  da 
Paflage,  donde  fora  fabricada;^uarneciafcefte  Ga- 
leão de  rcíTcnta  & feis  peças  de  bronze.  De  Nápo- 
les os  melhores nauies,  Sífua  moderna  Capitana 
Santo  Agoftinho, em  quem  a fortaleza,  & fermofa- 
ra,que  poucas  vezes  feachão/eachauão  iguais.  Pa- 
recia húajoya  feita  dc  ouro, 8c  bronze, fica,  & valen- 
te, t.iô  ornada  erA’,  Sc  caô  fortalecida  . Fazia /ftell  a o 
oífício  de  Almirante  de  aqueihcfqaadra,  Dom  Eí- 
teuão dc  Oiin:e,de  nafçâo  Arragucés,  antigo  ferui- 
dror  dc  Cpftella  , & fobrinho  do  prTmeiro  General 
Olifte.defua  própriaRepublica.-que  deu  nomeáfa- 
niofa  Oliífa, Capitana  do  Eftreito,em  qué  D. João 
Fajardo, feruio  mnytos  annos,5c  alcançou  bonsfu- 
ceíTos.Ehtreasmais,  tinha  grande  lugar  a efquadra 
que  chamauão  de  S‘Iofef,8i  também  dizião  àcjfon- 
fo  Cardofo^  mercador  Portngues,  que  poraíTentOjSr 
debaxo da tutellà  de  taõ  grande  Patriarcha,  a hauia 
fabricado.  Era  fua  Capitana,  o Galeão  dito 
Chrisiode  burgos , que  gouef  naua,com  os  mais  dcfte 
affentOjO  Almirante  FrancifcoSanches  Guadalupe, 
bom, como  velho  Capitão, entre  os  do  exercito  lua- 
ritimo  dc  aquelle  témpoJ 

A Capitana  deBattelofa,dequcm  jâerafenhor,’ 
&fucéffor,iO  Gènetal  afeutifta  Gcrommo  Mafi- 
...  - b í adi. 
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Bradijtatnbcra  vaflallo  de  Arr3gviçi.a,  fe  acbaUa  cõ- 
panbeira  do  Oqxiendo,  cptno  jà  o,  fora  par  batalha,  q* 
AdriáôPatria,  lhe  aprcfentà,ra,  eoma  Armada  de 
OlandajJios  mares,Bra2Ílicos,  pellos  a,onos  dc  trinta\ 
8í  hum..  TodososinaqiQsdelipeaGgQimr^ndfPí^iRSn 
fentes  òs  Cabos  mayoreSjMafibradiyStNicolapAfpjf, 
grete;  o AlmirâteMateo  Esfrondati,de  fua  própria, 
republica.Dous  Mcftres  de  CâpOjguarneçiáoeâe*- 
I vinte  & dous  nauios;,  alem  dc  outra  Io  fantarja  foltai 
I de  ítia  dotação :: eraõ O.Gafpar de  Ganiajal  doGõfr 
felho  de  Guerra, foldado  antigo, & de  bânome,en«» 

' tre  08  antigos, & modernosrcu jo  Sargêto  maypr,,era 
oáo  Acenfio;  o fcgundoD.  Aotpnio doV^hoa^. 
Çaualleiro  Genizero Napolitano  , q gouernaoa  bu 
Terçodefoldados  bifonhos,  naturaes.  do  mefmo- 
Reynp)  a quem  feruia  de  Sargento  mayor,  Onufrio- 
Riciojdã  própria  narção,&bog.difciplinai  « 

Chegado  Oquendoá  Gorunha,fe  começou  com'- 
grande  caufa,  a duuidardo  gouernofuperior,,dca  - 
quella  grande  Frota,,  que  jàJubiaíao  numero  de.  fcr 
tenta  nauios  porque  feentendia 
General  da  major  parté^  ^Bom  Lopede  Ofi%  não  cederia  de 
pretender/üai^ençaõ,&cõmell}or  motiua,qumdaxhe£ajJe  a: 
"Per  que : as  or  dens  do  Alrnúonte  í^ealíQqumdo , ^0r4Õ  '^êr 
rais,  & nam  determinauaÕ  com  a efpeíialidàdê'  nerej}'ò)‘i$y, 
acafo prefente..  Por  èftaoaufa  chamou  o Valparaizos 
aConfelho,.  os  Generais^  Almirantes;.  & Meftrfes^ 
de  Gampojao  Duque  de  ViUafermo.fíi.íDi  Foro<ãdp 
de  6or;a;,&.afeu  irmão  Dona ijoâci  deBèíí^«j (áiQ|e 

Caf- 
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Caftélíiano  de  Aniíeres)  que  foráo  os  primeiros  fe- 
lihofèírdâCorce  i qúeèlvegâraõ  aofôcòrroda  Pra- 
^a,&  03  vItimos,que'delIa  fairaõ,  defpois  de  focor* 
rida; 'Obntinha  a pròpofta  do  Marquês  de  Valpa-' 
íáyfojdbus  pontos  pririeipais.  O primeiro:  Acerca 
dàfdrtiià'^Ue  fe  f>aaUÃè'‘d^^^  aqtieUa^  jírmàâ  tsy  de  fortes 
^íè  Vntdasemhumsò  corpo,  letíajjem  htidfòcal>eça.  Ofe- 
gando;' jícercà do  niodo  porque  poderião  obrar  thclbor  os  | 
^•dh  febkiçds^pisfa qnè  èl^y  n ckjlinàhi  j'(i  que  de  algúa  I 
marieifa  parece  fecontràdizia^^laftimagránde,  que 
deuendo  osReys  de  eXpedir  as  ordens  de  maneira, q 
SÒ  fe  lhes  guardem , as  defpachem  mais  difpoftas  à 
interpretação que  à obediência)  porque  lhes  era 
òridenado  V Qj^a  Frotade  Efpanhu  bufeaj^e  a Francesa, 

& cm  ella  pelejajje  atè  rontpela  ; & que  fendo  j 'à  foida  das 
tnarei  de  feudornimo,  indo  juntar  fe  com  a deOlanda,  como 
receauão,  âe  todoprocUraffe  desbaratolla  y ‘àinda  que  fof?e 
dentro  nos  portos  de  Inglaterra  , fern  enif  ar^go  de  fer  amiga, 
com  quebranto  de  qualquer  neutralidade-,  porque  a pre- 
fente  ra-^aSde  efiado  aj^to  pedia' achando  fe  fer  maisfacifeo- 
por  a qmixddo  l^ríncipe-defcZtenté^qíiêqutitdr  oUtro  tSpò^ 
der,qué  con  trajlafse  o do  inimigo.  Ordem  foy  cfta , que 
íatalmeteaprouou  outra  íentença femelhante, qua- 
ndo deípois,  contra  Efpanha,  a pronunciou  o fuc- 
^eflo.  '■  ' ■./ -'ü  - V ■ 

; . Eráo  muitos  os  que  votaulo  ná  Junta  prcueni» 
da  j a qual  o Marquês,  por  mayor  decencia ^nâo  quis 
faierení»  feh  Paço , Sc  a foy  celebrar  no  Conuento 
de  Sâm  Domingos  deaquella  Cidadcj  mais  antigo 
; que 
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grande.  G General, DÓ  Lorpede  OínSire  acha- 
iia  com  mayor  numero  de  amigos,,  , que  fabia  bufcaç 
C&m  prudpOçi^,&  çnltiuar  conj  beneficios  ^ náo  aS' 
o Oquendojhomern  de  ingenho  .furtq,^  condiçaõ^ 
defagradauel.Com  tudo,  védoQ,flis, que  pçlla  por,^ 
fiados  pareceres,  lhe  feria  impobfliu.el,  ruftentatfua 
autoridade,  quis  antes  facrifiçalla , queofendella, 
fendo  o primeiro  que  falou,  defpois  da  propofiçáo 
de  Valparaízo.  Dizendo;  Qm para  dar  melhor- funda* 
mento  ao  difcurfodos  circuBantes,  declaraua,  -CjHefohre  ter 
grandes  ra^oís,  de  fer  isento  do  mando  do  Almirante 
Oijuendo-inão  tjuerm  yfar  deUaSi  antes  obedec^loymaí.q.ue  fe 
não  cuidajfe , que  a falta  de feu  direito  a wcitaua.a  tão  grãde 
comedimêtc-  porqo  mérito  de aquelle feu  ftlencio, queria ofe-- 
recer  por  conueniecia  ao  feruiça  (lo  friuçipe.  fe  pareeef- 

fe ficar  fuapefoa  em  Gaiit^a\,>  fâ  entregar^ATitiqda  de  feu 
cargOytamhemtinha  confiança  para  o fa%er  j fnpojlo  que  lhe 
faife  penofo-y  deixar  de  ferxompanheirp  nas  1’ííoriaSy.queef- 
peraua  lhe.  défie  T>eos  a aqmUe;  eyercito.-y  Amfpcm-fHé) 
julgajjem,que  feria  aprofcfito  bmflomLops.delOijl^p  -jm 
aquelle  conflitoyfo  com  ir  ccupajido  o pofio  de  Capitão  % gtaõ 
Tere^afiria de  hoa yÕtadefemq.ueãQbrigafiin},^QneUepre* 
iedejfeyõutro  •alguãjurifdi^aot^fua  própria  Armada-  Pczdq- 
Jhe  ao  General  Oquendo^  que  o Gcnerai  Gííistq- 
mafíe  efte  caminhoitanto  porque  moítrandorc  mais 
Jiumil  de, negociaria  o fauor  de  todos,  qpantò  porq 
efeufandofe  deaquella  rorte,do  manejo  das coufas, 
não  feria  facil  trazeloâfuapretençâo, : quénão  era 
outra , fenão  obrigalo,  a que  ,lhe  foíTe^ feruindo  de 

AI  mi* 
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Almirante.  Todauia  , pareccotal  a joftificaçaõdé 
Dom  Lòpe,quc  qualquer  dos  prefentes  dcfcjou  fe 
Ilie  concedefle  mais  do  que  pedia.Affioom  palaurá'Sí 
éegrande  hòhra,lhe  rogâraó  todos.*  NaÕ  ^u'%ej}e 

ItiarfèJe  feu  èxércíchynutí  cominmfe  o ^oiierno  das  ArimSy 
^ueel^y  lhe  entregara  ; nê  fe  empregajje  em  pcdirlhe  o ali- 
viodçi  pefo  delias,  pellagrande  importância,  de  (jne lhe  eraÕ 
feus  homhrps.  Cótrâ'  cfta  pèríuação,Oflis  fenâo  òpos, 
interrdfmentè  certificado, de  quetyGeiferal  Oqué- 
dojCra  taó  vÍ0Íendò,que  feu  próprio  exccffolhe  ar- 
rebataria logo  das  mãos  o goucrndjdeque deíejaua 
vetfclílIre.Xáis  eráo  as  razoeiis  comúas puas  as  par^ 
tieularés, contra  feú  natural  altiuo^fcpa  virtude,  ou 
dcfeitbdosGordouezes^  ocoHÍcrnauáo  táo  repor- 
tado em  nieyodosâgrauos  prefentes,  pellointercf- 

ie  de  hum  Titulo,  & íiúa  Praça  do  Confelho  de  ín- 
dias,tudo  de  muytos  dias  prometido  para  a volta  de 
Flandcsjque  de  nenhum  outro  negocio  trataua  cpru 
eficácia^fenáode  dar  huni  fim^  qualfofie,  a eíla-jorr 
íiada, cm  que  feh  aumento  deuia  de  ter  principio^ 
Donde,por  ventura,  feosPrincípes  confiderafleiu 
os  inconuenientesdelte  generode  mcrcc?  prowfui- 
fórias  , acharião  que  era  tnenorincdnocnientc,  o 
que  ha, em  dar  antes  dó  íerüíçu,queo  promtter  pa- 

Ta-defpois  dellejporquccbmo  o pcnraméto  dos  ^ 

mens , depende  tnaisda  cfpetanÇàique  do  intereüej 

julgâo  porde  mayoV preço , q qae''podem  vir  a me 

fecer,  que  o^vie  íabem,  tem  )à  mereci doj  regulam 

do  defpois  o valor  da  cõu  fa,n^ppello  que  de  Ha  loj 
‘ gra< 
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graõ  tanto, como  pelío  quelhcscuftouo  cõrcguilh 
Aqui  com  pequena  duuida  , on  quafi  feni  el!.r, 
foi  logo  elegido  para  Almirante  da  Frota  , Dom 
Andrés  deCaftro,do  Confelho  de  Guerra,  & Ge- 
jieral  da  Armada  de  Galiza  . Foi  Dom  Andrés 
áe  Caftro  , filho  do  Marques  dc  Sarria  , neto 
doL  Conde  de  Lemos  , & dos  fuccíTores  , irmão, 
&tio  ; que chamarão, em GaftelI a naquel  - 
le  tempo,  por  fua  grande  idade  , & dilatadiíH- 
mos  parentefcosj  achandofe  nefte  grao,  comqua- 
íi  todos  os  grandes  de  Efpanha.  Eftudou  , &vi* 
ueo  em  habito  ecclefiaftico,  nuiytos  annos,  fen- 
do Gonego  de  Toledo  ; ondecafou  illuílremen- 
te  . Mas  porque  lhe  era  ;á  ncceíTario  tomar  noua 
forma  de  vida , feguio  as  armas , a tempo  que  pu- 
dera deixalias,  fe  antes  as  houuera  feguido.  Por 
fua  callidade  o honrâra  elRey  , com  o lugar  de 
Gonfelheiro  dc  Guerra  , & o acomodou  no  Ge- 
neralacodc  Gíliza,  reputádolhacomo  Patria.  Mof- 
trâraõ  defpois  os  fuceíTos,  fegundo  veremos  adian- 
te, quenáo  he  a vida  dos  homens,  capaz  teatro 
parareprefentarcora  perfeição,  duas  figuras  dife- 
rentes. 

Ajuftado  cfte  ponto, fe  difeorreo:  Sobre hauerfe  Je 
(tchar  f3rmi^emc^uej'()ffe}n  obedecidas  todas  as  ordens  reays^ 
que  entre  Jt  inuenciuelmente , l>arcce,  fe  opunhao  ; por- 
que fe  0 principal  efeito  de  aquella  Frota  , era  como  fe 
/aéia,focorrer  de  gente  Efpanhola  aos  Eíiados  de  Fían- 
des  , tudo  parece  fe  expunha  a híia  grande  contin- 
ue genciay 
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contingenctn  t diuertindofedeeJJefimj  por  andar  hufcmâ^ 
a Armada  Francesa , por  feus  mares , ® portos  ^ ou  pcl- 
los  dos  Vtfinhos : donde , ainda  que  com  o primeiro  inten~ 
to  fe  difpenj^ajje  , nao  hauia  certa  conueniencia  , qut 
fudtjje  ohi  igar  a feguir  o fegundo  , achandofe  jà  o tem- 
po tanto  adiante , qfte  fe  não  conpderaua  poder  principiar 
eíia  'ptagem,  fe  não  em  os  yltimos  dtas  de  Si  tcmhro^  quan- 
do por  aque lias  alturas  f rompem  furkfamente  as  tmpcf- 
tades. 

Efteinconueniente  fe  julgaiia  de  dlficil  lemc»* 
dio  aos  ciiciinftintts  ; Sc  tanto  mais  , quanto  os 
jnayoies  Cabos  da  junta,  eraó  pcílíjas  náo  (ó  prá- 
ticas, mas  intertfladas  em  a n£u«  ga{âo,  'aqutin 
fenáo  podiáo  mc-ftrar  razoens  nulliores  , qiíe  as 
oferecidas.  Mas  dcfpois  dc  vários  difcurfos , vfti- 
mamente  fe  acordou  ; Que  fdndo  a Frota  antes  de 
quinze  de  Set emhro  , /e  chega Ju  ã Coíla  de  'Bifcaja.)  por 
"Ver  fe  por  aquelU  parte  ft  encontraua  o poder  de  Fratf 
; .mas  je  àej pois, niurgalfem  por  derreta  , a hujear  a 
boca  do  Canal  i porque  jobre  fer  ejje  caminho  , o que 
deuião  fguir  , era  também  o mais  certo  , donde  fe  ha- 
ner ia  de  encontrar  o inimigo  , cu  diuidido  , ou  junto  i 
que  de  todas  as  maneiras  pareceo  obra  fácil  fua  batalha^ 
pois  as  armas  de  F-.fpanha  cçntinhão  toda  a foeça  , com 
que  fua  Coroa  jeachauaentão  nos  mares.F.(ke  voto  , fen- 
do por  todos  feguido  j fe  remeteo  por  confulta 
a elRey  Dom  Felipe  j para  que  fe  fcrui.0re  de 
aprouallo  , ou  mandar  o que  os  fupremos  n,i- 
lüílfps  tiutfiempor  mais  conueniente.  Coftumáo'» 
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os Principcs bufcar  para  tndo,aos  gfandes;  como  fe 
a pratica  das  cpufas,  eonfiftiíTe  em  a autoridade, 
& náo  cm  a difciplina  dos  que  as-tratáo.  Porém 
o Coníelho de  Eftado , cfta  vez, não  poiico  aduer- 
tidainente  , deixou  de  conformarfe  com  a volta 
de  .Biícaya  , refoluendo  : a jormda  fe  fix^ffe 

aireitamente  a Flandes  ; donde  a ocaftao  feruia  de  pre- 
mia , ® incentiuo  ; mas  que  em  tal  modo  fe  nauegaFe 
por  aquella  derrota  , que  fe  na  paragem  fe  ofereceFe  o 

encontro  de  algua  Jrmada.fe  aueuturafe  0 cabedal  , @ 
intentos  , a troco  de  confeguir  fua  ruína  . Tal  foi  a 

relolução,  que  em  breues  dias  voltou  da  Cor- 
te. 

peronymodeAragáo,  vendofe  entre  os 
Meítrcs  de  Campo  dos  bifonhos , mayor  por  efta- 
oo,annos,&  leruiçosjdeterminou  com  deftreza,in- 
troduziríe  em  o gouerno  dos  mais , contra  o efti- 
lo  dos  Efpanhoes  : referindo  fua  pretençam 
(que  antes  feguia  , quemanifeftaua  ) à antigui- 
dade de  fua  patente  ; a qual  a todas  as  outrasi' 
por  mais  de  hum  anno, preferia.  Com  efte  pre- 
texto coftumaua  a deftribiur  algqas  ordens  , cm 
tra;ode  auífos  , reportandoas  com  tudo, femprc 
aoMarques  General , de  tal  modo , que  fem  fof- 
peira  íoíTem  obedecidas;  porque  fe  per  fuadião  ciú 
g^nadamente  os  companheiros,  que  a própria  def- 
tiibuiçaodeord.ens,]hes  tocaria  outra  vez, fegundo 
o cHculo  das  guardas  procedeíTe;  por  quantò  era  a 
praça  leuao  achaoa  i,  por. então,  algum  Tenente 
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dc  Meftre  dc  Campo  General,  qne  de  ordinário  ^ 
efeufa,  por  cnitar  as  duuidas  ,.que  fora  de  exercito 
tem  de  continuo  comosMeftres  de  Campo,noex-‘ 
ercicio  dasordens  comúas.julgandofecoufamonf- 

truofa,  que  fendo  o T ene  te  voz,  do  Meftre  deCani"* 
po  Gcneralj  liajadeeftara  vozj  dondenaocftao 

corpo.  r • 1 1 

Andauaõ  jiâ  os  Meftres  de  Campo  refentrdos  do 
Aragaó  tomar  -por  fua  conta  o racneo , que  lhe  não 
tocaua,  ao  que  alguns  deliberadamente  lhe  rcfif- 
tiaõ.  Por  efta  cauÍ3,defpois  dca)uftadas  na  Junta 
dos  Cabos,  todas  asdifpofiçoens  neceflarias  para 
a faída  da  Frota  , difleráo  : Que  ally  mefmo  fede- 
ui^o  repartir  osnanios^  para  que  todos  os  receheffm  com 
mayor  [atisfaÇto  . Mas  oVaíparayfo  , que  íauore- 
cia  muyto  as  partes  de  DomGeronymo  deAra- 
gão  , & llie  queria  encarregar  cfte  manejo  , íe 
efeufou  de  determinar  a propofta  , com  a taltade 
ternpo,  deixando  onegociocom  mayorduuida,5c 

perigo.  . f 

Defpoishouue  pràticat  fk  (pueferkcomiemente  af- 
fentar  por  aquella  u^rodificutufo  preceito, de  q os  tdffijet 

de  Capo  mais  modernos  fofsepdhs  mais  antipsgouernados,^ 
íempre  q os  antigos  cÕ os  modernos  cÕcorrelse.  íS^o  ie  dam 
daua  q foíTe  conueniéce,  hauédo  eafos  em  q por  hl-, 
ta  defte  acordo, quando  le  dioidem  em  Bngadas  osj 
exércitos,  he  neceíTariodefcompor  a 
ma  delles,  para  lhe  dar  cabeça, que  reja  aos  e ^ res 
dc  Cápo,  que  feapartáocõfeusTerfos,  * 
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Ipàrticiilares.  Cotntuâo,os  MefttesdeCarRpó  mG^ 
demos, aconfelhados  âtnda  cbm  os  ineímoiântí^o^ 
fedefendéraõde  aqoella  cómpoíiçaôjpor  fer  âfíen*’ 
tado,que  húadas  mayores  prcrrogatiuas  defeu  poí» 
to,era  náo  pode-r  reeeber  ordem  de  peflbã,  que  nlo 
feja  hum  dos  Generais  dó^exoíeíto.  Dorri  Martim 
Afonfode  Sarría,  &ea,  fomos  õâquemaispugná* 
nios  contra  o exemplo;  que  defpois  nos  agradecè- 
ráo,&  aplaudirão  algunsdos  próprios ; que  fc  noà 
opunhão.  Os  noíTos  Portúguefes,  entre  as  armas 
I defte  Rcynojtomàraô louuauelmêtc nouo  parecer, 
por  acabaré  entre  fy,hââ  contéda,q  foy  perjudicial 
a todasas  Prouincias,^  apadeccraõ;cujoloiiuor,8c 
íiotfcia  he  a razaõ  deo  hauer  aqui  expoílo. 

O Marques  fe  hauia  empenhado  coiii  elRcy  dcf- 
ordenadamentCjComofarâ  qualquer  que  prometec 
pellas  vontades  aiheas:  dt  prefa^ef  firà 

a prmdA,  o numero  de  okó  mH  infantes ; eom  qué  püdejJetH 
jer  [ocorridos  osEJiados-^acudindocÕdtfãas  íeitas  do  <í(ejno^ 
fira  fuprir  a copia  dos  que  faltafeoí,dos  fenfrôres  de  Caftet^ 
irí,&  ^ortuxaL  E porquecm  ordéaos  ruins  alojamê^ 
íos,&  baftimentos  peores,os  foídadòs  adõecíaó  cai- 
ca  hoi-a,&  falrauão  muitos , fc  hauia  minorado  Canu 
ío  onuracío  dos  outo  niiJ  ^ que  neceífitauao  Mar-i 
^3ties  de  mais  que  a quarta  patré  de  eíTe  nume'- 
f o , para  fatisfazer  füa  promeíTa ; paíFou  da  in- 
ciiítria  â força  , & repartindo  pcHos  lugares 
ipircunoizmhos  miniílrOs  de  jtiftiça  ; & puerra' 
preiidcraó  éip  -pouca?  ‘horaâ  , Sí^à  hüaí  èo*  hcri/, 

Cr  2 
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cònv  nQtauel  b<>rrQri&‘cfcand»lo,gran4ccahti^ad<f; 
de  innoc€'OtesiNáofefeufi;aiii;a^ícantodeuia,o  ocio-» 
fo,  crittjioaH  ^ 4tefolwigaddi,mas  em  lugardeft^ 
foraó  tiaíides  aquelles^  que  mais  confiadaméte  po» 
diáo viuer  fegutes  em  fua Republica,  & eraó dig-» 
DOS  de  fer  pellos  outros  defeudidosy&  foílentadõs  f 
por  ganbareu»noeãpo,&  cidade,, para fi,  & para  o» 
outros  á cufta  de  feu  trabalho,  o comum  fuftento. 
Com  tal  exceffb,&  defordem  fe  fexa  cxeGuçáo,que 
fepádeaftrmar  : foicftehumdiade  mayores lafti- 
mas,  & lagrimas, que  fe  vioemEfpanha  ha  muytos 
annos,  quafi  prometedoras  de  aqoelfas,.  a que  eftas 
íeruiraó  dcmiferauel  preludio.  Ascadeas^  & gri, 

íhocs,,queiwaftauáoosprefôs,faziáotemefofiflimo 

eftrondoj  poremos  alaridos,  &.  prantos  das  mâys,, 
mulheres,  & filhos,,  que  oscercauáo,  excedia  o vni- 
ueríaf queixume,  dos q fe  viaõ  catiuos  dc  feus  pro* 
prios  naturaes,&  por  feus  mefraos  irmãos  tiraniza- 
dos..Nem  paraosvltimps  abraços  da  perpetua  def- 
pedlday  fe  lhes  concedera  aquella  licença,  que  a 
morte  não  nega  em  feu  mayor  curfo.  Juntamente 
parecia,queoceo,,&a  terra, fe  hauiaõ  enfurdecidoj 
mas  muy  to  mais  os  homens , de  quem  dependia  o 
immediatoteroedio..  Todos  os  Cabos  da  Armada, 
feretiràraó  afuasiCafas,potnãodaremcom  apre- 
fença,  aígúa  fombra  de  aprouaçaõ,  a ráo  laftimofo 
eípcâaculó : pojque  juntos  aos  dous  mil  prifíonei- 
ros,  eraó  maisdefeis  mil  pcíTòasde  fiaco  lexo,  as  q 
fominiftraflilo  efta  twgica  repreíentaçáp.,  ^ 
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=0  Marques, poftó  que  hbtriém  dé  Afperó  nâtural, 

1 moílrando  deíprazer  das  execüçoeni,qüC  viâ,fe  éP- 
iA^ufauade  fua Tíiofencia,  Cohí  àqoèihcdáuab aseif- 
detís  delRey.  • Pròctirò’ü  ènt!ã^Ííuràrfediã!pênâ  pré- 
íènte,&  deu  logo  em  ootra  mayor,  por  ftr  rüiim  cS*' 
dição  dos  cxce0qs,  que  paradesfazer  huns,  he^iic» 
ceíTario  fabHcar  outros  dê  libüoíMáíidòuí 
jMjJ‘^r  a noute  na  cidade',  fopm-v^títtU  Í4rde^  èmhlu^ 
cados  os  prefos  todos  donde  fe  renouou'  o dilu*^ 
uiodasmagoasjâviftadas  incomòdídadês.  Ninguc 
çftranhe  á demafía  coni  quê  rcfito-eftà  ácçâò  j pot^ 
que  fcndome  encarregado  b vítimò  golpe  delIaVc» 
a embarcação  que  ordenei  a eflia  miíera  gente  , te- 
j nboainda nosouutdosoecode fuas queixas, nor 
j coração  a foinbra de  Pua  tfifteEavN ão  pude  êfciífàr- 
i ine  de  fer  hum  dos  inftrümcntos  deíla  tyrania,  ófé- 
recendo minhaindifpofiçáo por  difculpa.  Era  tâib 
|:rabaIho,que  aos;  faõs.  podia.cuftara  vida,  quanto 
maisyaosconualecêtcs  à íàudejfefri embargo  fisem-í 
barcanem  dous  dias, noue, para  des  mil  homensj  do 
qual  trabalho,  fe  me  originàraõ  outras  largas  doen- 
fas^quc  padeci  por  dais  detrês-annos  fucêífiüoS»  - 
^ O Cardeal  Efpinola  ( filho  do  grande  Marques 
Arnbrofiade  Efpinola  ) que  então  ocupaua  a Ca- 
deira de  Sant-Iago  em  Cotnpoftella  j informado  das 
miíeriâS,  com  queos  Galegos , & mais  foldados  do 
focorro,  fe  embarcauão,  fes  acodir  feus  cfmolefes 
eoni  dinheiro, mantimentos, regalos, & roupas, que 
repartirão  bbetal,v&prudentemence,  com  os  'mais 

Cc  4 necefli» 
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neceflitados.  Ao&çpfi^rnips  hauia  jà  p Cabidd  çn- 
uiadopor  íeus  Copegqs,  algÔa?eímo}aS  de  grande^ 
inagnifiçenf;iati  dap^9.a:ÍPd9^Ípudadp^,§5  Ipuuatiel. 
cxemp^lo  íporq  dp  p^gu^ySiç  QpMlétp;Paõ  d4  CbrVf -( 

ta',qucno  tefouço  da  Jgre  ja  fe  encerra)íaò  <)5ppb:rc8; 

osp-rimeiros  acrédorès  .Mas,  parcçç  que  be  tempo  dé 
dar  razáoda  fa)k4M? iifta  deUáj^ara  quc 
fc  façaiõíp,ai^  Pfopíio?,,^agc,adâttcisjOs  termos  defía 
R.eJaçáp,j  . 

O dia  vjnCÇ;&:,fe,tííde:Agofl:Di>£eitQSG>sordmaríos 
íinals iír^qj^jVíçfat  ikCaipitawa^eal  dc  EXpanha^ 
Çant^íagOjfÇom  {eii‘ Aíoiirarrte  Genetal,  Dom  An- 
to^lo  •de  Qqueíado,:  .&  o Gjjuertrador  Miguei  de 

Qrnaj^q^uêitirpardáGâpicana-dfeDuoquet^^^GíGujaf 

efq\t?díAJbí?iobed'è.Q.w;àfttnide  4'oHe  láie‘got>ernaf-‘ 
üb  ji Reai  de  E*ípànbaiL.og-o  foifeguído  damelina de 
Dunquêtque,  Sí  Saluador  y a quem. manda oa  Doítt 
Gerpuymoide  Afarão.  ■JuBtpàefts  bia  x\lmiranM^ 

N,  Senhora  de  Morite;  A giâdpy  donde  fe  embarcoii 
oMeftre  dcCampò,D.Marcim  AfonCo  deSarria,& 
ppr  Gapitáo  delia, Mathias  Rombau  de  nafção  Fra- 

mepgp.  Seguiafe  o Galeão  SiFrapciíco  da  própria 
Atmada  Dunqueíqoeza , a eargo  de  Saluadòr  Ro- 
drigues Portuguez,&  natural  de  Almada;  o qual  d^e 
grumetey&marinheiro  em  noíJàsnâosda  I’ndia(-dõ— 
de  foy  prezo  dos  Ipgrezes  na  batalha  do  Poço  dc 
C,urrace)íubio  antes  de4o.anBos  de  idade, por  fe» 
valor,&  induftria,nas  coufasda  nauegação,  ao  pof- 

to  de  Almirante  de  Diinquei-qucincfte  nauioypello 

nome. 
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iiotne,&.'pello  Capltáojfis  cu  viagcm>  goucrnãcioo 
fegondo  a fuperioridadc  do  oficio, q exercia,  poga 
SáoVicfêfcDFerrer,-em  q embarcou  Belchior  Cbrrea 
da  Franca, & por  feti  Capkão,  GafparFerreíra,tani- 
beni  Porcuguez,  & natural  dé  Angra,  cabeça  das» 
liba» dqs  AíTofes.  Ao-nauio  S.VicétCjfèguiáo todoss 
©s  maisDímquerq-iieze&de  aquella  Armadajdefpois* 
a efqaadra  de  Sáo  J:ofef,de  que  atrás  hauemos  feito 
menção, gouernada  de  feu  Almirante  Francifeo  Sâ-« 
ches  Guadalupe,  eomdoze  nauios  os  melhores  da*^ 
Frota, debaxode  fuacõduta.E  dcfpoisdefía  cfqua- 
dra  , a de  Maíibradi , áordem  do  Almirante  Mateo 
Esfrondatijcom  noue  nauios.Na  retaguarda  deítes^^ 
ijaucgaua  a T ereza  , qirc  fora  p3ra'Capitana  deílé 
ReynOjfabricada  por  Bento  Francifco,homem  no- 
tauel  entre  os  noffos  j.  cujo  nome  hebem  que  ande 
cm  m emoria  ,p ellos  podero fos, Sr  exceli é ces  na ii ros'» 
que  fies  nefla  idade : pois  aflr  eomo  opay  natural  de 
£]hos  nobres, Sf  grandes,  he  digno  da  veneração  da 
pofteridade,náo  menos  o deue  fer,,aquelle,q  artifi‘> 
eial métegérou  obras,, não  íd iluftres  por  fua  magef- 
tade,  mas vtiliífimasporfuafòrtakzA^à Republica, 
em  a qual  virtude  não  faberoosoutrfef'  ^atè  o pre- 
fcnfe,mayorJembrançaha;a  merecido.  í ) 

' NaTcrcza  , como  em^fisa  Capitaria  propia, 
nanegaua  Dom  Lopode  Oflis,  fem  bandeira,  není 
flamula , nem  outra  algüa  infignia  yquefua  grande» 
ia.  Seruia  de  Gapitaó  defte  notauel  nauio,©  Al- 
mirante Dom  Thomas  de  Chabatu  , Bifcainho^ 

Si  bem 
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& bem  pràtieo  na  difciplina  nautica , feffenta  ca- 
nhões groffos,  & feifcentos  mofquetciros  a guarne- 
ciáo.  Por  fua  popa  nauegaua  em  o Galeão  S.JofefjO 
Meftrc  de  Campo  da  Armada  Real , Dom  Gafpar 
de  CaruaiaL  A feu  lado  em  o Galeão  S.  João,  o Sar- 
gento mor  Dom  João  Afcencio.  Seguiafe aefqoa- 
dradeNapoles,  conduzidade  Dom  Pedro  Vclez 
deMedrano,em  anàoQrfco.Júto  defta,Saõ  Pedro 
OiGrande,  a cargodoMeftre  de  Campo  D.  Anto- 
niodeVlhoa.'  Etrio  yltimo  troço  da  retaguarda, a 
Capitana  de  Galiza  , que  por  aufencia  do  General 
Dom  Andrés  de  Cafl:ro(o  qual  como  diflemos,paf- 
loua  fazer  o officiodc  Almirante  General)  gouet- 
nauafeu  proprietário,  Almirante  Francifco  Fcijò, 
a quem  feguiâo  os  nauios  de  feu  cargo.  E defpois 
dèlle,nouenáosIngfezas,  recebidas  a foi  do,  para 
conduzir  Infantaria  a Flandes;  das  quaesfes  aíTento 
Duarte  Chape], mercador  Irigrez,  &com  elle  inad- 
uertidamenteos  oficiaesdelRey  ; ignorando  todà> 
uÍa,o  fuceflb  referido,  deDom  Simâo  Mafeatenhas. 
Ilemataua,comohe  vfo,a  Almirarita  Santo  Agofti* 
nho,  Capitana  que  foi  de  Nápoles , efta  fermofa  re- 
fenha:  a qual,fegúdodiííemos  mandaua  por  mayor 
o General  Dora  Andrés  de  Caflro,  8c  por  menor  o 
Almirante  Dom  Efteuaõ  de  Qlifte.  Erafinalmen- 
jteaFrotta  iç tal  maneira,  que  conforme  aos  liuros  ! 
daVedoria  geral, fe  dauãó  cadadia  em  lodaeUa  vin-  j 
té  8c  cinco  mil  raçoês,  entre  gente  de  mar,  fogo,  & 
guerra,aflim a pretencenteâ  guarnição  de  húas  & j 

outras  I 
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outras  cfquadras, como  ás  cumpaiíUias  do  focorro,  - 
Nouenta& fete  Çapicaés  de  Infancaria  .cincoent^ 
& tres  de  mar,  tres  Generais j.  fçií  Meftres  de  Cã^ 
pOjfcis  Almirante  s, quatro  Confelheiiros  de  guerraj: 
munições  em  abmrdancia,,  Sc  dinheiro  para  as  pa- 
gas do  veráo  fegnínte ; oqual' fobre  fe  hauer  em-f 
barcado  recreüaraente,hauia  quem  fubifle  a quanti-- 
dâde  docontante^a  numero  de  outocentos  mil  cru-^ 
zadosv 

No  propríodia,que  aArmada  deu  ã vela,  perdeo? 
a terra  de  vifta,  nauegandb  com  pouca  diferença 
da  ordem  referida,  porque  a temperança  dbff  rem- 
pos  claros, & cõueniétes,  a dcixauão  obferuar  igual 
mente.  Dcfte  dia  até  os  onze  dé  Setembro,  que  en- 
cheo  a altura  do  Canal  , náohouue  fuceflb  algum 
di^gno  de  lembrançaiporque  fem  duuida  fe  prcpara- 
uão  entretanto  osaccidentes, que  pouco  defpois  a- 
contecerão,para  que  todbs;ütos  rografíem  fua  vio- 
lência nos  fuceíros,que  lhe  eftauáodeftinados.  Os 
nauioslígeiros  de  Dunquerque , como  mais  prâti- 
cos  naquella  nauegaçâo , forâoos  qoeaiuÍGÍpada^ 
mête  fe  attaucflarao  a bufcarfúdo,em  altura  dé  qua- 
renra  8c  outo  graos,Sc  dous  terços,  para  lâçar  a fon- 
|da,&  mcdiras  agoas;  porque  naquclks  mares  ip  fe 
ígòuernão  pello  fundo  offroarcantes  joqual  coííuma 
achaffede  nouenta,atè  outenra  braças, Sí  feconhe* 
ce  a cofta  mais  vifinha;;  porque  da  partc  de  Fngla- 
üerra,fctrasarea  groffa, vermelha,  & branca,,  & da 
de  Franpyos  (inaisqúe  faznoceuo'  db  prumo, a pe- 
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nba  talhada  miudamchtejque  corre  até  feus  portos^ 
por  donde  os  mais  íaóincapaies  de  nauios  grades, 
como  cm  tudo  pcllo  contrario  fücede  aos  de  Ingla- 
terra. 

Reconhecida  aquella  boca  do  Canal  ,q  tãtas  Ar- 
madas dcEfpanha  tê com ido,foy  ellelogo  entrado, 
deixando  ao  Noroefte  oteincroío  baxo  dito  Sor~ 
lingues:  Ilhas  baxas  fornidas  das  ondas  ,quccompli- 
ccs  obftinados  forão  fempre  dos  mayores  naufrá- 
gios,q o Norte  padece.  Pouco  adiante  foy  reconhe- 
cido o Cabo,qchaíTião:  Gaudcíiertjfúi^cito  de  In- 
glaterra,^ de pâl?íiro, por  fua  feme,lháç3,fo3  etn 
nofla  lingoagé.Defpois  íe  deu  vifta  aochaniado  Lt- 
reconhecido  continuatnéce,pellos  q nauegaõ 
aquella  eoíla;  a qual  cõ  vêto  largo  difcurria  a Arma- 
da,com  todo  o defcãro,&  comodo,que  pode  ofere- 
cer húa  viagem  profpera  : nãohaucndoaté  aquellc 
dia,foccdido  algum  defcpntoem  tam  grande  frotai 
faltioo  apartamenfodas  naosingrezas  do  Chapei; 
asquaes  na  primeira  noutefeengolfàraõ  de  forte, 
q nunca  mais  vieraõ  ajuntarfecô  a Capitana  ; ainda 
cõtra  o capitulado  co  ellas;  TOa8 efte  ínconueniéte, 
fegudo  foy  melhor  efpcr3do,que  prciUcnido, a nin- 
guém caufou  nouidade. 

Os  Reys  da  Oram  Bretanha  j que  neíla  forma» 
por  decente  antiguidade  ^ fe  nomeauáo  , os  Princi- 
pes  Ingrezcs, denotado  afíi  a vniaó  das  tres Coroas; 
Inglaterra, Efcocia,& Hibernia;  creeètão tanto  cnfi 
autoridade  por  toio  o Setentri^ó , queentendé^aõ 
r lhes 
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lhes  competia  dar  leys  aos  màrcsjfegúdo  lhe  haiiiaó 
dado  volta  5 8c  como  entre  os  vizinhos  coroados  era 
nrais  lublimada  , que  ados  otitròs  , a potência, na^' 
tialjcm  que  floreciaó^porqoê  a pobreza  dos  potro»’ 
env  França, lhe  fasnefta  parte  inferior  aqnelle  graní- 
de  doiTiinio:& da  mefmarotteFlandes,ntnv01àn-^ 
■da  a Icus  princípios, podiaõdrfptjtaflhe  o íoiIjc- 
riodas  agoas  j porefta  eaofa,  a féu  parecer  juífifí- 
eada  , chegáraõ  a conftituiríe  árbitros  do  Cana;]'^ 
que  chamâo  de  Inglaterra,  & de  Flandestarnbemí 
por  ler  a cftrada  comum  de  aquelías  Proulncias^ 
naõ  permitindo  queoutra  Armada  de  algum  iPrín- 
cipe  deixafle  de  ceder , & abater  feu  eftendarte  a 
Capitana  dos  Ingrezes*&  paíTaráo  a diante  nefta  fò'-‘ 
bcranra,de  tal  modo, que  qtialquef  nauio  Real,<io- 
nhecidojpcíraS flâmulas , & diuifas,  diferentes  dos 
mercantis, pretendia  que  com  eile  íe  guardaflem  á& 
píaptip^  preemiueiícias,arrogadas  a fy.db  fuasgrâ-. 
dtofas  Capitanas.  • ' - ¥i  , 

Nefte  eoftume  fundou  a oufadia  dehna.pequcn? 
fragata  delRey  de  Inglaterra,  para  qóe  encontranr 

L Armada  a Real  de  ÈYpanfVa^ 

chepfTc  a lhe  demandar  ò 

roa  ngre^a  , em  falta  de  fua  que  ainda  en- 

tam  jenão  defeobria.  O General  Oqu^ndp  1 


mandou  refpondeê  còm-  piayof  àmpèiançaí:''^^^ 
qne  fe  yulgaoa  mêtècef  fuá  ^ropòte'^ 


que 

dolh 


^aí  dei  % ■ da  Grão  ^BretanU' , ‘ y^ria  cm  ètu 


CS  CO' 
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oscomeclimentosytjue  el^y  ftufoihorlhe  man<i:,u.ii&ilTí  po^ 
deru  certijicjllo  ao  General ^Inare^, logo  em  o Vtndo.  Por- 
que feçflCendi^,  queo  Çeneral  quiíera  fazer  em  a- 
qqellafor.rpa  cíperiencia  do  animo, & ordens  do  O- 
quendq,para  que  fegundo  cíTa  obferuaçaõ,íè  difpu- 
2eíreaderuiarfe,oua  fcguillq. 

Eraõ  quinze  ^;Setembi;Q,quádo  defpois  de  def- 
pédidaafçagata,arribou.fQbrea  Çapitana  de  Efpâr 
nha  hum  nauio  marchante  Ingrez, que  viuhadeLó* 
dr«,<>  qual,  em  premip^  tlo^qm  tratamento, que  a- 
çhpu  entre  qs  ÇfpaqhoeG  (por, fer  deuída tpda.ayrt 
Ban.i<áade dos  e(i:rartg.eiros,aos  naturais, mas  nem  dc 
todos  obferuadajporque  a roberba  he  inimiga  dará- 
230,  não  menos  que  da  conneniencia)  auifou  que  o 
dia  anteGedente  ,fç  encontrára  com  a Armada idd 
Olanda;  a qual  dJfc.orria  em  demandajda^Efpanho- 
Ia,  o curto  mar,,  que  fe  comprehcnde  cntfcos  Ca- 


Occidental  põta  d,e  terra, que  ,fas  a qnreada  dóílio 
Soma,  & o paffo  mais  eftreito  de-tqdo  q Çaual  dc 


aterra 

'M  J. 


n . 


A nrtnaua  ate  então,  Jiaori.Q^  p rjCjCjejjo *,  dif- 
curfó:  a Àyma^a  io  ‘^rcebifpo  de  (B ar Je os  Sordlsy  fe 

'ach4U:t  juntà  cptna  dQ  General  Trompa  ejuegomrnaua  a^e 

de  fuas:  fromat 

ctdsyfS  j>orios'fanaplgmfma^  duriptma^pofi^ãó  aos  Efpa-^ 
vm.  Mas agòrà certificados,  dequeos  Olandezes 
iifperáuáo  fomente  com  fqas  forcas  a batalha  , & 

Utji  ^ .«• 
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ainda  cflas  diuididas  em  varias  efquadras,  háo  hou- 
ue  quem  os  náo  julgafle  derrotados^Sc  a vitoria  poc 
Efpanha.  , í T ; 

Piibíica  já  portoda  a Armada^  a vifínhança  da 
inimigo, parcceo  aos  Cabos,acodir  de  nouo  a eon-' 
iulfar  com  oGencral,  omodo  da  peieja  porqúe' 
Aipoíloque  os  regimentos  o tinhão  difpoftò  náp.’ 
cra  emiam  boa  maneira, que  nâo  faltaíTe  muito  que 
conferir, & que  emendar . Porém,  o Oquendo\« 
uado  da  colera,  ou  artificio,  moftrandodefcfiimar 
t«nto  o poder  contrario,  como  a düuida  dos  fubdi- 
tos,uem  ct  m a ordem  , rcm  rom  o agradcGÍmenta 
latistes  a hi;  ns,nem  a ou  tros  : dandofe  por  pouco:- 

seradado  r!<=  aniipir,  ^ h'  u o 


do  oe  aquelía  adiiertencia.  Setc,ou  oiito  of* 
fii-Mis  m^voresde Mar,  Sc  de  Guerra,  concorrerão 
Piittos em  íurCapirana.Nâome efquccèráo jamais 
as  palíuras  tom  que  delJefomosdcípcdidos  , que 
.»te  variar,  efcreuoem  feu  romance  pro- 

Vno:Ea  en,re^  (nos  àifíc) elenemi^oe,pocaropa,cada 
Iffio  hapa  fu  M.jor^  quojo  linâo  cabdlo.  temo  h 'Èed  darà  ■ 
h^enos.  exemplos^  m grande  era  fua  confiauça,  ma-;^ 
yor„  km  falta,  que  Aia  prudência.  ISJáo  dircy  re  o 

dcixarao^mais  dcfcontente,ou  o vieraõ.delJe,todos 

s que  o bufiaraoinem  fe  foi  pronofiicoi  ou  defejo 

aquelle  afíâo  j com  que  efperâraõ*fer. vingados,  ^ 
pclla  confufao,  no  perigo,.  comoíhccdcoLu^ 

?arta ,5noure,fegaftou  emaparelhar 
para  a batalha^pcq  o inimigo  íe  defeobr ia  na  voUg 

da 
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da  Armada.  Muytos  qiiiferaó  entender,  que  as  or- 
dens  primeiras  eftauáo  jà  reuogadas, dando  por  ra- 
zão : Qjie  não  Vtndo  o inimigo  em  aquelle  modo , que 
nas  mefnas  ordens  fe  cón/ideraua  ^ erd  forcavfar  de  outras 
tnais,prof>rias , que  fundal?em  m'difpoJição  contraria.  Hc 
v<erdade,que  omaisfeliceaceidente  que  a hum  ca- 
pitão pòde  fuceder  ein  hüa  batalha, he  conccdcrfe- 
Ihe  tempo, para  qúe  pofla  dar  a fen  cxcrdipo  a forma 
Conuenicntc,coin  que  reíifla,&  ofenda  aíeuinimi- 
gO}porfercertiíllmo,;qiie  imaginada  maneira  em 
que  fe  confidera,' não  pòde  trazer  aque! las  noticias 
tam  perfeitas, como  a vifu  delle  produz,  quando  fe 
tem  diante  dosülhos. 

Amanheceoo  dia,  quarta  feira,  defafeis  de  Sete- 
brOjSc  comelle  fe  viraõos  nauios  de  Efpanha  aper- 
tados,huns  dosoutros;comofeaqael!a  noure  a for- 
turia doscóntrarios  os  houueíTe  goiicrnado.porqne 
compaíTandofc  cada  qual  diiierfamence,  & procu- 
rando todosbufear  lugar  msis  a íeu  propofito.para 

o combate, andauãoconfuíidimamente  cortando  os 

mares, & embaraçando, huns  o curfo,  & intento  dos 
oütros,  com  incfiuel  defordem.  Por  efta  ca  u fa , & 
pello  zelo  com  que  defejo  efcrcuer  , aproueitando 
nasobferuaçocs  hiftoricas,  ae&ufelharei  a quantos 
houueremde  dar  batalhas  com  poder  grande : 
antes  dellayO^iimdao  em  efquadraSy  com  que  combatão  dijltn- 
tamente : porque  a efperiencia  tem  moílrado,  como 
a aquelle  capitão, que  affi  o fabe  melhor  dirpor,&  a 
aquelle  que  melhor  o obfctua,  lhes  importa  efta  di- 
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ligcncia,  não  menos  que  a vitoria. 

Seria  pellas  fete  horas  da  menharo,  quando  fe 
defcobrio  de  todo  a Armada  Olandez3,qoe  cora  o 
proprio  vento  Noroefte,  com  qúe  nauègaiia  a EÍ^ 
panhola  na  outra  volta,  vinha  em  fua  demanda.  Po- 
rem erâotaõ  poucos  os  nauios,  que^a  fe  duuidaúa, 
fe  por  ventura  feria  engano , o mefmo  que  eílauaõ 
reconhecendo,  & aquellaalgúa  efquadra  Ihgreza. 
Sò  onze  náosde  Olanda  lè  contauao  jútas^feis  inai» 
diftantes,  em  bordo  diferente. 

O General  Oqucdo,  anciofo  do  Combate, mof- 
trou  ínais,&  com  mayor  dano,  aquella  vez  em  fua 
vida, quanto  preferia  o animo  de  (oldado,ao  efpiri- 
tu  de  capitão.  Largou  todas  as  vèías  ao  vento  ; & 
fem  cuidado  algum  do  mais  refto  da  Armada,  fcfot 
perlongando  com  a Capitana  inimiga,  feguido  fó- 
taentc  dos  mais  veleiros  nauios  de  Ounquerquej 
aquçmtocaua  o lugar  da  vanguarda  , &o  focorrò 
<la  Redl ‘cntre  OS  quaes^fe  adiantou  aos  outros  aCa« 
pitana  de  aquella  efquadra,  & os  quefcacharaô  por 
incnorcs,&  demenor  perigo, femprc  juntos  à Real» 
& com  elles  o galeão, q gouernaua  o Sargento  mòc 
IJ.  Joao  Aícenuo. 

DiíTeraõ  m uytos,que  não  fe  hauia  vifto  até  então 
dia, em  q o recej^o  da  batalha tiueffe  melhor  difcuí- 
.pa:  lucedédo,q  pòr  falta  de  ordés  aecidétais,  q dS- 
tronoaccidétcfepuderâobê  repartir,  muytoscá- 
pitaes,  que eftauão perto  do  inimigo,  feapartauaô 
delle,  com  ocafiaõdeacodjrera  a bufcar  feu  poftp, 

Dii ' ‘ fegun- 
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Tcguado  o lugar,  que  na  planta  lhetinhâo  finalado. 
Algiiris  achandofc  a barlauento  do  inimigo,  o pcr- 
dião  facil mete:  porque  os  Cabos  do  tcoço , em  oue 
eraõ  comprehendidos,  amanhecerão  fotaqeptados 
da  mais  Frota.  Eílesdefconcertos,quafi  momentâ- 
neos,nas  c.oufas  da  nauegaçãojté  deípais  de  cometi- 
dos, dificultofo  remedio*..  por  onde  aos  Generais 
do  mâr,  mais  conuem  olhar  para  os  amigos,  do  que  | 
paraosinimigos, no  tempo  da  pclejajcontentando-  | 
íe  com  íeremcaufados  acertos  dos  outros, como  tã-  j 
bem  0 faõ  dos,  erros,  quando  lhes  náopoem  o rerac- 
dio,quedeucm. 

O General  Tromp,  cujo  proprio  nome  erar 
^artim  Jíerps  j com  ticulo  de  T enente  General  do 
mar  (porque  feu  gouerno,em  propriedade,  pe  rtcn- 
cia  ao  Princjpe  de  Oranje ) não  era  Ínfo rmado  in- 
tteirainent.e  dó  poder  das  armas  de  Eípanhaj  fendo 
certo,que  os  Eftàdos gerais, ou  que  não  vieíTem  por 
feus  confidentes  a alcançar  a vinda  da  A rmada  de 
Italia,  oij^quç lhes  pareceíTe  diíTimular  a ventagem, 
iguç  com  eilã  os  Efpanhoes  lhes faziáo,  femprc  cec- 
tificáraó  a Teus  Cabos , era  fó  o braço  de  Dom  Ld- 
po  de  Gffis  aquelle,  a quem  fe  hauiâodeopor,  re- 
pre.fetitandqihea  batalha . E como  para  com  eftas 
l^fçás,ãsÜe  Òlanda  êftãuaQfiiperiores,a  fim  de  qué 
tão‘hònrorocombàtelhesnâofaltaíre,fes  diuidir  o 
General  OIandes,em  tresefquadrasos  nauios,  com 
que  íe  achaua;  húa  que  fe  fizeíTe  na  volta  do  mar  do 
‘Norte, a cargo  do  Capitão  BànK'arth>  feacafo  fofle 

certa. 
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certa(comofe  dizia^a  vinda  por  fóra  de  ínglatcrra, 
conforme  a principio  tentárão  fazer  os  Eípanhoesj 
outra, que  rondafle  todos  os  portos  r3ç  aqueila  Ilha, 
encomendada  ao  Almiráte  Viten  ViticeniSe  aquel- 
la que  cõíigo  trazia,  fobre  a cofta  de  Flandes  o mef- 
mo  General;  que  não  paflaua  de  onze  nâos,  porém 
as  melhores  dos  Eftados. 

Reconhecendo  pois  o Tromp,  no  graõ  podef 
da  Frota  de  Efpanhajfcu  engano,  &oque  lhe  era 
feito  por  fcusmayores,  atempo  que  fó  o valor  lhe 
podia  dar  remedio.  l^cou  bandeira  dècõfelhode'* 
fronte  do  inimigo:  g?chamando  a fí  os  Capitães  cõ 
que  fe  achaua,nefte  proprio  sctido,me  afirmou cl- 
Ic  defppisjque  lhes  diíTera; 

0 nafeimento  nos  ohri^a  a morrer  pelU  patrla , o ofi^  l 
cio  pdU  ^publica  , a honra  por  nòs  mt  fnos.  iPara  elÍA 
hor a , hj  tantos  annos  que  nos  fufientao  os  EJlaJos  de  Ohn-  ! 
ninguém  pode  di^er  que  he  -enganado  , fucedendolhe  o \ 

mefmot  que  fempre  deusa  de  efperar  . Alh  eflà  o ejlendarte  de  \ 

Efpanhã^  que  nunca  yimos  neítes  mares , fenao  para  aba-  \ 
tello  diante  de  nojia  bandeira*  ISLaa  yos  pareça  fcherbo^  j 
nem  eito  t pello  yer des  acompanhado  de  tantos  y queWe 
obedecem  ; pois  na  forma  em  que  jd  o tem  pojío  aconfidè- 
ata^ão  do  perigo  y fe  conhece  quanto  farão  y por  fenao  Ve-  í 
remnede.  Se  fò  Vofa  yijla  os  embaraça ^que  nao  acabara  Vof- 
f-iforc  d Quem  teme  das  aparências  y tem  dado  palaura 
de  fe  render  as  demílraçoens.  Jlguns  iiauios  poderofos  de 
Efpanhaytjlou  acola  reconhecedo ,mas  os  nauioSyComo  forta- 

Dd  3 le^ASy 
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fe^íiSf  corpos  faZ  [emalma,  qmndolhes  nao  fsrue  de  ef- 
piritUy  0 efpmtu  dos  bratios  homens  , que  l'à  fnltão  p.s~ 
ra  defendelos.'  'Àquetles  bafloes  de  diorgonha  y que  tre~ 
motão  nas  popas  de  effês  mum  Brahante^es  y ninguém 
ignora  , que  tem  mais  virtude  n ts  nüos  de  feus  pyra  - 
tas  , que  nas  de  feus  capitães  j porque  o interejje  aju^ 
dado  da  prática  , excede  muyto  qualquer  efeito  cLt  abe’ 
diencü  , k quem  dejferue  a Vontade  y fempre  renújfa 
em  femelhantes  accidenies  t pois  aqueües  homens , a quem 
fas  oufados  dcòhi^a , poucas y cu  nenhítas  ve^es  fem  elíay 
defpre^mrdvTdaj:y{n'qmh^  Vis nSo  achao  na 

\ gloriá  0 fahor  y queno  proueito»  O s maisrntnwssy  que  l>e^ 
des  difcorrer  fem  difctplina  , acrecentao  o numero  , não< 
fiS  forçaSy  © como  fò  feruem  de  mnisirar  a confttfdÓy  cer-^ 
dõy  quantos  mais  trouxeraÕ  y mah  fegnranos  dariao  a vi-^ 
j íom.  (fomtttdoy  eu  Vos  digo y que fe  com  on\e  nauioSy 

I que  aqui  nos  achamos  , querermos  dar  batalha  a fetenta, 

1 qjte  temos  diante  y temeridade  parecerá  y mas  fe  nos  def- 
j ' tes  on^Cy  pudeffemos  fa^er  hum  fo  netuhy  aqneltesy  que 
tal  monítruo  cometejlem  , ejjes  feriao  oí  temerários  • por- 
que quem  com  ra^ão  viua  , & olhos  abertos  y fe  deter- 
minaria a enmíiir  hüa  penha  iruontrcjiauet  , fenda 
guarnecida  de  quinhentas  pefjas  de  artelharia  , que  en- 
tre nos  todos  Jk  repartem  j donde  naÕ  fei  fe  o furor  , 
®«  a dejlre^a,  fe  excede  . Procurai  logo- , que  a^i  fa- 
briquemos^ ejia  noua  tnaquma  » da  qual  nos  faremos  aot 
bifonhos  horriueis  j & ejles  faÕ  qua/t  todos  feus  foldados^ 
'Mí^Vakntes  feremos  dtfcuhofosy  com  tal  modo  de  pe- 
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pelejai’, Vnmonos poisymigos fCm  (orpds^^  almas^nofja  "pon-  j 
títde  fejii  Ima  fo,nopos  brados, quaes  os  de  httm  corpoy  ^ue  ca^ 
mo  fiamos  comum  a mortey^Ptdatyhn  q nos  matemyVmgare- 
mos  temo  injuria  de  todoSy  hum  que  Vtuaytriüfara  por 

todos  juntos.  He  necej^arioyque  pois  quantos  aqui  me  outiit 
fois pràtkos  na  dtfciplina  do  maryobreis  de  maneiroyque  ejles 
nojjos  mulos  fe  juntemy  tanto  y que  por  nenhum  perigo  deh 
xern  penetrarfe  de  algua  força  contraria.  Faleça  cada  qml em 
feu  lugar yporque  0 ir  acabar  em  outroynao  dà  algum priuile-  \ 
gio,nem  á morte yUem  á \ida.  Mas  quando  fobre  todo  0 Valor,  1 
^ induflriay  preuale^a  a d? [graça,  hita  hora  hauia  de  fèr,  ft 
eílaua  nos  Ceos  ajli  a^entadot pois  que  importa  que  fejaefl.i} 
Ditofos  aquellesy  que  a preço  de  feu  rifco  comprarem  a fegu-  / 
rançada  patriaymulheresyfilhos, religião’ 

Eraõos  Capitãci , quefeachauão  noConfcIbo 
deTromp;  Colfter,  NaUjCornicemjForaó.Porf, 
Kamp,  Biederode,  Baosk, Holding,  Rtngolzj  os 
qiiacs  fctn  outras  razoens  que  aobediencia,  voltà-í 
raó  logo  3 fuas  náos  5 & ajuntandoas  ddigcntc- 
mente,  de  fal  modo  as  cotnpaíTáraó,  que  os  .garou- 
pezes  de  búas,be  tjaoáo  fctnpre  osfor  òes  das  outras  j 
fem  que  por  entre  todos  , pudcííe  atraoeffar  3 
mais  íu  til  falua.  Igualmcnte  era  derproporcionada 
a forma  dos  Efpanhoes,  que  em  hnnsa  cftranbezi, 
eni  outrosa impiricÍ3,fooientau3,A  Armada  dtDú-, 
querque  em  melhorordetn  , que  os  outfos,feguii  4 
Real.  Osmais nauiosvcada  hum  donde  fe  achaua, 
íatia  porque  fe  vifle,  que  O' feu  propofito  era  cbc'^ 
gar  ao  inimigo. 

Dd  3 O Ge- 
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o General  Oqucndo,  ocupado  de  inotilininía 
vaidade,  deícjando  fazer  fua  toda  a viforiaj.  veyoa 
liralla  de  ry,&  dos-fcupjentregádoa  ao  ininiigo; co- 
íbo não  poucas  vezes  fucede  aos  homens,  que  cega- 
mente  procuraõ  ascouf3s,pe!los  mefmoscaiTiinhos, 
que  delias  feváo  defuiando.  Era  feu  animo  inueftir 
a Capitana  contraria  , tem  dirpender  algum  tiro  de 
bombarda,  ou  morqoete  ; a efte  fim  feguido  defor- 
denadamente de  alguns  nauios , feigualbu  com  os 
Olandezes, para  que  jtutttas ambas  as  Capitanas,ar- 
ribaffe  fobre  a do  inimigo.,  Ppi  ém  como  as  coufas! 
do  mar, fejâo  tão  violentas,  & lam  incertas  , que 
de  ordinário  atropcllão  todaa  preuençâo,  & peri?- 
cia  humana,  ao  tempo  que  a Real  de  Efpanha,  quis 
lan  çar’à  banda, por  cair  lobre  aOlaudeza, ficou  jâ  de’ 
tal  modo  derencontrada,&tâtoatraz delia,  q a naõ- 
pode  ferrar,eomo  entendia, Si  procuraua.  Entrou  a 
caminho  logo  para  fe  melhorar,,  mas  a tempo  que 
íc  lhe  hauiáo  adiantado  , todas  asnaos  contrarias. 
Quis  com  tudo  o OquendO , não  perder, o acometi- 
jíicntf>,,donde  fenáoconfiftia  a vitoria,  confiftra  a 
teu  jiiizo, a opinião  dabatalhâ:’erfadamête  por  cer- 
to,, porque  contra  os  triunfosque  fe  alcançáo,  não 
hatattí  fcuero  juizique  peça  conta  da  forma, porque 
íè  aléançàrá»',.  antes- de  toda  a maneira  fe  aplau- 
dem. A flí  cont  in  u o u c n u e fti  n do  d e fpoi  s a A I m i r a n* 
ta,quedeílriff3ni3ment6  fe  deíuiou  de  fensarpeos, 
deixando  cm  vão  as  fantefias  , & ventagens  Efpa- 
nholas..  MasoTtomp  náo  contente  do  íiicedi d o> 
i , 1 1 reüT 
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rendeoobordt)  com  todos  fcus  Capitães , Sc  carre- 
gando fobre  oOquendo,  & dandolíie  furioílílntias 
cargasde  artilharia,  com  fuas  onze  naos, lhe  fizeraõ 
tanto  dano,  que  paíTado  o fumo  do  primeiro  com- 
bate,ró  pcllo  lugar, em  que  fe  defcobria  aCapitana 
de  Efpanha,fQÍ  de  fua  Frota  conhecida.  As  bandei- 
ras com  que  fe  adornaua  , voàraó  rotas  pellos  ares. 
As  xarceas  parecião  bandeiras,  tremolando  trifte- 
inentc  açoutadasdo  vento, & cortadas  dos  pelouros 
decadea  inimigos. Eritâo  o Oquedo  dapropriafofr 
te,  que  fucede  ao  brauo  touro,  quando dc  muytofe 
Jibreos  he  ferozmente  acometido,  que  cegamente 
ic  lança  apoz  dos  que  o tem  afrontado;  aílí  elle  com 
a naocheya  de  feridos, erpedaçados,  & mortos^' que 
fe  a firma,  foraõ  defte  priuíeiro  encontro  , mais  de 
cento  Sc  cincoenta)  galhardamente  hia  arribando 
contra  os  que  lhe  ficauáo  mais  perro;  csquaes;cáfi- 
regoo  de  horrendas  bater  ias  de  íens  canhoés,  Sr  cõ- 
tinuas  cargas  de  morquetarÍ3,de  que  o inimi-rro  poc 
fua  vifínhança,  rccebeo  confideraue!  dano.  A efic 
tempo  tc  achanajà^com  a Real,  bó  nnincro  de  fei.s 
íi3uios,que  embaraçâdofc  com  os  Olandiezes,  craõ 
bafianresa  dctellosjtodo  o tempo  nccclTaiio  , para 
que  chegada  o refto  da  Frot3;da  qu.al  náo  podia  ei- 
C3p'ar  o iniíivi^o,?,  pefar- defuasartes.Eslorçourc  a.cf 
“*0  tenrpoq  entre  líUns,  Sr  outros  o combate^  jiilgan* 
dotambc(T),  huns  & outros,  por  Efpaniú  n bom  frr- 
^^ííor  piírquc  fúpoftoquéo  AlmfrinCÒ  Viren  VitU 
iCíftjfcè^ckícpgr  âdes  íiáó^  'Sc'  duáfe  defpowda  níefi. 
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ma  crqiiadra,  fe  haoia  já  incof  poradocom  0 Gene- 
ral T romp,  de  nenhiia  outra  coufa  lhe  podia  feruit 
fiaqaclla  hora  o focorro , que  de  lhe  fazer  maypr  a 
perda,&  darmaií  callidade,&inferefle  â vitoria  dc 
Erpanha;  a qual  fem  dbuida  íe  come^aua  a declarar 
por  fua  partCjCom  o incêndio  dc  húa  nàoOlandeza, 
a quem  pot  grande , chamauâo ; 0 Grto  Chrifl  mriO. 
Aí  Jeoporfogo  furtuito , procedido  de  deícuido, 
oudefgraça  j,  mas  comoos  Cabos  Eípanhoes  efta- 
uão  taó  fequiofos  de  algús  nobres  feitos,, ate aquel- 
le  ponto  nâo  fucedidos ; dou  (è,  que  feis  peflbas  de 
grande  pofto  , foraõ  pretendentes  da. honra  dcfl:a> 
tragédia,  atribuindo  cada  qual  a fua  própria  força, 
a.ocanáo  do  fuceflbjdonde  perecèraõ  abrafadòs,  até; 
cento  & vinte  Olandezes  ,.  porque  o refto.  defua^ 

tuarriição  fe  íaluou  indiferentemente  por  amigos,, 
inimigos. . 

Achauafe  o Tromp,não  pouco  cõfufo,  mais  ain- 
da pello  fido  era  que  fe  via  , que pella grande  Ar- 
inadà  que  o cercaua.  Aquella  ponta  de  terra  dc  Frã- 
Ça*.  dondé.feforma  o arco  da  enfeada  deBolònha' 
{(dentro  dã  qual.em  prayas  de  grande  parcel,defem- 
bocaoRióSoma , de  que  atrás  fizemos  menção); 
lhes  toinaua  aos  Olandezes  jào  Barlauento,,  demo- 
randolhes  .pellò  rumo  de  ,L,ocsnqrocfteí  era  inipof- 
ííúeldoíjraliâ»  cflmoelles  neceííítâuáo,  para  pod<^ 
fál  uar;fe,fem  caVriCtu  iBâésda  F rota,  que.  em  modo 
dóíefquaátaôichamáti^  áús  (olá^àosijjrandefrentet 
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&oRio.De  outra  parte  pcllb  Suefte,Sul,&  Sudiicf- 
tcjçpfriáo  0$  bafleoí^Sf  baxoSjque  por  tpda  âquelJa 
I eofl:3,S<  portos  feeftendemrdopd^  a jüizpdos  pra- 

t«ço?,nerihúaourradjngencia,Jbe8  faltauaaosErpa-' 

uhoes,  para  arrecadar  os  defpojps  eputraríos , que^ 
profeguir  a meftna  voltai  que  Icuauáo  y pois  nauer. 
gando  diante  nauios  detattto  portelos  mcfmosOIá* 
dezes^  por  náoencairiar tios  baxDs  (que  lhes  feriáo 
mais  crucis  inimigos, que  os  E fpanhoes^lanicaçarido 
as  vidas  de  todos,. dòs  doiis  danos  eminentes, a que 
fe  v|ão  expoftosj  efeolherilo  antes  a entrega,  que  o 
naufrag'io.  Qiianto  mais, que  oferecidos  â defenfa,, 

fèmpreos  homenslhesfariáo  melhor«partido , UUS' 

ospenhafços;.  , ‘ ^ 

AflinauegauaToBreeiresa  Armada  deEípanha,, 
quafi  como  em  montaria*  fucede  , cm  húa  fermofa* 

ala, q algúas  vezes, niaisiOu  menos  fèeftendêíquaii-^ 

do  o Ceo, q tinha  deftinadò  cm  outro  modo,  ofim 
déaquellã  obra,-  por  fecrcüosjuizos  dè  Deos,per^ 
mítio  que  o General  Oquendò’,  engcitaíle  a gloria 
de  aquelle  dia.Diírcrãòmuytosrgaí  por 

fe  rej^irtiffe  delia  em  os  èmulòs  -,  pwqsie  lhenmfdfreíi  .0  roF 
Tii^ão  nhm^ ^ de fafeiçoadót  que  qudndotllf  não  poJf 

jar,fjlmtj[em  t lies  Vencetídò. lhàígnotç(p  eu  o jpúi  cer- 
to,.entrar  eoi  hum  cora^aõ  grande  í - repreiieejÇn 
uelem  o de  hum  igua^  & condénaucléffi  o d#  hqei ' 
fu periòrj .que  em  todas = as  aeçoetis  dç  feus'  fudítOSa’ 
íem  bcraiTça-dè  gl,òria,ou  vitupério, , 

pcíl(>> 
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pello  contrario  rumo  que  Icuaua.Difle:  Q^por  dõui 
ambos  aparètcs.  O printeiró'., porque  tèmêrojo  dã  volta 
do  inimigo.,  era  proceder  como  prudente,  os  rijcos  dois 

yencidos,  atalayz  dos  Vencedores-,  o [egundo, que  Voltando, 
não  poderia  perder  a vitoria, antes  a aj^eguraua  mais  vitl, re- 
cebendo por  melhor  modo  aqudlas  ferinofaS  naos , que  cami- 
nhauão  a fer  defpòjo  das  ondasno  parcvlvijlnho.  Se  íalcotl 
iro  difcurfojdirâ  o fuceffojporque  Volcandoií  .como 
he  vfo,  o vento  pella  tarde  , & aproucitandoic  do 
terral  , foi  cofteatrdo  oXromp  a terrtf  de  Fcatrça, 
fem  algü  perigo  nclla,  em  tal  maneira, que  ao  outro 
dia  eftaua  fora  da  enfeada  , & do  ineuitauel  dano, 
&:  jàabarlauéntoda  Armada  Efpanhola. 

A todoscuftou  húa  mclcncoUca  triftczajVer  def- 

pedirfe  pbi*  àqtiollé  mc)do,dá  boa  fortuna  , que  fua- 
uemente  os  conduzia  a hum  prezado  triunio.  Ouze 
horas  feriâo  do  dia,& foi^  da  bataliia, quando  aReal 
rendeo o bordò^ma’^!^*^!!!^?  mais  íenio  refoíúeraõ 
a íeguillaosoütrdsGabos  , atè  que  repetindo  o 
General  os  ordinários  finais  de  retirada,  com  multi- 
plicadas pcífaSjfes  reCollier  atbeíosj  leuanfando  ao 
Tromp  (podemos  dizcr^aíílenagem  da  priraó,  em 
que  ) â o tinha  como  pre  ío. 

• Nauegaraô atardetodá  ambas  as  Armadas;  com 
qrie 'a'01aiidez-a  4roucir*é',dô*-'rfe  mélhoyar  ’ cm  fitio, 
fotryaSjSd  í^eftto^fahVnáòtío  eílHitt)  mc!r,cm  qiic-fcí)- 
á bâtolhà.Pòueo  'derpois-íè  lhe  ajuntou  a fe- 
gunda  efquadra  de  quinze  nàos  bóa<^ /-docargo  de 
i^à'  AiflMtàfflüb'íVií  âiv,  tf  fi4o  blên  ráuaài  e- 

c.íl\>q  nor 
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norfocorro^qucellas.  Jâ  reipirauao  ar  por  Tuas  po-- 
pas,  & reípirauáo  jà  osoptiíBÍdos  Olandezes,  <Ia 
grande  per5go,.ciri  que  pouco  antes  fe  haiiião  vifto. 
Por  eftacaufa  em  fabulas,  & fimbolos  mifterioros, 
debuxarão  os  antigos  aos  olhos  do  corpo,&  elpiri:, 
t«,algúas  doutrinas  dTgrandevtilidide  : donde  a 
aquella  virgem,  chamada  OtcaJlaÕ ^ pintáraõ  cbni  a 
[ reuerfa  parteda  cabeça  deípouoada  da  ferniofa  me- 
lena,que  diãte enriquece,  8c  adorna  fua  fronte; mo- 
ftrandofabiamente^_cpmo  fcmpre  ficará  efcarn-e-r 
eido,  aquelle  que  topandofe  com  efta  varia  don~ 
2ella,  fe  defeuída  de  a prender  pellas  primeiras  trá* 

I gas,que  ella  lhe  oferece , efperando  deteJa  pellas^ 

: vitimas.-  . • ■ ■ , r; , , r ■ i..,; 

I V . ^ noute  do  dia,  dezaféis  de  Setembro,  8c  o dia» 
to  ofegninte,  fegaftou  deambas  as  partes, em  cii- 
I ««■feri^s,3pareíhar  asarims,& reparar  os  nauios. 
t^orem  Tromp,  paffandoa  mayores intentos,  feoc-^ 
cupaua etn  difpor  a batalha  feguinte..  Afli  por  nã<y 
eícorrer  aboa  paragem  donde  feachaua,  Icuado  da- 
^oíencra  da  matè^  que  aly  défce  ímpetuofame  nte.- 
Weu  fundo, & com  elle  fua  frofàp  -oqne  víftopcíla- 

cle  ^ípanha  fes  como  ,-  alguns. nauios  deüa  /b- 
gmíiera  feu  exemplo  : & pouco defpois  a Real,  re- 
conhecendo o deruio,a  que  fecxpunhanaucgí-ndo.;. 
orema.Tereza , que  entre  fuas  perfeiçoens, V-não 
haura  afnda  con  feguido  o dote  da  ligcrreza  Aiâo  por 
í ciei  to  da  fabrica  , mas  doaparcihoj)  fem  lançar 
itfro,çomoosmais,gafi:ou  todaarioutffjíá^drácom- 

poilCO' 
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pouco  pano  largo  em  fcadiatitâr  ao reílo  áos  Efpa'* 
nlioes } por  cuja  boa  diligencia  fc  achou  na  diantcH 
ra  o dia  defouto,  8c  junto  delia,  alguns  Galeoés  dos 
mais  pefados,&  fortes, que  todos  feruiraó  dc  forta- 
lecer o combate, como  veremos, 

A penas  feria  rendido  meyo  quarto  da  terceira 
guarda,  quando  o General  T romp,  começou  a mo- 
uerfe.Efta  vigia, coftutnáo  chamar  os  que  vèllo  de 
noute,  com  vulgar  nome,  a nc^o  parecer;  Modorra^  ' 
por  fer  mais  que  os  outros , oçafianadoao  pcfo  do 
íbno^masfe  reiioluermos  a erudição,  acharemos  q 
por  morros  e‘m  Grego , que  oslatinos  d:ze  m morioy  ] 
8c  nos amaítorrajt)^  fediriua,  & declara  com  boa  fi- 
|)iíicação,oscfcitos  , que  produz  o fono  em  os  anb 
mais  naquella  hora  ; em  os  quaes  fundando  Tromp  , 
/oa  diligencia, caminhou  ao  Combate.  Não  fedcf» 
cobrio  nuncaa  razác,  porque  em  tempo  aífi  c xqui- 
fito(íèriaõas  onze  horas  da  noute^hauia  dado  prin- 
cipio ahuaacção , cujo  acerto  era  tãa  importante» 
fô  por  fe  aproucitar  do  canfaflodos  noflos'.  Porem 
deípois  praticando  eu,fobreeftc  ponto, com  o mef- 
mo  Tromp  (haueiidoatncoiítrado  em  Valmudyfa* 
moío  porto  de  Inglaterra,  quando  vim  de  Olanda, 
gouernando  a Armada^  quCalIi  por  ordem  delRey 
me  fora  entregue)  mc  deu  cEe  a entender ; Qt^  hum 
jiflrolügo  , mt/igo  tra^M , o injlàra  mi\yto  yfara  que 
naquella  l>ora,(^não<emotitra'ymtieçijfe  if  lMtalha;porque  as 
^reUef  Íhepromeümbom  fuíejfo.  (^le  fem  agraça  das 
cErellas^em  faa  boâ.dtípo%âo,  podia  fu^ndar  aeí- 

perança 
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perança  de  fua  melhora. 

Oí  nauiosda  vanguarda  de  Efpanha,  eraõ  ca- 
líio  deixamos  dito,  os  menos  veleiros , mas  náo  os 
menos  poderofosj  ps  quáes  jk  hiáo  dando,  & rece- 
bendo tremédiíEmas  cargas  de  artelhariajmas  o ini- 
migo conhecendo  bem, que  no  meneyo  delia,  fazia 
tanta  ventagem  aos  Efpanhoes , quanta  elles  lhe  fa- 
ziâo  no  jogo  da  mofquctaria,deu  por  ordem  gèral  a 
feusnauios,  que  todos  pelejaflem  fora  docurfo  de 
morquete. 

Â noute/obreferena,  eftauacfcufar  masera  o 
fego  taõ  continuado  nos  fogoês  daspeflas , & mof- 
quetes,  dorrde  fc  acendia  de  hna,  & de  outra  parte, 
que  alunriatra  o mar, Sc  quaíi  nunca  extinto,  confer- 
uaua  certa  claridade  diante  dos  olhos,  que  fazia  eí* 
eufar  a luzdo dia.  A s cargas  dos  canhoés,procediáo 
indeferminadamente  j de  forte,  que  parecíáo  hunj 
continuado  cftrondo,  como  fe  com  toruãovniner- 
fal  ,0  mundo  fe  deftruilíè. 

Carlos  deBrcuil,ReligiofodaCõpanhra  deJeAr, 
homem  fábio,&  de  fingolar  virtude,  que  neíla  jor- 
. nada  foi  meu  companheiro  , affirmaua  ^ ^ae  nas 
eatos^e  horas  , que  durou  0 terribilijSimo  combate  , ja- 
mais pndêr  a ebe^ar  à terceira  palaura  do  ‘Padre  710 ffo,  que 
contmaadirmnte  efiaua  defendo  , fem  onuir  a eco  de  algum, 
canhão.  Nào  fabemos,  que  o mar  vide  conflito  de 
armas  antigo,  Bêmodcrno,mais  horrÍBeI:  poiq  das 
onze  horas  da  noute,  até  as  cinco  da  manhá, aquel- 
as agoas,  pareeiáo  as  que  fingem  os  Poetas , dò- 

Lago 
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Lae;o  Auerno;porq  fe  €lle,como  di0e  Lucreclo,  & 
Eftrabo/oi  aífi  chamado, por  carecer  de  aues,  porq 
\oádo  pello  ár,cahiáo  mortas, inficionadas  do  chei- 
ro fulfureo  de  aquelleLagO  (que  tanto  íignifica  no 
grego  O nome  Jíuerno)  agora  com  mais  razão  fe  pu- 
dera dara  efte  mar,  eíTenoine  : hauendofe corrom- 
pido o âr  viíinho , dos  venenofos  bafos,  que  minif- 
trauãoofogo,  & apoluora,  em  que  ardia,  comtaõ 
furiofoeftródo,que  aeícreuermos  em  tempos  mais 
defuiados  defte  fuceflb(que  ainda  tem  por  tcftemu- 
nhasos  olhos,  & noticias  demuytos,  que  aqui  ole- 
rem^náooufaramos  a afirmar  fcus  efeitos:  porque 
vimos, & foubemos,qae  nas  Dunas  ,pouo  de  Ingla- 
terra , cinco  legoasdiftante  do  lugar  do  combate, 
tremeo  de  tal  maneira  a terra , que  a gente  íe  fahio 
ao  campo  , por  quafi  todas  as  horas  da  peleja.  Em 
Cales  deFráça.qucpor  mais  de  íete  Icgoás  fe  apar- 
taria de  aquellcfitio  , forão  rotas  quafi  todas  as  vi- 
draíTas  dás  janclIas-Sícontandore  do mefmo  lugar  a 
Cambray,  vinte  & duas  legoasjfecontauáo  em  a- 
quclla  graó  Cidade, os  tiros  dos  canhocns,  diftinta- 
inente. 

Não  foi  com  tudo  igual  o dano,  ao  efpanto;  por- 
que como  as  Armadas  fe  achauáo  pouco  vifinhas  ,& 
muyto  confufas,pellafombradanoüte,  nãohauia 
lugar  de  que  fe  obferuaffe  nas  cargas  a dcftrcza  , & 
arreda  pontaria.  Era  pequeno  o cftrago  recebido 
de  hun3,& outros; porém  a defpeito  de  q afli  feco- 
fibccia  de  ambas  as  partes,  nem  por  efla  razão  para- 

uáo 
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não  ps  01ande2es  , antes  profeguiáo  as  baterias:  dó* 
de  alguns  Cabos Efpaniioesy  entendèraõ,  & afii* 
mâraó:  Que  o Trom{^coégrandearttfici<>yqui\erá  difpen-^. 
der  fuas  munkoens  naquella  forma,  porque  fe>ídolf’em cr ffa- 
rio  efperhnentãr  clefpois  ogolpe  da  fupemndade , & lúgor 
EfpanfníjfaJfe jà  a tempo, que  jendolhe  for çoft  a retirada,  fé 
Otrihuifje  antes  à falta  das  muiú(:oês,que  à das  forças.  Seria 
por  ventura efte  juizo fabricado  pella  malicia.doff 
é mulos. 

Veyo  o dia,&  íé  começou  de  nouo  a pelejar  com'  - 
mayo!  íuria,masnão  com  niayor  concerto:  porque 
como  a Armada  de  Efpanha,  náo  hauia  recebido' 

I mais  ordem jque  a primeira, tinháofó  fobre  íi  osCa- 
pitâes  delia, por  Juisfetrpropria  valor,  ou  difciplÍM 
na,  tudoem  muytos  defigual,&' cm  outros  incerro; 
porque  na  guerra,  fempre  foi  menor  o numero  dos 
melhores^  A Frota  inimiga  fe  defcobrio,  formada 
emduasâlas,que  hua  traziaTromp,&r  outra  Vireny 
.asquaes,â  maneira  de  deftros  caualleiros^  ein  praça 
feftiua,entrauáo,  Sr  fahiâo,  dando  poderofas  cargas 
fobre  os  Efpanhoes  , que  jámaislhasrecebilo  em 
forma  femelhantej  porque  juntos  cm  hum  corpo 
prolongado, comoaquelieefquadrão, que  osfoida- 
dos  chamáo:  DohreteySc  Paralelo,  Gíwnno,  os 
'Çteômetras:cojo*lado  direito, feriiia  de  vanguarda  j 
pot  ferem  de  aquella  parte  acometidos ; fe  fica  não 
guarncccndóde  quatro,  ou fihcofileiras  de  nauios, 
por talmodo,que  f<5  a primeira  daua,  Sc  recebia  as 
eátgas  cojirpc rentes,;^  òs  iraais  que  ít^achauáo'  fdrá 

do 
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do  perigo, não  procurauão  entrar  nelle, parecendo- 
lhes,  q naquelles  lugares,  que  lhes  foraõ  affinados, 
cumpria  cada  qua!  com  a obrigação  defeu  pofto. 
Porém  ajuntando  hum  erro  a outro  erro,era  laftima 
Ver  o barbarifmOjCom  que  dando  cargas  aos  contrá- 
rios, amenos  mal  empregada,  defcarregaua  nason- 
das;  porque  muytos  tirando  aos  proprios  compa- 
nheiros , que  fe  achauão  mais  perto  do  inimigo,  fó 
fcruião  ao  desbarato  dos  roeínios  companheiros. 

Hauia  tomado  Oquendo  feu  lugar  na  batalhaj 
porque  a Tereza  na  vanguarda,  pelejaua  de  forte, 
que  qualqucroutro  valor  cfi:auaercurecendo.Nem 
aos  amigos  confcntia  â ilharga,  nem  aos  inimigos 
diante. Foi  auetiguado,que  difparouefte  nauio  na- 
quellas  horas,  fó  da  parte  de  Eflibordo  ('aífi  chamáo 
os  nauegantesao  lado  direito ) mil  Bc  quinhentos  & 
vinte  canhonaços,pelIa  conta  dos  cartujos,  que  ef- 
tauaô  feitos;  DrfK/or, faõ  huns  vafos  de  pano, perga- 
minho,ou  papel, q de  fer  dito  Cdrf<?,  fc  diíTeraõjGr- 
tujos , os  quaes contem  acerta  medida  da  poluora,  j 
com  que  íe  carrega  qualquer  peça,  para  fazer  bom  | 
efeito,  & tem  proporção matematica  com  os  dia-  j 
metros,  de  que  a peflahe  fabricada)  foraõ  muytos  | 
outros  também  os  tiros,  que  fem  cartujos  fe  difpa- 
râraõ,&acrecentão  notauelmentocfte  numero.Era 
medonha, mas  fermofiflíima,a  vifta  que  refultauada 
força  de  feu  combate , fundada  náo  ló  no  valor,  & ; 
oopia dos  combatentes,  masna  mefmafortalezado 
nauio  i quecomo  fe  fo^e  forjado  de  finiffimo  aço,  | 
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taõ fatalmente,  comofingio  a antiguidade  das  ar- 
mas de  Aquiíe-s,portodo  feu  grande  cqrpe»  parecia 
inipenetrauel.  Xáo  robuftas  fiõ  as  madeiras  de  a- 
qqeüa  feliciíTima  Prouincia  de  Luficania , que  jaz 
entre  2)o«rí),&  Minho.,  8c  he  aífi  chamada:  donde  fe 
acháo,& trazem  melhores  plátas,  queasceibbradafi 
dos  montes  de  Nicomedia  na  Azia,  tão  precio{a,que 
por  terra,  leuadas  de  Camelos,  as  fes  transportar  o 
Grão  Turco,  ao  mar  vermelho,  para  fabricadas  Ar- 
madas, que  cora  as  noíTas,  hauiáo  de  eoaibater  nos 
mares  índicos : fegundo  fe  lee  nas  hiftorias  portu- 
gnezas.  Certifico,  q ao  dia  feguinte,  vi  efereuer  ao 
General  D.Lopo  cartas  aelRey,  que  me  deu  a ler, 
como  a peíloa  intcreífada  nos  íouuores  da  patria, 
onde  entre  outras  diferetas  razoes, dizia:  EraÕ  dignos 
de  fer guardados, como  o proj)río  cerro  do  ^ótoft  ('q  he  mor- 
gado das  riquezas  do  mundo  ) aquãés  montes  de.<Sor^ 
onde  tais  madeiras  fecriaaão.  - ■ ■ 

^ O inimigo  en:rmulado,de  ver  que  hum  fó  nauioi 
tizcíle  eni  os  feus  táp  grande  eftrago  , & a todos 
tanta  refjítcncia, por  varias  vezes  fe  difpos  a enuçf- 
^lo,  comefquadras  efcoJhidas  das  melhores  nios,! 
«capifacs:  ouro,& dez,  juntamente  arribaoáo  fo- 
ore  a valentiflima  Tereza,  que  aguardandoos,  fein 
algum  mouimenro  , jâ  quando; fe,  achàuád  beui 
Vííinhos,  jngaua  fua  mofquetâria  , , & artelharia 
de  camarada  ; de  cuja  força  obrigados  , voltauãò 
iogo,  ço(n  maypr , dano  , que  repqt.açao.  Algúas 
Vezes,  durante  a bataíha  , fucededi  príppi  ip 
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droprio  modo, de  tal  forte,  que  os  Olandczcs  'com* 
batiáofempre  melhor  peMo  coflrado,  & retaguarda, 
q pello  pofto,&  lugar  da  diáteira:comonoíTosPor- 
tuguczcs  chamâraó,ao  que  J^íingUíirda,Cc  diz  hoje. 

O General  Oquendo,coftumaua  fahir  do  corpo 
do  batalhão, em  que  fua  frota  fc  compunha, &fendo 
mais  auante  delia, fe  alargaua  com  grande  oufadia,a 
receber, & dar  as  cargas.  Obrauafe  com  deftrcz3,& 
valor  ,niasfcu  colérico  crpiriru,affi  o trazia  embebi- 
do na  furÍ3,qtic  em  todo  o difeurfo  da  peleja,  por 
mais  defcõeertos,quenos  fubditos  reconhecia, naõ 
deu,  nem  mandou, húa  fó  ordem, para  remediallos. 
Pello  proprio  modo,  hia  procedendo  o Almirante 
Dom  Andrés  de  Caftro , mas  fem  atèentaõ  hauer 
©brado  coufa  digna  de  louuor,  cu  vitupério.  Não 
aífi  outros  Cabos ; porque  muytos,  com  feu  pro- 
cedimento ( foíTe  temor , ou  omiffaõ  ) a judàraõ  a 
infelicidade  de  aquelle  dia.  Algum  houue,que  por 
terfabido  , era  o principal  deíignio  de  aquellaera- 
preza,  focorrer  a Flandes , intentou  defamparar 
a batalha , & tomar  com  feu  nauio , Sc  outros  que 
o feguiífero  naerfadaopiniáo,&temorfacil,ospor- 
tos  de  Dunquerque, ou  Hoftende;  ondepoderiaõ 
faluarfe,atitulodefocorro.  Senão foífe  taó  fagrada 
a obrigação  da  hiftoria,  como  a mefma  verdade,  eu 
efeufára  de  cntriftecer  minha  Relação , com  a lem- 
brança de  propoíitos  indignos  ..Com  meus proprios 
olhos,  vi, & notei  a efte  Cabo,  cometer  por  duas  ve- 
ies taó;infamedefuio. 

Não 
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Não  aflíi  os  Almirantes,  Francifeo  Sanches  Gua- 
dalupe,& Mateo  Esfrondati,  que  ambos  perderaó 
a vida, era  demanda  da  honra.  O primeiro,  gouer-* 
nandofuaefquadrade  S.Jofeph  (daqual  haueíno$ 
atrás  feito  larga  menção  J pello  tiro  de  húabom- 
barda,que  odiuidioem  partes, mas  não  poderá  def- 
baratar  a gloria  de  feu  nome.  O fegundo,com;mar 
yor  def^raça:  porq  íendo  elle, entre  os  Efpanhoes, 
quem  lo  rendeo  o bordo,  & arribou  fobre  a Capi- 
taria do  inimigo , ao  tempo  q fe  metia  por  entre  0# 
4Contrarios,lhe  leuou  a cabeça  hüa  palanqueta^  deir 
scando  a todos  feus  Toldados, não  fó  fem  cabeça, mas 
fem  coração : donde  procedeo,  que  hauêdo  duuidas 
entre  alguns  capitães  de  Infantaria,  dosbifonhos, 
com  que  cfta  Gapitana  íç  tripulaua  de:guarnição,  a 
cercado  regimento  delia,  íc  confundiodefortea 
Hiarinhagem,  que  fem  acordo,foi  feguindo.àpro- 
|)ria  voilta,  qqe  fe;  çncaminhaua  ao  centro  dia  batalha 

^los O.Iande2es;os  quaes,por  ventúriá CP  houOí<)tdÍQ* 
4>g11o  defprczo  q fe  fazia  de  fuas  forças,  aenut  Oii  aó 
com  cinco  boas  nàos,que,com  duro^  mas  breue  í dr 
bHte,c«ffâraõ,Sè  rendèraõ  aquelíebrauo  oauíft;  ha- 
U,cHi!o  jà  paífado forte  feínelhãte  ( rta  dcfgraçaviiaõ 
n i defenfa^)  húa  vrca de  Dinamarca,  que feruia  aos 
Efpanhocs,diu  oEfgfieuen.  ' , 

Foi  taõ  gèral  ofentimento  da  perda  de  aquella 
•rào  principal  de  Bsartelofajquecada  hmn  tomou  fo' 
■brefi  a vingança  de.  tal  agraiio.  Hauia  a Real  feito  o 
proprio  caoíinhò,quç,o.  Almirante  Mateoj  . porém, 
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delíé  recvolliidci  ao  groílo  da  Frota-,  agora  como  fu- 
liofa  liòa , a quem  fijrtàrãoo  filho  debaxo  do;  pci^ 
tós , fè  posde  nouóna  própria  volta , tocando  fetis 
felariòs  a algua  deij-fperada  einueftida:  a quem  fcgui- 
raõ  LÒdos  com  firme  refolaçáode  fe  atracarem , & 
qaèiírjarem,  com  os nanios  inimigos,  fe elles  tanto 
i^úiíjeflem  erpérar  , como  de  antes  tinháo  moftradoi 
PorèmTrorap,  q jâ  hauia  eniédido  o fim  da  vitoria^ 
a-qual  fe  ainda  não  cófumàra,  fizera  pelio  menos  cer 
lá  (fegudò  as  regras  d;e  huma  no  difeurfo)  náo  quis 
efpetarò  choque  da  Armadade  Elpanharcejo  afiro 
*párece,qae  de  melhor  afp€£lo,que  até  aqueMa  hora-, 
Srrfluia  já  nes  Efpanàoes  hõ  valor  extraordinário, 
pôr  teftituiçãoído  ofdma-rtOjde  qeie  começou  a pti- 
Tiallos  80  píinGipiõ  de  à-queUa  emprez-a.  T romp  rac 
'diíTe  derpois:-2^  por  fàlta  de  pcluwa  fe  bauui  de fimdo  dà. 
hat^l^^^onterqueeoefi  ef?i  conf^ecimeto  nmmi’lfe  osinimi^os, 
áÇ>írdocihdjo.íii)mem'jqaeparahotie^r  (ua  caufa,na5 
acfiâ  raaóês^^  ficien  t-e's  jui  8#Gotrío  e fc  r e u.e  m os  os  fu- 
ceíTbs,&'nãa5ô3>^izo#jfdiios  toca  referir  osáconte- 
eimentos,nât>  a j^qfiiça  d^lles. 

0e'poijeo  tempô’ haiiiaaReaí  (femandádb  na 
outra  volta  a Frota  inimiga,  quandoella,  voltan- 
do tanibenii,  foi  dirigindo  a proa  contra  o porto 
de  Calès  de  França,-  1’criáojà  as  quatro  da  tarde,  & 
Gomõ  a rendida  Capitana  de  Bartelofa  , fazia 
deter  os  Olandezes  , pella  dificuldade  com  que 
defaparelhada  nauegaua,pena força  dâstoas,  que  i 
liie  dauáo  outros  nauios , fe  reíoluco  o T rorop  em 

alac- 

••  _j 
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alargar aquellaprefajContentandofe  de  moftrár  em 
França, & Olanda  fuas  bandeiras, por  teftcínunhas 
da  vitoria. Foi  logo  executado  antes  de  poderédcf- 
balijaronaiiiojporquefazendo  toda  a ventagem  de 
■vèla,  que  lhes  era  pofliuel  os  galeoés  ligeiros  de  Ef- 
panha,déráo  fobre  elle  de  tal  íorte,  que  os  Olande- 
xcs  quiferaõ  antes  paíTar  a injuria  da  retirada,  que  o 
perigo  da  enueftidaj  de  que  adiiertido  D.  Antonio 
de  Oquendo,&  confIderàndo,q  o breue,Sr  incerto 
inar,qconílrãgiacõtrarua  reputação  ao  Trõp, para 
que  feabrigafledo  porto(' fendo  elle  taõ  prático  na- 
quella  cofta,como  natural  della^cõ  mayor  razão, & 
mais  euidente  rifco , o obrigaua  para  hauer  de  fazer 
o mefmo.  P ello  q fem  dilação, recebendo  em  meyo 
de  fua  Armada  ao  nauio  recobrado,re  encaminhou 
logo,3ntesquea  noute,chegaírcna  volta  dasDunas, 
em  Inglaterra,-  decujofurgidouro  feachauamai» 
perto,  que 08 Olandezcs  do  de  Calés  de  França jem 
osquaes  dous  portos,coni  pouca  diferença  de  tem- 
po,déraõ  fundo  ambas  as  Armadas,  Elpai)hoIa,5ç 
jGl.indeza. 

r-  Serà  deaqui  por  diante  efta Relação  de  matérias 
mais  nicas, & agradaueis:  porque  defcançando  por 
Algum  efpa 

iço.Gs  furores  de  Marte,  daremos  a pena 
arecltar as  aljóciàs  de  Mercúrio.  O mefmo  Taçito 
confeíla,  qoe.Tfouielhança  das  coufas  que  fe  repe- 
tem ,:.cauraf.rfl;i<j  aos  leitores.  Façolhes  defta  mu- 
dança , preuençáo  a todos  os  que  (acafo  defabri- 
dos  pellq  eftrondp  das.,armas^  dçíejafçnj  de  ouiiir 

acçcés 
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acçoens  de  fnayor  artificio , de  que  as  coitcs  fao 
teatro,  Si  figuras  feus  ininiílros , como  agora  vere-. 
11X05. 

Antiga  ma'xÍTiia  lic  dos  Príncipes ,,  procurarem 
«fontrapefar,huns  de  outros, a graadezajporque to- 
dos poíTáó  viuer  fcgiiros,.eín  quanto  iguacs;  o que 
da  formidauel  mayoria, nunca  podeefperarfe.  Pot 
efta  caufa  a potência  dos  Rcys  de  Efpanha,  defpois 
que  Carlos  Quinto,  & Felipe  Segundo,  congrega- 
raó  em  húa  íó  coroa  , muytos  reynos , foi  íeropre 
enojofa  aos  Rcys  viifínhos  . Da  itiefma  forte  ^lee- 
deo  aos  Efpanhoes, contra  os  Ingrczcs,  quando  Ja- 
cobo  vnio(por  morte  de  lfabel,&  de  Maria^os  rey- 
iios  de  Efcocia,  Irlanda,  & Inglaterra j nem  meno» 
parã  com  França, ao  tempo  que  o grande  Henrique 
Quarto, atou  fuas  flores  de  lis, com  ascadsas  de  Na- 
itarra..  Eftes^^i6ftiea^E£cipiojeos,dos  cetros,  deftie- 

láo  perpetuaméte,aos  Monarcas, proüãdolhcs  com^ 
mil  exemplos  a Fortuna,  que  os  olhos  da' cautela,, 
enueja , temor , ou  ambição  , jàmais  adormecem, 
Ijfo  quafeoftume  auifados,  o Rey , & nriníftros  In- 
gTCZ€s,.logo  que  a Armada  de  EÍpanha,..  dentro  em 
íeuffisiefoios  portos,,  começou  a ter  rhais  queordi- 
siaria  reprotaçáo,  começàraõ  ellcs  tambem,alhemí- 
quÍTir  Gspaflbs,:  Sc  preúenÍTlhe  os intétosjagora<por 
meyoídas  efpias, agora  por  força  dos  difeurfos.  En- 
tão,como  aefeoía  política, cotra^afilofiSfica, haja  aí- 
fentado,.que  o exeeflb  da  defconfiança,nas  matérias 
Íkeftado^nãoáeíicade  fct  víttude  fpot  íct  a,deA 
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confiança, fecundiffinia  máy  da  ^re,ut’nça'o,  qiiciie 
cuftodiadas  monarquias)  os  Ingrezcs, com  precata- 
do erpifitu,  procediáocm  todas  aquellasacçoens, 
de  cuja  licença,  ou  córradiçáo, podia  íeguirfe  â-Ar- 
mada  Efpanholajdefpois  deeftar  em  fcuporto,  da- 
mo, ou  ròinodo. 

Pareceolhes  ausfar  a iodas  as  coílas  da  graõ  Bre- 
tanha, & rnais  particulartnente  ás  delrlanda  ^cuja 
firmeza, conformidade  de  Religião,  fazia  que  os 
lngrczcs,fempre  duuidaflem  da  fé  de  fcusibernios) 
Qíte  os  cabos  , (0  miniftros  reajs  de  Inglaterra  ^ tkejjem 
emboaguardafuas  cidades  ^ caflellos  ^ (0  preftJios  : poti 
pcllo  pretexto  efpiritu  d ( diziaóos  Ingrczes)  feachaulê 
aqhellesfubdiíosy  mais  deuotos  ao  Catolico,que  ao  'Bri- 
tânico^ 

Esforçauaõ  feu  receyo,  hauendofe  obíeruado^ 
qíuesalém  da  comum  razaõ,  queaovaíTalo  oprimi- 
dso  fas  gratiílima  qualquer  tiouidadc  , pot  outros 
particulares  iirterefles  , & efperanças  de  Irlanda, 
ri3a  fe  hauia  moftrado  parcial  dcEícocia,em  os  pro- 
vimos niouiinentos  ,qiiefatalinç^nte  inciràra  oCo- 
f ot ILe  2.1  C j^^d  ô d e , CO  ni  o d e fpois  v i tn  os , t o m ò u p r i n- 
cipio  a mudança  da  Coroa  lngreza,em  Principe,  Sç 
Republica,. 

- . Para  confirmação  defta  quiméra,  fométada  fem- 
|iiC‘d o.s  Pa  rl  a rn  e n t a r i,os(^  a fi  (tj  d e fa  z e r In  te  r p o r fo  í- 
ptita  entic  o Reyno,,  & os  Carnli cos)  houue  de  fu- 
C'eder,que  o Gouernador  da  IH*la  dcHuyt  j^princi— 
pral  praça  cfltaõ  de;Xagl,aterr3).,  poucos  dias  antes, 

Eeq.  que 
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que  a Armada  de  Efpanha  apareceíTe  por  aqoella 
partCjCendo  vifitadoderuamáy,&  parentes, lhe  fcs^ 
tal  feda,  & recebimento  de  faluas  de  artelhatia  , & 
furriadasde  mofqiietes, que  reprchéfiuelrtiente, dei- 
xara a praça,  quafi  de  todo  falta  de  poluora  fe  he 
criuel,  que  hum  táo  importante  preíldio,  com  tam 
pequeno  difpendio,  feimpoíTíbilitaíTe. 

Porém, efte  fuceíTo  manifçftado  em  L5dres,per- 
la  aftucia  dos  èmulos  de  Efpanha,que  contra  a ver- 
dade o interpetrauáo, fundàraõlogo  nelle, como  eni 
vafa  capaciífima, grandes  maquinas  de  fofpeitasj  dã- 
do  a entéder  fimuíadaméte  a elReyCarlosPrimeiro,’ 
q então  poíTuido  oReyno:  Como  o vouermdor  de  Huit, 
fe  entendia  com  el^y  de  Èfpanha:  & que  a internpefiiua  che- 
gada de  aquella  Frota^encobria  rmyor  defignio,  que  o ordiiM'" 
rio  f ocorro  de  FladeSyO  qual  folhe  feruia  de  pretexto', porque 
aquelle  focorrofempenade  Efpanha  , nem  cuidado  dos  yi- 
jinhos  , coUumaua  a nauegar  todos  os  annos  infenfiuel- 
mente . Mas  que  a matéria  de  ejladb  del^y  Catolico^ 
era  cojlumada  a fa^er  remluçao  no  fangue  dos  Dajfalos 
(dheyos  ; donde  por  ventura  fiaua  Fe^le , © feus  ami- 
, gos  A oufadia  ,,  com  que  fe  opunha  ao  gofto  , ^ mandado 
real. 

A mafcara  do  engano , qne  fè  exercita  com  os 
Principes,  hesépreluílrada  dopoliméto  de  hü  fer- 
uorofo  2elo,&  diícreta  prouidencia,com  que  exte* 
riormente  fe  juftifica,  &:  perfuadej  porque  em  feii 
proprioferabrante  , não  houuera  olhos  taõ  cegos, 
que  não  defprezaffem  a lifonja^  a mentira.  Cartas, 


ErANAPHORA  BeMCA  IV.  453 

que  era  mais  dlfcutfiuo,  que  confiado,  náo  deu  in- 
teiro credito, nem  repulfa,aaqaeliaaduercencia;  3 
qual  fem  duuida,  deixou  em  í'eu  coração  algüa  nó- 
do3,que a hús,& outros  negocios  fes  prejnizoj  por 
fer  dificultofa  fciencia  nos  Príncipes  a eleição,  do  ^ 
deuem  crer,&  guardar, ou  reprouar.&  defpedir. 

A efta facil  difpofíçáojpara  qualquer  lofpeita,quc 
Iiauia no aniniodelRey Carlos,  fe fegiiio  na  corte 
deLondres  anoua de hauer  entrado  a Frota  Efpa- 
nhola  em  o porto  das  DunasjSc  como  a opiniaõ  de 
fua  entrada  nâofoíTetaõfauorauel, como  lá  fe  temia 
o fuceííòj  em  omermotempo  produzio contrários 
efeitos  no  animo  dos  miniftros  Ingrezes,  temêdoa, 

&defprezandoa,interiormente:masoquejâ  naõera 

tempo, que  pudcíTe  fazer  a preuenção  do  dano,  nc- 
gociauaodefe;o  da  vingança  , emdefconto  do  re^ 
ceyo  antecedente. 

Por  aufenciado  mancebo, CõdtdeVnhatc(^a  quê 
defpois  vio  Europa, ocupado  ero  grandes  cargos, & 
difeurfos)  fchauia  reduzido,aquellesannos  a Em- 
baxadade  Inglaterra  por  Efpanha,,a  hua  ordinaria 

refídcnciajporqueoGondereprefentáraaoConfe- 
IhodeEftadojdefpoisdevindOjtaisqueixasdclUey 
Carlos, quantas  eraõ  neecíTarias  para  fatiífazer  a d- 
Rey  Dom  Felipe,  das  que  o raefmo  Carlos,  lhe  ti- 
nha mandado  de  aquelleEmbaxadór.  Elle  paíián- 
do  da  feueridade  â íbberba,  por  fer  caminho  di- 
Jcito  , tiuera  por  todo  o tempo  de  fua  afllftencia, 
:^ucixofo  a dRey,,Cor  te,&Minifl:ros  delngl  aterra. 

Por 
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Porefta  caufa  jpareceo  na  corte,,  mandar  alH  hotn 
miniftro  de  menor  oftentaçáo,  para  o que  foi  elegi- 
.^oJDonjAlonfo  de  Càrdenas,&Peraka,em  foro,&: 
itkulode  Caualleiro  Enuiadoj  como -na  coroa  Caf- 
tclhana  fe  coftuma  vfar  algúas  veze«,&  osPrincipcs 
de  Europa  , váopor  feus  refpeitos,  introduzindo.. 
EraDom  Alonfo  , irmão  deDom  Luis  de  Peralta, 
genro  de  Dom  Carlos  Goloma,do  Confelhode  Ef- 
tado  deEipanha,quc  exerciraua,  com  tanto  mérito, 
como  autoridade;  Autor, Capit3Ó,&  ConlellKÍro 
CXcellente;  cu;a  criatura  Doin  Alonro?forav  & co- 

aio  tal  cõreruaua.Porcm,fupc#oqueo  juizo,&:  di- 
ligencia do  Cárdenas  , foíTem  capazes  de  qualquer 
graue  expediéte,cfl:e  houue  de  correr  por  taó  ocul- 
,€05  caminhos,  queneceflitauaderaayorinrtfnmen- 
to,para  q fc  atretieíTe  às  oiiiíeruaçoès  áe.q  depédia. 

Achauafe  também,  poraquelietépo.,  noferuiço 
.da  Camara  delR^  Carlos,  hara  gentil-homem  In- 
grcz,  da  fegunda  ordem  de  fua  nobreza,,  por  nome: 
3om  4ntonio^orti  o qual  hauia pagado  a Efpanha, 
em  feruiço  do  proprio  Rey , quando  Príncipe  de 
Gálcs,&  em  femeíhanteforo,de  Ajuda daCamâra', 
jBcàra  feruindo  a elRey  Dom  Felipe:  o que  muytos 
entendéraó  então,  com  bons  fundamentos  , eraef- 
tudo  do  velho  fley  Jacobo,  pay  de  Carlos,  por  in- 
troduzir das  portas  a dentro,  de  hú  R.ey  grande, 

Iião  pequeno  è mulo, tara  fiel  cfpia,  como  lhe  pode-  ' 
ria  fer  ícu proprio  vaffalo,  & criado.  Sc  eíia  matéria  | 
4e€Ífa.do|bííe  certaemos  Ingrezcs,  poderemos  af- 

firmar, 


r 
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firmar, que  ou  nos  Eípanhoes  foi  incerciíliina,  fiu 
^eelles  fizeraõ,  como  FàJaris,  perecer  a Perilio 
cm  feu  proprio  inflrumento:fendonáo  menos  valor 
da  indufl.ria,aproueitar  do  raefmo  meyo,que  o son- 
frario  bufea  para  a própria  defenfa,  a fim  de  o oferr^ 
dercõ  fuasartnas,que  o tirar  a Maça  da  mão  a Her- 
cules,& rcndeUo  pellos  golpes  dísHa. 

Porém  como  o Port('por  natureza,  ou  induftria) 
moftraíTe  fer  tão  afeiçoado  ao  partido  Efpanhol, 
que  íempre  felhe  confeíTaua  agradecido  publica, & 
fecretamente, agora, fe bem, interpoftos  muytos  an* 
nos,&  que  a noua  refidécia, também  feita  por  miiy-- 
tos  annos;  na  camara»do  feu  Bey , o podiáo  tornafa* 
fazer  fofpeitofojnem  por  tanras  razoens,  quis  oRe- 
íidéce.DõAlonfo^  temer  que  elle  não  fofie  confidé- 
tej  antes  fiandofe  do  Fort  como  amigo,  o tomou 
porguia, para  que  o léuaífe  pellos  paflbs,  que  dcuix 
fcgtiir,&  odefuiaíre  , dos  que  fe  deuia  dt Tuiar.  Elle 
atudo  procurauaacodir  com  taô  grande  defuelo^ 
pcllOsintereííes^^delRey  deEfpanha,que  na  opinia©^ 
dos  aftutos  polyticos,  efta  exquifita  pontualidade, 
baftaua  para  fàzeloduuidofo  aos  lngrezcs,,fenaõ  ti- 
ueífem  deUe  interior  fegurança; 

Também  feconfideraua  feraidor  de  EfpanHa,  o» 
Gonde  de  Arundel,  miniftro  antigo,  & grande,  do 
Gonfeibo  de  Eftadb,  & Prefídente  da  índia,- náo  me* 
Bos  por  Catolico^^comoièmpre  fbrajcom  louuauef 
^lo  da  Religião,  mas  por  defeendente  de  nofibs 
^»MnewosReys  Poutuguezes.  0 mefinoafcâo  que- 

em; 
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cm  Fort,  & Arundel,  fe  obferuaua  cm  o Secretario 
de  Eftado,por  razoens,  ainda  que  náo  menores,  di- 
ferentes. Porém  os  outros  miniftros,  Sc  criados  del- 
Rey  Carlos  fe  guião  diuerfas  parcialidades  (por  fer 
cfte  o coftume,  a que  a nação  Ingrcza,  com  todas  as 
do  Norte, fe  inclina  perigofamente.)  Hunsprocu-r 
randoa  melhora  de  Oland.ijoutrosa  de  França:  os 
menos  a fua  própria,  quefora  menos  culpauel  in- 
tereífe. 

O primeiro  monlmento  dos  Tribunais,  ^mi- 
niftros  de  Inglaterra,  foieftranbaremcom  admira- 
ção, 3 vinda  internpeftiua  de  taõ  poderofa  Frota, 
fem  que  por  elRey  de  Efpanba  , foííem  delia  auifa- 
dos.  Aíli  prefendião  franquear  o caminho  a toda  a 
fofpcitajdefcjando  joftificalla  para  qualquer  fucef- 
fo.ElRey  que  não  era  muyto  pronto  nas  refoluçoés, 
quando  por  Dom  Alonlo,  ouuio  a arribada  dos  Ef- 
panhoes  â gráo  Bretanha,  refpondeocom  palauras 
de  mayor  benignidade, que  proueito.náo  negando, 
nem  concedendocoufa,que  fe  lhe  pediíTe  de  aquel- 
Ias,qucDom  Alonfo  logo  lhe  m3nifeílou,neceíIita- 
uáo  osvaíTalosdefeuRey.MasoCàrdenas,  quanto 
era  mayor  a juftificaçãodefuas  pretençoes^  enten- 
dia,que  as  ganhaua,leuãdoas  por  via  de  grande  cla- 
reza,& verdade, a queos  èraulos  punhâo.  nome  dç' 
íiaiulação,&  artificio,  dizendo:  em  yãohãwrU' 

í>eos  deixado  no  mundo  ,a  efpericnda,fi  os  homes  hmedo  Vif~ 
to  0 perigo  alhejo,  fendo  dejcngauajfeniaiitesde  ejperinientaf^ 

0 propriot  ■ ' 

Tais 
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Taisíílauão  os  negocios,  com  a primcii  a notrcia 
da  vinda  dos  Efpanhoes,  ao  abrigo  de  aquclle  Rey- 
noj  quando  ao  dia  feguinte  de  fua  entrada,  nas  Du- 
ras,chegouadarfondonomermoporto,  euT  féda 
boaamifade  que  profeíTauáojO  General  Tromp,  a- 
eompanhado  de  vinte  & quatro  náos,que  efcoíhera 
ein  fua  Frota. Snrgio  mais  ao  mar  da  Armada  de  Ef- 
panlia,  vendendo  por  modcftiaaosíngrczesjaqnella 
eorteíia_,qoefófeencaminhanaaconí'eruar  hum  lu- 
gar, donde  juntamête  pudeíTe  impedir  os  focorros/ 
& auiíos,qaedeFlandes  viriaõlogo  aosEfpanhoes, 
& eftoruarlhes  todoo  modo  de  recurfo,  que  daíaí-i 
da  ao  mar  Telhes  podia  feguir. 

O auiio  dcfta grandcnouidade,  começoulogo 
a pe  rtiiíbar  na  corte  todos  os  animosj  náo  hauehda 
algum  tão  rercno,a  quem, por  feu  caminho,  náo  to- 
caíTe  boa  parte  de  afeição, ou  aborreciméto, a qnaf-. 
quer  dos  Príncipes  intereíFados;  donde,conforme  a 
dinerfidade  dos  afeâos , procedia  a dos  accidentes 
defta  negoceação.  Porém  he  força  referir  o efta- 
dode  ambas  as  Armadas  nefte  tempo;  8i  o de  Flan- 
des,&  Olanda,  onde  fundauâo  as  poífesde. iitins,& 
asefperanças  deootros. 

Tr  om  p,que  hau  ia  chegado  a Caies, de  todo  falto 
dc  munições,  eõ  q poder  defenderfe,dizcm  q acha- 
ra a!H,em  Monfíeur  de  Bordeos , Gouernador  dea^ 

quella  praça, o grande  íbcorro  de  quatrocétos  quiol- 

-taes  dé  poUior3,cõ  baIlas,cotd3,&:osmaispetrecho» 
competentes.  Foi  tal  a prontidão  deâa  amiíade. 
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que  todos  fe  perfuadiraõ,  hauia^âanticipadaordc 
delRey  Criftianiífiino,  para  que  o Bordeos  ajudaíTc 
aoTromp,nefta  maneira;  fem  que  para  crero  con» 
trario/ como  os  F rance2cs  publi  çâraõ  defpois)  valc- 
fe  a razão,  que  aos  proprios  Efpanhoesofereciaó 
por  dircuIpa,deuendofe  delia  inferir contrariamen- 
te;porque  para  com  os  Efpanhoes,nãofe  cftendiao 
auifo  delRey  de  França, a mais, que  fcrihes  dado  aos 
Olandezes  porto  fcguro;  fem  outro  gcnero  de  con- 
purrencia,com  algum  de  feuspenfamentos. 

Dcfta  maneira  fornecido,  pode  facilmente  o 
T romp, acudir  fem  dilação  ao  porto  das  Dunas,  co- 
mo o ejçecutou(fegundo  diflemos)  haucndodefpa- 
chadoa  OIand3,fea  Almirante  Viten,  & outro  Ca« 
pitão,  não  fó  para  dar  auifo  do  fucedido,  mas  para 
perfuadir  aos  Eftados ; Qui^eljem  mundarlhe  a necejja- 
rh  aJIffleHcia^  a troco  de  confegmr  por  ella^  a ruína  do  poder 
Efpanhofj  acjtialfemduuída  fe  ajjegurauaporra^oens  , Çí 
exemplos.  Os  nauios  que  fe  achauâo  com  dano  irre- 
paraucl,  mandou  também  com  o Almirante  Viten: 
a fim  de  que  em  fcus  portos, foíTem  trocados  por  ou- 
tros,de  forças  mais  inteiras jò  que  tudo  promiífitna- 
mente  fe  difposjporque  haoendo  anteccdentemen- 
te  os  Olandezesintentadoa  ocupação  de  Gucldres, 
foraõ  rebati  dos,  fem  q pello  íuceflbde  Vlft,  fe  me- 
ihoraflem  tanto, ^ nãoTemeflem  vieffe  afer  aquelle 
Ibcorrode  Efpanha,  de  terriuel  confequencia,  aos 
progreflbs  das  armas  de  fua  Republica.  Por  efta  cau- 
fa^infiantemente  fe  refolqeraõ  em  aparelhar  nauios 

do 
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do  Eftado,  cm  grão  numero , & fupcrior  fortaleza; 
& porque  cftes  fe  acompanhaflem  de  outros , ai  nda 
que  de  menos  porte , conuocárão  todos  os  de  fuas 
congrcgaçoens,aífi  gerais,  como  particulares ; pe- 
dindo ás  Companhias  da  índia  Oriental, &Occidê- 
tal,  todoopoder,  com  que feachaíTcm  pronto, em 
feus  portos. Fretâraõnmycos  nauios  mercantesj  hús 
para  conduzir  mantimentos , & outros  para  leuac 
gente  frefcajcom  que  engro0ar,&  defcanfar  fua  Ar- 
mada.Dome  fmo  modo, fabricáraõdefafete  cmbar- 
caçoens  de  fogo, por  entenderemyfegundo  feus  de- 
íinios,&  negociaçoens,que  a batalha,  ou  feria  den- 
tro do  porto,  ou  não  longe  delle;&  com  incriuel, 
mas  natural  pr cfte2a,juntâraõ  em  breues  dias  tantas 
nàos,qoe  fizerão  entrar  no  porto  de  Dunas,  cento 
8c  dezrfóra  fetebem  petrechadas  (fem  outras,  que 
cítimárão  em  numero  defcflentavèlas^que  deconr 
tino  andauão  atraueflando  os  mares,  por  fe  oporení 
a qualquer  focorro, quede  Efpanha,ou  Fládes,vief- 
fcaos  Efpanhocs. 

' Maseftescom  diucrfa  fortuna,  fe  bem  nocuidado 
Ih  es  nâodeiigualauão , lhes  ficarão  fempre  inferio- 
rcs  } porque  como  o Cardeal  Infante  feackafle  cm 
campo, & comclleos  maisCabos,affi  da  guerra, co- 
mo da  polytica de  Flandes,. primeiro  que  fe  pudcf- 
fcm  juntar forças,com  que  ajudara  Armada  Cafte- 
lh3na,fe  hauião  adiantado  osOlandezes  grandemé- 
te  nas  preuençoens.  Todauia,pareceo  ao  Infante, 
& fcuConfelho,largaros  ncgocios  do  exercito,  & 

aplicar- 
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aplicarfe  todo  ao  recibi mento  do  focorro^  que  lhe 
vinha  na  Armadajo  qualfem  3ite,ou  força,  era  cer- 
to quenáo  poderia  chegar  empai, aos  portos.-pello 
que, em  breues  dias,  mandou  pelloMeftre  de  Cam- 
po Dom  Simâo  Maícarenhas,  que  fem  Terço  hauia 
arribado  a Flandes  ^ como  deixamos  efcrito)  viíi- 
tar,&  confiar  ao  General  Oqucndo,  Sc  mais  Cabos 
Efpanhoes  j fendo  a primeira  encomenda  de  íua 
inftf  ucçáo:  Qt^  tratajje  logo  com  Vom  Antoiiio,  o modo 
forque  fe  poderia  transferir  de  Inglalerra  a Flandesyageif 
te  que  pertencia  afeu  focorroy  & as  muniçoens,  & dniheiro^ 
que  na  Frota  fe  enuiaua , tanto  para  pagamento  dos  foldados 
y elhos^à  retirada  da  campanha^ccmoparaas  conduçoh.,  que 
etn  Cclojiiay  fa^ia  para  o rnefmo  E fiado-,  a General  Lamhoy-f 
& 0 Coronel  Gil  de  A^ychamado  de  Milão  a Flandes’-  cujos 
ions  efeitos  dependião , de  que  fenão  malogra  jje  aqtielle  taÕ 
frometidoy  & efperado  focorro.  He  o prêmio,  de  tanta 
força  nos  peitos  humanos,  que  aefperança  delle  os 
conferua  oufados,contratodo  o trabalho, & perigo 
prefente. 

Chegado  Dom  Sitnão,  Sc  aííegurando;  o In- 
fante Cardealy  com  toda  a corte  do  exercito^  fe  yinha  alojar 
em  DunquerquCypara  ficar  mais  pronto  a dar  calor,  & fiada 
a fua  Artmda,  fS  negociar  outro  tal  e feito  com  el^y  de  In- 
glaterra ; a pfhncira  coufa,  fobre  que  fc  fes  íecrctif- 
íinio  confelho  entre  os  Cabos, foi:  Meerca  do  modo  de 
enuiar  a Infantaria,  fS  o contanie  para  Flandes.  Mas  por- 
que o melhor  parecer  nefta  matéria,  era  o mefmo 
qqe  o infante  auifiiua,  hauendoo  comunicado:.com 

as 
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as  peflToas  práticas  na  marinhagem,  eííc  fcíjO  qucTc 
feguio  por  todos,  conformcmente , aflentandorc: 

0 Infante  defpachaffe  de  Dunquerque  a mayor  canüda- 
de  de  embarcaeoens  ligeira Sy  que  foj^e  pojsiuely  afi  de  p^efca- 
doreSjComo  outras, que  feruem  ao  tráfego  do  pais,  ditas:S^- 
macaSjí^  Balandras-ar  quaes  amanhecendo  nAsVuntís  en- 
tre a Frota , arrimada  cada  qual  a feu  nanio,  pude f em  a pefar 
das  centinelas  do  inimigo,  fatr  de  noute  carregadas,^ gtur- 
necidas-,  porqne  fe  confideraua  q ainda  quãdo  por  a- 
quelle  modo,  fenaõ  rcpetifíe  a fornada, da  primeira 
que  fizeflem,  fe  aproucitaria  niuytofua  paíTagem. 

Mas  porque  defpois  de  partido  Dom  Siinão, 
.cora  cfte  acordo  o General  Oquendo,  entendeo 
cora  bons  fundamentos, que  para  todòo  fuceflbíè- 
ria  conueniente  difpor  mayor  esforço, pois  aquella 
faida  auifaria  de  modoaoTrorap,quelhenáofoírc 
poffiüel  achallo  em  íemeibante  defcuidoj  mandou: 

tre^e  nauios{^cntrc  os  qaacs  entrauâo  algús  da  ef- 
, quadra  de  í^ücinçTqacffiuefempreJles para  fefa^er  A 
t'êla,femlhesdt^er,  quanio,  nemddonde,  E de  tal  ma- 
. neira,  & com  taó  boa  indiiftciadifpos  eíía  acçáo, 
que  totalmente  a ignorarão  os  raefmos,  que  hauiaó 

decxecutalla. 

' raerihara  de  vinte  Sc  fete  de  Setembro, fe  def- 
cobriraõ  juntas  no  porto,  cincocnta&feiscmbar.- 
caçoens  de  FJandes, . de  que  os  Olko.dezt’s  naó  fize- 
■raó  011  tro  juizo ; entender, trarão  refrefco.á  frota Je 
"Efp  lu  ha, q remeter  la  nellas  feu  s feridos.  Neftaíé,  & ob- 
fer uancia  da  paz  do  porto,  houue  lugar  dç  que  tedo 

fí  o dia 
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odiafcmancjaíTe  atripubçáodagente  , qaehauia 
de  paflarj  Sí  porque  conuinha  queos  Tcrçosdoio- 
corro  de  Flandes,  fcnãoarri  ícaírem  por  inteiro, foi 
ordenado:  fe  MuUiJJempelloshcircoSf  í^muios,  de  tal 

niamira^que  [)erdendofe  parte  de  Í?unsy0u  outros,  fempre  al- 
gíia  fcajje  em  faluo.KOtâ  ordem  náo.Gomprehendia  aos- 
officiaes mayores^j  porq  eílesde riefolueraó.-^e pam 
todo  0 fucel^o  não  conuinha  fe  embarcafjttn , antes  que  feut 
Terços,  0 eítíuejfemde  todo. 

SoGorreo  a noute  com  háa  efpeza  neuoa,  & com 
© vento, que  a trouxe  da  parte  deLoes-noroefle,aos> 
defignios  de  Efpanha,  com  tanta  felicidade, 
doas  noue  horas , a outras  tantas  do  dia  íe  achara© 
todos  os  nauios,&  a mayor  parte  dos  barcos, dentro 
do  porto  deDunquerquejdonde  pode  hauer  de  trá** 
fíto,atc quinze legoas.  Porém  as  fragatas  Olande-- 
zas,que  eftauáomais  junto  de  terra,  diuifandò  poe 
entre  a neblina  algüas  vClas,  que  cofteando  preten- 
diáo  fair  do  porto,  feleuáraõ  atrás  delias,  com  tanta 
diligencia,  quetomàraôfete,  on  outo  balandras,, 
carregadas  de  Infantaria,cô  capitães,&  bádeiras  de 
vários  Terços,  donde  rccebeo  de  todos  mayor  da- 
no, o doMeftre  de  Campo  Dom  Martim  Alonfo 
deSarria.He  razão  dizer,como  por  agradecimento 
â boa  fortuna^' a quem  nos  maisdiiceíTos  de  minha  vi- 
da,taópoucas  graças  lhe  deuo:^  QuedoTerç»,  q eugo- 
tiernauay.fenão  perdeo  hum  homem  fomente',  hauendo  algumy 
que  neftaocafíão,lhe  fprdo pre^s 
CO  capitães,^  bandeiras.- 

Porem 


trezentos  fpldadosycõ  cin-^ 
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' Porem  o T rom p,  fendo  auifado  dt  lie  acometí- 
mentOjSr  queixofo  da  falta  de  vigia  dos  feus,  orde- 
nou logo*.  0 Capitão 'Blankiirt,  com  Mu  efi^mdra 
dedo^enauios , jüifse  por  Ver  fe  podia  encontrar  aos  Efpa-> 
nhoesi  & que  fe  detiuejfe  fòra^  rondando  aquellés  portôs\  ^ 
paJJagenSfde  modo^que fenaÕ pudej^e  intentar  outra  acção  fe- 
»ie/^<i«fe.Julgando,que  muytas  Gotras,lhc  ferião  nc- 
ceffarias  aosEfpanhocs , para  poder  introduzir  etn 
Flandesofocorro  pretendido^  ■ ' 

O Infante, em  algúa  maneira  aliuiadtf,por  aquel«> 
le  baràto,q  a ventura  lhe  oferecerá, cõ  nouo  alento, 
trataua  de  q fenáo  perdeflealgâa  ocafiló de  Valer  a 
Armada  de  Efpanha , & fendolhe  já  por  aui^lo-dd 
Carden3s,&  do  Oquendo,  defeubertosos  êiitrhes^ 
com  que  os  Ingrezes  hauiáo  olhado  o poder  Efpa- 
liholjordenbU;-  Que  DomGermmode  Jra^So 
de  feu  nauioi  ^ P^ffojp  Londres,  doríde  iriftírtndj?è  a-Dom 
tAlonfo',das  coufas  necejjarias pdraa  ArmadaJ  Dcüi  forte 
O executou  Dom  Geronirao  j porém  como  là 'de 
mais  perto  vííre,quéo  negocio  pédia  míyor  iníbrUr 
mened fes  certo  de  fua  írnportancià  aolnfantei' 
qo^  cuidadbfd  por  eftas  noticias,  pOáèm  cOhfelhcli 
Que  pèfiòa  mandaria  a Londres  } Foi  fairva,  que  Dotn 
^òáò  Glatos  de  Guzfnâoi  Màrqiies  de  F ontfes,  que 
tféUpáüacpbfto  deMeftre  de  Cápo  Generatdqex- 
títito'  oppdfto  á FraU^á  , fé  ófcrécéra  para  fer  ellei 
0 que paíTaífe  a Inglatefr3,exagerandõ  ò rifco,&:va- 
Iby  do  negócio;!  ‘Outros  quiferâó  que  elle  íè  encar- 
regaffè  ao  Marques  déVelada,D.  A ntonio  de  AuÜa; 

Ff  2 ' mas 


444  Conflito  do  Canal.  " 

mas  porque  o Càrdenas  tinlw  no  Confclho  alguns 
amigos  fó  em  tais  cafos  naõ  dcixão  de  pareceloj 
ainda  á conta  do  feruiçodos  Principes^vendo  cítcs, 
quepeíToastaó  grandes  abateriáoomèricodo  Refi- 
ciente,&  que  por  efte  modo  tàbcin  Te  confundcriad 
as  diligencias,  fc  acordou  : Qué  o Infante  empre^ajfs 
mifuelle  feruiço  a 'DomMarúmG  arda.,  TSHetofuperint^detí^ 
tedajitsíiçãyms  exercitosde  Flamks  : a cujo  lugar  hauia 
fubido,de  Alcayde  de  Corte  de  Valhadolid,porfer 
Dom  Martiíiijàlèàt  de  bom  lcgifta,liomem  difcre- 
to^politiçO)&  fobrc  tudo  moderarío.. 

,GjOíiuid3i€ftaeIeiçáo:atodo  o j;uÍ2'o,  para  que 
btetiémente  difeorraV  aceréa  das  quenos.tépos  pre- 
fentes  coCíumão  fa^r  os  Réys,de  algüs  miniftros  de 
letrásjqúe  os.militaresj&polkieos,  cò  varias  objec- 
içoeus  reproitáo.Moítraõ os  exeiupios^qu e em  toda 
íi  antiguidade  j fe  vfoti  líos  fábios  para  íemelliante# 
feruiços : donde  jà  parece  que  foiforf  a fingirem  » 
Mercurio,Deos  daeloqueneia  j pois  o dcíiinauã» 
pacaembaxadordosdeoíesi.  Náo  foiMa-rte,  por- 
que vemos  também  ( coino  diíTe  o nofíb  Poeta); 
que  Marte  irado,  pmais  pódc  fer  facundo.  Tor 
dauia  na  duuida  deftasopinioés,  fempre  entendo^^ 
a profiffaõ?  (fcs.E.ml>a?tadores  5 dene  fer  da  cor-  da- 
iTcgoíeidipor.qBe  para  h-ila  foberiba  màteria,.  náo  cõ-- 
uiria enu)iara,hú  efpiricu  pacifico;>Hem  hum  íugeito 
alíiuo  para  hum  rogo:  fendo  certo,  que  ponnayor 
que  íe  jta  o ar  ti  ffeio  d os  h 0 mês,,  fem  p re  fu  as  aeçoens- 
«eccfaeiu  algum  golfe»  do  áninvo,era  íefabricáo., 

P08 
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Porefta  caufa  eftranhâráo  muytoos  aduertídos,que  ’ 
cftandofecófundindo  Inglaterra,  com  armas  inter- 
nas,& externas,  & fendo  o negocio  pretçncentca 
feu  exer cicio,  & ertimação^  fe  entregafle  a prática 
dcfta  embaxada  a hum  letrado, -011)08  officios  diante 
deíRey,&  dos  minifi:ros,náoforaó  outros,  que  ale- 
gar por  parte  do  Dereito  das  gentes,  os  textos  quç 
induzein,Sí  obrigáo  ao  neutral,  para  obferqar  a in- 
deferença,  que  jâ  mais  vimos  conformccni  peitos* 
8c  palauras.  AíTi  fucedeo  nefta  ocurrencia,em  que 
os  Comiflariosingrezcs,  que  a Dom  Martim  foraó 
nomeados, defpois  de  muytas  conferencias,  nunca 
chcga'raõ  a prometerlhe,o,u  aíTegurarlhe  coufa  par- 
ticular,de  que  fepodefle  fazer  firme  conceito;  pel- 
lo que,  haueiidofe  elle  por  defpedido  de  Londres, 
deixou  ao  Càrdenaso  profeguimento  de  feu  pro- 
prioenleyo,  paraoqualoCárdenas  feachauabem 
difpofto ; porque  fundado  nas  promeíTas  de  D.An- 
tonio  P ort,não  fó  cria,  mas  fazia  crer  aos  miniftros 
FlandeSjCÓ mayor pçrigo:  Qj^ oSxd^In^^âiterTa 
rÕperem  a capa  da  nefitralidíiílephauenão  de  faftorée^fes  m- 
terej?es  deEfpanha.Oqtàto  pcllacãtrario  fe  pafTauíí,' 
q todas  as  preparações  dosingrezes  o|hauaõ  naõ  mc, 
nosjâ  preuéçãp  dascoqlas,q  à ruinad,osEíp.anhoes♦- 
A fim  ordenqu,  Jogo  elRey, '30  General  Pi-3\ 

ninton,o  qua}  gpuern^ujafuâArmada  dequinze  na-^/ 
luos:  juritandolhç  outros  tantos  marchantes  dós 

Ihor  armados , que  achajje  pellos  portos  vjjtnhos  .,  paj]ajje  \ 
logo  a p.uníts  de  > donde  refiiia ; . He  PJimud  / 

boa'’ 
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[boa  Cidade  na' Proulíicia  déCornualha,  em  aboca 
4 do  Rio  Pli,  que  iíTo  fígnifica  o proprio  nome  : Tliy 
1 que  heoRio,  & Mhí^,  que  he  boca,  no  antigo  Britâ- 
nico; para  que  fürgíndo  entre  hua,&  oorra  Armada 
dcEfpanha^  &■  Olanda  y fizeíTe  entre  ellasjaquelle 
1 officio  dos  Gregos  Caduceadores,  lançando  em  me- 
; yo  o baftão  delRey  de  Inglaterra , que  os  émulos 
, ambos  refpeitariãQ  ^.comOas  Serpcs  feeontiuerão» 
quando  o Silenió  Ibesintérpoza  vara  ,,  donde  to- 
I mou  apofteridade,ainfignÍ3,&oexcmplo. 

Efta  ordem, fendo  pello  velho  General  obedeci- 
da,foi  em  bréue  executada  j porque  ao  decimo  dia 
j da  entrada  das  FrotaSjfurgiocllepelía  parte  do  mar 
comtrinta&  humnauios,fufficiétemente  armados^ 
com  cuja  vinda , abatèraó  logofeus  cftendartesas 
Gapitanas  eftrangeiras, que  no  porto  fe  achauão;& 
foi  Pininton  obferuando  , & fazendo  obferuar  os 
mais  coílumes,  de  meter  a guarda  aoanoutecer,  dif- 
párando  húa  peíTa,  dcfpois  da  qual,  todos  guarda- 
uão  fileftcio,&  romper  com  outra  o nomej  tocauão 
feus clarins  às aluoradas,^  asqdaesreguiáoas  outras 
Capitanas,  com  lijftrofa  competência.  Porém  fobre 
que  as  faluas,  & cor teíias,  farão  grandes,  de  huns,a 
outros  Cabos  reciprocamente  , não  chegarão  a vifi- 
tarfé  o General  Ingrez,  & E fpánhoh  éfciifandoíe 
cftc  com  razoens  dc  melhor  difciplina , que  vrba- 
nidade.N  áo  affi  paíTaua  entre  GTromp,&Pininton, 
que  varias  vezes  fe  vião,&conuidaülo,contra  o pa- 
^rCcér  deaquéllésqiiechtcndtâp^nãó  daua  a neatrà'< 

- Jidade 
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lidade  do  Porto, lugar  a fe  declarar  a afçição, por 
gumdos  dpusopoftos  partidos.  Masos  Ingrezcs  fe  ! 
defenderão  defta  leue  calumnia, dizendo;^?  | 

culos  da  ^ligtãoyeraÕmais  fortes^  que  os  da  amijadi : @ que  ; 
afemelhnça,ou  Vnião  de  crenças,  entre  Ingre^esy^  Olan- , 
de^es,  não  permitia  fér  perturbada  de  algum  ref peito politi- 
co^em  ofenfa  da eon fraternidade  efpirituaf  que  entre  aquel- 
las  duas  naçoensfe  contrabia.  ■/ 

Ao  mefiBO  tefnpo,queo  Enuiado,  Dotn  Martim 
Garcia, partiodeFlandcs  a Inglaterra, foi  defpacha- 
do  outro  femelhânte,  de  Amftcrdama  Paris,  pre- 
têdédoos  Oládezes  perfuadir  a elRey  Ghriftianiífi- 
mo:  Qmntointerejfefua  Coroa reeeheriaf  com  6 ejlrago  dn 
Armada  Efpanhola^  que  jk  tinhao  fégura,  quafi  debaxo  da 
chaue  de  feu  poder'  porque  fendo  tão  comuns  os  interejjes  de 
França  Olanda,  que  quafi  fe  julgauão  indiuifiueis , naõ  fe 

dauacaufa^  para  que  a França  deixajjedefer  gr  atay  @ vtH 
ifla  emprega-,  & com  mayor  ra^aÕ,  quando  a fortuna  Ibe  vi~ 
nha  rogar  a porta , com  tal  vitoria  ^ como  mefendalba  peitas 
portas  dentrq.  Que  o bom  mercador^fempre  deue  comprar ^òu 
•render, quando  he  rogado'  & que  as  preuençoes  de  Olanda, 
aliüiàuão  agora  or  dijpetídios,,  ^ dtlaçoens  âè  Franq4f  aqUem 

fb  cotmidanão  ao  banquete  de  aquella  Véhturá  i 'o  qúal  lhes 

c uflarta  pòuco  mais^qUe  querer  aceitallõ':  achando  fe  as  coufts 
de^modOyqueopodhdé-Òianda^  fem companheiros^  erabaf 
tãte  par  a àcabhrejlew^oáo.  Que  cóm  mayor  caúfãydeuia  que- 
rei fomente  para  fi,  bumpremto  de  tanta  impOrtancia,  pois 
OlandapoT^feu  próptío  ferigo  , hauia  reduzido  a Efpanha  a 
tal  eftado fique jujlamente  lhes  eralicito-dtfpor jà  dos  defpojos 
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(otnofeefiíueflemconfeguldos. 

Eftas,& outras razoens  oferecèraõ  os  Olldezes 
a cíRey  Grjfiianiflimo,  contra  o juízo  dostnayorcs 
polyticos  de  Olandaj  aos  quaes  parecia  oeiofa  dili- 
genciai Qt^rer partira  triunfo , com  quem  nao  hatita  en^ 
trado  d parte  na  perigo.^  com  que  elle  fe  confeguira-.  Mas  os 
cofelheirosde  França, conhecendo  que  aosinteref- 
fes  de  fua  coroa  , náo  conuinha  a derproporcio- 
nada  grandeza  dos  Efiados,  acordàraó:  Que  exte-' 
riormentg  fe  conuiefe  com  os  rogos  dos  miniíirosOhmde- 
^es  y porèwy  que  por  fecreto  attifo  fe  ordenajje  a Monfeur 
de  'Burdeosy  fbjfe  dilatando  feuapreflo  , de  modo y que  nem 
■tefiemunhay  ríé complice , pudej?e  fer  do  conflito  entre  0 Ef- 
panhòlydS  Olaudes.  O que  Burdcos  com  grande  artifi- 
cio defpois, executou,  de  modo,  que  antes  parecef- 
fe,que  fakaua  ao  feruiço  de  Teu  Principe,  qo  Prin- 
cipca  fuapalaura.  , Efta  he,  náo  fó  fineza, mas  obri- 
gação dos  niiniftrGs,.  contra  o coftume  de  alguns, 
que  por  fe  fazer  agradaucis  aos  pretendentes, reue- 
}an  do  indiuidamente  o fcgredo  de  feus  fenhores,  ju- 
fto,  ou  injuftojos  relâxáoaoodio  popiilar,entregi- 
do  fcippre  fuas  detcrminaçoens  ao  pouo,  a pefar  do 
fecreto,  & da  religiofa  cetémonia  do  voto , que  era 
deuidoobferuaífem  ,•  ou  leuados de  hú  engano  inu-  ; 
til,  q contra  a mcfnva  cóciencia  os  fas  e/ctu  pulofosj  | 
ou  do  intèrefle  da  reputação,  que  prctédem  aumé- 
tar,diminuindo  o credito,  & fama  dos  Reys:  coufa 
que  o mundo,  náo  poucas  vezes  tem  vifto,  & pode 
fcr  que  efteja  vendo. 

Entre- 
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Entretanto Dotn  Alonfo  deCârdenas  , regu* 
lando  a importância  de  fuas  efperanças,pello  valor 
do  que  lhe  cuftauáo  de  ouro,afleguraua  ao  Cardeal 
Infante, & ao  General  Oquendo,  tres  coufas,  em  as 
quaes  recebia  de  aquellesmimftros,  tão  grande  en- 
gano , como  miniftraua  aos  Efpankoes.  Diííe : 
Qj^  faria , que  a neutralidade  foffe  hiuiolatielmente  oh- 
fertiada  , dandofe  tantas  mares  de  ventagem  , para  que 
fnfsc  a nauegar  a Frota  de  Ejpanha  , quantas  ella  hom 
tàa  entrado  no  porto  primeiro  , que  a Olande^ai  & que 
fendo  esias  mares  quatro  , hauia  tempo  baílante  , parA 
que  fem  perigo  .j  pndejde  transferir fe  dasDunaSy  d ííer* 
rada  de  Mar  dique  , donde  podia  eíiar  fegura.  'Torèm, 
‘que  quando  os  Olande-^es  impedijjem  eíla  liberdade  de 
ffua  faiday  elí(ey  mandaria  , que  a Armada  do  cargo  de 
-^ininton  , fe  encorporaffe  com  a Efpanhola  y & a pu- 
f\ejfe  fora  dos  mares  de  Inglaterra  i ^ que  como  eíia 
efcolta  fe  fa^ia  por  parte  da  opinião  , com  menos  força  , 
qjie  interuiej^e  del^ej.  de  Inglaterra  neUas  acçoens , ellas 
fe  poder  ião  obrar  com  toda  a fegurança,  Mas  em  tercei^- 
ro  lugar  affirmaua  , que  fe  acafo  qualquer  deUes  partF 
dosy  fenaõ  confeguijje  , elle  Pom  Alonfo  tinha  jà  ajuf- 
tado  com  o Conde  ISLotaborlan , Almirante  do  ^ryno  (^a 
quem  por  officio , & comiffaÕ  pretenda  efie  expediente')lhe 
: manda  fe  francamente  prouerdernuniçoensaFrotaEfpanbo- 
kyaexpenfasdel^y  Catolico.  Fundaua  D. Alonfo  eftas 
promeflas , nãofóemasqae  os  miniftroslngrezes 
íhe  hauiáofeito,mas  era  os  grades  finais,  q em  elRcy 
achàra,. porque  como  peííoa  dedociliílimonatural. 
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ou  não  coftumaua  negar  coufa , que  fe  lhe  pediíTe, 
ou  veftira  negação  de  tais  palauras,  quefempreti- 
ueíTe  cada  hum,  dosq  lhas  ouuiáo,  lugar  de  cljperar 
íeu  melhoramento. 

Mas  fendo  Dom  Alonfo  inílado  do  Cardeal  In- 
fante : Qm  era  ja  tmpo  de prouer  a Armada  de  polm- 
ray  porque  de  nenhÜa  outra  parte  lhe  podia  entrar  fegu- 
ramente.  Quando  quis  aproueitarfe  dos  acordos, 
foi  refpõdido  pello  proptio  Notaborlan,  em  quem 
mais  coníiaua  : Qu^  os  OJande^es  hauiao  ftnificado  ael~ 
quehrantaua  a neutralidade^no  proprio  dia  que  a pol- 
mr a fope  entregue  aos  Efpanhoes.Cuji  rcpofl:a,lupofto 
que  diífiinulada  de  hum  jufto  pretexto  , enuoluia 
grande  artificiojporque  interuindoo  Port,  &oSe- 
cretario  de  Efl:ado,neíla  negociação, achàraõ  modo 
para  dar  aentenderaDom  Alonío:  Que  feruindo elle 
4 el(^eji,^coin  algÜaboa  Ventagem  no  preço, porque  a conipraf- 
fem^  lhe  ficauão  dando  hüa  nona  ra^ão,  com  que  fe  defender 
das  opojlçoensdos  Olande^es'  aquemfua  Mageflade  (Britâ- 
nica pstisfaria,di^endolhes,  não  podia  impedir, que  os  merca- 
dores de  Londres^VendeJJem  por  tão  alta  Valia,  fuas  fazen- 
das,quandoa  ocaftão  fe  lhes  o ferecia,afsi  fauQrauela  fetíí  au- 
mentos.Setuiofó  efta  prática  de  aíTegurar  a autorida- 
de dos  ÍBtercfl'ados,poré  não  a dos  neceífitados  j an- 
tes foi  o vitimo  golpe, q fe  deu  em  ruina  da  Armada 
Efpanhola:porquc  tendofeporindubitauel  efte  fo- 
corro  de  poluora,  fe  não  preuinio  outro,  que  ainda 
fendo  mais  contingente,  fe  podia  confiderar  mais 
certOjfomihiftrado  da  força,  ou  indufl:riá,:com  que 

os 
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os  Efpanhoes deuiáo  procuraHo. 

Todauia,  vendofe  Dom  Álonfo  aífi  oprimido  da 
dificuldade,  veyoem  oferecer  boa  forna  de  dinhei- 
ro, por  feruiço  deIRcy  Carlosj  8e  de fecreto,  foi  fa~ 
i ma,  qoe  ao  Conde  Notaborlan,  lifongeara  com  o 
prefente  de  dous  mil  efcudos,em  ouro;&  com  pou- 
cos menos  aos  outros  miniftros,  afeâ:os  ao  partido 
de  Efpanha:  com  cuja  diligenGÍa  fe  deu  o negocro 
porfeguro.  Porém  auifado  das  duuidas  anteceden- 
tes,& pareccndoIhe,que  era  tempo  de  fe  opor  com 
ra2ocns,aos  fecretos  officios  , que  o Embaxador 
Olandez  fazia  com  os  miniftros  Parlamentarios, al- 
cançando particular  audiência  delRey,  falloudefté 
modo: 

Hé  checado  & tempo,  6 % potentifmo , de  que  ^,eja  o 
”^^ndo , qual  he  0 parente  fco, que  entre  Ji  tem  as  Coroas-,  para 
fe  (onheçüy  qne  o orno,  de  que  a ^ritanica  he  fahricúdày 
fct  tirado  em  a me  [ma  mina  da  jufiiça  [anta,  & da  kj  natural 

donde  fe  tirou  0 ouro  de  nojfa  Catolicamdema,Veos,humfÒ 
no  mundo, quis  qne  na  ynidade,(onio  no  officio,  lhe  Mm  fe- 
hantesos  Príncipes  do  mundo*  Tedos  os  out  ros  modos  de 
gouerno,quealguas  regiões  abr  afarão, não  fo', par  ele,  copia- 
do do  gouerno  dminol antes  de  aquelk  original proteruia.ccm 
que  a pluralidade  dos  efpiritns  foherbos,quis  v/iirpar  para  fu 
0 credito  dafingutar  Mageftade,Se  ijlo  be  afinh  Sire)olíà 
njuem  pretenceisl  Vede  dejles  dous  nomes  : Monarquiafé 
MSpbhca,  qual  -vos  he  melhor  foante  ? qual  decoro  tem  com 
nfco  mayor  fanguinidadé  > ^onde  cs  olhos  no  fim  de  cadi  Vo-’ 

*(<^^^<>denesy^erehdmnarquialgram 
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ga,prejidnte}  "per eis  a ^puhlkay  feruil^  informe ^ duuiiofa^ 
fmulaftntereJfáda.Euqueyosrogpyque  stenteisparaosow^ 
tros  cojltimes  ? atentai^  Sire , para  os  ycfjos'.  não  pegeis  os 
interejjesalheyos,  ponde  os  proprios  em  l>alan^aj  qmfaál  \ 
fera  de  cOnhecer  a defigmldade  das  importâncias ycm  que  Vos 
fòdemretribiãryou  a Monarquia  de  Efpanha^ou  os  BJlados, 
das  'Erouincias  Vnidas.  Seu  mefmo  nome  denota  jua  inutíli-" 
ãadet  vnenfe  entre  jt,fa^em  entre  fthmi  vinculo  de  [eus  in- 
terejjesiparaqnei  para  que  nenhimoutro  refpeitO)as  pene^ 
tre ^nenhum outro  comodo^as  defacomode.  Tdla  prepria  ra- 
^5o,  que  fuÕVnidas  para  configo-,  fÕ  de  [unidas  dos  amigoSf 
^ dos  aliados.  TSLdõefiâ  claro?  Senaô  digafeme , qual  fera 
aqiiellela^otãõfortejque  as  tenha  atadas  ao  amor  VoJJo,  ou 
àe  outro ‘Erincipe?  O fangue^nde  he ‘^porque  a ^puhlicayitão 
empar enta  jamais  com  cs  1{eys.  A polkica  naõ  he  -,porque  he 
diuerfjli ma  a conueniencia  entre  o ^yno , & a ^puhhca. 
Ú?ois  que  he^  fenae  feu  proprio  interejje  : «o  qual  corno  fingi- 
rão os  poetas  de  fua  Clkie  , jàrnais  permanece  em  hum  Iwj^ar 
firme yante s fe  vira  conforme  feVaÕ  virando  os  temposy  & os 
refpeitos.  Fareis  grande  caf o da  femelhane^ada  ^ligiaõ-,  ejje 
ferdyejfe  heyOmoítHOyComque  querem  fortificar  Vofoanimoy 
em  fua  amifade.O  mayor  efcadolo  Vofoy'oSireypodi.a  fundar fe 
nefja  própria  ra^aÕ  j porque  ja  que  os  Olande^es  naÕ  cremy 
como  nós,  porque  n&o  crem  como  vòs  ? Defuiaraõfe  de  nofa 
fcycom pretexto  de  conciemia  Iturey  & de  ejfa  própria  liber~ 
dadCynaÕ  querem  valer  fe  para  Vos  imitare/n.  Eu  jern  licença 
de  meu  Trincipe,  qu§ro  agora  fa-^er  igual  fua  Magcslade, 
com  as  Alteras  dos  Efiados.  Medi  ora  y as  demnJJrai^oens  Qâ 
namfalk  nas  efperan^as'^  que  deueis  a bua,  & outra  na^qm. 
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(^'fretlíma  recehejles  de  OUndAi  ^deEfftmhA^  que  ef-^ 
candalos}  CértQA  inutilidade  fie  ògufanay  qué  roe  a amifadty. 
atèque  dejiruida  sò  deixa  delia  as  cincas.  Fòs ySire^^ifles  a 
eoraçao  de  Efpanha,namsò  o dosrejnos,mas  o do  ^ea- 
qpelle  'vitimo  nà  dcvojjapbpda^y^  em  qdodos  defejamos  áper-^ 
tar  yoJJa,& nojja  Coroa, fe  dejatouiqui^â  feyia-,porq  lhe  tiam 
deue liemos  ao  paretefcoi  a ra^aÕ  da  reciproca  am fade,  faiam 
às  ra^oensfÉ  ásaccoes  della.Amefe  Efpqnhay^fyglaterray 
porq  deuem  amarje,?^  pqrq  mutuamente  fe  corre fpõdãoycom 
tais  refplandores  de  'virtudes,  q nam  poJJaÕ  deixar  de  amarfe 
prouincias  tamgeimofas.  ISlam  baja,poisyentre  ellasnecej^i- 
dade  de  outras  de  pendências,  & bjneficios  .Qmtido  a amifade 
depende  das  boas  obras, nunca  he  firme,  pqi  q opcefdando,  m 
trocandofe  em  outras, crjf a,  ou  fe  troca  a amifade.  Qtumdo  aS 
boas  abras,  faÕ  eonfequencia  da  boa  amifade,  então  f,  que  as 
fbras,  ^ amifade^  fao  perpetras  .'Eois_ fifojtre  qs  rai^oss  gerais 
fi%ermqsUíla  4fspa\  ttçulireS)q,diyimfisfOlh4Í,^jre,ámu^ 
tr alidade  pode  fer 'virtude,  em  quãto  os  refpeitps  fom  mum, 
porque  a jujli^adejiribuitiua,  nam  ecnfjle  em  dar  tantoa  hu^ 


'Efpanba  tanto  mais , que  Qlanda,os-  efeitqfde:  yo$i  amifade^ 
quando  Vos  afedldf  neutràletitrepiqrida,^^  Efpanha, entoo 

fonfderai  beq  uegoçíq,  ^trefeh^igmlmete  eJlp‘n-fi^iãdo..pdt 

efqúeqe  no  mdo 

■'  '■  prender 
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funâer  Osmares  funis  nieSi  &fòjugalto  cS  fuas  leys.  Se  éf 
fa  domim^ão  dd  (fUíttfo  pajjos  mésy  peila  felicidade  adiante^ 
donde  Afeteis  fubidos  a^udíes  que  jà  cuida»  ^ fe  VfffJ  YoJJds 
iguais}  Não  fahe  agrã:o  bretanha ^ que  pòr  nam  cederem  a 
feu  iluflre  ejlendarte^intefítdrãoi  & confeguirão  abrir  à \>of^ 
fo  Canaly  outras  portas , por  donde  Jè  jt  ruão  fuas  Frotas  di> 
Orieteydebaxo  de ajlutipimos  pretixtoi}  Ob\  eaitai,que  ef- 
tes  FaladiaenSy  que  pretêndem  derrubar  os  muros  aaturaes 
de  VoJJà  prouiHciày  não  introdução  neili>,  o fogò'^efh4o  de 
ahufoycom  que  os  Gregos^atròpellàrãò  o muro  Frigio.  Gran^ 
de  lajiima  ferã,qué  vès  mefmos  lhe  fominiftreis  os  materiaeSy 
de  que  elies  querPm  fabricar  fua grandeçá  y & Vojft  rmna, 
Senam  diçèime , que  oútra  coufaintentão  façer  de  Ifos  os 
OlandeçeSyfalmt  mefmoyqueo  caçador  aftutoy  quando  apoí 
do  Veado  generofo  folia  os  libreos  ddigetes ^que  Ihodetenhão} 
Nam  be  0 dardo  obòmicida  da  fera  y oVentor  fiy  &ofabuqè 
que  lha  parSfèjfiisé  fèu  hmteldan^O^^^  do  mundóyqàe 

fantos  anmileiü^i  mmBoSyjà  delias  ternmehápado 
OsOlandeçes.  Fíigao  Europaemtodos  feusemporios.Digào 
jífrica  em  todos' feüs  Yefgàtes, 

Conquiílas.  t}igad'i^nt}rièdem  todos feUs  defcobripiéntosi, 

flMyóS deixkôy^enòs diixãOydudé que  qüerem  fè go\e 

fé  enriqueça  o refio  do  mdhdõf\4queileFtftarnenfo  de  Adamy 
que  tantas  yeçes  tempéquiriddy  qtá  Ihép  niòfí^^  fãr^^  defpo^ 
jar  aos  Fóittígueflèfy-Ú  fhtd  défuà^lmofá^^^ 
porque  nOllóhamrdàdif^fsãdd^i^  vetfè  fdrain  'éjtesyòsfi-^ 
lhos  melhor  herdados yOÚ  bs  hérdeirosvfáis  beiieinerttosydejlas 

yentãgens}  Os  EJládòsfSiré^fámcbmo  os'yi0i}4  '^^ondoau” 
tneataõem  demafiafeu:âayedÚyhedtíndiiSyidèrH^i^'f  íFtâr^ 

niçao 
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•Mí^ao  todoi ús.caml>os  yijtnhos-Mal po^e  crecer  OUndayf^m 
■fue  Inglaterra  dimirim,  Concedo  ,qae  a Efpatfha  toca  par  fe- 
da inundarão  dejle  diluuio , mas  Vos  nam  negar  et  s , ^ue  fera 
mais  tarde, porque  eBamais  diJlante.Sou  certo,  que feu s mir 
ntflros  Võsfiieie\ão.  fofpeitofanoffaymda.  Se  andar  amos  a 
hufcar,como  elles  ^pretextos  com  quejujlijicar  noffas  acc^oem, 
ainda  ajdinos  nam  faltar ammuitos,  comquecalijjcarmos  ijia 
jornadaJPcr  Ventura  ignorais  VÒs,queo  meu  he  compeli- 
do delles  mefmos,  a defender  feus  EBado^  1‘or  Ventura 
tgnora  ontundOf  quaõ  caras  nos  cuJlaÕ  as  Vitorias,  que  delles 
temos  ? P or Ventura  he fingido  nojdo  direito,ou  nojfa  ocurren^ 
<ia‘,oua profiacomquenolla  negaefia  ria^aõ  VenturofallSiaõ^ 
iPoisfe  (obre  tantas  verdades  afientaÕ  mjjas  difpofiçoens,  de 
que  parte  Vem  à (o  fpeitü  ? Di^einos,Sire,que  nos  fedia  por 
fatisfia^r}  Mandai  que  fe  me  diga , que  eu  diante  do  minif- 
tro  mais  e feru pulo fo, farei  legala  caufa  de  meu  Príncipe.  Ora 
fndoéfia,(ertaiemcòntadopello  Vntuerfo,  que  Vojfiaamifa- 
de  com  el^^yde  Efpanhciy  yenhàã  feyiúr  de  teatro 
cio  de  fuas  armas  ? Se  fôreis  nojfo  inimigo,  foramos  mais  Ven“ 
turofos,  porque  defuiandofê  nojfia  Armada  de  VoJJo  amparo,- 
achara  (nam  hadmida')  mayor  fmrro  na  def/peràjjw,  do 
que  náamifiade.^ufcafnof  afombra  de  Vofa  Coroày  para  cor- 
roborar à fombra della,as  fofças,quehauiamosdefpendido 
fe  nam  acháramos  VoJ?os  pôrtoSy  quiçá  que  nos proprios  bra- 
ços doS  Efpanhoes  défcòbriramos  maiscerto  refugio.  Se  a neu- 
traUdáde  sò  enibàr  eçi  (de  9 auxilio, quê  p odieis  darnos-,nm  me 
queixara  delia  tanto  imas  obrigamos  a que  nós  proprios,  fim 
'^ojja  ofienfa,nos  nam  de  fendamos,  be  terriueteonjequencier,- 
Nam  efpera  0 meu  ^j,nem  feusmimBros  intentaõ,que  por 

fuas- 
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fuiís  ay»iiisempenhis  ãsVoffas  m fuo  ajuda  ^ tàntonam  V^f 
fedimostuem  tanto  nos  he  necejfario.  íBaíla  que  fe  a neutror 
Íídade  Vos detem,que  ella  vos  detenhaypara  que  puhlicaynem 
fecretamentCy  fejão  de  Voj^os  mmijlros  preferidas  as  ohriga- 
^oenSf  que  tendes  a Olanda^  a quantas  a mjf a Efpanha  con- 
fejiais.  lUo  Vos  pe^Oyifio  Vos  rogoyijlo  Vos  requeiro. 

Foraõ  as  razoensdeDom  AÍonfo,  referidas  com 
taõ  grande  afcfto,  & defpois realçadas  conj  officios 
taó  efficazes,quc  os  Olandezes  entràraó  cm  grande 
rcceyo,  de  queelReypor  ferbeneoolo,  Sc  de  con- 
dição fácil, fc'  inclinaíic  a fauorecer  o partido  de  Ef- 
panhaj  contraio  qual  a hum  proprio  tempo  fe  efta- 
■iia  fulminando  em  Inglaterra, 01anda,&F rança  jú- 
camcnte  t nella  com  grandes  promcflas , naquella 
com  grandes  dÜí^^encias  , Sc  com  grandes  aftucias 
em  aquelIoutra.Cadadia  faiáo  papeis  manufcritos, 
&impreflbs,  pèrfuadindoatodooNorte,  obraíTc 
-fegundoo  efpiritu  do  * Olandezes ; que  com  politi- 
co  artificio  íeempregaíUâo  em  dara  entender  ãs  pro* 
liincias  vifinhas  , quant.a  conuenienciareccbiáoda 
ruínaErpanhola.-trazcndo  lhe  aefle  fimjâjembran- 
ça, todas  as  acçoens  deaqujc.’ll«naçaó,  & feti  Princi- 
pe,intentadas,ou  interpretsclas,  em  dano  de  todos 
íiqiielles,a  quem  agora  requerião  a vingança.  Mas  o 
Rcfidcnte  de  Efpanha,  quanto /c  fentia  mais  culpa- 
do no  de  fcuido , com  que  ao  pritici pio  procedera, 
tanto  mais  esforçaua  de  nouo  os  paifos?^  não  hauia 
dado  nefta  negociação;  vendole  noefeito  dcllajque 
a propxianatureza,  fendo  ine0fcuta,âc  benigna, caf- 
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t!ga  com  eften!idadeoániro,qiieaí  chtiuasjcalaias, 
&írios  vem  foradctempo.  Ao  contrario,  eftaua 
íucedcndoao  Embaxador  de  Olanda  , qucíeguin- 
do  todos  os  meyos  poífiueis-,  fcm  deixar  algum  por 
indecente,  fbiicitaoa  a rdelhprà  défeus  ititercíTes. 
OsquaeshauendobemaíTentadocomoGcneralPi- 
riinton,&  coni  oproprioGondeN otaborlan,  a qué 
dize, obrigou  co  grandes  fornas  de  dinheiro, para  q fc 
detiucffe  iia  códução, & entrega  dapoluora,  qefta- 
ua  védid3,&psg3  para  a Armada  de  Erpanha,pedio 
logo  a elRey  auoiencia  particular, ondecom  razoes, 
a íeu  parecer, ou  defejo, mais  fortes, fc  opuzeíTe  âsq 
tinha  oferecido  a elRey, o miniftro  de  Efpanhá.Ef* 
tcconjelho,  Ihehauiaódado  os  Ingre2es,feus  par- 
ciais,q  vifle^ae!Rey,&  obraíTecófua  própria  auto- 
ridadc.porqarazáo  tem  tal  virtude, queja'mais  fem 
« 3,pode  nenhúa  aftucia  confeguir  o que  pretende. 

mais  iníquo, 5r  tirano  homem  do  inundo, não  cõ- 
íeila  que  obra  cótra  razáo,  mas  prefere  a fua  a quaí- 
qoeroiur3,comagr3uoda  melhoria  da  melhor  Nès 
^'cmos,  que  ainda  aqueüediíToIuto  Juliano,  nió  fe 

atf  eneo  a negar  a razão  no  mundo, ao  mefmo  tempo 
que  a adulfcraua.  Não  diííe  o tir2no(ncm  os  tiranos 
!ze.  obfauf!  o <jue  qv.eria^^  iiuJaua  fetn  mas 

^izcn,  c:ucs,qnefuavõtad(,  hecra^ãodo  quequerc.man- 
Conleguida  pello  Embaxador  de  Olanda  a au- 

titnciacelRcy  Carlos, fanou  nefte  fentido;5'/re,<.e^ 

^^íconfdado  a fh^tras^onj}^  hm nom  motmo 

para 
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f)ara  fe  leuant^y4elles  fem  afliçaÕi  porque  a Mage[{a.h,^"à 
vvferi.j,fiÕ comoalw^y  & afombra’  ttim  pòJeexiíiirmuy:o 
fí  fombra  diante  da  ConfeJJo  que  venbo  aqui  com  grande 

dor ^poií  me  fasconbecer  a neeej^idade  de  tornar  a can  faruos 
com  elias  própria  ra\oes^nam  q yaleraÕ  ellas  pouco  dtdte  de 
"Voffa  Magcjlade,  mas  q as  nam  foube  reprefentar  ém  talma- 
neira-^que  logo  ficajjeis  fem  algíía  dunida^acerca  delias.  O de- 
feito foi  do  Orador piaÕ  da  caufai  porque  eu  me  certifico, que 
fe  a >àí,$/V^,  [e  yos  refirira  como  tila  he, nenhum  efcrupulo 
yos  ficàra  de  obrar  de  s,cOmo  yos  pedtmoi  ^sò  Vos  ficara  aqtiel- 
le  [entimentOjf  acompanha  aos  yirtuofos,nadilaçaõ  do  exer- 
cício de  qualquer  obra  boa.  Tois  q ra^aÕ  hauerá,de  qaminha 
Republica  pague  o q eu  errei}  Sé  falta  q nnÕ  fnhe  repnfen- 
taruos  á jufii^a  de  noffa  caufa'  & ejla  culpa, por  Ventura  que  a 
tiucfe  aquella grande  abundancia  de  nwtiuos  q ha  para  jufiifi- 
calla.  TSLaõ  [erei  o primeiro  a que  a copia  fes  efcafio.^  Suceder- 
mehiay  como  fucede  aos  caminhantes  ,q  em  grande  concur  ré  cia, 
de  caminhos  pião  fabempor  qUalfe  lance.  As  fobejas  ra^oens, 
Sire,q  naÕ  a falta  delias , fariaõ  como  eu  naÕ  atinajje  a decla- 
rar a V.Mag.  ã ccnfian^ayqminba^^publica  té  em  Vojjo ani- 
mo, éãa  íbrigaçaÕ  reciproca  q ha  entre  VoJfos,éSno(fosinteref- 
fesypara  q rulle  fude  efta  cofian^a.Tor  'ventur a^a gr ao^Bre- 
nha,q  dominais, começou  a fauorecernos  quado  lho  nam  mere- 
cíamos (faluo  em  Viftnhança,^ afeição')pera  nos  dfmparar, 
defpois  que  com  obras,  [obre  afeSlos,  Vos  fomos  acrèdores  de 
tantas  efperanças} Que  tal  cuidaria}  Ainda  eílais  indetermi- 
nado,fenhor, no  modo  porTj  voí  hauereis  entre  osOlãde^es,^ 
Efpanhoes}Qjiehe  iJlu}Que  nêuoafoi  tãoatreuida,q  quis  che 
^tr  a efcurecer  o alio  Olimpo  de  Vofo  altifimoentedim^ito} 
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l^edtYáUoSySire,  mandáreis  Vir  a ynffa  %ed  prefenvto  miuV 
Jlro  deEfpanha,  meu  opojio^para  que^prefentes  amhús^dtfpu- 
tajfemos  da  Validade  de  fuas  ra^oenSy&  das  minhas  j Virieis 
quão  abatida  fieaua  diante  da  jujftiça  dos  IBatams,  a arrogan- 
ciados  Cajlelhanos.  Jj^i  Vollo  rogara  eu,  fe  pretende fêmos 
que  vòs  pellas  caufas  que  nos focad, lios  mouejjeis  a deliberar 
ne/lo  cafo.  ISlm  queremos ,nam  pedmos^fenhor,que  Vos  lem~ 
br eis  de  noj^a  amifade,de  nojja  conformidade s fendo  que  com 
Vínculos  de  alma,& corpo,  eflão  Vnidos‘,sò  defêjamos,  quede 
vòs  mefmo  Vos  lêbreis.Vefcuidai embora  da cÕferua^ão,^  do 
aumento  de  Olanda-,  mas  porque  de  [cuidareis  doiaumènto,  @ 
da  conferuação  de  InglaterraVBom  heque psEfpanhoes  Vos 
perfuidão,  òfenhor,quenam.contxibuaiic9malgmddigená(t 
importante  a nojda grande^a^metedouos  em  receyo  della,como 
fe  fora  menor  perigo,  deixar  crecer  hüa  potência  grandiJJimay 
àte  fa^er[eformidauel,que cÕfentirmmelbora de outxa,  que 
-quando  a muytflcbegtfe^unca  Ibeferd  igualJDigeilheqmnos 
‘deixem  fertam  gr  andes, èomoelíes  fm,ou  comovàs  fóis-,^  q 
para  ejfe  tempo  guardemos  inculcas  dos  ciúmes,  a que  vos.in^ 
dugem,com  noffa  felicidade.  Qmm  vio  jamais  no  mundo, te- 
mer cem  major  excejjo  a enchente  de  humrio,  que  0 fluxo inr 
contraHiiuel domar  Occeano  I .Ainda ed‘,taniapartaéçs.ynos 
naõ  quer  deixar  em  pé  efle  temerofoNeptuno^  Se  pellag  liâY^ 
da  de  feus  fnaresy&  portos dema fias ^fer mofo pretexr 
to  tviha  nds  próprias  leys  nqturais , que  riam  fè acmtfelhao.f 
tncts  obri^ão  a conferuacao  noffa^  & do  iwfjo^^ifnàs  porque  rum 
efl.ra  el^y  deEfpanha.pelíaseíecaão^  nojja. 

Itberdade.riosfios  denof^dsarma^  fes  clelles  dependente? 
•^^oraquer^^pellar  dejle decrctOydcfpois q côjentio  por  tos 

^ annos  . 
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wmos  em noffa  f^hão^Q^ imporl ao  {}a^es,ou  tregu(ts\ò  Si- 
rc’)  CO  aqueüe  q não  reconhece  outra  p rlmra^q  a que  tem  d ido 
a fua  conueniencia : fe  smtente  em  quanto  lhe  nao  for  pojdiiíelj 
cbferuarci  os  tr atados, q com  'Vofco  te  felto^  A ejle  tal,  melhor 
he  q fempre  0 tenhamos  nece fsitado’,l)orq  ajli  fe  Verifica  a se- 
tenta do  Tolytico , qtíe  afirmourconuinha  mais  aos  ^Principes, 
terrnuytos  de  pendentes, que  terruuytos  obrigados, Pois  fe  com 
4 obrigarão  em  qVos  ejl'à,ò  Sire,aLoroJ  deEfpanhayachids,q 
a nam  têdes  obrigada, ptomi  agora  outro  mejo,  & procurai  de 
ater  dependenthQmntòs  annos  hafi  focorreaHmdes,lem  o 
rmdo,fmo\difpendw,q  preparou  efle  annoiProuuefie  a De  os 
que  ftíaconfeTUafãolheS  cuíiara  aos  Efpanhoes  tam  carct,  oii 
aosúlqàdegey  tanibarata,queiodos  pudeffiemoscaly.no  engd^ 
m das  ra\cês;qne  oferece’^ em  cuidar  qsòa  defieiifa  dePla- 
desocupa feus  penfametosl  He  es{a'pe^,por  yentura,apri"‘ 
meira,que  ftias  ef padas  embainhadas  em  Irua  cauf a jujhfiimay 
fe  defembatnbajjem  defpois  contra  os  tfàfierosKq  lhe  der  ao  crei^ 
ditot  ISlam.  Peis  aefta  tal  efpada,q  corta  adormecida, melhor 
he,q  atenhamos nua,&  de fuelada',afii Veremos  melhor, pard 
que  parte  efigr  ime  feus  fimulados  fios.  Em  que  EJlado  Viítes 
introdufirfe  algíia  pequena  parte  defla  meão , que  nam  fojfie 
para  fenhoreatlo?  Começou  fua grandieg^a, dentro  nos  eJireitoS' 
tnàreos  do  Condado  de  CaftelLt : (S  do  modo  que  Hercules  def~ 
de  0 ventre  da  mãy , fato , @ ereceo  atêfie  fa-^er  morgado  das 
fiorças  do  mundo , logonam  so  ftnhoreàraõEeão,  Aragao^, 
Nauarra,  Por  tugal',.  mas  toda  Lombar  dia  ,.ambasas  Sici- 
Has,Flandes,&  éorgonba.  Nem  Afirica  fe  vio  fegura'^  là 
eftão  fitas  Colcnias  ern  O raÕ,Ma^alquhnr , Tremecen  . jír- 
get,  freo  de  Europa , a rifico  efieue.  de  fer  por  eítanaçaa 
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mção  enfreadoi  fe  a Fortuna  o não  de f atar  a de  feu  jugo.  Ld 
m Jl^ia^com  as  nouas  Fdi pinas  j lançar  ao  o fello  a feu  remoto 
fenhorio.iya  noua  Amerka^nam  querem  conutdar  a algua  na- 
ção do  mundo.  là  nam  contentes  das  grandes  partes  ^ que 
tem  do  mundo  yelhofde  tal  maneira  querem  pojjuir  ejle  noua. 
como  fe  Deos  só  paraeiles  o criajfeydefendejfey&dêfcohriffe] 
Emq  ha  de  parar ypoisyejle  fogo^  fe  sê  para  cojifumiÚos, pare- 
te  que  efpera  fm  foberbay  ® fuaambiçãoy  que  a forttíhalhes 
ofereçay&  Deos  lbesl>á  preparado  Orbesdenouo.AéftèFfeyy 
Vos  di^em  a VQSySirCyque  couem  ajudeis  y para  fer  mais  pode-' 
rofolTemos  aqui  encerrado  o LeãoHemeo-ytemos  aqui prefd 
a Lernea  Serpente  ytemos  aqui  arrancado  daterraytfie  Antes 
Libico ha  que  aconfelhty^  queperfuadayqferã  ra^aÕdar 
liberdade  a eHa  ferayde fitar  ejle  monjlroy^  tregúdcS 

ejle  gigante?  Em  que  fe  funda}  A piedade  ySireyComo  Virtude 
excelíenteytambem  fe  comprehende  dentro  das  balie^as  da  te- 
perançayporque  aquella  q indiuidamente  fe  vfaydeclina facil- 
mente pufilanimtdade.Mujtoi  recebemavidacomdefpre^ct 
dò proprioyque  lha  concede : porq  a vaidade  como  he  ârycorre 
^amfutilyque  portam  delicados  refquicioSyãcba  faiday  & en- 
trada.Se  Vos  vire  taÕ  oficio fo  os  Efpanboesd  eni  os  ftuorecer.. 
desyò  como emefcapando  de  Voffos  mãàSylbes  eftou  ouuindoyq 
naopãli  ra-^aÕde  Vojfa  bondade , marpella  de/ua  potenciay 
lhes  nfiifiifies.Tara  Vos  pedir  em focorroy^fegurançayVfaraS 
feus  minijlros  t odos  os  tropos  de  jkmtfiàÕ,  que  inuentou  a rê  - 
torica  dos  afligidos -^porhn  quando  fe  VejaZ  efcapar  do  perigo, 
em  que  os  temos  pojlos,  quem  duutda  que  ainda  pretêdãoylbes 
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nté.em  minha  boca  parecem  infuperaueh  jao  mefmo  tempo 
mas  de  tõdaaficçdoy  como eJlãobrotandonelLtycorremdeíU 
pelUboca^a  pós  devojjos  ouuidos.  Nenhum  prudente  pcupá 
feu  inimigo.Os proprios  elementos , que  conferuão  incorrutos 

de  todas  as  paixões  maliciofaSfOS  dotes  da  nature^^a^em  aquel- 
Iji  continua  guerra  jem  que  os  vems,  jamais  perdoa  ao  fogo  a 
agoa^nemodryâ  terra.Se aagoa  fe  yè fuperioraofogo,  elU o 
abate, & o apaga.  Se  ofogo  acbadifpojl^aõ,  co^e  as  agoas,  ^ 
a/ feca.Se  a terrApbde  fuprimir  o h,o  confunde,  & aniquila^ 
^ feelle  fe  yeencerradonaterra,  arompe,^&  desbarata.  O 
par  ente  fco  dos'^ysfie feu  eíiaàoy^bemaueturado  de  aquela 
le  deaquelle  homem, que  acha  no  míido  quem  por  elle. 
f>kre,,oque lhe  àeMeconuem».. 

: Quaficom  aspfoptias  palauras , com  que  elRey' 
refpondeoa.Dom  Alonfo,quis  íàtisfazer  ao  Emba- 
xadorde.  Olandaj  mas  elle  com  mais  profunda  po- 
litica,, fazendo  pouco cafo dos  finais  exterÍDres,buf- 
cou,&  pode  achar  meyojparaque,  pellos  miniRros 
melhor  aceitos  aelRey»  &entrcelles  Velian.Làud, 
gran  Gancilherde  Inglaterra,  Arcebifpo  Proteí^ 
tantede.Cantctbi , a quem.CaiIos  com  grande  cre- 
dito ouuia  lhe  reprcfentaflem QtU  quando  Efcocia 
fè  hauiajeclar  ado  contra  feu  ferui^Oy^  Inglaterra  ejiaua 
não  pouco  atenta  a qualquer  nouidade  , feria  grandè  impru- 
dénctcLefcarkdati‘^anaos.ülànde'^es que  como.  potência  mais 
“y.ifinhdylhes.erjtfaóhc&ngra^arfe  cõ  Efcocia,  & perturbar  a 
graõ/Bretanha  t:  o qu&  tmto  mais,  deuia  obuiarfe , quanto  jà 
entendido  muyioSy^  quer  el^y  Carlos  de fejaua  fauorecer  os 
Bfpanhoes.'  dos  quaemotmpp  prefente  ynão  poderia rece- 
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her  outro  heneficio  (por  muyto  que  os  ohri^ajjtyquehe  fàt^- 
fixpffeorifcoy^  dam^  a que  por  elles  feexporíu,  preferiu,^ 

doos  aos  OUnde-^es.  Qmnto  mais  que^  entre  os  principef  do 
NortCjera cofiume^que-em partidosy & ra^ms igmisyfettt-  . 
dinauãofempre  afauoreceros  vijlnhosy  cmaturaes,  an- 

tes que  admitir  os  eflranhosyhauedo  jà  mojlr ado  ò tempo, qüe 
osEfpanhoes  em  Inglaterra,ainda  eraÕ  mais  fofpehofos arn^ 
gosyque  inimigos.  - ! ' > ■ ! 

Com  cftas,  & outras  razoens,  fe  confirmou  cl- 
Rey  na  refolução  começada  de  que  á Armada 
de  Efpanha,fc  lhe  não  leuafle  alguTO  focorroVerdá* 
eleiroi  Sc  que  eíle  em  tudo  afedaíTc  a neutralidade-, 
o ^le  era  baftante,  para  que  os  particulares  fatisfi- 
zeíTem  as  promeíTas,  com  que  fe bauiáo  empenhado 
aos  OI  a n d ezes,  c uj  a in  el  hor  a gè  ral  me  te  de  fe j a u aõ, 
toa  inclinação delRey,  podia  contrapéfar  eífc 
ereito , quando  pellos  Efpanhoes  fe  declaralTe.  De 
aqui  procedeo,  que  o fruto  mais  vtil  defta  negocia- 
çaõ/oi  fardar  com  a entrega  da  poluora,duas  vezes 
comprada  ' porque  como iemella  não  podia  hauer 
dtfcnfa,  todo  o eftudo  fe  pos  era  diminuilla,  & dc- 

iella,que  não entraíTe  na  Frota  deEfpanha:o que  fa 

pefar  das  negociaçoensde Dom  Alonfo,&  dos  Ge- 
nerajs;  foifacil  deconfeguir : porque  como  tudo 
corna  por  mãos  dos  Ingre2es,&  o Conde  Notabor- 
Jan,  era,  comoomaisintereíTado,  omaisaraigode 
Clanda,  a todas  as  diligencias  dos  miniftros  Efpa- 
nhoes, reípondiacom  efcufasfriuolas,  que  nunca 
laltão  aos  homens,  & mais  aos  miniftros , quando 
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burcâo.prétcxtos,  com  q embuçar  Aias  refoluçoés. 

• O General  Oquendo,ein  meyo  dcftas  dificulda- 
^es^obraua  comgrandeconftancia,&’  varor;&  ven- 
.^Jo  que  o numero  de  nauios,que  configo  trazia,  lhe 
pi,inha  a opinião  era  mais  contingência  (fendo  dife- 
rente a obrigação,  de  quem  fe  acha  nas  afrontas  da 
guerra,  com  muytos , ou  coro  poucos  cópanheiros) 
defpedio  boa  cantidade,  dos  que  trazia  a foldo , re- 
partidos pellas  efqtiadras aproueitandofe  do  que 
porellesfe  repartia,  affi de  muniçoens, como  de  ar- 
mas, foidados,  & mantimentos,  rccolhco  no  refto 
da  Armada,  a^um  confiderauel , & infenfiuel  fo- 
corro:  defobrigandofe  defuadefenfa,  & de  acudir 
pello  credito,  & empenho  de  aquelles,  que  no  em- 
penhõ  que  efpe  taua^cra  cctto , que  não  acudiriaó 
por  fcn  credito, 

Neftes  dias  fucedeo  hüa  galantaria  militar , que 
foi  íouuada  de  hüa,  & de  outra  gente.Deftas  fe  não 
deuem  efcuíàr  os  Capitães  prudentes, quando  as  pe- 
de a ocafíáo  t porque  alem  de  moftrarein  largueza 
de  animo,  dão  boa  callidade  á guerra,  queconfta  de 
vários  y & impenfados  euentos.  HauiaoOquen- 
do,  com  grande  fccrcto,  mandado  comprar  aígúas 
aruores  groflãs  , de  que  neeeflâtaua ,,  para  reparo 
de  maíiarèos , & encenas  dosnauios;  &comoef- 
tes  paos  fô  fe  achaflem  no  porto  de  Doner,  apar- 
tado tres  legoas  do  das  Dunas , cm  que  eftauão  as 
Armadas,  íitiada,  Sí  fitiadora,  fe  ficou enrcnden- 
vdo,  qiae  fò  vindo  denoute  rebocadas  (iftohc  con- 
duzidas^ 
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idu2idas^  pclfas  faluas  de  Eípanha,  poderiaõche> 
gar a bom  efeito,  naô  fcndo  preuenido  pello  inj- 
mrgoo  embaraço  defte  feruiçoj  do  qual  tendo- 
parteoGeneral  OlandesTromp  , derpaehou  loi 
go  em  feu  feguimento , liúa  fragata  de  guerra; 
^íira  que  entrajfem  porto  de  T>ouer , ^ vieJJe  âmdo  com^  ' 
hoy  âs  falúasy  (0  mastros , que  os  Efpanhoes  condu^tão  de 
T>ouer,  a T)unas.  Foi  afli  exeeutado  pello  Capftaõ 
da  fragata}  o qual  entrando  no  porto,  ao  rcmpa 
que  os  Efpanhoes  entendéraõ  vinha  a enucftillos 
& com  diferentes  fembrantes  efperauão  o fuceíTo» 
elle  fes  fabedor  ao  Capitão  Eí^anhol , que  fuper- 
intendia  em  aquella  condução:  Era  mandado  de  feu 
General  Trompa  paraguardallo^  (0  acompanhallo  •,  co- 
mo logo  hooue  efeito  na  própria  notvte,  feguin- 
do  a fragata  Olandeza  as  faluas  de  Efpanha  , até 
janto  a íua  Capitana  Real : donde  paíTou  , 8c  fe 
ofereceoao  General  Oquendo,  com  hum  recado 
doTromp,  pello  qual  lhe  céttíficaua:  Qweeratan- 
to  odefejo  que  tinha  de  fe  Ver  em  batalhapComtam  garande  Ca  - 
fitão  y que  elle  mandaua  afmJrmada^ajudaJfe  toda,  & em 
tudo^o  apreUo  da  Efpanhola,  & que  como  hm  amígo,fe  po- 
dia feruir  delle,  em  quanto  lheconuiejfe para  0 efeito  de  amhos 
pretendido.  A efte  recado, refpõdeo  oGeneralOqué- 
do,eomfemelhanfescofteíias,&gencile2asi  Sc  paf- 
fando  das  palauras  às  obras}mandour  Çoie  ao  Capitão 
OlandeSyfe  lhe  de  fe  dinheiro  eonjiderauef  o qual  ellenão 
aceitou  , porém  para  fua  gente  íhe  foi  comutado 
aqueílektergflc,  em  outro  mayop,  mandandorclh*  . 
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bom  prefente  de  regalados  vinhos  de  Efpanhã,  de 
que  os  Olandezes  ficarão  fobejamcnte  fatisfcitos. 
Cora  tudo, como  fucede  aos  enfermos,  que  os  fi- 
nais da  ineíperada  faude , lhes  ficão  feruindo  de 
mayor  tefiemunhaao  proximo  perigo;  affifoi,  que 
cfta  demoftraçáo  de  amifadc,  ánunciou  o fim  da 
guerra  mais  crua, que  )à  lhes  eftaiia  vifinho. Vimos  , 
que  de  aquella  hora  por  diante  , eraó  frequentiífi- 
mos  osconfelhosque  os  Olandezes  faziáo,hauendo 
dia, em  que  fe  juncauâo  a conferir , tres,  & quatro 
Vezes, era  fua  Capitana.As  noutes,  náocom  menor 
nouidade,  quemiílerio,  paflauão  em  viuas armas, 
difparando  artilharia, & dádo  groflas  cargas  de  feus 
mofquetes.  Tudo  aduertiaoOquendo,  mas  nada 
podia  remediar,  nem  elle  , nem  os  miniftros  de  Efi 
panhajcrecendo  cadainftanteorifco,  & o defpre- 
20,  defde  o ponto,'em  queclReyrooftroueftauare- 
foluto  em  naó  ajudar  aos  Cafteíhanos. 


Eftes  finais  fe  multiplicauão  por  inftantes ; não 
sedo  o inferior  de  feu  tratado,haoer  remetido  oGe- 
neral  Pininton,hiim  papel  ao  Oqucndo,em  que  lhe 
dizia : feu  inimigo  crecia  jà  tanto  em  poder ^ como  em  fo~ 

berha;&  de  tal modo^que elle  fe  achaua  comveceyOide  que  no 
mefmo  porto  não  ejliuefe  fegura  a jírmada de  Efpanhaipor- 
que^fobre  que  a Ingre^a  fariaquanto  lhe  totaffè ,pella  obfer- 
ua^ão  da  neutralidade^  com  tudo , como  ella  foffe  tão  inferior 
em  for^asydos  Olandezes ^entraua  emdmidaf  de  que  lhe  nam 
guardafem  todo  o refpeito  deuido  ; o que  elle  mais  temiay 
quãto  ejlaua  de  certOy  em  que  el%^  Carlos  lhe  nam  ordenaua 
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itrriycàp  fuas  forças , por  fa^er  comedir  0 partido  aorejjor 
de  ^mtcjuernouidade.  (Pdlo  que  lhe  parecia, era  necefario, 
que  os  Efpanhoes  eftmffem  comdohrada  Vt^útcia i^pítra^ 
que podiafticeder..  A efte auifo  refpondeoíÓquendo:: 

fe  elle  l^inintottnao  tinhaordemde  feu  ^y^para'  fa^er. 
por  todo  sos.  modos, ^ue  os  Olmde^stiue^hirèfieiiaa^ 
porto, handetra,<irmas,^  fortalecias, que  elle  ti, ih  ordem  dè' 
feu  ^ey,  par  a ar  ri/car,^  perder  toda  aquella  Armada,  a ftm:, 
de  que  os  Olandec^es guardafemmelhor  o refpeito,  ^ aohe- 
disncia  que  detiiaÕ  a eí'^jdagraõ  bretanha.-  ' 

Pof  étn  o Pinintonv  entregue  nas  mãos  dps  Oían- 

dezes,  que  com  dadiuas^& continuados  banquetes' 
o logeitàraõ,nem  a vifta  do  efcandalb,que  jâ  fe  ma- 

niieftaua,aindaaosmaisihdifefêtes,nem  pellodef-‘ 

leruiço,  que  fazia  a feu  Pnncipê,deixaua  de  proce-' 
aeçem  eftreitiffimaamifade,  ou  por  dizer  melhor  . 
parcialidade,  & facção,,  que  tinha  com  o General 
í romp.  Entre  os  quacs  ,hauendofé  âfli  concertado  . 
e ordem, paraqoe  defouto nauios  de  fogo, que 

j tínbãodifllmulados  por  entre  fua  Ar- 

mada,fe  melhoraíTem  deforte,que.acaflem  mais  vi- 
CnhosdaRealdeEfpanha,Tere2a,ATmirantaReai:' 

& nauios  de  mayor  poder..  A eftes  nauios  de  fogo,-^ 
(cuja  inuençâo, cremos  fe  começou  em  OhnàJõ. 
tra  o Príncipe  de  ParmaJcHamáo  Brulotes  òs  Fran- 
Gezes,  & quaíi  em  todo  o Norte  confernáo  o mef- 
rao  '^omeBizcm.ilgunr.Qj^porfechamarSrnlófiu  in- 
^e/irorjmas  o queparece  mais  certohe,  por  fe  dcdu- 
fflrefte.nome;Br«/o/#,db  verbo  Fran- 
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ces,fínífíca:^mMr.Aqoi  puderamoSjCõmooAriof" 
to,  com  eloquente  Apòftrofe,  vituperara  inuençaô 
diabólica  da  poluora^ que  veyo  aos  homens, para  fa- 
zer iguais  dos  valentes , os  cobardes)  maldizermos 
nòs  também,  efta,  não  menos  infernal,  inueâiua 
dos  incendiários, a que  oDireito  manda  punir  como 
a gente  inimiga  do  mundo  j íe  elle  eftiuefle  cm  tal 
eftado,  queerperaramos  fua  melhora, fominiftrada 
de  noffa  reprençáo  • mas  em  lugar  delia, lhe  deixa- 
mos feu  proprio  perigo  por  rentéça,pob(â  manei- 
ra do  Ingenheiro  Atiniéfe)  de  ordinário  perece  em 
feu  proprio  rigor,  os  tniniftros  de  tanta  impiedade. 

O General  Oquendo,  que  via  pellas  difpofiçoés 
do  inimigo,  quafimanifeftafua  tenção , ainda  que 
contradito  dos  pareceres  defeusCabos,ferefoluco: 
JEmfahdos  DunASf  julgando  por  perigo  mais  competente,  0 
que  podi(f  fohreuirlhe  ndmar,em  hm  deftgual  batalha,  que  0 
que  já  eSlaut  Vendo  no  por  to, com  hum  jttio  defefperadoJMzs 
os  que  tinhâo  a parte  contraria('adonde  fe  inclinaua 
Dom  Andrés  de  Cafl:fo,Ahwirante  da  Armada,  & 
muytos  que  o feguião)  fundando  fua  opinião  em 
boas  razoenSjdiíTeraõ  mal  poderião  pedir, nem  alcã- 

i^ar  del^y  de  Ijiglaterra , 0 benefido  da  ohferuancia  da  neu- 
tralidade, quando  elles  proprios,  que  a pretendido  ,fofem  os  ! 
que  primeiro  aquehrantajlem:  0 que  feria  mais  duro  de  leuar., 
fendo  femduuida,  quenam  podendo  a Armada  de  Efpanha  ■' 
pelejar  com  a de  Olada^de  poder,  a poder.  Viria  por  efie  modo, 
a ter  também  contra  fia  de  Ingliterr  aja  qual  logo  fe  incorpo- 
rariacomos  OUnde^es , que  os  Efpafihoes  fi^efkm  algum  | 

tnoui- 
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mouimento  atentado  contra  a neutralidade.  Com  tndo  o 
OquendojComos  quefegiúáo  fiia  parte  ^ moftraua 
c]AtãmcriK:Q^ namerajàtemfyo  de  contemporizar  coIn~ 
glaterr a, quando  fua paciência: dos  Efpanhoes  fora  fua  ruínas 
& q para  os  Ingrezet  nam  podia  hiuer  melhor  forte.,  q refot” 
uerenfe  os  mefmos  Cahos,_& \íiniflros  de  Efpanha,a  fua  per- 
dição própria,  conforme  os  me fnos  Ingrezes,  & OUnãezei 
defejsuão.  E q pois  ella  jà  parecia  inexcufauel,  era  ra^aÕ,  qtie 
foubeffeo  mudo,  por  cuja  culpa  fe  perdia  0 interejje  de  Efpa- 
nha,para  q [eu  Í(ey  algíía  hora,antes  pedijfe  conta  aos  minif- 
trosde  Inglaterra,^ jeu'Erincipe,qnaõ a feus  proprios  yaf- 
fallos,t§  rnimflros.Que elle  Oqnendo sÔcÕfua^affairia  do 
porto,  quando  nam  qnizej^  f^tts  fuhditos  feguHo.  E q tinha 
for  certo, que  0 breue  mar,interpojlo  entreinglaterrn,  ($Flã~ 
des, poderia  cortar  de  fendedoje,  atè  fe  arrimar  aalgüa  praça 
das  de  feu  ; onde  pello  menos  queria  achar  teflemunha, 

quando  nam  f ocorro , do  wuyto  que  hauiaohrado  por  elle  , & 
pelía  faluaçaõ  de  aquelle  eflendarte,qtie  lhe  entregara 
Sendo  vencida  nefta  forma  a faida  da  Armada,  & 
feitososauifosa  LondreSjparaqD.  Alonfo  acabafle 
de  remeter  a poluora, quando  já  tudo  cftana  difpof-. 
t©  á vontade  doTromp, do  Pininton,&do  Notabor- 
lan,  defpachou  efte  pelJo  T amalTs  abaxo,húa  grão 
fumaça  carregada  depoluora:  diferente  em  calida- 
de  ,,  8c  cantidade  da  que  felhehauia  eoncertadoa 
vender, & comprar  j.porê  bailando  efta  infuficieneía 
para  a fazer  inútil,  ainda  fe  qniferáo  aproBeitar  de 
outro  aGCÍdente,q  mais  inrpoílibilitaffe  efte  focorra 
aos  Efpanhoesrporq  arrimãdofe  quafí  de  nontecfta 
embateaf  aõ  ao  co&ado  da  Real  de  £ípanha,lhe  re^ 

quereoo' 
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O Capitão  Ingres;  }áandaj^e  em  aquella procria  noute, re- 
colher, & defembarcar  a poluora : porque  elle,fem  perigo  de 
fer  queimado, nm  podia  amanhecer  por  feu  bordo.  Oqucn- 
do  ainda  mal  aduertido  defta  aftucia  (porque  os 
ânimos  pejados  de  cuidados  grandes , não  faó  dif- 
pofliosare  penetrarem  da  malícia,  qfundaem  ideas 
mais  futis)mandou  fe  lhe  refpondeíre:  o manejar 

poluora  de noute,era  nomar  impraticauel,  pellogrande  rifco, 
a que  fe  expõem  quem  aj^i  o executa. ^^3.%  por  ncnhúa  ra- 
zão, ou  ordem,  fatisfeitooCapitáo  Ingres,  protcfta- 
ua:  fe  no  mefmo  inUante,nam  mandajfem  defcarregallo, 
tornaria  a partirfe  a L/ondres',  donde  com  efta  ordem  viera, 
■fendolbe  dejla  forte  dada  por  feu  jílmirante,  o Conde  Notar 
borlan. 

Então  Dom  Antonio  de  Oqucndo,à  vifta  de  taõ 
grande  violência,  a que  não  podia  dar  caftigo,  nem 
iemedio,mandoufecomeçafle  a receber  a poluora; 

mas  quãdopode  hauer  efeito,  jà  aCapitana  de  Olâ- 
da  vinha  fazendoíe  á vèla,fobrea  Armada  de  Efpa- 
nhat&com  cila, em  concertadiífimo  modo,hiâo  def- 
ferindofeas  traquetes  os  mais  uauios  Olandezesj  o 
• que  fendo  reconhecido  do  Oquendo  , fe  deu  tal 
prefla  em  largar , & marear  feu  pano , que  foi  o pri- 
meiro nauio  de  todos  os  amigos , & inimigos , que 
nauegoubem  auiado. 

Defcobriofe  com  o dia, efta  monílruofa  nouida- 
dej&  como  poucos  eraóos  aduertidos,& menos  os 
valer ofos  ,o  prinaeiro  final  de  ruina,foi  a grande  cõ- 
' ÊtfaõjCOm  que  os  Efpanhbes  fe  achàraó  nefie  poto. 

He 
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í HedircuIpauel,porém,feuenleyo,pois  porhúa  par- 
te fe  viáo  jâ  quafi  enueftidos,de  taõ  podcrofo,&  re- 
foluto contrario , por outralhesfaitaua  poíTrbilida* 
t de  paralhe  refiftir,  & por  outra  (8c  a mais  importã- 
te)  a ordem  do  qoe  deuião  fazer.  Verdadeiramente, 
hemartirio  dos  fubditos, qualquer  defenido  dos  fu- 
periores,emcafosnouos,&  vrgentesjeomo  também 
dos  fuperioreshe  tormento,  a inobediencia  dos  fu- 
ditos,  feja  por  ignorancía,ou  malicia.  Por  eífa  razão, 
confcífo  que  para  os  fuperiores,  he  também  de  gra- 
de pefo  o niefmo  deícuido pois  não  íó  tem  a feu 
cargo  feus  erros, ou  acertos  proprios,  mas  de  todos 
©s  fubditos ; todauia  julgo  fer  taõ  grande  a pena  de 
huacegadependencia,  &confufa  fogeição,  que 
tenho  por  mayor  anfia , aquella  de  quem  deue  obe- 
decerão que  não  fabe,queadequera  deue  mandar, 
o que  não  pode. 

O vento  fauorecia  antes  a faãda  do  porto  , que  3 
volta  da  terra  j,  mas  foi  em  alguns  tal  o temor,  que 
forcejando  com  o mefroo  vento,vinhão  á força  buf- 
car  a perdição  na  terra,,  por  fugir  ado  fogo,  que  os 
bufcaua. 

Então  a Capitana  de  Olanda,  ípltandorcucílen- 
d^rte  principal  pella  quadra,  deulTnãlde  ljatalha:  a 
que  fe  feguio  taõ  inmenfa carga  de  artilharia , fobre 
os  defcuidades,ou  mal  preuenidos  Efpanhoes,  que 
mu  itos  delles,tropeçando  nos  amigos, fe  embaraça- 
oão  á vontade  dos  Oíandczes,  de  modo,  que  por  hu 
contra  quem íefaziíT a enueftida  , fe  perdiâo  de  húa 

vez, 
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vez,tres  ,ou  quatro  nautos . Era  a tençáo  do  TrompJ 
juftificar  feu  rompimento,  com  pretexto  de  que  os 
Efpanhoes  eftauáo  recebendo  poluora  , para  quei- 
niallos;  & a efte  fim,  daua  vozes,  em  foa  lingoa  Bél- 
gica,com  queintimauaao  General  Oquenáo :SaijJe 
aomar , para  que  hatalhííjfem.  Porem  as  máospronúcia- 
uão  diferente  idioma,  que  as  lingoas,  fazendo  cada 
huindos  nauiosOlandezcs , o mayor  esforço  poííi- 
uel, porque  nenhum  dos  Efpanhoes  faifie  do  porto, 
antes  neíle  foíreinnefiido,&  abrafado. 

Dom Lope de  Offis,  qnanroapouca  difpofiçaõ 
da  Tereza  o confentia  , f<^íoi  logo  fazendo  àvèln, 
lynfcandoomarjnofegijimeirtoda  Real;  &por  lua 
popadefta, feguiaomcímo  caminho, D. João  Afcê- 
íio,  & o Almirante  Feijo^  afli  a Gapitana  de  Mafi- 
bradi,  &r  outros  nauios,  ou  de  melhor  porte,  ou  de 
melhor  difciplina. 

Acufauão  os  Efpanhoes  a ruim  guerra, Srpeor  Icy 
dosOlandczes:  ftipoíla  a pa:;^  do  porto , & porelUo 

defenido  (outras  menos  bem  difculpadoypois  agora  fun- 

dauanos  efeitos  da  fe  publico'^  taÕ impen fida,  & injujlantcn- 
te  os  imtadiaÕ.  E os  Òlandezes,  com  pouca  diferença 
de  razoens,porè^  muyto  da  razão, dauão  contra  os 
Efpanliòcsli  própria  queixa , dizendo:  Q^elles-fo- 
raÕos  agrejjores  da  batalha.Chsivnaváo  agreíTores  aos  q 
íe  dcfendi.âo,  ou  aos  que,  vendo  cair fobre  fi  hum 
diluuio  dc  fogo,  procuraiiãotepulíallo,  antes  que 
padccello, 

Affi  como  o àr  (e  via  cheyo  de  queixas , eílron- 

dos, 
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t dos,&  alaridos, o mar  fe  via  náo  ménos  ocupado  de 
defordens, incêndios,  Sc  naufrágios,  que  por  toda  a 
parte  fe  defcobrião,  Sc  foauáo  laftimofamence:  coiu 
aflbmbrodos  ouuidos, Sc  efpanto  dosolhos.  Ncftc 
cftadofeachauáojàquaíi  todos  os  nauios  reuóltos, 
huns  com  outros , quando  os  Olandezes  acendéraõ 
tres  de  feus  brulotes,  ou  nauios  de  fogo,  que  lançá' 
rão  contra  a CapitanaReal.  Eftas  diabólicas  máqui- 
nas , fegundo a doutrinados  práticos,  fe  dirigem  â 
embarcação, que  queré  abrazar,  naucgadas  de  pou- 
cos homens , mas  oufados,  com  húa  lancha  ligeira, 
pella  popa  , donde  felançáo,  defpois  de  pegado  o 
fõgo  em  leus  artifícios.Coftumão  eftes  nauios  ter  hii 
contra-timão,por  donde  da  parte  de  fora  poflaô  fer 
gouernados,  defpois  que  a gente  fefaedélles,  Sc  os 
acompanha  quanto  pòde. ; Nos  Lay^es , Sc  ^ena^ 
(ifto  faõ  eftremidadcs  de  todas  as  vergas ) leuão 
groffos  arpeos  ( que  íàõ  ganchos  de  ferro)  com  que 
detem  o nauio  que  ioterprédeib;  Sc  defpois  de  beni 
fenhoreado  do  fogo,o  defamparão.He  força acom- 
panharfe  de  aigúas  fragatas  de  guerra, para  que  não 
fejâo  deíuiados  doeontrarioj  porfer  eftc  fó  o repa- 
ro, que  ha  contra  o incurfo  defta  infernal  guerra. 
Mas  pois  diflemos  o modo,  porque  fe  vfa  delia  , di- 
gamos o de  fua  defenfa.  Antes  de  femelhantes  ba- 
talhas, conuem  que  asCapitanas,Sc  nauios  podero- 
fos,  armem  bem  as  faluas,  eom  qiiefe  acharem,  Sc 
asguarneçáo  de  mofquetciros , que  franqueem  as 
taynas  da  gente  do  mar , Sc  fogo.  Armãofe  eftas 

Hh  faliias 
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ialiias  também  de  arpeos,í.-,/í«^<}£/or  ('iftohe  atados_) 
em  larga?  cadeas,quco  fogo  não  queiinejncm  oini.- 
niigocorte;  logo  enueftindo  com  os  brulotes , & 
lançandolhe  hum  , oumais  arpeos  , fe  procura  re- 
bocallos  com  toda  a força  poffiuel  , defuiandoos 
do  caminho  que  Icuào  , ov’  também  rompendolhes 
o timão  de  fóra,  efeotas,  ou  drífías  : mas  tudo  a vi-  . 
ua  força, & com  grande  rifeo.  Dcfta  maneira  fuce- 
de,  que  não  logrâo  feu  efeito.  Vi,  que  alguns  na- 
uios  , ou  mais  ditofos,  ou  mais  preuenidos  , efea- 
pàraõ  de  fer  queimados  de  outros  de  fogo,,  lançan- 
do entems,  vergas,  &maftarèos , pellasportinho- 
Jashaxas  da  artilharia, com  que  tãbcm  fe  apartaó  os 
de  fogo,atè  efeaparem:  gouernádo  at.épo,&  fendo 
D3UÍOS  de  bom  rcgimento.Náo  julgo  ociofa  cfta  di- 
greíraõ,efcreucndoeiú  tempos  taó  ocaíionadosa  fu- 
ceííos  íemalhantes. 

Por  tais  diligencias  fe  defuiou  a Real  dos  tre» 
brulotes,  quejàacefos,&quafi  atracados  comeMa, 

a per  íegaião, porque  duas  faliias  armadas(comodif- 

femos)  lhe  apartàrad  os  dous  mais  perigofos  , & de 
mais  porte  j & do  terceiro  q era  hüa  pequena  fuma- 
ça , fe  deiuioo  a própria  Real , porfernào,  fobre 
grande,  diUgente.  Outros  doasbrulotes,nanegauâo 
por  fua  w(ifto  heoraftroqem  agoafas'onauio) 
contra  a X ereza  , que  com  igual  lorte  da  Real , fe 
apartou  délles  j porèmcomo  flzefíe  fempre  leu  ca- 
minho,junto  do  Oqt)êdo,fucedeo  q os  mcínios-tres 
brulotes,  que  enueftiraõaReal,  cairão  fobre  ella.' 

Dona 
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' Dom  LopCj  que  com  grande  cuidado  a gouernaua, 

I hauia  jà  de  duas  balas  dc  artilharia  , perdido  Iuiíb 
braço, & húa  perna, com  laftimofo  cfpeólaculojmaR 
ainda  nefte  modo, inteiro  o efpiritu,çin  aquelle  cor- 
po efpedaçado,gritaiia;  Ot^  acodijiem  ao  fo^Of  qtie  decia 
contra  aTere^a.?orcm  as  faluas  que  a penas  fe  tinháo 
deíuiado  de  hum,  quando  feachauão  em  outro  pe- 
rigOjfupofto  que  atracàraô  com  grandcvalor,&dc- 
tiueraômaisfortes,queasfabulofasRemoras  dePii- 
DÍo,aquel!es  dous  nauios^^qoe  mais  parecião  fornos 
acefos deBabilonia,  qiieembarcaçoens  emqueo 
mar  fe  transfere)  náo  puderaõ  fazer  o mefmo  efeito 
com  a Sumaca  de  fogo,  que  vindo  jâ  defamparada 
deshon5ens,&  fó  guiada  dosfadas,&  da  corréte  da 
agoa,que  a impelia, caio  fobre  ã proa  do  galcãoT 
reza, para  íef  oHeròfi:rato,que  abrazaíTeaquel la  ex- 
celente fabf  ica,  que  a feu  modo  qúafi  pudera  cópe- 
tir  com  o Templo  Epheíeo  ; &'.aíindâ  com  riaó  pe-^ 
quena  femí  lhança  j porque  fe  là  atqti^lla- fabrica  ti- 
nha decaruâo  os  alicerces,  em  beneficio  de  fua  du- 
ração, que  defpois  ferniíãopará  miniftr^r  o mefmo 
ioccruhüíefta  tambe-m  CGíittibuioagtíry&s  chamas, 
coiniinsis  diípoíVos materiais, paro  fiia  ruína. 

Ardeo  ersi  fim^a  T creza,  fendo  jà  morto  feu  Oe- 
neral  iiforn  L{>p0'de-Offls  perecèraõ  fiella  maiíP 
de  fuifeentos  híÇu^.^nfisTaituguezes  , ' & Caftelhii^ 
nos.  Efíf  nauio  jferáJdui/ida , como  era  ocorjaçao, 
que  aniniauR  o cerpode.  aqçièlia  A rmâda , a (Ti  foi 
íeu  ccuagáOjj^afar^LTnndiirviiiujpríCe  o^vènírimenfa- 
T Hh  2 a toda 
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a toda  ella  ; porque  no  mefino:  inftante  forãa  def- 
mayandp.  de  tal  modo.  as  forças- Eípaniliolas:,  gobjo 
que  naiper.da.da  'fereza  , fe  perderaxada  qual  dos 
que  alii  baiCalihauáo". 

/ Defta  fortejáfenáoviaoutracoüfa,  que  naiiios 
queimados^Gorpos  mortos,  mardefangue,  & fogoj 
que  a fogOj,&  fa.ogufi, fazia  c.ríia  guerra  aos  homens. 
Outros  fe  rendião  a partido  dos  vencedores,  que 
abufanda  dafelicidade,.  tratauão  com  mayor  rigor 
aos  qae-ifc;  en.tregauâo  , que  aos  que  fe  defendião. 

A morte, em  diferentes traj, os,,  áflaitauaaos  triftes 
I Gomhateníes,  a huns  era  de  ferro,  perecendo  no  fio 
\ daa  efpadas',  & pontas  das  picas ; a outros  de  fogo, 
Tédo:fe:em>v.ida  abrafadosja.outros  de  agoa, afogan- 
do a agoã  gráde  copia.de  gétej  náopoucos  do  fumo 
íe  abrafauão:  outros  fumidos  entre  as  ruinas  dos  na- 
I MÍi08,ve.odofe  acabar, não  fabião,quc  genero  de  fitn 
j lhes  cabia  em  forte,  por  fe  lhes  negar  fe  quer  o ali- 
I üio  de  efcolhelo  , ainda  minifirado  do  mayor  tira- 
no. O fangue  do  cobarde , ícmifturaua  comodo 
valente,  & todos  parecião  hum  proprio  ; porque  a 
mot.te::,;  afli  iguala  os  valores  ,-  como  as  fortunas^ 
Porem  iiefte  conflito,  eraõ  os  viuos  muyto  mais  i 
mofinos,  que  os  mortos,  «padecendo  fua  tragédia,' 
$£  a albeya  , no  horror  do  que  viáo,  & no  rigoc 
do  que  efperimentauâo . Ninguém  fabia  diflin- 
guir  qual  pena  fofle  mayor.  Quem  efeapaua  do  pe- 
tigo , falecia  da  faluação  ; porque  o inimigo  com 
1 animo  sobílinado  , referuou  para  fi  aquelle  diá 
V mais 
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inais  alta  crueldade,  não  concedendo  a vJda  aos]  1 
itieOnosaquem  jâ  a morte,  parece,  que  Ihatinhí^ 
otorgada.  / 

Qneoi  chegar  a eíle  ponto,  lendo  efta  Relação, 
quecerto  hc,  julgará  a grande  defcuido  doEfcritor 
delia  , não  declarar  atè  agora  , o que  obraraõ  as 
armas  Ingrexas?  Não  fe  hauendo  dito,  ferem  di- 
to. Vimos  com  tudo,  que  o Caftello  de  Douer, 
&osdasDunasj  dirparauáo  alguns  canhoens,  cu- 
§as  bailas, fefoílèm  iiocafo  interrogadas,  quiçá  nãq 
quereriaõ  dixer  adonde  fe  dirigião.OPininton, fen- 
do chamado  a Londres, para  que  fe  dcfcarregaíTc  dó 
confentimento,  que  deu  âs  aeçoensdos  Olandczes, 
ou  relponderia  em  modo  que  íatisfízeíTc  aquelles 
iitiniftro9,ou  como  mais  propriamente  â opinião  de 
aqucllaGoroa  tocaua  feu  caftigo,  fendo ella fatís- 
^eita  , não íèrá razão  q nòs  fejamos  os  agrauados  de 
fúainjuria. 

Quaíi  roilagrofahiente  o General  Oquendojfal- 
uoiio  eftendarte  deEfpanha;  cujo  triunfo  fó  faltou 
3oTromp,para  adornar  o carro  defua  vitotiarcomo 
que  fe  lhe  não  ficou  contingente,  lhe  ficou  dimi- 
nuída. Tfcs  dias  correo  avariâs  partes,  embufea, 
da  Real  , que  ajudada  da  noute  , entroü  facil- 
mente cm  Mardique  , acompanhada  defua  fidc- 
liííima  companheira , a Capitana  de  Bar  telofa,  cti 
Mafibradi ; a qual  poucos  dias  defpois,  fesnau- 
fragio^onde  fe  foi  apique,mas  fem  perigo  da  gente, 

que  toda  efeapou  viua. 

*.  • Hh  3 Perdeo 
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Perdeo  Efpanha  nçfta batalha  feis  md  vaíTallo*,' 
os  mais  Gaftclhanos-qiiafcoca  & tresnauiosjleifré- 
tjs  peíTas  de  bronze  j grande  canridade  de  officiais 
jj)ayores,&  menores.  Portugal  entrou  a parte,  com 
a perda  dc  nouecétos  Portuguezes,  a que  pode  igua- 
laríe  a dc  hú  taó  excelente  nauio,corao  era  S,  Tere- 
2a, que  por  fabrica, & valentia, apartando  os  encare- 
cimentos,  foiadmiração  do  Norte,  donde,  eu  vi,  q 
gêtes  muyto  defuiadas,  o vicraó  ver  de  muyto  lóge. 
Do5  defpojosda  perdição  referida,náofó  participou 
Olanda, mas  França, & Inglaterra;  em  cujas  colías, 
por  naufragio,ou  refugio, que  tábem  foi  como  nau- 
fragio, ficou  entregue  quafi  ametade  dos  nauios,que 
da  Frota  faltàraõ.-  entre  os  quaes  a famofa  Capitana 
dc  Nápoles,  S.Agoftinho,  deuatrauesno  proprio 
porto  dasDunas,  regida  porD.FHicuaõ  dc  01iftej& 
o não  menos  famofo  Galeáo  S.  Chrifto  de  Bargos,q 
entrou  a faluaméto  em  Calcs.de  França, mádadó,Se 
mandado  entrar, por  fco  Cabo  DomPedroVelcz  de 
Medranojq  melhor  do  quelà  entrou,  faio  agora  do 
inõdo,acabando,  entre  nòs,fcus  dias  em  vida  eremi- 
tica,&  com  nome  de  áe /r/wí. 

Os Olandezes também,  fupofto  que  ajudàdos. 
dos  foGoiros  da  natureza,  Arte,&Foituna,chegáraõ 
a perder  mais  de  mil  homens,&alguns  nauios.  Porq 
as  felicidades  da  guerra , naõ  fayem  taõ  baratas  aos 
mefmos,  qtieas  Jograõ,  que  fc  nâo  defeon- 
cem  com  lagrimas,  fangue, 

& vidas.- 

RESTAV- 
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QVINTA 


Dom  Francisco  Manvex. 

"Efcnttn  et  hum  Amigo, 
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M quanto,  fenhor.  N.  vos  preparais 
para  moftrardes  em  África , aquelle 
valor, que  em  Europa,&  Ameiica  té- 
dcsmoftradojigual  ao  que  na  Azia  vos 
propuzeraõ  voflos  Anteceflbres  ; náo 
cfperdiçarcis  o tempo,  que  derdes  á lição  defta  mi- 
nha brcuehiftoria;por  fer  dito  dos  rábios:^í  új/;/- 
jlortíis  do  mundo  fw  huns  efpelhos  cl<iriJ?imoSy  donde, Ven- 
do nós , retratadas  as  f amo  fas  iic^oens,que  não  Vinios,nos  acc' 
demos  Vtilmente  no  amor  delias.  Como  fucedco  muyta 
vezes, que  os  retratos  de  fermoíuras  excelentes,  ca- 
tiuaraõas  vontades  dos  homens. 

Entre  as  modetnas  acçoens  denoflbs  Lufitanos, 

Hh  ^ naõ 
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náo  hc  cfta  a que  dei^a  fem  coinperenci  i 3 dos  anri- 
go;;&  he  aquella,  q por  vêtura  náo  achará  iciiicacáp 
entre  os  eftranhos, moderna,  néancigaiiientej  porq 
feconfiJcfarrnos  hiia guerra  drftante,  deíajudada 
dos  reípcitos,eftor uada  do  tépo, executada  por  def- 
fduorecidos,  armas  tumultuarias , emmáosdc  ho- 
inês  vinte  & quatro  annos  Ibgeitos  ao-jugo  deafpe- 
ro  domínio,  contra  naçaó  famola,  capitães  deíiros, 
riiiniftros  prudétes,&  efeitos  ricos;  naó  íei  eu  q nos 
archiuosdalembrançahumana,  hajaoutra,com  fe- 
xnelhante  felicidade  confeguida,  por  mais  q Alba- 
iiia  fc  nos  oponha, pella  de  fcu  reraelháteCaftrioto. 

E jà  que  náo  fe;a  grande  efte  prefénte,  nada  vos 
tem  de  improprio : pois  o fim  defta  própria  guerra, 
vos  cuftou  a,s  jornadas  q fizcftes,húa,  & outra  vez,a 
America, cm  feruiço  da  patria. 

Parece  que  vos  nãocontentaftes  de  vos  oferecer 
a todasasqcafioens  de nobreperigo , cfperandoas 
a pé  quedo,  dentro  de  Portugal  - foftcs  abuícallas 
não  fó  pello  mundo,  mas  fora  dclíc,  pafiàndo  a ou- 
tro mundo  nouo , que  ainda  nos  he  mais^firanho, 
quediftante.  Voflb feruiço húa vez,  voífogouerno 
o.utra,qnemduuída,  contrlbuíorauytas  vezes  ao  al- 
to efeito  dé  nofía  vitoria?  Eu,  q també  vi,&  ouui  de 
mais  perto,  a caufa  deftas  confideraçoens , bem  co- 
nheço o inefmo,qxie  inculco,  & feipor  qaáta  razão, 
o i n c ti  1 CO,  & o con  heço. 

Q^iantas  ha,  para  que  cu  bufque  agora  vofíb  pa- 
ttcccinio,  faõdeíbíte,  que  náo hefacilefeolher  as 

que 
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qtie  podem  fer -pnmciras.  HÚ3  boa ajmiladé  de  tím-^ 
tos  annos^acba  laços, por  ventura  maisfortes  qüe  os 
da  natureza  donde  os  Filofofos  aíít  chatnàraõ  a d 
coftume.  Ogarfo  qiiecnxirimosfnaaruore,  & cotrt 
eüa  íe  ajunta  por  largo  tempo,  ou  aconuerte  em  fi, 
ou  afi,  nella^  ; ' - ‘ 

Mais  quifera  eu  fazer,  pelías  prouas  do  qtie  vd# 
a mo, que  manifeftallo  ao  cempoj&farei  ir5ais,q  úan^ 
do  referindo  o que  obraftes,  &oq  haueis  deobrari 
traga  todos  os  que  ine  ouuirem , â minha  propriá 
afeição, & ao  louuorque  fe  vosdeue.  Alcantara 
de^Dezembro  de  165^, 

V.  A, 

2).  F,  M * 

í 

EStâameucargo  lançar  pellomando,hum  glo-’ 
riofo  pregão  do  fuceíTo,  que  tiuerâo  as  Armas 
portuguezas,  dc^vaíTallos  deífley  Dom  João' 
o Qqarto,n  > Eirado  do  Brazil;  rcftaurando  a pcrdí-^ 
da  liberdade,  em  toda  a Prouincia  de  Pernambuco,,' 
& outras  vifinhas,côtra  fua  própria  efperança , & de 
feus  Gpreffores.  Acção  fermofa,  &jurt3,  digna  por 
ceito  de  melhor  Cronifta  : mas  porque  os  Gou/às* 
grandes,  • per  íi mefmocofíumãofazerre cííitiíadas,. 
eftas  que  refiro  , não  perderão  feu  credito  na  minha^ 
pcna,3nces  ella  ferá  por elías, acreditada.. 

Porém, ainda  que  os  termos  de  huaReIãção,rejJo’. 
pello  coftumedciiiareados  GÕpouea  largueza  , pc-- 
deria  ler, que  eu  os Erefpaílafltqdefejddo  inteirar  os' 

que’ 
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que  me  lerem^a  importância, & circunftancias  de- 
fte  cafo:  particularmente  aos  Eftrangeiros^pois  co- 
mo jâ  diíTealgú  varaõdà antiguidade:  OsEfcritores ^ 
nam  só  pintaopara  a Vida  do  tepo,  mas  para  a yniuer /alidade 
dos  homens. 

Por  efta  caii  íà, tom  arei  defde  fua  origem, a guerra 
brazilica  em  breuiífimo  modo^parecendonie  preci- 
fo  eíTe  tegreíTo;  pois  fobre  vinte  & quatro  annos  de 
continuo  mouimento  deartnas , cujos  feitos  tantas 
vezes  foraõ  inculcados, pella  pa  ttc  cõtraria,  em  tra- 
tados,8ç  jiurjDsjulo  houu-C  atègora,  quem  por  nofla 
parte,em  forma  decente, publicaíTc  hum  íó  volume: 
o que  bem  poderá  releuarme  da  cenfura  , quando 
refte  me. alargue , mais  do  que  qoifera  o feruor  dos 
leitores;  aquemem  vezdaelegancia  (alhea,ouef- 
cofa)ofereço  a verdade  das  couras,&  a incorrupção 
dos  afeílos  : dequenãoduuidará,quem  conhecer, 
fcrúemdc<materiaes,-a  cfta  obt3,os.propriosauiros, 
cartas , & informaçoens  dos  Cabos,  que  obràrão  a 
emptcza.Cõos  quaes(igualméteqcófeusèmulos ) 
cu  eftou  naquella  defejada. igualdade  , raras  vezes 
coníèguidade  outro,  que  haja  cfcrito  hiftoriadc 
homens  viuentes. 

Nâo  tomarei  (comocoftumãoos  hiftoriadorcs) 
porcontademeu  juiZQOsfecretos  dos  Principesjnc 
por  ofl:entarmifterios,intieligencias,  & confianças, 
paflarci  do  necefiar  jpao.incomp.etentc.  Não  digo, 
nem  ha  para  que  dizer,  mais,  queo  tocante  a inteira  - 
relação  dçs  fuccfíos,  contra  o.litigio  da  malicia,  & 

curio- 
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cnriofidade,  quejàvejo,  fobretjual  prirtieíro  fas 
inayor  a notomia  doS  fegrédo^  díftd'  ftbgació;  Eli 
conto  os  cafos^coiBóciles  foraõ,  péllà  páüta  da  vtr- 
dadej  não  como  quererão,  qfoíTem  a adularão,  od 
a queixa . Quem  fe  não  fatis  fizer  do  que  refiro,;per  ií 
mcfmo  fe  informe  ; & íecrer  àílicés'p  feu  difçnríb-' 
quea  minha  pena,em  nada  me  deixa  ènganãdo.  ciíè 
pode  fer, que  fe  engane. 

Deípois  que  a gloria  dos  Monarcas  Portnguezes> 
fes  em  África  aquella  lafttmofa  pauza,que  origírioii 
a perda,&  morte  delRey  Dom  Sebaftião  j lògo  íe 
vio  por  alguns  tempos,baciIantc  a Republica,  en^ 
tre  a juftiça,&  a violência:  atèque  a fortuna  decla» 
rada,como  coftuma,de  parte  do  raayor, poder,veyd 
o Reyno  Lufitano  às  mãos  delRey  Dom  Felipe  ó 
Segundo  de  Caftella,  pellamaneira,  que  entaõou- 
uio  Europa, mais  admirada,qoc  fatisfeita. 

Efles,  queãmbiciofos  , ou  enganados  do  nouo 
dominiojfe  ocupauão  em  enxugar  asla grimas,  com 
que  o recebiâo  os  outros('mais,&  melhores}  pretè- 
diáo  perfuadirlfaesr^eoi  tomatmd^^çi 

Be  Trhutfe/f  auantejavae  nointere^edápa^^qüe  lhes  pro-- 
mettayefpeito  do  grande  Imperi»,^  em  que  fé  imorporaua 
wo/d  C oro4.Masa  cfp€rienGÍa,que  he  verdadeira  pe- 

de  tocar, o Valor  dosdilcuríbs,mofirou  logo,naá 
fo  a vaidadcjmas  a contradição, de  aqocllaspromef^ 
fasiporque  em  breucs  tempos  cfperímenta  mos, que 
o nome  delRey  DpmFcJipe,em  vez  doaplaufo,nos 
grãgeott  o odio  das  naçoénsr  por  efcandâlò,  temor,. 
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OU enue;\  aborrecedores  da  grandeza, feueridad^ 
(^artifiGÍo  ds  aqueUe  Príncipe. 

Ostefouros  doOíiente,  &Occidente  dènoíías 
Çonquiftas,a  diftancia,  8c  vaftidáo  delias,  coniúda- 
uaos  inipiigos  de  Caftella  (&  por  efla  razão  noíTos) 
? Tua  vmgãnçaj  porque 

pão  Ço  çonxiufl;o,'inas>vcptçroro.rfíOíiuo,lhcs  pare- 
ci a ; 'Poí// 5o /•r«t>ií/icír;yí’,  wo«o?£/(3«i5x  rn-jí, 

i»oum\mofpcnjhmdos 

^0g,o  coipQas.praÇ43,que;PorfugaI  poíriiupella 
Azia,  Ãfficq,&  A nxerica, eraõ  todas  raariti'mas,& os 
Eftados  de  Olanda  { principaes  émulos  da  monar- 
<juia  Efpanhola^  fíoreceírera  em  tal  modo  polana- 
neila  íe  auantcjàraõ  largos  tempos,  às 
óútras  prouincías  de  Europa;  íorçofàrsiente  houue- 
raô  aquellcs  Eflados  de^apefcccr  noíTos  intercfíès: 
feni  que  entre  PQrtugaI^&  01ãd3,fç  ach3f]e,atè  cíTe 
teinpq,algúa  pcaílâo  de  difeordia;  çujos efeitos au- 
incntoua  iinpiaexclur3Ó,enj  qne  ficaráonoffas  có- 
q«irtas,pef}o  acordo  datrcgo3,celcbradacntreCa- 
ftella,&  0]an,da,o  anno de  1 609, 

Ferio  por  efta  caufa  tnajs  frequentes noffas  per- 
das (durante^a  fogeição  de  Portugaí^as  quaes  ;â  ou- 
uio  o mundo , cujas  melhorespartes,  tiuemos  por 
teatro,  das  tragedias,qpe,tfaç,pu  a defordem, natural 
de  aqueíles  gouernps,-  em  que-  a-QmiíTaÕ  dos  Prínci- 
pes,»: a ambição  dos  vaílàllos,  fam  polos  fobre  que 
fe  reuolue  da  Republica.  > 

F oi  a índia  em  breue  íe^pp  x inugdida,.  de  ar  mas 

■ dò 
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do  Norte.  As  bandeiras  de  Olanda,  cremolàraó  ou* 
fadamcnle  por  cima  de  todo  o largo  Occeáno:  fcm 

que  houuefleEftreito,q  náodeuaffaíTc  oditoibatrc- 
uimento  de  feus  nauios.  Cornelio  Matálipb,  Paulo 
VanCardenjSfoutros  capitães  de  fama, fe  moftra'raó 
aaquellasIlhàs,&Cõtinentes:&  os  Reys bárbaros, 
vários,  8c  ambiciofos,  porq  fe  vião  ma!  cóualecidoá 
docórtedo  noíTo  ferro,  agafalhauâo  liberalmente 
aquella  potência, com  que  efperauão  rcfiflir  â noíTa. 

Os Ingrezesjinuitados  da  própria  ouíadia,corre- 
rão  a Peifia,  & a Araljia ; onde  aíTentarão  pazes,  & 
refgates,em  noíTo  prejuizo.  A té  os  remotos  Danosj 
à imitação  de  hús,&  outros  vifinhos,  nauegáraõ  do 
Norte,ao  Oricnte,com  profpera  fortuna. 

Olanda , que  tinha  vifto  a Roma  creccramayor 
Império,  có  menores  principios,  esforçada  da  ven» 
tura  defpasemprezas,  fubio  a mais  altos  defigniosj 
os  quaes  deduzidos  dos  magiftrados  aos  fubditos, 
fòradcaufa  de  que  Yans  Andrés  Moerthecan,OIã« 
des  politico,oferecere(oannode  i difcur- 

fò  aos  Eftados,&  Ordens  gèrais  das  Prouincias  vni- 
.das  ipello  qual  lhes  propunha:  de  hm  noua 

Companhia  Occidental , a imitaçao  de  outra^íjue já  tinhão  pa~ 
r<ao  OhVr/íe.Prouandocomeuidencia:  Js  vtihdadeSy. 
deinterejfes  ,&domimoíyque  fe  poderiao  tirar  dejia  legtoida, 
empregandcfe  na  Conejuijla  dó  EHado  do  ^ra^ilicnjo  tmpor’’ 
tànte  comer  cio, era  fuficiente  a dar  'a  ^pMicayhumcabedaly 
para  tudo  0 que  de I pois  defla  emprega,  qui^ejje  intentar  naS' 
outrMs  de  Europa.-- 

> : Pade-- 
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Padcceo  o primeiro  impetu  deftas  nouasarmas,a 
Gidadede  Sâo  Saluador  da  Bahia, cabeça  do  Brazilj 
a qualem'8.  de  Mayo  de  1624.  ocupou  por  inter- 
preza  o General  Jaques  Guilhelmo  (ou  fegúdo  ou- 
tros, JacoboWilIekenio^  com  vinte  Scfeis  nâosdo 
Eftado,&mercadores,gu3fnecidas  de  tres  mil  coin- 
batentesr  exccífiuo  numero,  porceito,  aorepoufo 
dos  noflbs  5 a quem  a juftificação  do  que  gozauáo, 
ou  a largueza  da  terra  que  poffuiáo, fizera  como  co- 
ftuma,defcuidados. 

Mas  ji  entáo  aduertidos  os  Portuguezes  pellá 
cautela  dosémulos,  preueniraõ,  cõ  Iouuor,fen  defi- 
agrauojformádo  húa  poderofa  Armadaj  a qual  vni- 
camcte(derpois  da  vniáodoReyno,atéaquciledía) 
foi  fó  focorrida  do  poderCaftelhano.-pelIo  íntereíTc 
da  fegorança  de  fnas índias;  quetendotaõ  vifinhos 
íeus  mayores  contrários  , fe  confiderauão  arrifea-  - 
das, quando náo  fofíe  na  pofle,no  comercio;  l 

Entâõ  a nobreza  de  Portugal,  naúegou  com  raro 
exemplo  a prouincias  remotas,&de  pcrigofij  elimáj 
ínterpoftos  todos  os  trabalhos  do  mat,  aífíéádó3-d'à 
guerra:  porque  o zelo  da  honra  da  pátria, he  hiinifoi 
go  refplandecentCjque  par'a  alumiamos, moftrando 
os  fermofosfins,a  que  rcdifige,comcça  cegádonos^ 
para  que  fenão  vejáo  os  primeiros  rtícos,  que  eíláo 
diante  de  todas  as  confiis  órduâs.  ' • ' ■ ' 

Com  felicifllmo  fuccfTo,  corrGfpondeo  a Proui- 
dencia,ás  efiremadas  obras, & jufios  defejos  de  nof- 
fa  gente,  donde  femoftfaqucnãoparauaõna  vin- 

gan  ça 
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gança  polyticajpaflando  â piadoía^-porq  emaqucüa 
guerj-a  ienaõ  difputaua  jâ  tanto  a caufa  do  ímperic/ 
como  a da  Religião, 

Dom  Fadrique  de  Toledo, S:  Dom  Manoel  dc 
Menezes, hum  General  da  entpreza,  outro  de  noíla 
■A  rmadajcõíitio  de  quarenta  dias,  & proporciona- 
do cxcrcito,renderão  a Bahia  o i.de  Mayo  de  5. 
expelindo  de  aquelle  Eftado  as  armas  Olandczas, 
que  por  efpaço  de  hum  anno,  fe  tinhaó  fenhoreado 
de  fua  conquifta. 

Mas-como  as  forçasda  Companhia  Occidental 
(que  conftaua  de  Nonecétas  partes)  íe  achauaô  ro- 
buftís  cm  feu  principio  j refiftíraó  facilmente  ao 
golpe  defta  pri  ncira  perda  : bem  que  alguns  inte- 
reíTados  nc])a,pof'vigordb  difeurfo,  ou  crédito  de 
vaticinios  ( q fe  lhes  expíicauaô  ínfauftos  no  fim  da 
guerra  brazilica)  logo  começâraõ  a duuidar  de  fua 
vtibdadc.- 

^Os  cinco  annos  feguintes,  aoda  reftauraçaõ  da 

Bmia  ceflaraó  osprogreíTos  dos  oufados  OJande- 
2es,quanro  àsintcrprezasj  mas  naõquâtoa  infefta- 
çaõ  de  aquelles  mares, & coftas.  Petre,  Petri,Téin,. 
dc  n-açaó  Ingres, & coíario  famofoj  protioo  dcfpois 
no  B.razil  varias  fortunas, intentando  roubos,  & in- 
cêndios denauiosdentrono  porto:cujo3afíaltos  re- 
bateo  com  fingular  deftrc2a,Diogo  Luis  de  Gliueií 
ra,  Güuernador  gèral  do  Eftado  : & que  nos  de 

Flandcs  aprendera,  &eníinara,  a verdadeira  mi- 
iicia. 

Porém 
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Porém, chegado  o anno  de  1650.  vendofe  a Cô- 
panhia  Occidental, rica  da  prata, q o meftno  Gene- 
ral Petre , hauia  roubado  a Dom  João  de  Benaui- 
des,quegoucrnaua  aFrota  deTerrafirmejarmou  c5 
nouo  vigor, fegúdo  poder,a  cargo  do  General  Teo- 
doro  y anDenburghjque  conftaua de  cincoenta  na- 
uiosj&nellestresmil  Toldados,  Tem  contar  os  mari- 
nheiros, de  que  também  fe  ajudauáo ; cóm  a qual 
arribando íobre  Pernambuco, confeguiraõ  facilmé- 
tc  fua  entrada. 

Parece, que  comoDeòs  tinha  guardado  efta  gête, 
Bi  aquella  Prouincia , para  obrar  nella  nonas  mara- 
uilhas,  que  engrâdeceílem  feu  Tanto  nome, ordenou 
qüe  foffem  tais  os  principios:  de  fua  opreflaó:  paj;a  q 
fobreefle efcuro^campeafrem  mais  rejplandecenteí 
as  obras  diuinas.  Como  coftumão  fazer  os  famofos 
pinto^res^uando  fobre  algum  antigo  painel,  queré 
introduzir  outras  figuras  , borrar  antes  codas  as  que 
nelle  hauia , a fim  de  que  efloutras  que  defpois  apa- 
recerem,acreditem  o primor  de  fua  fciencia. 

Mas  como  cfcrcuo  para  as  naçoens , menos  que 
a nofla,informada8  das  coufas  do  Brazil,  parece  que 
- feràconucniente  , fazer  nefte  lugar,  com  pequeno 
defuio,húa  breue  diferiçáo  de  Pernambuco. 

He  Prouincia  do  Eftadodo  Brazil.  O Brazil, do 
Peiü,com  quem  he  continente;  & o Perü,ametade 
da  America.  A America,  quarta  parte  do  Mundo, 
que  por  fua  grandeza  foi  chamada:  Mundo  nouo.  O 
qual  terminádofc,por  aquelle  lado, com  o Cabo  de 

Santo 
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S.Agoftinho,  hum  dos  trcs  ângulos,  dequeoPeríi 
fe  forma, deixa  tábem  com  efta  notabilidade, aquel* 
Ia  regiáo  enobrecida. 

Com  omefmonomedetodaa  terra  , fe  nomea 
não  fo  a Gapitanía(como  diíTemos)  mas  o porto  dè 
Pernambuco;  cuja,  finificação,naíingoa  dos  natu- 
raesjhe;  Porque  como  os  Arábigos  dize: 

GuaJa,a  todos  os  riosjdizem.  !Pár.í, os  Indianos : a qué 
juntandoa  palaura:  Áídwíacc»,  àitàt  ^o,  furado-  O 
<3ue  por  ventura  fe  tomou  doBibiribe  , buCapi;. 
bâribe  j que  faõ  as  maisvifinhas  correntes  de  feá 
dcftrito. 


Nofla  primeira  fundação,  foi  a villa,  q antes  chá« 
roárão  Mar  f 8c  deípois  <?/íWdjnobre,&  comoda  pbc 
edifícios,  &■  riquezas  j Sc  antes  nome  q cô  facil  cor» 
rupção,  dcnotauafuafermofora , como  fcdideílc'* 
mos  aLinda;q  potOlinda  nomeauamos.Comovemos, 
q à cidade  de  Genoua,  ferue  oadjctiuobella,de  fo-^ 
brenome.  Aquife  vèhúalingoadcarea , porquaíi 
liúa  Icgoa  continuada,  pouco  diftante  da  terra,  q fe 
remata  na  famofa  praça  do  Arrecife^  dito  aífi  de  liúa 
ferranla,  que  diífimuladâ  do  mar,  em  partes  defeu- 
bert3,rerue  de  defenfa,& perigo,aoportojforraan- 
do  a garganta  da  barra. 

No  tempo  pacifico,crapouoado  cfteArrecife  dó 
poucas  cafas.Cfeceo  em  refpl  ádor,&  fama,pella  nO'^ 
tauel  fortificação  dos  Olandezesj  a qual  por  maior 
comodo,&rergu3rdo,acõpanhàrãocõ  húanouaCi- 
dade,  d^parteopoftá  alédorio , aquêem  memória 

li  do 
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Maurício  de  Nazao  feu autor,,  chaniaráo:  Maurkeá* 
forte,&:  fortalecidâjnioíó. pella  vifinhãça  dq  ^rraí' 
cife,cain  quem  por  húa  ponte  fe  dâ  a máojmas  pella 
força  defuasmuralhas,foflbs,meyasluas,  & baluar- 
te?: tudoregular, perfeito, & grande, 

Efte  hc-Perpambuc&,OÍanda,jVíaurice3,,&rQ  Ar- 
racifej  cujo  aflentofe  acha  einouto  grãos,  alèm  da 
Equinocial, para  oPolodo  Auftro:  fobre  que  o cor- 
po deíla  Proaincia,,  comprende  varias  alturas, todo 
çheo  de  pouoaçoens  ricas;,&  tam.  abundante  de  fru- 
tos, que  fe  verifica  hauer  no  íèu  contorno,  mais  de 
duzentos  Ingenhosjcuia  fertilidade  ajudada  da  facil 
Jiauegação, fazia  aquelle  porto,  hum  dos  mais  celc- 
fxres  empofÍQ8,de  toda  a A merica  Qç.ci4eiital, 

, Ocupado  pois  Perna  mbuco,  fpi  então  fama,  que 
oGouernadpr  do  Reyno,defejandb  em  igual  modo 
a refí^uraçàqdã praça,  & coríferuação  do  fenhorio 
delia  (quiçá  porque,  julgaíTe  tudo, mais  facilitado 
pella  induílria  dos  interefladbs );  deu  valor  ao  pa- 
tÇG^tf,q  entre  muyttM  práticos  corria:  Qj^  a recupera- 
intfntaffefnãò  põrfifio^&expugna^aiyÇQmoiiíBahia  fe 
ganhayaymaspormeyiyde  huaguerra  lenta-y(jue  oprimindo  de- 
tro  de  fü^sfortificaçoís  ao  inimgOy^  euitandolhe  os  manti- 
mentos y & cultura  do  campo  y ,o  itnpoj^tbiluajje  em  todos 
pus  gèrferos^  y,  'A^  talforte  y gfie  a proprta  inutilidade  o def- 

pedijfé.. 

Tal  foi  a primeira  refoíuçãojmas  ne  por  ella,dei- 
xqujdç  fer  grande  aquelle  foeorrQ,q  leupda  feu  car- 
gp^Q  41  n?  ®í»bte  R çal  Dpiii  Antonip  de  Oquç  n dp  o 
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anno  1631.  cuja  jornada  fetematou  em-húa  batà- 
Jha,  que  com  duuidofo  fuceíTo , teue  nos  mares  do 
Brazil,  contra  a Armada  Olandeza  , goaernada  db 
peneral  Adrian  Pâtríâ,dé  (\ú^mícàii:Terãe!)antesà 
yida,qaVitoria.  Foidefpoisnáo  pouco cõíiderauel ou- 
tro focorro,q  defteReyuoleuouFrácifcodeVafcõ- 
celos  daCunha,  paflando  ao  gouerno  de  A ngola.  E 
mais  que  todos  importante, o q conduzioaoEftado, 
o General  D.  Rodrigo  Lobo,  com  poderofa  Frota. 
Outros  fe  repetir  aõ,  fem  q a força  de  todos, jamais 
fexuiffe,  para  que  fe  ganhaífe  couíà  conueniente:  tê- 
doíe  então  por  bem  Iogrado,o  mefmo,quc,fe  perdia 
mais  cuftofa,ou  dilatadamente, 

• NáocéíTaua  o cuidado  defta  .cmprcza,  &'jâ  a 6ai 
í3ella,  fenomeáuãofogeitos  de  grandecalid  a de, va- 
lor ,&  prática,  para  o gouerno  doBfazil,  queeníaõ 
foi  a ocupar  Pedro  da  Silua,derpois  Gondé  de  Sam 
Lourenço.  Porèra  os  plandezes  cm  Pcroábuco,o« 
confiados  cm  feus  bons  fuceflbsjOU  de  noÍTa  rtfiften';! 
cia  oprimidos, rebentâraõ  mais  poder ofaraeníiejpe^i 
Iejando,&  rópendo  muytas  vezes,  náo  tó  como  fob- 
dadós  deftro8,mas  como  gente  , deíerperada;  fegúdo 
acontece,  quãdocom  a máo,íe  detem  o catío  de  hua 
fõte,  onde  multiplicandofe  pellà  dificuldade  à for- 
ça das  agoas , rompe  por  largo  efpaço  com  muyto 
riiaior  impetu  db  que  trazia. 

•'He  larga, '&•  alheade  meu  propontò,a  relação  de- 
ftes  progreflbs  • que  a fortuna  fempre  foi  difpondo 
fauoraueis  aosOlandezes ; de  tal  modo, que  enten- 
“•  ■ Ji2  dida 
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did»noReyno,  amiferia deaquclle  EítAdoj.pcIl^ar 
ruim  curfo  da  guerra;  começarão  a intentar  Teu  co- 
bro,por  meyo  de  húa  fó  emprega.  Mas  a tempo  què 
niclhorado  oinimigo  em  fuceffos.,&  procedimêtos, 
cõoj  naturacsjporhúa  própria  medida, feperdião as 
memórias  denoíTodominio,  & feaumentaua  a afei- 
ção de  íèugouerno : paffando  jà  efta  afeição  de  ín- 
dios, a moradores.  Tudofométauaainduftriados 
miniftros  da  Cópanhia  Occidental ; que  vakndofe 
doscabedaes,&pefldasdos  JudcosdoNoriejpunbáo 
grande  coidado»em  fazer  como  elles  paífafsé  aoBra- 
2il,&  fe  intereífaíTem  nacóferuaçáo,&:  comercio  da 
terra. 

Os  Gonernadoresdo  ReynOjaoCófelhodePor- 
togaljq  affiftia  em  Çafl:ella,^unto  a elReyD.Felipé9 
o Cõfelho  à elRey,  em  varias,  & apertadas  cõfultas, 
propunháo  o remedio  de  Pernambuco ; q o Conde 
Duque  ( primeiro  miniftro  então  de  aquelle  de  D; 
FeJipe)nâo  defprezanajou  por  dar  íatisfaçáo  aovni 
uetfalpezo  da  Monarquia,  quefoílinha  fobrefeus 
Iiombros,ou  porq  (como  jà  diffemos J a coroa  Gaf- 
telbana  , era  aíFazintercfíada  na  reílauração  de  a- 
qnelle  Efifcado,pot  notorios  motiuos. 

Eloreeia  pòr  efte  tempo, em  iluftre  nome, Dom 
Fadrique  de  T Gredo,Capi.tão  GeneraJ  do  Mar  Oc- 
ecano;onde  tantas  vezes  hauia  batalhado,  como  vê- 
cido.E  como  a vitoria  da  Bahia,  & outros  recontros 
nas  índias, &mares  deE fpanha,] be  facilita fsê(sêpre 
cõtraos  Olandezes}  a duuidofa  fortuna  das  armasij 

enteo- 
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entendiaõ  todos , Era  Dom  Fadricjue  0 mais  capa^  de 
oprimilos  nejla  noua  guerra.  Ao  que  fe  ajuntaua  outra  o- 
brigação , alem  do  gofto  do  feu  Rey,  & cleiçáo  pu- 
blica , pois  como  General  dos  prefidios  defte  Rey- 
no,  parece  lhe  tocauão  mais  propriamente  íuas  em- 
prezas. 

Para  efte  eíFeito,  fe  formarão  varias  Juntas, dos 
mayorcs  niiniftros  caftelhanos,  & portuguezesj  cu- 
ja execução  fempre  fe  impoíiibilitaua,  conferindo- 
fc  com  o General  eleito : porque  elle,oudefejando 
déaíreguraraquellaconquifta,ou  defuiatfe  delia,  jà 
inais  quis  acckala  com  menos  de  doze  mil  infantes, 
nauios , artilharia , & baftimentos  fufficientes  a tal 
exercito : coufa  naquel  1 e tépo  impoífiuel , & em  to^ 
dosdificultofa.  CôtudojD.Fadrique  procedeo  tão 
conftanteneftaopiniaõ,queda  obferuancia  delia, fe 
lhe  originâraõ  defl:erros,&prizoens,&defpois  mor* 
té,&:ruína. 

P afiarão  a oíFerecer , com  efperanças  de  grandes 
mercês , a jornada  de  Pernambuco , a Dom  Felipe 
da  Sylua : vindo  entaõ  de  Flandes  à Corte,com,a  o- 
p.iniaõ  de  gráde  foldado,q  adquirio,&  cõferuou  em 
todos  os  poftos.Por  fer  portuguez,&capaz  de  rece- 
ber nefta  coroa  os  mayoresaiimétos,  entenderão  fe 
facilitafíea  aceitaracmpreza,qtambéem  fuapeflba 
nâoouue  elfeito:  Efeufandofe  pellos  achaques, que  pade- 
cia,^ & ignor ar  totalmente  0 exercício  da  guerra  naual.  Em 
cuja cófitTaõ^  tiãomereceo  menos louuor  D.FcIipc, 
!que nas mayores partes, que  dellea  fâiija  publrca.  , 

li  3 Era 
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Em  terceiro  lugar  foy  efcolbido  D>>m  Antonío 
ó'Auilla,&  Toledo  , Marquèz  de  Vellada,&  gran- 
de de  Efpanlia,,quecomboa  fuficiente  prà-' 

ftica  gouernàraas  armas  d'Orâo.  Recebeoo  cargo, 
& niercè<;,que  lhe  feruírâo  dc  conrequenciajpoíèm 
tainbem  impoííibiJicado,por  falta  de  força  compe- 
tente jfedifpos:  QjreVoW  Luís  de  ©or/a  (jjue 

em  Flmdes  fora  capita  de  caualtos , & preftdente  cm©<a” 
namddas  índias^  tíoldirajli  com  o poílo  de  Mcjlre  de 

Campo  Generd^tê  titulo  de  Tenente  do  GenefalMarquè^ 
ãe  Ve  liada  na  fuperintendenàa  dtfta  guerra ; na  q^ual  en- 
trou, &€ometeo,  ainda  que  eombaftanjes  forças, 
derproporcionadas,  em  temperança, & difcíplina. 
Erros, que  caftigou  a morte, perecendo  na  primeira 
ocafláo,  ou  antes  delia : & com  elle  não  poucos  Tol- 
dados de  valor  j que  entam  quando  fem  tempo  de» 


baratãojíamentauelmente  íe  perdem.. 

Já  corria  noua  pratica:  & fendo  de  pouco  arri- 
bado â cofta  d'Êfpanha,o  Códe  de  Linhare"i,quãdà 
voltauade  Viforrey  da  indiana  qual  hauia  gouerna- 
db  com  mayor  fama,q  calumnia:  bcm  que  não  fcmí 
ell3(porque  ambas  fam  como  Sol, &fombTa',dos  va- 
rões grandes)  foy  logo,em  chegando,  â Corte,  en- 
carregado da  reftauração  de  Pernambuco , á qual 
tobedéeendo  , quis  defpoisjfe  pczafíe  fua  importân- 
cia na  própria  ba  lança, cm  que  a tinha  pezadoDom 
Fadrique.Mas  a opinião  deíla  emprefa  pareeeo  não 
menos  fatal  no  eKceflb,q  na  defigualdade ; porq  ao 

contrario  das  outrasya  proporção  a dificultaua,  & a 
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facilitou  a impoífibilidade.  Omito, ou  referuo,  os 
accidentes,  que  interuieráo  no  defoio  do  Linhares; 
em  cujo  lugar, fucedeo  o Gonde  da  Torre,  tambenj 
idegrande;Valor,&  fuficiencia. 

Paffou  ao  Brazil  com  mayor  poder  naual,  que  at^ 
entáoaquelles  mares  tinhiovifto.  Sabep  mundo.o 
fuceflb, que  fendo  vtil  â opinilo,náo|)ode  fer  inú  til 
á Kepublica.  A, Ui  teue  principio  aquella  memora'- 
uel  viagem,  que  fes  noíTa  gente,  a cargo  do  Meftre 
de  Campo,  Luis  Barbalho,  raro  põr  clla,  nella,  & 
antes  valerofo.  Com  valerofosèampanheirps,  atra* 
ueflbu quatrocentas  legoas  de  defertos^pella  barba* 
ra  America:  donde elenventos,  & homens,  naõpo* 
deraõ  contrailar  a conílancja  portugueza- ; que  etri 
niarauilhas,&  trabalhos  efcutecbò  efla  vez,  a famo* 
fa  expedição  dosCatalaês  em  Grécia, & ainda, a doa 
Macedomoa  cm  A^a. 

• ’ Seguiofc  o gouerno  do  Marquez  de  Montaluão, 
de  cujo  efpiritü  fe  efperáiíão  grades  efeitos,  em  or- 
dem a recuperação  de  Pernambuco.  Mas  foytani 
brcuefua  afllftencia  no  Brazil , que  fó  teue  tempo 
pará  fe  dar  a refpeitar  aosamigoS,còmo  prudente;& 
temer  aosinimigosicomoinduftrioíb. 
f ;Seria  eftranha  coufa,  a jmeu  intento, íeguir  a or-- 
dem  ide  foco  rros , & cabos  , que  em  vários  tempos 
inteniieráo  irefta  enipre^á;'  porque  para  credito,dò 
que  feèllim3ua,  baftâfâber,  que  fem  contar, os  que 
jà  temos  referido, tiuerão parte  nella,muytosoutros 
homeits;que oCcupauâò os  mayores pòftos  d^ambos 
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csUeynosi  coinoforáo,  o Almirante Francifco  dè 
Valcíllha,  ^ morreo  em  batalha  contra  os  Oiádezcí 
na  ocafiaõde  Patria.  Dom  Jeronymo  de  Sandoctal,» 
deftinado  ao  gouerno  de  húa  grande  frota.  O Ge- 
neral Dom  Lope  deOíTrs,q  lhe  fuccedeo,&pele)oii 
có  oinimigo.  Seu  AlmiranteD.Jofeph  de  Menezes.^ 
O Gcrvcral  D.  Joaõ  de  Vega  Baçan.  O Almirante! 
Francifco  Dias  Pimêta.OGeneral  Frãcifco  deMel- 
lodeGaftro,9  íaleceonauegando.O  Almifátejoaõ 
de  Siqueira  Vara^aó.  E defpois,com  o Marquèz  D5 
Jorgc,o  Almirante  Joanc  Mendesde  Vareoncellos. 
O General  Conde  de  Villa  Pouca, & feu  Almirante 
feal  Luisda  SyluaTelIesjq  vltimamente  forio  defa-< 
lojar  o inimigo  da  Bahia;  Q General.  Conde  de  Caf- 
teIraelhQt,&  feu  Al  mirante  Fedròjax|dcs  de  Maga« 
Ibacs  : cabosda  prirneiraifrintada  Coinpanhia  & o 
jnefmo  PcdroJaques,duas  vezes  General  de  duas  Air 
iBadas:Da  mefraa,&tnais  própria  maneisa^poderè-" 
mos  referir  entre  eftes:  oMeftre  deCõpo  Generaí^ 
Conde  deBanholo,q  naqudla guerra vkieoy&mor- 
leo.O  General  Matias  d^Âlbuquerque,qu€]hedeui 
fonna,^&principio.^OMeflre  de  Gápo  General  F rã- 
cifeo  Barreto,q  lhe  pos  o felicURmo  fim  defta  vito- 
ria: dando  feliciílimoaurpiciioao  nouo  gouerno’  do 
Conde  d*Atouguia,queas!çGutauodia  de  feuitrien- 
ni'0,alcãço.u  tão  grãde  feriiifoi..  Dõde  poderá'  inferi  r- 
fe  qual  foj  aopiniaõyem  q hus  ,& outros Ptincipesi 
tiueráo  efta  guerra  , hauendo  ocupado  nclla  tantos 
dos  mayores  homens  de  Caíblla,,&  Pòrtugah 
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He  fcm  díiuida  , que  as  Monarquias. á maneira  do 
çorpó  humano, não sò  na feem^viuem ,8c  morre, mas 
Cambem  adoecem,  fccurãb,&tein  melhoriaj  comtí 
outras  vezes  a perdeu» de cod»,  afy  mefmo,  com  á 
faude  publica.  Donde  vimos,^  o deftêperamétá  da* 
fortuna  do  Efladodo  Braziljcõ  aspropriasmézinhtfâ 
fe  autuentaua,fem  q fe  lhe  achafle  cara  competêdéi; 

Mudarãofe  os  gouernos. As  armas  fe  entregarão  eil» 
mãos  diferentes.  Multiplicarãojíe  os focorros.Pf  eu é- 
nirãofeoscabedaisi  (Agoráfeprououa  guerra  vagá*- 
roíajagora  fe  intétpu  àrdête firio..A}gãa!vez  a euf- 
tofa  interpreza  ; sê  q núcaíeatinaífecõ a virtude  dd 
reroedioverdadeirojatè  q participádoPorrugá1,por 
mais  alto  modo,da  influécta dê  nouos  Aftro's,aque'’f- 
les-mefnios,  q influirão  a liberdade  comua-,  totnãdd 

porinftrométooanimorealdoPrincipe,qpofluimosj 
eífes  mcfmos  {como  neceflariaméte  3 cõprehêderãò’ 
cm  o gérah©  particular  beneficio.-difpõdoasmeios 
dã  felicidade, qofeefpcrirnenta  o Eftado  cfo  Brazil.. 

DiíTe, corno  ao  prDprio  paflb  jq  noflas  coufasdcf- 
melíiorauão,  crefciaõ.em  opinuôas  de  Okinda  • Sfc 
auinentandofecom  o tempo  fua  firmeza,  foy  aqueli 

le  nouo  gouenro  facilmente paflahdo  dó  credito  Í 

foberani  a,,&  delia,  â iofolencia  r foJicitadó  do  inte>- 
3relTe,&  vangíorra  f fendocertO  j qae  as  armas  da; 
Companhia  OGGÍdenta'l(hàuidasafntespor  prqden- 
«e3,&  modeftasjcom©  a fua  nação^fe  dífpunbãòeín! 
Petnambueo  por  tae»modosí,.qt]C  o mefmqexcefld» 
^Pftei«Bc%çQm  ibfcKt%,.efíaua’íhei^aíwfo|, 

que-- 
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fCjue  não  podia  durar  mayto. 

Efcnfamds  de  fatisfazer ao !núdo,ema  dúuida,q’ 
não  teiiejReerca  da.|oílificaçáoj  & caufados  leuan- 
ttamentos , fizerád  os  pouos  d'aquella  prouin- 
íCÍa,contraíeus  oppíeíTores;  porque  tani  antiga  íie  a 
(dcferpcraçáojjoonio  a viófíencSa  ;atvingança,couio  ò 
?grauo.GonfeflamÓIs,!qae Eéfpeitofa  Europa  âs  ma.^; 
,xinias  de  Eftado  dos;iÒfande2es , de  tal  calidade^ 
j&  iVenturaj  que  1 hefeiuiraã  de  alicerce  a húa  Repu-í 
J^lica  nobre j pareceque ideíèjou  (u) as  cm  v áo^  auó* 
í jguar  oiitrbs  miReríos,tíõ(^fe  prèfilhafle  a reíolu- 
iÇãod^aquelles  pouos. 

EJIes  incapazes  de  tolerar  o goucrno  prefente; 
a^confelbados  da  quejíca  còmum,-que  n"* alma  lhes  fal 
laua  com  oufadia  j jdas  nauytasrujnasjaque  fe  yiaõ 
precipitar, elegcraõ  por  menos  íigurofa,a  mais  bre- 
^e.  Aífi  rompendaem  publica  foleuaçáojclamauâo 
. f^iberâade.  ^ oiii àr áo  a rma s,&  íizer ão  hu m corpo  de 
mil  Sc  quinhentos  mancebos , os  mais  hon  rados,  & 
briofos  da  patria;  feruindolhes  de  confelheiro,  Sc 
Cabo  João  Fet nandez  yieira  .*opialento,  Sc  honrado 
morador, de  Pernanrbueo9 agora  nobre  Capitão;  a 
quem  a publica  liberdade  fèrá  pata  fenipre  , deue- 
dora  juâo  sò  cotno  a ihuentor  ^yàlcrofo,  jnas  como  a 
jíjonftante  companheiro.'  . 

, ; Opunhafe  aettatefotu^áõ  ajpbtehciajScrefpei- 
lto  dos ' ini  ntigo  s : Sc  aind  a dos  natu  raes^  à q u el  1 e s,  q u è 
com  mayordiícurfojou intcrcíre,a  julgauáoimpoi^ 

|(iueU  jSefoy;mâÍ8V®ncer)as'cauteiÍasjquea»'âti^á^ 

os 
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os  exemplos  o digaô:  vendo  muytasAfezes  o mundo- 
perigar  os  valerofos,  antes  msaftiicras  dos  fingi dos 
amigos,  que  na  força  dosinimigos  declarado?.  Là^ 
porque  náò  faltaflc  algúa  circunílancia  de  famofo 
vencimento , tanta  vitoria  fe  alcançou  do  poder^ 
como-daGalamniav' ' ; . , : » 

ü n to  n io  Teííes  da  Sy lua, prudente  Gouer naddr 
doEftadb  do  Bfazil,quandoos  pouos  (jà  Iiures);de 
Pernambuco  lhe  pediraõ  auxilio  para  coníeruar  a 
liber dade,,quc  íetn  elle,hauiaõ  con leguido',  íès  gra- 
de repugnância  a Goncederlhojeni  quantonãoaca- 
bou  de  entender:  Er4  obftrmnáa  da  pa^jtemperar  os  tu* 
muitos.  A jüftificação  dorogo  d^áquelles  vaflàllos^ 
excluía  todo  o cccèo  de  inconueniente.  A breui- 
dade,.  com  que  fe  neceflitauã  da  repofta. , nào  daua 
lugarya.que  fe  confultafle  com  clRcy.  Compadece- 
rãoíe  as  báfbarasnaçoês,  5c  os  índios  rudoS  j fe  mo- 
ueriaõ  à piedade,â.  vifta  das  n)ifetias,i&  perigos  d*á- 
quelle  pouo  j a quem  fe  a militar  violência  fizera 
alheo,.o  fangiie,&  religião  mantinhionoíTo.  Affi  fe 
cfcufauadeípoiSjO  Gbuei  nador  Antonio  Telics,do 
cargo  y que  fe  lhe  fcs  ,,  por  razáo  d algum  exccíTò,, 
obrado  de  noflas  tropas  na  campanhajasquais  a fal- 
ta do  mantimento  neceflario,a  largou, não  fem  cau-í 
fa,as  licenças  da  giierra.Potc  ainda  uáo  de  todo  fa» 
tisfcita  a Juftiçaido  noíToRey ,,  em  obfequio  da  in- 
corruta  amizade,,  paflara  adiante  com  asdemoftra-* 
f cês  rrgurolas,  Ic  a morte  do  Goqernador  o náo 
talàâra  ^intcrpondoíè  catre  a^pikão , & o cadigo^ 


comi 
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com  mifefauel  naufrágio. 

■ Entaõ  elRey  Dora  Joaõ  de  Portugal,  porque  íe 
concertaíTe  a obrigaçáò  natural, que  tinha  a húa  no- 
Éauel  parte  da  naçaó  portugueza  i & a ciuil  obriga- 
j^ão,quegaardaua  na  coirefpóndencia,  & concór- 
dia com  os  Eftadosgéraes,refolueo:  Mandar  àquelles 
pouoSiFrancifco^Bdrhmjiluílnem  fmgnejW-efpiritu  i de 
jui^o.,^  Valóf^tcjual cotiuittha  para  os  ãifpor-emaohferuanciii 
foliticay^  os  admitir  numilitar.  Epois  fcu  pajjado  rompi-  '■ 
mento  já  não  tinha  fíutro  remedio  jos  fit^ejieiahjler  de  noms  - 
demafias'-ajiegurandoos.juntámete)áái>tKÍd(íê5yfemos  defefpe- 
rar  da  liberdade.  Por  fer  efte  fó  o mcyo,q  os  podia  cõ- 
peruar  ordenados, Síobediétesjcm  quãto  fenáo  acha 
ua aJgü  honefto  partido  cncte  o furor,&c5ueniccia.  ' 
f Para  efte  efeito,  fe  Iheconferio  a Francifco  Bar- 
reto o titulo  de  Meftre  de  Campo  General;  era  or- 
dem ao  Capitaõ  Getíeral  dp  Brazil,  aíTiftentc  na  Ba-  ’ 
Iiia.  Entendendofe,  que  femá  authoridadcdeluim 
Cabo  principal,  naõ  feria  facil  introduzir  elRey  as 
ordens  ncceftarias , fobre  aquella  gente.  Chegou 
Francifco  Barreto  (não  a cafo^  primeiro  queafeu 
gouerno,  ao  Arrecife ; ondeferido-foy  leuado,por 
fcr  prezo  no  mar, de  parte  da  Armada  Olãdeza.Pà- 
rece  que  jà  defdeentam  Ihedcraõ  fatalmente  pode 
daquella  praça, que  algunáannosdefpoislhehauiaõ 
de  entregar, cOmo  agorá  veremos : era  tal  maneira, 
que  continuandofe  a efte  fim , extraordinariamente 
a ordem  das  coufas , Francifco  Barreto  alcançou  a 
liberdade  não  efp£rada,poEraãos  de  íeus  cótrarios: 

1 nem 
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I íèndo  a primeira:  porq  niuytas  vezes  orden-óuDeos» 
nósviefleafaude,  diapartedenoflbsitiimigíjJ;  ■ ; • 
, Porém  aqaellàs  armas Olandézafc^coftWdíádas  ho 
Braztl  a feliciíTimos  recontros , impacientes  ágòra 
nos  acordos  ( que  por  todas  as  vias  feprociicauão^ 
preuenirão  a àqueilesrnoradioréSjVpòdcíofôinenré  tí 
caftigo^q  Deos.quis  voltar  fobreellâs  próprias :ièh-> 
■ do  em  duas  batalhas ,q  dizédos  Gararàpes^^enáà&i^ 
Sc  desbaratadas,porFrãcifcoBarreto,&  Qs  mais  câ^, 
bos,&  foldadosde  Pernarhbucoí  Dèqne  nooanVêfe\ 
cfíiniulada  a Gõpanhia Occidental, traçoirreoindi- 
C3rfe,ínterprendendo  algú  íitionaBahiajporq  peJla 
diuerfaõ  ceíIaíTem  a Pernambuco  os focorro8,que!^à 
tcmiáo  lhe  deíTc  oRçyoovílVíaso  méímoruccíFo 
tificou  a caufa  dos  PertuguezesjSí  acbfoiTa  fófpeita 
I contraria- vendo  logo  a Companhia  Occidétal,  qos 
progreflbsde  PernambocOjíoraÕGs  pEGprioSj  q até 
cntãójdonde  por  vét»íafainda<gfÓ£a<ieícpo)  co^ 
nheceoodefacerto,  eõq  hauia  inquieta  do  a Bahia  r 
fabédofecorao  elRey  dePortugal  mádàra  Jàlua  po^ 

deroraArmadaidaqualná.Qfófefu|touiafegiír3ça  da 
p raça , m a s q d i u id  ido  opoder  da  Cõ  panh  ia  Occidê- 
tal^nem  baftaflè  para  fuftèptar  ofitio^tomadò  naBa- 
hia,  nem  para  refiftir  osaffaltos,  quelhedauáo  eat 
Pernambuco,;,  ■ / . ■ >.  . 

i :Gott3qíeja- eoufa^íèin  dtfpota , quea  vniSo  he  ai 
quelle  forte  laço,q  ias  incontraftaucl a potencia  dos 
Impérios  j,  & que  das  tres  partes,  em  que  osímclho- 
tes  fe  fiindáo:armas^coajercioj,&  opittiãapellaiprob 
' J eede 
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cede  do  comercio, & das  armasjnáo  faltáraô  emPor- 
tugam.güOs  Vâfíàldsyprbfefldi^cs  da  negociação,  & 
zeloíôs  do  bem  doRèy nd,<c]U€  coníigo  difcurfaíTem, 
defppis  hiins,&  outros  conferiflem  ':Q&h  0 
doc^^ra^il fe arruinam pellos  efeitos , quenelle hauia obradò 
a Coptpanhh  Occidf^ul^kàmitãdãem  Olatídai  o total  rme- 
diq  de  a,qutüe.s-.dant)S^'confí.íÜa  ' ein  qtíe  ^òrtugd formajfe  ou~ 
tra  companhia  femelhaiíte  j '•  êom  que  atalhar  os  pro^rejjos  da 
primeira.  {P>o>'que  fendo  aj?i , que  hauendo  os  Olande^es  jâ 
perdido  a.cuhtíradi  (erra: de  Q?eriumhuca  f antes  por  nam 
hauerem  acertradoit  inodode  laurar.  os  ajfucares  defpõis  pel* 

Ip  leuantamentados  natur^es ) jâ  lhes  nam  rejlaua  outra  ef-^ 
peran^a,de  intert_ffeyque  a piraúrpa  dos  nauios  marchantes  joí 
qtfaés$.)cufla  de  ndffáSimetcMores  y lra‘^íaõ  com  pfande  dif- 
pendidi&  trabalho jO ajjiícãr^^  mais generos  do  Bra-^tl,  pa- 
ra os  do  TSLorteyos  qkaes^fem perda^ou  rifco^os  mandauao  co- 
brar copio  teditosipropriosy  pellas  fragatas  de  fens  cofarios. 
Era  a ra^ão  porrf  rkpagêtèptauegaua  ag^óra  a propria  def- 
preuençaÕ  de  armos^qtie  'rfara  no  tempo  mais  pacifico--,pre fu- 
mindofe  por  outra  parte^q  alguns  meílres  fraudulentamente , 
fundauaõ  a niayor- intende  na  mina  y porque  tomando  [obre 
feusnauiosya  titulo  de  f6ineémt)tPoy  mais4inli^ir<>do  que  eli 
les  Valiaõyde propofifo  bufdàuSoò  pèrigo",ou  fe  Hapt  defuiatiao  \ 
ãelles yporque  cotn  a perda  de  faas  embarcapensy  erao  efcufa- 
dos  de  pagar  qs  cantidades  fob/e  ellas  recebidas. ^ Tam  íiitil 
he  amaliciaj !qoei,cotn  fnal’uadaa^ude2a,  íjnis  fa^er 
çonuenienciadadefgraça.  ' ' 

Embreue  teuvpoTe  vio  difcurfada,  8í  introduzi- 
da eftanouaGompanbiadePortagal  , cõ  nome  de : 
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•Companhia  geral  dos  Copurchí,rio,íBra^Uj  .'&  \o,^o  fã»' 
i^uoreçirda  delRe  Yy3?  fegs  cqnfejhos,: ; t,^endida'|)GUT 
sCO-derpQis»  aqs;  tèríi?psjná9  0 deflq|rdít<ç)^qo,  imâs 
I de  nvuytos: d,e  Europa  5 adondç  •gaaAdp;tvá<i^  |iaj;a 
chegado  por  intereíTe  proprjo,aícan.Ça  po.rcomuhí'- 

•caçãocQníióçaíiua.LpgqQ  çoií^feffáfa9*bp™  ps  èmu- 

,,los  de  fta  cor.pa  , 1 bufeando,  tpp4<í  dç  -im  pédir  feu 
progrcfld:  como fe  vio,  dõs  vandos^ri^  odkps,  quç 
publicàráo,  por  atelhar  a feus  fubditos,raí iados , & 
deüotosy!  fe  inteteflAfleni  nella,:,cpmtpenas_^  pficioy, 
-&  amoeftaçoens.:!:-  , - y j,  . • -í 

^ Erâo4.de.Nouembro  dp  aonode  i:^49iqiiando 
faio  de  Lisboa  a primeira  Frota  , da  nouaGoinpa- 
,®hia geral  dos  Gpmere-io9;a  qual  hia  rafandando  em 
•tittilD  dêGePera.Ivò  G pdédc  QafteJ'  melhor^pcudê?- 
te^  8^  fideíiffíinò  eníf ç noíTos  caboS)&  q paíTatra  pdr 
Gouer.nadot  de  aqae)IeEftado.SeuAlmirãte,&  fu*, 
ceffpr.na  A rnvádàyPed ro  Jáqoés  de  Magalhães.  Fqí 
profpera  a viagem ; & ropóHoqáe; os  moradorea  dd 
Brazíljfi^eflem  algiim  reparo  nas  CQndiçoés,acerct 
:jde]les  concedidas  no.Reynóa^Gompanhiajcom.tur 
.do^  a efpef  atiça,  jqpe  comõme  teíereonctibeo  3e  fárs 

€fcitos,era  táffl<5mportanteyqa«bcm  coritwpezaüh 

0 s i nco  tn  o dos  p re  fen  tCs  .t  fc  m bs  qitaes  n eofa  õa  n o,u  i- 
;dade,,poí|o  qu.e.vti)ifltmá,:pod£ÍE'troduzÍTfe.  : ; 

: ^ Tal  foi  feu  proeeflo  icoptiitüadoèmidifeirenÉefe 
Frotas , as quaes  puderãoerecer  maisbretieméte  na 
força^Sc  interéfle,fe  oncrosnáo  efperadbs,nem  mé- 
aecidps:  aeeidçi)  tes,,  íen  ã o op  uferão  ao;  c úfíb  de  ftas 
i viagens.. 
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viagens.  Mas  porque  as  matérias  do  comercio 
do  Brazit  , pello  tocante  ás  praças  da  Bahia,  Rio 
;de  Janeiro  , &outraa  ménorés  , hião  moftrando 
caminho  de^íahdé  mélhòraiftcneo,  eftas  próprias 
efperanças,  lhes  feruiãode  incétiuo  aos  moradores 
de  Pernambuco, para  qufe  de  nouo defejaflem  parti- 
cipar do  mefmdintéTéírejdeféahfoj&prorperidade, 
aquejà  vlàò-apárelhar  fe\]s  Viíinhbs.  ‘ 

São  manifefi:o§'áò  mundo  (ém  vozes, & eferitos) 
,os  motiuos  porque  ItigrtíeS''i^Sí‘Ol3ndezes quebra- 
tarão  íua  antiga  concordi.Tjreruindolhèsa  villnhan- 
^^a,que  deuía»ttólifi'ftfór  fua  #ráií’áde,de  húa  perpetua 
ocafião  de  contenda. Aquellas  naçoens,  igualmente 
valerofas,náo  quereftdò,nem  dcuendo,  cederíe  húa 
a òutra,:nòs pontos  da  opifiiád  (qíue  nío^ídhe  efeu^ 
do,  mas  tanibetn  efpada,  das  Refpiiblicas J remetè- 
rão  ã fentença  das~armas,as  duuidas  que  a razão  nao 
.pode  fatisfazer.  Aíilembaraçada  Olaiidó,  ;à  com  os 
bons  fuceíTostdas  Armadas  inimigas,  jâ  com  a pre- 
uençaõ  das  íuas  ; foi  impcffiuel  poder  eftes  vltimos 
annos  mandar  ao  Brazii,  aqucllesfocorros,  de  que 
neceffitauão  os  prefidios ; daprouinciâ  de  Pernam- 
buco, efpecialmcnte  o Arrecife,  & cidade  Mauri- 
cea:  a quem  as  eftancias  dos  PortuguezeSjfeus  aíral- 
tos, oufadia, ordem, &vigilanei»,  tinháo  reduzidoa 
büm  apertado,poftotque  largò, cerco;  porque  ainda 
que  o mar  ficaúa  liure , era  jà  poucas  vezes  cortado 
de  feus  focorros,  pellas  caufas  referidas ; St  os  mal 

atmados,&  pequenos  nauios,q  de  inâdauão-aquclles 
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portos, por  ordem  defeus  mayorcs,  fceníprcgauío 
aotesern  b«fcarpre2as,dc  que  3prouci:taríe,que  em 
cuhiaaroGotnercío,  qUeeíperimétaoãòainda  mais 
inútil.  i / ' i 

1 Grecíaemâocafiáo,o;xiíÍ:adere;odavItimaIi- 
berdade,  em  todos  os  moradores  de  Pernambuco:» 
que  como  fundaflern  em  erperáçàs  taõ  vmas  da  me- 
lhora,não  podia,  fem  riícodémayor  dano,  contra  di- 
zer o Meftre  de  Gampo  General,  Francifeo  Barre- 
to: porque  rnais  companheiro,  que  faperiorvgouer- 
naua  aqaelle  pouo,'náo  izçnro  da  fugeiçâo  dos  pro-. 
prios,  que  lhe  obcdecião;  &poderiâoefcufaríede 
qbedecelo,  lògo  qüe  feu  ditame  feencontraíle  com 
P comum, nas  erpediçoés  pubJicas.Quanto  mais  que 
a tcrininação  da  paíTada  tregoa,není  por  térmos^nc 
por  exemplos, ;â  prohibia  a hoftilidade. 

- - Saíra  de  Lisboa  (fegundo  íua  ordem)  em  tre? 
de  Outubrodoannopafladode  i<;53.  a Armada,& 
Frota  da  Companhia  géral , gouernada  do  General 
Pedro  Jaques  de  Magalhães  , & feu  Almirante 
Françilco  de  Brito  Frçire.Tomou  allha  da  Madei^ 
ra,pQr  negocioj&:  por  neceílidadea  doGaboverde: 
onde  reparados  alguns  nauios,&  juntos  os  do  Por- 
to,  qfe  hauiãoanticipado,  nauegàraõ  todos  em  nu- 
mero na  volta  do  Brazilj  defpachádo  primei- 
Tp  O;  General, alguns  ordinários  auifos  ao  Meftre  de 
Campo  General  dé  Pernambuco,  Francifeo Barre-^ 

to : Tara  que  fe  apercehejjc  a receber  os  marchiineesy  que  le- 
ueucíy  nuiiúajj^e  tejc,  preí^es  os.^que  hauia de coinbojar  a. 

■ !Bahiiíy 
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íBahii^&  trazer  a eíle^yno. 

Gbegoo  com  a primeira  carta  em  7,  de  Dezem- 
bro o Adjudantejoio  Baptifta  ,lvauendo  defembar-* 
cadoem  Camaragibe  porto  viíííiho.Da  qual  enten- 
dendo Francifco  Barreto  , & mais  C abos,  que  no 
Confelhoaííifiiáb^opoder  daFrot3,&  officioíb  ani- 
wo  do  GericraldeJIa  fque  por  íT,  Sc  pella  Compa- 
nhia géraljlhes  manifeftaua:  a fim  da  confolaçáo  de 
aquelíes poiios')}tílgiíâò:Quea'Pi'ouideneiaas  comida^ 
m cmjuapropitithberdade,  E ijue defcuidar  delta,  oudei~ 
xalh para  outro  tttnpOy  ferta  mgraúdZtf  édmnoSy^  huma- 
nos focorros, 

Eraõ  ao  parecer  ínuencíueís  as  difficuldades, 
para  intentar  a empreza.  Mas  como  feja  antigo 
coftumedos  negocios»  queosque  eftáo  deííinados  á 
bonsfins,  naturalmente corfcn» para  a exccuçáoj 
aíIT  fehião  facilitando  os  mayorcsímpoflrueis , co- 
mo fe  elles mefmos ajudaffem  âo  fim  q fe  pretendia. 
Então  repartidas  alguas  fecretas  ordens , de  prepa- 
façaõ  militarmos  que  de  fora  melhor  interpetrauáo, 
eílas  confufasdcmonftraçoés,tinháo  por  certo: 
pello'  auifo  dalAimada  fe àf  arelhaiia mjja gente,  para algÜa 
eujíofa  nottidade  5,  aqual  fe  fe  regula jfe  pello  ejlado  das  mi- 
ferias  prejentes  j,  menos  fe  podia  efperardegloria  , quede 
fadiga^ 

O d*a  30.-  de  Dezembro  (que  já  parece  nies 
faufto^parajdar  principio  á liberdade  Lufitana  Japa- 
receo  a Frotafobre  Pernábuco  . Foi  vifta  do  Arre- 
cife j,&fttpoíio  que  fç  us  Cabo  s n áo  pre  fumiraô  deli  a 

ou- 
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I outro  definio,  que  ordinário  coinboy,  atê  aquellea 
jpórtosi  para  receber  os  nauios^q  houueíTem  de  faie 
delles;ainda  aíli  como  prudentes  ordenàrão;^e/)H4 
de  fuíís  efqmdrAS^reconheceJfe  0.  poder  denof^a  Armada.  O 
que  hauéndo  feito  algúas  de  fuas  fraütas , chegâraõ 
icõ  outros  nauios  ooflbs  à bateria  ;dádo,&:  reccbédo 
cargas,  atè  que  ajudados  os  Olandezes  dá  ligeireza^ 
|&  vento,  o ganhàraó com  facilidade  a nofla Frota, 
sporobíeruar  fcguròs  fua  determinação.  Mas  aefte 
itempo  cftauajà  quaíi  furta,  junto  do  Arrecife,  na 
forma  conueniente , onde  fe  çonieírpu  a tratar  do 
manejo  ordinário, 

O Meftre  de  Campo  General  Francifeo  Barre<* 
toi,&os  mais  Cabos, era  cujos peitòs  ardia  d fogo  de 
aquclle  grande  penfamentOjacezo(comdfáta|men- 
tej  não  sò  do  valor, & necefljdade,co'm  que  fe  acha-* 
não,  mas  de húafuperior  confiança  , prometedora 
de  gloria  ; nãoceflarad  de  prèüèmríe  pára  coníe-\. 
guil  a,  E parecendo;  Que  o primeiro  pajfoerdper  fuadif^ 
ao  General  da  Armaday  fe detiuejfe , aomenos hum  mes,na~ 
Queila  par agem,fe  bujcàrao  os  meyòs  conuénientes  de  lhe  pro* 
por  e [la  demora.  • ' — '■  * 


Ajontaraõfe  aos  25.  de  Dezembro,  dia  donaf- 
cimento  de  Chrifto  , todos  os  Cabos  de  terra , & 
niar  na  villa  de  Olinda  ^qne  jâ  fora  cabeça  de  a-- 
quclla  Proninciá  , agora  juftamente  era  feuco- 
raçáojcom  o Meftre  de  Campo  General  ,•  Francif- 
eo Barreto , & Meftres  de  Campo,  Joaõ  Fernandes 
Vieira,  AndreVidai  de  Negreiros,  Francifeo  de  Fé- 

Kk  2 guei- 
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guelroaífeus  Sargentos  mores,  & algús-oíficiaes  tia 
guerra  de  Pernambuco  com  Q General  da  Arma- 
da,o Almirante  delia..  I , r 


Então  foi  propofta,  Sc  difpatada  a empreza 
da  liberdade  : 'Di^i(ifeperparte  dos  f,l>dUos‘<:/ueami^  '■ 
feria  prefente  defum  pom  nebre^  'Fortup^ues- , ® Chrijlãoj 
lííim  düua  lúgay  :ao  con filho  j porque  no'  ‘pltimo  aperto 
iodo  o remediq  be  licito.  ' Qiip  qualquer  dos  naturaes  de  Fcr- 
nambuco  fiofíumados  a batalhariam  es  queria  morrer  do  ferroy 
que  da/iecej^idade'  ^ aue^ados  a yeticer , nam  receauaÕ  as 
■forcai  do  iniptigio-i  como  as  da  fome'.  Que  os  Olsnde^es  eraÕ, 
menos  do  que  oforaõ , quando  por  duasye^es  os.dcsbaratà- 
raÕ..  /dquelles,  proprios  pilçuros , jà  defpre^adbs  na  cam.’ 
panba  a peitOyabertQ  ,,  dbes,  mnt  jknao,  agirá  mais  horri- 
ueis  j por  fet  em  tirados  detrás  de  feiis  para  peitos.  Quan- 
do fe  cobraria  a ctafião)  fe então  fe perdefje}  0.  inimigo  en-, 
fraqueeido,  os  amiges  pfiderofos  ; dejlros.,  ^ conforme S' 
feus  CabosryrefoUuosi  os  compapheirosr,  Adeffpera^aõyrá 
conuenientei<~  ou  perigo fa , fegundo  os  fins  a que  fé  aplica- 
va,.  Se  nam  querião  empregala  em  proueitode  todos  y olhaf- 
fem  nam  fe  delibera  fie  ella  por  finufmoy  aconfelbadada 
injuria..  Os  Cabos  dizião  : Que  elles  fe  achauao  tam 
obrigados  ao y dor  y & afiu^.Õ de  feus  fubditosy  que  nada 
receariaÕmenos  y que  acahar  com  elles  a vida  y ou  a empre- 
ga. Que  nam  sõ,ejhtuãá  oferecidos^  de  boa  Vontade  aos  rif-  \ 
COS  da guerraytnas  ate  aos  da  calumnia’,  expondo  tam  liberal- 
mente pello  bom  fucefioy  0 coração  às  efpadas  inimigas , como  0 \ 
pefcojfi}  ao  cutillo  do  algo^yquando  a forte  faijje  contraria,  0» 
malcntCHiídqy  fs  açafo  fua  refoluçaÕ  fofe  interpretada  ,,  a 

defobe- 
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iifoheâiencia,  Àcrccçritàraô  huns,  & outros ; (2«e 
fóquertão  da  Armada  y a necejJaria  al^ilienàa  y'  pard  '4 
gmrda  do  porto , defuio  dós  focorros  j mas  com  tdl  pre^ 
mio,  & cfperança,  que  fe  Deoslhes  dèffe  vencimentõ,  feria- 
fua  a niàyor  parte  da  Vitoria  , pois  nam  era  duuidofo, 
que  quem  lhe  ajfegurmaomãr  i ' ataua  as  piaos  ao  inh 
migo-  E que  findmente  pediaoi^aos  càhòs  da  Frota  , por 
vitimo  partido  , que  já  que  fe  qui^ejjem  ir  , & defem- 
par  aios  , ao  menos  fe  detiuejfem  até  os  Ver  morrer  a to-^. 
dos  ' y fuhindo  pellas  nuiralhasiiiimigas  y para  que,  a fa- 
ma de  feu  derradeiro  Valor  , a laflima  de  fua  .vhim* 
miferia  , fe  dimlgafe  , & fe  juUificafe  por  todo'  $ 
mundo.  . . mv  , - 

Tal  foi  a pròpoíia/  >A.que  refptxudendòj  aK\ 
guns  , foraõ  de  parecer;  fe  nam  deuiao inquietar^ 
inimigos  de  tantã  opintãoy  fem  poder  baUante  a fuperalos, 
intentando  agora  em  Vao  a emprega,  era  impofibili- 
tàla  para  melhor  tempo.  Qjçe  fe  conferuajje  nojjo  defcui-A 
do,  dâxando  crer  aos  Qlande-e^es , aHida  que  com  defpre-- 
^Oy  0 meftno  que  ejlauao  crendo.  'Tara  o que  conuinha  mofr 
trár  no  breue  de f pacho  de  aquella  Frota  , que  feu  efpiritu 
so  era  de  comercio,  ^ nam  de  conquifla,  dando  lugar  a que 
cs  afeBuofos  oficios  dos  miniflros  dcTortugal , & Olanda, 
acerca  da  pà^,defcobrijfemos  mais  certos  meyos  delia.  Ou  que- 
defengfnadosos  Tortugue^es  yrefolttefm  em  outra  formay 
a f utura  viagem ; porque  arribando  a melhor, tempó.nò3^ra-  . 
cfü,  & comas preuen^oensnecefarias^obrafemcoino  Valero- 
[os  y & prudente^  5 deixando  0 bom  fuce fjo  fepiro  nas  duas 
aníorasdãconfidera^ao,.^VaLentiaaEraconftimti,queem 
' ICk.  ^ Ter- 


5 I O Kest  avr  açaõ  We  Pkrnambvc-o. 

Ternamhuco  fe  achju.r  o General  Sigtfmunih  Kinfcdfy^  fól- 
dad»  degr  mde  crèiãto^  vtefire,  y^leaífitelh guerra;,  eni 
que  defde  fem  principios'trabalfMray  cercado  '■de  hum  Confe- 
Iho  aflutOy  (S  Vigitanú  fsimQ.  yí praça  nam  era  hm  íè,  fetiam-  ' 
muytofy  & tmiyto,  regularmente  fortificadas  fapnfio  qtte  cÕ  : 

nienorgmrniçÃfrdan&cefifkria  , mm  tam  pouca  yCpie  de  todo 
f lha jde  onde- ctminha  -y  porque  fendo  qn-afi  dons  núlhomenSy 
os  que  tomauão  armas,  hauta  pouca  defigualdadedbs  fitiadoSy 
aos  fitiadores ; ainda  namcontando  em  os  primeirosy  a "penta-  ; 

da^difclplim  j,  porque  os  mais delíi  s eraÕ  foldad-os  prati- 
eosicrtados  com  a /;cti2  mitítar  de  grandes  Capitahs-ViJh  s cnt 
eafoi  fcmelhantesyde  expngnaçaoy^  defenfay  -o  que  tudopa-^ 
receyfaltauaaosnojjos^  menos  a eufadia-  tam  fobefiy  que  tila 
pàr  fiqulgauapodey.  fuprkfodas  efias  faltas^  E quarilo.  áoqfe 
dita  da  dos  mahtimetoSypot  poucos qate  fojjenty  excedião  aoF 
HoJJos  j porque,  ainda  entre  os  Olande-^es  ejiaua  por  encetar 
aquella  cantiiade , forçofamete  preuenidaypara  o vitimo  aper^ 
te^  jís.  miiniçoens.y^  petrecfiosfie  efiimauão  exce.fiiuos;  pois. 
(om  pequeno  difpetidioyas  hatúão  preparado, Vi/ite  & quatro 
mnos^  Logo  de  mjja  parte,  além  do  re  ferido,  nos  achauamos 
fem artilbarjagroffay  muytay  fem poluorabajiante , fem 
artilheirQsdeJlroSynf^m.ingenheiros  competentes  ao  fitio,  que 
fe emprendia.  Mèm  de  queyconcedendofe  ao  Valor  dos^ortu- 
gve^esy  que  ganha  fiema  viua  força,  parte  daS  fortficaçoens 
exterior  es  y quando  o inimigo  fe-redu^ijfe  ao  Arrecife , já  lhes 
ttam  fobejarla  poder,  aos  ntifiosypar a o lançarem  dt lie,  nem  em 
qquanto  alli  fe  conferuajfe  , era  importante  a recuperação  das 
outruts  praças  exteriores. 

Coacra o raelhot  difcuf lib,que  parecia  efte,  pre- 

i mleceo 
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oaleceo  o mais  oufadojrepartindofe  o fiiror  de  cadR 
hum,pelloaluoroçode  todos.’deiTioftraçio,  que  as 
mais  vezes  coftuma  fer  faufto  agouro  da  vitoria.  Po- 
rém porq  inteiraméte  náo  ficaíle  á cota  de  interioref 
mouimenfos , que  o dcício  muytas  vezes  faícifica  o 
feíiciífimo  fim, que  proraetiáo  a feus  trabalhos,  de*- 
raõ  também  razoens,muytoR  doscircunftantes^cocH 
queprouauáo  fer  aempreza  taó  poflSuel,  cotnoer» 
precifa. . . 

'Primeiro , por  que  o era.,  a refpeko.  da  eminente  necefsida- 


de.  E que  em  vao  pregmtauão,fe  deuiBo  fa^er^o  que  não 
poJiaÕ  efcufar.  Que  de  nojfa  parte  militaua  ordem  , brioy  ^ 
"Ventura ; afllHidas  da  jufltfica^aÕ  da caufa  daquella guerra. 
E que  fendo  boas  as  dilpojti^oês , raras  Vt^es  deixãodé  cor* 
refponderlbesfins  ditofos%c(moo  bom graõ\que fefemea.iCor'-- 
ref ponde  com  outro  igual,  quando  nafce'.  Que  os  inimigos  fo*- 
bre  abftinentes,^  queixofot,  feachauao  "varios^  ® defuntr- 
dos^donde  nafcia,  que  dèfconfiados  feus  cabâs , interiormente 
os  receauão’  de quetemerofosÇcbM  cáufa^ou  femèllafosf  riih 
prios  fubditos,obedeciaS  aos  fuperiores,còm  medrofa  cautela. 
. E huns , ^ outros  julgauão  de  nòs,  que  còm  indujlria  militar^ 
fomentàuamos  em  os  fubditos  o temor , & nOs  fuper^res  a 
defconfiança.Fiiiêio,mmtazzo^  mtmoria  da  fauílifli- 
ma  fortcde  noíTo  Rey  de  cuja  protecção  queriáo 
participar,antes  paraferditofos,  &defpois  para  vi- 
uerfatisfeicos.:aHcgandonáo  so,  Jfelictdade  dos  fücef- 
fos  pfíffados  no  Bjiado  do  íBra^tl,  mas  o màrauil/Mi  fo  modo, 
porque  fe  recobrara  o Maranhão,^  Srfhome,^  fabre  tudo 
afmofa  reíiaura^dqdeAngol.u  As  faltas  que  fe  opunháo 

Kk.|.  diziáo 
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.àçtiiO:  s podia  rertieji.ti'  ítquelíit  Armada.  E cpiie  tod.h  as 
mais  dificuldades  ficauão  fatis  feitas  , por  aqueíla  maxima 
itlítltefauef  queda forttiiiaiifimay.tados  os.que-fe mouem,fe 
melboraÕ.  . r .\-  , li,  o'!  - ' ' . , . • ■ ; . . 

. Móftr»  parte  das  razoens, porque  fe  veja,  não  fe 
clegeo  fem  ellas  elVa  refolu^áí).  Quetn  canto  refíf- 
tiriaí.  Então  o General  da  Armada,  manifeftando 
í/eú  aqtíno,&;  de  fcus  Gapit3es,forde  parecer:  Que 
pois  0 perigo  era  tam  copiofo , que  amea^aua  a yniuerj.il  da- 
no de  aque lies  ponos  j elle  nam  deixaria  por  fua  aufencia 
peyecelosiy  porque  antes  yinha  em  receber,  o caíiigo  de  fer 
Complíçe  em  fua  falHrção.,que  em  fua  rpina,  je  de  tudo  Ibe  re- 
jultajfie  algíia  culpa.  Tendo  também  por  certo^que  fe  a Com- 
panhia, gèral , a quem  fer.uia  •f  . fe  insiituira  mais  em  benefi- 
cio dpi  ydffàllqs  dòj^ra^il  yíque  dos  do  ^yno  , 'etlo'  feguta 
ejjeproprhfim  y ajudartdóos pttraqHeifcapaJfemdií  vitima 
perdiç,-.e.  . , 

.y  ; PaíTouIogó.a  discorrer,  fobre  a ordem  das  eotj- 
íào  ,y  & efta-paíecja  mais  duuidoía  de  a jafta  r , que 
as  vontades,  idirpondòfe  : Que  as  primeiras  fort  fica- 
^oens  do  inimigo^  fe  foffemgankandoy  por  começar  Vencen- 
ido.  E foi  para  eftç  efeito  eíegido  por  boas  razoens 
militares  , o forte  que  dizem  das  Salinas,  8c  fara 
a antiga  cafa  doRegojacrecentandot^íe poraprouei- 
tar  da  difcordiayje pcfSafieWy^  repartijJem^BoletiHSy  eferi- 
tosnastres  lingoas  .de  Olattday  Inglaterra,  & Franca  y em 
que  fe  coauidafje  eom  prêmio  , & liberdade  aos  foldadoSy 
íjiie  fe  redu^ifietn  a noj^o  partido.  B pois  ejlaaa  junto  o 
major  poder  > que  era  pofiiuel  i fe  fojfe  tentando  , & 

amar 


'EpANAPHÓRA  TrIVNFANTE  V,  5(5 

àmeaçando  por  vuiytás  partes  o ajjdto,  'forque  os  Olan- 
de\es , que  tudo  efperaitão  de  mjja  refoluçao  , fc  tcmef- 
1 fein  agora  de  fer  defefperadamente  combatidos.  'Porem,  que 
I de  iiolfds  arnm.i . deixando  poucets  (^para  os  for- 

I te$  pequenos)  a todo  o rifco  inuejltfse  ao  jírrecife  : que 
I era  o coraçaõ  da  defenfa  contraria  . E que  da  Armada , 

! grande  aparato  das  faluas  dos  nauios  , & barcos  dos 
1 moradores  , je  fojje  lançando  gente  em  terra  , á Viíta 
I do  inimigo  j a qual  com  aduertida  induUria  , de  noute 
1 je  podia  r ecolher  : tanto  para  guarda  da  Frota  ^ como  pa- 
ra que  repetindo  fua  defembarcaçao,  parecefjeqneera  mayor 
numero  de  foldados  . Sdos  quaes  realmente  fe  poderia 
yfar  todas  as  vc^es  , que  a ocafiao  o pedijie  na  íerra^, 
onde  do  Almirante  Francifco  de  íBrito Freire y feriaÕ  go- 
■uernadosy  porque  a Frota  y ainda  que  menos  guarnecida, 
por  ft  mefmo  fe  fegurma  j nam  hauendo  entaÕ  no  mar-., 
quem  lhe  pudejje  dar  batalha.  E dos  rifcos  do  fogo , com 
que  sò  poderiaõ  pronar  algüa  forte  os  inimigos  , melhor 
fe  gnardaua  com  a yigilancia  , que  com  o prcprio  poder., 
Ordenoufe  : Que  os  marchantes  fe  remetejiem  logo  ^ 
IBahia,  fuffiàentemente  guardados  . E que  as  naos  de 
guerra  y prolongadas  , ^ furtas  , tomaprn  a 'Barre- 
ta , barra  do  Jrrectfe  . Que  duas' Companhias  da 
Armada  , apjliffem  fempre  em  as  prayas  do  Sul  y & do 
dN.orte  y a fim  de  fe  impedir  qualquer  mouimento  de  ert- 
traday  0#  jaida  aos  contrários.  Qm  junta  k Marinha  fram- 
queaffím fempre  o Mar  alguns  barcos,  (S  mais  fora  as  ca- 
rauellas  , C? ^ataxof.y.  atè  o furgidoaro dos  muios  gjcfcs. 
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E que  cada  hum  furgijle  conforme  0 fmido^que  lhe  era  tiecef- 
farto  f tendo  por  proprio  lugar .y  0 que  0 prumo  lhe  dêffe.  Qíjko 
fumaças  dos  moradores  ^ comartÜharia,^  IS  gente  efcolhtda^  a 
maneira  de  ronda^para  acodir  a todas  as  parter^  nauegajfem 
fempre  pello  concauo  da  meia  lua , que  formaua  0 reftnto  da 
^rmada,  E que  por  fora  delia  veiejafem  alguas  embarçaçoes 
ligeiras  ^ef piando  0 mar^  em  perpetua  vigia.  Que  na  terra  fe 
repartijfem  os  pòí^loSj  IS  pefoas  para  eíles',  tom  todos  os  pe- 
trechos necejjarios^ao  que  houueffe  de  obrar  cada  pejfoa.  Com 
preuençao^que  fem  perdoar  a tilco-igaftnyou  difcormdofe  acu- 
'dife  com  0 pojiiuel a todas  as  partes  ferr  atido  os  olhos  a , quais- 
quer outro  fim^  quenam  foj^e  0 da  emprega,  em  que  já  alhn 
de  conueniencia^ejlaaa  pojla  a reputarão  do  nome  TortuguiSy 
-fobre  0 remedio  de  aquelles  poUos,  tam  dignos  delle  , que  atè 
arrifcandofe  a perder  oproprio)  quefeganhaua,  poderia  [oli- 
citarfelhe  j para  cupe feito  todos  fe  ofereciaÕ  com  vidas,  & 
fazendas;  particularizando  fe  neUa  oferta,como  nas  mais  ac- 
•^oens  da  empreza,  0 Almirante  Francifçode  (Brito  Freire, 
a quem  de  feu  cabedal,  fe  aceitarao  mantimentos,  dequeàot 
foldados  da  terra, fe  repartio  raçao  por  mujitos  dias. 

Tais  foraõ  as  ordens , prontamente  executadas 
pello  zelo  dos  que  mandauáo  , & diligenciados 
que  obedeciáo;  como  nvoílrouo  fuceíToj  & porque 
aArmadalhe  cabia  tanta  parte  da  empreza, acordou 
oQeneral,comunicala  logo  a feus  capitâeSjq  cófor- 
mesaaprouaráo^&  obedeceraõXogoexpõdofe  ao 
dano  da  detnora,fein  embargo  do  intereíTe  da  breue 
viagem^  cada  hú  prometia  e sforçarfe  a efperar  o té- 
po  neecíTatiojatalhando  as  faltas, q podiáo  fobreuir. 

Expc- 
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Expedida  aífia  Frota  para  aBabia, donde  chegou 
a fal  u a m éto  i oc  h pou  b r e u c ni  ente  a A rm  a da,  o 1 uga  r 
determinado,cerrandodetal  mancír3,húa,&  outra 
barra  ,<]ue  cedo  anteuiraó  os  fitiadps  fua  ruína j por- 
que fendo  das  noíTas  fumaças  de  guerra  ,•  inuefíidas 
algúas  das  fiias,que  da  ilha  de  ltainaraoa  ,&-  Praiba, 
cozidas  com  a terra, pretendião  meter  mantimento»' 
no  A rrecife;  húas  ganhamos,  & outras  fe  perderão, 
varando  na  area. 

Mnytos  faõ  os  exemplos,  que  nos  moftraõ  íèr  st 
ventura, filha  legitima  da  diligencia.  Pella  qual  re- 
gra ( poucas  vezes  quebrantada)  náo  podia  julgar 
menos  afortunados  os  paíTos  de  aqueíle  exercito, 
quem  obferuaíTe  a prefteza  de  feu  mouimentoj  pois' 
recebendofe  o p;  imeiro  auifo  da  Frota  em  7.  de  De- 
zembro; & fendo  fua  chegada  a 20.  & o ajiiftamen- 
to  da  empre  za  3 r 5-  elle  fe  via  jâ  caminhar  á execu- 
ção,odia  5. de  Janeiro, em  o qual  fe  deípregaraô  fe- 
licemente  noflasvi  torio  fas  bandeiras. 

Reconhecido  jâ  o poder , & intento  dos  Portu- 
guezes  , fefizeraó  ao  largo  todos  os  defeuto  nanios 
de  01anda,quc  guardauão  o porto.  Por  cujo  defuio 
as  embarcaçoens  marchantes  , largo  tempo  detidas 
nos  portos  de  Serinhaem,Río  Fermofo,Tamanda- 
ré,&  Camaragibe;  fe  paíTáraõ  logo  para  o Ponta!  de 
Nazareth;  donde  prontamente  o Meftre  de  Campo 
General  Francifeo  Barreto,asfes carregar  dos  bafti-' 
mentos, & petrechos preucnidos;  & com  elles  mil 
infantes, que defejaua chegaíFcm  defeanfados,  parj^ 

empre- 
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empregar  fcu  repoufo  na niayor  fadiga  da  ocafíloü^ 
Fazendo  marchar  pòf  terra  no  mefmo  dia,  orefto' 
dos,  cfquadroês;hús,&  ontros  com  a ordem, que  ha- 
uião  de  feguir  no  tranfito,  viagem,  defembarcaçáo, 

& interpreza  dos  póftos. 

Então  o General  Sigifmundo  , Cabos  de  guerra, 
&Miniftros  deconfelhopoliticojcomeçárão  igual- 
tncnte  a preuemrfe,&  a teinerfe.  A deliberação  de 
noíTas  armas,mofl:rauanâoíensouerem  cafualmen- 
te, antes, q para  algú  grande  emprego, eraõ  preueni- 
das  com  tanta  diíIimulaçáo,Sr  aparato. Da  refiftêcia 
interiormente  duuid3uão,pella  dercon{iança,que  fe  j 
bauia  apoderado  de  feus  ânimos.  Com  tudo, como  ; 
defl:ros,&  práticos  loldadosjnáo  perdoando  a algÚA’  . 
diligencia, correraó  fuas  fortificações,  & rcpararàó 
nel.lasatèa  menor  faltardefuelados  (com  louuauel'  ; 
difciplina)emobfcíuar  dias,  &noutes,os  paffbs  de: 
nofía  gente, 

Amanheceoqninta  feira  quinze  dejaneirojaflen- 
tadaa  primeira  bateria  fobre  o forte,  chamado:  í/» 
Conftauadecincomeyos  canhoés  de  vinte  & 
quatro  librasjpara  cuja  defenfa,&  fabrica,  das  trin- 
cheiras neceflariasjeuauão  preuenidos  dous  mil  fa- 
cos.,que  logoforaõ  cheos  dearea,  Sc  alguns  fcftocs 
breuemcnte  terraplenados , que  feruiraõ  com  bom 
efeito,  para  a forma,  & reíguafdo,afll  da  platafor- 
ma,como  de  quinhentos  mofqueteiros(genteefco- 
Ihida)  a quem  fe  tinha  encarregado  efte  priraerroa- 
proxe.  Gouernauaaquellefot  te,o  Capitão  Hugo  j 

May  cr. 
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Mayer,&  tinha  em  fua  defenfa  cem  Toldados;  cujas 
íorças  adi  foube  emprcgar,que  nefle  proprio  dia  fes 
diiasiaídas,&  pelejou  a peito  defcuberto  có  osPor- 
tuguezest  fem embargo, q os  primeiros  golpes  dos 
exercicos^faódedificultorarefiítencia.  Porém  a de 
Màyerjfoi  acompanhada  de /eus  canhoens,  quena- 
qnelJas  poucashoras de  bateria,  tiràrâo  cõtra  os  fí- 
tiadores>raais  de  trezentas  bailas  groíTas.  Iguaíméte 
furiofajjugaua  noíTa  artilharia, a qual  não  perdendo- 
golpe,  desbaratou  quafi  todos  os  parapeitos  , ofen- 
deudüos  Toldados  com  haftilhas,&laí'cas  repetida- 
mente. Aumétanafeo  valor  dos  Portuguezcs,cora  o 
deTaíTocego  dos  cótrarios.As  doze  horas  da  primeirat 
noute  do  cóbâCe,tinhão  desêbocadoo  foflb.  Mas  a 
inimigo,védoalgúsrnortos,Srnãopoucosferidos,  íe 
çfeufou  de  efperar  o aíralto,q  naõ  podia  rcíiftir.  Fes 
chamad3,aqein  breue  Te  feguio  o partido  das  vidas}; 
cô  honcfto  trataméto,& franca  paflagê.  Eporq  dos 
proprios  rendid  os,íe  entédeo  queaqueila  menham' 
lhes  chegaria  focorrojdiípos  antesoMeftrede  Ca- 
po General,  que Crescõpanhias  ocupaflem-o forte, - 
CQ  tal  ordem  ’:Q^e  cheirando  algua gente  do  'íninúgò,lhc  ('cr” 
tojjem  (t  retiyaduy&abrtjjemas  portas,para^dc)i  trofeu  fora' 
fofe  hm  fida.  E que  para  maycr  feguran^a  de  q lhe  não  efea- 
p’oJJi')fe  fojje  continuando  a fingida  efearamu^iu  O q fendo'- 
executado, não  houue  efeitorporq  a fobeja  cautela, 
cõ  q dcceo  o focorro pelíorio  abaixo, em  chalupas, 
Abareis, & o demafiado  feruor,cõ  que  os  e/peràraõ, 
defuaneceo eíie  definio.  He coílumado,inas  toJera- 

• uelo 
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o dcfacerto,quc  procede  da  oufadia,  por  fer  a cóle- 
ra hum  afediotaó  violento,  quefenáo  reduz  a pre- 
ceitos humanos.  Goqitudo  osGapitáes  fe  dcícul- 
pauáO  jdizcndo:  falta  de  algum  prático  na  .lingoa, 

não  puder aõ  refponder  ás  acordadas  preguntas  , que  hum  sò 
oficial  dos  inimigos ) fe  adiantara  afa-^erlhes^antes  de  empe- 
nhar je  na  entrada',  dn  qual  Vendoos  já  duuidofof,  ^ui^eraÕ 
empregdr,  ainda  que  ao  largo,  alguas  cargas  de  mofquetaria, 
de  que  os  contrários  receberão  menos  dano,  que  temor. 

: Tocaualhe  a Henrique  Dias , Gemefuador  dos 
Minas,  abateria  do  forte  de  Altafià  ( que  já  fora  de 
JPortuguezes,  perdido por. defenido,  nâobamuytos 
annos)  por  hauer  fidofua  aquella  eflancia,largo'tê- 
pp.Ghamoufcus  Toldados, & convr3zoens,&  exem- 
plos doesforço dosbrácos,lhes  moftrou;  (fomóova- 
lor  não  confífiia  nas  cores.  Formarão  outra  plataforma 
de  feis  meyos  canhoés,  & feadiantáraócom  as  trin- 
cheiras,oufados,&  diligentcsjtrabalhando  jànellas' 
mais  de  nouecentos  homens  entre  Minas, & Portu- 
guezes.  Até  que  cubertos  defua  trincheira,  & def- 
cubertas  as  do  inimigo, fe  comefíarâo  a bater  dè  par- 
te a parte,  por  muytas  horas, com  grande  pefo  de  ar- 
telharia. 

O Camaraõ,Cabo  dos  índios, aflíuto.,&  valerofo, 
com  trezentos  de  feus  foldados, rodeou  pclla  parte 
daBarreta.paíTando  tãto  au3nte,q  foi  achar  húa  cafa 
forte, guarnecida  de  algúsOládezes  armados, a qual 
acometeo,&  defalojou,  tudo  a , hum  tempo;  feguin- 
díoos  defpois  até  oforte  da  Barreta;  donde  encerrar- 
• dos. 
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dos,&r  de  nouo  acometidos, aífi  de  repetidas  cargjs, 
como  de  temerofo  alarido  (de  que  vfaó  os  mais  enr 
ícuscombates)concebefaó  náamenõs  femor  pella# 
armasique  pellas  vozes,  a quê  a ercuridão  da  notvfe,' 
fazia  mais  horriueis  j de  forte,  quedefcfperando  da 
defenra,raIuandofe,&  perdendofe  muyCos  dos  reri-i 
rados,  defemparàraõ  todos  o forte  , qtre  em  breoe 
veyo  ás  ináos  do  Camaraójfem  golpode  cípada,  oti 
tirode  mofquéte.  ’ 

Sigilmundo , que fc  vía  com  muytas  forças , que 
defender,  & pouca  força, com  que defendellas,  de- 
terminou com  parecer  de  feuCotifelho:  'I(edu^itfe 
[èmentecto  Arrecife, fentindo  Çjdfòra  de  tempo'^  a diuijaÕde 
fu'Jgeiit e,,derranuida pellas fortifica^oens ntaito mais  a q 
dera  aos  nauios-,porqné  a primeira  falta,  podia  emendar  como 
qu  f^fje,  ^ a jegunda  era  irrernedianel.- 

Por  efta  canfa  fesderpejaralgiíasdefenras5& fen- 
do de  boa  opíniáo  aqucíle  forte, que  diziáo:  <Bmaidí 
1 de  Santiago‘,titm  por  eíía  fe  quis  obrigar  a defendelo 
antesordenou  : Se  defemparajje  a menham  de  18:0 
que  fe  pos  porobra  taõ  aprefiádamente,  que  deixà* 
raõnellealgúa  artilharia groffa,  por  fer  dificulcofa 
fua  retirada.. 

Duraua  a bateria  do  forte  de  Altanâ, Se  paíTando 
a-efla  o Meftre  deGápoGeneral,fesnouos esforços, 
por  apertar  osjnimigos..  Parecialhes:  Jfio  fttioeo-- 
mo  as  for tifie açoes  degrade  ytilidade,para  feus  intentos. Vi- 
ficil  porem  de  ganhar  j & por  ij]o  digno  de  major  cuidado  feu 
cómhate.  He  ó aflento  defte  forte  táv  peito  do  Arre- 
cife, 
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cife,que  Ihealcançauão  delle  nuiytasballasjcom  da- 
no cqnÍJderauel,  o tempo  que  os  noíTos  o conferaâ- 
-íáo.  Peilo  qne,>aín  porcfte  refpeito,como  o da  fegu- 
rança  das  efpaldas,  que  felheliaoiào  dedarforço- 
famente  em  o afFalto  do  ArrecifcjConuinha  muyto, 
que  elle  fe  tirafle  primeiro  das  mão$  dos  inimigos. 

Domberguen, Sargento  mór  do  Coronel  Hautin 
tinha  a ieucargocfta  defenra^eom  mais  de  dnzétos 
foldados  efcolhidosjSsTdez  peíTas  groíTaSjaíTtrtidas  de 
deftfos  artilheiros.  Erâo  os  íocorros  certos,  pella 
porta  que  defemboca  aoRioBibiribe,que  Iheferue 
de  foíToja  quero  fortalece  Inia  plataforma  de  tres  cf- 
tacadas  : Sc  fobrctudo,  os  grandes  alagadiços,  que 
porcfta  parte  dcixáo  impoííioe!  fua  cxpngnaçaô. 

Batiãocom  pouco dana^noííos canhoés, nem  po- 
diáo  fero  dilação  fazer  importante  efeito^íendo  cer- 
to, que  fegundo  os  poucos  meyos,  que  hauia  para  a 
conferuaçáo  dos  íitiadores,  os  dias  fe  reputauão  por 
meíesi  &o  que  nyiis  confundÍ3,quandonão  defef- 
peraffe,  era  o faberfe  a facilidade,  com  que  aqueiie 
forte  podia  fer  focorrido;  cujoreceo  fe  confirmou, 
■vedo  que  a pefar  noíTojfem  arte,  ou  força,  q nos  va- 
leíTe,  o Adjudante  VVolflhe  rinha  jà  metidocin- 
coenta  mofqueteiros  derefrefeo. 

Procedião  incanfanelraente  os  Minas,  ajudado* 
d[e  feu Cabo  Henrique  Dias^que  com  uiáos,&  con- 
felhojlhes  era  companheiro, & guia, cm  todos  os  fu- 
ceífos. Tinha  ordenado:  Que algmn  dos  feus,indi4^ijfem 
aoíCahcohsQííü  fe  chamão  huns  a outros  os  índios  da 
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terra;  &nós  vfamoso  mcfmo  nome , &r3Ó  gente 
indigna-de piedade,  & militar  cortefia,pclIa?  crue^t 
«as,  que  profeíTaô)  a^ue  dtfamparaffemapraçíj  que 
jà  eítauão  minando  para  Voar  , & voaria  bresiemenie-. 
De  que  os  Gentios  temerofos,  fe  lançâraõ  de  noutc 
pella  muralha  ao  rio,  deixando  taõ  inficionados: 
<3o  medo,  aos  que  ficaraõ, pella  razão  de  fua  fugi- 
da, que  efles  forãodctaõ  pouco preftimoá  defcn- 
fa, como  os  proprios  que  a defamparàraõ. 

Amanheceo,  & tomando  os  foldadosOlandezcs 
da  guarnição  do  forte,  por  motiuo  o perigo  imagi- 
nado , que  a conftancia  dos  noflbs  fazia  mais  certo, 
já  cm  publico  motim,  clamauâoaentregaj  amea«. 
Çandocom  as  armas  feus  officiais , a quem  dizião:  < 
Qmdamortei  oudacapííula^ãoiefcolhej^emopartido}  que 
mais  lhes  conuinha. 

t Forão  refiftidos.Mas  finalmente  fízerãoehama- 
datquc  não  aducrtida  dosfitiad  ores, ferepetio  muy- 
tasvezcs.  Atè  quedeícubertos,  & deíarraados, fc 
fobiraõ  aos  parapeitos  , pondo  fua  confiança  por 
final  da  paz,  quepediãoâ  noíTa  gente.  Para  a qual 
difpoftos  os  meyos  ordinários , foi  em  breuecon- 
feguida  a partidos  de  mayor  vtilidadc,  qucopiniao; 
porque  os  foldados,com  o aluoroçoda  vitoria, & o. 
fcntimento  do  dcfpojo,  quenáogozâraõ,  acufauáo 
a facilidade  dos  rendidos, com  vozes  defordenadas,  • 
Houue  efeito  a entrega,  & fairáo  viuos  cento  Sc  (e* 
teta  & dons  01âdczes,em  tres  cõp3nhias,&  oDom-i 
berghenfcu  Mayor  ; deixando  a praça  inteira,  &. 
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guarnecida.  Mas  a demafiadcnoffos  Toldados  , foi 
igualada, Sc  vencida  do  humanifllmo  trato, com  que 
o Meftre  de  Campo  General  recebco  osvenoidos} 
os  q,uacs  remetendofe  ao  General  daArmad3,nían- 
dou,có  grande  cotnodo,  repartilosem  feiis  nauios, 
por  fer  aíTi  capitulado. 

Continuauão  osbons  efeitos  dos  Boletins,  paf- 
fandofe  aos  Portnguezes  mviytos  dos  Toldados  ef- 
trangeiros,que  affiftiáo  nas  praçasj  com  que  feu  te- 
mor Te  aumentaua,&  noffa  efperança.  Mas  porque 
o numero  da  gente  Olandeza,  era  )à  muyto  me- 
nor do  nèceírario,,para  as  guardas  ordinárias, & fer- 
uiços  particulares  , ordenou  Sigifmundo  : Çmo 
fõrte  chantadodoi  VeTtciíi^,  & odor..  Afogados  , co»i 
duns  ca  fas  fortes  y <jue  hauia  entre  ellesy  fe  de fmantel~ 
lajfemy  & ardejjem.  Como  logo  fe  ex  ecutou  , na  me- 
nham  do  dia  20.  de  Janeiro,com  horriuel incêndio 
de  Eftacadas,Pentens,Quarteis,&Reparos.As  cha- 
mas, em  que  feabrazauão,olhàraóosnoffos>  como 
cometas  prometedoras  dé  vitoria. 

O General  da  Armada  tinha  os  nauios  tam  vi- 
gilantes,& a praya  tam  defendida , que  jamais  po- 
de entrar,  nem  Taír  algum  auifo,  ou  Tocorro,no 
Arrecife  j fupofto  que  erão  oufadas , & nvuytas 
as  diligencias,  com  que  o procuraua  o Coinen- 
dor  da  ílha  de  Itaraaracà  , remetendo  refrefeos, 
que  ou  fe  perdiáo  ,,  ou  arribauão  ^ ouvinhão  ás 
máos  dos  noíTos.  O meímo  fucedia  aos  da  Paraíba, 
tMide  fe  achaua  o Coronel  Hautini  cuja  pefiba  pa- 
ra 
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iraa  guerra, & confelho,  fazia  aos  Olandczes  tnuyta 
falta. 

Em  21 . fe  paflárãodous  foldados,aos  Portugue» 
i zesjque  por  lironja,ouinterefle,derãoauifoao  Mc* 
ftrede  Campo  General : Tratajfe  logo  de  ocupar  hum 
3{eduto , i[ue  eslauct  em  parte  importmtijfimay  entre  0 forte 
das  Cinco  Tontas,  & 0 de  S.  Jntonio ; antes  que  0 inimigo  a 
guarnecejfe  aégrojfa  artilharia,  como  ja  determinaua' porque 
não  fò  era  ejle  poflo  à melhor  bateria  para  0 das  CincoTontaSf 
mas  aquella  que  de  todo  fenhoreaua  hua  lagoa  de  agoa  doce^de 
que  bebião',  n qual  impedida  j feria  a Vltima  defefpera^ao  dos 
cercados. 

Houue  então  confelho  Francifco  Barreto  j 8c 
feus  Cabos, para  examinar  a calidadé, &coniieliíeh- 
cia  defte  auifo.  E fendo  pellos  mais  práticos  apro- 
uado,  fedifpozainueftilo  poderofamentejconfidè- 
nan  doíè : Que  além  da  força  nece faria  para  fe  ganhar  hum 
fitio  tam  importante  , conulnha  que  nam  fahajje  parà 
rihatér  òs  focoYr os , que'o  inimigo  fém  duuida  intentàrtai 
E também  para  que  , yalendonosdo  bom  fuce fo  efperadó 
fqtiando  Deos  0 ãèfe'^  fe  paf  affe  do  afalto  do  ^duto,  ao  do 
forte  das  Ci)ieoTohtas^que  era  a certa  efperança  de  nqfo  me- 
lhoramento.' 

Có:n  mil  Infantes efeolhidos  , acargodòMef- 
tredcGampo  Andrc  Vidalde  Negreiros  fvalen- 
to,';  &defl:TÍÍIifn'0  Caibo,  qne  defde  o principio  da 
gaeif.ra,rer4to',  & rríandoii}  fc  ordenoii  ainueftida 
na  madrugada  do  dia  22,  dc  Janeiro.  ' Foi  pronta- 
BienteexeGiitÀda,'i  il-ãoFcím  p^-fd&^dos  Portoguezes  j 
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porque  confiando  na  força,  defcuidàraó  daordeníj 
défculpadoscom  a ercuridáo,vafor,&  alncroço.Fòii 

galharda  a,r.efift.encia  dos  contrários,  ern  numera dc 

_ ^íTçnta  ; que  como  fe  foíTetii  muytos  mais^fe  defcn,». ' 
diâo.Mas  hum  de  noíTos  foJdados,  Sradando  induf- 
triofamente : ^ediohiflrumentos  para-romper  as  pcrtãs^ 
Eílando  ainda  diftante delias.  Tâo 
pouco  dilcorreo temor,  queaeíta  fó  voz/e rendc^ 
rãoaquellesmefmos  ânimos, que  ás  armas, & forças 
tínhlorefiftido.  Pediráo  bom  quartel, & fe  lhes  conr 
cedeo  c,om.a$  próprias  condiçoês,,qaeaos  patrostSr 
didos  : ficando  o Meftrc  de  Cápo  de  pofie  de  aquel* 
Ic  Reduto, &Eftanciajcu;o  bom  fuceíTo  teue  oordi- 
cario  dcfçpato  d^  perda  de  alguns  íoldados , en- 

tre elles  } ^ado  Capitão  J^áo  3arboía^.  vnico  atè  na 
Iflofte. 

Sem  parar  hum  iníVante,  mandouoMcftre  de 
Cãmpo  : CoiUinuar  hum  ramal  de  trincheira^  contra  0 forte 
das  CincaWontas.O  que  tudo,fe  obrou.com  tan  ta  dili- 
gencia , que  amanhecendo  o diã  de  23,  eftauão  os 
íoldados  cubertosjos  poftos  ganhados  para  o ataque 
doFòTie,que  he.fa'umEentha'gQnoreal,de  excelente 
difpoifiçáo,&  fortaleza. 

Fora,horrendò,peila  hora,&  reMencia  do  com- 
bate,p,aíraltofdQ.prinieiro  Reduto, & pella  vifinhã- 
Ç.ado^ATj-eciféjdttaí^feito,.  que  efpálhandofc  por 
efta  catifão  medode  nDÍfas-armas  aos  Judeos , mu- 
lheres, Beminibos,  q fè  achauão  détro dapfaça,.em 
mayor  namero.<lc  cinco  ojilalraas, todos  có lagrimas 
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Sc  vozes, andauãopellas  ruas,  )ã  lamcnt:.5rii3o  a per- 
da das  vidas, fazenda,  & liberdade.  Poiètn  cotno  p 
ánterefleda  fazenda,cnt.irc  aquclle  trifiiííimo  vnlgp» 
|)arece  que  fe  antepõem  ao  mefírio  riíco  da  vid^;  fo- 
fcre  o receo  de  perdela , os  intimidou  de  nouo  húa 
VoZjincertamente  introduzida:  alguns  de  feus  pro" 

prios  defenfoYes^  áeierininauiiÕ dai  hum  jaço  4 & dlf- 
pois  de  jãlteadã^enti‘egalla  n&s tnaosdos  nojjosí  dos  quttes  st” 
pre  alcançaridOfCÕ  aliure  pajfagen>^&  os  bens  iqpudejjemle» 
.£  fendo  ejle  partido  ajli  fauorauel  para  os  folda- 
pouo  em  tal miferias  cjue  nem  para  confeguir  a ef- 
crauidãoylhe ficauaefperança.Tello  ^«e^clamauáo  clles) 
melhor  erarenderfe  a força  dos  inimigos^  q à cobiça  dos  feus 
proprios-,^  fa^er  aprudencia,oqueamaltcia pretendia. 

SigifmundOjO  Confclho,  Sctodososoficiaes  mi^ 
litarcs,&  políticos,  bufcauâocom  igual  cuidado, os 
meyos  de  refiftiranoíTas  armas, &de  fatisfazer  à def» 
confiança  de  feus  fubditos.Mas  elles  crccendo  cada 
hora  cm  rcceo,&confufaó,aiaisliuremente;!Prí/wo<* 
entrega.  O General,  obferuando  fempre  as  obriga* 
çoens  de  íeuofficio,  oferecia:  Contribuir  primeiro  que 
todos,  com Jen  fmgue,  à defenfa publica.  Muytos  dos  má- 
y(>rcs,diziáo  o mefmo.  Porém  o pouo,  & os  folda- 
dos,  com  diuerfo  temor,  aquelleíe  receaua  da  tira  '* 
nia  da  roldadefca,& eftes  da  prefidia  popular. Erap 
os  Cabos, os  que  fobre  todos  defeonfiauão,  8c  cotn 
mayor  razáo,de  huns,  8c  ou  tros  ; porque  em  todas 
fuasacçcés,  conheciáo  quanta  duuida  tinha  tocado 
oanimo  dos foldados,5f  medo  ao  dos  moradores.  J4 
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rotos  os  laços  da  obediência  (como  fucede  nos  vlti- 
inosconflitos^xada  qual  pedia, o que  felhe  represê- 
taua  de  mayor  intereffe.  Mas  a publica  voZjfempre 
conjftante, requeria:  Qj^e  tíS  cdpítuhcoes  fefi^^ejjem  ate~ 
pOiCfue  ainda  lhes  otorgítffem  dgum  honrado,  (é  'vtil  partido: 
porque  ocupando  osddortugue^es  o forte  das  cinco  pontíts^ 
jicauão ja  tanto  na  ycfpora  do  a(f  ;lco,que  o mefmo  furor  nam 
~daria  lugar  a que  fe  dejlinguil^em  as  conueniencias,  que  a to- 
dos refultauaãdo  concerto.Ftnalfnekte^ora  melhor  contrajlar 
iom  0 jui^o  de  Generaes  prudentes,  que  com  a oufadia  de  fol- 
dados  vencedores^ 

igirmundo,&  o Confelho,  à for- 
:ujos  pés  achauão  tantos  compa- 
nheiros, quantos  Monarquas  o mundo  teue  infeli- 
ces.  E para refolução  da  duuida,em  que  fe  viáoj  jul- 
gâraô;  Qi^  das  duas  guerras  prefentes,  era  mias  perigofaa 
dos  naturais.  Afíi  com  notaucl  periodo  de  2q..  annos, 
fe  vio  a famofa  nação  Olandeza  vencedora , & ven- 
cida, de  húa  própria  gente,  recebédo  agora  leys  dos 
inefmos,a  quem  as  hauiáo  dado.  Sejalhc  de  efficaz 
aliuio  o coftume  da  fortuna  , que  jamais  vinculou 
fua  proíperidade  aalgúas  gentes:  pcis  conferidas 
as  glorias  dos  antigos , & modernos  Bàtauos , não 
faõ  cllesjos  em  que  menostem  durado, a profperida- 
de militar, & política: 

E porque  jà a efte  tempo  conuinha  fe  vfafle  mais 
do  artificio, que  da  força,  recolhidos  os  Cabos  Olá- 
dezes , fe  empregauãoembufcar  hüapeíToa  de  tal 
induftfia,  que  bem  foubeíTe, contra  a forte  dos  ven- 
cedores, 


■ Cedeo('entáo)S 
tuna  das  armas;  ac 
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cc<Jores,n)elhoraras  condiçoêsdç  ^ífi 

foi  elegido  o Capitão  Vtreiialó  j flue  fep^p  dcfpaí. 
chado  do  Arrecife,  & vindo  a poder  poíTo  , com 
as  ordinafias  cautelas  , & pi^uençoens  militares, 
aprefentou  ap  Meftre  de  Campo  iGeneralFrapcifcó, 
Barreto,  o poder  que  trazia  dcfeu«  mayores  , para 
tratar  huo)  bom  acordo,  na  forma  que  continha  fua 
inftfucção:  que  era  beneficio  da  curiofidade  publi- 
ca,ofereço.  ; . ■ w H 

J'T 0 NT J MENTO SDJ  INST<!(T^C, AO^ 

pello  âlto  Confí  lh,  com  comunicação, y ^ auifo^ofenhor  Te-^ 
nente  General,^  os  Senhores  cometidos ydo  ref peSliuel Cole^ 
gio-VadaaoCapitão  Vir  euatçy  para  omefmo  os  tratar 
com  0 fenhor  Mejlre  de  Campo  General^ 

Francifeo  'Barreto. 

QVe  fua  fenhoria  remeta  tres  peflbas  iguaes,’ 
para  que, com  outras  tres  de  nofla  banda^ve- 
nhãoá' falia. 

O tempo, quando  fera , a menh^tn,  ou  defpois  de  â 
menham.  r , » . 

O lugar, em  que  fe  hão  de  juntar  para  fallarem» 

Que  entretanto  hajafufpençáo  de  armas  recipro- 
camente. 

A refolução  dos  qqaitropõtosacima^efcritosj^  quc 
fejáó  aílinadosem  ambasas  partes.  Feita,em  nQf-, 
ío  Confelho,  no  Arrecife dç  Pernambuco  a 23. 
de  J-aneiro  de  1 65^,  Gucdtero  Sconomhergh, 
Por  mandado  do  alto  Corifelhp.  , , 

V ■_  ’ . . d^uHhdtnoTjufts., 

LI4  Os 
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Os  quaes  pontosfatisfeitQSjpaíTou  ad  antéoTra- 
tado,  Daõ  fetn  cüftofascontroueríias,  que  duráraã 
até  as  on7e  horas  da  noutCj  da  Segunda  feira  26.  de 
JancÍTO,defte  felit:e-annodei654.felicepara  oRci- 
ító,p3t3  o BraziífeíiciUimo.  As  capitulaçoens  forão 
áífinadàs  de'hõi/Séouíra parte, na  liora,&  dia  referi^ 
do:  entrcgádofea  Frãcirco  Barreto, Meífre  deCãpa 
Gcireraf  de  aquelíàsarmas  , & em  tua  peíToa  á obe- 
dienciá  delRey  de  Portugal  D.IoâooIV.  a notauel' 
PráçadoArrecirèj&cufto{*aCidade  Máuricèajsédo 
eõ  ^rádé  propor<fáo  o primeiro  q delias  tomou  poí- 
fe,em  ít’o*jije  de  StMàg.o  Mcftre  deCápo  loáo  Fer*- 
nãdbffVteirâ^por  lhe  tocar  a vãguarda  aquelle  dia.E 
do  mefmo  modo  forão  capituladas  a entregaife  as 
fortalezas,  cidades,  villas,  8c  portos  da  Praíba,  Rio 
grandei  Céarâ,iItamaracà,I)hadeFernáode  Noro- 
riha,&  tòdas=3sfeaiítei‘ras)praças,&  refidcciasocnr 
padas  noBraziljpellaGõpanhiaOecidétaldcOládaj, 

as  qnacs  feeftima  hauer  quatro  mil  foidados,  fe- 
tccêtas  peças  de  artilharia,  innumeraueis  munições 
de  guerrai,  & mãisinuitiefaiicis  petrechos  de  arma- 
das 3 comofepodè  efpera  r,,do  cdtinuo  fbrnecimêto^ 
pQ{re,&  comercio, cõq  por  tátos  annos,os©lãde2es 
poiuíráô  efta  Ríouineia. . Porèím  o q efíima  Portu- 
gal, pormáyor  cdfóa  de  fui  vitoria  ,,  be  q faiba  Ro- 
ma, ^ ao  mefmo  tempo  que  algum  Principe  Gatoli- 
co,niaisfeufauoreeidò,eftâent  regado  nasmáosdos- 
inimigos  da  Igreja, Prouinciás,&  Templosj  os  vaf- 
faIti[.s-deJRèy'dtíPortugal(ainda  que  desfauorecido 


EpANAPHORA  TpvIVmFANTE  V.  52^ 
do Sutnnio Pontífice)  libertáo  outras  Pronincias, 
Síslimpão  oucrostemplos,do)ugo  , Sc  corrupção 
herctica  : 8c  asoferecem  â obediência  da  Sé  Apof- 
tolica,  conforme  vera  o mundo,  por  taó  infaJiucis 
documentoSjComo  as  capitulaçoens  que  fe  feguem.. 

jssENTOy  B conmc.onns,  com 

cs  fenhofes  do  Confdho  fupv^niQyTejidentcsno  AfYecifeyen~ 
tregaõ ao  fenhor  Mfjlre  de  Catnpo  Gsnsfãl  híancifco  ©ar* 
tetOy  GeuernadoYnm  ^'ernãíuccya  Cdade  MatmceayJrre- 

(ife,& fíiais  forças  fortesjmjtceielláSy^^rnais  praças , que 

tinhão  ocupadas  nabanda  dó  'M.orteyaJaber’a  IlhadeFernaÕ 
de  T^oronhiiy  Ceará, '^oGrandeyFraittayllba  de  Itamara^- 
■ càt-tícordado.tndopellos  ComiJJarios de  bua, doutra 
parteyabníxoalsinadoí» 

QVeofenhor  Meftrede  CampoGeneral  Fran-- 
cifco  BarretOjdápor  efquecida  toda  a guerra, 
q fe  té  cometido , cõ  os  Vaffalos  dos  fenhores' 
Eftados  gérais,  das  ProiiincÍ3S  vnidas,8e  Cõparrhra 
Occidental, contra  a naçáo  Portuguezaion  leja  por 
mar, ou  porterra,a  quaffcràíida,  &erqneeida,co~ 
nio  ie  nunca  bouuerafido  cometida; 

Também  feràõcomprehêdidas  nefte  acord  o to*- 
das  as  naçoés  deqnalquer  caíidadç,  ou  religião  que 
fcjão;  que  a todas  perdoaçpofto  que  hajão  fldo  re- 
beldes â€oroa  de  Portugal:  & o mefmo  cõcedc,no 
que  pode,  a todososjudeos  que efíão  no  Arrecife, 
& C idade  Mauricea; 

- Goacedeatodos  os  Vâflalos;&  p^oasjque  cfláo' 

debai* 
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debaixo  da  obediência  dos  fcnhorcs  Eílados  gerais, 
tudo  o que  for  de  bens  moueis,queaâualmente  efti- 
uerem  poíTuindo. 

^ Concede  aos  Vaflalos  dos  fenhores  Eftados  gè- 
rais,que  lhes  dará  de  todas  as  embarcaçoens , que 
cftáodentrodo  porto  do  Arrecife,  aquellasquefo- 
rem  capazes  de  páflar  a linha,  com  a artilharia,  que 
ao  íenhor  Meftre  dc  Campo  General,  parecer  baí- 
tantc  para  fua  dcfenfa , da  qual  não  íerânenhúade 
bronze,  excepto  áquefc  concede  ao  fcnhot  Gene- 
ral  Sigifmundo  Van  Scop. 

Concede  aos  VafTalos  des  ditos  fenhores  Eftados 
gerais,  que  forem  caíadoscom  mulheres  Portugue- 
2as,ou  nacidas  na  terra,  que  le  jáo  tratados,  como  q 
fe  for áo eafados  com  Framcngas,&que  pofíàõ  leuar 
CDnfígó  as  inulhefesPoftuguezas  por  fua  vontade. 

Concede  a todos  os  VaíTalos  acima  referidos, 
que  quizerem  ficar nefta  terra^debaixo  da  obediên- 
cia das  armas  PortugueEas,q  no  que  edeaà  religião, 
viuiràóem  a,conformidade,em  que  viuem  todos  os 
cftrangeirds  era  Portugal  atualmente. 

Que  osF ortes  fitiados  ao  redor  doArrccife,&Cí- 
dade  Mauricea,  a fabcr:x>  Fortedas  cinco  Pontas , a 
cafa  da  Boavifta,&  doMofteirode  S.  Antonio,oCa- 
ftclloda  Cidade  Mauricéa:  Se  das  tres  Pontas,  o de 
Brum,cô  feu  Reduto,  o Caftello.de  S.  Jorge,  o Caf- 
tellodomar,  &asmaiscafas  fortes,  & baterias,  fe 
entregarão  todos  à ordem  do  fenhor  Me/lre  de  Gãr 
po  General^logo  que  açabatera  de  firraat  efte  acor- 
do, 
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dò,  Si  aflcnto,  com  a artilhai  ia , & mu  niçoens  que 
tem.  , . ' 

Que  os  VaíTaJos  dos fenhores-Eftajdês  gerais, m.Q- 
?radoreà  nõ  Arrecife,&.Gidade  Mattriçè.a,  poderâó 
ficar  nas  ditas  praças, nq  tempo  de  tr es  piefes;  cõ  tã- 
. to  que  entregarão  logo  as  armas  j.  ,.5í. bandeiras  f as 
rquaes  fe  nieteráõ  em  hum  Al.mazem,àoídem  do  fè- 
nhorMeftre  de  Campo  General , durante  os  tres 
mefes,  & quando  fe  quirerem  embarcar  (ainda  que 
• feja  antes  dos  trcsmefcs)  lhas  daràópâf.afua  defen- 
ia. E logo,;imtamenteconvas  ditas fofÇASjCntregaw 
ráõ  o Arrecife, & cidade  MauricèajSc  lhes  concede 
que  poííaõ comprar  aos  Portuguezes,  nasditas  pra- 
ças todos  os  mantimentos  , quelhe  foremnecefla- 
rios  para  feu  fuftento,&  viagem*. 

Às  negociaçoens , & alienaçoens,  que  os  ditos 
VaíTalos  fizerem  , em  quanto  duraremos  ditos  tres 
meles,  feraõ  feitas  naconformidade  acinia  referida. 

Queo  fenhorMeftre  de  Campo  General  afllíiirâ 
com  feu  exercito  , onde  lhe  parecer  melhor  : mas 
farâ,  que  os  vaíTalos  dos,  fenhores  Eftados  igèrais 
de  nenhuãpeflba  Portugueza  fejaó  mobftados;,  né 
auexados  , antes  feraõ  tratados  com  muyco  refpeito 
8c  corte2Ía;&  lhes  concede  q nos  ditos  tres  rnefes,  q 
haõ  de  eftar  na  terra,  poflaô  decidir  os  pleitos , Sc 
queftoés,que  tiuerem,  hús  com  os  outros,  diáte dos 
feus  Miniftros  de  juftiça. 

Que  concede  aos  ditosVaíTalos  dos  fenhores  Efta- 
dos gèrais  ,leuem  todos  os  papeis,  que  tiuerem  de 
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qualquer  forte, q rejáo,&  kucm  tábetn  todos  os  bês  J 
inòueis,quelhes  tem  otorgadosno  terceiroaitigo,o  í 
fenhor  Mcftre  de  Gampo  GcnetaK 

Que  poderão  deixar  os  ditos  bens  móueis,  acima 
Otor  gados  , que  tiuerem  por  vender,  ao  tempo  dc 
• íua  embarcação,  aos  procuradores,  que  nomearem, 
de  qualquern-açáoque  fejáo,  que  fique  debaixo  da  ' 
obediência  das  armas  Pottuguezas.  " ; 

E lhes  concede  todos  os  mantimentos,  aíTi  fecos^  | 
como  molhados, quetiuerem  nosalmazens  doArre-  i 
-clfe,&  fortalezas, para  le  feruirem  dêHes,&fa2ercm  í 
fua  viagem:  largando  aos  foldados,  osdequeclles 
neceílitarem  para  feu  fuftento,  & viagemj  mas  não 
lhesotorga  o maçameparaos  nauios , porque  pro- 
mete darlhos  aparelhados  , para  quando  partirem 
paraOIanda. 

Qne  íobre  as  diuidas,  8í  prefençoens,  que  os  di- 
tos Vaííàlos  dos  fenhores  Eftados  gerais,  pretédein 
dos  moradoresPortuguezes  ,lhes  concede  o direito, 
que  S.  Magcftade  o fenhor  Rcy  dc  Portugal  lhes 
decidir, ouuidas  as  partes. 

Que  lhes  concede,  que  as  embarcaçoens  perten- 
centes aos  ditos  Vaflalos,quc  chegarem  a efte  poito, 
oufóradelle,  por  tempo  dos  primeiros  quatro  me- 
fes,fem  ter  noticia  defte  acordo,  quepoíTaõliurc- 
menté voltar  par, a Olanda,  fem  lhes  fazerem  molcfi 
tiaalgúa. 

Qne  concede  aos  ditos  Vafialos  dos  fenhores  Ef- 
tados gèrais,  que  ppílaó  mandar  chamar  os  fc  us  na- 
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.-«ios,  que  trazem  nefta  cofta , para  que  ncrté  porro 
a3o  Arrecife,  fe  poíTaó  também  embarcar  nellcs , Sc 
leuar  nelles  os  bens  nióacis  acima  otorgados. 

No  que  toca  ao  que  os  ditos  V affalos  pedem,  fo'- 
bre  não  prejudicar  efte  concerto  , St  aíTentoás  con- 
„ueniencias,que  poderem  cftaiifèit^s, entre  o íenhô-r 
íley  de  Portugalj&os  íènhores  Eftados  gèrais^  àn--, 
tes  de  chegar  noticia  do  dito  concerto^nâo  concede 
ofenhor  Mcfíre  de  Campo  General  j porque  fenáo 
intermete  nos  taes  aeordos^  ,r  qufe  os  ditos  fenhores 
-tinerem  feito,  por  quanto  de  prefènte  tem  exercito^. 
& poder  para  confeguir  quanto  emprchender  em- 
ieílitui.9áo  taõ  jufta..  . 

; . . ' _ ■ i le'  :r V > 

jirtigos  Wtlttiires..  * 

Q Ve  todas  as  ofenfas  j & hoftilidadès , quantO' 
aos  renhoresEftadosgèrais,&VaííâIos,que  fe 
, tem  cometidOj  ie  efquecem  na  conformidade 
acima  referida. 

Que  o fenhor  Meftre  de  Gampo  General  con-- 
cede,que  osfoídados  affiftentes  na  A-rrécife,  & Ct*- 
dadeMau  riccay&.febsF  otces  «jfayaó  com'  fuss  ar  rir  às,‘ . 
mecha  ácefa, -baila  em  boca,  bandeirãsdargas,  cõirl 
condição, quç  paifando  pello  noíTo  exercito  Portú^ 
gueZjapagaràõJògoosmmrroensj  Sc'firâràoVtfgo 
ped  ras  das  efpingardas  orauinasj^^wetèrdd'  ás^di  ^ 

tas  armas  na  câfa,.ou  almazeíT),q-o  fenhor  Mtfiredc 
Gãpo  General  lhes  nomear,  das  qnaes  efle  inádarâ 
ter  cu  id  ^d  o^  píiralbas  én  tr ado  fe 

&fó> 
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& fó  ficaraõ  com  ellas^todos  os  oficiaçs  de  SargentOM 
para  cima.  E.quando  fe  embarcàrcm,feguirâõ  dirci^ 
tamcnte  a viagem,que  pedem, aos  portos  deNantes, 

Afrochelb ou  outros  das  Prouincias  vnidas , fem 
tornarem  portoalgumda  Coroa  de  Portugal.  Para 
firmeza, do  que  , deixarâotos  ValFalos  dos  ditos  fe- 
nhores  Eftados  gerais,  em  refeos,  tres píeíToas ; a fa- 
ber:hum  Offieia!  mayor  de  guerra,  outra  peíTda  do 
ConfeIh,o  rupremo,.& outra  dos  mayores  VaíTalos  | 
dos  fenhoresEftadof  gjerais.  i:  E <jae  os  officiais  de 
guerraj  foIda:dosdefta.pr3ça  do»  Arrecife,  & mais 
portos  junto  a eUe,  fe  embarcarão  todos  juntos , em  j 
cõpanhia  dofenhor  General  SigiCnvnndoVan  Scop:  ' 
com  condição,  que  fe  entregarão  primeiro  á ordem 
do  fcnhor  Meftre  de  Canípo  General , as  praças,  8c 
forças  do  Rio  Gr.ande,  Paraíba,  Itamaracà,  líha  de 
,]F er.não  de  NotÇfirbia,  Cearâj-para  comprimento, 
dç  tudo  p' refsF.ido  neftedapitul6,ij  deixando  as  pef- 
foas  que  fc  pedem  em  refens . t:  ^ 

. , Que. concede  ao  fenhor  Stgifmundó  Van  Stop, 
que  defpois  de  entregnesfási  diEas  «prácas , & forças 
acima  referidas  jrcamíaaetiiifitariilqiie  liõliáô  , atè  q 
hora  que  chegou  à Ármada  I viftado'  Arrecife,  leué 
vinte  peíTas  deartilharia.de  brõzejfofteadasde  qua- 
tro,atèdefQuiDp:íiurasjaJémdaBpçfift6  de  fcrro,^  íe^^ 
râprHeeeíTatias  paradcfcnfaidosnacriiats , qneforé  eili 
fua  companhia ; :c5  as  quacsdhe  darád  Aias  carretas,' 
.^muniçioês  necelíraríasjoitnaisTfcymfe  entregará  à 
íPrdemAÍp/etótoí  JyIe3ÍB|s?dc!GampoGeo^^  ••  • 
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Queofenhor  Mcftre  de  Campo  G *neral,  lhe  cô- 
ccde  asembarcaçoès  ncceíTatiaSjparaadita  viagem^ 
na  conformidade  acima  referida. 

Que  o fenhor  Meftre  de  Campo  General,  lhe  cõ- 
cede  os  mantimentos,  na  conformidade  que  tftáo 
concedidos  no  capitulo  1 3.acima:&  dado  eafo, que; 
não  baftem  os  ditos  mantimentos , o fenhor  Meftre 
de  Campo  General , promete  de  lhe  dar  os  de  que 
neceífi tarem  os  foldados. 

Qne  o fenhor  Meftre  de  Campo  General, conce- 
de ao  fenhor  General  Sigifmundo  Van  Scop  , que 
pofla  poííu'ir,alienar,  & embarcar,  quaefquer  bens 
móueis,&  de  raiz,  que  tem  no  Arrecife,  & os  efera- 
uos  que  tiuer  configo,,  fendo  feus.  E que  o mefmo 
fauor  concede  aos  offíciais  de  guerra , & que  poíTaõ 
morar  nas  caías,  em  que  viuem  , atéaiíora  da  par- 
tida . 

O fenhor  Meftre  de  Campo  General  , concede 
aos  foldados  docntes,&  feridos,  que  re  pofíaó  cu- 
rar nohofpitalem  queeftáo,  atèque  teubâo  faude 
para  fe  poderem  embarcar. 

Que  em  quanto  efíiuerem  os  foldados  do  fenhor 
General  áigifmundo  Van  Scopem  terra , não  íeràõ- 
nioleftados  , nem ofendidosde  peffoa algúa  Portu- 
gueza.  E em cafoqofejáo,  oulhes  fação  aigõamo- 
leftia,  fe  dará  logo  parte  ao  fenhor  Meftre  de  Cãpo 
Gcneral,para  caftigar  a quem  lha  fizer. 

No  tocante  a irem  juntos  com  os  foldados , que 
hoje  cftáo  no  Arrecife, os  que  ferendéraõ,  8c  apri-: 

fionàraõ 
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íionàrâo  antes  dcfte  acordo , náo  concede  o fenhor 
Meftre  de  Campo  General ; porque  tem  dado  já  * 
comprimento  ao  que  com  elles  capitulou, fobre  fua 
entrega. 

O fenhor  Meftre  de  Campo  General,  concede 
perdão  a todos  os  rebeldes ; efpecialmentea  J/ito- 
mo  MenJeffSí  mais  judeosafliftentes  no  Arrecife, & 
torres  junto  a elle.  E da  mefma  maneira  aos  Mula- 
tos,Negros, &Mamalucos:mas  que  lhes  nãoconce- 
dc  a honra  de  irem  com  armas, 

Que  tanto  que  forem  affinadas  as  ditascapitula- 
Çoens , fe  entregarão  á ordem  do  fenhor  Meftre  de 
Campo  General,  as  praças  do  Arrecife,  & Cidade 
Mauricéa,&  todos  os  mais  Fortes,  & Redutos,  que 
eftâo  ao  redor  das  ditas  praças , com  fua  artilharia, 
treym,&'  muniçoens.  E que  o íènhor  Meftre  deCá-’ 
po  General  , fe  obriga  a dar  guarda  neceflaria,  para 
que  no  alojamento  das  ditas  praças , efteja  com  fe- 
gurança,  a peflba  do  fenhor  General  Sigifmundo 
Van  Scop,&  mais  officiaes,  & minifttos,  durandoo 
tempo  concedido. 

Efòbre  todos  eftescapitulos,  & condiçoens  aci- 
ma contratados , fe  obrigâo os  fenhores  do  fupremo 
Confelho,refidéte  no  Arrecife, a entregar  também 
logoàordem  do  fenhor  Meftre  de  Campo  Gene- 
ral, as  praças  da  Ilha  de  Fernão  de  Nofonha,Ccarâ,  ' 
Rio  Grande,  Paraíba,  Ilha  de  Itamaracá,  com  rodas 
foas  forças, & artilharia,  que  té,  & tinhão  atéache- 
gàdada  Armada  Poítugue2a,  qucdcprefcntcefià 

fobre. 
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’ fobre  o Arrecife,  & Cidade  Mauricèa.  Mas  que  o 
j fenhorMeftre  de  Campo  General , ferâ  obrigado  a 
f níádar  ao  Ceará  hãanâo,fuficientcpara  fe  embarcar 
í nellaagente,  afl]  moradores,  como foldados,  uafla- 
I los  dos  ditos  fenhores  Eflados  gerais , comosrcfe» 
; ridos  bens  jaqual  nào  leuará  mantimentos  para  fuf- 
I tento  da  viagem  das  ditas  peíToas,  que  feeuibarca- 
I rera  do  Geará.  E que  todos  os  nauios,  & embarca- 
I çoens,que  eftiuerem  naquelles  portos  do  Rio  Grá- 
I de,  Paraíba,  & Ilha  de  Itamaracá,  capazes  de  pode- 
! rem  paíTar  a linha, lhos  concede  o fenhor  Meftre  de 
i Campo  General,  para  fua  viagem  , S^trerpaíTode 
feus  bens:  mas  que  não  Icuarão  artilharia  de  bronze,, 
mais  que  a de  ferro,  neceflíaria  para  fua  dcfenfa.  Fei* 
toneftaCápanhadoTaborda  a 26.deJaneiroi654, 
Segunda  feira  pellas  1 1 . horas  da  noute. 


Francifco  'Barreto. 

^.4nàre  T^tdaldeNegretros,. 
Jífonfo  de  Albuquerque. 

0 CapitãoSecretarioManoel 
Gonçalues  Corrêa. 

0 Ouuidorj  & Auditor  Frãm 
cifco  Alueres  Moreira, 


Sigifmundo,  Van  Scop. 
Giiberto  Vuit. 

0 Tenente  General  Van- 
derual. 

0 Capitão  Valob.- 
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